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NOTA SOBRE AVISOS DE CONTEÚDO SENSÍVEL

Bloodwing Academy é uma série de romance de fantasia sombria com uma forte presença de bullying. A série aborda temas que alguns leitores podem, compreensivelmente, considerar perturbadores.

Uma lista de gatilhos e avisos de conteúdo pode ser encontrada na página seguinte. Ou, alternativamente, utilize o hiperlink no Sumário.

Lembre-se de que a leitura da lista de avisos de conteúdo sensível revelará certos elementos da trama.

Evite ler a lista de avisos de conteúdo sensível se você não tiver nenhum gatilho e não quiser saber detalhes específicos sobre o enredo com antecedência.


LISTA DE AVISOS DE GATILHO

Sequestro e rapto

Sangue e Violência

Jogo de Sangue

Abuso infantil

Morte e Perda

Consentimento Duvidoso

Manipulação Emocional

Violência gráfica

Danos aos animais

Lesões/Ameaças a Animais

Problemas de saúde mental

Assassinato

Controle mental não consensual

Abuso físico

Desequilíbrios de poder

Abuso psicológico / Bullying

Agressão sexual (ameaça de)

Forte tensão sexual

Abuso de substâncias

Tortura

Trauma
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LIVRO 1


PROLOGUE - MEDRA

Academia Asa de Sangue

Últimos Dias de Summerfell

Passei minhas férias de verão na prisão.

Não, isso não era justo com aqueles que estavam verdadeiramente presos. Meu quarto na Torre Drakharrow não era uma cela. Mas eu era um prisioneiro.

Ainda assim, pelo menos minha cela era acolchoada. Eu tinha alguns luxos. Tinha livros. Comida. Banhos quentes.

E eu ainda não tinha sido derrotado. Embora soubesse que Viktor Drakharrow teria adorado me bater.

Mas eu estava me precipitando. Dias passados sozinho podem fazer isso com a gente. Claro, às vezes eu recebia visitas. Mas não as que eu queria.

O dragão. Nyxaris.

O momento em que ele irrompeu da pedra foi algo que jamais conseguirei esquecer.

E a visão dele sobrevoando Bloodwing?

A partir daquele momento, tudo mudou.

Desde então, tenho jogado um jogo de enganos. E não via isso mudando tão cedo.

No entanto, a tristeza que senti nos últimos dois meses por causa do que perdi tinha pouco a ver com dragões. E tudo a ver com Blake Drakharrow.


CHAPTER 1 - MEDRA

Dois meses antes

Os breves momentos de silêncio após a partida de Nyxaris pareceram a calmaria antes da tempestade.

Eu ainda conseguia ouvir o rugido dele ecoando nos meus ouvidos.

Meu coração estava acelerado. Meu corpo ainda tremia.

No entanto, Nyxaris era secundária em meus pensamentos.

Em primeiro lugar, estava Blake.

Ele ficou ali parado, a poucos metros de mim, congelado como eu. Sem palavras, como eu.

Mas a expressão no rosto dele...

Choque, sim. Mas nada além disso. Ele me encarou, sem demonstrar qualquer remorso. Sem nenhum pedido de desculpas.

Ele deveria ter se ajoelhado e implorado perdão. Mas, em vez disso, ficou ali parado.

Vê-lo daquele jeito me afetou de alguma forma. Afastou todos os pensamentos sobre o dragão da minha mente. Abri a boca, pronta para explodir de fúria uma segunda vez naquela noite. O rugido de Nyxaris pareceria insignificante comparado ao meu quando eu terminasse com aquele maldito Blake-Drakharrow.

A quietude do pátio foi quebrada.

As pessoas inundavam o Pátio do Dragão por todas as entradas. Os estudantes se aglomeravam, preenchendo as passagens estreitas, observando Blake e eu enquanto estávamos em meio aos escombros. Eu podia ver a excitação em seus rostos. Em alguns casos, o medo. Florence estaria lá, em algum lugar na multidão? O que ela estaria pensando? Teria sentido medo ao ver Nyxaris voar? Eu queria tranquilizá-la, ir até ela.

Mas antes que eu pudesse me mexer, a voz do Diretor Kim ecoou.

“Todos os alunos retornarão aos seus dormitórios imediatamente.”

Houve um momento de hesitação. Vi indecisão nos rostos dos alunos. Eles queriam estar lá, para ver o que aconteceria a seguir.

Que eu saiba, nosso diretor Kim, severo, porém firme, nunca havia gritado antes. Agora, ele gritou. "Talvez vocês não tenham me entendido da primeira vez. Agora!"

Os alunos começaram a sair correndo.

Kim avançou em direção a Blake e a mim.

Ele não estava sozinho. Um grupo de nobres mais velhos o seguia. Examinei seus rostos, meu coração afundando ao reconhecer Viktor Drakharrow, seus olhos vermelhos brilhando enquanto me olhava com uma ganância inconfundível. Não, mais do que isso. Triunfo.

Eu meio que esperava que ele me agarrasse e me arrancasse do pátio naquele instante.

Então reconheci a mulher que caminhava ao lado dele. Ela era pequena, de estrutura esbelta, com cabelos lisos e prateados na altura do queixo. Seus olhos escuros e angulosos me fitaram com certa cautela, mas também com inteligência e curiosidade.

Eu a conhecia. Tinha visto seu retrato no escritório do diretor. Natsumi Avari. Mãe de Kage. Ela era membro do Conselho de Administração da Bloodwing.

Observei os nobres ao redor dela. Devia ter havido uma reunião do conselho naquela noite. Por isso havia tantos ali.

Aposto que não é muito comum uma reunião de diretoria ser interrompida por um dragão.

Eu tinha apenas uma vaga ideia do que um conselho administrativo fazia. Presumi que ajudava a administrar a Bloodwing de alguma forma. Seria bom que todos estivessem ali agora, naquele momento? Ou seria muito ruim?

Decidi que ter mais testemunhas para o que quer que Viktor Drakharrow estivesse prestes a fazer não seria uma má ideia. Afinal, Natsumi era da Casa Avari. Ela não concordaria com tudo o que Viktor dissesse.

Sentia olhares de reprovação sobre mim. Me avaliando como se um animal selvagem tivesse surgido de repente em seu meio.

Houve um tempo em que eu queria que todos me olhassem exatamente como estavam olhando agora. Como se eu fosse alguém a ser levado em consideração. Alguém a ser temido.

Mas agora eu sabia que ter toda essa atenção da elite voltada para mim era a última coisa que alguém deveria desejar.

Ouviu-se um estrondo e o som de uma porta pesada batendo quando o último dos alunos saiu.

O rosto do diretor Kim estava sombrio quando ele se aproximou de nós. Ele abriu a boca para falar.

“Incrível. Absolutamente incrível.” Era Viktor. Ele passou por Kim, aproximando-se mais do que eu gostaria. Seus olhos vermelhos encontraram os meus.

Ele sorriu lentamente, sua avareza palpável. Eu não retribuí o sorriso.

"Como você invocou o dragão?", ele exigiu, como se não pudesse esperar nem mais um segundo para começar seu interrogatório.

Eu dei um pulo. "Eu..." comecei a dizer. Mas então todos entraram de repente.

“O que exatamente aconteceu aqui?”

“O que você fez?”

“Como você se atreve!”

“Você tem controle disso?”

“Para onde está indo? Para onde você enviou?”

“Você consegue dar ordens? Diga para ele voltar aqui imediatamente.”

“O dragão pertence à Casa Avari.”

Olhei para quem proferiu aquelas últimas palavras. Não me surpreendeu que tivessem vindo de Natsumi.

A mãe de Kage olhou para mim calmamente, ignorando os outros membros do conselho e o diretor Kim. "Não nos esqueçamos disso. O dragão pertence à Casa Avari."

Abri a boca para lhe dizer que tinha quase certeza de que o dragão acreditava pertencer apenas a si mesmo.

Mas num instante, Viktor estava ao lado dela, o rosto perto do dela. "O dragão pertence ao seu cavaleiro", sibilou ele. "E o cavaleiro pertence à Casa Drakharrow."

Para seu crédito, Natsumi não recuou. Ela manteve sua posição, encarando com ousadia os olhos vermelhos venenosos de Viktor.

“Sei que o senhor pode estar acostumado a tomar decisões unilaterais dentro da sua própria casa, Lorde Drakharrow. Mas esta é uma questão que deve ser resolvida por um tribunal”, disse ela friamente. “Enquanto isso, não se engane. A Casa Avari reivindica o seu território. Nyxaris era e continua sendo nossa.”

Viktor zombou. "Pode reivindicar o que quiser. A cavaleira é nossa. Ela é destinada a um parente meu, meu sobrinho. Ela cavalga para a Casa Drakharrow. Boa sorte controlando um dragão sem cavaleiro, Natsumi."

“Vamos nos lembrar de onde estamos. De quem somos”, interrompeu o Diretor Kim. “Vamos manter a ordem. Lady Natsumi está certa, Viktor. Este é um assunto para um tribunal agora. Os outros regentes devem ser informados imediatamente sobre o que ocorreu aqui esta noite.”

“E o que exatamente aconteceu aqui esta noite?”

Um homem alto e de sangue nobre estava de pé, afastado, parecendo mais abalado que os outros. Ele me encarou com seus olhos azuis claros, como se tentasse esconder o medo de seus pares mais poderosos.

“O tribunal irá comprovar isso, Lorde Sylvain”, assegurou-lhe o diretor Kim.

Sylvain. Este deve ser o pai de Evander. O futuro sogro de Visha.

Lorde Sylvain juntou as mãos, girando os anéis nos dedos nervosamente. Magro e elegantemente vestido, usava uma túnica esvoaçante, bordada com flores brancas e vermelhas.

Ele respirou fundo. "Isso não é suficiente. Todos sabemos que o tribunal levará semanas para se reunir. Senão meses. Ora, Lorde Mortis não está nem perto de Veilmar agora. Ele está visitando as propriedades de sua família, que são muitas. Quem sabe quanto tempo levará para encontrá-lo?"

“Nós o encontraremos”, respondeu o diretor Kim. “O tribunal resolverá a questão.”

"Do que você realmente tem medo?" Viktor deu um passo em direção a Lorde Sylvain, com um sorriso sarcástico no rosto pálido e marcado por rugas. "Pois é medo que vejo em suas feições chorosas, não é, Sylvain?"

Lorde Sylvain corou. "Como se atreve?"

“Talvez Lorde Sylvain simplesmente precise de um pouco de tranquilidade”, disse Natsumi Avari suavemente, adentrando ainda mais o pequeno círculo que se formara ao nosso redor.

O diretor Kim franziu a testa. "Que tipo de garantia?"

“Quero que o assunto seja resolvido imediatamente”, disse Lorde Sylvain bruscamente, olhando para mim. “Não daqui a semanas ou meses. O dragão já se foi. Mas esta garota...” Ele me olhou e franziu a testa. “Pelo menos ela pode ser contida.”

"Eu?" exclamei, abruptamente. "Não represento uma ameaça para ninguém."

Lorde Sylvain me encarou com raiva. "Não é uma ameaça? Você sabe o que fez, garota? Tem a mínima noção do que trouxe de volta?"

Abri a boca para protestar, dizendo que nem sequer tinha a intenção de trazer um dragão de volta. Mas fechei-a novamente. Será que realmente me adiantaria dizer a verdade? Dizer que tudo fora um acidente?

Neste momento, Lorde Sylvain estava com medo de mim. Se eu dissesse que fiz tudo isso sem querer, pareceria um tolo. Pior, perderia toda a vantagem que tinha. Melhor que me temessem do que soubessem a verdade. Que eu era tão impotente quanto eles quando se tratava de controlar Nyxaris.

“Quero que ela fique confinada.” Lorde Sylvain finalmente estava recuperando a confiança. “Acorrentado. Não podemos arriscar que ela faça isso de novo.”

"Você é muito mais idiota do que eu imaginava, Sylvain", disparou Viktor. "Um grande covarde incompetente."

Pela primeira vez, concordei com o tio de Blake. Arrisquei. "Não entendo. Não era isso que vocês queriam?" Fiz a pergunta a todos, mas meus olhos estavam fixos em Viktor.

Seus olhos se estreitaram enquanto ele olhava para mim.

“Lorde Drakharrow, o senhor queria que isso acontecesse, não é?” perguntei. “Os nobres não são mais poderosos com dragões?”

“Dragões, sim”, ele retrucou. “No plural. E você acordou o dragão errado, garota.”

Eu me encolhi.

Viktor ficou entusiasmado ao ver um dragão sobrevoando Sangratha, sim. Mas, assim como Lorde Sylvain, percebi que ele também estava com medo. Aterrorizado com a possibilidade da Casa Avari levar a melhor.

“Concordo com Lorde Sylvain”, disse Natsumi Avari. “O cavaleiro deve ser mantido sob custódia até o julgamento.”

Eu me irritei. "Não tenho certeza se meu dragão gostaria de saber que todos vocês querem me trancar a sete chaves."

“Então, chame-o aqui, cavaleiro”, disse Natsumi suavemente, encarando-me. “Traga Nyxaris de volta. Vamos discutir isso entre vocês dois.”

"Ele tem coisas mais importantes para fazer do que ficar ouvindo nobres discutirem", eu disse com a maior arrogância que consegui.

“Então ele deixou o seu destino em nossas mãos”, ela observou.

Não havia nada que eu pudesse dizer para argumentar.

“Teremos respostas para todos vocês muito em breve. Eu prometo”, disse Viktor Drakharrow, colocando-se à minha frente e me isolando dos outros. “Ela é nossa amazona. Mas vocês merecem respostas sobre o que aconteceu. Descobriremos o que ela fez e como.”

“Ela tem um nome, tio”, disse Blake. Ele estendeu a mão para o meu braço, como se quisesse me tirar do círculo de proximidade de Viktor, mas eu rapidamente dei um passo para trás.

"Não ouse encostar um dedo em mim", rosnei.

Houve silêncio. Todos tinham me ouvido.

O rosto de Blake ficou vermelho.

Viktor virou-se lentamente para olhar alternadamente para o sobrinho e para mim. O que ele viu claramente não o agradou, mas ele não disse nada a nenhum de nós. Simplesmente voltou-se para os outros nobres.

“Podemos confiná-la a um quarto na Torre de Drakharrow ou prefere que ela seja colocada na masmorra, Lorde Sylvain?” perguntou Viktor com uma cortesia enganosa. “Talvez com apenas cascas de pão amanhecido para comer. Devemos mantê-la enfraquecida, para que não se sinta mais ameaçado?”

O diretor Kim pigarreou. "Já chega, Viktor. Acredito que sua proposta seja satisfatória para todos. Mantenham-na na Torre Drakharrow."

Viktor assentiu com a cabeça e se virou para me olhar. Seus olhos vermelhos pareceram subitamente mais frios. "Mesmo assim, talvez não seja necessário nada disso. Você vai nos contar exatamente o que aconteceu. E vai fazer isso agora, garota."

Seu feitiço de controle mental invadiu minha mente e eu gritei, caindo de joelhos sobre as pedras.

“Eu disse que você nos contaria exatamente o que aconteceu.” A voz de Viktor Drakharrow era como um chicote, cortando o ar e me despedaçando. Eu nunca havia sentido uma dor assim. Invisível, mas brutal, ele atingiu minha mente com uma força diferente de tudo que eu já havia experimentado.

Soltei um suspiro de dor, agarrando a cabeça, minha visão embaçando enquanto uma dor pulsava atrás dos meus olhos.

Mas ele não estava lá dentro. Era um atacante nos portões. Meus muros ainda estavam de pé. Eu não havia cedido.

Uma força feroz dentro de mim resistiu. Fechei os olhos, cerrei os dentes, minhas mãos suadas cravando-se na pedra fria enquanto eu erguia barreira após barreira com toda a força que me restava.

Mesmo assim, o poder de Viktor me atingia repetidamente. Sufocante, insistente, cravando suas garras de dor em mim.

"Pare!", ouvi Blake gritar. "Tio, pare com isso. Olhe para ela. Você está machucando-a."

Percebi vagamente que estava sangrando. Gotas de sangue escorriam pelo meu rosto.

Ouvi alguns dos sangue-altos sibilarem e darem um passo para trás. O cheiro do meu sangue os atraiu, mas também os alarmou.

Então, quando eu já achava que ia desabar, uma voz ecoou pelo pátio.

“Que diabos está acontecendo aqui?”

O professor Rodriguez irrompeu na roda, com os olhos faiscando de fúria. "Afastem-se dela. Agora mesmo."

Forcei meus olhos a abrir a tempo de ver o rosto de Viktor se contorcer em irritação. Ele desviou o olhar de mim, mais surpreso do que irritado. "Rodriguez."

Seu ataque de tecelagem de escravos falhou.

Soltei um suspiro, inspirando profundamente.

Senti a mão de Blake tocar meu ombro, como se quisesse me ajudar a levantar, mas a afastei sem sequer olhar para ele.

“Como ousa interromper? Como ousa sequer entrar neste lugar?” Viktor deu um passo em direção a Rodriguez e, por um instante, temi pelo meu professor.

Mas Rodriguez não recuou.

“Isto é assunto de nobreza”, sibilou Viktor. “Você não deveria estar aqui, nascido da praga. Saia daqui.”

Rodriguez estava com os punhos cerrados. Observei Blake se mover para ficar atrás do professor, com o rosto pálido.

“Eu ouso”, disse Rodriguez, com a voz baixa e ameaçadora. Ele avançou ainda mais para dentro do círculo, desafiadoramente. “Esta garota te deu exatamente o que você sempre quis, Viktor. Ela fez história aqui hoje. Ela te trouxe um dragão.” Ele lançou um olhar sobre a multidão de sangue-altos reunida. “E em vez de agradecê-la, o que vocês estão fazendo? Parados aqui, prontos para despedaçá-la como um bando de abutres.”

Natsumi Avari aproximou-se de Rodriguez e Blake. "Ele tem razão, Viktor. Além disso, você sabe que a tecelagem de escravos pode causar danos permanentes quando usada com tanta força. Você quer manter seu cavaleiro inteiro ou não?" Olhei para ela, atônito, enquanto ela inclinava a cabeça. "Em nome da Casa Avari, agradeço a você, Medra Pendragon, por seus serviços hoje."

As palavras eram ambíguas e todos ali sabiam disso. Mesmo assim, assenti com a cabeça.

Uma onda de dor percorreu meu corpo e levei a mão às têmporas, retirando-a bruscamente em choque ao sentir uma umidade pegajosa. Sangue.

Blake avançou. "Aqui. Medra, deixe-me..."

Eu o ignorei e tentei me levantar com a minha própria força.

Rodriguez agachou-se ao meu lado. "Aqui", murmurou ele, com as mãos fortes e surpreendentemente gentis enquanto me ajudava a levantar. "Não tenha pressa."

Assenti com a cabeça, engolindo as lágrimas de raiva e frustração, apoiando-me em Rodriguez enquanto me levantava lentamente.

Eu podia sentir o olhar de Viktor sobre mim, sua raiva ainda pulsando em minha direção. Mas ele não fez nenhum movimento para lançar teia de poder em mim novamente.

Ele não precisava. Logo me trancaria em sua torre e poderia tentar novamente a qualquer momento.

“Muito bem, professor”, disse Viktor, com a voz carregada de desdém. “Deixe a cavaleira descansar esta noite. Ela ficará confinada na Torre de Drakharrow aguardando o julgamento do tribunal.”

Rodriguez endireitou-se. "Ótimo. Eu mesmo acompanharei a senhorita Pendragon até lá."

Sem esperar por uma resposta, ele começou a me conduzir para longe do grupo de nobres que me encaravam boquiabertos.

Vi Blake começar a nos seguir, mas depois hesitar. Antes que pudesse mudar de ideia e vir atrás de nós, vi Viktor se aproximar e colocar a mão em seu braço. Ele se virou para falar com o tio e essa foi a última vez que o vi.

Juntos, Rodriguez e eu saímos do pátio, deixando os outros para trás. Senti um alívio me invadir ao sairmos, embora soubesse que era temporário. Os corredores estavam silenciosos enquanto caminhávamos por Bloodwing em direção à torre.

“Você se saiu bem”, disse Rodriguez enquanto caminhávamos. Ele olhou para mim. “Na verdade, não consigo acreditar que você conseguiu impedi-lo de entrar.”

“Nem eu”, respondi sem rodeios. “Não sei como consegui. Achei que ele deveria ser...”

“Ele é”, interrompeu Rodriguez. Falava rápido. Rápido demais. Ficou claro que havia coisas que ele queria dizer e que não achava que tínhamos muito tempo. “Medra, a escola fecha amanhã para Summerfell. Todos os alunos terão ido embora, e a maioria dos professores também. Normalmente eu fico, mas...” Deixou a frase no ar, incompleta. Não tinha certeza se lhe permitiriam ficar. “Não sei se teremos outra chance de conversar antes do início do próximo ano letivo.”

"Você acha que eles não vão deixar você me ver? Nem mesmo para uma visita?" Meu coração afundou. Se havia alguém que pudesse me ajudar a superar isso, era Rodriguez.

Ele deu de ombros. "Se depender do Viktor..."

"Ele vai querer saber como eu o excluí", imaginei. "Ele vai ficar furioso por você estar me dando aulas particulares."

Um sorriso rápido surgiu no rosto de Rodriguez. "Deixe-o em paz. Foi uma decisão do Diretor Kim. E uma indiscrição dele."

“Ele não pode culpar nenhum de vocês por me treinarem. Vocês podem alegar que estão me protegendo das outras casas”, sugeri.

Rodríguez assentiu com a cabeça.

"Você sabe mais sobre dragões do que todas essas pessoas juntas", eu disse de repente. "Você sabia que isso ia acontecer?"

Ele balançou a cabeça. "Nem todos. Um homem estava lá quando os dragões voaram, muito antes desta noite."

“Viktor?”

Ele assentiu. "Ele é o nobre de sangue mais velho ainda vivo em Sangratha. Você sabia disso?"

"Não me surpreende", disse eu, com amargura. "Ele parece a personificação do mal ancestral."

Rodriguez deu um sorriso irônico. "Ele não é lá muito simpático, né?"

"Ele é um monstro do caralho", cuspi as palavras. "E você não precisa esconder seu ódio de mim, Rodriguez. Eu sei que você esconde. Odeia eles, quero dizer."

Seu rosto se contraiu e eu soube que tinha falado demais.

Mesmo assim, eu tinha tantas perguntas. Não ia me conter agora. "Por que os dragões desapareceram, afinal?"

"Quer dizer que você ainda não aprendeu isso em nenhuma das suas aulas?", perguntou Rodriguez. Ficou claro que ele sabia a resposta.

“Não. Ou nos livros que você me mandou ler.” Franzi a testa. “Eles foram escritos antes do último dragão desaparecer. Onde estão os outros?”

“Outros?” Rodriguez inclinou a cabeça.

“Livros foram escritos sobre por que os dragões desapareceram. Sobre como”, eu disse, frustrado. “E quanto aos quatro dragões de pedra? Como eles ficaram assim? Obviamente, Nyxaris estava sob algum tipo de maldição ou encantamento.”

Rodriguez assentiu pensativamente. "Parece uma conclusão razoável."

"Ah, para com isso", eu exigi. "Você sabia. Você sabia o tempo todo. Você queria que eu o acordasse. Você queria que eu pegasse aquele livro."

Os olhos de Rodriguez subitamente se tornaram penetrantes como os de um falcão. "Eu nunca disse isso, Srta. Pendragon. A senhora roubou aquele livro do meu escritório, se bem me lembro."

"Eu peguei emprestado", respondi. "E não acho que você tenha ficado realmente chateado comigo quando fiz isso. Talvez você até quisesse que eu fizesse."

“Por que eu iria querer isso? Por que eu iria querer que os nobres recuperassem suas armas mais poderosas?”

"Não sei", exclamei. "Diga-me. Porque claramente existem razões."

“Razões que você não encontra nos livros de história que eu lhe dei? Que fascinante.”

“Então vamos ficar dando voltas em torno disso, é isso?” Balancei a cabeça em frustração. “Tudo bem. Que seja assim. Mas tem um dragão por aí agora. Voando livre. Por minha causa.”

“Então você fez isso de propósito?”

"Não!" exclamei. "Você sabe que eu não fiz isso."

Ele me analisou. "Mesmo assim, você fez isso. Um ritual de sangue, de algum tipo. Por que você estava realizando um ritual desses, afinal? Por que pegar o livro se não era para despertar um dragão?"

“Eu tinha outro motivo. Um bom motivo”, disse eu, com relutância. “Considere isso um efeito colateral acidental.”

Rodriguez suspirou. Parecia estar relaxando um pouco novamente. Passou a mão pelos cabelos. "Olha, tem muita coisa para contar. Tanta coisa que é arriscado demais compartilhar."

“Se você não pode confiar em mim, em quem pode confiar?”, perguntei. “Ele estava na minha cabeça, professor. Na minha maldita cabeça.”

Rodriguez parecia fascinado. "Nyxaris, você quer dizer?"

Assenti com a cabeça. "Ele fala Sangrathan clássico. Você sabia disso?"

“E você também?” Ele balançou a cabeça negativamente. “Suponho que devamos ser gratos, seja lá como você tenha chegado a essa conclusão.” Ele me olhou com curiosidade. “O que ele disse? Para onde ele foi?”

“Uma resposta por outra”, eu disse teimosamente. “Como os dragões desapareceram?”

“Alguns morreram de peste.”

"Como aquela que sua avó não conseguiu salvar?", chutei.

Ele assentiu com a cabeça.

“E os outros? Morreram todos de peste?”

“Há uma história perdida aqui, Srta. Pendragon. Uma história dos dragões que os nobres esconderam propositalmente. Até mesmo uns dos outros.”

Meu coração disparou. "Como isso é possível? Como um nobre de sangue alto poderia esconder algo assim de outros nobres de sangue alto?"

“Uma pergunta que seria fascinante fazer a Viktor Drakharrow. Mas não recomendo fazê-lo.”

Fiz uma careta. Ótimo. Próxima pergunta. "Por que aqueles quatro dragões teriam sido preservados daquele jeito? Encantados? Por que não os mantiveram vivos e os usaram?"

“Essa é uma pergunta que está além até mesmo do meu conhecimento”, disse Rodriguez. “Talvez você devesse perguntar ao seu dragão.”

Senti uma pontada de culpa. "Ele não é meu dragão."

“Você tentou...”

“Eu li o livro”, respondi rapidamente. “A parte sobre criar laços. Sim. Eu tentei. Fiz tudo o que me lembrava. Tudo o que me veio à cabeça naquele momento.” Olhei em volta. Estávamos quase na entrada da Torre da Casa Drakharrow. “Mas não funcionou.”

“Então ele foi embora.” Rodriguez me analisou. “Ele tem alguma intenção de voltar?” Ele ergueu a mão. “Não. Pensando bem, melhor não responder.” De repente, sua voz pareceu cansada. “Não me diga. Não quero saber.”

"Por quê?", perguntei, nervosa.

“Porque eu não tenho ideia de quão bom meu guarda-escravos realmente é. De quão bem eu me sairia se...” Ele olhou para mim.

"Se você fosse torturada." Mordi o lábio. "É isso que eles vão fazer comigo? Para obter as respostas que querem?"

Ele suspirou. "Você realmente quer uma resposta honesta?"

Cruzei os braços sobre o peito e me abracei. "Este verão vai ser fantástico, não é?"

Ele fez uma careta. "Você tem algumas vantagens. Pode se defender com a guarda dos escravos. Pode ser o suficiente. Nem todos tentarão usá-la em você. Mas Viktor certamente tentará novamente. Ele não desiste facilmente. E ainda tem o Blake."

Fiz uma careta. "Blake não é uma vantagem."

“Independentemente do que esteja acontecendo entre vocês dois no âmbito pessoal, não me interessa. Mas ele continua sendo o seu arconte. Isso não mudou. Ele pode ajudá-los até certo ponto. Sugiro que permitam.”

"Se é que ele quer mesmo", eu disse, com um tom sombrio.

Rodriguez me ignorou. “Você também tem poder de barganha. Se disser que consegue controlar esse dragão, eles terão que acreditar em você. Não podem se arriscar a não acreditar. Principalmente se não conseguirem te quebrar para descobrir a verdade.” Ele ergueu as mãos. “Seja qual for a verdade. De novo...”

"Você não quer saber", completei por ele. "Certo. Eu entendo." Suspirei e levei a mão à têmpora. O sangue havia secado. "Por que eu sangrei quando Viktor usou tecelagem de escravos em mim?"

“Você estava sob uma pressão enorme. Viktor é incrivelmente poderoso. Não é algo totalmente inédito. Ataques de Tecelagem de Servos podem ser dolorosos. Embora geralmente o resultado seja apenas uma forte dor de cabeça.”

"Sangramento espontâneo só por causa do esforço?" Franzi a testa. "Natsumi disse que isso pode causar danos permanentes."

“Quando usado como método de tortura, sim. Não tenho dúvidas de que Viktor tem experiência nisso. Mas ele precisará mantê-lo inteiro.” Rodriguez tocou meu ombro gentilmente. “Veja, estamos quase na torre. O que você precisa fazer é detê-los até que o tribunal possa se reunir. Você acha que consegue fazer isso?”

"Suponho que dependa se eles planejam me torturar ou não", disse eu, amargamente. "Quanto tempo vai demorar até que o tribunal seja realizado?"

Rodriguez hesitou. "Pelo que entendi, Lorde Mortis está ausente de Veilmar e a Casa Orphos está lidando com alguns assuntos familiares. Mas tenho certeza de que eles vão querer resolver isso antes do início do próximo ano letivo."

Eu gemi. "Toda Summerfell? Sério? Dois meses de espera?"

Dois meses de mentiras e blefes.

“Uma hora ou outra, esse dragão vai ter que aparecer de verdade.” Ele passou a mão no rosto. “Já tentou implorar?”

“Eu implorei. Acredite em mim, eu implorei.” E agora Nyxaris havia desaparecido. Eu não conseguia ouvi-lo em minha mente. Isso significava que eu não tinha mais como contatá-lo?

“Na melhor das hipóteses, eles concordarão que você precisa continuar em Bloodwing e intensificar seu treinamento de cavaleiro. Pode haver pressão para que você repita o que fez antes e tente despertar outro dragão.”

"De jeito nenhum", respondi automaticamente. Eu conseguia imaginar ter que mentir sobre dois dragões.

“Ótimo. Eu não recomendaria isso. Pelo menos não a menos que você consiga controlar Nyxaris direitinho.” Sua expressão preocupada me disse o quão apreensivo ele realmente estava.

“Foi um acidente”, lembrei-o. Refleti sobre o que ele acabara de dizer. “Qual é o pior cenário possível?”

“Eles decidem destruir vocês dois.”

Eu o encarei boquiaberta. "O quê?"

O rosto de Rodriguez estava impassível.

"Isso é uma loucura. Eles acabaram de recuperar um dragão. Por que iriam querer destruí-lo?", perguntei, atônito.

“Para que todo o reino não se transforme em uma guerra civil e lutas internas que resultem na perda de inúmeras vidas, especialmente as dos infectados pela praga? Eu diria que é um ótimo motivo”, respondeu Rodriguez com uma frieza desanimadora.

“Ou poderiam simplesmente concordar em... deixar o passado para trás.”

Os lábios de Rodriguez se contraíram. "Para deixar os dragões serem dragões, você quer dizer?"

Assenti com a cabeça.

“A senhora precisa se lembrar de onde está, senhorita Pendragon”, disse ele, sem maldade. “No coração da cova dos leões.”

"Você quer dizer o covil do vampiro", murmurei. "O que é muito pior."

Ele gesticulou à nossa frente. "Falando em nobres, alguém está esperando por vocês."

Virei-me para onde ele apontava e franzi a testa.

Blake encostou-se à parede ao lado da entrada da Torre da Casa Drakharrow.

"Maldita velocidade de vampiro", murmurei baixinho. Ele tinha chegado lá antes de nós, então devia ter ido por outro caminho.

"Eu a acompanharei até o final do caminho daqui", disse Blake, dando um passo à frente.

Rodríguez assentiu com a cabeça. "Sem Viktor?"

Blake balançou a cabeça. "Mas ele vai voltar."

“Claro que sim.” Rodriguez assobiou. “Bom, boa sorte, Srta. Pendragon. Boa noite.”

“Vou te mostrar o seu quarto”, disse Blake, enquanto Rodriguez se afastava.

Antes que eu pudesse responder, ele se virou e eu tive que segui-lo.

Velocidade de vampiro... e pernas muito longas. Acelerei o passo.

Eu não queria estar ali, mas não pude evitar uma pontada de curiosidade ao entrarmos no espaço privilegiado da Casa Drakharrow. Com a chegada do Outono, este deveria ser meu novo lar. Antes dos acontecimentos daquela noite, eu até ansiava por me mudar para a torre.

Em uma única noite, tudo mudou. Eu não era apenas uma aluna ou a consorte de Blake. Eu era, mais uma vez, sua prisioneira.

Eu só tinha estado na torre uma vez, no início do primeiro ano, quando fui ferida por Visha. Blake me levou para ver um curandeiro.

Agora, olhei ao meu redor com mais atenção, observando o grande arco de pedra esculpido com dragões enroscados que dava acesso à torre. Os olhos dos dragões brilhavam com rubis que me lembravam os cruéis olhos vermelhos de Viktor Drakharrow.

Blake nos guiou até um grande salão aberto que presumi ser a sala comunal da Casa Drakharrow. Sem surpresas, o vermelho e o preto eram as cores predominantes, em vez dos azuis profundos e cinzas suaves aos quais eu estava acostumado na torre do primeiro ano. Lustres de ferro forjado pendiam sobre nós. As paredes eram revestidas com painéis de madeira escura e decoradas com armas e brasões antigos. Relíquias de batalhas travadas pela glória da Casa Drakharrow, sem dúvida.

O cômodo tinha um ar um tanto sombrio, mas eu conseguia imaginar que, com o tempo, se tornaria aconchegante. No momento, o espaço estava vazio, mas uma lareira crepitava na enorme lareira de pedra, mesmo sendo quase verão. Poltronas, sofás e chaises confortáveis, todos revestidos de veludo vermelho macio, estavam dispostos em diversas posições para facilitar o estudo e a conversa. Estandartes em tons de carmesim e preto pendiam do teto, exibindo com orgulho representações de dragões vermelhos ou ostentando o lema da casa: “Sanguine Vinciti”.

Unidos pelo sangue. Meus lábios se contorceram. As palavras pareciam zombar de mim agora mais do que nunca.

Ao redor da sala comunal, as cadeiras dos alunos estavam vazias. Algumas estavam até viradas. Livros e outros pertences estavam espalhados pelos sofás e mesas. A sala claramente havia sido abandonada às pressas, na correria de todos para chegar ao pátio mais cedo. A maioria dos alunos devia estar arrumando as malas. Na manhã seguinte, eles voltariam para Summerfell.

Blake abriu caminho em direção à escadaria, parando apenas brevemente para repreender alguns alunos que haviam saído sorrateiramente de seus quartos e nos observavam curiosos de uma das varandas.

Eles desapareceram rapidamente ao comando do Líder da Casa, deixando um silêncio desconfortável. Blake caminhava em ritmo constante, com as costas eretas e firmes. Eu o segui, mal conseguindo olhá-lo sem sentir uma nova onda de raiva.

Chegamos a um patamar e notei uma porta entreaberta com três rostos espiando. Blake nem precisou dizer uma palavra. O olhar que lançou aos alunos foi suficiente para fazê-los recuar em pânico, soltando guinchos.

A porta bateu e ficamos sozinhos novamente.

O maxilar de Blake se contraiu. Ele não olhou para trás nem disse nada enquanto subíamos outra escada em espiral.

Observei sua mão deslizar sobre o corrimão de pedra, esculpido como a cauda de um dragão, com rubis incrustados nas escamas. De certa forma, eu tinha um conhecimento íntimo daquela mão, daqueles dedos. Mas aquela parte de nós havia acabado.

Finalmente, Blake parou em frente a uma porta. Ele a abriu, dando um passo para o lado para que eu pudesse entrar primeiro.

Lanternas estavam acesas e uma pequena fogueira ardia na lareira de tamanho modesto. O quarto era inesperadamente espaçoso, com uma grande cama de dossel coberta por um tecido vermelho macio com estampa de escamas de dragão. Altas janelas em arco ladeavam dois lados do quarto, com vista para o pátio escuro da escola e para o mar além dos penhascos.

Olhei para Blake, arqueando uma sobrancelha. "Então, esta é a minha cela."

Os lábios de Blake se curvaram num pequeno sorriso. Ele olhou para mim, com um olhar incerto. "Este quarto sempre foi para ser seu. Você só está ocupando-o mais cedo do que o esperado." Ele acenou com a cabeça em direção às janelas, apontando para uma escrivaninha de madeira já posta com pergaminho e penas, e depois para as prateleiras repletas de livros. "Eu já tinha preparado tudo e deixado à sua espera."

O quarto era elegante. Lindo, até. O tapete sob meus pés era macio e felpudo. Preto, com um motivo de dragões dourados, prateados e vermelhos. Vi um guarda-roupa no canto, sem dúvida já abastecido com roupas do meu tamanho, todas nas cores da Casa Drakharrow.

Eu deveria ter ficado grato por não ser uma masmorra. Mas, por mais elegante que fosse, ainda parecia uma gaiola.

Blake apontou para uma das paredes sem janela. "Você encontrará minha suíte ao lado da sua."

Meus lábios se contraíram. Os dele e os dela. Que doce. "Maravilhoso", eu disse, com uma voz que deixava claro que era tudo menos isso.

Blake franziu a testa. "Há um banheiro privativo atrás daquela porta", disse ele finalmente, apontando. "As janelas deixam entrar muita luz no inverno. Você terá uma bela vista."

"É só isso?" Observei seu rosto se fechar. "Terminamos?"

Ele ainda era, sem dúvida, irritantemente atraente. A leve sombra de barba por fazer loira contornando o queixo. Os olhos cinzentos que antes me faziam prender a respiração. Ele me olhava agora com uma intensidade que parecia destinada a me atrair. Mas não importava a sua aparência. Ele havia provado ser o monstro que eu sempre soube que era. A conexão entre nós, que eu vinha aceitando aos poucos, havia sido rompida. Ele havia tirado de mim algo que jamais poderia ser recuperado. Não apenas sangue. Confiança.

Blake pigarreou. "Medra, eu—"

"Não faça isso." Interrompi-o, com a voz fria e inflexível. "E eu já pedi para você não me chamar assim. Não somos amigos."

Seu rosto escureceu. "Você ainda é minha consorte."

Isso pode ter sido verdade por enquanto. Mas os laços podem ser rompidos.

“Pode me chamar do que quiser. Mas não significa nada. Depois do que você fez esta noite, você não é nada para mim.” Dei um passo em direção à cama, colocando a mão firmemente em um dos postes. “Quero que você vá embora. Agora.”

Pude ver o lampejo de mágoa, depois o lampejo de raiva, antes que ele controlasse sua expressão.

Eu entendi. Também não era assim que eu tinha imaginado que a noite terminaria. Nós dois teríamos que lidar com a decepção. Só havia uma pessoa para culpar por isso. E eu estava olhando para ele.

Com um aceno de cabeça firme, ele se virou em direção à porta.

Comecei a respirar aliviado.

Blake fez uma pausa. "Conversaremos mais amanhã." Então, fechou a porta atrás de si.

Cerrei os dentes. O idiota não suportava me deixar ter a última palavra.

Ouvi uma chave girar na fechadura e quase ri alto. Bem, eu estava sozinho, como queria. Sozinho em um lugar que deveria me fazer sentir em casa, mas onde eu era completamente prisioneiro.


CHAPTER 2 - MEDRA

No dia seguinte, ouvi a chave girar na fechadura enquanto eu estava sentada numa cadeira perto da janela lendo.

Eu esperava que fosse Blake, mas em vez disso, Viktor Drakharrow entrou marchando.

“Entre os nascidos da praga, é costume bater à porta”, não pude deixar de dizer, enquanto largava o livro e me levantava.

Ele me ignorou.

Sua presença preenchia o cômodo enquanto ele se aproximava de mim. Fria. Opressiva. Ele havia vivido mais tempo do que qualquer outra pessoa no reino. No entanto, não havia nada de realmente vivo naquele homem. Ele exalava o cheiro da morte.

Senti um arrepio percorrer minha espinha quando seu olhar se fixou em mim. "Blake sabe que você está aqui?"

Os lábios de Viktor se curvaram num leve sorriso irônico.

Ele estreitou os olhos e, antes que eu pudesse me preparar, uma onda de força atingiu minha mente. Tentei me agarrar a algo enquanto meus joelhos cediam, mas foi inútil. Caí no chão, incapaz de me apoiar. Uma dor pulsava em minhas têmporas.

Cerrei os dentes. A única coisa que me mantinha consciente era a expressão de frustração no rosto de Viktor enquanto ele me olhava caída no chão. Não estava funcionando, pensei com um tom de triunfo.

Recuperando um pouco o ânimo, ergui outra barreira de paredes. Antes, elas eram finíssimas como papel. Agora, eram de tijolo e argamassa. Vedei cada fresta. Eu ainda não tinha certeza de como estava fazendo isso, mas estava determinado a não deixar que ele entrasse.

A irritação de Viktor se intensificou. "Uma cadelinha depravada como essa não deveria ser capaz de manter seu mestre de sangue nobre afastado."

“E veja só, estou fazendo exatamente isso”, eu disse docemente.

Sua mão estendeu-se rapidamente e, antes que eu pudesse me mover, minha cabeça girou para o lado quando ele me deu um tapa forte. Minha bochecha latejou. Senti o gosto de cobre nos meus lábios.

"Então, o que eu sou?", perguntei com raiva. "Uma vadia nascida da praga ou a cavaleira de dragão que você precisa? Ou você me valoriza ou eu não valho nada. Qual das duas?"

Viktor se abaixou, a voz baixando para um sussurro. "Você deseja ser torturada, garota? Porque eu lhe asseguro, sou mais do que capaz. Você é uma consorte apenas de palavras. Você não faz parte desta família e nunca fará. Eu lhe asseguro, não vou me conter."

Meu pulso acelerou, mas me forcei a sustentar seu olhar, enquanto minha mente fervilhava. "Por que não me faz as perguntas primeiro? Talvez você não precise invadir minha mente ou destruir meu corpo."

"Não, mas eu gostaria de fazer isso", murmurou ele, seus olhos percorrendo meu corpo. Fiz um esforço enorme para não estremecer visivelmente.

Ele estava de pé, ereto, com os ombros retos. De repente, notei que era mais baixo que Blake. Mesmo assim, sua presença não diminuía em nada. Era o homem mais assustador que eu já havia conhecido. E, considerando meu avô, isso era dizer muito.

“Tudo bem. Vamos tentar do seu jeito. Diga-me, como você despertou o dragão?”

Respirei fundo. Minhas mentiras tinham que ser perfeitas. Convincentes. Esse homem não era tolo. "Foi um acidente. Eu não queria que acontecesse."

Seus olhos se estreitaram. "Seja mais específico. Certamente você consegue se lembrar de algo."

Balancei a cabeça negativamente. "Você se lembra de quando os tremores começaram na escola?" Lembrei-me de que ele morava em outro lugar. "Por favor, pergunte ao diretor. Ele lhe contará tudo. Acho que foi quando começou. Meses atrás. Isso não é recente. Nyxaris está em processo de despertar há algum tempo. Mas", fiz questão de acrescentar, "Nyxaris acredita que eu o acordei. Ele me agradeceu por isso."

"Você falou com o dragão?", perguntou Viktor, indagando.

Assenti com a cabeça. "De mente para mente. Sim."

Ele me encarou por um longo tempo. "Aceitarei essa resposta lamentável por enquanto. Mas ela é extremamente incompleta. Você vai repassar cada detalhe que ocorreu antes do primeiro tremor e descobrirá mais. Eu saberei como isso aconteceu. A resposta está na sua mente e eu a terei. De bom grado ou não."

Assenti com a cabeça. O que mais eu poderia fazer? "Vou tentar me lembrar de mais coisas."

“Por que foi o dragão da Casa Avari que despertou? Por que Nyxaris e não Vorago?”

Lambi os lábios, sentindo o gosto do sangue.

“Essa é uma boa pergunta”, respondi com cautela. “Eu também estava me perguntando isso.”

“Dizem que você subiu nas costas da criatura um dia.” Os lábios de Viktor se curvaram em desgosto. “A senhorita Pansera tinha você sob seu controle naquela época.”

“Sim”, admiti. “Ela usou teia de escravidão em mim.”

Viktor franziu a testa. "Mas, de repente, você não parece mais tão suscetível. Estranho."

“O diretor e meus professores—” Tive o cuidado de não mencionar Rodriguez especificamente, mas sabia que Viktor descobriria de qualquer maneira. “Todos concordaram que faria sentido me dar aulas de guarda-escravos. Como os cavaleiros de antigamente.”

O rosto de Viktor ficou vermelho. "Que idiotas. Deveriam ter me consultado. Me excluir deveria ter sido impossível."

Não disse nada, mas as palavras me causaram uma sensação de calor, como se fossem um elogio. Então, poucos conseguiam ignorar Viktor? Ele não estava acostumado a ser contrariado. Não era a primeira vez que eu sentia uma onda de gratidão por ele não ter sido consultado antes de o Diretor Kim tomar sua decisão.

“Você tocou no dragão de pedra negra. Você o montou.” Senti minhas bochechas corarem. Não havia absolutamente nada de erótico no que Regan me obrigara a fazer naquele dia, e ainda assim, o jeito como Viktor disse aquelas palavras me embrulhou o estômago.

“Talvez essa fosse toda a conexão necessária”, refletiu ele. “Um toque entre o cavaleiro e a pedra. Tão estúpido. Tão simples.”

Claro, isso, algumas gotas do meu sangue e um poema ritual. Eu não tinha tanta certeza de que Viktor estivesse certo sobre o meu toque ser a chave. Afinal, eu já havia escalado Nyxaris muito antes de realizar o ritual. Mas que ele pensasse o que quisesse.

Os olhos vermelhos de Viktor se turvaram enquanto ele estudava meu rosto. "Agora vamos ao que interessa. E não pense que eu não vou saber se você mentir, garota. Você consegue controlar isso? Essa criatura que você despertou da pedra?"

Lentamente, me levantei, me endireitando e erguendo o queixo em desafio. "Sim. Nyxaris retornará a mim quando eu o chamar. Ele está sob meu comando."

Os olhos de Viktor se estreitaram. "Você acha que pode controlar um dragão? Uma criança sem noção do verdadeiro poder?" Ele se inclinou para mais perto, e eu me lembrei do sangue em meu lábio. "Você realmente acha que eu acreditaria em uma mentira tão audaciosa?"

Meu coração disparou, mas mantive minha posição. "É a verdade, Lorde Drakharrow. Se o senhor quer Nyxaris sob seu comando, então precisa de mim. Talvez eu ainda não tenha controle total—" Dei a entender que estava admitindo algo. "Mas com o tempo, eu o conquistarei." Meu pulso martelava a cada palavra. "Se o senhor me pressionar demais, ele perceberá. O senhor está disposto a arriscar perder nós dois?"

Ele agarrou meu queixo com força, aproximando meu rosto do dele.

“Deixe-me ser bem claro.” Sua voz baixou para um sussurro que me fez estremecer. “Se você não cumprir o que acabou de prometer, se envergonhar esta casa... eu me certificarei de que seu sofrimento seja eterno. Entendemos?”

Senti um aperto na garganta devido ao medo, mas minha determinação se fortaleceu. Aquele homem estava blefando tanto quanto eu. Ele precisava de mim.

Me desvencilhei de seu aperto e dei um passo para trás. "Tire as mãos de mim. Sou a única para quem Nyxaris voltará. Sou a única que pode subjugá-lo." Estreitei o olhar. "Se não consegue aceitar isso, então me mate agora, Lorde Drakharrow, e veja seu dragão desaparecer nas nuvens para sempre."

As narinas de Viktor dilataram. Ele deu um passo à frente e me empurrou com força. Com um suspiro, caí de volta na cadeira em que estava sentada quando ele chegou.

"Se você planeja me torturar, lembre-se de que meu dragão saberá disso quando retornar", eu disse com ousadia.

Eu duvidava muito que Nyxaris se importasse. O que foi que ele disse? Ah, sim. Que ele teria incinerado Blake e eu se eu não tivesse sido quem o despertou. O dragão negro não parecia ser do tipo particularmente benevolente.

“Não tenho medo de arrancar a verdade de você, garota”, rosnou Viktor. “Se for preciso...”

“Tio, finalmente você está aqui. Estava te procurando.”

Blake estava parado na porta, respirando com dificuldade. Seu olhar imediatamente se voltou para mim. Eu podia sentir que ele estava me observando em meu estado deplorável, o sangue em meus lábios.

Viktor endireitou-se, deixando as mãos caírem ao lado do corpo. "Você está me interrompendo, Blake."

Blake não se mexeu, mas vi seu maxilar se contrair. "Desculpe. Achei que você quisesse falar comigo. Bom, agora estou aqui."

Por um instante, prendi a respiração. Seria pedir demais esperar que minhas ameaças tivessem surtido efeito em Viktor?

Viktor olhou para mim de cima, fez uma careta e caminhou em direção à porta.

Quando seu tio cruzou a soleira, Blake olhou para mim rapidamente, mas não disse nada, simplesmente fechou a porta atrás de si.

A chave girou na fechadura e eu fiquei sozinho novamente.


CAPÍTULO 3 - BLAKE

Permaneci imóvel enquanto Viktor caminhava de um lado para o outro no opulento aposento dentro da Fortaleza Negra. As pesadas cortinas estavam fechadas, bloqueando a luz do sol e conferindo ao cômodo um brilho opressivo.

Viktor caminhava de um lado para o outro no tapete em frente à lareira, com os passos largos e firmes atrás das costas.

Ele estava zangado. Não precisava ser um gênio para perceber isso.

“Ela resistiu a mim”, disse Viktor sem rodeios. “Você sequer imagina o quão raro isso é?”

Dei de ombros. "Ela é teimosa, nada de especial. Não duvido que você conseguirá convencê-la eventualmente, tio."

Viktor parou no meio do passo, virando-se para me encarar com um olhar gélido. "Quem deu permissão para ela aprender a arte da guarda dos escravos?"

“Não participei da reunião em que isso foi decidido”, disse lentamente. “Mas presumo que o Diretor Kim estivesse envolvido.”

Viktor rangeu os dentes. "Aquele tolo que adora a praga. Ele sequer pensou em me consultar?"

Duvidava muito que Kim nutrisse qualquer afeto indevido pelos Nascidos da Ruína. Ou mesmo por Pendragon. Mas não disse nada.

Inclinei ligeiramente a cabeça. "Os cavaleiros antigos eram todos treinados em proteção contra escravos, não eram? Talvez eles simplesmente tenham baseado a decisão nesse precedente?" Eu só sabia disso porque Rodriguez havia me contado. "Afinal, Pendragon quase morreu em seu primeiro dia por ser tão vulnerável."

Os lábios de Viktor se curvaram em um sorriso sarcástico. "Nada disso teria acontecido se você tivesse mantido suas mulheres sob controle. Não me dê lições de história que eu testemunhei, garoto. Aqueles cavaleiros eram leais às suas casas. Eles sabiam o preço da desobediência. Este sabe?"

Meu maxilar se contraiu. "As aulas de Guarda Escrava não a tornarão intocável. Ela é apenas uma garota brincando com fogo."

Os olhos do meu tio se estreitaram. "Uma garota que despertou um dragão, Blake. Não a subestime."

Parecia que já tinha sido ele quem fez isso, mas me calei.

“Ela precisa de cuidados especiais”, disse meu tio, como se falasse consigo mesmo. Ele me lançou um olhar. “O que eu gostaria de fazer é arrancar as respostas dela à força. Nunca conheci um nascido da praga que não pudesse ser quebrado com a persuasão adequada... Eu poderia arrancar a verdade de seus lábios com dor até que não restasse nada além de submissão. Mas...”

Esperei um instante.

"Mas?", perguntei finalmente, com cautela.

Seus lábios se contraíram. "Ela afirma que o dragão saberia."

“Ah. Isso é...” Procurei a palavra certa. “Infeliz. E você acredita nela?”

“Não sei em que acreditar. É perfeitamente possível que ela consiga se comunicar com ele. Isso não está em questão. Precisamos daquele dragão. Ela é nossa única conexão com ele, pelo menos por enquanto. Os Avaris tentarão nos atrapalhar a cada passo. Precisamos que ela seja obediente. Precisamos que ela se submeta.”

Decidi não mencionar que isso poderia acarretar complicações.

Viktor olhou para mim. "Quero saber tudo sobre essa garota, Blake. O que ela sabe, o que está escondendo e, mais importante, o que ela é capaz de fazer. Ela escondeu coisas de nós. Desde o início. Surgiu do nada. É hora de descobrirmos quem ela realmente é. Você vai me reportar regularmente. Espero progresso."

Tentei parecer confiante. "Claro."

“Por enquanto, vamos proceder com cautela.”

Lendo nas entrelinhas, eu sabia o que aquilo significava. Ele recorreria à tortura se necessário.

Você sente falta da Regan?

A pergunta me pegou de surpresa. "Talvez um pouco. Mas ela foi desobediente."

Uma risada áspera escapou da garganta do meu tio. "Que ironia. Você dispensa uma companheira por desobediência enquanto se alia a outra que nos desafia a cada passo."

Meus lábios se curvaram num sorriso irônico e sem humor. "Ela não nos desafiará por muito tempo. Eu posso quebrar Pendragon, tio. Ela logo será leal à Casa Drakharrow. Espere para ver."

Viktor me analisou. "Se você falhar, eu mesmo lidarei com ela. Não será bonito. Prometo que você não vai gostar do resultado."

"Eu entendo."

“Enquanto isso, mantenha-a submissa. A garota parece achar que você se importa com ela. Não deixe isso mudar. Os Nascidos da Praga são escravos de suas emoções. Essa é a grande fraqueza deles. Use isso contra ela.”

Assenti com a cabeça. "Uma sugestão sábia."

Viktor franziu a testa. "Ela compareceu ao baile Frostfire com Kage Tanaka."

Eu me encolhi. Não imaginava que ele soubesse disso. "Ela sabia. Provavelmente porque eu não a convidei. Tanaka viu uma oportunidade e a convidou. Ela aceitou." Dei de ombros e tentei parecer indiferente. "Isso realmente importa?"

“Ter Kage como rival tem sido bom para você. Nós, Drakarrows, prosperamos com a competição. Mas agora você pode ter deixado aquele filhote pensar que pode se safar de muita coisa. Se ele pensar em roubar sua consorte...”

"Ele não vai", interrompi. Cerrei os punhos. O pensamento de Kage Tanaka atraindo Pendragon para longe. Para sua casa. Para sua cama. "Estamos ligados por um laço de sangue agora. Prefiro vê-lo morto do que isso acontecer."

Ainda assim, não me passou despercebido que eu parecia precisar mais de Pendragon do que ela de mim. Embora, se ela soubesse o que meu tio havia planejado para ela, talvez estivesse mais disposta a aceitar minha proteção.

“Você precisa alimentá-la. O que ela precisa de você?”, perguntou meu tio, astuto como sempre.

"Vou lembrá-la do seu lugar. Ela se esqueceu de onde pertence. Ela se esqueceu de quem detém o verdadeiro poder aqui e sempre o terá", rosnei. "Kage ficará longe dela. Eu me certificarei disso."

E Pendragon com certeza se manteria bem longe dele.

“Não matem o Avari. Sua família retaliaria e não estamos preparados para uma guerra.”

No entanto. A palavra ficou pairando no ar, não dita, entre nós.

Mas com um dragão sobrevoando Sangratha e as duas casas mais poderosas prontas para lutar pelo seu controle, não havia dúvida em minha mente. A guerra estava no horizonte.

Viktor aproximou-se de mim, circulando-me lentamente, como um predador avaliando sua presa. "Você acha que entende com o que está lidando, não é, sobrinho? A garota. O dragão." Ele deixou as palavras pairarem no ar, depois se inclinou para frente. "Mas você não sabe de nada, garoto. Eu já vi o que acontece quando os nobres subestimam os cavaleiros. E os dragões... Bem, eles sempre foram mais perigosos do que deixamos transparecer."

Franzi a testa, mas tentei controlar minha expressão. "Claro. O senhor sabe de tudo isso em primeira mão, tio." Era uma afirmação. Mantive meu tom respeitoso.

Viktor sorriu. O sorriso não chegou aos olhos. "Digamos apenas que algumas histórias é melhor deixar no passado. Concentre-se na sua tarefa. Deixe o resto comigo."

Ele se virou para sua mesa, dispensando-me com um gesto de mão.

Saí da câmara, a porta fechando-se com um baque pesado atrás de mim.

Pela primeira vez, me peguei pensando no que mais teria sido enterrado quando os dragões morreram.


CHAPTER 4 - MEDRA

Dois meses depois

A luz de velas tremeluzia nas paredes de pedra do meu quarto. Era uma noite linda e quente. Uma das últimas noites de verão. Eu quase conseguia apreciá-la. Se eu ignorasse o fato de estar desfrutando dela da prisão.

Movi-me para ficar junto a uma das janelas de arco alto, passando a mão pela cortina carmesim que ali pendia, bordada com fios pretos em padrões espirais que me lembravam asas de dragão.

Puxei meu vestido. Lã preta, justo na cintura, mas folgado na saia, com mangas curtas. A saia era na altura do joelho e eu usava leggings pretas justas por baixo. As mangas do vestido traziam o lema da Casa Drakharrow em cada uma, escrito em uma bela caligrafia que se destacava em linha vermelha. Tudo naquela roupa me sufocava. Mais uma vez, eu estava marcada com a marca de sangue nobre.

Levei a mão ao cabelo. Eu havia prendido os longos cachos ruivos em uma trança baixa, mas algumas mechas soltas ainda grudavam na minha pele. Abri uma das janelas para deixar entrar uma brisa fresca do mar. Um pouco melhor.

A batida que eu tanto temia aconteceu, mas Blake não esperou por uma resposta. A porta simplesmente se abriu e ele entrou, como se fosse dono não só do cômodo, mas de tudo que havia dentro dele.

Ele era a personificação do príncipe de sangue nobre naquela noite — altivo e devastadoramente bonito. Durante o verão, seus cabelos loiros claros cresceram um pouco abaixo do queixo, o suficiente para serem penteados para trás e presos com uma tira de couro na nuca. O estilo lhe caía bem, revelando os ângulos marcantes do rosto e conferindo-lhe um ar de autoridade. O estilo o tornava ainda mais intimidador, expondo os ângulos marcantes do rosto. Ele havia passado alguns dias sem se barbear durante o verão. Não havia deixado a barba crescer completamente, mas a barba por fazer não suavizava seus traços.

Então, seus lábios se curvaram em um sorriso sardônico e eu vislumbrei suas presas.

Coloquei duas cadeiras perto da lareira, deixando um espaço de cerca de trinta centímetros entre elas.

Já tínhamos feito isso antes. Uma vez por semana, durante todo o verão. Era a única vez que eu o via, graças aos deuses. Minhas refeições eram trazidas ao meu quarto. Um criado me acompanhava em caminhadas pelos jardins uma vez por dia. E depois dos primeiros dias tentando me fazer conversar, Blake me deixou em paz.

Nossos pequenos encontros para alimentar os filhotes haviam se tornado uma rotina. Mas eu não planejava continuar assim para sempre.

Sentei-me na cadeira de encosto alto e estiquei o braço rigidamente sobre o apoio de braço.

"E então? Vamos acabar logo com isso", respondi secamente.

Blake ergueu uma sobrancelha, mas sentou-se na cadeira ao meu lado, seus movimentos lentos e deliberados. Ele queria que aquilo durasse o máximo de tempo possível. Queria prolongar as coisas, me provocar. Cerrei os dentes, mas não disse nada, apenas fiquei olhando fixamente para o fogo.

Ele segurou meu pulso, seus dedos se curvando ao redor dele com uma delicadeza surpreendente que só aumentou minha raiva. O calor da sua mão era perturbador. Seu polegar roçou meu pulso e, por um instante, senti meu coração traiçoeiro vacilar.

“Seria mais fácil”, disse ele, inclinando-se para mim, com a voz baixa. “Se você parasse de fingir que odeia isso.”

Virei a cabeça bruscamente em sua direção, sentindo um fogo arder no peito. "Não se iluda. Se eu pudesse, deixaria você morrer de fome."

Seu aperto se intensificou. Não o suficiente para machucar, mas o bastante para me lembrar de sua força.

“Isso não significa que eu te perdoo”, eu disse, sentindo minha voz tremer levemente. “Ou que eu algum dia, jamais, confiarei em você.”

O olhar de Blake percorreu meu corpo. "E isso", disse ele, com um tom ao mesmo tempo entediado e arrogante, enquanto levantava meu pulso levemente. "Não significa que eu me importe."

"Como você pôde pensar que eu ia querer isso?", sibilei. "Nunca se esqueça de que eu queria poder deixar você apodrecer."

Blake parou abruptamente, seus lábios pairando a um centímetro do meu pulso. "Ah, eu não vou esquecer, Pendragon. Mas nós dois sabemos o que aconteceria se você tentasse. Você não é estúpido o suficiente para me testar."

Meus lábios se curvaram em um sorriso irônico. "Talvez eu devesse."

"Você não vai", retrucou ele, com a voz num rosnado baixo. "Porque você sabe exatamente o que aconteceria. Eu contaria a verdade ao meu tio. Que você não tem absolutamente nenhum controle sobre aquele dragão."

“Você nem sabe disso com certeza”, retruquei. “O que te faz pensar que Viktor acreditaria em você?”

Ele deu um sorriso irônico. "Encare a realidade, Pendragon. Você está indefeso sem mim. Sou sua única esperança de blefar e sair dessa."

"É isso que você gostaria de pensar, não é?", cuspi as palavras. "Acho que a primeira coisa que vou pedir para Nyxaris fazer quando voltar é te queimar até virar cinzas. Chega de se alimentar. Problema resolvido."

Ele riu. "Se você pudesse, já teria feito. Então por que não fez? Porque você não tem controle. E se Viktor descobrir..."

Corei de raiva. "Por que você ainda está aqui? Ah, é verdade. Porque você precisa de mim. Então, vá logo com isso. Beba logo."

Blake me encarou, mas não respondeu. Apenas ergueu meu pulso um pouco mais e aproximou a boca da minha pele.

A mordida foi afiada. Suas presas perfuraram minha pele com uma facilidade impressionante. Uma dor aguda atravessou meu braço, seguida pela estranha e nauseante sensação do sangue saindo do meu corpo. Não era a primeira vez que eu pensava na garota da Rosa Drenada. Estremeci. Como alguém poderia achar isso prazeroso?

Blake fez uma pausa, como se tivesse sentido meu tremor.

Eu o ignorei, encarando o fogo e me recusando até mesmo a olhar para ele. Recusando-me a reconhecer a intimidade inerente ao que ele estava fazendo comigo.

Quando ele finalmente se afastou, seus lábios estavam manchados de carmesim. Seus lábios estavam manchados comigo.

Ele passou o dorso da mão sobre eles languidamente, claramente sem pressa. "Você complica tudo mais do que precisa ser, Pendragon."

"Você acha que eu me importo em facilitar as coisas para você?", eu disse rispidamente. "Da próxima vez, você vai beber de um frasco."

Seu rosto escureceu. "Certamente que não."

“Por que não?” perguntei, levantando-me e pegando um lenço para enrolar no pulso. Eu sabia que ele recusaria. “Rodriguez disse que é possível. Eu perguntei a ele. Eu mesma vou coletar o sangue, e você...”

“Não.” Blake me interrompeu, com voz enfática. “Não é assim que funciona. Eu não sou um animal que você pode alimentar com restos de comida. Se eu tenho que suportar isso, você também tem.”

Meu sangue fervia. Eu me perguntava se eu realmente conseguiria queimá-lo com a minha raiva. Se ao menos fosse tão fácil. "Você é inacreditável. Já tirou tudo de mim. Meu sangue, minha liberdade. E ainda age como se fosse você quem estivesse sofrendo."

“Você acha que eu queria isso? Ficar presa a alguém que me odeia, alguém que...”

"Você adora isso", retruquei. "Acho que você adora pra caralho. Como se o que quer que você tivesse com a Regan não fosse igualmente tóxico. Como se alguém como você soubesse o que é respeitar de verdade outra pessoa."

Ele me encarou, depois balançou a cabeça teimosamente. "Tanto faz. Você está me entediando, Pendragon." Ele se levantou e começou a caminhar em direção à porta, mas parou. "Não se preocupe com o tribunal amanhã. É por isso que você está tão chateado esta noite, não é? Todos sabem qual é a sua posição. Você pertence à Casa Drakharrow. E você pertence à minha."

Meu pulso acelerou. "Eu não pertenço a ninguém."

Seus lábios se contorceram. "Você deveria parar de mentir para si mesmo. Todos aqui pertencem a alguém. Até eu."

“Talvez você devesse aprender a parar de ver o mundo dessa maneira”, sugeri. “Nem todo mundo é apenas uma posse ou algo para ser usado e descartado ao bel-prazer de um nobre. Nem mesmo quando se trata do seu tio.”

“Talvez não todos”, disse Blake suavemente. “Mas certamente você.”

Por um instante, prendi a respiração. Ele estava falando sério?

"Você acredita em metade das coisas horríveis que diz?", perguntei, com a voz trêmula.

Algo sombrio cruzou seus olhos. Seu olhar desceu para o meu pulso. "Acho que você está me fazendo perder tempo."

"Então suma daqui!", quase gritei.

Ele deu um sorriso irônico. "Não se preocupe com o amanhã. Você vai conseguir."

Cerrei os dentes. Aquilo era para ser um incentivo? Uma palavra de conforto?

Ser lembrada de que eu só conseguiria passar pelo tribunal por causa da minha posição em relação a Blake e à Casa Drakharrow não foi nada reconfortante.

A porta se fechou com um clique atrás dele e eu me deixei cair de volta na cadeira perto da lareira, segurando meu pulso.

Por um instante, permiti-me imaginar como poderia ter sido. Sem o peso de tudo que nos havia destruído. A traição de Blake, o tribunal, o dragão.

Mas se Blake pensava que sairia vitorioso de tudo isso, estava enganado.


CHAPTER 5 - MEDRA

O dia do Tribunal amanheceu frio e cinzento, como se os últimos vestígios do verão tivessem sido sugados da noite para o dia, pulando o outono e indo direto para a iminência do inverno.

Eu já havia decidido o que vestir na noite anterior. Me vesti rapidamente, passando uma escova pelos cabelos e deixando-os soltos sobre os ombros. Meus cachos ruivos me marcavam. Não havia como esconder quem eu era. Então, por que me preocupar em domá-los ou disfarçá-los?

Houve uma batida na porta. O diretor Kim havia me dito que ele me acompanharia até a Fortaleza Negra, onde o tribunal seria realizado.

Chegou a hora. Peguei minha capa e a vesti rapidamente.

Meia hora depois, estávamos na ilha da Fortaleza Negra, dentro da Câmara do Tribunal. A câmara ficava mais adentro da fortaleza do que eu havia estado antes. Circular, com altas paredes de pedra, a câmara parecia se estender infinitamente para cima.

Um único e imenso lustre pendia no centro do teto, adornado com centenas de velas brancas. Na frente da sala, em um nível superior ao nosso, estava o Painel do Tribunal, sentado em um recinto de madeira em níveis. Cada membro do painel vestia uma longa túnica preta, com apenas um toque sutil nas cores de sua casa.

Havia oito membros no tribunal, mas quatro deles eram praticamente inexistentes. Quatro eram os regentes de Sangratha – os quatro chefes das grandes casas. Para todos os efeitos, eles controlavam tudo. Os outros quatro eram escolhidos aleatoriamente entre outras famílias nobres, porém de menor importância. Apenas os quatro chefes de casa tinham assentos permanentes em cada tribunal.

Bem no centro da sala, havia uma única cadeira de ferro. Não me animou muito ver que a cadeira estava parafusada ao chão. Correntes pesadas pendiam ameaçadoramente dos braços da cadeira, fazendo-me pensar que tipo de pessoas costumavam ser levadas perante o Tribunal.

Engoli em seco enquanto o Diretor Kim me conduzia pelo corredor principal em direção ao Tribunal. Ao nosso redor, em ambos os lados, em arquibancadas ascendentes, estavam sentados fileiras e mais fileiras de nobres. Espectadores do meu julgamento.

A participação pareceu excelente. A sala estava lotada e o zumbido de seus murmúrios era ensurdecedor, lembrando-me de um enxame de vespas famintas.

Em frente à cadeira de ferro e à esquerda da estrutura de madeira que abrigava os membros do painel, erguia-se um pódio solitário. O diretor Kim explicara, a caminho de lá, que o nobre nomeado Árbitro ficaria nesse pódio, supervisionando os procedimentos e atuando como parte neutra. Mas o verdadeiro poder residia no Painel do Tribunal. Quatro deles detinham a maior parte. E talvez até dois acima de todos.

Examinei a sala com o olhar, dirigindo-me ao Tribunal e às pessoas que decidiriam meu destino naquele dia. Viktor Drakharrow estava sentado na primeira fila, seus olhos carmesins brilhando levemente enquanto me observava aproximar. Ele vestia as vestes negras tradicionais, com lapelas vermelho-sangue bordadas com o lema da Casa Drakharrow, indicando sua origem. Como se houvesse alguma dúvida sobre quem ele era.

À sua direita estava Lorde Garrick Mortis, pai de Catherine. Eu o vira uma vez antes, naquele primeiro dia na Fortaleza Negra. Agora, eu o observava com mais atenção. Lorde Mortis era uma figura imponente. Seus ombros largos e peito robusto repuxavam as costuras da túnica negra do tribunal. Seu rosto pálido estava marcado por cicatrizes, a marca de uma lâmina cortando diagonalmente sua maçã do rosto até a têmpora. Ele me encarou com um olhar sombrio por trás de uma espessa barba prateada. Tudo nele exalava uma autoridade dura e brutal. Eu suspeitava que não encontraria nenhum aliado ali.

As vestes de Lorde Mortis tinham lapelas brancas e o lema da casa Mortis estava inscrito nelas em vermelho: Mortem Excito. Eu invoco a morte.

Ao lado dele estava sentada uma mulher elegante e delicada. Eu sabia que devia ser a avó de Kage e sogra de Natsumi, Lady Elaria Avari. Os longos cabelos branco-prateados de Lady Avari estavam presos com pentes cravejados de joias, emoldurando seu rosto em formato de coração. Seus olhos castanho-escuros revelavam uma inteligência e um calor que faltavam tanto a Viktor quanto a Lorde Mortis. Essa mulher claramente não deixava escapar nada, calculava tudo.

Os dedos de Elaria estavam cobertos de anéis cravejados de diamantes e ônix. Em volta do pescoço, pendia um pesado pingente de meia-lua de prata que me lembrou o colar que Kage me dera. Ela tocou as lapelas prateadas de seu manto negro, acariciando o lema bordado ali inscrito: Luna Sanguinea Surgit. Lua de Sangue Nasce. Pela primeira vez, me perguntei qual era exatamente o significado da lua para a Casa Avari.

Não reconheci nenhum dos quatro nobres sentados na segunda fila, então os ignorei e fui para o último dos quatro assentos da frente. Uma onda de surpresa me percorreu. Lysander Orphos estava sentado lá. Eu não fazia ideia de que ele era o líder da Casa Orphos além dos muros da Academia Asa de Sangue. Todos os outros líderes de casas eram figuras muito mais velhas e imponentes, repletas de autoridade. Lysander, com sua expressão mais suave e traços delicados, parecia completamente deslocado. Não por falta de presença, mas simplesmente por ser muito mais jovem.

Os longos cabelos branco-prateados do líder da Casa Orphos caíam em ondas soltas sobre os ombros, sobre a seda púrpura das lapelas de seu manto. Não consegui decifrar o lema ali escrito, mas não precisava. Já o vira antes, nas tapeçarias de Bloodwing. O lema de Orphos era Sanguis Somniatorum. Sangue dos Sonhadores.

Lisandro lançou-me um olhar rápido, mas logo desviou o olhar. Observei-o franzir a testa, seguindo seu olhar até uma jovem sentada em um dos níveis superiores da galeria.

A pele de Lunaya Orphos parecia irradiar um brilho suave próprio. Assim como seu irmão, seus cabelos loiro-prateados caíam em uma cortina lisa, retos pelas costas. Seus traços eram delicados, doces e quase de outro mundo. Um nariz pequeno e arrebitado, lábios macios curvados em um meio sorriso sonhador e olhos grandes e inocentes.

Lunaya tinha as mãos juntas no colo, a cabeça ligeiramente inclinada enquanto olhava para o homem que falava com ela.

Senti um arrepio percorrer minha pele ao reconhecê-lo. Marcus Drakharrow.

O irmão mais velho de Blake inclinou-se sobre a irmã de Lysander, sua estrutura musculosa e imponente fazendo-a parecer minúscula. Para mim, Marcus parecia exalar ameaça. Mas era evidente que Lunaya não o via dessa forma. Em vez disso, ela sorriu e corou quando Marcus disse algo e lhe lançou um sorriso de canto de boca.

Olhei para trás, para Lisandro. Suas mãos apertavam com força os braços da cadeira. Era óbvio que ele não gostava que Marcos falasse com sua irmã mais nova, principalmente porque ele não podia estar ali ao lado dela.

O diretor Kim tocou meu braço como se quisesse me dizer para acelerar o passo e percebi que eu estava enrolando.

Ao chegarmos à cadeira de ferro no centro da câmara, meu coração acelerou. Eu não conseguia desviar o olhar daquelas correntes de ferro. Olhei para Kim. Ele parecia entediado, no mínimo. Não como se estivesse prestes a me acorrentar à cadeira.

Respirando fundo, tirei minha capa e a pendurei no encosto da cadeira, sentando-me em seguida rapidamente.

Uma onda de entusiasmo percorreu a galeria quando minha chegada foi notada. Os nobres inclinaram-se para a frente em seus assentos, cochichando entre si, com expressões que variavam da curiosidade à hostilidade declarada enquanto me observavam.

Mantive a cabeça erguida e as mãos no colo, tomando cuidado para não tocar nas correntes.

O diretor Kim ficou parado ao meu lado, sem jeito, por um instante. Depois, pigarreou e se afastou. Aparentemente, sua participação nesse pequeno drama havia terminado.

O painel do Tribunal erguia-se acima de mim, uma muralha de autoridade vestida com togas negras. Os olhos carmesins brilhantes de Viktor queimavam nos meus, furiosos como sempre, mas constantemente avaliando. Forcei um pequeno sorriso, determinada a não revelar meu desconforto.

Eu não deveria provocá-lo. Eu sabia disso. Mas era impossível resistir. Passei as mãos para alisar as rugas da minha saia. Lã cinza. Toquei a gola da camisa que estava por dentro da saia. Linho azul. As cores de uma aluna do primeiro ano. Não as cores de uma garota da Casa Drakharrow — ou do sobrinho de Lorde Drakharrow.

Seria impressão minha ou os lábios de Lady Avari se contraíram em divertimento enquanto ela me examinava?

Arrisquei um olhar para trás. Na primeira fila de assentos, avistei Theo sentado ao lado de Blake. Seus cabelos escuros, loiro-mel, emolduravam seu rosto pálido. Quando nossos olhares se encontraram, ele esboçou um sorriso pequeno e encorajador. Eu sabia que era para me tranquilizar, mas a tensão nervosa em seu maxilar o traiu. Theo estava nervoso por mim? Ou por si mesmo?

Blake parecia determinado a me ignorar, o que para mim estava ótimo. Ele olhava para além de mim como se estivesse entediado, curvado na cadeira, com as pernas compridas bem abertas, os dedos tamborilando nos braços da cadeira.

Um movimento chamou minha atenção e me enrijeci quando uma figura alta e esguia se levantou da multidão algumas fileiras atrás. Regan Pansera.

Ela caminhou pelo salão em direção ao Painel do Tribunal com audácia, balançando os quadris para frente e para trás, como se pensasse que era dona do lugar.

Meu olhar a seguiu enquanto ela subia os poucos degraus até a tribuna do Tribunal. Ela usava um vestido justo lilás claro que delineava seu corpo, realçando cada curva. Observei-a enquanto se inclinava, empinando propositalmente o traseiro para que todos na plateia tivessem uma ótima visão. Então, ela se aproximou de Viktor Drakharrow, seus lábios se movendo em um sussurro.

Não consegui ouvir o que ela disse, mas não precisava. O sorriso indulgente que Viktor lhe dirigiu já dizia tudo. Ver Viktor sorrir daquele jeito — um sorriso verdadeiro e genuíno dirigido a Regan, de todas as pessoas — me deu um nó no estômago.

Regan deu uma risadinha suave, depois roçou o braço de Viktor com a mão antes de descer novamente. Eu não conseguia acreditar que ela tinha tocado voluntariamente naquele velho assustador.

Ela atravessou o salão lentamente, como se quisesse garantir que todos na sala a notassem. Ao passar por mim, diminuiu o passo deliberadamente, os lábios se curvando num sorriso de satisfação.

Eu a ignorei, recusando-me a dar-lhe a satisfação de uma reação.

O murmúrio baixo das vozes na câmara silenciou abruptamente. Olhei para cima e vi um homem de sangue nobre caminhando a passos largos em direção ao pódio. Este deve ser o Árbitro.

Meu coração afundou. Droga. Eu o reconheci imediatamente. O pai de Regan. Lorde Pansera.

Vestido com as mesmas vestes negras do Painel do Tribunal, mas sem qualquer insígnia de sua casa, Lorde Pansera aproximou-se do pódio e me encarou friamente, golpeando-o em seguida com a palma dos dedos. O som ecoou pela câmara.

“Este tribunal vai agora retomar os seus trabalhos”, anunciou ele em voz alta.

Consegui sentir todos os cavalos de raça pura atrás de mim voltando seus olhares para o pódio.

O que Blake estaria pensando neste momento? Ele tinha alguma noção real de qual seria o resultado hoje?

“Estamos reunidos aqui hoje para determinar a quem cabe a posse do dragão conhecido como Nyxaris e, por extensão, o destino da garota responsável pelo despertar da criatura.” Lorde Pansera deu um leve sorriso de escárnio ao pronunciar a palavra “garota”, como se eu não passasse de um gosto amargo em sua língua.

Ele fez um gesto em direção ao painel do Tribunal. "Os estimados membros do nosso painel foram incumbidos de determinar o melhor curso de ação."

As pessoas mais poderosas da região, e aquelas com menos probabilidade de serem neutras, tomariam decisões sobre um dragão que demonstrara não ter absolutamente nenhuma intenção de ouvir outro nobre.

Mas claro, fazia todo o sentido. Afinal, ninguém jamais havia afirmado que Sangratha era um lugar justo ou racional.

“Começaremos por ouvir as reivindicações das casas diretamente envolvidas.” Lorde Pansera virou-se ligeiramente, dirigindo-se a Elaria Avari. “Lady Avari, pode apresentar a reivindicação da sua casa.”

Elaria Avari levantou-se graciosamente e caminhou até a frente do camarote, colocando as mãos adornadas com anéis na borda de madeira. Virando-se para as fileiras de assentos lotadas, esboçou um pequeno sorriso.

“Honrados cidadãos de Sangratha e membros do Tribunal”, ela começou. “A reivindicação da Casa Avari é simples e inegável. Nyxaris é um Dragão do Crepúsculo. Um dragão criado e pilotado exclusivamente pela Casa Avari em eras passadas. Por gerações, nossa casa foi guardiã dessas magníficas criaturas. Seu legado está ligado ao nosso.”

Ela fez uma pausa, seu olhar percorrendo a multidão reunida. “O despertar do dragão não é um acidente. A Casa Avari foi escolhida para liderar Sangratha rumo a uma nova era. Uma era de dragões.”

Um arrepio percorreu meu corpo.

Lady Avari ergueu os braços teatralmente. "Juntem-se a nós. Juntem-se a Nyxaris. Este dragão é nosso por direito de história, sangue e tradição." Então, inclinou a cabeça graciosamente e retornou ao seu assento.

Achei o discurso de Elaria um pouco presunçoso. Mas pelo menos ela não sugeriu me executar.

Um murmúrio discreto de aprovação surgiu da galeria atrás de mim.

Lady Avari certamente não era um Viktor Drakharrow. Mas não importava se eu gostava dela ou não. Ela estava reivindicando um dragão sobre o qual não tinha controle. Como quase todos os nobres que conheci aqui, sua arrogância era ilimitada.

Lorde Pansera voltou-se para Viktor em seguida, baixando a cabeça respeitosamente — algo que, notei, ele não se deu ao trabalho de fazer por Lady Avari. Que bela demonstração de neutralidade. "Lorde Drakharrow, declare a posição da Casa Drakharrow, por assim dizer."

Lembrei-me daquele primeiro dia na Fortaleza Negra, quando Viktor praticamente se sentou em um trono com os outros três regentes ao seu redor. Agora, ele estava sentado na tribuna do tribunal, como se fosse apenas seu igual, não seu superior. Mas tudo não passava de uma farsa, não é? Afinal, ele residia na Fortaleza Negra. Governava esta terra em tudo, menos no nome.

E, no entanto, se a Casa Avari fosse completamente desprovida de poder, certamente não haveria necessidade do Tribunal. Viktor teria podido fazer o que quisesse. Então, ainda havia alguma esperança — se é que se podia chamar assim. Algum tipo de luta pelo poder estava obviamente acontecendo, mesmo que nos bastidores. Devo admitir que uma parte de mim esperava ver a Casa Avari demonstrar alguma influência real hoje. Mas, por ora, mordi o lábio enquanto Viktor se levantava.

“Meus senhores e senhoras”, começou ele. Sorriu suavemente para a multidão e eu quase me engasguei. Nunca o tinha visto tentar ser tão charmoso. “A reivindicação da Casa Drakharrow é igualmente clara, senão mais. Medra Pendragon, a única cavaleira de dragão de Sangratha, está prometida em casamento ao meu sobrinho, Blake Drakharrow, o Príncipe Negro. Este noivado sela sua lealdade à nossa casa.”

Pela primeira vez, me questionei sobre toda essa história de "príncipe". Se Blake era um príncipe, isso significava que Theo também era? Catherine Mortis era considerada uma "princesa" de sua casa? Lembrei-me do que o Professor Hassan havia dito no ano passado sobre a Era dos Pretendentes, quando cada uma das quatro casas tentou estabelecer sua própria corte real. Talvez seja daí que tenha surgido a tradição de conceder títulos reais.

Forcei-me a concentrar-me no que Vikor estava dizendo.

“Por extensão, qualquer ação que a Srta. Pendragon venha a tomar, intencional ou não, refletirá na Casa Drakharrow.”

Ele deixou as palavras pairarem no ar por um instante e eu ouvi murmúrios de concordância.

Ele voltou seu olhar carmesim para mim, sua expressão indecifrável. "A linhagem da senhorita Pendragon é claramente a de uma cavaleira. A última cavaleira conhecida em nosso reino. Que coisa incrível, não é?"

Novamente, murmúrios de concordância. Será que ele estava mesmo tentando colocar essas pessoas do meu lado?

“Essa linhagem rara e preciosa a liga às tradições da espécie dracônica. E como ela está ligada ao meu sobrinho, Blake, suas ações são inseparáveis dos interesses da Casa Drakharrow.”

Cerrei os dentes. Onde exatamente Viktor queria chegar com isso?

Viktor fez uma pausa, deixando suas palavras serem assimiladas. "Portanto, a Casa Drakharrow afirma que Nyxaris despertou apenas por causa do vínculo da Srta. Pendragon com Blake. Um vínculo forjado pelo sangue e pela tradição. Sem a existência desse vínculo, não teria havido despertar."

Não consegui evitar. Soltei um suspiro de espanto. Claro que ele escolheria esse caminho. Eu devia ter previsto.

Viktor sorriu para mim. Para qualquer outra pessoa, aquele sorriso poderia até parecer paternal.

“A influência da Casa Drakharrow estende-se claramente a este evento notável. E, portanto, o dragão é nosso por direito, assim como o seu cavaleiro”, concluiu Viktor.

Meu corpo tremia de fúria. Como ele se atrevia? Como eles se atreviam? Pois certamente Blake estava envolvido nisso. O dragão não havia despertado por causa de Blake. Na verdade, ele havia despertado apesar dele.

Minha mente trabalhava a mil enquanto eu lutava para me manter sob controle.

Lorde Pansera dirigiu-se à assembleia de nobres enquanto Viktor retomava seu lugar. "Ouvimos as reivindicações da Casa Avari e da Casa Drakharrow. Agora ouviremos propostas para uma resolução deste assunto. Lorde Mortis, a palavra é sua."

A sala ficou em silêncio quando o pai de Catherine se levantou. Ele se erguia sobre o painel do Tribunal, seu rosto marcado por cicatrizes e sua estrutura robusta emanando puro poder nobre.

“Senhores e damas”, começou ele, com a voz grave e rouca. “Ilustres membros do Tribunal. A Casa Mortis sempre valorizou o pragmatismo acima de tudo. Durante séculos, confiamos na razão para guiar nossas decisões, garantindo nossa sobrevivência e prosperidade. Somente após muita deliberação apresento a posição da minha casa.”

Ele estava ausente quando Nyxaris despertou, fazendo uma visita às suas propriedades. Pelo que parecia, a Casa Mortis possuía muitas terras. Será que Catherine estava com ele? Fiquei pensando se Lorde Mortis havia consultado sua filha antes de falar hoje.

Garrick Mortis olhou para mim e eu me endireitei um pouco na cadeira. "Quando esta mulher apareceu pela primeira vez, sugeri que ela fosse executada ou casada com um nobre para garantir sua lealdade e assegurar que sua linhagem permanecesse sob nosso controle. Acreditei que era a solução mais simples e, portanto, não discordei de Lorde Drakharrow quando ele propôs que ela fosse prometida em casamento ao seu sobrinho."

Meu estômago revirou. Falavam de mim como se eu nem fosse uma pessoa. Simplesmente uma linhagem sanguínea para ser usada e preservada. Eu me perguntava quando exatamente começariam a falar sobre reprodução. Confesso que fiquei um tanto surpresa por ainda não ter começado. Que pensamento adorável. Gerar os filhos de Blake. Filhos que Viktor, sem dúvida, tentaria usar e manipular para seus próprios fins.

Por cima do meu cadáver. Eles teriam uma surpresa desagradável se pensassem que eu permitiria isso.

Lorde Mortis fez uma pausa. Seu rosto marcado por cicatrizes se contraiu, como se as próximas palavras fossem difíceis de admitir. "Mas eu estava errado."

Eu paralisei.

“A verdade é”, continuou ele, “que os dragões nunca deveriam ter sido trazidos de volta. O poder que eles representam é muito grande para que qualquer casa possa ceder. Por mais de um século, mantivemos uma trégua delicada.”

Lembrei-me do que havia aprendido sobre as Guerras dos Dragões e estremeci. A Casa Mortis já havia se aliado à Casa Avari. Será que Lorde Mortis estava virando as costas para seu aliado agora?

“A isso se soma o risco de rebelião...” Lorde Mortis interrompeu-se bruscamente, como se tivesse dito demais.

Rebelião? Me remexi na cadeira, tentando não demonstrar entusiasmo ao ouvir a palavra.

Mas Lorde Mortis prosseguiu. Ele fez um gesto brusco com uma das mãos, apontando para mim. "A solução é clara. Essa garota precisa ser destruída. O dragão deve ser caçado e destruído junto com ela. Essa é a única maneira de garantir que um poder tão vasto não caia em mãos erradas."

A câmara do tribunal entrou em erupção.

Morte? Meu peito apertou, a respiração ficou presa na garganta. Seria esse mesmo o desfecho de hoje?

Lancei um olhar para Viktor Drakharrow. O nobre estava praticamente tremendo de raiva. Evidentemente, as palavras de Lorde Mortis também o chocaram.

Pensei na minha mãe, presa na adaga que eu havia deixado na torre. Eu nem teria a chance de libertá-la se me executassem depois do Tribunal hoje. Ou será que me dariam alguns dias para me preparar para o meu destino?

Arrisquei olhar para trás. Blake estava de pé, com o rosto tomado por uma fúria incontrolável.

"Você está louco!", gritou ele, sua voz ecoando pelas paredes de pedra da câmara. Eu me encolhi.

Theo levantou-se lentamente ao lado dele, o rosto pálido, mas o maxilar firme. Colocou a mão no ombro do primo, os nós dos dedos brancos.

Meu olhar percorreu o restante da fileira. Pela primeira vez, notei Kage. Ele estava sentado ao lado da mãe. Ambos estavam calmos e serenos. Se algum deles estava surpreso ou irritado com a declaração de Lorde Mortis, não demonstrava.

Como se tivesse sentido meu olhar sobre ele, Kage virou a cabeça. Nossos olhares se encontraram. Ele me encarou de volta, inabalável como mármore e igualmente indecifrável. Sua tatuagem de lua crescente subia pela lateral do pescoço, espreitando por cima da gola do terno preto sob medida que vestia.

A voz de Lorde Pansera cortou o tumulto e, pela primeira vez, fiquei grato por ouvi-la. "Já chega!", exclamou ele, trazendo a câmara de volta a uma aparência de silêncio. "Obrigado, Lorde Mortis, por estabelecer a posição de sua casa. Lysander Orphos falará agora em nome da Casa Orphos."

Lysander levantou-se. Ajustou as lapelas roxas de sua túnica, com uma expressão serena e composta. De alguma forma, duvidei que ele pretendesse apoiar Lorde Mortis. Mas percebi que sabia muito pouco sobre Lysander, ou sobre o que ele acreditava ou não a respeito dos Nascidos da Ruína ou dos dragões.

Quando finalmente começou a falar, sua voz era suave, mas ecoava facilmente pela sala e soava surpreendentemente firme. “Membros do Tribunal e nobres reunidos. O despertar do dragão Nyxaris abalou os alicerces de todas as nossas casas. Mas talvez estejamos agindo com muita pressa, desesperados demais para controlar aquilo que não pode ser domado.”

Não pude deixar de notar o jeito como Lorde Mortis olhava para Lysander. Quase com desdém. Lembrei-me do que Coregon havia dito sobre a Casa Orphos: "Fraca". Blake os havia chamado de "estranhos".

Mas, olhando para Lisandro agora, não pude deixar de me perguntar se "razoável" e "bondoso" não deveriam ser adicionados a essa lista.

Os olhos azuis pálidos de Lisandro percorreram a câmara. "O dragão despertou, sim. Mas apenas um. Esse despertar não significa o retorno dos dragões como os conhecíamos." Um tanto irônico vindo de um nobre sangue-preto tão jovem, mas eu entendi o que ele quis dizer.

“Não pode haver reprodução”, continuou ele. “Nenhum ressurgimento da espécie. Nyxaris está sozinha. Um eco do passado. Não um arauto de uma nova era.”

Senti uma pontada de tristeza ao ouvir o dragão negro ser mencionado daquela maneira. Mas Lisandro tinha razão.

“Reivindicar um único dragão, vincular Nyxaris a uma única casa, seria uma loucura”, disse Lysander, com a voz calma, porém firme. “Nenhuma casa deveria exercer tanto poder sobre as outras.” Ele olhou para Lorde Mortis. “Lorde Mortis e eu concordamos nesse ponto.”

Lorde Mortis assentiu rigidamente.

“Mantivemos a paz por mais de um século”, continuou Lisandro. “A Casa Orfos apoiou o Pacificador e tudo o que ele representava. Apoiamos seus ensinamentos até hoje. Se permitirmos que uma casa se sobreponha às outras, isso levará à guerra.”

Embora falasse baixo, a lógica de Lisandro era cortante.

“Quanto à nossa cavaleira solitária, Srta. Pendragon”, continuou Lysander, dirigindo-se a mim. “Proponho que lhe seja permitido escolher o próprio caminho. Seja permanecendo na Academia Asa de Sangue, continuando como consorte de Blake Drakharrow ou trilhando uma vida completamente diferente para si mesma, ela não é uma ferramenta para ser manipulada. Ela despertou um dragão, sim. Mas isso não significa que ela pertença a nenhum de nós. Deixem-na viver como bem entender.”

Houve uma longa pausa depois que Lisandro retornou ao seu lugar.

Sua presença calma, suas palavras racionais pareciam pairar no ar, e por alguns instantes deu a impressão de que ninguém queria quebrar a tensão. Ou talvez ele os tivesse chocado tanto que eles não conseguiam falar.

Mas então Lorde Mortis explodiu.

Ele se levantou num pulo, batendo as mãos na borda da tribuna do tribunal. "O garoto perdeu a cabeça?", berrou, o rosto corado de raiva. "Deixar o dragão voar livre? Deixar a cavaleira fazer o que bem entender? Não é assim que funciona. Você tem noção do que está em jogo aqui, garoto?"

Lorde Mortis lançou um olhar fulminante para Lysander, que o ignorou resolutamente.

Enquanto isso, eu permanecia paralisado na minha cadeira de ferro, tentando assimilar o que estava acontecendo.

Lisandro fizera o impensável. Sugerira que me fosse permitido escolher meu próprio caminho. A ideia tornara-se-a tão estranha para mim, tão inconcebível, que quase não conseguia assimilá-la.

Viktor Drakharrow se levantou e colocou a mão no ombro de Lorde Mortis. "Receio que devo concordar com Lorde Mortis. Isto não é um jogo, jovem Lysander. Trata-se do poder dos nobres. Trata-se da nossa sobrevivência. Sua bondade condenará sua casa, mas não permitiremos que condene o resto de Sangratha."

A multidão na galeria havia perdido completamente o senso de ordem. Ouvi vaias e gritos atrás de mim, mas não me virei.

Notei que Lady Avari não disse nada.

Lysander, para seu crédito, não se intimidou com os ataques de Viktor ou Lorde Mortis. Simplesmente cruzou as mãos no colo. Ele devia saber que suas sugestões seriam motivo de riso. Mas mesmo assim, falou. Defendeu aquilo em que acreditava. Claro, a verdadeira questão era: será que o resto da Casa Orphos compartilhava da sua opinião ou ele era uma exceção entre eles?

Lorde Pansera parecia um pouco desesperado enquanto estava no pódio, batendo repetidamente com a palma da mão na madeira, tentando retomar o controle da sala. "Ordem! Este Tribunal voltará à ordem."

Finalmente, a confusão diminuiu.

Uma parte de mim ansiava por me virar e olhar para Blake. Ele havia reagido tão fortemente à sugestão de Lorde Mortis. Mas como teria reagido à de Lisandro? A ideia de que eu pudesse pertencer apenas a mim mesma e não a ele ou à sua casa devia ter-lhe parecido impensável.

Finalmente, não aguentei mais. Virei-me e olhei para trás, para onde Blake estava sentado ao lado de Theo. Ele parecia atordoado. Não estava zangado. Simplesmente... confuso, se é que se podia chamar assim.

Lady Avari levantou-se, alisando a barra de seu vestido. "Com sua permissão, Árbitro..."

Lorde Pansera olhou para ela com algo parecido com alívio. "Lady Avari, certamente. Pode falar."

Senti a multidão se acalmar um pouco mais, tranquilizada pela presença daquela mulher nobre e elegante. Seu olhar percorreu a sala, seus olhos escuros penetrantes e calculistas.

“Meus senhores e senhoras”, começou Elaria. “Ouvimos muito hoje sobre reivindicações e direitos. Não é verdade? Mas o que ainda precisamos discutir é a rara oportunidade que se apresenta diante de nós.”

Seus olhos escuros se fixaram em mim. "O despertar de Nyxaris não é uma calamidade, nem um erro. É uma oportunidade. Uma oportunidade para corrigir certos desequilíbrios que persistem há muito tempo."

Franzi a testa, sem saber ao certo o que ela queria dizer.

Lady Avari fez uma pausa e então gesticulou na direção de Viktor. "Lorde Viktor Drakharrow, por anos, consolidou o poder em torno de si e de sua casa, em detrimento do resto de Sangratha. O retorno do dragão é um sinal de que tais tentativas desenfreadas de domínio devem chegar ao fim."

Viktor se levantou num instante, sua voz alta como um trovão. “Isso é um absurdo! Você ultrapassou os limites, Elaria—”

“Sente-se, Viktor.” A voz de Lady Avari cortou seu desabafo como uma faca. “Você terá sua vez. Mas primeiro você me ouvirá falar.”

A sala pareceu soltar um suspiro coletivo quando Viktor hesitou, o maxilar tenso, os olhos faiscando em vermelho. Relutantemente, ele se sentou novamente, com a expressão de um aluno repreendido.

Lady Avari voltou-se para a multidão como se nada tivesse acontecido.

“Para mim está claro”, disse ela, com a voz gélida. “O destino de Medra Pendragon foi deixado em mãos erradas. Ela jamais deveria ter sido prometida em casamento a Blake Drakharrow. Esse laço foi forjado sob coação e sem qualquer consideração pelo bem-estar da moça — ou pelo equilíbrio de poder entre nossas casas.”

Ficou bem claro qual das duas coisas era mais importante para Elaria, mas eu apreciei que ela ao menos fingisse se importar com o meu bem-estar. Com certeza era mais do que Viktor jamais fizera.

Os olhos escuros de Lady Avari suavizaram-se ligeiramente enquanto ela me olhava. "Consequentemente, proponho que Medra Pendragon tenha permissão para escolher um novo arconte."

Acho que fiquei boquiaberto.

“Alguém que represente melhor os interesses dela e os de nossas casas coletivas”, continuou ela.

“E você propõe que esse arconte seja seu neto, Kage Tanaka, sem dúvida, é isso mesmo, Elaria?” A voz de Lorde Mortis era seca e ele não fez menção de se levantar.

Ouviram-se risos dispersos pela multidão, mas pareciam ser de bom humor. Lady Avari era claramente muito querida por muitos dos seus pares.

Elaria sorriu. "Claro que sim, Lorde Mortis. Kage seria um excelente arconte para o cavaleiro e ele não tem outras consortes."

Meus olhos se arregalaram. A sala explodiu em caos.

Não precisei me virar para saber que Blake já estava de pé. Mas antes que ele pudesse levantar a voz novamente, a voz de Viktor rompeu o alvoroço.

"Impossível!", ouvi-o gritar.

O clamor da multidão continuou.

"Impossível!", bradou Viktor, fazendo-se ouvir por cima da algazarra que continuava. "Absolutamente impossível."

A câmara ficou em silêncio.

“O que você propõe é impossível, Elaria, e eu lhe direi porquê.”

Meu coração afundou. Eu sabia exatamente o que ele estava prestes a dizer.

“O vínculo já foi selado. O sangue deles foi unido. Blake se alimenta da garota. Ela é a fonte dele. Você demonstra sua ignorância e sua completa disposição em desconsiderar a tradição com o que acabou de propor, Elaria, mas não me surpreende.” Viktor curvou os lábios com desdém. “A Casa Avari sempre foi temerária.”

Elaria se irritou. "Então é verdade. O cavaleiro foi acorrentado ao seu sobrinho para sobreviver. Que... infelicidade." Ela me olhou com algo como genuíno pesar.

Arrisquei mais um olhar para trás. Não para Blake, mas para Kage. Ele estava sentado estoicamente ao lado da mãe, com as mãos entrelaçadas. Talvez o único indício de que estivesse sentindo algo, qualquer coisa, fosse o fato de que pareciam estar apertadas com um pouco de força demais. Os músculos do pescoço, sobre a gola do paletó preto, se contraíram quando ele encontrou meu olhar.

De repente, me perguntei o que Kage realmente queria. Será que ele me queria? De verdade?

Ao me virar para o tribunal, os lábios de Viktor se curvaram em um sorriso de escárnio. "Quaisquer ideias fantasiosas que você possa ter, Elaria, são irrelevantes. A garota pertence à Casa Drakharrow."

Talvez tenha sido o fato de ele ter me chamado de "garota" pela centésima vez. Talvez tenha sido o fato de ele ter dito "pertencer".

Mas algo se acendeu dentro de mim.

Levantei-me num pulo. "Não."

Eu não gritei. Mesmo assim, minha voz atravessou a sala com a mesma facilidade que uma faca corta manteiga.

“Não pertenço a ninguém.”

Dava para ouvir um alfinete cair. Ou uma gota de sangue pingar. Todos os olhares estavam voltados para mim.

Até mesmo Lorde Pansera pareceu chocado e sem palavras diante da minha ousadia.

“Vocês todos têm falado de mim como se eu nem existisse. Como se eu não tivesse voz em nada disso. Mas eu tenho. Se vocês vão decidir meu destino, então pelo menos me deem a chance de falar por mim mesma. Eu mereço isso.” Respirei fundo. “E Nyxaris também.”


CAPÍTULO 6 - BLAKE

Eu tinha feito merda.

Uma pequena parte de mim estava disposta a admitir isso. Mas apenas para mim mesma.

Diga isso para mais alguém? Nem pensar.

Um Drakharrow não cometia erros.

Então, em vez disso, piorei as coisas. Me afundei ainda mais.

Meus olhos estavam fixos em Pendragon enquanto ela permanecia de pé, seus cabelos ruivos esvoaçando como chamas vivas pelas costas. Sua voz era desafiadora, sua postura inflexível apesar do escrutínio de todos os membros do Tribunal sobre ela.

Ela irradiava fúria e coragem na mesma medida.

Pela primeira vez em meses, me perguntei se eu havia calculado tudo errado. Se havia subestimado o quão teimosa ela realmente era.

Cerrei os dentes, tentando afastar o pensamento. O que eu fiz, fiz pelo menos em parte por ela. Não, principalmente por ela. Eu salvei a vida dela, mesmo que ela não soubesse. Será que ela preferiria ser acasalada com meu tio? Alimentada por Viktor?

Os Drakarrows não duvidavam de si mesmos. Não questionávamos nossas ações nem pedíamos desculpas. Pedir desculpas era para os fracos, para aqueles que não tinham a determinação necessária para levar seus planos adiante.

Durante todo o verão, ela me manteve à distância. Me tratava como um vira-lata qualquer que ela precisava alimentar. O que ela queria, afinal? Que eu me ajoelhasse? Que implorasse? Talvez fosse isso que ela esperava. Talvez fosse isso que ela achava que merecia.

Reprimi a parte de mim que se perguntava se ela estava certa. A ideia me causava uma sensação de repulsa e desconforto.

Me remexi na cadeira, forçando-me a desviar o olhar dela.

E meu olhar pousou em Tanaka.

Kage Tanaka, seu filho da puta.

O outro líder da Casa Asa de Sangue parecia calmo demais, sereno demais, considerando o que sua avó acabara de propor. Sua expressão não revelava nada, mas meus instintos se aguçaram.

Ele certamente estava envolvido. Não havia outra forma de Lady Avari ter proposto um plano desses. Provavelmente foi o próprio Kage quem sugeriu.

A fúria fervia em meu estômago. Seja lá o que fosse aquilo entre Pendragon e Tanaka, tinha ido longe demais.

Não era ciúme. Não. Era sobre o bem da minha casa. Sobre proteger o vínculo, o dragão. Não tinha nada a ver com Pendragon ou qualquer outra coisa doentia que existisse entre nós.

Sua voz ressoou, agora mais aguda, e eu me forcei a prestar atenção.

Ela ainda estava falando. Não, não apenas falando. Ela estava confessando, caramba.

"Eu nunca quis ficar noiva de Blake Drakharrow", anunciou ela em voz alta.

Eu me encolhi.

“Não me deram escolha. Vocês estavam todos lá naquele dia. E depois? Blake me enganou quando forjou nosso vínculo. Ele me manipulou, me ligando a ele contra a minha vontade e depois se alimentando de mim sem a minha permissão.”

Cruzei os braços sobre o peito. Nem me dei ao trabalho de esconder o sorriso cínico no meu rosto.

"Boa sorte, Pendragon", eu queria gritar. Boa sorte reclamando para uma sala cheia de nobres sobre permissão quando você era uma nascida da praga. Ela perderia a simpatia da multidão rapidamente. Eles geralmente não gostavam quando os nascidos da praga se faziam de vítimas.

Por pouco não resisti à vontade de gritar: "Crie coragem, Pendragon!" Decidi que não ia pegar bem. Principalmente com o Theo. Dei uma olhada furtiva no meu primo. Ele tinha se afastado de mim e estava olhando fixamente para frente. Claramente, ele estava furioso.

Fiz uma careta. Bem, que se dane. Se meu próprio primo queria me deserdar depois de tudo que eu fiz por ele, tudo bem. Eu tinha outros amigos.

Finalmente, aquele idiota, Pansera, criou coragem e se pronunciou.

"Você vai se sentar imediatamente", ordenou Lorde Pansera, em tom ríspido.

"Não, certamente que não", respondeu Pendragon secamente.

Fiz uma careta.

Antes que o Árbitro pudesse responder, Lady Avari se pronunciou.

“Eu, por exemplo, gostaria de ouvir a senhorita Pendragon terminar o que tem a dizer”, disse a matriarca Avari com suavidade.

Rosnei. Droga. Isso estava mesmo acontecendo.

Lisandro Orfos assentiu em concordância. O maldito traidor. Eu não conseguia acreditar no que ele ousara propor. Claro, ele concordaria com os Avaris.

“Eu também”, anunciou ele.

Lorde Pansera hesitou, visivelmente furioso e com medo do que meu tio lhe faria mais tarde, mas acabou cedendo. "Muito bem. Fale, mas fale depressa."

Pendragon apontou para a roupa dela e meu maxilar se contraiu. Ela havia desprezado propositalmente as cores da minha casa. Eu me lembraria disso. Mais um sinal de sua flagrante falta de respeito.

Agora ela mentiu para todos.

“Não me sinto ligada a nenhuma casa”, declarou ela, virando-se lentamente para que todos pudessem vê-la com as cores do primeiro ano. “Escolhi usar as cores do primeiro ano neste Tribunal não como um sinal de desrespeito à Casa Drakharrow, mas como um sinal da minha neutralidade. Por que a única cavaleira de dragão de vocês deveria servir a uma casa e não a todas?”

Endureci quando, ao meu redor, a sala se alterou com um murmúrio de surpresa — e então, para meu espanto, com ondas de concordância. Vi várias cabeças assentindo pensativamente.

Olhei para Viktor. Sua expressão era impassível. Mas eu conhecia meu tio muito bem. Por baixo daquela aparência pétrea, ele fervia de raiva. Pendragon ousara desafiar abertamente as cartas marcadas que ele controlava.

Meus olhos percorreram a sala novamente, desta vez parando em Marcus. Meu irmão mais velho estava sentado mais acima na galeria, ao lado de Lunaya Oprhos, de todas as pessoas.

Franzi a testa ao perceber o olhar de ódio estampado no rosto de Marcus enquanto ele observava Pendragon. O que Marcus estava fazendo sentado ao lado da irmã de Lysander, afinal? Não era do feitio dele passar tempo na companhia de alguém de Orphos. Ele nunca se preocupou em esconder seu desprezo pela casa deles. E lá estava ele, inclinado para perto da garota de Orphos, sussurrando algo que a fez sorrir docemente.

“Quando o dragão despertou, ele falou comigo.”

Minha atenção voltou-se imediatamente para Pendragon.

“Eu me prometi a ele em serviço, mas ele se recusou a me aceitar. Nosso vínculo ainda não está completo”, declarou ela.

Senti meu coração se apertar levemente com um orgulho inesperado. Meu consorte havia falado com um maldito dragão. Ninguém mais vivo poderia dizer isso.

“Veja bem, Nyxaris não se sente obrigada a nada em relação a nenhuma casa”, continuou Pendragon.

Vi Elaria Avari inclinar a cabeça pensativamente ao ouvir aquela pequena revelação. Ha.

“Ele não reconhece nenhuma das suas alegações. Mas talvez, com o tempo, eu possa ajudá-lo a se lembrar da lealdade que outrora existiu entre dragões e nobres. É por isso que você precisa de mim. Sou seu único elo com a criatura mais poderosa que existe. Você realmente vai deixar isso escapar, simplesmente me descartando como Lorde Mortis propôs?”

Meus sentimentos eram uma teia emaranhada enquanto eu a observava. Ela era minha fonte. Um meio para alcançar o poder. Eu a havia salvado de Viktor. De jeito nenhum eu permitiria que ela fosse executada.

Mas havia mais do que isso, e eu sabia. Ela estava ali, comandando a atenção de uma sala cheia de nobres como provavelmente nenhum outro nascido da praga jamais fizera. Ela inspirava admiração da mesma forma que um dragão, simplesmente por sua presença. Sua força de vontade.

Eu me permiti começar a me importar com ela. Mesmo assim, eu não conseguia tirar os olhos dela.

Mas agora? Uma parte de mim a odiava novamente. Por me rejeitar. Por rejeitar minha casa.

Talvez, acima de tudo, por rejeitar a parte mais primitiva e intrínseca da minha natureza.

Minhas presas. Minha mordida.

“Peço-te tempo”, continuou ela. “Tempo para continuar meus estudos. Tempo para aprender, tempo para entender o vínculo entre Nyxaris e eu. E peço-te liberdade. Para me libertar de um vínculo de acasalamento que nunca desejei. Para ser livre para fazer minhas próprias escolhas.”

Quase me engasguei quando o silêncio se aprofundou ainda mais na sala. Senti meu rosto esquentar de humilhação.

Que se dane tudo isso. Que se dane tudo isso. E, acima de tudo, que se dane Pendragon. Ela queria ficar sozinha, não é? Talvez isso pudesse ser resolvido. Só que não do jeito que ela esperava.

Lady Avari foi a primeira a se levantar. Seu rosto estava repleto de uma compaixão silenciosa enquanto olhava para Pendragon, e eu a detestei por isso.

“Até onde se sabe, criança”, disse ela gentilmente, “não há como desfazer um laço como esse.” Ela olhou ao redor da sala. “Mas concordo com a Srta. Pendragon em todos os outros pontos. Ela deve ter permissão para continuar seus estudos — e tempo para trazer a lealdade do dragão de volta ao lugar a que pertence.”

Eu bufei — alto.

“Há sabedoria em seus pedidos”, concluiu Elaria.

Em todas elas, em outras palavras. Lancei um olhar fulminante para a velha.

Observei Viktor se remexer na cadeira, mas antes que pudesse falar, Lorde Mortis se adiantou.

Ele se levantou abruptamente e apontou o dedo para Pendragon, com a voz carregada de raiva. "Que provas você tem de que o dragão te obedece? Você afirma ter falado com ele? Que evidências temos disso? O dragão se foi." Ele deu uma risada zombeteira e uma onda de concordância se espalhou pela sala.

Balancei a cabeça negativamente. Por um instante, eles estiveram do lado de Pendragon. Agora, Mortis os havia convencido novamente. Pela Donzela de Sangue, meu povo era inconstante.

“Mas não, é pior do que isso”, bradou Lorde Mortis, sua voz grave ecoando pela câmara. “E se ela estiver falando com o dragão? Quem sabe, ela pode convencê-lo a se voltar contra nós. Exatamente como os dragões de antigamente.”

Franzi a testa, tentando me lembrar daquele pequeno fragmento da história, mas sem sucesso, enquanto ao meu redor a multidão irrompia em um alvoroço, vislumbres de medo em muitos rostos à medida que as palavras de Lorde Mortis surtiam efeito.

Então, a voz de Pendragon cortou o clamor.

“Queres provas, Lorde Mortis? Eu as darei a ti. A todos vós. Sigam-me.”


CHAPTER 7 - MEDRA

O que eu estava fazendo? O que eu estava fazendo? Silenciosamente, eu repetia essas palavras em minha mente enquanto abria caminho para fora da Fortaleza Negra, tentando transmitir o máximo de confiança possível.

Lá fora, o ar estava mais cortante. Mais frio. A brisa aumentara e batia contra minha pele enquanto todo o Painel do Tribunal e a plateia de nobres me seguiam em uma onda farfalhante de vestes negras e murmúrios suspeitos.

Meu coração estava acelerado quando saí para o grande pátio de paralelepípedos em frente à Fortaleza Negra. À nossa frente, estendia-se a enorme ponte de ferro que ligava a ilha ao continente e à cidade de Veilmar.

Isso tinha que funcionar. Tinha que funcionar.

Durante todo o verão, guardei meu segredo. Me apeguei a essa única esperança. Mantive uma carta na manga. Uma carta que eu não ousara usar até agora.

Nyxaris? Chamei-o através da nossa conexão.

Silêncio.

Nyxaris? Tentei novamente. Você está aí?

Não houve resposta. Meu coração batia forte no peito, tomado pelo pânico. Ao meu redor, os sangue-altos se agitavam inquietos. Alguns reclamavam do frio e queriam voltar para dentro.

Tentei novamente. Por favor. Se você estiver aí, por favor, responda-me, ó Grande Ser. Eu imploro. Senti-me um idiota, mas não tinha escolha.

"Ela está blefando", ouvi Lorde Mortis declarar em voz alta. "Olhem para ela, parada ali. Está nos fazendo de bobos. Não há nada aqui. Vamos voltar para dentro. Acredito que o destino do cavaleiro está traçado. Vamos colocar o assunto em votação."

"Não!", exclamei. "Por favor. Espere."

Nyxaris, por favor, pensei desesperadamente. Por favor, não faça isso comigo. Eu sei que minha vida é insignificante para você, mas juro que cumprirei minha palavra se você me ajudar. Farei qualquer coisa que você quiser.

Ainda nada.

Engoli em seco, tentando evitar o olhar de qualquer pessoa. Nem mesmo de Theo.

Algo mudou no ar.

Um estrondo baixo e distante surgiu muito acima de nós. O som ficava mais alto a cada segundo que passava.

Murmúrios percorreram a multidão.

Os sons foram ficando cada vez mais nítidos, até que não havia mais como confundi-los.

Batendo asas.

A voz de Nyxaris ressoou em minha mente, profunda e sarcástica. Você parece desesperada, pequena sem asas. Achou que eu a havia abandonado?

Respirei fundo, sem parar. Você não tem graça. Sabia disso?

O riso dele era um rosnado na minha cabeça.

Por que eu tinha que ficar com o dragão que tinha senso de humor? Será que os outros três seriam assim também?

Ah, mas sou sim. Olhem só para vocês aí embaixo, cercados por essas criaturinhas minúsculas e patéticas. Ele fez uma pausa, como se estivesse refletindo. Talvez eu devesse fazer vocês esperarem mais um pouco. Ensiná-los a ter a devida humildade.

Não, respondi rapidamente. Por favor.

Paciência, jovem. Eu cumpri minha promessa. Ele deu outra risada profunda e retumbante, tão rica e profunda quanto suas escamas.

Dessa vez, eu consegui ouvi-lo do chão. Todos os outros também. Suspiros de espanto percorreram a multidão.

Inclinei a cabeça para trás, procurando no céu. Ali. Silhuetada contra as nuvens cinzentas, uma sombra escura movia-se, cortando o ar com incrível graça.

Eu não fui o único a avistar o dragão. Gritos irromperam ao meu redor. Um nobre desmaiou nos braços de sua parceira.

Nyxaris sobrevoava o céu em círculos, como se estivesse se exibindo. E provavelmente estava mesmo. As asas do dragão eram tão grandes que bloqueavam a pouca luz que penetrava o céu nublado.

Ele voou baixo, sobrevoando-nos, suas asas quase roçando o topo de nossas cabeças. O nobre que estava desmaiando caiu sobre o calçamento, completamente inconsciente.

Alguns dos nobres estavam recuando. Vi alguns correrem de volta para dentro da Fortaleza Negra.

Estou aqui. Satisfeito? A voz rouca de Nyxaris soou em minha mente.

Não respondi. Senti um nó na garganta enquanto o observava descer. Lentamente, deliberadamente, ele espiralou até pousar na ponte. Ao meu redor, ouviam-se exclamações de admiração.

"Exibicionismo, criatura sem asas", ronronou o dragão descaradamente. "É uma arte."

A ponte soltou um gemido preocupante.

Meu estômago se contraiu. Sim, você é realmente impressionante. Mas será que isso vai aguentar o seu peso?

Nyxaris bufou, divertido. Esta ponte foi construída muito antes de você nascer. Os ancestrais deste povo não eram totalmente incompetentes.

Então ele já tinha feito isso antes. Talvez até sentado naquela mesma ponte. Quem era o cavaleiro dele naquela época? Era difícil assimilar o quão antigo ele realmente era. Eu tinha tantas perguntas. Mas sabia que era melhor não perguntar.

“Olhe para aquela criatura. A besta é uma abominação”, rosnou Lorde Mortis atrás de mim, quebrando o feitiço. Sua voz tremia — de raiva, medo ou ambos. “A garota e o monstro devem ser destruídos. Já nos entregamos a essa farsa por tempo demais.”

Forcei-me a ignorá-lo, mantendo os olhos fixos em Nyxaris, que se agachava majestosamente na ponte, seus olhos de ouro derretido examinando a multidão com desdém evidente.

Olhei em volta para os nobres, imaginando se eles conseguiam ler a expressão de Nyxaris tão bem quanto eu.

Lentamente, virei-me para encará-los, de costas para o dragão.

“Aqui está a prova”, anunciei. “Nyxaris me ouve. E se vocês permitirem, posso fazê-lo ouvir todos vocês.”

Nyxaris bufou alto atrás de mim. Talvez em seus sonhos.

Fiz uma careta, rezando para que os nobres não percebessem.

Mas eu não precisava me preocupar. Ao meu redor, a multidão irrompeu em murmúrios de espanto.

As coisas pareciam estar indo bem, até que Lorde Mortis deu um passo à frente. Suas botas bateram pesadamente contra o calçamento de pedra enquanto ele se movia para ficar ao meu lado.

"Um truque de salão", zombou ele, com o rosto contorcido de desprezo. "A besta é apenas isso — uma besta e nada mais. Um monstro sem mente."

Nyxaris soltou um rosnado baixo e retumbante, vindo do fundo da garganta, mas Lorde Mortis o ignorou.

O líder da casa nobre virou-se para a multidão. "Este não é o momento crucial que vocês parecem acreditar que seja. A besta nos dividirá e trará a ruína à nossa espécie."

"Essa está pondo à prova a minha paciência", reclamou Nyxaris.

Por favor, implorei em silêncio. Tenha paciência. Eu cuidarei dele.

Respirei fundo, tentando pensar em como poderia acalmar a situação. Então eu vi — um brilho de aço na mão do sangue-alto. Uma adaga. Prendi a respiração. Olhei para o lado e vi Blake se movendo pela multidão, seus olhos cinzentos fixos em Mortis. Ele também tinha visto.

Fiquei paralisada, dividida. A adaga era para mim? Ou Mortis seria mesmo estúpido o suficiente para atacar um dragão? Eu estava desarmada. Além disso, eu não conseguiria fazer o primeiro movimento mesmo se quisesse — não contra um regente. Seria o mesmo que suicídio.

Mortis parou na beira da ponte, encarando o dragão negro.

Ele tinha coragem, isso eu admito. Sabedoria, porém, talvez nem tanto.

“Você não passa de uma relíquia”, ele cuspiu em Nyxaris. “E você—” Ele apontou a adaga na minha direção, sem fazer qualquer esforço para escondê-la. Ouvi exclamações de espanto da multidão. “Você não passa de um arauto delirante desta besta.”

Mexa-se. Agora.

A ordem de Nyxaris atingiu minha mente como um raio. Me preparei para mergulhar para longe, mas antes que pudesse, um braço me envolveu e o mundo se tornou um borrão de movimento.

Caí no chão com força, sentindo o peso de outra pessoa sob mim. Meu coração disparou quando virei a cabeça a tempo de ver Nyxaris liberar uma torrente de chamas.

O fogo de dragão não era como o fogo comum.

Era uma força avassaladora, bela e terrível na mesma medida. O fogo que jorrava das mandíbulas abertas de Nyxaris era uma luz incandescente, de um brilho impossível. Raios carmesins e dourados espiralavam como veias vivas, irradiando pelo ar como fitas mortais.

Presenciar aquilo foi como olhar para o próprio âmago da destruição. Um lembrete do porquê de os dragões outrora terem dominado os céus — e do porquê de Viktor Drakharrow desejar tanto controlar um deles.

Suponho que tivemos sorte de Nyxaris ser um dragão experiente. Demonstrando uma contenção impressionante, ele direcionou suas chamas diretamente para Lorde Mortis e não para a multidão como um todo.

Instantaneamente, o homem de sangue nobre foi engolfado pelas chamas. Seu grito foi agudo e breve, rapidamente abafado pelo crepitar da carne em chamas.

Quando as chamas se extinguiram momentos depois, sua fonte de combustível havia sido completamente obliterada. Apenas cinzas e carvão restaram do homem que tão arrogantemente ousara se aproximar de um dragão.

Senti o corpo embaixo de mim se mexer e rapidamente olhei para baixo.

Os olhos escuros de Kage Tanaka me encaravam. A velocidade dos vampiros tinha seu valor.

"Você está a salvo", anunciou ele, com tanta naturalidade que quase pareceu desdenhoso. Como se ele andasse por aí resgatando pessoas do fogo de dragões todos os dias.

Com as pernas trêmulas, me afastei dele e me virei para encarar Nyxaris.

Os olhos dourados dos dragões estavam fixos em mim. Tentando ignorar os restos ainda fumegantes de Lorde Mortis, dei um passo em sua direção.

"Senhorita Pendragon!" A voz de Viktor Drakharrow ecoou pelo pátio.

Virei-me e o vi marchando para a frente. Ele parou, encarando o cadáver de Lorde Mortis. Eu não fazia ideia do alcance do fogo de dragão, mas talvez Viktor soubesse.

“Talvez seja melhor manter distância, Lorde Drakharrow.”

Ele franziu a testa, mas por um instante pareceu incerto.

A voz calma de Lady Avari quebrou a tensão. "Senhorita Pendragon, a senhora instruiu Nyxaris a fazer isso?"

A pergunta dela causou um alvoroço na multidão. Senti todos os olhares fixos em mim.

Com seriedade, balancei a cabeça negativamente. "Não. De jeito nenhum." Olhei para os nobres que a rodeavam. "Mas isto deve deixar uma coisa bem clara. Nyxaris não está sujeito à vontade de ninguém. Nem à minha, nem à sua. Ele age como bem entende."

"Muito preciso", estrondou Nyxaris.

Eu o ignorei. Sabia que ele não havia matado Lorde Mortis para me proteger. Aliás, provavelmente não se importaria se eu tivesse morrido queimada acidentalmente nas chamas. Ele simplesmente encontraria outra pessoa para responder às suas perguntas.

“Lorde Mortis insultou Nyxaris”, observou Lady Avari.

Assenti com a cabeça. "Sim, ele fez. Mais de uma vez."

Lady Avari e eu nos entreolhamos.

“Se bem me lembro das minhas aulas de história”, disse ela lentamente, “não se insulta um dragão”.

Bem, certamente não na nossa frente. O homem era um tolo, acrescentou Nyxaris. Estou surpresa que ele tenha vivido tanto tempo.

Respirei fundo. "Nyxaris diz que Lorde Mortis era um tolo."

Ouviram-se murmúrios na multidão.

Avistei Kage parado ao lado da ponte, com os braços cruzados sobre o peito. Se ele tinha algum medo de Nyxaris, não demonstrava. Ou talvez sua avó simplesmente o tivesse ensinado bem.

Blake estava parado no meio da multidão. Ele nem sequer olhava para mim. Estava ocupado demais encarando Kage. Consegui não revirar os olhos. Se fosse para agradecer, ele deveria estar agradecido. Se eu tivesse morrido, suas refeições de sangue gratuitas teriam ido por água abaixo. Fiquei pensando no que ele teria feito então.

Alguém estava abrindo caminho à força para chegar à frente.

Catarina Mortis.

Ela vestia uma túnica e calças de couro nas cores vermelha e branca de sua casa, seus cabelos prateados trançados em uma coroa no alto da cabeça. Seus olhos eram cinzentos como os de Blake, percebi, mas muito mais pálidos, quase brancos. Eles se fixaram nos restos ainda fumegantes de seu pai. Observei seu rosto, mas não havia qualquer sinal de quebra em sua compostura glacial.

Ela ergueu os olhos do cadáver do pai e olhou para mim.

Engoli em seco. "Catherine, sinto muito pela sua perda."

Seu olhar era penetrante. "Obrigada", disse ela simplesmente.

Lady Avari pigarreou suavemente, chamando minha atenção de volta.

"Preciso ir", eu disse, olhando para Elaria.

Sua colega acabara de ser carbonizada diante de seus olhos. Mesmo assim, o olhar de Elaria Avari permanecia sereno. "Você pretende voltar?"

Fiquei olhando para ela boquiaberto. Nunca havia sequer pensado em não fazer isso. Agora, pensava em como seria fácil ir embora. Não era isso que eu queria desde o momento em que cheguei a Sangratha?

Olhei para o outro lado do mar, não para a cidade de Veilmar, mas para a outra ilha à minha direita, onde a Academia Asa de Sangue se erguia em um esplendor de vermelho escuro. Pensei nos meus amigos. Florence. Sua mãe, Jia. O Professor Rodriguez. Vaughn. Até pensei no fofinho, Neville. Se eu ficasse, poderia vê-los amanhã. O que os sangue-nobres fariam com eles se eu não voltasse?

Respirei fundo, com a voz trêmula. "Sim. Voltarei. Em breve."

Virei-me para Nyxaris. Eu imaginava que o tribunal seria a parte difícil. Mas agora, ao olhar para o enorme dragão negro, temi ter me enganado.

Não tenha medo, sem asas. Eu não vou te deixar cair, provocou Nyxaris.

Eu queria dizer a ele que não tinha medo de voar ou de cair. Mas teria sido mentira. Além disso, minha mente estava repentinamente confusa demais para dizer qualquer coisa.

Em vez disso, aproximei-me cada vez mais até que pude estender uma mão trêmula para tocar seu lado. As escamas do dragão eram lisas e irradiavam um calor suave.

Olhei para cima e vi sua enorme altura. Como é que eu vou...?

Não havia sela. Nem rédeas. Nada para se segurar.

Suba. A voz de Nyxaris era imperiosa e impaciente. Você já chegou até aqui.

Certo.

Meus dedos se fecharam em torno de uma escama e comecei minha ascensão. Era exatamente como no dia em que escalei o dragão negro na Corte dos Dragões. Só que agora Nyxaris era de carne e osso, não de pedra.

Eu não sabia o que era pior. Suas escamas certamente eram mais fáceis de segurar agora que ele estava vivo. Mas o fato de ele estar vivo era, bem, assustador pra caralho.

Em um dado momento, olhei para baixo e me arrependi imediatamente. O mundo lá embaixo parecia incrivelmente distante. E não ajudava em nada o fato de estarmos em uma ponte com o mar agitado lá embaixo.

Engoli em seco e continuei subindo.

Finalmente, alcancei a crista de seus ombros. Ergui-me para ficar a cavalo na base de seu pescoço, minhas mãos agarrando uma das espinhas que se projetavam de suas costas, e olhei para os nobres. Devem ter pensado que eu estava louca. Eu estava completamente exposta. Sem sela, sem correias.

Eu vou morrer, não é?

— Você não vai morrer — respondeu Nyxaris. — Você não vai cair. Eu não vou permitir. Não vou tolerar que você me humilhe de uma maneira tão ridícula.

Percebi um movimento na multidão. Blake tinha ido para a frente. Ele olhou para mim, seus olhos cinzentos arregalados com algo entre admiração e medo. Será que ele estava com medo por mim? Ou por minha causa?

Perto dali, Kage também observava. O olhar em seus olhos escuros era difícil de decifrar. Respeito, talvez. Ou diversão. Eu não tinha certeza de qual dos dois.

"Muito bem. Vamos acabar logo com isso", murmurei em voz alta, apertando os dedos em torno da coluna.
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As asas de Nyxaris batiam com força enquanto subíamos cada vez mais alto no céu. Eu me agarrava à espinha dorsal que segurava com todas as minhas forças. Era ossuda, mas estranhamente elegante, com a superfície brilhante e negra. A ponta parecia extremamente afiada. Mas eu não ia arriscar.

Abaixo de nós, a Fortaleza Negra havia se transformado em nada mais que um brinquedo de criança. Ao lado, ficava a Academia Asa de Sangue. O lugar que eu ainda considerava meu lar. A cidade de Veilmar se estendia ao longo da costa. Suas ruas movimentadas já estavam tão distantes que eu não conseguia distinguir os detalhes de nada com clareza.

Nyxaris inclinou seu corpo imenso e alçamos voo em direção ao mar. Prendi a respiração ao ver a imensidão da água à minha frente. As ondas pareciam tão pequenas. A essa altura, se eu caísse, nem mesmo a água me salvaria. A morte seria instantânea.

Segure firme, cavaleiro. A voz de Nyxaris ressoou em minha mente, seca de divertimento.

“Como se eu tivesse outra escolha”, murmurei. Meus cabelos chicoteavam descontroladamente ao vento, minha capa esvoaçava atrás de mim como um estandarte. Apertei a espinha dorsal com mais força entre as mãos, minhas coxas agarrando os flancos do dragão.

Seus cavaleiros alguma vez usaram selas? Perguntei, ofegante.

A princípio, ele não respondeu. Depois, veio sua resposta, lacônica e relutante.

Sim.

Sério? Insisti, encorajada. Como eles eram?

A irritação de Nyxaris irradiava através da nossa conexão. Funcional. Prático. Couro, reforçado com aço. Correias prendiam o cavaleiro. Claro, os fracos caíam sem se importar com nada.

Engoli em seco. Mesmo com as alças. Forcei-me firmemente a não olhar para baixo novamente.

Pensei em como eu poderia mandar fazer uma sela. Será que eles teriam que tirar as medidas da Nyxaris? Tentei imaginar isso e quase caí na gargalhada.

Nyxaris interrompeu meus pensamentos, com um tom cortante. Não confunda isso com um evento recorrente, Medra Pendragon. Você está aqui por um único propósito.

Meu estômago revirou. Eu sei. Eu sei por que você concordou com isso. Eu não esqueci.

Então comece, rosnou ele. Você me deve respostas.

Durante todo o verão, consegui enrolá-lo, recusando-me a responder às suas perguntas até que ele prometesse me ajudar, e só então o fizesse.

A princípio, temi que ele simplesmente saísse e encontrasse outra pessoa para ajudá-lo. Mas, evidentemente, não era tão fácil quanto parecia, ou ele provavelmente já o teria feito. Talvez apenas os cavaleiros pudessem falar com os dragões. Outra coisa que eu teria que perguntar a Rodriguez.

Os livros que eu tinha lido — ou melhor, folheado às pressas — eram inúteis. Agora eu me perguntava se Rodriguez tinha feito isso de propósito. Obviamente, ele guardava os bons para si. Ele sabia mais do que demonstrava. E queria compartilhar apenas pequenas partes. Por quê? Até saber se eu era confiável?

Dos livros que folheei, um era sobre mitologia e folclore. Agora percebi que metade dele era bobagem.

A outra era pura história. Escrita por uma acadêmica que claramente nunca havia interagido com dragões. Ela contava histórias de segunda mão, principalmente de antigas batalhas e intrigas políticas entre casas, mal abordando o que realmente significava ser um cavaleiro.

O último livro tinha sido interessante, mas denso e tratava principalmente de cura. Eu tinha lido o suficiente para usar como citações na minha redação, mas não o tinha lido de capa a capa.

Todos os livros tinham séculos de idade e nenhum continha informações práticas relevantes para a minha situação atual.

O que eu precisava eram livros escritos pelos próprios cavaleiros. Ou melhor ainda, por um dragão. Fiquei pensando se algum dragão já havia tido alguém escrevendo sua biografia por ele. Talvez eu pudesse ser o primeiro.

Decidi que era necessário outro livro. Como Falar com Dragões.

Não, Como Falar com Dragões Sem Acabar com um Cadáver Carbonizado. Isso sim seria útil.

Percebi que estava hesitando. Podia sentir Nyxaris fervendo de impaciência. Você realmente não sabia? Que não havia outros dragões vivos quando você acordou, quero dizer?

O silêncio de Nyxaris se prolongou tanto que comecei a me perguntar se ele responderia.

Não, ele admitiu por fim. Senti que o mundo havia mudado. Não sabia o quão profundamente. Havia algo cru em seu tom. Tristeza. Embora ele a tenha disfarçado rapidamente com irritação. Minha memória está incompleta. Turva. Como se pedaços de mim tivessem sido absorvidos pela pedra.

"Está com neblina?", perguntei, o mais delicadamente que pude.

Não. Seu tom era áspero. Fragmentado. Ausente.

Mordi o lábio, sentindo uma pontada de compaixão pela criatura sob mim. Eu não tinha ilusões quanto à sua crueldade, mas a ideia de acordar para uma realidade tão dura parecia cruel.

Você sabe como isso aconteceu? Perguntei cautelosamente. Como você foi transformado em pedra, afinal?

Se eu soubesse disso, acha que estaria aqui com você? Fazendo perguntas? Você é realmente frustrantemente ignorante, mesmo para alguém tão jovem, retrucou o dragão.

Eu me encolhi, mas me agarrei um pouco mais forte quando caímos bruscamente. Eu o havia chateado.

Devia ser algum tipo de maldição. Um encantamento poderoso, imaginei, depois de o silêncio ter se prolongado por um tempo.

Obviamente, respondeu Nyxaris, mal-humorada.

Você não quer se vingar de quem fez isso com você? Perguntei, curiosa.

É claro que quero vingança. Mas eles provavelmente já morreram há muito tempo. Agora, quem está fazendo as perguntas, ou eu? Nyxaris retrucou. Ele estava mentindo. Mas eu não ia insistir. Ainda não. Conte-me tudo o que você sabe sobre o que aconteceu com a minha espécie.

E naquele instante, algo se encaixou. Tudo o que eu sabia era lamentavelmente insuficiente.

As asas de Nyxaris cortavam o ar enquanto eu buscava informações em minha mente. Tínhamos aprendido um pouco sobre as Guerras dos Dragões. Todos sabiam que a guerra havia sido a ruína dos dragões. Mas como? Os livros que Rodriguez me dera não eram recentes o suficiente para incluir as Guerras dos Dragões. As aulas da Professora Hassan mal haviam abordado o assunto. Ela falara sobre alianças entre casas, guerra civil, perdas catastróficas. Mas não havia dito explicitamente como os dragões pereceram.

Olhei para o mar lá embaixo, e meu estômago revirou com a altura.

Que silêncio. A voz de Nyxaris ressoou, carregada de irritação. Eu te assustei a ponto de te calar? Diga-me.

Engoli em seco. Aprendi sobre as Guerras dos Dragões em uma aula de história no ano passado. Meu professor disse que o último dos dragões pereceu durante esse período. Alguns devem ter morrido em batalha. Um dos meus outros professores disse que alguns morreram de uma peste. Mas...

Mas o quê? A voz de Nyxaris ecoou em minha mente, exigindo mais.

Respirei fundo, tentando organizar meus pensamentos. Mas não sei se alguém sabe como sua espécie foi extinta. Não exatamente. Talvez eu simplesmente não tenha lido os livros certos. Ou talvez... Talvez ninguém saiba ao certo.

O rosnado de Nyxaris reverberou em meu crânio, enviando um arrepio pela minha espinha. Você está dizendo que sua espécie se esqueceu de nós?

Por um instante, temi tê-lo ofendido mais do que Lorde Mortis.

Não, respondi apressadamente. Não esqueci. Hesitei. Quero dizer que eles não conseguem se lembrar. Porque a verdade foi escondida.

Nyxaris bufou. Ele não respondeu imediatamente. Em vez disso, virou para a esquerda, inclinando-se bruscamente.

Soltei um suspiro de espanto, com o coração na garganta, enquanto nos aproximávamos da superfície brilhante do mar.

"Isso é insuportável", disse Nyxaris por fim. Eu podia sentir o desespero em sua voz.

Eu sei. Você merece respostas. Você merece... Procurei as palavras certas. Você merece muito mais do que isso. Acordar sozinha... Não consigo imaginar o quão terrível isso deve ter sido.

Ele ficou em silêncio por um longo tempo.

Não, você não precisa, disse ele finalmente. Ser o último de sua espécie... não tenho certeza se é uma vida que valha a pena ser vivida.

Um nó se formou na minha garganta. Não diga isso. Por favor. Eu preciso de você. Eu me importo com o que acontece com você.

Ele bufou. Você só se importa com a sua própria sobrevivência, garoto.

Não, eu disse teimosamente. É mais do que isso. Tenha paciência. Deixe-me procurar mais respostas. Eu juro que vou conseguir algumas para você. Um dos meus professores tem livros — bem antigos. Vou dar uma olhada neles. Ele já me ajudou antes. Mas se ele não ajudar, eu darei um jeito. Farei o que for preciso.

Silêncio.

Quando a voz de Nyxaris voltou à minha mente, era baixa e imponente. Você me deve mais do que promessas. Não me decepcione.

Senti um nó na garganta. Vou cumprir minha promessa. Hesitei. E quero te agradecer. Você tem minha eterna gratidão pelo que fez hoje.

O riso de Nyxaris era diferente do seu estrondo habitual desta vez. Havia algo de amargo nele. Você me despertou para servir às suas próprias necessidades.

Isso não é verdade, protestei. Eu não tinha a intenção de te acordar. E certamente não estaria te incomodando se minha vida não estivesse em risco.

Por um instante, ele ficou em silêncio. O vento chicoteava ao nosso redor. Você faz promessas com tanta facilidade, pequeno andarilho da terra. Mas as palavras são fugazes. Diga-me, então — e o ritual? Mesmo que tenha sido um acidente, pode trazer os outros de volta?

Hesitei, o peso da pergunta dele me atingindo como um martelo. Não sei. Nem sequer entendo completamente como funcionou. Não foi planejado.

"Que conveniente", murmurou o dragão negro. "Você se mete com um poder que ultrapassa sua compreensão. E agora acha que pode encontrar respostas para mim."

Minha frustração veio à tona. Eu vou tentar. Juro. Mas você precisa se perguntar algo. Mesmo que fosse possível trazer os outros de volta, você realmente gostaria disso?

Senti suas asas vacilarem por uma fração de segundo. "Eu gostaria disso?", ele repetiu. "Ver meus parentes novamente? Ouvir seus rugidos? Sim, acho que sim." Então sua voz se tornou mais sombria. "Mas eles seriam livres? Ou este mundo amaldiçoado de sangue-altos os arrebataria de nós como sempre faz, acorrentando-nos às suas guerras e à sua ganância?"

Eu ainda não entendia como os dragões tinham sido colocados sob o controle dos nobres. Mas presumi que isso tinha a ver com os laços de cavaleiro. Algo que Nyxaris já havia insistido firmemente que não permitiria novamente.

Você lutou nas Guerras dos Dragões? Perguntei hesitante. Você estava lá?

Seu silêncio era pesado.

Não me lembro. Seu tom era rígido, quase dolorido. Lutei em muitas guerras. Elas se misturam na minha mente.

Percebi sua crescente frustração.

Está tudo bem, eu disse, tentando acalmá-la. Encontraremos as respostas juntos.

Ele soltou um rosnado baixo e gutural. Algo de mim foi levado quando fui transformado em pedra. Você falou em vingança. O pagamento é necessário. Uma grande perda foi sofrida.

Eu conseguia sentir sua fúria, sua dor. Antes você incutia medo nos corações nobres. Eles precisavam de você, sim, mas também deviam te odiar.

É verdade, ele admitiu.

Você pode incutir medo em seus corações mais uma vez. Se agirmos juntos. Você prefere ser caçado e alvo de pena? Ou admirado e temido?

Nyxaris bufou. Que pensamento simplista.

Mas é verdade, não é? Eu insisti. Se trabalharmos juntos, podemos fazê-los acreditar que controlam você – quando você e eu saberemos que é o contrário. Eu vou te ajudar, prometi. Vamos descobrir quem fez isso com você. Não importa quanto tempo tenha passado. Alguém que ainda está vivo deve saber alguma coisa. Vamos encontrar suas peças que faltam também.

Ele não respondeu. Interpretei isso como uma resposta.

E naquele momento, percebi que meu relacionamento com Nyxaris era exatamente como o meu com Blake.

Nenhum de nós realmente queria estar ali. Estávamos presos juntos.

E lá estava eu, implorando a Nyxaris por pequenos pedaços de si mesmo. Assim como Blake teve que fazer com o meu sangue.

Mas eu disse a mim mesmo: Blake nunca implorou.

Que tipo de pessoa seria capaz de transformar um dragão em pedra? Que tipo de pessoa desejaria fazer isso?

O sol começou a se pôr enquanto continuávamos o voo em silêncio.


LIVRO 2


CHAPTER 8 - MEDRA

Nyxaris me deixou na ponte que levava à Academia Asa de Sangue. Caminhei lentamente pelo pátio externo em direção às grandes portas duplas que davam acesso à escola. Quando eu voltaria a estar aqui? Eu só tinha saído da academia algumas vezes no meu primeiro ano como estudante. Uma vez, para dar uma escapadinha até a praia para a festa da fogueira para a qual Theo me convidou. Aquilo tinha sido um desastre. Principalmente para Kiernan, o sangue-alto que Blake tinha matado.

Eu também tinha chegado até a cidade de Veilmar, seguindo Blake pelos túneis secretos que ficavam sob a Corte do Dragão.

Uma sombra se moveu, emergindo do crepúsculo.

Blake. Ele estava me esperando.

Percebi que não havia um veredicto. Não antes de eu ter saído. Será que o Tribunal havia chegado a uma decisão?

Se eles fossem me executar, certamente teriam enviado alguém diferente de Blake para me trazer.

Ou será que o obrigariam a fazer isso? Nós dois sabíamos que ele era mais forte do que eu. Se ele quisesse simplesmente me matar, será que conseguiria?

Meu coração começou a disparar. "O que você está fazendo aqui?"

"Achei que você gostaria de saber o que aconteceu depois que você decolou", disse ele arrastando as palavras, enfiando as mãos nos bolsos da calça enquanto se aproximava de mim.

Tentei não demonstrar o medo que sentia. "Suponho que eles tenham encontrado uma maneira de romper nosso vínculo, afinal, e agora pertenço à Casa Avari. Devo transferir minhas coisas para a torre de Kage?"

Eu estava brincando, mas a expressão no rosto dele me paralisou.

"Não faça isso", ele advertiu. "Nem pense em brincar com isso."

Cruzei os braços sobre o peito. "Por que não? Porque você odeia a Casa Avari? Ou é só o Kage que te incomoda tanto?"

Seu maxilar se contraiu. "Você sabe por quê."

Dei um passo à frente, minha voz deliberadamente áspera. "Não, Blake, não quero. A Casa Avari provavelmente não teria me forçado a um vínculo que eu nunca quis. Eles não teriam me tratado como uma posse. Neste momento, acho que seria mais feliz lá. Kage talvez até me mostrasse algum respeito."

Foi como acender um fósforo em lenha seca. Fácil demais.

Num instante, Blake estava na minha frente, movendo-se com aquela velocidade assustadora de vampiro. Antes que eu pudesse sequer dar um passo para trás, seu rosto estava perto do meu.

"Respeitar você?" ele rosnou. "Você acha que Kage te respeitaria? Acha que a Casa Avari te trataria melhor? Cresça, Pendragon. Eles te usariam. Assim como todas as outras casas de sangue nobre fariam, se tivessem a mínima chance."

"Pelo menos teria sido minha escolha", cuspi as palavras. "Não ouse ficar aí fingindo ser melhor do que você quando se alimenta de mim sem meu consentimento e me reivindicou sem nem mesmo me pedir."

Seu maxilar se contraiu novamente, mas ele não recuou. Por um instante, a tensão entre nós tornou-se insuportável. Seus olhos se fixaram em meus lábios e depois voltaram a subir, e por um momento aterrador, pensei que ele pudesse...

“Por ora, você está vivo”, disse ele finalmente. “O tribunal chegou a um veredicto. Você ficará em Bloodwing. Sob a supervisão da Casa Drakharrow.”

Soltei um suspiro trêmulo, com alívio e frustração em conflito dentro de mim. "Ninguém deu ouvidos a Lisandro. Que surpresa."

"Lysander é um tolo que vai acabar se matando", disse Blake com desdém.

“Ninguém deu ouvidos a Lorde Mortis também”, observei.

“Garrick Mortis.” Blake balançou a cabeça. “Não tão tolo quanto Lisandro.” Ele me olhou atentamente. “Mas talvez ele estivesse certo.”

"Ele não estava certo. Me matar seria assinar sua própria sentença de morte", eu retruquei. "Você precisa de mim, lembra? Eu sou útil."

“Útil? Não se iluda. Você é um trunfo por enquanto. Todos querem ver como isso vai se desenrolar.” Ele sorriu com desdém. “Afinal, você afirma ser capaz de controlar um dragão.”

Levantei o queixo. "Só de pensar em todo aquele fogo de dragão ao meu alcance, você não sente vontade de sair correndo e gritando como uma criança?"

Ele riu, claramente sem se intimidar. "Talvez me intimidasse, se eu achasse que tudo o que aquele dragão fez foi pensando em você."

Corei. "Que bom que tenho você para me proteger então", disse amargamente.

Seu sorriso presunçoso se alargou e eu odiei como meu pulso acelerou ao ver seus lábios, seu rosto. "Você sobreviveu ao seu primeiro ano porque eu permiti. Não me faça provar isso agora." De repente, ele pressionou o peito contra o meu, me empurrando para trás. Sua respiração estava quente contra minha orelha. "Por que você simplesmente não se comporta, como uma boa garotinha?"

Meu peito apertou de raiva, medo e algo mais que me recusei a nomear, e eu o empurrei com força. Ele não se moveu, mas ainda assim foi satisfatório. "Vai se foder, Blake. Vai em frente. Me mostre como seria a vida sem você. Acho que parece bom demais para ser verdade. Mas você não vai, né? Porque aí eu vou ver o quão pequeno é o seu poder de verdade." Eu ri, tentando dar um duplo sentido à palavra, e Blake ficou vermelho de raiva.

Seus olhos se estreitaram. "Estou te protegendo desde o dia em que você chegou aqui."

“Bobagem. Você queria que eu fracassasse”, lembrei-o. “Você disse que nunca misturaria seu sangue com o meu, lembra?”

“Eu...” Ele engoliu em seco. “Acho que é hora de um choque de realidade. Você parece não entender a situação em que realmente se encontra. O quão precária ela é. Se eu me afastar, você não durará um dia.”

Recusei-me a ser intimidada. Afinal, qual era o pior que poderia acontecer? Ele precisava de mim viva. "Não preciso da sua ajuda e certamente não a quero. Nunca quis."

Ele deu uma risadinha arrogante. "Vou adorar ver você aprender da maneira mais difícil."

"Você é um bastardo de sangue-ruim", sussurrei.

“E você é uma mentirosa”, ele retrucou. “Você fala em romper nosso vínculo. Como se isso fosse possível. E como se você realmente quisesse isso.”

Eu tremia. Encarei-o, odiando a cruel satisfação em seus olhos cinzentos. Mas pior que a raiva era a tênue chama de algo mais profundo. Algo que parecia suspeitosamente com saudade. Eu a reprimi impiedosamente.

"Você acha que estou blefando?", perguntei, com a voz trêmula de fúria. "Acredite em mim, não estou. Vou dar um jeito. E quando der, nunca mais olharei para trás."

Algo passou pelo seu rosto. Uma rachadura na máscara. Mas desapareceu num instante, substituída por um sorriso zombeteiro e irritante.

“Boa sorte com isso”, disse ele, afastando-se de mim. “Bem-vindo de volta a Bloodwing, Pendragon. Estarei observando.”

Dito isso, ele se virou e foi embora, me deixando sozinha, com o coração acelerado e a determinação se fortalecendo.

Eu daria um jeito de me libertar dessas correntes insuportáveis. E garantiria que Nyxaris jamais se curvasse à Casa Drakharrow. Nem agora. Nem nunca.
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Pelo menos o que restou do dia melhorou a partir daí.

Um presente me esperava no meu quarto quando voltei à Torre de Drakarrow.

Entrei na sala e paralisei, minha tensão evaporando-se em surpresa.

Sentada de pernas cruzadas na minha cama, lendo um livro e com uma expressão de quem esperava pacientemente há horas, estava Florence Shen.

“Florença!” exclamei.

“Medra!” Florence pulou de alegria, seus longos cabelos escuros balançando enquanto ela se atirava em meus braços para um abraço. “Pensei que você nunca mais voltaria! Eles não me contavam nada, a não ser que você ainda estava no Tribunal.”

Refleti sobre de onde eu tinha vindo e decidi que isso podia esperar.

Florence me puxou para a cama e percebi que ela estava se sentindo em casa. Não só havia trazido uma pilha de livros — sem dúvida, já estudando para o início das aulas — como também um bule de chá e duas canecas estavam sobre a minha mesa, ao lado de um prato de doces.

“Achei que você pudesse tomar um chá calmante”, explicou Florence. “Embora esteja frio agora. Minha mãe o preparou seguindo uma receita de família.”

Sorri, agradecida. "Vou beber gelado. Não me importo. Foi muita gentileza sua."

“Como foi o Tribunal? Estou aqui esperando há um tempão...” Ela parou de falar e, pela primeira vez, percebi o quão tensa ela estava, o que devia estar pensando enquanto esperava sozinha para ver se eu voltaria.

“Vai ficar tudo bem”, eu disse rapidamente. Era mais ou menos a verdade, pelo menos por enquanto. “Eles vão me deixar ficar em Bloodwing. Não vão me executar, se é isso que te preocupa.”

A piada era para ser leve, mas aí eu vi a expressão no rosto da Florence. "Você está sentada aqui há horas, não é? Se perguntando se eu ia voltar. Ai, Florence. Me desculpe."

Ela mordeu o lábio, uma única lágrima escorrendo por sua bochecha. Ela a enxugou. "Depois do ano passado..."

Assenti com a cabeça. "Naveen. Eu sei."

"Não posso perder mais ninguém", disse ela, com a voz embargada. "Nem mais um amigo."

Ficamos em silêncio por um momento. Eu sabia que ambos estávamos pensando em Naveen. Éramos unha e carne no ano passado, nós três. Agora, só restavam nós dois.

Por minha causa. Por causa do que eu fiz para sobreviver.

Mas eu não ia deixar que minha escuridão contaminasse a luz de Florence.

Peguei um biscoito polvilhado com açúcar, sentei na cama e forcei um sorriso. "Vamos falar de outra coisa. Como foi o seu verão?"

Mas antes que pudéssemos trocar mais notícias, a porta se abriu de repente e um par de olhos violeta espiou para dentro.

"Achei que tinha ouvido risadas. Estão dando uma festa? Posso participar?"

Florence e eu trocamos olhares, e então eu sorri. "Entre, Visha."

Visha fechou a porta, caminhou até a cama e se jogou nela, passando as mãos pelos cabelos. Ela os havia deixado crescer um pouco durante o verão, mas mantinha um lado completamente raspado. Eu tinha quase certeza de que ela poderia raspar a cabeça inteira e ainda assim ficar deslumbrante.

"Então, ouvi dizer que você teve uma ótima viagem de volta para Bloodwing depois do Tribunal hoje", disse Visha maliciosamente.

"Passeio?" Florence olhou de um lado para o outro, alternando o olhar. "O que isso significa?"

Eu ri nervosamente.

Os olhos de Visha brilharam ao olhar para Florence. "Ela ainda não te contou? Nossa garota montou um dragão."

Os olhos de Florence se arregalaram. "O quê? Você fez isso? Oh, Medra, que maravilha! Você criou um vínculo com Nyxaris!"

Fiz uma careta. "Dizer que estamos ligados é um eufemismo. Ele ainda não me queimou até virar cinzas."

“Bah.” Visha acenou com a mão. “Ela está sendo modesta. Nosso pequeno cavaleiro não gosta de se gabar. Quer dizer, ela o fez zoar alguém, mas não foi ela.”

Achei que Florence fosse engasgar. "Assar alguém? Quando? Quem? Pela Donzela de Sangue, o que você fez, Medra?"

Fiz uma careta ao ouvir a exclamação. "Eu não fiz nada, garanto. Foi tudo culpa dele."

Visha olhou para mim com curiosidade. "Então é verdade mesmo?"

"O que é?"

Ela deu de ombros. "Bem, pelo menos metade da escola acha que você pediu ao seu dragão para matar Lorde Mortis porque ele queria que você fosse executada."

Florence gritou. "O quê?" Ela me encarou acusadoramente. "Você disse que eles não iam te executar."

“Não são”, eu disse, tentando acalmá-los. “Isso foi apenas... uma pequena parte da conversa.”

Visha bufou. "Quer dizer, acho que ninguém vai sugerir isso tão cedo. Estão morrendo de medo agora."

"Ai, Medra", lamentou Florence. "Uma regente? Uma líder da Casa? O que disse Catherine?"

Me remexi desconfortavelmente. "Ela não parecia exatamente satisfeita. Mas também não exigiu que duelássemos até a morte."

“Catherine vai ficar bem”, disse Visha com desdém, saindo da cama e indo até o prato de doces. “Ela provavelmente está radiante. Acabou de receber uma promoção enorme graças a você.”

“Não fui eu”, lembrei a ela. “Foi Nyxaris. Para ser sincera, ele quase me queimou no processo e, se tivesse feito isso, duvido que se importaria.” Pensei em Kage, surgindo do nada para me agarrar. “Lorde Mortis insultou Nyxaris. Pelo visto, isso é de muito mau gosto.”

Visha deu uma gargalhada. "Com certeza. Que idiota." Ela se virou para mim, com um biscoito em uma mão e uma torta de framboesa na outra. "Você não acreditaria nas coisas que já estão dizendo sobre Mortis. Ele é motivo de chacota. Se Catherine não estava irritada com você antes, pode estar agora." Ela inclinou a cabeça pensativa. "Mas, por outro lado, ela é a Líder da Casa Mortis agora... quero dizer, dentro e fora da Asa de Sangue. Ela é regente. Então talvez ela fique grata."

"O pai dela morreu", disse Florence, com a voz em choque.

“Sim, e ele não era uma pessoa fácil de conviver. Agora Catherine está livre”, destacou Visha.

"É só isso mesmo? O líder da casa morre e o filho dele simplesmente assume o posto? É assim que funciona?", perguntei, curiosa. "Eu não fazia ideia de que Lisandro era o líder da casa dele agora."

Visha assentiu com a cabeça. “Isso aconteceu durante o verão. O tio dele morreu. Lisandro era o próximo na linha de sucessão. Quer dizer, nem sempre é o filho mais velho que herda o posto. O líder escolhe seu herdeiro. Mas Catarina era a herdeira do pai dela.”

Tanto poder concentrado nas mãos de tão poucas pessoas.

"Não acredito que você montou um dragão e não me contou assim que entrou por aquela porta!", exclamou Florence. Ela ergueu as mãos em sinal de êxtase. "Então vocês não têm um vínculo? Como isso funciona exatamente?"

Suspirei e me recostei em um dos postes da cama. "Não tenho certeza se sim." Olhei para Visha. Se eu continuasse falando, significaria compartilhar coisas que não havia compartilhado com mais ninguém. Eu confiava completamente em Florence. Mas e Visha? Nossa amizade era mais recente.

A gata de sangue alto de olhos violeta me pegou encarando-a. "Quer que eu vá embora?"

“Não”, respondi rapidamente.

Ela deu de ombros. "Não tem problema se você fizer isso. É só dizer. Eu pego."

E eu sabia que ela iria. Ela simplesmente iria. Não ia espernear nem reclamar como outra pessoa faria.

Pensei em tudo o que tinha acontecido entre nós desde que nos conhecemos. No começo, ela me tratou muito mal. Depois, me salvou durante os Jogos da Consorte. Claro, ela fez isso porque Blake mandou. Mas ela foi decente. Tentou ao máximo ajudar. Parecia mesmo querer deixar o passado para trás. Eu ainda não a conhecia muito bem. Mas havia algo nela que eu passei a gostar. Ela era franca. Direta. Até mesmo dura de certa forma. Mas eu sentia que podia confiar nela.

Respirei fundo. "Olha, se eu começar a falar, pode ficar um clima estranho para você. O Blake não sabe de nada disso. E eu não quero que ele saiba."

Visha assentiu lentamente. "Entendo. Não vou espioná-la para ele, se é isso que a preocupa."

“Mas ele é o líder da sua bancada”, eu disse.

“E ele é o seu arconte”, ela salientou.

“Por enquanto.” Cerrei os dentes. “Muita coisa aconteceu desde o último dia de aula.”

Ficamos nos encarando.

Então Visha deu um sorriso irônico. "Não se preocupe, Pendragon. Eu sei que ainda não chegamos à fase de compartilhar nossos segredos mais profundos. Ainda não tivemos festas do pijama suficientes para isso. Pode guardar todas as suas histórias de ninar de dragão para a Florence."

Franzi a testa, preocupada por tê-la realmente ofendido. "Isso não é..."

Visha me interrompeu, com um sorriso presunçoso ainda maior. "Relaxa. Não vou ficar me lamentando. Não nasci para ser uma heroína trágica."

Florence deu uma risadinha nervosa, tentando quebrar o clima tenso. "Falando em relacionamentos, como estão as coisas com o seu trio, Visha?"

O sorriso de Visha se tornou malicioso. Ela se sentou perto da lareira e se encostou nas pedras com um joelho apoiado, parecendo uma completa malandra. "Ah, você quer dizer os meninos?" Ela acenou com a mão. "Eles estão bem. Honestamente, é um milagre que eles sequer percebam que estou aqui."

"Hum, eles não...?" perguntei com cautela.

“Ah, eles percebem sim”, Visha me assegurou, com um sorriso malicioso. “Não sou do tipo que tolera ser ignorada por muito tempo. Nos vimos algumas vezes durante o verão. A propriedade da minha família não fica longe da de Lucian. Digamos que eu tive bastante trabalho para lembrá-los do porquê de eu ser a responsável por manter aquele laço tão forte.” Ela se recostou, colocando as mãos atrás da cabeça, os olhos violeta brilhando com malícia. “Mas sabe, uma garota não sobrevive só com dois garotos.” Ela fez uma pausa para revirar os olhos. “Principalmente quando eles estão obviamente apaixonados um pelo outro.”

Pensei em Theo e Vaughn. "Então, eles têm permissão para...?"

Visha deu uma gargalhada alta. "Todos nós podemos. Só o tio do Blake é tão puritano. Podemos procriar e ainda transar com outras pessoas. Não é crime."

Florence inclinou-se para a frente, com uma expressão simultaneamente chocada e interessada. "Então você gosta de... manter as coisas interessantes?"

“Claro.” Visha sorriu. “Vamos ver. Aprendi um pouco de esgrima com o herdeiro taciturno da Casa Adros em Veilmar.”

Eu bufei. "Esgrima. Claro."

Ela levou a mão ao coração. "Eu juro, havia espadas envolvidas."

Florence riu e eu sorri.

"Talvez para te soltar da cama depois", brinquei.

“Na verdade, foi ele.” Os olhos de Visha brilharam. “E tinha uma garotinha muito fofa na propriedade de Lucian que queria que eu lhe desse algumas aulas.”

"Sempre o professor, nunca o aluno?", brinquei.

“Ah, não, eu gosto dos dois”, disse Visha seriamente. “Havia Lady Callis da Casa Orphos que me encontrou em sua casa de verão para alguns encontros secretos. Ela pensou que poderia me domar. Coitada, agora está de volta para casa com seu trio. Os outros dois também são uns chatos.”

Florence piscou. "Bem, você certamente tem se mantido ocupado."

“A vida é muito curta, Shen.” Ela olhou Florence de cima a baixo. “Especialmente para mortais como você. É melhor se divertir enquanto pode.”

Florence corou. "Você é ridículo."

“Fique comigo e talvez eu te leve junto no próximo verão. Você parece precisar de um pouco de emoção”, observou Visha, olhando criticamente para a pilha de livros de Florence.

O rubor de Florence aumentou. "Acho que vou continuar com meus livros."

"Livros?" Visha pareceu horrorizada. "Onde você disse que passou o verão?"

“Eu... eu passei esse tempo aqui”, gaguejou Florence. Ela me olhou de relance. “Principalmente em Bloodwing. Ajudei minha mãe na biblioteca. Visitamos alguns familiares dela por duas semanas, mas essa foi toda a minha viagem.” Ela deu de ombros. “Foi bem emocionante.”

"Não acredito que nós dois estávamos presos aqui e eu nem sabia", eu disse lentamente.

“Tentei te ver, mas ninguém me deixou entrar”, disse Florence, desolada. “Só hoje.” Ela olhou para a porta. “Talvez eu até tenha implorado para o Blake.”

“Blake?” Endireitei-me na cadeira. “Por favor, diga que não. Ele é perigoso, Florence. Acho que você deveria ficar bem longe dele.” Pensei em algo. “Por favor, diga que não...”

Ouvi uma batida forte na porta. Virei a cabeça quando ela se abriu lentamente, rangendo. Meu coração já estava acelerado. Se Blake ousasse...

Mas foi o rosto de Theo que apareceu, com uma expressão encantadoramente tímida.

“Cabe mais um aí?”

Visha ergueu uma sobrancelha. "Desde quando você pede convite?"

Theo sorriu e deu de ombros. Entrou e ergueu uma pequena bola de pelo laranja que se contorcia. "Trouxe um encontro."

"Neville!" exclamou Florence, saltando da cama e correndo para pegar o bichinho fofo dos braços de Theo. A criaturinha latiu — um som agudo e melodioso — e se remexeu ainda mais animada enquanto Florence o aconchegava contra o peito e fazia sons carinhosos.

“Ele estava farejando pelos corredores”, disse Theo. “Claramente procurando por seu verdadeiro amor.”

Observei o pequeno e fofo filhote. Neville havia crescido durante o verão. Ele não era mais o minúsculo cachorrinho que eu encontrara na praia no ano passado. Sua pelagem, antes de um tom suave de laranja-avermelhado, havia se tornado um cobre mais escuro. Os pelos brancos e cremosos em seu peito estavam mais fofos do que nunca, fazendo-o parecer que usava uma gola de neve. Seu rabo, espesso e quase tão comprido quanto seu corpo inteiro, balançava de um lado para o outro, demonstrando entusiasmo enquanto Florence o mimava.

“Ele está enorme agora”, eu disse, sorrindo. “Onde ele esteve durante todo o verão?”

“Ah, alguém andou alimentando ele.” Theo olhou para Florence. “E se não foi a Florence...”

O reencontro alegre de Neville transformou-se subitamente em caos. Com um latido animado, ele se desvencilhou do colo de Florence e começou a correr pela sala como um furacão. Seu rabo agitado esvoaçava atrás dele enquanto saltava de um canto a outro, pulando na cama e deslizando pelo tapete.

Todos o observávamos com interesse, até mesmo Visha.

"É com isso que você tem lidado durante todo o verão?", perguntei, enquanto observava o bichinho fofo correr pela sala e derrubar uma pilha de livros em seu frenesi.

Florence riu e balançou a cabeça. "Às vezes. Minha mãe gosta de dizer que ele é o pior frequentador da biblioteca. Tive que acompanhá-lo até a saída algumas vezes."

"Sua mãe deixa um bichinho de estimação entrar na biblioteca?", perguntou Theo, interessado. Ele ergueu as mãos rapidamente. "Não vou contar para ninguém."

“Ela gosta do Neville, sim, mas ‘vamos’ é um eufemismo.” Florence se abaixou e pegou o bichinho fofo no colo enquanto ele tentava passar correndo por ela. “Já chega, Neville.” Ela o carregou até a cama, onde o bichinho se deitou, ofegante.

“Acho que ele se cansou bastante”, eu disse, olhando para a criaturinha. “Pelo menos, por enquanto.” Olhei para Florence. “Então ele está morando com você na biblioteca?”

“Eu não moro na biblioteca, Medra”, disse Florence, rindo. “Minha mãe tem uma suíte. Fiquei lá com ela durante o verão. Neville dormia lá às vezes. Mas eu não o via todos os dias. Ele desaparecia de vez em quando. Imaginei que estivesse perambulando pelo castelo.” Ela propositalmente evitou meu olhar. Eu sabia que ambas estávamos pensando em quem Neville provavelmente estava visitando.

Blake não trouxe o gatinho para me ver durante o verão. E não trouxe Florence escondido. Porque não podia ou porque optou por não o fazer?

“Aposto que ele anda entrando sorrateiramente nas cozinhas”, observou Visha. “Olha só para ele! Ele está gordo o suficiente para rolar.”

“Não, não é”, disse Florence com ar formal. “Ele só está ganhando peso para o inverno. Como um esquilo.”

Theo riu. "Blake provavelmente também estava alimentando-o. Neville anda rondando a Torre Drakharrow desde que voltei. Ele obviamente já se sente em casa aqui. Olha só para ele, está praticamente brilhando."

Franzi a testa ao pensar em Blake cuidando do bichinho de estimação. Não combinava com tudo o que eu sabia sobre ele. Por um tempo, acreditei que Blake fosse capaz de cuidar de algo além de si mesmo ou de sua preciosa casa. Mas eu estava enganada.

Neville estava exausto novamente. Ele desabou aos pés de Visha. A garota de sangue nobre estendeu delicadamente a mão para acariciar sua barriga branca.

"Ele é tão macio", disse ela, parecendo surpresa. "Nunca acariciei um antes."

Eu sorri. Finalmente, tínhamos encontrado algo que Visha ainda não tinha feito.

O silêncio tomou conta do ambiente. Theo se serviu de um pouco de chá frio e me passou a outra caneca. Em seguida, pigarreou e me olhou com hesitação.

“Então”, começou ele, com uma voz cuidadosamente casual. “Como estão as coisas entre você e Blake?”

O ar imediatamente ficou pesado.

Visha parou de acariciar Neville. Florence se remexeu desconfortavelmente na cama.

Não olhei nos olhos deles. "O que você quer dizer?", perguntei, fingindo ignorância.

Theo suspirou. "Eu estava lá, Medra. No Tribunal hoje." Ele olhou para Visha. "Você provavelmente já ouviu falar?"

A garota de sangue nobre assentiu com a cabeça.

“E Florence vai acabar recebendo a versão curta, tenho certeza”, disse Theo, olhando para meu outro amigo. “É o único assunto de que todos falam. Você despertou um dragão. E agora pediu para que seu vínculo com Blake seja dissolvido.”

“E todos afirmam que não pode ser”, lembrei-o bruscamente. Olhei para cada um deles. Eu sabia que Florence era minha amiga. Queria que Visha também fosse. Theo também. Mas dois deles eram nobres. Suas lealdades estavam... em jogo. Refleti sobre o quanto deveria dizer. “Blake se uniu a mim sem o meu consentimento. Ele me deu seu sangue antes dos Jogos da Consorte. Ele não me contou quais seriam as reais consequências de compartilhar sangue. Depois, ele bebeu de mim, sem a minha permissão, após o Dia da Seleção, lá na Corte do Dragão.”

"Foi por isso que o dragão acordou?", perguntou Visha, com os olhos arregalados.

Balancei a cabeça negativamente. "Não, acho que não." Não me apetecia explicar que tinha havido um ritual de sangue completamente diferente muito antes disso.

Theo e Visha trocaram um olhar — um olhar carregado de compreensão nobre. Olhei para Florence. Seu rosto estava indignado. Ela era uma nascida da Ruína. Ela entendia. Será que eles entendiam?

A divisão no cômodo de repente pareceu tão grande quanto um abismo.

“Isso não é incomum para um sangue-alto”, disse Visha sem rodeios. “Quer dizer, geralmente não escolhemos consortes nascidos da Ruína. Mas os arcontes muitas vezes podem fazer o que quiserem. É até tolerado...”

“Pare”, interrompeu Theo. “Não está certo, Visha. E você sabe disso. As coisas não deveriam ser assim.”

Eu não tinha certeza se ele se referia ao acordo entre consortes e arcontes, ou entre os nascidos da praga e os nobres, ou a tudo isso junto.

Visha ergueu uma sobrancelha, mas não disse nada.

Theo continuou: "Sabe, antes do pai de Blake, as coisas eram piores para os nascidos da praga. Muito piores. Agora Viktor está trabalhando para desfazer tudo o que seu irmão representava."

“Ele era seu tio”, eu disse baixinho. “O Pacificador, quero dizer.”

Theo assentiu com a cabeça. "Alexander Drakharrow."

"Como ele morreu? O professor Hassan o mencionou na aula, mas não deu detalhes." Desde então, fiquei curioso.

Theo hesitou. "Ele basicamente desapareceu. Disseram-nos que ele tinha morrido, mas ainda não sei exatamente o que aconteceu. Depois, a esposa dele também desapareceu. A mãe de Blake, Desdêmona."

"Pensei que ela estivesse no Santuário", eu disse, encarando-o.

Theo deu de ombros. "Certo. É o que todo mundo diz. Não a vi desde então."

Visha bocejou. "Não é incomum. Algumas dessas senhoras mais velhas da alta sociedade levam seus laços muito a sério. Até demais, se me permitem dizer."

“Foi um casamento por amor”, disse Theo em voz baixa. “Entre os pais de Blake, quero dizer. Eles eram um casal, não um trio.”

“Não é algo inédito”, reconheceu Visha. “Mas se limitar a apenas uma pessoa?” Ela estremeceu e todos nós rimos. Isso quebrou a tensão por um instante.

Até que eu voltei a acirrar os ânimos perguntando: "E quanto às revoltas? Houve rebeliões?"

Theo franziu a testa. "Que eu saiba, não. Por que você pergunta?"

“Quando cheguei pela primeira vez... em Sangratha, me deparei com uma aldeia incendiada. Todos os outros estavam mortos.” A lembrança passou pela minha mente como um relâmpago. Fumaça e cinzas. O fedor de corpos em decomposição.

“Ah, isso.” Theo parecia abalado.

"O quê?", perguntei bruscamente. "Conte-nos."

“Não foi uma revolta”, disse ele, relutantemente. “Não exatamente. Mas alguns nascidos da praga naquela vila estavam sendo... desafiadores.” Ele ergueu as mãos enquanto minha boca se abria em espanto. “Eu também não sei exatamente o que isso significa. Mas Viktor achou que era um problema sério. Ele mandou Marcus para lidar com a situação.”

Meu estômago embrulhou. "E o Blake? Ele estava envolvido?"

Todas aquelas pessoas. Certamente haveria crianças entre elas.

Theo balançou a cabeça rapidamente. "Não. Blake não estava envolvido nisso. Na verdade, Marcus foi longe demais." Ele me olhou com compaixão. "Acho que você sabe do que estou falando."

Senti o olhar de Florence sobre mim. "Todos estavam mortos", disse baixinho, a título de explicação. "Não sobrou nada. A aldeia foi completamente destruída."

“O Marcus nem precisaria de ordens para fazer uma coisa dessas”, disse Visha, com um tom sombrio. Lembrei-me de que Marcus tinha sido aluno da Bloodwing até o ano retrasado. “Ele faria isso só pela diversão.”

"Isso é monstruoso", sussurrou Florence, com o rosto pálido. "Havia rumores sobre alguns assassinatos de nascidos da Ruína em Veilmar. Mas eu não imaginava que os nobres estivessem envolvidos."

Não disse nada. Meu amigo ainda era ingênuo em alguns aspectos.

“Bem, a maioria das pessoas não faz isso”, disse Theo em voz baixa. “Essa é a questão. Elas não deveriam fazer isso.” Ele lançou um olhar estranho para Florence.

"Você quer dizer Nascido da Praga", disse ela, parecendo desconfortável.

Theo não respondeu. O silêncio voltou a reinar na sala. Mas desta vez não era um silêncio confortável. O peso da conversa pairava sobre nós como uma nuvem de tempestade.

Eu sentia falta dos meus amigos. Mas essa divisão entre nós... Se não tomássemos cuidado, poderia nos separar em dois. Era a última coisa de que precisávamos.

Respirei fundo. "Como estão seus horários? Vamos compartilhar alguma aula este ano?"

Eu nem tinha olhado para o meu horário. Mas notei que ele estava ali na mesa. Fui buscá-lo e entreguei para Florence, que tinha pegado o dela.

“Nossa!” Florence bateu palmas, radiante. “Olha só! Temos uma aula juntas!”

Eu não tinha me atrevido a criar expectativas de que isso pudesse acontecer. Imaginei que Blake faria o possível para me manter o mais longe possível da Casa Avari.

"Nós fazemos?" perguntei, sentando-me na cama ao lado dela. "Qual deles?"

Florence parecia ainda mais entusiasmada. "O Jardim do Alquimista!"

Fiz uma careta. "O quê?"

“Um nome bastante poético para uma aula em Bloodwing”, observou Theo.

“Não é?” disse Florence, animada. “É ministrado em conjunto pelo Professor Rodriguez e por uma professora visitante, a Professora Vasanti Allenvale. Minha mãe estava encantada com isso. Aparentemente, a Professora Allenvale é muito famosa. Metade da aula será na sala de aula tradicional com o Professor Rodriguez e a outra metade do tempo estaremos trabalhando na estufa, aprendendo sobre...”

"Plantas?", deduziu Visha.

Visha e Theo encaravam Florence como se ela tivesse duas cabeças.

“Exatamente”, disse Florence, radiante.

"Parece fascinante", respondi lealmente. Visha pareceu prestes a dar uma risadinha, então a encarei até que ela tossiu.

Florence continuava a analisar minha agenda. "Você também está em algumas aulas de combate."

Visha se animou. "Quais?"

“Vamos ver... Ela tem Artes Defensivas e Estratégia Histórica, uma depois da outra. Geralmente são cursadas juntas. Ah! Estou matriculada na parte de Estratégia dessa disciplina.” Por um instante, Florence pareceu animada. “Ah, espera, não. Minha aula é em outro horário.”

“Essa será a seção para os alunos da Casa Avari”, observou Theo gentilmente. “Então vocês estão nas aulas de cura e estratégia?”

Florence pareceu desanimada por um momento, depois assentiu. "Sim. Vou levar um pouco de cada."

"E mais algumas extras?", chutei.

Quando ela corou, eu soube que estava certo.

“Basicamente, Florence é um gênio acadêmico”, expliquei aos outros.

“Pare com isso”, disse ela, corando ainda mais intensamente. “Não estou. Simplesmente não tenho problema nenhum em passar todo o meu tempo estudando.”

Visha parecia horrorizada novamente. Mas balançou a cabeça. "A que horas é a aula de Artes Defensivas da Medra?"

Florence consultou o horário. "A cada dois dias, logo após o almoço."

“É a mesma seção em que estou”, disse Visha com um sorriso.

"Eu também estou nesse", disse Theo, me surpreendendo. "O Blake não está", acrescentou rapidamente.

Seria estranho não ver Blake em uma aula de combate. Mas era para o melhor. Quanto mais eu pudesse evitá-lo, melhor.

“Você tem outra aula que parece interessante, Medra”, disse Florence, ainda examinando o pedaço de pergaminho. “Perspectivas Históricas: Sangratha e Dragões.”

Agora era a minha vez de ficar ansiosa. "Parece interessante. Com quem é?" Eu esperava que fosse com Rodriguez.

Mas Florence balançou a cabeça. "Não diz nada." Ela fez uma pausa. "Você está em outra aula de reconhecimento com o Professor Punho de Pedra. Combate Intermediário para Nascidos da Ruína."

Fiquei surpreso por não haver mais aulas voltadas para cavaleiros de dragão. Mas talvez não tivessem ninguém para ensiná-los. Isso faria sentido.

“Há algumas lacunas na sua agenda”, disse Florence, examinando-a. “Talvez seja nesse período que eles esperam que você trabalhe com a Nyxaris.”

Meu coração afundou. "Sim. Talvez." Isso seria um problema, se fosse verdade. Ou talvez as lacunas fossem para sessões extras de treinamento com Rodriguez. Eu podia ter esperança.

Olhei para Theo. A menção à aula de escotismo me fez lembrar de Naveen. Mas também de Vaughn Sabino. "Você tem alguma aula com o Vaughn?"

Theo balançou a cabeça. "Não, mas por que eu faria isso? Ele não pertence à Casa Drakharrow."

"O quê?" Olhei para ele, encarando-o. "Sim, ele é. Ele foi selecionado. Eu estava lá."

“Eu também me lembro disso”, comentou Florence.

Theo cruzou os braços sobre o peito. "Ele não está mais aqui. Eu o transferi."

"O quê?" Eu fiquei olhando fixamente. "Como? Você consegue fazer isso?"

Theo olhou para Visha. "Normalmente não. Mas conversei com Blake. Vaughn não queria ficar em Drakharrow. Eu sabia que ele esperava ir para Orphos. Então Blake pediu para Lysander ficar com ele."

"Isso é incrível!", exclamou Florence. "Você foi muito gentil, Theo."

Visha olhava para Theo de um jeito estranho. "Muito gentil. Não muito nobre."

Theo revirou os olhos. "Talvez eu não seja um nobre muito bom. E você?"

Visha deu de ombros. "Eu sou o que eu quiser ser."

“Então você tem sorte”, disse Theo, quase em tom de acusação. “Não posso ter. Mas Vaughn...” Ele respirou fundo. “Vaughn pode ser o que quiser. Ele tem o direito de ser feliz.”

Eu tinha quase certeza de que Blake havia pedido Vaughn para a Casa Drakharrow porque esperava agradar seu primo. Eu me perguntava como Blake se sentia sabendo que seu trabalho havia sido em vão. Mas talvez ele estivesse simplesmente aliviado por Theo planejar evitar Vaughn.

"Espero que você e Vaughn ainda possam se ver de vez em quando e conversar", eu disse suavemente. "Se vocês dois quiserem, claro."

Theo franziu a testa, olhando para o chão. "Certo. Talvez." Ele olhou para a porta. "Está ficando tarde. Amanhã é nosso primeiro dia. É melhor eu ir." Ele me lançou um olhar melancólico. "Mas foi bom te ver, Medra. Fora da câmara do Tribunal, viva e bem, quero dizer."

Aproximei-me dele e o abracei brevemente pelos ombros. "Você também, Theo. Estou falando sério. Você é um dos bons."

Alguém me deu um soco no ombro por trás.

"Ei, isso me incomoda", reclamou Visha.

"Eu não ousaria te chamar de 'bom'", provoquei.

Ela inclinou a cabeça para o lado, na minha direção. "Agora você está pegando o jeito." Ela me deu outro soco de leve no braço. "Até amanhã, Pendragon." Ela acenou com a cabeça para Florence. "Boa sorte, Shen."

"Obrigada, Visha", disse Florence, ainda enroscada na minha cama. Neville pulou e se juntou a ela. Ele olhou para cima quando Visha e Theo saíram, depois apoiou a cabeça nas patas, sonolento.

“Esse pequeno precisa de uma soneca”, observou Florence, passando a mão pelas costas do bichinho fofo. “Ele ainda está crescendo.”

"Ele tem sorte de ter você como mãe", brinquei.

Ela sorriu. "Bem, eu sou a mãe dele metade do tempo..." Ela parou de falar e eu percebi a implicação. Que Blake era o pai de Neville em tempo parcial.

Suspirei. "Não quero falar sobre Blake." Nem pensar que ele é responsável por criar um bichinho de estimação tão pequeno e impressionável, nem que seja metade do tempo.

“Certo. E quanto aos dragões? Podemos falar sobre isso?” perguntou Florence, hesitante.

“Vou te dar a versão resumida.” Rapidamente, contei a ela como estava meu relacionamento com Nyxaris – e como não estava.

“Bem”, disse ela cautelosamente, quando terminei. “Pelo menos Nyxaris parece aberta a alguma comunicação. Isso é bastante razoável, para um dragão, quero dizer.”

"Ele salvou minha vida", eu disse sem rodeios. "E eu não vou me esquecer disso. Eu lhe devo muito."

"Mas você consegue manter isso durante o ano todo?", perguntou Florence em voz baixa. "A farsa, quero dizer."

"Não sei. Eu deveria ser uma cavaleira de dragões. Mas duvido muito que Nyxaris vá concordar de repente em me dar passeios diários." Contei a ela o que ele tinha dito sobre nem sequer pensar em uma sela, e ela fez uma careta.

“Sem sela, tudo bem. Bom, talvez ele mude de ideia sobre a sela e sobre criar um vínculo com você depois que você lhe der mais informações sobre o que aconteceu”, disse ela.

“Essa é a esperança.” Suspirei.

“Você está cansado”, disse ela com compaixão. Ela deslizou da cama e pegou Neville, que ainda dormia, no colo. “Te vejo amanhã. Você pode estar na Casa Drakharrow, mas ainda podemos comer juntos no refeitório, não é?”

“Que tentem nos impedir”, eu disse, sorrindo para ela. Tive outro pensamento. “Olha, o que o Theo disse sobre o Vaughn...”

"Sim?"

“Theo conseguiu transferir Vaughn para outra casa, mesmo ele tendo sido selecionado para Drakharrow.”

“Sim, isso é incomum. O Dia da Seleção deveria ser definitivo.”

“Mas não é. Os nobres podem fazer o que quiserem”, eu disse impacientemente. “Já sabíamos disso. Não deveria ser nenhuma surpresa.”

Florence franziu a testa. "Então, qual é o objetivo?"

"O que eu quero dizer é que você precisa falar com o Kage por mim. Sobre a possibilidade de eu ser transferido para a Casa Avari."

Florence ficou boquiaberta. "O quê? Você está falando sério?"

“Claro que estou falando sério. Eu poderia estar com você e me livrar do Blake. Seria perfeito.”

“Mas o Blake não precisa, sabe... se alimentar?”

Estremeci. Detestava a ideia de que ele dependesse de mim para obter sangue. "Sim, mas é só uma vez por semana. Temos um acordo." Eu esperava que ele o cumprisse, mesmo agora. "Ele poderia vir até a torre Avari ou eu poderia vir até ele aqui. A gente daria um jeito."

"Acho que Blake não gostaria muito da ideia, Medra", disse Florence, nervosa.

“Deixe Blake comigo. Mas você toca no assunto se vir Kage antes de mim, ok?”

Florence assentiu ansiosamente. "Vou tentar o meu melhor. Mas Kage Tanaka e eu... Nós nunca conversamos de verdade."

"Ele é intimidador", concordei. "Eu sei." Suspirei. "Se você o vir, avise. Se não, tentarei encontrá-lo amanhã ou mais tarde esta semana."

"Você é tão ousada, Medra", disse Florence, com os olhos arregalados. "Não sei se eu seria se estivesse no seu lugar."

"Agradeça à Donzela de Sangue por não estar no meu lugar", brinquei.

"Sim, eu quero", disse ela seriamente. Ela balançou um pouco o bichinho fofo adormecido em seus braços e eu ouvi Neville começar a ronronar. "Muito bem, estou indo agora. Durma bem."

"Você também", eu disse, acompanhando-a em direção à porta.

Ela se inclinou em minha direção, roçando os lábios em minha bochecha. "Senti sua falta durante o verão."

"Eu também senti sua falta", eu disse, com o coração repentinamente apertado. Eu estava me sentindo tão sozinha. Nem tinha me dado conta de quão sozinha eu estava até vê-la. "Muito obrigada por ter entrado escondida na torre de Drakharrow. Isso foi muito corajoso."

Ela parecia orgulhosa de si mesma. "Foi, não foi?"

"Eu te amo, Florence", eu disse antes que pudesse me conter. Corei. "Você é uma querida amiga."

Ela pareceu surpresa por um instante. "Eu também te amo, Medra. Você sabe disso. Você é minha melhor amiga."

Senti como se meu coração fosse explodir. "Ninguém nunca me chamou assim antes", confessei.

"Não?" Florence ergueu o queixo. "Bem, então eles perderam uma ótima oportunidade. Você é uma amiga incrível." Ela sorriu para mim. "Até amanhã."
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A porta se fechou suavemente atrás dela.

Fiquei ali parado por um instante, olhando fixamente para aquilo, o silêncio do meu quarto na torre me envolvendo mais uma vez.

As últimas palavras de Florence ainda ecoavam na minha mente. Eu nunca tinha tido uma amiga como ela.

As palavras que ela usou se instalaram em meu peito como uma brasa incandescente, aquecendo lugares que eu nem sabia que estavam congelados.

Eu havia perdido tanto quando cheguei a Sangratha. Perdi tanto simplesmente por ser eu mesma. Em Camelot, me diziam repetidamente que minha tia Morgan e meu tio Draven me amavam. Mas eles estiveram ausentes durante a maior parte da minha infância.

Existiu o Crescent. Mas ele nunca se afeiçoou a mim. Tentou demonstrar afeto, mas, no fundo, eu sempre soube que ele me via como alguém muito diferente para ser amada.

Um nó se formou na minha garganta. Então, lembrei-me de Odessa. Ela me amava. Eu sabia disso agora, mesmo que ela não fosse do tipo que falava muito sobre seus sentimentos. Ela morreu para que eu pudesse viver.

Desde que nasci, as pessoas sacrificavam suas vidas para que eu sobrevivesse. Primeiro minha mãe, depois Odessa, e então minha tia e meu tio quase perderam as suas.

Mas eu não precisava ser salva. Eu precisava ser amada. Florence tinha me ensinado isso. Ela já tinha me ensinado tanta coisa.

Voltei-me para o meu quarto e fui até a beira da cama. O céu estava escuro. O luar entrava pelas janelas, iluminando a adaga que estava sobre a minha mesa de cabeceira.

Eu havia falado muito pouco com minha mãe durante o verão. Havia ocorrido... mudanças nela. Algumas me perturbaram.

Mas eu precisava dela agora.

Peguei a lâmina, seu peso familiar e estranho como sempre.

Você está acordado? Eu sussurrei.

Um zumbido fraco surgiu em minha mente. Nossa conexão era muito diferente da presença imponente e retumbante que era Nyxaris.

Então, sua voz surgiu, suave e sábia. Sempre para você, meu querido.

Soltei o ar lentamente, sentando-me novamente na cama e segurando a adaga com as duas mãos. Nem sei por onde começar.

O começo é sempre um bom ponto de partida, ela sugeriu. Ou comece com aquilo que mais lhe preocupa.

Dei uma risada cansada. Acabei de voltar do Tribunal. Montei um dragão.

Repassei os acontecimentos do dia, explicando com mais detalhes do que havia contado a Florence. Sabia que contaria mais à minha amiga amanhã. Mas hoje, não queria sobrecarregá-la — nem aumentar seus fardos.

"O dragão te assusta", sugeriu minha mãe. "Ele matou um homem diante dos seus olhos."

Sim. Não. Sim, mas não porque eu ache que ele vá me magoar. Pelo menos, não intencionalmente, eu corrigi. É... tudo o que ele representa. Não sei se consigo ser o que ele precisa.

Somos ambos novatos neste mundo. Mas, apesar disso, é evidente que o vínculo entre dragão e cavaleiro nunca foi para ser fácil. Ele precisa de você tanto quanto você precisa dele. Mesmo que nenhum dos dois queira admitir.

Franzi a testa. Talvez. Mas isso não é como os laços de antigamente. Não há mais ninguém. Ninguém para me treinar. Nyxaris não me quer como sua cavaleira. E ele está tão perdido. Tão furioso.

Houve uma pausa. E você? É tão diferente assim? Não está com raiva? Não está perdido?

Fiz uma careta. Ela tinha razão, claro. Eu estava me afogando em medo e frustração. Me sentia presa. Nyxaris também. Eu me sentia sozinha. Mas o quanto mais sozinho ele devia se sentir?

Pelo menos eu sei por que estou com raiva e com quem estou com raiva, eu disse. Ele nem parece se lembrar do que aconteceu com ele. Ou com os outros dragões. Não posso lhe dar respostas. Estou tão no escuro quanto ele.

Então encontre-os, disse minha mãe.

Eu gemi. Não é tão simples assim, e você sabe disso.

Só será possível se você assim o desejar. Eu podia ouvi-la ficar impaciente. Com as minhas limitações ou com as dela? Você tem mais recursos do que imagina. O dragão tem memórias. Mesmo que ele pense que as esqueceu, elas podem estar trancadas dentro dele agora mesmo. E, como você já deve ter adivinhado, os nobres estão escondendo verdades que não querem que você ou qualquer outro nascido da praga descubra. Então, busque essas verdades. Procure em todos os lugares.

As palavras dela me atingiram como um tapa. Você acha que eu não tentei? Os livros que o Rodriguez me deu no ano passado não valiam nada. Ele é tão ruim quanto um sangue-ruim, guardando tudo para si e não me deixando entrar.

Então faça-o contar. Force-o a dizer a verdade, se for preciso.

Apertei a adaga com mais força. E como exatamente eu vou fazer isso? Ele é meu professor, mãe.

Você tem um dragão, Medra, ela me lembrou. Então sua voz suavizou. Você é mais forte do que imagina. Você já sobreviveu ao que ninguém mais conseguiu. Você não está sozinha.

Encarei a lâmina. Suas palavras pretendiam ser reconfortantes, mas apenas me lembraram do quanto estava em jogo — não só para mim, mas para todos ao meu redor.

Nyxaris me perguntou se eu gostaria de trazer os outros dragões de volta, murmurei. Mas eu não sabia como responder. Seria certo tentar? E se os nobres os escravizassem novamente?

Como eles fizeram isso, afinal? Você precisa descobrir. Ela fez uma pausa. Você confia nele?

Não sei, eu disse sinceramente. Eu quero.

Então comece por aí. A voz dela foi se apagando. Ela se foi.

Coloquei a adaga na mesa de cabeceira e me deitei na cama, olhando para o teto. Em vez de estrelas, havia um dossel vermelho sobre a cama, sempre me lembrando de onde eu estava.

Isso começou a acontecer com mais frequência. As órfãs estavam lá num instante e desapareciam no seguinte. Ela estava... menos confiável. Suas emoções oscilavam bruscamente.

Ela me desencorajou quando sugeri que planejássemos uma forma de libertá-la. Agora que sabíamos o que tinha acontecido da primeira vez, graças ao ritual, acho que ela tinha medo, por minha causa, de que eu tentasse novamente. Mas eu não conseguia parar de pensar nisso. Ela estava definhando. Mudando. Era minha culpa. Assim como Naveen. Ambos eram meu fardo, minha responsabilidade.

E Nyxaris também.

Amanhã eu começaria a procurar respostas. Eu não era mais um prisioneiro.

Eu era estudante novamente.


CAPÍTULO 9 - BLAKE

Na manhã seguinte, quando desci as escadas, a sala comum da Torre de Drakharrow já estava cheia de barulho.

O burburinho de vozes e risos era como música para os meus ouvidos.

Meu território. Minha casa. Minhas regras.

Entrei no centro da sala, chamando a atenção de todos, garantindo que minha presença fosse notada.

Alguns dos alunos nobres mais novos ergueram os olhos e endireitaram-se, lançando-me um olhar nervoso.

Ótimo. Era assim que deveria ser. Respeito através do medo.

Foi uma lição que me ensinaram quando eu era criança. Era uma lição que Pendragon teria que aprender, mais cedo ou mais tarde, por mais teimosa que fosse.

Eu havia anunciado algumas mudanças este ano. Agora, percebi que os nobres da minha casa levaram minhas ordens recentes a sério.

Escravos ajoelhavam-se aos pés de estudantes de sangue nobre, com as cabeças baixas e as veias expostas para se alimentarem. Do outro lado da sala, um dos calouros mais ansiosos, um sangue nobre chamado Laurent, de feições marcantes e físico esguio, alimentava-se abertamente.

Ao passar por ele, ele olhou para mim, com a boca manchada de sangue. Uma parte de mim sentiu nojo. Mas disfarcei minha reação. Eu optei por não usar servos, mas sabia que eles eram uma parte aceita da vida dos nobres para quase todos os outros.

Dei um tapinha no ombro dele. "Gostando do café da manhã?"

Ele deu um sorriso irônico. "Sempre, Líder da Casa."

“Excelente.” Virei-me lentamente, procurando minha presa. Eu havia pedido a um dos alunos do segundo ano para me avisar assim que Pendragon saísse do quarto. Eles não avisaram, então presumi que ela ainda não tivesse saído. Se ela já tivesse ido embora, eu ficaria muito chateado com aquele aluno do segundo ano.

Mas então ouvi passos vindos do alto da escada. Levantei a cabeça e lá estava ela.

Ela parecia não ter dormido muito. Seus cabelos ruivos estavam mais despenteados que o normal. Mas ela ainda ostentava aquela maldita rebeldia que eu conhecia tão bem.

O silêncio tomou conta do ambiente por um instante, enquanto todos a notavam. Os poucos alunos da Ruína que estavam na sala comunal fugiram rapidamente, assim que perceberam a atmosfera, e eu não os culpava. Eu não permitiria que ninguém na minha casa se metesse com eles, mas, ainda assim, provavelmente era melhor que não testemunhassem o que viria a seguir.

"Ora, ora, se não é a própria domadora de dragões!", gritei em voz alta, garantindo que todos pudessem me ouvir.

Pendragon olhou para baixo, para as escadas. Por um segundo, seus olhos se arregalaram em surpresa. Então, observei-a enquanto ela assimilava a cena ao meu redor — com servos espalhados pela sala e nobres-sangues em plena alimentação. Seus lábios se contraíram.

“Que bom que você se juntou a nós”, continuei. “Não gostaríamos que você se atrasasse para o seu primeiro dia de aula.” Vi-a corar levemente. A alfinetada tinha surtido efeito. Não que eu fosse recorrer a nenhum dos truques mesquinhos da Regan. Não. Meus métodos seriam mais... diretos. “Eu só estava explicando a todos o quão impressionante o seu dragão realmente é.”

Ela encontrou meu olhar. "Sério? Que surpresa. Deve ter sido uma conversa curta, já que você não sabe nada sobre ele."

Risadas nervosas ecoaram pela sala e eu fiz uma careta.

“Não se subestime”, eu disse com suavidade. “Afinal, é preciso ser um cavaleiro muito talentoso para afugentar um dragão tão rapidamente. O que foi? Uma cavalgada e ele decidiu que já tinha tido o suficiente de você? Não que eu possa culpá-lo.”

Uma gargalhada irrompeu. Laurent deu uma risadinha irritante. Anotei mentalmente para ficar de olho nele. Estava se esforçando demais. Provavelmente um espião do meu tio.

Pendragon não parou de descer as escadas, mas seu maxilar se contraiu e vi uma chama se acender em seus olhos.

“Vejo que você os treinou bem, Blake. Eles riem mesmo quando você não tem graça”, disse ela, dando mais um passo.

“Cuidado, Pendragon. Essa atitude não vai te servir bem aqui este ano. Não na Casa Drakharrow. Não comigo.” Gesticulei ao redor da sala, mostrando todos os alunos de sangue nobre. “Veja bem, tenho sido generoso até agora. Me alimentando de você gentilmente. Pedindo educadamente. Mas isso pode mudar. Talvez devêssemos tomar café da manhã com o resto do grupo de agora em diante.” Abaixei um pouco a voz quando ela chegou ao último degrau e lancei-lhe um sorriso malicioso. “Diga-me a verdade agora. Você gostaria disso, não é? Experimentou um pouco de voyeurismo e gostou, não é?”

Pendragon empalideceu. Ela sabia exatamente a que eu me referia. Só um canalha mencionaria isso. Mas que seja. Eu seria esse canalha.

Ela não parou de andar, dirigindo-se para a porta que dava para o corredor e para o resto da academia.

“Ah, não vá embora tão depressa.” Movi-me rapidamente para bloquear seu caminho. “Ainda nem falamos das novas regras. Por exemplo, se você quiser ficar na minha casa, precisa começar a mostrar o devido respeito. Beije o anel, Pendragon.” Estendi a mão e mostrei a ela o anel Drakharrow que eu usava — um dragão de ouro comendo o próprio rabo. “Vamos lá, é tradição.”

Ela se aproximou de mim, erguendo o queixo. "Respeito? Que palavra estranha vinda de alguém que acha que humilhação é uma tática de liderança eficaz."

Inclinei-me ligeiramente para a frente. "Você não tem ideia do que realmente significa estar sob meu comando. Mas terei prazer em lhe ensinar."

“Obrigada, mas vou recusar”, disse ela friamente.

A tensão entre nós era intensa como uma chama. Eu podia sentir os olhares dos outros sobre nós. Eles estavam adorando aquilo.

Mas a próxima parte não era para os ouvidos deles.

"Fora!", gritei abruptamente, minha voz ecoando pela sala grande.

Ao nosso redor, os alunos pararam de comer e se levantaram de um salto, pegando livros e mochilas. Laurent hesitou, mas eu o encarei e ele se dirigiu apressadamente para a porta.

Os escravos foram os últimos a sair, mas logo se apressaram para fora, voltando para seus aposentos na torre. Quando a porta se fechou atrás do último deles, voltei-me para Pendragon.

"Sabe, eu tenho sido paciente", eu disse. "Mais paciente do que você merece."

Ela cruzou os braços. "E eu que pensava que você estava apenas esperando o momento certo para arruinar minha vida."

Ignorei a provocação e me aproximei. "As coisas vão funcionar assim: você vai ficar longe de Kage Tanaka. Aliás, vai ficar longe de qualquer pessoa da Casa Avari."

Ela riu — um som curto e amargo. "Você está falando sério? O que você vai fazer se eu não fizer?"

Rosnei. "Não me provoque. Temos um equilíbrio no momento. Mas isso pode mudar."

“Equilíbrio? Você quer dizer quando tira meu sangue? Isso mesmo. É totalmente equilibrado. Completamente normal. Um relacionamento comum.” Ela balançou a cabeça com raiva. “Que tal isso? Eu falo com quem eu quiser e vou aonde eu quiser, e você fica bem longe de mim, exceto na hora de alimentar o cachorrinho.”

Senti uma raiva imensa. "Você acha que isso é uma piada de mau gosto?"

Ela ficou séria. "Não acho que nada disso seja engraçado, não, se é isso que você está perguntando." Ela inclinou a cabeça. "Você já parou para pensar nisso, Blake? No que esse tal vínculo está fazendo conosco? Olha só para você. Tentando me controlar quando você nem gosta de mim."

Abri a boca e depois fechei-a novamente.

“E ser forçada a se alimentar de mim. Por que tem que ser assim? Por que nós duas temos que ser infelizes?”

Rosnei. "Não precisamos ser. Essa foi a sua decisão."

“Quer dizer que eu poderia simplesmente ter atendido às suas exigências como uma boa concubina? Implorado para ir para a sua cama, como Regan fazia? Não. Isso nunca ia acontecer. Não quando você agia como se beber de mim fosse seu direito inalienável.” Ela balançou a cabeça, quase tristemente. “Pelos deuses, olhe para você. Você ainda acha que não fez nada de errado, não é?”

Senti vergonha alheia. As coisas não estavam saindo exatamente como eu havia planejado.

“E se esse laço nem for real? Você já pensou nisso? E se for só mais uma forma do seu tio te manipular? Se houver uma chance de acabar com isso, você não gostaria? Pense nisso. Seríamos livres.” Ela me encarava com um olhar tão suplicante, tão ansioso.

Suas palavras me atingiram como um soco e, por um instante, eu nem consegui responder. Ouvir ela dizer aquelas palavras em voz alta e na minha frente foi quase insuportável.

E então, tudo o que eu conseguia ver era Kage Tanaka — envolvendo-a pela cintura e a protegendo do perigo. Suas mãos por todo o corpo dela enquanto dançavam no baile. Seu colar balançando em seu pescoço delicado enquanto ela caminhava pela escola vestindo as cores da Casa Avari.

“Não”, respondi friamente. “Não faria isso.”

“Então você é ainda mais monstruoso do que eu imaginava, Blake”, disse ela, com uma expressão de nojo. “Não sei o que é pior. Pensar que você está fazendo isso porque tem medo do seu tio demais para fazer qualquer outra coisa. Ou pensar que você está fazendo isso porque realmente gosta de me torturar.”

“Ah, é a segunda opção. Definitivamente a segunda opção”, eu disse friamente.

A porta atrás de nós rangeu ao abrir e a voz de Theo quebrou o momento. "Medra!"

Theo entrou na sala comum, seu olhar oscilando incerto entre nós dois.

“Vamos, Medra”, disse ele, finalmente, apontando com a cabeça em direção à porta. “O café da manhã está pronto. Visha e Florence já estão no refeitório.”

Cerrei os dentes. Florence Shen. Amiga de Pendragon que agora estava na Casa Avari.

E Visha Vaidya? Ela era uma Drakharrow de corpo e alma. A garota sabia o que estava fazendo. Puxa, eu estava até pensando em torná-la minha segunda em comando. Agora ela tinha acabado de colocar isso em risco.

E quanto ao meu primo? Theo estava ignorando descaradamente o que eu lhe havia dito para fazer. Teríamos que conversar novamente mais tarde.

Pendragon hesitou, seus olhos demorando-se em mim por uma fração de segundo. Então ela passou por mim, me deixando sozinha no meio da sala.

Não importa o que eu fizesse, ela escapava cada vez mais do meu alcance.

E a verdade é que doía tanto que eu não sabia se devia segurá-la com mais força ou simplesmente deixá-la ir.


CHAPTER 10 - MEDRA

Deveríamos encontrar Visha e Florence no refeitório, mas assim que Theo e eu saímos para o corredor, parei.

"Não acho que esteja com vontade de tomar café da manhã. Acho que vou direto para a aula."

"Não deixe que Blake te afete", protestou Theo. "Ele só..." Ele parou de falar.

“Sendo um babaca? Como ele costuma ser?” Observei a expressão de desconforto de Theo. “Olha, eu sei que ele é seu primo, mas...”

“Não é só porque ele é meu primo”, disse Theo rapidamente. “Eu o conheço. Sei o que ele passou. Ele teve momentos difíceis, Medra. Mas, apesar disso, ele me defendeu várias vezes.”

"Defendi quem?", perguntei, indagando.

Theo não respondeu. Mas era óbvio.

“Blake já passou por muita coisa”, Theo repetiu teimosamente.

"Tenho certeza que sim", eu disse, o mais gentilmente que pude. "Mas parece que ele não aprendeu com isso. Ele pode ser gentil com você, mas não estende essa mesma gentileza aos outros."

“Você precisa entender”, implorou Theo. “Blake realmente acredita que você é a companheira dele. Você é a única consorte dele agora. Ele abandonou Regan por você. Você é a única fonte de sustento dele. Esse tipo de relacionamento é tudo para um sangue-alto. Ele é completamente dependente de você.” Ele se remexeu desconfortavelmente. “Saber que você não o quer de volta, que o rejeitaria completamente se pudesse... Bem, isso deve estar enlouquecendo-o. Especialmente um sangue-alto protetor como Blake.”

“Protetora? Acho que você quis dizer possessiva.” Balancei a cabeça negativamente. “Meu relacionamento com Blake é muito tóxico. Eu não queria me envolver com seu primo, Theo. Eu não queria magoá-lo. Mas eu não tive escolha em nada disso. Você diz que Blake está desesperado? Bem, eu também estou. E vou fazer tudo ao meu alcance para tentar acabar com isso, pelo bem de nós dois.”

"Se o Blake descobrir, ele vai ficar louco", disse Theo, desolado.

Meus lábios se contraíram. "Mais nozes?"

Theo fez uma careta. "Você ainda não viu nada, acredite. Além disso, Medra, qual o sentido de seguir por esse caminho? Você ouviu o que todos disseram no Tribunal. É impossível."

“Bem, seu povo também pensava que os dragões tinham desaparecido para sempre, não é?”, observei. “E isso acabou sendo falso. Então, quando me dizem que os laços não podem ser quebrados, me perdoe se eu não der muita atenção.”

Theo deu um leve sorriso. "Justo, eu acho."

Eu queria ressaltar que não era Theo quem tinha que realizar as sessões semanais de alimentação com Blake. Mas percebi que estava pisando em terreno delicado. Os Sangue-Altos eram sensíveis à ideia de que os Nascidos da Ruína não quisessem ser alimentados. Era quase como se isso os magoasse ou algo assim. Mesmo Theo, que era tão progressista em quase todos os outros aspectos, parecia ainda ter pelo menos um pouco dessa mentalidade.

“Te vejo no refeitório mais tarde, tá bom? Talvez no almoço.” Toquei no ombro dele e forcei um sorriso. “Boa sorte hoje.”

Ele assentiu com a cabeça e se afastou cabisbaixo, ainda com um ar sombrio, me lembrando um pouco de Naveen. Só que o cabelo de Theo estava impecavelmente penteado e ele usava roupas caras e feitas sob medida. E, claro, ele era um nobre.

Fiquei pensando de quem Theo havia se alimentado esta manhã. Ele parecia um pouco mais pálido que o normal. Será que ele espaçava as refeições como Blake fazia, esperando o máximo possível? Será que ele não gostava de usar servos como Blake havia afirmado? Eu não tinha certeza se deveria perguntar isso. Mas tinha quase certeza de que precisava das respostas se quisesse tentar desenvolver uma amizade verdadeira com Theo e Visha.

Percorri os corredores de Bloodwing, contornando propositalmente a Corte dos Dragões. Eu não estava preparado para ver aquele lugar novamente tão cedo. A ideia dos três dragões de pedra restantes, ainda ali congelados, me dava arrepios.

Então, em vez disso, peguei o caminho do claustro, caminhei até o final do túnel arqueado e passei por uma porta lateral que dava para o exterior.

Respirei fundo o ar fresco e salgado da ilha. O sol da manhã começava a romper as nuvens, lançando um brilho suave sobre os penhascos rochosos e as encostas gramadas que circundavam o castelo. Tudo ainda era verde e vibrante. As folhas ainda não tinham começado a mudar de cor.

Foi estranho sair do castelo para assistir a uma aula. Caminhei lentamente pela trilha de pedras em direção à estufa, que ficava aninhada na base da colina. À medida que me aproximava, observei-a com curiosidade. Essa era a vez em que eu chegara mais perto da estufa, embora, é claro, pudéssemos vê-la através de várias janelas de dentro do castelo. De perto, o prédio era maior do que eu imaginava, com um teto arqueado e uma bela estrutura de vidro e ferro. A construção parecia surpreendentemente delicada para um edifício tão funcional.

A brisa chicoteava minha capa e eu a puxei para me cobrir. Eu havia escolhido minha roupa pensando na praticidade. Minhas calças pretas justas estavam enfiadas em botas até o joelho, perfeitas para a encosta lamacenta e musgosa. Por cima, eu usava um suéter de lã preto grosso e macio — sem o brasão da Casa Drakharrow. Eu havia arrancado o emblema com o lema da casa naquela manhã. Ficou uma pequena mancha desfiada, mas ninguém tinha notado até agora. Eu temia que Blake pudesse notar, mas não precisava ter me preocupado. Ele estava ocupado demais me atormentando naquela manhã para reparar no que eu estava vestindo.

Uma multidão de estudantes já estava reunida ao redor da estufa. Eu vi Florence. Ela estava perto da entrada, segurando uma pilha de livros, com o rosto iluminado de entusiasmo.

Me surpreendeu vê-la de preto e prata, e não com as cores azul e cinza do primeiro ano. Mas agora ela estava na Casa Avari. Considerando como Blake havia agido naquela manhã, talvez fosse melhor assim. Fiquei pensando em como ela se sairia com Kage como líder da casa.

"Medra!" chamou Florence, ao me avistar. Ela acenou com entusiasmo e veio em minha direção, equilibrando sua pilha de livros.

"Como você chegou aqui antes de mim?", perguntei. "Pensei que você estivesse tomando café da manhã no refeitório."

“Você não estava lá, então vim para cá. Não queria me atrasar para a minha primeira aula”, disse ela, radiante. “Estou ansiosa para ver o que vamos estudar com a Professora Allenvale. Minha mãe diz que ela é brilhante. Ela escreveu tantos tratados sobre aplicações alquímicas em batalha.”

Sorri ao ver seu entusiasmo. "Fico feliz que uma de nós esteja animada."

Ela inclinou a cabeça, o sorriso vacilando. "E você? Não precisa se preocupar com a Regan este ano e não há a menor chance de ela estar em uma aula de herbologia. Mas está tudo bem com o resto?"

“Acabei de ter um pequeno desentendimento com o Blake”, admiti. “Mas não se preocupe com isso. Eu conto depois. Vamos nos concentrar na aula por enquanto.”

Ela assentiu com a cabeça, mas sua expressão preocupada permaneceu sobre mim, fazendo-me desejar não ter dito nada. Uma de nós deveria ter um bom primeiro dia, e eu queria que fosse Florence.

Olhei em volta, examinando os rostos dos nossos colegas. Para minha surpresa, éramos uma mistura de nascidos da praga e nobres de todas as quatro casas. Avistei até um rosto familiar. Lunaya Orphos. Ela estava perto da borda do grupo, seus cabelos loiro-prateados e lisos caindo sobre os ombros. Seu olhar estava fixo na estufa, como se estivesse contemplando outro mundo.

Antes que eu pudesse decidir se deveria ou não cumprimentar e me apresentar à irmã de Lisandro, uma voz alegre e melodiosa rompeu a algazarra.

Bom dia a todos!

Uma mulher se aproximava. Presumi que fosse a professora Vasanti Allenvale. Os braços da professora estavam repletos de pergaminhos e ramos de ervas. Ela tinha até um vaso de planta precariamente equilibrado em cima de tudo.

Nossa instrutora era mais jovem do que eu esperava. Ela também era de sangue nobre, o que me surpreendeu, já que ela dava aula junto com o Professor Rodriguez. Mas, por outro lado, Rodriguez parecia se dar bem com alguns de seus colegas de sangue nobre, pelo menos em algumas ocasiões — como o Professor Sankara.

Os longos cabelos da professora Allenvale estavam presos em uma trança prática. Manchas de sujeira manchavam sua toga, adornada com o roxo e o dourado da Casa Orphos. Um par de óculos redondos dourados repousava na ponta de seu nariz castanho, conferindo-lhe um ar de desarrumação ensolarada. Olhei para Florence e sorri para mim mesma ao vê-la ajeitar seus próprios óculos de aros pretos, timidamente, na ponte do nariz enquanto observava a professora.

Mas o mais surpreendente na Professora Allenvale era a cor do seu cabelo. Quando ela se virou e eu pude ver sua trança com mais clareza, notei que as longas mechas tinham reflexos roxos e verdes. Pisquei. Nunca tinha visto uma nobre com o cabelo tingido. Parecia tão fora de lugar em Bloodwing, onde a tradição era tão importante. Mas quanto mais eu pensava nisso, mais me perguntava por que os alunos não faziam isso com mais frequência.

“Que bom ver todos vocês — e na hora certa também. Desculpem o atraso. Espero que estejam todos prontos para um semestre maravilhoso juntos”, disse a professora animadamente, ajeitando os pergaminhos e outros objetos em seus braços. “Vamos começar logo, certo? Sigam-me até a estufa e eu lhes mostrarei onde a mágica acontece.” Ela sorriu para nós. “Bem, figurativamente falando. Afinal, a alquimia é, em grande parte, uma ciência.”

“Mas tem algo de mágico nisso, não é, Professor Allenvale?” perguntou Florence ansiosamente, enquanto se aproximava apressadamente da professora e tirava o vaso de planta de seus braços. “Aqui, deixe-me ajudá-la com isso.”

“Muito obrigada, senhorita—?”

“Shen”, disse Florence, sorrindo de volta para ela. “Florence Shen. E é uma honra conhecê-la, Professora Allenvale.”

“Ah, sim, você deve ser filha da Jia. Que mulher adorável. Uma bibliotecária incrivelmente prestativa. Quando eu estava trabalhando em um novo artigo para publicação neste verão sobre os efeitos sinérgicos de compostos de ervas em pomadas para feridas, a opinião dela foi inestimável. Só posso imaginar o quanto ela deve estar orgulhosa de você. O professor Rodriguez me disse que você estava trilhando o caminho da cura e da estratégia.” A professora Allenvale inclinou a cabeça. “Sua agenda deve estar bem cheia.”

Florence corou de orgulho. "Obrigada, professor. Embora eu não tenha certeza se conseguirei manter a carga horária dupla por muito mais tempo. Mas é tão difícil escolher uma especialização."

“Bem, talvez esta aula ajude a convencê-la”, disse a professora Allenvale, com os olhos brilhando. “Agora me diga, senhorita Shen, o que você acha do papel da magia na alquimia? Necessário ou simplesmente complementar?”

Florence não hesitou. "Acredito que a magia pode potencializar os resultados alquímicos, mas raramente é necessária. Compreender as propriedades naturais das ervas e como combiná-las adequadamente é fundamental. A magia é um bônus."

“Uma excelente perspectiva”, disse o professor Allenvale. “Gosto de pensar que a alquimia é, antes de tudo, uma ciência, fundamentada na experimentação e no estudo. A magia pode amplificar seu potencial, mas alguns dos melhores alquimistas que já conheci tinham pouca ou nenhuma habilidade mágica.”

Considerando a pouca aptidão para o arcano que o Professor Wispwood conseguiu detectar em mim no ano passado, fiquei animado ao ouvir isso.

Do outro lado do grupo, uma voz suave se fez ouvir. "E talvez", disse Lunaya Orphos, sonhadora, "a alquimia também nos ensine a apreciar a magia inerente à própria natureza. Algumas coisas não precisam ser aprimoradas. Elas já possuem mais poder do que jamais poderíamos imaginar."

Florence assentiu pensativamente ao meu lado. "É uma boa observação. Ainda sou muito nova na alquimia, mas já me parece que às vezes estou mais interessada em desvendar segredos do que em criar algo novo."

A professora Allenvale bateu palmas, satisfeita. "Eu não poderia ter dito melhor. Muito bem colocado, vocês dois. A alquimia é, de fato, uma dança delicada entre a descoberta e a criação."

Eles me perderam um pouco, mas fiquei encantada com a gentileza do Professor Allenvale — e com o apreço que ele demonstrou pela inteligência de Florence.

Allenvale olhava para nós. “Agora, vamos colocar a teoria em prática. Começaremos formando grupos. Bem, acho que vou dividir vocês em grupos de três. Vou designá-los para que possamos garantir uma boa mistura de habilidades e perspectivas.” Ela examinou o grupo, seus olhos parando onde eu estava, perto de Florence. “Ah! Olá. Ruiva.” Ela sorriu radiante. “Suponho que você seja a Srta. Pendragon.”

"Sim", respondi, um pouco nervosa.

“Excelente. Você fará dupla com a senhorita Shen.” Seus olhos se voltaram para Lunaya. “E senhorita Orphos, gostaria de se juntar a elas?”

Lunaya flutuou em nossa direção, com um doce sorriso no rosto. "Eu ficaria encantada."

“Maravilhoso.” Enquanto o Professor Allenvale organizava o restante dos alunos em grupos, troquei um olhar com Florence. Eu não tinha muita certeza do que pensar de Lunaya, mas ela certamente parecia bastante agradável — especialmente para uma sangue-alfa. Havia algo na presença da garota que era doce e tranquilizante.

A professora Allenvale bateu palmas para chamar nossa atenção. “A primeira tarefa de vocês é se familiarizarem com três plantas-chave com as quais trabalharemos neste semestre. Por favor, escolham uma mesa. Em cada uma delas, vocês encontrarão amostras de mirthleaf, shadowroot e embersamn. Cada uma possui propriedades únicas que formam a base de um grande número de preparações restauradoras. Quero que vocês as observem, as estudem, façam anotações descritivas e se preparem para compartilhar o que aprenderam com o resto do grupo em alguns minutos. Alguns de vocês podem já ter tido experiências pessoais com essas ervas, então convido vocês a compartilharem essas percepções.”

Enquanto caminhávamos em direção à nossa mesa de trabalho, inclinei-me para perto de Florence. "O cabelo dela é incrível. Isso é uma característica da Casa Orphos?"

Florence olhou pensativamente para o nosso instrutor. "Bem, mais ou menos. O Professor Allenvale geralmente dá aulas em uma universidade nas Ilhas Sable. A maioria dos alunos que frequentam lá são da Casa Orphos. E aparentemente as coisas são menos formais por lá. Um pouco mais abertas."

Olhei de relance para a professora e suas mechas roxas e verdes. "Que bom que você está passando por isso."

Nos aproximamos da mesa onde pequenos vasos com as plantas que nos haviam sido designadas nos aguardavam.

Não era a primeira vez que me perguntava como e por que eu tinha ido parar nessa aula. Estava animada por estar com Florence, claro. Mas eu não seguia o caminho da cura como ela. Não tinha certeza de como tudo aquilo se aplicaria à montaria em dragões. Eu tinha um interesse moderado em fitoterapia e botânica, e tinha tirado notas razoáveis na aula de Restauração do Professor Rodriguez. Mas fiquei surpresa ao saber que O Jardim do Alquimista estava na minha grade horária.

Observei as plantas em vasos com curiosidade. A Mirthleaf tinha folhas delicadas, semelhantes a penas, que brilhavam levemente, como se tivessem sido polvilhadas com ouro. O aroma da planta era ligeiramente cítrico.

Florence inclinou-se para a frente, tocando delicadamente uma folha. "Esta é usada em restauradores de energia, não é?"

“Sim”, concordou Lunaya. “Mas também é um antídoto para certos venenos, se destilado corretamente.”

Olhei de uma para a outra, já impressionada. Pareciam saber muito sobre alquimia. Eu não tinha certeza do que poderia contribuir.

"Por que eu não anotaria tudo?", ofereci-me prontamente. Minha letra não era tão bonita quanto a de Florence, mas imaginei que seria uma forma de contribuir com o grupo. Anotei rapidamente tudo o que haviam dito sobre a erva-de-santa-luzia e, em seguida, dei uma olhada no próximo vaso.

A Shadowroot era muito diferente. A planta tinha folhas escuras, quase pretas, com um leve brilho azulado.

"Esta não parece exatamente um sinal de cura", observei, meio que esperando que me dissessem que eu estava errada.

Florence sorriu. "Você tem razão. É uma questão complicada. A raiz-sombra pode ser tóxica em grandes doses, mas é um ingrediente essencial em remédios para queimaduras de frio."

Anotei cuidadosamente o que ela havia dito.

“Dizem que ela cresce melhor sob a lua nova”, acrescentou Lunaya de repente. “Minha casa às vezes a usa em poções para tecer sonhos.”

Encarei a garota de sangue nobre. Era ela quem deveria estar nos dizendo isso?

Florence parecia fascinada. "Isso mesmo. Você também está no segundo ano agora, não é, Lunaya? E como você é uma sangue-alta, fará cursos de magia relacionados à sua casa."

Lunaya assentiu lentamente.

"Qual o nome do seu curso de mágica?", perguntei, curioso.

“O Véu e o Espelho”, respondeu Lunaya, com sua voz suave de sempre. Eu não conseguia imaginar essa garota berrando. Fiquei pensando no que Blake acharia dela. “Envolve explorar o significado dos nossos sonhos e buscar presságios no mundo ao nosso redor.”

“O lema da sua casa é ‘Sangue de Sonhadores’, certo?” Lembrei-me.

Lunaya assentiu com a cabeça.

“Mas o que isso significa exatamente?”, perguntou Florence, parecendo tão curiosa quanto eu. “É possível mesmo controlar os sonhos?”

“Muitos de nós aprendemos a fazer isso. Essa parte é bem simples”, respondeu Lunaya. “O desafio maior é entrar nos sonhos dos outros. Isso e evocar sonhos para o futuro.”

“Sonhos para o futuro?” perguntei bruscamente. “Você realmente pode fazer isso?”

"Não sei se tenho uma verdadeira vocação", disse Lunaya, voltando à sua atitude sonhadora. "Mas meu professor diz que tenho um talento para decifrar presságios. Acho que veremos com o tempo."

Pensei nas outras três casas. Sabia que a Casa Drakharrow era especializada em magia de sangue. Como já tinha conseguido praticar um pouco de magia de sangue por conta própria no ano passado, com a ajuda da minha mãe, não fiquei muito impressionada com a ideia. Era imprevisível, poderosa e perigosa, na minha opinião. Mesmo assim, fiquei curiosa para saber exatamente o que os cursos de magia de sangue envolviam.

“A Casa Avari se especializa em magia relacionada a sombras, ilusões e outros tipos de manipulação”, observou Florence. “É claro que, como não sou de sangue nobre, não poderei fazer esses cursos.” Ela pareceu quase desapontada.

“E a Casa Mortis?” Abaixei a voz. “Eles são mesmo... necromantes?”

“Eles aprendem a manipular os mortos, sim”, disse Lunaya com ar de superioridade. “Mas a maioria desses cursos de magia é irrelevante.”

"Irrelevante?" Florence pareceu quase ofendida. "Existe algum conhecimento realmente irrelevante?"

“A maioria das nossas casas se especializou em magia de batalha que podia ser usada umas contra as outras, e que era amplificada pelos nossos dragões domésticos”, continuou Lunaya, como se não tivesse ouvido Florence. “Sangratha está em paz, então a magia é principalmente teórica. Algumas partes não são usadas ativamente há séculos. Não tenho certeza se meu professor consegue praticar metade do que ele fala. Mas a teoria é fascinante, sem dúvida.”

"Só posso imaginar", disse Florence, com inveja. Ela suspirou. "Bem, vamos mudar de assunto? Esta planta não vai falar por si só."

“Emberfern”, disse Lunaya, estendendo a mão para roçar uma folha. “Cuidado. A seiva pode causar queimaduras se você não estiver protegido.”

"Bom saber", murmurei, mantendo minhas próprias mãos longe da planta.

“Embora você já tenha montado um dragão”, disse Lunaya, olhando para mim com um pequeno sorriso. “Então, suponho que você não tenha medo do fogo.”

“É usado em tinturas para tratar hipotermia”, disse Florence. Ela pigarreou e eu me lembrei de que deveria estar anotando isso. Rabisquei rapidamente. “E em pomadas para estimular a circulação. Mas pode ser volátil, então geralmente é combinado com a erva-de-santa-luzia para estabilizá-lo.”

“A Casa Drakharrow a usava em seus cavaleiros de dragão”, disse Lunaya de repente. “Quando preparada corretamente, dizia-se que era capaz de amplificar a coragem e a força.”

Refleti sobre o que Blake me contara a respeito dos dragões Inferni. Como suas chamas eram as mais ferozes, mas também voláteis, tornando-os perigosos de lidar. Seria por isso que os cavaleiros da Casa Drakharrow precisavam de uma poção como aquela?

Assim que terminei de anotar o que Lunaya havia dito, ela se virou para mim.

“Medra, eu queria te dizer o quanto fiquei feliz por você não ter sido executada.”

O comentário foi tão repentino que quase deixei cair minha pena. Ao meu lado, Florence congelou. Senti um impulso súbito de rir.

"Hum, obrigada, Lunaya?", consegui dizer. "Isso é muito gentil da sua parte. Fico feliz por não ter sido executada também."

Ao meu lado, Florence fez um som de engasgo.

Mas Lunaya pareceu não notar. "Meu irmão e eu ficamos muito aliviados. Lysander disse o que pôde durante o tribunal, mas sabia que ninguém o ouviria. Ficamos muito felizes em vê-la de volta em Bloodwing. Viva."

Para uma nobre, suas palavras eram tão genuínas, tão inocentes. Me vi sorrindo para ela. "Agradeci muito o que Lysander disse no Tribunal. Seu irmão não precisava me defender, mas o fez. Isso significa muito para mim."

“Lisandro acredita em fazer a coisa certa, mesmo quando é difícil ou vai contra a tradição”, disse Lunaya simplesmente. “E eu também.”

Houve um momento de silêncio enquanto nos olhávamos.

“Bem, hum, terminei minhas anotações.” Olhei em volta. “Acho que o Professor Allenvale está prestes a começar.”

Enquanto o professor começava a chamar cada grupo por sua vez, observando-nos e coletando nossas observações, eu não pude deixar de me perguntar quais tradições nobres Lysander e Lunaya estavam dispostos a descartar.
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"Estamos com fome?", perguntou Florence, rindo, enquanto meu estômago roncava.

Nossa aula tinha acabado de terminar e todos os outros alunos estavam voltando para Bloodwing.

"Estou morrendo de fome", resmunguei. "Nunca deu certo pular o café da manhã." Sem falar que eu nem tinha tomado uma xícara de kava.

Ela riu. "Imaginei que você estaria aqui. Peguei isso na mesa do bufê do refeitório." Ela tirou um pacote embrulhado em papel pardo da mochila. "Pensei que poderíamos fazer um piquenique lá fora." Ela me olhou com simpatia. "Mas sem kava."

“Tudo bem. Passo aí depois das aulas para pegar uma caneca... ou duas”, eu disse, sorrindo para ela. Desembrulhei o pacote que ela me entregou e encontrei pão integral fresco, queijo laranja suave, fatias de presunto e uma xícara de frutas vermelhas. “Perfeito.”

Almoçamos em uma rocha plana com vista para o mar agitado. As ondas quebravam contra a costa rochosa. Aves marinhas sobrevoavam nossas cabeças. O sol brilhava e logo ficou tão quente que tirei meu casaco e me sentei sobre ele.

Eu não queria voltar para dentro. Deitei-me de costas na pedra, pensando em Lunaya e Lysander Orphos.

Florence estava sentada de pernas cruzadas, folheando um de seus livros. "Está bonito aqui fora, não é?"

"Sim. Vamos morar na praia e nunca mais voltar para Bloodwing", resmunguei.

Florence hesitou. "Será que Blake vai mesmo tentar piorar a sua vida?"

“Ah, com certeza”, respondi imediatamente. “Ele parece decidido a fazer isso.” Olhei para ela, tentando decidir se deveria contar sobre a cena na sala comunal de Drakarrow naquela manhã. Mas a última coisa que eu queria era preocupá-la ainda mais comigo.

O ritmo do mar preenchia o silêncio.

“Qual é a sua próxima aula?”, perguntou Florence finalmente.

“Essa aula de história. Você realmente não está nela?”

Ela balançou a cabeça. "Mas eu te acompanho até lá. Conheço o castelo melhor do que você."

Eu tinha aprendido muito no ano passado, mas ela estava certa. E a aula de história estava listada como sendo em um local novo que eu não me lembrava de ter visitado antes.

Pouco tempo depois, Florence me deixou no pé de uma escada em espiral.

Nenhum dos outros alunos que tínhamos ultrapassado estava indo por esse caminho. Eu era o único no pé da escada que supostamente levava à "ala do penhasco", onde seriam realizadas as aulas de Perspectivas Históricas.

Subi as escadas e cheguei a um corredor estreito. Uma única porta, reforçada com ferro, ficava no final. Empurrei-a e entrei numa sala de aula estranha, diferente de qualquer outra que eu já tivesse visto.

A sala era semicircular e a parede do fundo era completamente aberta para o mar. Altos pilares de arenito vermelho, grosseiramente talhados, eram tudo o que separava a sala de aula da borda irregular do penhasco. Uma brisa percorria o espaço, farfalhando os papéis sobre a mesa que ficava em um canto.

A professora Amina Hassan estava de pé atrás da mesa, com as costas eretas como uma vara, segurando firmemente a bengala em uma das mãos. Sua expressão era tão severa como sempre enquanto me olhava.

"Você está atrasado", disse ela bruscamente, batendo a bengala no chão de pedra enquanto caminhava em minha direção. "Sente-se."

Eu sabia que estava alguns minutos adiantado, no máximo, mas não me dei ao trabalho de discutir. Havia bancos baixos de pedra dispostos em fileiras e sentei-me em um deles.

Olhei em volta e percebi que a sala ainda estava vazia. E se eu estivesse supostamente atrasado...

“Onde estão todos os outros?”, perguntei.

“Não há mais ninguém. Esta é uma sessão privada.”

Eu me enrijeci. "Uma sessão particular. Por quê?"

“Você é uma garota muito privilegiada”, disse Hassan, com os lábios curvados de um jeito que me indicava que ela me achava mimada e arrogante. “Lorde Drakharrow providenciou esta aula para você. Ele acredita que você precisa de instrução especial.”

Senti um frio na barriga. "Que gentil da parte dele. Mas realmente não acho que isso seja necessário."

“Essa decisão não cabe a você”, disse o professor Hassan.

"Mas..."

“O diretor Kim aprovou seu plano de estudos. Gostaria de discuti-lo com ele?”, ela perguntou secamente. “Ou talvez prefira retornar ao Tribunal?”

“O Tribunal?”

“Sim. Pelo que sei, Lorde Drakharrow teve seu cronograma aprovado pelos outros membros do Painel do Tribunal. Todos concordaram que este curso era essencial para um cavaleiro de dragão de Sangratha.” Ela deu um leve sorriso.

Eu sabia quando estava em desvantagem numérica. Cerrei os punhos no colo e observei o Professor Hassan começar a andar de um lado para o outro na sala cavernosa.

“Esta aula tem como objetivo ensinar a você a história e o propósito dos cavaleiros de dragão. Para garantir que você entenda seu lugar na hierarquia do nosso mundo. Os cavaleiros sempre foram subordinados aos nobres. Você é uma ferramenta, Srta. Pendragon, e seu dragão também.”

Minha mandíbula se contraiu. "Acho que Nyxaris não concordaria com essa avaliação."

Hassan estreitou os olhos. "Nyxaris é um animal. Ele é um recurso valioso. Ele existe para servir. Assim como você."

"Ele não é um fantoche. Ele é inteligente. Mais sábio do que nós. E não serve a ninguém", retruquei.

O professor Hassan esboçou um sorriso contido. "Se isso for mesmo verdade, você se encontrará em grandes apuros este ano, Srta. Pendragon. Você aprenderá a controlá-lo. A comandá-lo de acordo com os desejos de um nobre. Esse é o seu dever como cavaleira."

Ela se aproximou e parou ao lado de um dos pilares de arenito. “O Tribunal — e, por extensão, os quatro regentes — esperam que vocês provem seu valor este ano. Vocês estão aqui não apenas para aprender, mas para mostrar resultados. Estão aqui para mostrar que seu dragão pode ser controlado. Não se esqueçam de que foi vocês que fizeram essa afirmação em primeiro lugar.”

Com um pressentimento ruim, eu soube que ela tinha razão. Eu tinha feito aquilo para ganhar tempo. Será que meu tempo já tinha acabado? "Eu pensei que o Tribunal já tivesse tomado sua decisão. Minha vida foi poupada e eu deveria frequentar Bloodwing novamente."

“Sim, mas a decisão deles não foi um fim, e sim um começo.” Os lábios de Hassan se contraíram. “Não se iluda, Srta. Pendragon. Você ainda está sob intensa vigilância.”

Meu coração disparou. Ela estava admitindo descaradamente que estavam me espionando?

“O não cumprimento das expectativas do Tribunal terá consequências graves”, concluiu ela.

“Que tipo de consequências?”, perguntei com cautela.

“Para começar”, disse ela, com voz firme, “sua liberdade. Ela é condicional. Se os Líderes da Casa acharem que você não está progredindo adequadamente com Nyxaris, seus movimentos serão restringidos mais uma vez. Você ficará confinada aos seus aposentos. Seu acesso a qualquer pessoa fora da Casa Drakharrow será limitado. Você só poderá sair por motivos essenciais.”

Tentei me obrigar a manter a calma. "O que exatamente eles esperam que eu faça?"

“Você demonstrará que tem controle. Você invocará o dragão quando lhe for ordenado. Você praticará e executará manobras específicas.”

Militares, sem dúvida. Só consigo imaginar aonde isso vai dar. Se dependesse deles, eu seria uma ferramenta para caçar e matar, e Nyxaris também.

“Sem falar em ensinar o dragão a demonstrar a submissão adequada”, continuou o professor Hassan.

Não achei que isso fosse bem recebido.

“Você provará que a fera lhe obedece.” Hassan bateu a bengala no chão para enfatizar. “Sua primeira avaliação pública já está marcada para o mês que vem. Espera-se que você demonstre uma série de manobras de importância estratégica. Sugiro que comece a se preparar imediatamente.”

Eu a encarei. "E se eu não puder?"

“Não pode? Garanto-lhe que não pode correr esse risco. Compreenda isto, Srta. Pendragon: o Tribunal poupou-a porque representa potencial. Eles querem ver se esse potencial pode ser aproveitado para o bem do reino. Se não conseguirem resultados com incentivos, recorrerão à punição.”

"Que diabos isso quer dizer?", perguntei, indagando.

O sorriso de Hassan era mordaz. Que mulher horrível. Ela estava se divertindo com isso. "Preciso mesmo explicar? Você acha que seus amigos ficarão imunes a punições se você falhar? A pequena Florence Shen, por exemplo. Uma aluna brilhante. Mas você acredita que ela é intocável? Você quer que ela acabe como seu amigo Naveen?"

Eu paralisei. O rosto de Naveen passou pela minha mente. A forma como toda a sua essência havia sido distorcida em algo retorcido e monstruoso. O momento terrível em que fui forçada a matá-lo durante os Jogos da Consorte. Meu estômago revirou.

“Ele falhou, e você também”, disse Hassan sem rodeios, desconsiderando minha dor e a vida de Naveen. “O Sr. Sharma não conseguiu atender aos altos padrões da Bloodwing. Se você pensa que as quatro grandes casas hesitariam em fazer de um de seus amigos mais um exemplo, está redondamente enganado.”

Senti tontura. Agarrei o banco de pedra com as duas mãos. Florença. Eles não fariam isso. Eles não podiam.

O professor Hassan deu um passo à frente e inclinou-se na minha direção. "Sua afronta coloca em risco todos que convivem com você."

Não consegui evitar. Olhei para ela, na esperança de obter alguma compreensão. "Mas, professora, Nyxaris não é apenas um instrumento para ser usado. Ele é uma criatura inteligente, assim como você ou eu. Ele tem mais sabedoria e experiência do que qualquer um de nós, incluindo você e Lorde Drakharrow."

Os olhos de Hassan brilharam. "Cuidado, Srta. Pendragon."

“Mas é a verdade”, eu disse, prosseguindo. “Você está me pedindo para forçá-lo à obediência — como se eu fosse capaz. Ele não é uma arma. Ele não é nossa propriedade. Não vou tratá-lo como tal só para agradar ao Tribunal. Você se esqueceu do que aconteceu com Lorde Mortis?” Talvez fosse disso que o Tribunal precisasse se lembrar.

“Sua criança insolente”, sibilou Hassan, com a voz trêmula de fúria. “Você ousa mencionar Lorde Mortis para mim? Que eu saiba, você deveria ter sido executada pela morte dele. Você acha que está acima de séculos de tradição? Que seus sentimentos, ou os daquela besta, se sobrepõem à vontade de nossos mestres? Você tem sorte de ainda estar viva.”

Eu sabia que ela acreditava em cada palavra que dizia. Tentei respirar devagar. "Acho que precisamos ser pacientes e tratar Nyxaris com respeito. É fácil pregar obediência quando você nunca precisou conquistá-la. Nyxaris não é uma criatura sem mente que podemos mandar. Mas, pensando bem, acho que isso é algo que você não entenderia, não é?"

As palavras saíram da minha boca antes que eu pudesse impedi-las.

Ficamos nos encarando.

“Sua pirralha ingrata!”, Hassan cuspiu as palavras. Sua mão tremia na bengala. “Você ousa me dar lições? Como se tivesse a menor ideia do que significa servir. De se sacrificar de verdade pelo bem maior. Acha que seu precioso dragão te diferencia, te torna especial? Ele só te torna perigosa. Você é uma bomba-relógio num mundo que precisa de ordem!”

Recuei, mas não respondi.

“Passei a vida provando que sou digna da confiança dos nobres”, continuou ela, com a voz trêmula. “Não cheguei ao poder por acaso. Conquistei o que tenho. A cada momento, a cada oportunidade.”

Senti uma pontada de culpa. Ela tinha razão quando disse que eu não havia conquistado o que tinha. Mas me recusei a ceder. "Então, o que você está dizendo é que conquistou o direito de deixar que eles a usem."

As palavras escaparam, cortantes e incisivas. Os olhos de Hassan se arregalaram em descrença, para depois se estreitarem de raiva.

"Seu pirralho arrogante", ela sibilou. "Você acha que pode me dar lições de lealdade? Você não sabe de nada."

“Eu entendo mais do que você pensa”, retruquei. “Acordei em uma vila queimada que seus preciosos nobres destruíram. Vi Naveen morrer porque ele não fez nada pior do que reprovar em algumas matérias nessa escola de merda. E agora você está me dizendo que eles ameaçariam Florence, uma garota inocente, e acha isso certo? Acha que ela mereceria isso? Isso é crueldade, não sacrifício. Olha só você, defendendo isso.”

A compostura de Hassan se quebrou. "O mundo é cruel, Srta. Pendragon. Aqueles que sobrevivem o fazem aliando-se aos poderosos, não os desafiando. Se você insistir nessa sua pequena rebelião fútil, será esmagada, assim como todos aqueles que você ama. Terei o prazer de ficar de fora, assistindo."

Ela caminhou em direção à porta. "Farei meu primeiro relatório ao Tribunal. Quando decidirem seu destino, você não terá ninguém a quem culpar além de si mesma."

A porta bateu atrás dela e eu fiquei ali parada, olhando fixamente para ela, com o coração disparado.

Eu tinha acabado de romper relações com o Professor Hassan. Será que nossa aula particular tinha acabado antes mesmo de começar?

Eu tinha complicado as coisas para mim mesma. Complicado para Florence. Para todos aqueles de quem eu gostava.

Eu não podia deixar que o que aconteceu com Naveen se repetisse. Nem com Florence. Não importava o que fosse preciso, não importava o quanto eu tivesse que implorar, eu não podia deixar minha amiga pagar o preço pela minha língua rebelde.

Mas como eu poderia provar que tinha controle sobre Nyxaris se ele mal falava comigo?

Voltei-me para o mar aberto, observando o sol no horizonte.

Se eu quisesse manter Florence em segurança, precisava fazer o que o Tribunal exigia.

E se eu quisesse que Nyxaris cooperasse, precisaria de uma vantagem. Algo que lhe mostrasse que eu estava tentando encontrar as respostas que ele precisava. Algo que eu pudesse usar para ganhar sua confiança.

Eu precisava disso antes que a paciência do Tribunal se esgotasse.


CHAPTER 11 - MEDRA

Minha cabeça latejava por causa do desastre que tinha sido minha aula de história com o Professor Hassan. Tudo o que eu queria era uma caneca fumegante de kava para me despertar. O pensamento daquele líquido forte e escuro — talvez com uma ou duas colheres generosas de chá de açúcar — me causou uma pontada de desejo. Eu tinha que começar a pesquisar sobre a história dos dragões na biblioteca naquela mesma noite, e a kava poderia ser a única coisa que me manteria acordada.

Eu tinha acabado de virar a esquina a caminho do refeitório, já imaginando como seria ter a caneca nas mãos, quando um grupo de estudantes bloqueou meu caminho de repente.

Pisquei lentamente. Todos eles eram nascidos da praga. Suas posturas rígidas e olhos semicerrados me pareceram incomuns. Algo estava errado.

"O que aconteceu?", perguntei imediatamente. "Qual é o problema?"

Como nenhum deles respondeu, dei de ombros e me movi para contorná-los.

Mas um dos alunos se moveu para me bloquear. Um rapaz alto e corpulento, com cabelos castanho-escuros que lhe caíam em cachos sobre as orelhas e uma pequena cicatriz que se destacava em sua bochecha pálida. Seus ombros largos e punhos cerrados me fizeram hesitar. Ele parecia pronto para uma briga.

“Com licença”, eu disse cautelosamente. “Aconteceu alguma coisa? Você está bem?”

“Tudo bem? Você tem muita audácia de perguntar isso”, disse ele, em voz baixa.

Olhei para os outros alunos, sem saber o que pensar da hostilidade daquele garoto ou da deles.

"Do que você está falando?", perguntei o mais delicadamente possível, genuinamente confusa.

Uma das outras alunas que estava atrás dele, uma garota bonita com o cabelo preto trançado bem apertado, deu um passo à frente, com os lábios se contorcendo em um sorriso de escárnio. "Você realmente não sabe?"

Comecei a ficar irritado. "Não. Mas talvez você possa me esclarecer. Ou isso, ou, por favor, saia da minha frente."

O rapaz alto deu um passo à frente. Perto demais para ser confortável. "E quanto ao fato de você ter acordado um dragão? Um maldito dragão. Por causa deles!"

Eu paralisei. "Por eles?"

“Os nobres”, ele disparou. Olhou em volta, nervoso, como se quisesse ter certeza de que não havia nenhum por perto. Abaixou um pouco a voz, mas continuou. “Os mesmos que usaram dragões para esmagar qualquer um que ousasse se opor a eles. Os mesmos que mantiveram nosso povo acorrentado. E agora você trouxe de volta a arma suprema deles.” Balançou a cabeça, olhando para mim com desgosto. “Você é um traidor.”

Os outros alunos assentiram em concordância, claramente tão ressentidos comigo quanto o garoto.

O que estava acontecendo ali? Depois do que eu havia aprendido no ano passado, eu não imaginava que tal discurso rebelde fosse possível. Depois daquela noite no santuário, depois de ter testemunhado o ritual, eu fiz Blake confessar que os nascidos da praga estavam sendo manipulados. Mantidos sob controle por uma forma insidiosa de magia de sangue nobre, semelhante à teia de escravos.

Uma parte de mim ficou impressionada. Esses estudantes corrompidos tinham garra, e eu admirava isso. Mas eles também corriam o risco de morrer se não tomassem cuidado.

“Olha”, eu disse, mantendo a voz baixa e tentando ser paciente. “Vocês precisam ter cuidado com o que dizem ou vão se meter em encrenca.”

"É mesmo?", zombou o menino.

“Sim, veja onde você está”, sibilei. “Além disso, posso lhe garantir que Nyxaris não pertence aos sangue-nobres.”

"Não é mesmo?" zombou a garota de tranças. "Eles vão garantir que ele faça isso logo. E depois, quantos de nós ele vai matar com você nas costas? Você vai ter sangue de órfãos nas mãos num instante. A menos que alguém te impeça antes que seja tarde demais."

Encarei-a, atordoada com as implicações do que ela acabara de dizer. Será que eu realmente precisava temer meu próprio povo agora? Eu era meio-fada, mas sempre me senti alinhada com os nascidos da Ruína. Não havia fadas neste mundo e eu era meio-mortal, afinal.

Levantei as mãos num esforço para manter a paz. "Eu entendo por que você está chateado, mas você precisa acreditar em mim. Eu não quero ferir nenhum dos nascidos da praga e não tenho nenhuma intenção de fazer isso."

O rapaz corpulento me interrompeu com uma risada áspera. Ele estava começando a me irritar. "Suas intenções não significam nada. Você só tornou mais fácil para eles nos manterem sob seu jugo."

Abri a boca para responder, mas percebi que a tensão no grupo estava aumentando rapidamente. Os rostos dos estudantes corrompidos estavam tensos, tomados pela raiva e pelo medo.

"Acabem com ela", ouvi um aluno murmurar. Percebi que alguns cerravam e abriam os punhos, inquietos. Estavam nervosos, tensos e buscavam alguma solução. Queriam que o medo desaparecesse.

Eles queriam que eu fosse embora. Eu me perguntava até onde eles estariam dispostos a ir para que isso acontecesse.

“O que está acontecendo aqui?”

A voz veio de trás de mim, calma, mas imponente. Todas as cabeças dos nascidos da praga se viraram bruscamente na direção do som.

Virei-me e vi Kage Tanaka parado no corredor. Seus olhos negros como carvão percorreram o grupo, absorvendo cada detalhe.

Ele parecia tão sereno como sempre. Mas havia algo na quietude deliberada de sua postura que deixava claro que ele não precisava levantar a voz ou fazer uma única ameaça para inspirar respeito. Ou medo.

"Porra", ouvi o rapaz corpulento murmurar. Seu olhar baixou para o chão.

Os outros alunos nascidos da praga pareciam estar murchando. Recuaram desajeitadamente. Apenas o rapaz alto e corpulento e a garota com tranças permaneceram, suas posturas ainda desafiadoras mesmo sob o olhar de Kage.

“Isso não é da sua conta, Tanaka”, disse o rapaz alto de repente, surpreendendo-me com sua ousadia.

Kage ergueu uma sobrancelha e aproximou-se lentamente para ficar ao meu lado. Seus belos lábios se curvaram em um sorriso sério. "Mesmo? Porque me parece que você está ameaçando a cavaleira. Como a Casa Avari tem interesse na segurança da Srta. Pendragon e de seu dragão, acho que o que você está fazendo me preocupa bastante."

A garota de tranças deu um passo à frente, a voz tremendo um pouco, mas ainda firme. "Isso é assunto de gente desprezível."

"Errado", retrucou Kage. Seu olhar se deteve na garota e depois se voltou para os outros. "Alguns de vocês estão na minha casa, não é? Isso faz com que o comportamento de vocês seja minha responsabilidade. E eu não tolero insubordinação."

Alguns alunos pareciam querer fugir. Eu não tinha dúvidas de que Kage se lembraria de cada rosto.

“Por favor”, eu disse, em voz baixa. “Vamos acalmar a situação, em vez de agravá-la.”

Kage olhou para mim de relance. Depois, acenou com a cabeça de forma quase imperceptível.

“Você não entende o que nós passamos”, disparou o garoto de ombros largos. “Você não entende o que isso significa para os nascidos da praga.” Ele apontou o dedo para mim. “Ela é uma traidora da própria espécie.”

“Do seu tipo?” Kage bufou. “A cavaleira sempre foi única, se me permite dizer. Mas você tem razão. Talvez eu não entenda. Mas eis o que você não entende. Se atacar a senhorita Pendragon, se sequer a tocar, haverá consequências das quais não escapará. Entendeu?”

O menino murmurou algo baixinho e depois assentiu rigidamente com a cabeça.

Kage observou o grupo com uma expressão gélida. "Saiam. Todos vocês. Se eu vir algo assim de novo, da próxima vez não terão que lidar apenas comigo. Esse tipo de coisa não será tolerado em suas casas — nem em Bloodwing. Circulem."

A garota com as tranças foi a primeira a se virar e sair apressada. As outras a seguiram, algumas lançando olhares nervosos para Kage.

O rapaz alto e corpulento foi o último a sair, com o rosto ainda marcado por ressentimento.

Kage observou-os partir e então se virou para mim. "Anotei os nomes das casas deles. Vou relatar o incidente aos outros Líderes de Casa. Eles serão punidos. Não tenha dúvidas disso."

"Não", eu disse rapidamente, colocando a mão em seu braço. "Não. Por favor, não faça isso. Eu não quero que eles sejam punidos."

Ele olhou para mim, com surpresa nos olhos.

"Agradeço a gentileza, mas você não precisava fazer isso", eu disse.

“Sim, eu fiz”, disse ele calmamente. “E de nada.”

Fiz uma careta. "Acho que devo alguns 'obrigados' a esta altura."

"Bem, quem está de olho nisso?" Ele sorriu de repente e eu quase engasguei. Seu rosto estava transformado. Eu havia notado que Kage raramente sorria, e quando sorria, era um sorriso calmo, cuidadosamente controlado. Agora ele parecia quase travesso.

Ele deu um passo em minha direção, sua presença imponente, sim, mas não opressiva ou ameaçadora. Ao contrário de Blake, que parecia precisar dominar cada espaço em que entrava com a pura força de sua vontade, a força de Kage residia no controle silencioso que ele emanava.

Ele inclinou a cabeça, me analisando. "Por que você não quis que eles fossem punidos? Você teria todo o direito de exigir isso."

Dei de ombros sem jeito. "Porque eles estão com medo. E não estão errados, estão? Eu não conheço todos os detalhes da história dos dragões, mas é claro que seus pais ou avós devem ter lhes contado algo, e não foi nada bom. Os nobres também não lhes deram exatamente um motivo para se sentirem realmente seguros, não é?"

A expressão de Kage permaneceu neutra, mas percebi um lampejo de divertimento em seus olhos. "Você é uma contradição interessante, não é, Medra Pendragon?"

"O que você quer dizer?", perguntei com cautela.

Ele se moveu e a luz da tocha atingiu seu rosto, iluminando os ângulos marcantes de suas maçãs do rosto, a simetria perfeita de seu belo rosto, o contraste nítido entre seus cabelos loiros claros e seus olhos de obsidiana. Eu tinha que admitir, Kage Tanaka era um homem deslumbrante. Diferente de Blake, sim. Não menos atraente à sua maneira.

“Você fala como se fosse um deles”, observou ele, com um toque de curiosidade na voz. “Mas você não é. Você é o cavaleiro de um dragão. O único em toda Sangratha. Você não é como eles. Você não é como eu. Você não é como ninguém.”

Eu me enrijeci. "Talvez eu carregue um pouco de cada um de vocês. Por que precisa haver tanta divisão entre nós, afinal?"

Kage deu de ombros. "Eu não criei as regras. Mas você e eu sabemos que aqueles que detêm o poder sempre chegam ao topo." Sua expressão tornou-se mais contemplativa. "Você deveria ter mais cuidado. Você não faz ideia do que o despertar do seu dragão desencadeou."

Franzi a testa. "O que você quer dizer com isso?"

Seus olhos examinaram os meus, como se estivessem decidindo o quanto revelar. "Minha avó tem uma teoria. Ela acredita que a essência da magia no mundo mudou com o despertar de Nyxaris. Tudo começou no momento em que ele se mexeu."

Tentei processar suas palavras. "Mudou como?"

Ele apontou para o corredor agora vazio. "Você viu como eles estavam agora há pouco."

"Quer dizer que isso não deveria ter sido possível?", arrisquei, tentando adivinhar. "Não com a magia de controle que os nobres usam para controlar os nascidos da praga. Para mantê-los na linha."

Ele assentiu. "Há muitas justificativas para o seu uso. Alguns dizem que torna os nascidos da praga mais felizes, mais satisfeitos com suas vidas."

Abri a boca para argumentar acaloradamente sobre o assunto, mas ele levantou a mão.

“Não estou dizendo que sim”, disse ele. “Mas certamente algo mudou.” Ele olhou em volta. “Vocês mesmos viram. Os alunos agora mesmo são a prova disso.”

Pensei nos olhares rebeldes dos alunos quando me confrontaram. A raiva crua. A audácia deles. Era perigoso — e não só para mim. Para eles mesmos. "Então, o que acontece agora? Por que isso está acontecendo só por causa de Nyxaris?"

Kage deu de ombros, o movimento fluido e repleto de sua graça habitual. "Quando os nobres tinham dragões, não havia necessidade de feitiços de submissão. O medo que os dragões inspiravam era mais do que suficiente. Mas..."

“Mas o quê?”

Ele hesitou. "Aqueles eram tempos mais cruéis. Dragões e nobres se alimentavam livremente — de tudo o que desejavam."

Meu coração acelerou. Dragões? "Que horror."

“Horrível, sim. Mas eficaz. E agora? O mundo se lembra. A magia se lembra. O equilíbrio está mudando.”

"Você acha que as coisas vão voltar a ser como eram?", perguntei, horrorizada.

"Eu não acho", disse Kage, com a voz firme. "Eu sei. Algo mudou. O mundo está se adaptando à presença do seu dragão."

Senti um arrepio. "O que isso significa?"

Ele olhou para mim. "Você sabe o que isso significa."

Se os nobres não pudessem contar com a magia para controlar os nascidos da praga, se tivessem apenas um dragão — e um com o qual não pudessem confiar —, e se os nascidos da praga decidissem se rebelar contra seu lugar na ordem das coisas, a violência seria inevitável. E isso seria desastroso, especialmente para a população de nascidos da praga.

A expressão de Kage era quase compassiva. "Você é mais perigoso do que imagina. Para todos. Sangue-nobres, nascidos da praga, até mesmo para você mesmo." Ele se endireitou. "Mas você não precisa descobrir tudo sozinho." Seus lábios se curvaram em um sorriso lento e convidativo.

Engoli em seco. "Não?"

“Claro, tudo depende.”

“Em quê?”

“Na confiança. Nós duas temos nossos segredos, não é, Medra? A verdade se conquista.”

Por um instante, nenhum de nós se moveu. O espaço entre nós pareceu se preencher com uma carga invisível. Não era o calor bruto e tumultuoso que eu às vezes sentia perto de Blake. Perigoso e explosivo. Era diferente. Mais controlado, mas não menos intenso. Havia uma tensão entre Kage e eu, uma pergunta que sempre parecia pairar no ar entre nós. Aguardando uma resposta que nenhum de nós parecia pronto para dar.

Finalmente, Kage deu um passo para trás, quebrando o feitiço. "Você deveria ir pegar seu kava antes que o refeitório fique sem por hoje. Você precisa de suas forças."

"Kage", chamei-o enquanto ele se virava para ir embora.

Ele fez uma pausa, lançando um olhar por cima do ombro.

E se a sua avó estiver certa? E se a magia da persuasão continuar a perder força?

Sua expressão escureceu. "Então, acho que todos teremos que decidir quem queremos ser nesse novo mundo. E quem queremos que esteja ao nosso lado."

Antes que eu pudesse responder, ele já tinha ido embora, seus passos largos o levando pelo corredor.

Fiquei olhando para ele, com os pensamentos emaranhados. Levei um instante para perceber que ele sabia para onde eu ia. Sabia que eu queria kava. Ele estava me observando. Há quanto tempo? E por quê? Que outros detalhes sobre mim ele havia descoberto?

Kage não era como Blake. Ele era ainda mais enigmático. Não exigia minha obediência. Oferecia algo mais. Algo mais tentador, mais perigoso. Escolha.

E o que me deixou ao mesmo tempo entusiasmada e inquieta foi que, de repente, não tinha certeza de qual escolha queria fazer.


CAPÍTULO 12 - BLAKE

A sala comunal de Drakharrow estava cheia e fervilhava de vida. Exatamente como eu gostava ultimamente.

Mas esta noite, fiquei sentada, pensativa, na minha cadeira de sempre, junto à lareira. As risadas dos outros estavam me irritando profundamente.

Ao meu redor, estudantes se espalhavam preguiçosamente pelo chão, alguns deles se alimentando de escravos, suas presas pressionadas em pescoços receptivos. Eu observava os escravos, notando o quão extasiados pareciam, perdidos em sua névoa eufórica. Tudo provocado pelo prazer da mordida.

Cerrei os dentes e me forcei a desviar o olhar. Eu odiava vê-los se alimentar.

Não porque eu desaprovasse — afinal, era assim que deveria ser, embora eu nunca tivesse sido fã de escravos — mas porque me lembrava da minha própria situação.

"Algo te incomoda, Líder da Casa?" perguntou Laurent, com um sorriso presunçoso. O magro sangue-alto traçou o pescoço da serva sentada ao seu lado com os dedos, e a garota estremeceu de prazer.

"Não", respondi secamente. Cruzei os braços sobre o peito e me remexi na cadeira, deixando que o tom cortante da minha voz alertasse Laurent para não insistir no assunto.

Mas Laurent era um idiota. Ele não se assustava facilmente, mesmo quando deveria. Recostou-se, com um sorriso presunçoso ainda maior. Será que ele pensava que estava me conquistando? Que tolo. "Você está com fome."

Lancei-lhe um olhar de advertência. "Cuide da sua vida, porra."

Laurent deu de ombros, claramente se divertindo ao me provocar na frente dos colegas. "Você sempre pode se juntar a nós. Não precisa se conter. Ou será que o Líder da Casa está acima de tais indulgências?"

Rosnei, sem me conter, enquanto avançava em sua direção e o agarrava pelo pescoço.

A expressão no rosto dele foi impagável. Joguei-o no chão e ele se levantou num pulo, com o rosto branco como um fantasma.

Apontei para a porta e ele correu em direção a ela, sem se dar ao trabalho de se despedir da garota de quem estava se alimentando.

Sentei-me novamente, apertando os braços da cadeira com força. Jogar Laurent fora bom. Mas eu ainda sentia a tensão aumentar, a fome à beira de perder o controle. Não era como se eu tivesse sido imprudente com a minha alimentação. Sempre me orgulhei da minha contenção. Só usei mercenários. Do jeito que meu pai me ensinou. Ninguém que pudesse se recusar. Era uma questão de honra. A honra de Drakharrow. Uma honra da qual meu tio nada sabia.

O que meu pai diria se pudesse me ver agora? Ou Viktor, aliás?

Meu maxilar se contraiu. Eu estava preso. Eu odiava isso. Odiava ver os outros se alimentando enquanto eu me via como uma besta castrada, acorrentada às regras de Pendragon.

Uma vez por semana, no quarto dela, do jeito dela. Era humilhante.

Um leve cheiro metálico de sangue pairava no ar, vindo dos escravos. Só servia para piorar minha fome. Mas não era o sangue deles que eu desejava.

Recostei-me, fechando os olhos por um instante, recordando. O sangue de Pendragon era inebriante. Diferente de tudo que eu já havia provado. Tão rico, tão potente. A primeira vez que me alimentei dela, a onda de poder foi quase avassaladora, incendiando cada nervo do meu corpo com fogo e força. Seu sangue tinha algo que nenhum mercenário ou escravo jamais poderia igualar.

Ela era suave e afiada como uma lâmina, doce e explosiva de calor ao mesmo tempo. Cada vez que eu me alimentava dela, ficava querendo mais. Cada vez, eu me sentia imparável. Como se o sangue dela pudesse me tornar invencível, se eu conseguisse o suficiente.

Mas a euforia não durou. Nunca durou.

Suspirei inquieta. Só ia amamentar amanhã. Enquanto isso, sentia minha paciência se esgotando e meu autocontrole vacilando.

Por quanto tempo mais eu conseguiria aguentar isso? Por quanto tempo mais eu conseguiria sobreviver assim, quando cada célula do meu corpo implorava para que eu a encontrasse e a tomasse agora?

Graças à Donzela de Sangue que meu tio e Marcus não descobriram minha situação. Marcus daria muita risada no começo. Mas depois faria alguma coisa drástica. Ele sempre fazia.

Eles me culpariam — mas também culpariam Pendragon. Ficariam furiosos com ela por me manter sob controle. Queriam que eu tomasse providências. Providências violentas. E eu não ia fazer isso. Eu não levantaria a mão para uma mulher. Pelo menos, não para uma que já não estivesse me atacando ativamente. E especialmente não para minha própria companheira.

Pendragon ainda era minha responsabilidade proteger. Isso não havia mudado. Pelo menos, não em alguns aspectos.

Fiz uma careta. Sentia como se estivesse morrendo de fome. Mas ninguém jamais me veria fraquejar. Preferiria me incendiar a demonstrar fraqueza daquela forma.

A porta se abriu e Regan entrou na sala, seus cabelos prateados caindo em ondas perfeitamente arrumadas, o brasão da Casa Drakharrow meticulosamente bordado no corpete de seu vestido vermelho justo. Ela me viu e seus olhos brilharam de determinação enquanto atravessava a sala.

Contive um gemido.

“Blake”, disse ela, sorrindo docemente enquanto olhava para mim. “Precisamos conversar.”

Eu nem sequer olhei nos olhos dela. "Não. Nós não fazemos isso."

Seus lábios delicados se afinaram. Ela colocou as mãos na cintura, balançando levemente em minha direção. Eu sabia exatamente o que ela estava tentando fazer. Não ia funcionar.

“Você está cometendo um erro, Blake. Você já está se arrependendo de ter me descartado, não é?”

"Não me arrependo de nada", disse secamente, encarando o fogo.

Seus lábios se contraíram em um gesto de birra. "Olha só para você. Suspirando por ela. Ela nem te quer, não é? Você me descartou por uma garota da Ruína que se acha boa demais para você." Ela jogou o cabelo para trás do ombro. "Você é patético, Blake. Eu deveria estar rindo de você agora."

"É mesmo?", respondi, tentando parecer entediada. "Então por que você não está?"

Porque ela não se atreveu. Bem, isso, e o fato de que ela ainda me queria. Não era só o meu ego falando. Eu conseguia sentir o cheiro dela daqui.

"Você está jogando fora uma aliança que poderia fortalecer sua casa", ela sibilou. "Você precisa de mim."

Olhei para ela, finalmente encontrando seu olhar. "Se eu precisasse de você, você ainda faria parte do meu trio — e estaria na minha cama. Eu não preciso de você nem te quero, Regan. Agora vá."

Seu rosto ficou vermelho de raiva, sua compostura se esvaindo de vez. Resmungando furiosamente, ela se virou e saiu pisando duro, os saltos altos dos sapatos ridículos que usava tilintando com força contra o chão de pedra.

Recostei-me na cadeira, sentindo-me exausta. Tudo naquele dia estava me enlouquecendo. O barulho, a alimentação, o sorriso idiota do Laurent, ter que falar com a Regan. E, acima de tudo, a minha fome constante e lancinante.

Meu olhar recaiu sobre uma jovem curvilínea de sangue-alto sentada em um sofá próximo. Observei-a com admiração. Seu vestido era curto e havia subido pelas coxas, revelando longas faixas de pele dourada e nua. O vestido delineava suas curvas nos lugares certos, realçando seus quadris e seios fartos.

Ela me pegou olhando para ela e mordeu o lábio inferior, dando-me um sorriso sedutor.

Que se dane. Tudo bem. Se Pendragon queria agir como se eu não existisse, então que jogassem esse jogo entre dois.

Fiz um gesto para a garota se aproximar.

Ela praticamente pulou até mim, deslizando para o meu colo com uma risadinha ofegante.

O corpo da garota era quente e convidativo. Ela pressionou os seios contra o meu peito. "Precisa de companhia, meu príncipe?"

Pronto. Essa sim foi a deferência apropriada. Era esse tipo de atitude que eu deveria esperar da minha consorte.

Ignoro a parte de mim que dizia que também era fácil demais. Chato, na verdade.

Em vez disso, segurei o queixo da garota sem responder e inclinei seu rosto para cima para beijá-la com força. Ela gemeu baixinho e senti uma onda de satisfação. Eu não era um monstro. Eu ainda podia satisfazer uma mulher.

Ela entrelaçou os dedos nos meus cabelos, aproximando-se ainda mais de mim com avidez.

Mas algo estava errado. Não era suficiente. Ela não era suficiente.

O problema era que eu era um caçador. Precisava da emoção da perseguição. Precisava de um desafio.

E não havia ninguém mais desafiador do que Pendragon.

A porta se abriu e eu olhei para cima.

Pendragon estava parada na porta. Ela ainda não tinha me notado. Segurava algo nas mãos. Cheirei o ar. Kava. Uma caneca grande. Seus longos cachos ruivos caíam sobre os ombros. Sua expressão era relaxada. Havia um sorriso suave em seus lábios.

A expressão no rosto dela me fez ferver de raiva. Vê-la tão satisfeita enquanto eu ficava ali sentado, desejando-a como um idiota.

Com a mandíbula cerrada, puxei a garota para mais perto e enfiei minha língua em sua garganta, fazendo-a gemer novamente — mais alto desta vez.

Pronto. Isso chamou a atenção do maldito Pendragon.

Ela encontrou meu olhar, seus olhos indecifráveis. Então, seus olhos se voltaram para a garota esparramada no meu colo, com a saia levantada, praticamente com as nádegas à mostra. Segurei as nádegas da garota, puxando-a com mais firmeza contra mim.

"Ah, Blake", ela ofegou. "Sim." Ela se aconchegou em mim. "Você quer subir para o meu quarto?"

Olhei para trás, para Pendragon, e vi sua expressão se contorcer em desgosto.

Tudo bem. Eu aceitaria. Afinal, o nojo era praticamente a irmã do ciúme.

Beijei a garota novamente, desta vez com intensidade deliberada, fechando os olhos e realmente saboreando o momento.

Ela se aconchegou em mim com um suspiro de felicidade. Provavelmente, aquele era o melhor dia da vida dela. Eu nem sabia o nome dela. Mas que importava?

Abri os olhos, espreitando.

Pendragon havia desaparecido.

Instantaneamente meu humor azedou.

Eu me levantei e a garota que estava no meu colo deslizou para o chão, caindo em um monte com um suspiro de surpresa.

Ela começou a protestar, mas a minha expressão a fez parar.

Rosnei. Alto.

Ao meu redor, as cabeças se viravam.

Mas eu não ligava. Nenhum deles — nenhum mesmo — conseguia me dar o que eu realmente precisava.

Subi as escadas pisando forte em direção ao meu quarto.

Pendragon não deveria ter conseguido me abandonar tão facilmente. Virar as costas para mim como se eu não tivesse importância alguma.

Mas o problema era que ela simplesmente tinha feito isso. Eu sabia que ela faria de novo. Várias e várias vezes.


CHAPTER 13 - MEDRA

Sentei-me no banco de uma das mesas da Casa Drakharrow no refeitório, mexendo distraidamente meu mingau de aveia. Do outro lado da mesa, Visha atacava um pão inteiro, passando manteiga em cada fatia com um entusiasmo desenfreado.

Olhei para a entrada, na esperança de que Florence aparecesse. Finalmente, desisti. Precisava desabafar com alguém. Sabia que era arriscado falar com a Visha, que era tão direta quanto uma porta, mas mesmo assim resolvi tentar.

“Ele é insuportável, você sabe disso?”

"Quem?" perguntou Visha, falando com a boca cheia de pão. "Blake? O que ele fez agora?"

“Entrei na sala comum ontem à noite e lá estava ele com uma garota agarrada nele, com a língua dele quase toda enfiada na garganta dela, bem no meio de todo mundo.”

Os lábios de Visha se curvaram num sorriso irônico. "Você quer dizer Camilla?"

"Eu não perguntei o nome dela", murmurei, cutucando minha tigela de aveia fria com a colher como se eles tivessem me ofendido pessoalmente.

“Só sei disso porque todo mundo está falando. A Regan está furiosa, claro. Ela ainda acha que o Blake é dela.” Visha me encarou. “A Camilla está dando em cima do Blake desde o ano passado. Curvilínea, olhos grandes e expressivos, burra como uma porta. Uma escolha clássica. Ele provavelmente só estava tentando te deixar com ciúmes.”

"Parece fazer sentido", eu disse, franzindo a testa ao me lembrar da imagem da garota sentada no colo de Blake, rebolando em cima dele. A imagem estava gravada na minha mente.

Visha inclinou-se para a frente, apoiando a mão no queixo. "A verdadeira questão é: por que isso te incomoda? Não me diga que você realmente se importa com o que Blake faz. Você está com ciúmes?"

"Ciúmes? Claro que não", respondi secamente, sentindo minhas bochechas esquentarem. "Não me importo nem um pouco com o que Blake faz — ou com quem ele faz."

“Ótimo.” Visha recostou-se, pegou uma laranja de uma tigela e começou a descascá-la.

"Tudo bem?", perguntei com cautela.

“Certo. Então não há problema. Que bom que você não está com ciúmes.”

Cerrei os olhos, quase certa de que ela estava sendo sarcástica. "Só estou apontando o quão ridículo ele é. Num instante ele está me dominando como se eu fosse dele, corpo e alma, e no instante seguinte, ele..."

Parei. Consegui me ouvir. Chorona e birrenta. Visha tinha razão. Por que eu me importava? Eu não deveria estar com ciúmes. Mas, claramente, eu estava. E isso estava me enlouquecendo.

"Desabafando com um lacaio disposto?" Visha deu de ombros. "Parece o Blake. Pelo menos", corrigiu ela. "O Blake antigo. Quer dizer, o Blake antes de ele e a Regan serem forçados a ficar juntos. E antes de você aparecer."

"Não me importo", insisti. "É só que... tão vulgar. Só isso. Foi de mau gosto. Ele é o Líder da Casa."

Visha sorriu, mostrando seus dentes brancos. "Claro, Pendragon. Como quiser. Sabe, se Blake estiver mesmo aberta a negócios, talvez eu tente."

Quase me engasguei. "Você?"

"Claro. Ele é gato, né?" Ela deu de ombros. "Aposto que ele é ainda mais gato na cama. Eu gosto de experimentar coisas novas. Você sabe disso."

Encarei-a, tentando afastar a nova imagem que surgira em minha mente: Blake deitado nu sobre um lençol branco, com os braços cruzados atrás da cabeça e um sorriso presunçoso no rosto. "Sim, mas..."

Visha estalou os dedos para mim. "Você tem um problema sério, Pendragon."

"Ah, é?", eu disse, um pouco friamente. "E o que é isso?"

Ela deu uma gargalhada sonora. "Você sabe muito bem o que é. Você se importa, sim. Precisa se decidir. Ou você o quer, ou não. Pare de enrolá-lo."

Eu fiquei boquiaberta. "Enrolando ele? Eu não estou enrolando ele, Visha."

“Para um sangue-alto, você é. Você é a fonte dele. Você mal lhe dará sangue. E ele quer mais do que sangue de você, não é?” Ela me lançou um olhar perspicaz que me fez corar. “Sim, ele quer. Eu imaginei. Não sei exatamente o que aconteceu entre vocês dois no ano passado, mas ele gostou o suficiente de você para excluir Regan da tríade, para enfrentar o tio dele, para me chamar para salvar sua pele durante os Jogos da Consorte.” Ela fez uma pausa. “Posso continuar?”

"Por favor, não faça isso", eu disse com amargura. "Daqui a pouco você vai estar fazendo ele parecer um cara ótimo."

Ela riu novamente. "Você poderia se dar pior do que com o Blake. Estou falando sério."

"Ele é controlador, possessivo e cruel", eu disse. "Ele não pede permissão. Simplesmente pega o que quer."

Visha revirou os olhos. "Você sabe quantas garotas aqui querem um sangue-alto exatamente como você descreveu? Blake é exatamente o que foi treinado para ser. Aliás, ele é menos cruel do que deveria. Para ser sincera, ele anda meio mole ultimamente." Ela me olhou pensativa. "E acho que a culpa é sua."

"Eu?" Lancei-lhe um olhar fulminante. "Fraco? Acredite em mim. Ele não é fraco. Aliás, ele..."

“Bom dia!” Florence exclamou alegremente, sentando-se ao meu lado. Seus cabelos escuros estavam presos em uma trança impecável. Ela colocou na mesa uma bandeja que já havia enchido no bufê e olhou para meu mingau intocado. “Você não está comendo, Medra? O que houve?”

"Estou comendo", menti, pegando minha colher. Fiz uma careta. A comida estava fria. Mas a devorei, determinada a não preocupar Florence nem a fazer com que ela enchesse a mochila com lanches por minha causa.

Theo sentou-se no banco ao lado de Visha e jogou uma maçã para o alto. "Vocês dois parecem bem à vontade", comentou, olhando de Visha para mim. "Então, sobre o que estamos conversando?"

"A vida amorosa de Blake", disse Visha, com um sorriso malicioso. "Sem Medra."

Os olhos de Florence se arregalaram. "Oh!"

“Não é um assunto em discussão”, afirmei com firmeza. “Não vamos falar sobre isso.”

“Isso mesmo”, disse Visha animadamente. “Porque Medra não está com ciúmes.”

Theo olhou para mim e sorriu. "Ah, entendi."

Florence pareceu confusa. "Você acha?"

Theo assentiu com a cabeça. "Medra não está com ciúmes."

Florence parecia ainda mais confusa.

"É isso mesmo", respondi secamente. "Não sou. E não vamos mais falar sobre isso."

“Isso mesmo”, disse Visha inocentemente. “Não estamos falando da garota que o Blake estava beijando na sala de convivência ontem à noite.”

Os olhos de Florence se arregalaram como pires.

"Visha!" exclamei. "Isso é... inapropriado."

Theo deu uma risadinha. "Você quer dizer, na frente das crianças?"

Florence pareceu ofendida. "Não sou criança, Medra. Você pode falar o que quiser na minha frente." Ela corou. "Talvez eu não seja a mais experiente do grupo, mas..."

"Ah, vamos mudar isso, não se preocupe", disse Visha suavemente, fazendo Florence corar ainda mais.

“Sim, bem”, disse Florence, atrapalhada. “Tenho muito trabalho para fazer este ano. Não sei se terei tempo para qualquer envolvimento romântico.”

“Os envolvimentos não precisam demorar muito, Florence”, disse Visha docemente.

Theo riu. "Deixe a pobre garota em paz, seu abutre."

Florence mudou de assunto, para meu grande alívio. "Medra, você viu a tarefa que o Rodriguez postou para Alquimia? Nós temos que..."

Mas ela foi interrompida no meio da frase por uma voz alta e arrastada.

“Ora, ora, o que temos aqui?”

Eu paralisei. Blake estava de pé na ponta da nossa mesa, com um sorriso presunçoso no rosto. Um grupo de alunos da Casa Drakharrow o flanqueava, incluindo um garoto alto e magro que parecia entusiasmado com a perspectiva do caos que Blake estava prestes a causar.

Theo endireitou-se ao meu lado. "Bom dia, primo."

Blake o ignorou completamente, seus olhos cinzentos fixos em mim. "Engraçado", disse ele, com a voz carregada de deboche. "Eu juraria que esta era uma mesa da Casa Drakharrow." Ele apontou com a mão para o estandarte pendurado sobre nós. "É. Vermelho e preto. As cores da casa."

Theo franziu a testa. "É sim. Nós..."

“E, no entanto”, interrompeu Blake suavemente, seu olhar deslizando para onde Florence estava encolhida ao meu lado. “Vejo uma forasteira. Estranho. Eu não sabia que estávamos administrando uma instituição de caridade para os Avari marginalizados.”

“Ela não é uma excluída”, eu disse bruscamente. “Ela é minha convidada. Não há nenhuma regra contra isso, há?”

Blake me lançou um sorriso malicioso. "Ah, mas existe sim. As mesas da Casa Drakharrow são para os alunos da Casa Drakharrow. Não para forasteiros." Seus olhos brilharam com malícia enquanto ele se inclinava ligeiramente para frente. "E certamente não para traidores."

"Traidores?", retruquei. "Do que diabos você está falando, Blake?"

Ele cruzou os braços. “Vamos começar pelo seu comportamento como minha consorte. Você não fez nada além de me sabotar desde o primeiro dia. Ou que tal a maneira como você confraterniza com os alunos de Avari em vez de apoiar seus próprios colegas de casa?” Ele olhou para os alunos de Drakarrow que estavam de pé de cada lado dele. “Digam-me, todos, vocês se sentem apoiados pelo nosso cavaleiro de dragão?”

Quase em uníssono, eles gritaram: "Não!" O garoto magricela ao lado de Blake parecia especialmente radiante.

Cerrei os dentes. "Isso é uma palhaçada. Talvez eu devesse questionar sua lealdade, Blake. Você é quem não fez nada além de me humilhar a cada passo."

O refeitório ficou em silêncio. Todos os olhares pareciam estar voltados para a nossa mesa.

Ao meu lado, Florence parecia ter se encolhido. Tristemente, ela torcia as mãos no colo, debaixo da mesa.

Theo parecia furioso, mantendo-se completamente imóvel. Até mesmo Visha, geralmente imperturbável, parecia visivelmente inquieta.

Blake soltou uma risada baixa. "Ah, Pendragon. Humilhação implica que você não merece tudo o que eu lhe imponho. Mas sejamos honestos. Você mesmo provocou isso. Sentado aqui, desfilando sua pequena rebeldia com seu amigo Avari."

Eu não aguentava mais. Bati com as mãos na mesa e me levantei. Florence fez uma careta e deu um pulo.

“Florence é minha amiga. Isso não vai mudar, não importa em qual casa ela esteja, e você sabe disso. Se você pensa por um segundo que eu vou deixar você intimidá-la...”

"Bullying?" Blake interrompeu, colocando a mão no coração. "Estou apenas fazendo cumprir as regras da escola, Pendragon. Algo que você entenderia se tivesse ao menos um pingo de orgulho pela sua casa. Ou, sabe, espírito escolar."

“Chega, Blake”, disse Theo de repente, com sua voz normalmente tranquila agora firme. “Isso é ridículo. Florence não está prejudicando ninguém ficando sentada aqui. E Medra...”

Mas Blake ergueu a mão bruscamente, silenciando o primo com um olhar fulminante. "Ah, Theo. Sempre ansioso para defender os indefesos nascidos da praga, não é? A deslealdade merece consequências. Mas se você está tão preocupado, por que não se levanta e se junta a eles? Isso vale para você também, Visha. Escolha um lado e fique com ele. Ou você está com ela ou está comigo."

Theo parecia atônito. Meu coração doeu ao ver a traição em seu rosto. "Você está nos pedindo para ir embora? Porque ousamos defender um amigo?"

O rosto de Blake estava frio. "Não estou perguntando. Se você não consegue respeitar o seu Líder da Casa, pode procurar outra mesa. Simples assim."

Visha levantou-se abruptamente, encarando Blake com um olhar de desprezo. "Com prazer. Se você vai se fazer de bobo e fazer papel de bobo em toda a nossa casa, prefiro não ter nenhuma ligação com você."

Por um segundo, Blake pareceu furioso. Depois, seu rosto endureceu.

Theo hesitou por um instante, depois se levantou lentamente. Lançou um último olhar suplicante para Blake, mas a expressão do primo não se suavizou.

“Vamos, Florence”, eu disse suavemente, tocando seu ombro. “Vamos embora.”

Florence não precisou que lhe pedissem duas vezes. Levantou-se com um soluço abafado, pegando sua bandeja.

Jurei para mim mesma naquele instante que faria Blake Drakharrow pagar por humilhar minha melhor amiga.

Florence nem esperou por mim, simplesmente começou a caminhar pelo corredor principal, de cabeça baixa.

Comecei a segui-la.

“Você é bem-vindo à minha mesa.”

A voz era calma e firme.

Virei-me para a mesa principal da Casa Avari, onde Kage Tanaka havia se levantado.

Ele era alto, com os cabelos loiro-claros, raspados nas laterais, presos num rabo de cavalo impecável na nuca. Tudo nele transmitia a postura de um soldado, não a indulgência de um filho nobre. Seus olhos escuros pousaram sobre mim enquanto um silêncio se instalava no refeitório.

Kage apontou para o banco ao lado dele. "Venham. Tem lugar", disse simplesmente. Ele se inclinou para falar baixinho com uma garota sentada ao seu lado. Ela assentiu rapidamente, depois fez um gesto para os alunos ao lado dela e todos se sentaram sem dizer uma palavra.

Um nó se formou na minha garganta. Senti uma forte vontade de olhar para Blake, mas resisti.

Em vez disso, endireitei os ombros e marchei em direção à mesa de Kage, tocando Florence no cotovelo ao me aproximar dela, para garantir que ela me seguisse. Theo e Visha estavam atrás de nós.

Os olhos de Kage encontraram os meus quando me aproximei. Vi uma inesperada compaixão ali. E algo reconfortante que me fez sentir, mesmo que por um instante, que eu não estava sozinha no caos que Blake continuava a provocar.

“Sente-se”, disse Kage. Mas era um convite, não uma ordem. Ele gesticulou para o espaço vazio ao seu lado. “Espero que você ache a companhia mais agradável aqui.”

"Tenho certeza que sim", murmurei enquanto me sentava no banco. Florence sentou-se ao meu lado, parecendo nervosa.

Theo e Visha pareciam ainda mais desconfortáveis do que ela. Eu lhes dei um sorriso tranquilizador enquanto ocupavam os lugares restantes.

Kage voltou a sentar-se. Observou a mesa com a mesma calma autoridade que silenciara a sala mais cedo. "A Casa Avari recebe hóspedes. Espero que isso não seja um problema para ninguém."

Seu tom era leve, mas carregado de peso — o suficiente para lembrar a todos ao seu redor quem estava no comando.

Finalmente, voltei meu olhar para a mesa de Drakharrow. Blake ainda estava de pé na cabeceira, com as mãos apoiadas na mesa, inclinado para a frente. Seu rosto pálido e de traços marcantes estava contorcido de fúria. Por um instante, pensei que ele pudesse atravessar o refeitório furioso em minha direção. Mas, em vez disso, cerrou os dentes e saiu pisando duro do refeitório.

Me virei e encontrei Kage me observando.

“Você se saiu bem”, disse ele em voz baixa, inclinando-se em minha direção.

Eu só tinha estado tão perto dele uma vez antes. Naquela noite no baile, quando dançamos juntos. A lembrança é quase toda vaga. Blake dominou aquela noite — como parecia dominar tudo.

Mas agora eu observei Kage com atenção e tentei realmente absorvê-lo. Eu estava sentada perto o suficiente para sentir seu cheiro. Um aroma defumado e amadeirado que me lembrava pinho e cedro. Leve o suficiente para não ser enjoativo, mas com um calor terroso.

“Obrigada”, eu disse. “Você me salvou mais uma vez.” Olhei ao redor. “E não só a minha”, disse, baixando a voz. “Florence...”

“Vou ficar de olho nela. Não se preocupe.” Ele sorriu, tentando encorajá-la. “Ela está segura na minha casa. Ela conquistou seu lugar aqui.”

Olhei para ele com gratidão. "Com certeza. Você não faz ideia do quanto ela trabalha."

Ele deu uma risadinha. "Claro que sim. Por que você acha que eu a queria em Avari?"

Eu o encarei. Por um instante, esqueci que ele havia se certificado de que Florence seria escolhida para sua casa.

“Talvez esta seja uma boa oportunidade”, eu disse lentamente. “Já faz um tempo que quero falar com você. Queria conversar sobre algo.”

Kage ergueu uma sobrancelha. "Ah?"

Baixei um pouco a voz. "Sim. Você pode me transferir para a Casa Avari, como fez com Florence?"

Eu o surpreendi. Ele disfarçou bem, mas eu percebi.

“Isso seria... difícil”, disse ele por fim.

“Mas não é impossível”, respondi rapidamente. “Não para você. Sua avó é líder de turma. Tenho certeza de que juntas vocês duas podem resolver qualquer coisa.”

Kage pareceu divertido. "Ela é, sem dúvida, uma mulher formidável."

“Não tenho dúvida nenhuma”, eu disse.

“Mas até a minha avó tem limites. A escolha das casas só acontece no Dia da Seleção. Você sabe disso.”

Olhei em volta. "Blake transferiu alguém de Drakharrow para Orphos. Depois do Dia da Seleção. Eu sei disso com certeza."

"Ele deve ter combinado isso com Lisandro", disse Kage, pensativo. "Mas isso é incomum."

"Você poderia..." Hesitei. "Não sei, falar com o Blake? Convencê-lo de alguma forma?"

A expressão de divertimento de Kage se intensificou. "Quando se trata de você, Medra, acho que ninguém conseguiria persuadir Drakharrow. Nem mesmo aquele seu dragão."

“Não é uma má ideia”, eu disse com leveza, tentando disfarçar minha decepção. “Vou pedir para Nyxaris falar com ele.”

Kage riu. "Você é mesmo especial. Quem sabe, pode até funcionar."

"Você não me quer na sua casa?", implorei. "Pensei que nos daríamos bem."

Kage ficou sério. "Acho que nós também faríamos isso."

“Então talvez possamos fazer isso acontecer. Estou desesperada. Preciso me afastar do Blake.”

Kage estreitou os olhos. "Ele te fez mal?"

Engoli em seco. "Não. Não é assim. Ele se alimentou de mim sem o meu consentimento no início. Mas, desde então, chegamos a uma espécie de acordo. Ele não gosta... mas funciona."

“Você é a única fonte dele. O vínculo entre vocês... se aprofundou.” Kage balançou a cabeça.

"E você não me quer por causa disso", eu disse, desolada.

“Não se trata disso. Trata-se de Blake não querer te deixar ir. Mais do que isso, não conseguir. Não é à toa que ele está tão instável agora.” Kage olhou para a mesa dos Drakharrow. “Isso me lembra algo.”

"De quê?", perguntei.

Mas Kage apenas balançou a cabeça. "Olha, Medra. Minha avó teria movido céus e terras para te ajudar se esse laço não tivesse te prendido a Blake."

"Eu não escolhi esse laço", disse eu, rangendo os dentes. "Eu o romperia se pudesse."

A expressão de Kage suavizou. "Eu te ajudo no que eu sei. Posso tentar falar com a Blake, se você quiser."

"Sim", respondi ansiosamente. "Qualquer coisa. Talvez se você conversar, de um líder da Casa para outro. Sei que ele o respeita."

Kage assentiu pensativamente. "Ele mudou desde que seu pai morreu."

"Você o conhece há tanto tempo assim?", perguntei. "Não tinha me dado conta."

“Claro. Crianças com pais em posições de poder...” Kage deu de ombros. “A gente acaba sendo arrastado junto. Mesmo quando não quer.”

Eu não tinha certeza se ele se referia a quando eles eram crianças... ou mesmo agora, quando se tratava de outros assuntos.

"Certo. Só posso imaginar."

Kage se levantou. "As aulas começarão em breve."

Assenti com a cabeça. "Obrigada novamente", disse, um pouco formalmente.

“Você é bem-vindo à minha mesa a qualquer hora, cavaleiro. Você e seus amigos. Drakharrow ou não.” Ele olhou ao redor do salão. “Vejo mudanças chegando. E não sou o único.” Observei seu olhar pousar na mesa onde Catherine Mortis estava sentada. Ela nos observava atentamente, com os olhos gélidos.

Kage se inclinou, baixando a voz para que só eu pudesse ouvir. "Não deixe Blake te intimidar, Medra", disse ele suavemente. "Você é um desafio. Para todos nós. Um desafio que talvez precisemos."

Havia algo na maneira como ele disse isso — calma, segura e repleta de percepção — que me causou um arrepio na espinha. Antes que eu pudesse responder, ele se endireitou e desapareceu.

Fiquei olhando para ele, depois me virei para meus amigos. Eles estavam se levantando, pegando suas mochilas. Eu os segui enquanto saíamos do refeitório, a imagem tempestuosa de Blake invadindo minha mente.

Ele era impulsivo, injusto, um valentão. Era imprevisível, volátil, como um fogo que não conseguia decidir se te aquecia ou te queimava vivo.

E, no entanto, ainda sentia uma estranha deslealdade sentada à mesa de Kage, pedindo-lhe que fosse meu porto seguro na tempestade da fúria de Blake.


CAPÍTULO 14 - BLAKE

O pátio já estava se enchendo quando cheguei. O som de armas se chocando em exercícios de aquecimento ecoava quando entrei no pátio de treinamento a céu aberto.

Não foi preciso muito para ser transferido para esta seção de Artes Defensivas. Bastou um pouco de bajulação ao Professor Sankara. As vantagens de ser Líder de Casa.

Como estava no quarto ano, tinha alguns horários vagos na minha grade horária. Então, gentilmente me ofereci para ajudar Sankara a supervisionar a aula de Artes Marciais. Tudo por pura bondade, é claro. Eu ganharia alguns pontos extras e ficaria de olho no Pendragon.

Depois daquela manhã, eu não ia deixá-la fora do meu campo de visão por muito tempo. Eu precisava lembrá-la de onde ela realmente pertencia.

Encostada casualmente na parede de pedra, num canto, observei-a finalmente entrar, ladeada por Visha e Theo. Franzi a testa. O que eram eles? Seus guarda-costas pessoais?

Pendragon nem me notou a princípio. Estava ocupada demais rindo e conversando com eles.

A visão dela provocou uma pontada de irritação em mim. Seus cachos ruivos captavam a luz do sol que entrava por cima de um jeito que acelerava meu coração. Até mesmo suas sardas, por mais bobas que fossem, de alguma forma se tornaram atraentes para mim, espalhadas pela pele pálida de suas bochechas como pequenas brasas perfeitas.

Ela vestia um conjunto de treino preto simples, cujo tecido justo delineava sua silhueta atlética.

Cerrei os olhos ao perceber que nada do que ela vestia ostentava o brasão de Drakarrow. Ela havia removido todos os emblemas, todos os bordados. Ela havia danificado propositalmente a propriedade da casa.

Vi mais de um par de olhares masculinos seguindo-a e pelo menos uma garota parou o que estava fazendo para ficar boquiaberta. Mas Pendragon nem percebeu a atenção. Estava alheia. Em seu próprio mundinho, à parte de todos nós.

Isso me irritou profundamente. Evidentemente, ela prefere passar mais tempo com Kage Tanaka do que com a própria casa.

Mas por mais que ela resistisse, ela era minha. Minha consorte. Minha fonte. Se eu deixasse, ela continuaria me humilhando. Sua perigosa veia de deslealdade teria consequências para nós duas. Meu tio ainda era uma ameaça. Ia contra tudo o que meu pai me ensinou, mas eu precisava fazer isso. Pendragon tinha que aprender seu lugar, assim como todos os outros. Era para o próprio bem dela. Então eu a endureceria um pouco. Eventualmente, ela cederia e se submeteria. Talvez isso até a ajudasse com seu dragão. Ambas pareciam ter problemas com teimosia excessiva. Pendragon não conseguiria domar aquele dragão a menos que ela mesma seguisse as regras, não é?

Entrei no centro do pátio e gritei: "Muito bem, pessoal, escutem!"

Pendragon virou a cabeça bruscamente na minha direção. Quase ri ao ver a expressão de choque em seu rosto.

“O professor Sankara tem uma reunião do conselho, então está atrasado”, eu disse, dirigindo-me à turma. “Ele pode aparecer perto do final da aula, mas até lá, eu conduzirei a sessão de hoje.” Encontrei o olhar de Pendragon. “Como aluno do quarto ano, também me ofereci para ajudar neste semestre.” Sorri. “Então, acostume-se a me ver por aqui.”

Alguns alunos riram. A maioria deles tinha me visto substituir Sankara no ano passado e sabia o que esperar. Theo lançou um olhar cauteloso na minha direção. Achei que Pendragon fosse protestar, mas ela apenas franziu a testa, cruzou os olhos e me encarou como se estivesse me desafiando a começar alguma coisa.

O que eu tinha absolutamente planejado fazer, é claro.

“Hoje vamos começar com treino de combate corpo a corpo”, continuei, caminhando lentamente ao redor do círculo. Eu já havia decidido que supervisionar armas brancas nesta primeira aula era muito perigoso. Eu não ia arriscar que Pendragon sangrasse novamente e fosse atacado pelos alunos mais jovens e menos controlados, especialmente sem a presença de Sankara para me apoiar. “Mas primeiro, que tal todos nós cumprimentarmos nosso convidado de honra?”

Comecei a bater palmas lentamente enquanto me virava para Pendragon, observando com deleite um leve rubor subir por suas bochechas.

“Senhorita Pendragon. Que generosidade incrível a sua em nos honrar com a sua presença aqui hoje. Tenho certeza de que todos estamos ansiosos para testemunhar sua destreza como a mais nova cavaleira de dragão de Sangratha, não é mesmo, turma?”

Houve algumas risadas dispersas e aplausos irônicos.

Fiz uma pausa. "Isso se você estiver pronto para nos mostrar o que tem. Quer dizer, você trouxe seu dragão, não é, Pendragon?" Olhei ao redor do pátio. "Droga, não o vejo em lugar nenhum. Parece que ele desapareceu. É quase como se ele não gostasse muito de você."

Suas bochechas ficaram mais vermelhas, mas ela não mordeu a isca.

"Ele te levou para um passeio, se entediou e foi embora, foi? Bem, acho que todos nós sabemos como isso termina. Quer dizer, eu certamente não posso culpá-lo", eu disse com um sorriso malicioso, carregando minhas palavras de duplo sentido e lançando um olhar cúmplice para o resto da turma. "Enfim, nada de dragões hoje. Desculpem, pessoal. Mas tenho certeza de que ainda estamos muito ansiosos para ver o que você é capaz de fazer, Pendragon."

Dei de ombros, tentando aliviar a tensão que se acumulava ali só por estar na presença dela. "Vamos ter alguns voluntários. Vamos assistir ao nosso primeiro duelo. Eu observo e dou algumas dicas. Quem quer começar?"

Imediatamente, várias mãos se levantaram. Todos ótimos alunos de Drakharrow. Fiquei orgulhoso de ver o entusiasmo deles.

Como era de se esperar, as mãos de Pendragon permaneceram exatamente onde estavam.

Theo e Visha estavam me observando com desconfiança. Depois do que aconteceu no ano passado, Visha devia saber que eu estava aprontando alguma coisa.

Eu sorri. Não me importava se eles soubessem. Não era como se pudessem me impedir.

“Nossa primeira voluntária será Pendragon”, eu disse, apontando para ela. “Pode vir.”

Ela franziu a testa, mas fez o que eu lhe disse. "Mas eu não me ofereci como voluntária."

Eu a ignorei. Fiz uma pausa, como se ainda estivesse considerando minhas outras opções. "E vamos chamar... Laurent." Apontei para o estudante de sangue nobre.

O garoto do primeiro ano deu um passo à frente com um sorriso malicioso, saltitando de um lado para o outro como se estivesse ansioso demais para começar. Seus cabelos claros estavam penteados para trás, realçando seus traços finos e delicados. Laurent era irritante, mas eu sabia que ele poderia ser útil se eu o deixasse.

Além disso, ele era magro e esguio, então não ia esmagar Pendragon até a morte com seu peso, o que era uma vantagem. Eu não queria matá-la. Eu só queria fortalecê-la um pouco.

Eu já tinha dito ao Laurent para não se conter, mas também para não espancá-la até deixá-la em frangalhos. Era uma questão de humilhação. Eu não queria que ela ficasse completamente aleijada.

Caminhei até um dos ringues de treino delimitados por cordas e fiz um gesto para que entrassem. "Corpo a corpo", repeti. "Sem armas. Vocês tiveram o verão inteiro para relaxar. Mostrem do que são capazes."

Pendragon entrou no ringue a contragosto.

A luta começou. Laurent a rodeou, seus movimentos rápidos e calculados. Ele era mais alto que ela e não tinha medo de usar sua velocidade vampírica a seu favor. Ele avançou, golpeando seu ombro com a estocada.

Mas Pendragon também era rápida. Mais rápida do que no ano passado com Visha. Fiquei pensando se ela tinha melhorado simplesmente com a prática. Será que ela estava treinando enquanto estava presa naquele quarto, dia após dia?

Ou talvez tivesse algo a ver com o nosso vínculo. Será que meus poderes ainda estavam presentes nela? Ou será que o sangue de cavaleiro dela finalmente estava se manifestando?

De qualquer forma, não importava. Ela ainda não tinha a menor chance de ser mais rápida que um vampiro. Se dependesse de mim neste semestre, ela acabaria humilhada e de costas no chão em todas as aulas.

Pendragon esquivou-se, girando sobre o calcanhar. Ela se movia com cautela, mas seus punhos estavam erguidos.

Ela não parecia tão nervosa quanto eu esperava, mesmo com a turma inteira assistindo. Ela deveria ter me procurado em busca de orientação — ou melhor ainda, de misericórdia. Em vez disso, olhou para Laurent como se o estivesse avaliando. Como se planejasse vencer.

"Desleixado!", gritei, com a voz afiada como um chicote. "Laurent, você está se segurando? Porque agora parece que você está brigando com a sua irmãzinha."

Ouviram-se algumas risadas entre os alunos que assistiam.

Com o cenho franzido, Laurent avançou novamente, desferindo um rápido soco no abdômen de Pendragon. Ela esquivou-se, movendo-se com leveza e contra-atacando com um chute certeiro na canela de Laurent.

"Belos passos, Pendragon", gritei, com sarcasmo na voz. "Se estivéssemos praticando dança de salão, eu te daria nota máxima."

Ela não respondeu. Mas eu vi seus ombros enrijecerem. Uma pequena rachadura em sua armadura. Foi o suficiente para me motivar a continuar.

Laurent avançou novamente em sua direção, desta vez desferindo uma série de golpes. Pendragon bloqueou a maioria deles, mas um a atingiu no ombro, fazendo-a cambalear para trás.

"Cadê aquele seu jogo de pés elegante agora, Pendragon?" gritei. "Se solta ou você vai acabar de costas no chão rapidinho. Não queremos isso, não é?" Dei um sorriso malicioso para a multidão de estudantes de sangue-alta e alguns deles riram.

Pendragon me lançou um olhar fulminante. Aquele fogo dentro dela não dava sinais de se apagar. Era enlouquecedor e magnético ao mesmo tempo.

Lauren aproveitou a vantagem, atacando-a novamente e forçando-a a recuar. Um golpe a atingiu nas costelas e ela cambaleou levemente, mas se recuperou rapidamente e desferiu um jab no queixo de Laurent. O rapaz de sangue puro recuou com uma expressão de surpresa.

Fiz uma careta quando alguns dos alunos que assistiam soltaram um suspiro de espanto.

"Nada mal, né?" Theo murmurou. Ele tinha se aproximado de mim e eu não tinha percebido. Lancei-lhe um olhar fulminante. "Principalmente considerando como você está provocando ela."

"Que sorte!", gritei em voz alta, com um tom desdenhoso. "Laurent, não se deixe provocar por ela."

"Irônico, vindo de você, Drakharrow", respondeu Pendragon.

Laurent avançou com mais força, seus movimentos mais rápidos e agressivos. Ela tentou se esquivar, mas não foi rápida o suficiente e o punho dele a atingiu no olho. Ela soltou um grito e cambaleou para trás, agarrando o rosto.

Inclinei-me para a frente, minha voz cortando facilmente o ringue. "Cuidado, Pendragon. Você não quer se envergonhar. Nem envergonhar seu dragão. Ah, espere... Tarde demais."

Eu já a tinha examinado. Seu olho não estava sangrando. Claro, provavelmente estaria roxo amanhã, mas ela se recuperaria. Mesmo assim, ela me encarou furiosamente. Exatamente a reação que eu esperava. Enquanto isso, ela desviou o olhar do oponente e Laurent aproveitou a oportunidade, chutando-a na lateral e fazendo-a cambalear, tirando-lhe o fôlego. Ela se curvou, ofegante.

Fiz uma careta, levando instintivamente a mão à minha própria cintura. Então percebi o olhar estranho que Theo me lançou e imediatamente a retirei.

"Concentra-te, Pendragon", rosnei. "Ou já chega? Foi demais para ti? Já desististe?"

Antes que ela pudesse responder, um som rasgou o ar. Uma batida profunda e rítmica que ficava mais alta a cada instante.

A turma ficou paralisada. Laurent parou no meio do golpe, erguendo a cabeça bruscamente.

Acima de nós, o pátio ficou às escuras.

Meu pulso acelerou, sem dúvida alguma em minha mente sobre quem projetava a sombra acima de mim.

Nyxaris circulou o pátio.

Ah, que merda.

"Que diabos essa coisa está fazendo aqui?", alguém sussurrou alto, como se estivesse prestes a se mijar nas calças.

As enormes asas do dragão se abriram enquanto ele descia e pousava, suas garras agarrando a borda da parede de pedra. Observei a parede nervosamente. Era um milagre que ela pudesse suportá-lo. Imaginei Sankara voltando e encontrando sua sala de aula em ruínas. Ele não ficaria nada contente.

Os olhos âmbar do dragão percorreram o pátio de treinamento, demorando-se em Pendragon... antes de se voltarem para mim.

O peso do olhar de Nyxaris me atingiu como um tapa de sua asa. Senti tontura, sufocamento, como se mal conseguisse respirar. Havia algo na expressão do dragão que me fez recuar.

Desdém. Desprezo.

Me deu arrepios. Aquela criatura me desvencilhou completamente. E ficou claro que ela não gostou do que viu.

Pendragon me odiava. Eu já sabia disso. Mas o que eu não tinha percebido era que o dragão dela também me odiava.

Apertei as mãos ao lado do corpo. Queria desviar o olhar, romper a conexão, mas me forcei a manter a postura ereta.

Um calor começou a surgir sob minha pele. Meu coração batia forte no peito. O suor ardia em minhas têmporas.

E então, para meu horror, eu vi.

Uma mancha de escamas brilhava na parte interna do meu antebraço, logo acima do meu pulso.

Pisquei, certa de que era uma ilusão. Algum tipo de truque da minha visão.

Respirei fundo, tentando me acalmar. Mas o rastro de escamas refletia a luz do sol, brilhando como fogo derretido. Elas não iam embora. Não eram fruto da minha imaginação. Aquelas malditas coisas eram reais.

Cruzei os braços sobre o peito, escondendo cuidadosamente as escamas. Ao sentir a textura áspera ao roçar meus dedos, um arrepio percorreu minha espinha.

Que merda estava acontecendo comigo?

Cerrei os dentes, forçando minha atenção de volta para o pátio onde o dragão ainda estava empoleirado no muro. Os alunos cochichavam nervosamente. Fiquei um pouco surpreso que nenhum deles tivesse saído correndo e gritando ainda.

O dragão ainda me encarava, seu olhar me despindo. De repente, fiquei apavorada com a possibilidade de ele ter notado as escamas no meu braço. Meu peito apertou quando o calor que se acumulava sob minha pele voltou a explodir, minhas bochechas ardendo como se estivessem em chamas.

O dragão rugiu. Os alunos gritaram. E de repente, eu não aguentei mais. Perdi a cabeça.

“A aula acabou!”, gritei do outro lado do pátio. Alguns alunos se assustaram, mas outros já corriam para a porta. Não precisavam que eu repetisse. “Terminamos por aqui. Podem ir embora mais cedo.”

Saí do pátio pisando duro, sem esperar para ver se eles me ouviriam. Sankara daria um jeito neles quando aparecesse. Fiquei me perguntando se o dragão ainda estaria lá.

Assim que perdi o campo de treinamento de vista, corri para uma sala de aula vazia. Fechei os olhos e soltei um suspiro trêmulo. Meu peito ainda estava muito apertado. Meu pulso estava irregular.

A imagem de Nyxaris ainda estava bem viva na minha mente. Os olhos do dragão estavam cheios do que parecia, suspeitosamente, julgamento.

Então o dragão de Pendragon não gostava de mim. Aliás, eu não gostava de mim mesmo na maior parte do tempo.

Passei a mão pelo rosto, com o coração ainda batendo forte como um tambor. O que eu estava fazendo, afinal? Torturando meu consorte para provar um ponto? Agindo como uma tirana mesquinha na frente de toda a minha casa?

Era essa a verdadeira pessoa que eu era agora?

Inesperadamente, me peguei pensando no meu irmão mais velho. Se ele estivesse na minha situação, Marcus jamais teria tido um momento de dúvida. Ele teria rido de mim por sequer cogitar a possibilidade de eu estar errado. Ele teria me encorajado a ir mais longe.

Mas Marcus era um crápula desprezível que havia assassinado uma de suas próprias concubinas.

Ele era realmente o padrão ao qual eu aspirava?

Por que Nyxaris apareceu de repente? Por que naquele momento? Isso significava alguma coisa. Tinha que significar. Ele sabia o que eu estava fazendo? Ela havia contado a ele?

Mais importante ainda, será que Pendragon estava mais perto de criar um laço com a fera do que deixava transparecer?

O pensamento me fez sentir um ciúme estúpido e irracional. Agora eu não estava apenas competindo com Kage por sua lealdade. Eu tinha que lutar contra um maldito dragão pela atenção dela.

E o pior de tudo é que eu tinha quase certeza de que já tinha perdido.

Nyxaris era claramente leal a ela. Protetor. Teria ele vindo como um aviso para mim? Para me lembrar que eu não tinha o controle? Nem de Pendragon, nem da minha casa, nem mesmo de mim mesma?

Soltei um suspiro quente e passei as mãos pelos cabelos. Queria ficar com raiva de Pendragon, mas a verdade é que estava impressionada. Um dragão não demonstraria lealdade a alguém que não a merecesse. Essas criaturas eram brutais. O Duskdrake já havia demonstrado isso com Lorde Mortis.

Eu não podia negar que minha consorte tinha força. Ela enfrentara Laurent sem reclamar e talvez até tivesse vencido. Ela resistira bravamente às minhas farpas.

Talvez eu estivesse sendo um idiota, pressionando-a desse jeito. Talvez houvesse outra maneira de lidar com ela, de tê-la do meu lado.

Pensei em como nos tornamos próximos no ano passado. Em como foi bom pensar, mesmo que por um breve instante, que ela estava do meu lado. Nós dois contra o mundo.

Agora eu estava sozinho novamente.

Ah, eu já tinha estado sozinha antes. Regan nunca me pareceu uma verdadeira parceira.

Mas isto era de alguma forma pior. Muito pior. Agora eu sabia como era uma parceria verdadeira. Eu tinha provado algo real.

E eu o destruí.

Olhei para o meu braço. As malditas escamas ainda estavam lá. Estavam desbotando, mas ainda inconfundíveis.

Pensei em algo: será que o dragão tinha feito isso comigo? Talvez fosse apenas uma questão de proximidade. Talvez eu não fosse o único a quem isso tivesse acontecido.

Senti meu corpo relaxar em alívio.

Meu estômago revirou enquanto eu encarava a balança, desejando que ela desaparecesse. Mas seria essa mesmo a explicação? Afinal, ninguém tinha reagido exatamente como eu.

Nyxaris talvez fosse o problema de Pendragon. Mas agora eu tinha um novo problema para mim.


CHAPTER 15 - MEDRA

Meu coração disparou ao ouvir o bater de asas enormes.

Nyxaris.

O dragão negro dobrou as asas ao lado do corpo quase casualmente, enquanto seus olhos aguçados e luminosos examinavam o pátio de treinamento.

Ao meu redor, os alunos de sangue nobre haviam ficado imóveis. Olhei para Theo e Visha. Seus olhos estavam arregalados, seu nervosismo palpável.

Fiz uma careta. Nyxaris era parecido com Blake em alguns aspectos. Ele não apenas entrava em um espaço. Ele o dominava.

O que você está fazendo aqui? Perguntei, tentando alcançar a mente do dragão. Por que você não me respondeu?

Nyxaris bufou e um grupo de alunos deu um grito e recuou ainda mais. Por que eu perderia meu tempo atendendo a cada um dos seus caprichos insignificantes?

Cerrei os dentes. Então, o dragão não estava de bom humor. Eu não estava sendo mesquinho. Eu estava tentando...

Vocês estavam em escaramuça? O que esse sangue-alto fez para provocá-los? Nyxaris interrompeu.

Olhei para Laurent. O rapaz alto de sangue nobre parecia que ia cair. Evidentemente, era a primeira vez que via o dragão de perto.

Nada. Estávamos treinando. Esta é uma das minhas aulas de combate.

E você estava ganhando a luta com o pequeno filhote de sangue nobre? Nyxaris perguntou com um leve interesse.

Eu estava dando conta do recado, disse, com a irritação à flor da pele. Provavelmente teria vencido se você não tivesse chegado e distraído a todos com sua beleza deslumbrante.

A risada estrondosa de Nyxaris ecoou em minha mente, sombria e divertida. Ainda podíamos vencer. Devo eliminar seu oponente para você? Ainda não comi hoje.

"Não será necessário", respondi apressadamente. "Estamos treinando, não tentando nos matar. Laurent era um idiota, mas eu queria derrotá-lo de forma justa, não trapaceando e fazendo meu dragão devorá-lo."

Nyxaris inclinou a cabeça, a luz refletindo em suas escamas ônix. Seus olhos se voltaram para Blake, que estava parado rigidamente na borda da arena, olhando para o dragão. E este é o seu instrutor?

Você sabe quem ele é, respondi irritada. Ele é meu... arconte.

Ah, sim. Seu companheiro. Ele não é digno de você. Eu me perguntava como exatamente Nyxaris havia chegado a essa conclusão. Eu sabia que ele não tinha uma boa opinião sobre os sangue-altos em geral, mas ele parecia ter se ofendido pessoalmente com Blake.

Ele não é meu companheiro, sussurrei, com as bochechas em chamas. Temos um laço. Só isso.

"Hum", disse Nyxaris, sem se comprometer. "Não vejo diferença. Ele é um sangue-alto. Ele bebe de você, não é? Os sangue-altos jamais resistiriam ao sangue de um cavaleiro."

Mordi a parte interna da minha bochecha. Sim, admiti, sentindo como se estivesse compartilhando algo muito pessoal. Ele precisa fazer isso, senão morreria.

Eu estava realmente defendendo Blake? Não, aquilo foi apenas uma explicação. Nada mais.

Nyxaris soltou um suspiro que fez pedrinhas deslizarem sob seus pés. Já estou farta dele. Ele me encara como se eu o tivesse prejudicado de alguma forma. Será que está com ciúmes? Ele bufou. Isso sim me divertiria.

Olhei para Blake, que ainda encarava o dragão. Ele parecia furioso, mas havia algo de inquieto em sua expressão.

Ele está olhando para você porque você está olhando para ele, eu disse, revirando os olhos. Não é exatamente comum interagir com um dragão hoje em dia, sabia? Ele não está com ciúmes. Mas, com Blake, quem poderia dizer? Por que você está aqui, afinal?

Talvez eu tenha vindo apenas para ver como você se comporta sob pressão, respondeu o dragão, esticando languidamente as asas.

Nyxaris parecia melancólico hoje. Quase tive a impressão de que ele estava deprimido. Bem, mais deprimido do que da última vez.

É evidente que você tem muito a aprender, continuou ele. Sua postura foi descuidada. Sua concentração vacilou. E aquele garoto acertou um golpe antes que eu interviesse.

Você não interveio, respondi irritada. Você pousou. Eu estava bem antes de você aparecer.

Nyxaris deu uma risadinha baixa. Criança teimosa. Que assim seja.

Suspirei. Eu sei que você adora assustar todo mundo, mas por que você está realmente aqui?

Ele não respondeu imediatamente. Em vez disso, balançou o rabo como se estivesse irritado. Estou ficando impaciente. Você já encontrou algo útil para mim?

Meu coração afundou. Estou trabalhando nisso, mas só se passaram alguns dias.

Está trabalhando nisso? Seu tom era áspero, quase petulante. Você já teve tempo. Talvez eu devesse encontrar um cavaleiro com mais iniciativa.

Sim, boa sorte com isso, respondi rispidamente. Além disso, eu não sou sua passageira, lembra? Você deixou isso bem claro.

Isso me rendeu um suspiro de divertimento.

Você precisa ter paciência se quiser resultados, eu disse, tentando encontrar minha própria paciência. Pensei no Professor Hassan. A única notícia que tenho para você agora não é boa. Duvido que queira ouvi-la.

Isso significa que eu terei que vir te salvar de novo? Ele disse, com um tom de voz entediado.

Basicamente, sim, respondi com relutância.

Então você está certo. Não quero ouvir isso. Procure-me informações antes de me pedir um favor. Você não conhece as regras de etiqueta? Nyxaris disse com ar afetado.

Antes que eu pudesse responder, ele recuou, inclinou a cabeça para o céu e soltou um rugido ensurdecedor. O som sacudiu o pátio como um trovão.

Fiz uma careta, com os ouvidos zumbindo. Eu sabia que ele estava fazendo de propósito. Que exibido.

Os alunos gritaram, dispersando-se como ratinhos assustados. Ouvi Blake berrando por cima da gritaria, anunciando que a aula estava encerrada mais cedo.

Nyxaris, eu disse em tom de aviso. Eu estudo aqui, lembra? Os nobres bem-intencionados decidiram não me executar. Podemos, por favor, tentar não fazer com que eles nos odeiem ainda mais?

Considere isso apenas um lembrete, disse ele friamente. Dragões não gostam de esperar.

Sem dizer mais nada, abriu as asas e alçou voo, sua sombra mergulhando momentaneamente o campo de treinamento na escuridão antes de desaparecer planando.
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Encontrei Theo me esperando perto da entrada do campo de treinamento. Visha já havia desaparecido.

“Isso foi... interessante”, disse ele, enquanto eu caminhava ao seu lado para a nossa próxima aula, Estratégia Histórica.

"Essa é uma forma de dizer", murmurei.

"O que você acha que está realmente acontecendo com Blake?", perguntou Theo, parecendo preocupado. "Não é normal ele sair assim, furioso."

Eu nem tinha percebido que Blake tinha saído, mas agora levantei uma sobrancelha. "Estamos falando do mesmo Blake Drakharrow?"

“Bem, pelo menos não normalmente diante de uma plateia tão grande”, corrigiu Theo. “Talvez ele fizesse isso o tempo todo com você.” Ele me lançou um olhar.

"Ele provavelmente só está emburrado", eu disse. "Porque eu não fui tão humilhada quanto ele esperava. Ou talvez ele quisesse que Laurent me desse uma surra, mas Nyxaris apareceu e salvou o dia." Fiz uma pausa. "Isso provavelmente o pegou de surpresa também."

“Talvez”, admitiu Theo. “Você acha que Nyxaris apareceu por causa de Blake? O que ele estava fazendo lá, afinal?”

Balancei a cabeça negativamente. "Eu sei com certeza que não. Acho que Nyxaris estava simplesmente entediado."

Entediada e impaciente. A criatura mais poderosa do mundo estava impaciente comigo. Se isso não era motivação suficiente para ir à biblioteca, eu não sabia o que seria.

É meio irônico. Nyxaris e o Tribunal tinham mais em comum do que imaginavam. Ambos queriam resultados que eu não podia simplesmente dar de imediato.

“O Blake anda meio estranho ultimamente”, disse Theo, ainda pensando no primo.

"Será mesmo?", perguntei cautelosamente. "Olha, ele é seu primo. Seu amigo. Talvez você devesse tentar conversar com ele? Eu não tenho nenhuma resposta para você. Mas veja como ele nos tratou hoje de manhã. Não foi certo. Você, a Visha e a Florence não mereciam isso."

"Nem você", disse Theo tristemente, olhando para baixo.

Suspirei. "Tente dizer isso para o Blake. Ele está punindo todos vocês para tentar chegar até mim. Mas não é exatamente algo fora do comum para ele, é?" Balancei a cabeça negativamente. "Escutem a gente. É como se nossas vidas girassem em torno do Blake. Há coisas mais importantes para conversar."

"Existem?" disse Theo, animando-se e dando-me um pequeno sorriso. "Como o quê?"

“Como sua vida amorosa”, provoquei, dando-lhe uma cotovelada. “Quem está te interessando este ano? Vamos lá, você sabe que pode me contar.”

Ele deu uma risadinha e se esquivou. "Decidi me tornar celibatário. Vou me concentrar nas minhas notas este ano."

Quase me engasguei. "Você? Celibatária?" Inclinei a cabeça. "Bem, acho que seria ainda mais chocante se Visha tivesse dito isso."

Theo riu. "Acredite em mim, a Visha não liga para as notas. Ela só está aqui para se divertir. Mas, de alguma forma, ela consegue notas decentes, apesar de todas as festas que dá."

“Visha.” Balancei a cabeça negativamente. “Ela é uma garota inteligente. E durona também.”

"Fico pensando em como ela está se sentindo sobre o que aconteceu esta manhã", disse Theo, um pouco relutante. "Deve ter sido doloroso. Ela me disse que Blake a estava considerando para ser sua segunda em comando."

"O que isso significa?", perguntei, curioso.

Theo deu de ombros. "Sabe, só alguém para apoiar o Líder da Casa. Blake era o segundo de Marcus. Você faz o que o seu Líder da Casa manda, ajuda a manter as coisas em ordem. Substitui quando necessário. Tem que ser alguém forte, que dê apoio. Leal acima de tudo."

"Eu teria pensado que você seria o segundo de Blake", comentei.

“Ele queria que eu fizesse isso. Mas acho que eu não seria muito bom nisso”, disse Theo. “Além disso, duvido que ele queira que eu faça isso agora.”

Passei meu braço pelo dele. "Blake é um idiota. Eu sei que você o ama, mas, por favor, tente não deixar que ele te afete. Você é uma boa pessoa e uma boa amiga. Veja só o que você fez por Vaughn. Você poderia ter sido, bem, mais egoísta. Qualquer outro nobre teria escolhido mantê-lo por perto. Eles nem teriam pensado no que Vaughn queria."

Theo deu uma risada um tanto amarga e eu me perguntei se ele estava falando sério sobre ser celibatário este ano. Se sim, ele tinha feito essa escolha porque queria ou porque não conseguia tirar Vaughn da cabeça? "É, eu não sou um grande exemplo de nobreza."

“É verdade. Acho que você é mais corrompido do que pensa”, eu disse em tom de brincadeira.

Mas, em vez de rir, Theo empalideceu ligeiramente.

Eu queria perguntar a ele sobre isso, mas tínhamos chegado à sala onde a aula de Estratégia Histórica estava sendo ministrada. Caminhamos tão devagar e conversamos por tanto tempo que o auditório já estava meio cheio. Reconheci a maioria dos alunos — basicamente todos os que tinham acabado de estar na nossa aula de Artes Defensivas com Blake também estavam nesta turma.

“Deixe-me adivinhar”, murmurei para Theo. “História com Hassan?”

Ele estremeceu. "Provavelmente. Essa é a especialidade dela."

Suspirei e encontrei um lugar vazio para nós no meio da sala. "Bem, não há onde me esconder. Talvez ela me ignore." Eu já havia contado aos meus amigos uma versão resumida do que tinha acontecido na minha sessão particular com Hassan.

Mas quando a porta se abriu alguns minutos depois, não foi o Professor Hassan quem entrou. Em vez disso, o Professor Rodriguez caminhou até o púlpito. Ele colocou sobre a mesa uma pasta de couro gasta que lhe parecia familiar e olhou para nós.

Percebi que Blake tinha entrado em algum momento. Ele sentou-se na primeira fila. Para minha surpresa, Visha estava ao lado dele.

“Boa tarde”, disse Rodriguez, com desenvoltura. “A maioria de vocês já me conhece. Se não me conhecem, deveriam.” Houve algumas risadas. “Assumirei a disciplina de Estratégia Histórica neste semestre. O professor Hassan foi designado para outras funções.”

O alívio na sala era evidente. Vi alguns alunos soltarem suspiros de alívio. Pelo visto, eu não era o único aluno com quem Hassan estava sendo duro.

Quanto a mim, fiquei entusiasmada. Isso significava que eu veria Rodriguez pelo menos três vezes por semana, mas para mim estava ótimo. Mais oportunidades para tentar obter informações sobre Nyxaris da única pessoa na escola que talvez realmente soubesse algo sobre dragões — e estivesse disposta a compartilhar esse conhecimento, uma vez convencida.

O professor Rodriguez riu da reação da turma. "Não se enganem, não vou pegar leve com vocês. Mas espero que gostem do conteúdo que vamos abordar. Estratégia pode ser fascinante. Assim como a história da guerra." Seus olhos percorreram as fileiras de assentos e pararam em mim. Ele acenou brevemente com a cabeça. "Esta aula se concentrará nas aplicações históricas da estratégia na guerra dos sangue-altos. Examinaremos o uso tático de dragões em batalha, bem como o papel da infantaria dos nascidos da praga, dos batedores e de outras forças auxiliares. Por quê? Porque, ao entendermos o passado, podemos nos preparar melhor para o futuro."

Era algo que todos os professores de história gostavam de dizer. Mas desta vez, o olhar de Rodriguez era duro enquanto me encarava, como se eu devesse atribuir um significado maior do que o habitual àquela velha frase batida.

“Começaremos o semestre analisando batalhas importantes da história de Sangratha, incluindo o Cerco de Skyreach e a Queda de Lutharion. Dois momentos que ajudaram a definir o legado militar do nosso reino. Suas tarefas exigirão tanto pesquisa individual quanto colaboração em grupo.”

Rodriguez começou sua palestra sobre o Cerco de Skyreach e eu comecei a anotar freneticamente, mantendo meus pensamentos longe tanto de Blake quanto de Nyxaris.


CAPÍTULO 16 - BLAKE

Quando cheguei à parte de Estratégia Histórica, já tinha decidido que a proximidade do dragão devia ser a causa do aparecimento bizarro das escamas. Definitivamente algo que acontece uma vez na vida. Definitivamente nada permanente.

Fiquei tão aliviada que demorei mais do que deveria para perceber que Visha havia se sentado ao meu lado.

"Pensei em lhe honrar com a minha presença, já que você parecia não se fartar no café da manhã, Líder da Casa." Seu largo sorriso me disse que ela não havia se deixado intimidar nem um pouco pela minha tentativa de intimidação naquela manhã.

Encarei-a com raiva e fui pegar minhas coisas e colocá-las de volta na bolsa.

Ela se inclinou para a frente. "Não faça isso."

“Fazer o quê?”

“Se você for embora agora, vai parecer que está com medo de mim.” Ela sorriu, mostrando as presas. “O Líder da Casa, Blake Drakharrow, com medo da pequena Visha Vaidya.” Ela estalou a língua. “Imagine os boatos.”

"Eu não tenho medo nenhum de você", eu disse, irritado.

"Que bom ouvir isso", ela retrucou. "Então por que você está agindo como um baita covarde? Uma expressão que obviamente detesto usar, já que minha vagina é mais forte que seu pau em qualquer dia da semana, mas, ei, se a expressão serve..." Ela deu de ombros.

Fiquei olhando para ela boquiaberto, momentaneamente sem palavras.

“Ah, por favor. Não aja como se eu tivesse acabado de insultar sua mãe”, disse ela, com desdém.

Meus lábios se contraíram. Eu estava tentando não rir. "O que você quer, Visha?"

“Quero saber por que diabos você está agindo como se estivesse perdendo a cabeça ultimamente, Blake.” Ela baixou a voz novamente, graças à Donzela de Sangue, mas mesmo assim olhei ao redor para ter certeza de que ninguém sentado perto de nós a tivesse ouvido.

"Eu diria que você é quem está mordendo a mão que te alimenta", eu disse com raiva.

Ela teve a audácia de zombar.

"Não acredito que realmente considerei fazer de você meu segundo em comando", reclamei, cruzando os braços. "Depois do jeito que você tem agido."

"E como exatamente eu tenho me comportado?" Seu tom era enganosamente calmo, mas eu a conhecia bem o suficiente para saber que ela estava prestes a explodir.

Limpei a garganta. "Você tem se comportado de forma desleal."

Ela ergueu as sobrancelhas. "Sendo amiga da sua consorte? Da mesma ruiva por quem você estava tão empolgada no ano passado a ponto de dispensar a Regan? Engraçado, eu imaginava que você quisesse que fôssemos amigas."

“Eu não... Isso foi...” Soltei um suspiro. “As coisas mudaram. Obviamente.”

“Obviamente”, disse ela, com um tom agradável. “Quem sabe o que diabos está acontecendo entre você e Pendragon? Não é da minha conta. E com certeza não é da conta do Theo. Mas você tornou isso da conta de todos. Você decidiu incluir a sua casa inteira na sua vida pessoal. E agora está aí, agindo como se o mundo tivesse te feito mal.” Ela se inclinou um pouco mais para perto. “Você está sendo um tremendo bebê chorão, sabia?”

Meu rosto ficou vermelho. "Você tem muita audácia."

"Eu tenho toda a audácia." Ela me encarou de volta. "Você sabe que é verdade."

“Você se sentou à mesa da Casa Avari esta manhã”, eu disse furiosamente. “Ou você se esqueceu?”

“Porque você fez um escândalo e nos expulsou a todos.” Ela balançou a cabeça lentamente. “Diga-me uma coisa, Blake: onde exatamente você acha que isso vai te levar?”

"Entendeu?"

“Sim. Por favor, me esclareça. Você acha que a Medra vai rastejar de volta para você depois de você tê-la envergonhado, humilhado e intimidado ainda mais do que fez no ano passado?”

"É ela quem me tem na coleira", sibilei. "É ela quem está se aliando ao inimigo. Ela me virou as costas primeiro."

Visha bufou. "Se divertindo? Acho que nunca vi ninguém se divertindo na minha vida. Daqui a pouco você vai me dizer que ela estava se divertindo com o Kage. Vamos ser honestos. Vocês dois mexeram com as coisas. Você se alimentou dela quando sabia que não devia. Você tinha alternativas. Podia ter contado a verdade sobre a situação. Você devia saber como ela reagiria quando você agisse como uma sangue-alfa selvagem. Você não é uma idiota, Blake, mesmo que esteja agindo como uma ultimamente. Então me faça um favor e pare de fingir que é uma vítima inocente em tudo isso."

Eu me irritei. "Fiz o que qualquer nobre faria. Peguei o sangue que precisava. Foi ela quem anunciou publicamente que tinha terminado comigo. Que romperia nosso vínculo se pudesse."

"Ah, é? E isso justifica tudo?" Ela balançou a cabeça em sinal de desgosto. "Desde quando você acredita nessa bobagem de sangue-nobre? Desde quando fazer algo só porque é tradição torna isso uma boa ideia?"

Encarei-a. "Com licença, com quem estou falando agora? A Visha que eu conheço tem orgulho de ser uma sangue-alta. Orgulho de alimentar. Ela pega o que precisa quando precisa."

“Ainda tenho orgulho”, disse ela, balançando a cabeça. “Isso não significa que eu não possa questionar o sistema. E agora estou questionando se algumas de nossas tradições podem estar erradas e se pessoas de sangue-alto como você são realmente treinadas para serem uns babacas arrogantes.”

"Quem conhece, conhece", murmurei. "Daqui a pouco você vai me dizer que não bebe das bebidas dos servos da casa."

"Mudei para os mercenários. Você os descreveu de uma forma tão fantástica que não consegui resistir."

Ela piscou para mim. Eu não conseguia dizer se ela estava falando sério ou não.

“De qualquer forma”, continuou ela, “eu seria uma segunda-dama fantástica e você teria muita sorte em me ter. Isso se eu ao menos aceitasse o cargo. Agora, com você perdendo a cabeça o tempo todo...” Ela deu de ombros expressivamente.

"O quê?" perguntei, indagando.

“Bem, vejamos. Você pode escolher um puxa-saco como o Laurent, que fica te seguindo por aí, ou pode escolher alguém que não tem medo de te dizer as coisas na lata.”

Eu não queria admitir, mas ela tinha razão.

“Agora mesmo. Vou te falar a real, Blake. Está pronto? Ah, é mesmo, eu não tô nem aí.” Ela se inclinou na minha direção. “Você está perdendo ela. Tudo o que você faz só piora a situação, em vez de melhorar.”

"Pendragon?" Tentei rir. "Não me importo se ela me odeia."

“Mas é exatamente isso. Você claramente se importa. Não sei se você está se apaixonando por ela…”

“Isso é um absurdo”, interrompi. “Somos nobres.” Visha deveria saber disso. Não nos unimos por amor. Esse era o objetivo das tríades: estabilidade e força. Meus pais eram a única exceção que eu conseguia imaginar. E veja só o que aconteceu com eles.

No ano passado, talvez eu tenha chegado perto de considerar Pendragon como algo mais, mas eu estava iludido. Veja só onde estamos agora.

Ela deu de ombros. "Tanto faz. Talvez seja só uma questão de marcar território e você realmente queira levá-la para a cama. De qualquer forma, o que você está fazendo agora não vai te levar a lugar nenhum."

"Ah, não?", respondi bruscamente. "E o que faria a genial Visha Vaidya no meu lugar?"

"Você poderia começar pedindo desculpas por uma coisa. Porque nós dois sabemos que você errou. E depois disso? Ah, não sei. Talvez aprenda a seduzir alguém de verdade em vez de ficar agindo como um urso das cavernas e batendo em tudo na esperança de que ela se apaixone por você?", sugeriu Visha.

Direta como uma porta, essa era a Visha. "Nunca tive problemas para conquistar uma mulher", me gabei.

“Certo. Você poderia ter qualquer garota de sangue nobre que quisesse.” Ela deu um sorriso irônico. “Bem, a maioria delas. Mas esse é o problema. Você não as quer. Você quer ela. Então talvez seja melhor parar de insistir no mesmo erro e começar a tentar resolver seus problemas.”

Eu me recostei na cadeira. Eu sabia que Visha tinha razão... embora eu não fosse capaz de dizer isso abertamente.

Ela olhou para a porta. “Lá vem o Rodriguez. Você está prestes a ser salvo. Mas pense no que eu disse, seu idiota. E outra coisa”, acrescentou. “Se você vai continuar tratando todo mundo como peões no seu drama pessoal, poderia pelo menos escolher um Segundo que não deixe você se autodestruir? O Laurent te seguiria até o precipício, mas não te impediria de pular.”

Fiz uma careta. "Deixe-me adivinhar: você me apoiaria, não é?"

“Sem hesitar”, disse ela. “Isso, claro, se você conseguir tirar a cabeça do próprio traseiro por tempo suficiente para reconquistar meu respeito.”

E com isso, ela se voltou para o pergaminho, me deixando em silêncio, remoendo tudo ao meu redor.

Recostei-me na cadeira quando a palestra de Rodriguez começou, mas minha mente estava longe da estratégia histórica.

"Você está perdendo-a." As palavras me atingiram mais fundo do que eu queria admitir. Pendragon não deveria ter importado tanto assim. Ela havia sido designada para mim. Eu não a escolhi. Éramos ambos peões de Viktor em um jogo de poder no qual eu estive preso a vida inteira.

Mas já não parecia tão simples. Não desde que ela se foi, levando algo consigo, algo que me deixou com uma dor lancinante perto do peito.

Visha rabiscava anotações, totalmente alheia ao caos que acabara de desencadear na minha cabeça.

Eu odiava não saber como consertar isso. Eu tinha começado algo e agora, como um incêndio fora de controle, não tinha certeza se conseguiria pará-lo.

Os nobres não pediram desculpas. Nem uns aos outros. E certamente não aos nascidos da praga.

Mas talvez esse fosse o problema. Pendragon não era como ninguém — nem como nenhum outro consorte, nem como nenhum outro nascido da Ruína, nem como nenhum outro nobre, aliás. Ela era diferente de qualquer pessoa que eu já tivesse conhecido. E isso me aterrorizava.

Eu conseguia sentir o peso do nosso vínculo me puxando. Sempre presente, tênue, mas persistente.

Eu pensei que reivindicar o sangue dela resolveria a situação, me daria controle sobre ela — mas também sobre mim mesmo. Em vez disso, só me transformou num emaranhado de emoções.

"E se esse laço nem for real?" Foi o que ela me disse na sala comum na outra noite. O que significava que ela acreditava que não era.

Senti meu coração endurecer. Visha tinha razão. Se eu não parasse de entrar nessa espiral descendente, perderia tudo. Pendragon, minha casa, minha dignidade.

Tinha que haver um meio-termo.

Porque se Pendragon pensava que eu ia rastejar de joelhos implorando seu perdão, ela estava muito enganada.


CHAPTER 17 - MEDRA

Era hora de alimentar os animais.

Fui até o quarto de Blake. Eu realmente não queria olhar para o rosto dele novamente naquele dia. Mas não tinha escolha. Tínhamos um acordo e esta noite era a nossa "sessão de alimentação" agendada.

Mas esta noite eu também tinha planos de ir à biblioteca. Então decidi que quanto mais cedo, melhor. Imaginei que ele não se importaria de adiantar as coisas se isso significasse receber sua refeição de sangue um pouco mais cedo.

Então parei em frente à porta dele e levantei a mão para bater.

Mas assim que meus nós dos dedos roçaram a superfície da madeira, a porta rangeu levemente, abrindo-se. A tranca não deve ter encaixado completamente quando ele a fechou.

Hesitei. Blake não cometia erros. Provavelmente tinha saído e não se preocupou em fechar a porta direito porque sabia que voltaria em instantes. E quem ousaria entrar na sala do Líder da Casa sem permissão?

O mais sensato da minha parte teria sido ir sentar na sala comum e esperar. Ou ir embora. Definitivamente, ir embora.

Em vez disso, empurrei a porta devagar e entrei.

O quarto estava escuro, exceto por uma única lâmpada acesa sobre uma ampla escrivaninha de carvalho em um canto.

O perfume de Blake estava por toda parte, impregnando o quarto. Almiscarado e masculino, leve e fresco. Avistei uma maçã verde em sua mesa de cabeceira e revirei os olhos. Talvez ele a esfregasse pelo corpo todo antes de sair para a aula todos os dias. Seja qual for o seu segredo, o cheiro não era exatamente desagradável. Pelo contrário.

O quarto estava arrumado, até surpreendentemente arrumado. A maioria dos quartos de meninos em que eu tinha estado eram uma bagunça nojenta. Mas a cama de dossel do Blake estava perfeitamente feita, mais arrumada que a minha, a capa de edredom vermelho-escura lisa e sem rugas. Seus papéis e livros estavam em pilhas organizadas na escrivaninha no canto.

O único sinal de desarrumação era uma camisa de linho branca e uma calça preta que haviam sido jogadas descuidadamente sobre o encosto de uma poltrona.

Essa deveria ter sido a minha primeira pista.

"Blake?" chamei baixinho. Nenhuma resposta.

Eu sabia que devia ir embora. Aquele era o espaço pessoal dele e eu duvidava que ele gostasse de me encontrar ali.

Então eu ouvi. O som fraco de água corrente.

O banheiro.

Blake não tinha saído. Estava tomando banho.

O bom senso me gritava para dar meia-volta e ir embora. Mas meus pés traiçoeiros me levaram direto na direção do som.

Aproximei-me lentamente da porta do banheiro. Ela estava entreaberta o suficiente para que eu pudesse espiar lá dentro, se quisesse.

Antes que eu pudesse me conter, já havia me inclinado para a frente.

E lá estava ele. Em toda a sua glória.

Blake estava sentado na borda de uma enorme banheira revestida de azulejos, com as costas encostadas na parede. Sua cabeça estava levemente inclinada para cima, dando-lhe uma aparência arrogante e maliciosa.

Minha boca secou. Ele devia ter acabado de sair do banho. A toalha branca e macia que ele usara para se secar parcialmente estava jogada no chão.

Seus cabelos loiros pálidos estavam molhados e úmidos contra a testa, ondulando levemente nas pontas. Gotas de água ainda se agarravam à sua pele, captando a luz e transformando seu torso em uma tela viva de marfim e tinta.

Eu não conseguia desviar o olhar dele. Cada linha do seu corpo era meticulosamente esculpida, enlouquecedora em sua perfeição. O leve brilho da água em sua pele o fazia parecer uma criatura selvagem, flagrada em um momento de vulnerabilidade. Seus traços geralmente marcantes estavam desprotegidos de uma forma que eu raramente vira. A tensão que sempre pulsava sob sua pele havia desaparecido temporariamente.

Lentamente, meus olhos desceram, fixando-se na trilha de cabelos loiros claros que descia por suas costelas e abdômen, formando um leve triângulo na altura do quadril.

Meu coração disparou no peito. Se ele me pegasse... eu nem conseguia imaginar o que ele diria se soubesse que eu o tinha visto assim.

Comecei a me virar, com o rosto em chamas.

Blake suspirou. Eu paralisei. Então, lentamente, me virei.

Ele deslizou a mão pelo corpo e a enrolou preguiçosamente em volta do pênis. Seus olhos estavam fechados.

Ah Merda.

Eu não conseguia desviar o olhar.

Ele era comprido e duro. Maior do que eu imaginava. E sim, eu imaginava. Já tinha ficado com outros rapazes, mas Blake fazia todos eles parecerem insignificantes.

Todos os homens de sangue nobre eram assim? Ou ele era um caso especial?

Senti um aperto na garganta enquanto observava sua mão envolver seu próprio corpo. Lentamente, ele começou a acariciar seu pênis para cima e para baixo, quase distraidamente.

A cena era incrivelmente íntima e eu me sentia totalmente como uma intrusa. Uma onda de vergonha me invadiu. Mas eu estava tão excitada que mal conseguia me mexer.

Eu me senti presa. Sabia que deveria correr, sabia que deveria desviar o olhar, mas sabia que talvez nunca mais tivesse uma chance como essa — de ver esse lado de Blake novamente.

Observei sua mão deslizar para cima e para baixo em seu pênis, um movimento praticado, experiente. Fiquei me perguntando em quem ele estaria pensando.

Será que foi a Regan? Ou aquela garota, Camilla? Será que elas...? Não, eu não queria pensar nisso. Não agora.

Meus olhos estavam fixos na visão da mão dele deslizando com mais força e rapidez pelo seu pênis. Havia algo incrivelmente erótico em vê-lo se tocar. Eu não aguentava mais. Com apenas uma fração de segundo de hesitação, enfiei a mão dentro das minhas calças.

Fechei os olhos, mordendo o lábio. Estava tão molhada quanto imaginava que estaria. Minha roupa íntima estava completamente encharcada, minhas coxas úmidas.

Eu não achava que sentia falta daquele babaca de sangue-alto. Mas agora, vê-lo ali, completamente nu, se masturbando daquele jeito... Foi demais para suportar.

Com os olhos ainda fixos em Blake, deslizei meus dedos sobre meu clitóris e o contato foi incrível. Soltei um gemido.

Meus olhos se arregalaram. Droga. Será que eu gemi em voz alta ou só em pensamento?

Não importava. Blake continuava fazendo aquilo. Ele não tinha me notado.

Minha mão parou, fiquei congelada em indecisão. Isso era perigoso. Eu podia sair correndo do quarto dele enquanto tinha a chance, ou podia observá-lo terminar de se masturbar enquanto eu continuava fazendo o que estava fazendo. Uma dessas opções era muito mais tentadora que a outra.

Esfreguei meu clitóris novamente e mordi o lábio. Vê-lo se tocar era incrível. Mas não era o suficiente. Eu queria mais. Meu corpo estava tenso, reprimido e tomado pela saudade.

Ele estava perto? Ele ia chegar antes de mim?

Respirei fundo e enfiei um dedo em mim, imaginando que fosse o de Blake, lembrando daquela noite horrível, maravilhosa e terrível no Sanctum, quando suas mãos estiveram por todo o meu corpo, dentro de mim, me preenchendo, me tomando.

O que ele faria se me encontrasse agora? Ele me castigaria?

Uma parte de mim quase queria que ele fizesse isso.

Blake soltou um gemido e meus olhos se arregalaram, observando sua mão deslizar sobre a cabeça do seu pênis. Ele estava perto. Eu percebi. Seus belos lábios estavam entreabertos em um suspiro ofegante.

"Porra, Pendragon", ele gemeu, a voz baixa e rouca enquanto se masturbava mais rápido. "Sim... porra."

Puxa vida.

Fiquei tão chocada ao ouvir meu nome em seus lábios que quase me fez gozar também — mas não completamente. E então perdi minha chance. O sêmen de Blake escorria pela sua mão, leitoso e branco. Ele soltou um gemido baixo de frustração, como se a masturbação ainda não tivesse sido suficiente para satisfazê-lo.

Agora era a hora de sair dali o mais rápido possível. Dei um passo para trás e o chão rangeu.

Fiquei completamente imóvel.

Passou-se um instante, depois outro. Blake não tinha vindo correndo com a velocidade de vampiro dele, então imaginei que estava tudo bem. Ele provavelmente estava se secando com a toalha. Talvez tomasse outro banho.

Eu voltava para o meu quarto, terminava o que tinha começado e esperava pelo nosso horário de encontro habitual. Quando ele aparecia, eu agia como se nada tivesse acontecido. Não era como se ele pudesse ler meus pensamentos.

Virei-me em direção à porta.

“Gostou do que viu?”

Blake estava parado na minha frente. De alguma forma, ele conseguiu passar por mim, saindo do banheiro e parando em frente à porta que dava para o corredor antes mesmo que eu pudesse vê-lo.

Que se dane a velocidade de vampiro dele. Será que ele ficou ainda mais rápido durante o verão?

Mordi o lábio. "Não sei do que você está falando. Acabei de chegar. Ia perguntar se..."

"Bobagem", disse ele, com a voz seca. "Você está aqui há um bom tempo." Ele sorriu maliciosamente. "Consigo sentir seu cheiro daqui, Pendragon."

Ele olhou para a minha mão e eu rapidamente a enfiei atrás das costas.

"Não faço ideia do que você está falando", menti com naturalidade. "Já vou indo."

“Tire suas roupas”, ordenou ele.

Eu paralisei. "O quê?"

“Eu disse para tirar a roupa”, ele repetiu. “Toda ela. Quero um show, Pendragon. Igualzinho ao que você teve.”

"Você está louco? Eu não vou fazer isso", eu disse, sentindo meu rosto esquentar. Eu ainda estava bem consciente da umidade entre minhas coxas... e do fato de que ele ainda estava completamente nu e aparentemente muito à vontade daquela forma. Ele havia se limpado, mas nem sequer enrolado uma toalha na cintura.

Então, antes mesmo que eu pudesse processar o que estava acontecendo, o ar mudou.

Soltei um suspiro de surpresa ao ser agarrada pela cintura com força. No instante seguinte, me vi caindo sem cerimônia de costas na cama dele. O impacto me deixou sem ar.

Antes que eu pudesse me levantar, Blake pulou em cima de mim, agachando-se sobre mim como um animal selvagem. Cabelos úmidos grudavam em suas têmporas. A água ainda brilhava em seu peito. Suas tatuagens negras ondulavam sobre os músculos tensos enquanto ele se movia, colocando uma mão de cada lado da minha cabeça e se inclinando sobre mim. Ele rosnou e suas presas ficaram à mostra.

"Que merda você está fazendo?" perguntei, com o coração batendo forte no peito.

“Justo é justo”, ele repetiu. “E daí? Achou que ia entrar assim, sem mais nem menos?” Ele esboçou um sorriso irônico. “Tentando mudar as regras do nosso acordo, é? Bom, se você me queria nu, era só pedir. Não sou tímido.”

Tive que admitir, o homem não tinha absolutamente nada do que se envergonhar.

"Eu queria que a gente se encontrasse mais cedo, seu idiota", eu retruquei. "Eu não vim aqui... procurando por isso."

“Mas você também não foi embora”, ele observou. “Por que não foi?”

Corei. Quanto tempo ele realmente tinha percebido minha presença? Desde o momento em que entrei? Desde o momento em que o gemido escapou dos meus lábios? De repente, me ocorreu algo. Será que ele estava se masturbando porque sabia que eu estava ali observando? O desgraçado. Não duvidaria disso.

“Então, o que vamos fazer para equilibrar as coisas, Pendragon?”

Ele se mexeu um pouco e eu não consegui me conter. Olhei para o seu pênis. Estava duro de novo.

Fechei os olhos. Eu não deveria ter ficado excitada com aquilo. Mas, droga, eu fiquei. Saber que ele estava duro para mim só fez a umidade entre minhas pernas aumentar. Eu esperava que ele não sentisse o cheiro.

E toda essa coisa de gato predador que ele estava fazendo estava, estranhamente, funcionando.

Mas eu precisava sair dali. Isso não podia continuar.

"Você não deveria ter deixado a porta aberta", retruquei. "Foi descuido. Qualquer um poderia ter entrado."

“Talvez eu quisesse que eles fizessem isso. Você já pensou nisso? Talvez eu estivesse esperando por alguém.” Ele olhou para mim, seus olhos cinzentos ardendo com uma intensidade que tornava impossível desviar o olhar.

Tentei imaginar todas as garotas que provavelmente estavam deitadas exatamente onde eu estava agora. Mas não funcionou. Só piorou as coisas.

"Acho que você precisa me deixar levantar", eu disse, com a voz o mais firme que consegui.

"E eu acho", murmurou ele, com a voz num tom baixo e sugestivo, "que você me deve uma espiadinha."

"Eu não te devo nada", respondi bruscamente, levantando as mãos e empurrando-o no peito. "Você está sendo ridículo."

Ele não se mexeu.

“O que é ridículo, pequeno dragão, é você pensar que pode entrar no meu espaço e sair sem nenhuma consequência.”

“Que tipo de consequências?”

Seu sorriso irônico desapareceu, substituído por algo mais sombrio. "Acho que você está prestes a descobrir", disse ele suavemente.

Sem aviso prévio, sua mão estava dentro das minhas calças, deslizando entre minhas coxas.

O toque dos dedos dele na minha vagina era tudo o que eu vinha negando querer. Não consegui evitar. Gemei, um som baixo de frustração e desejo reprimido.

Blake gemeu. "Você está tão molhada por mim, dragãozinho. Vamos tirar essas roupas."

"Não é para você", menti entre dentes cerrados. "Nem tudo gira em torno de você. Agora me solta, Blake."

Ele olhou nos meus olhos. "Vamos fazer um acordo. Tudo o que você precisa fazer é gritar uma vez e eu te deixo ir."

A mão dele começou a se mover dentro de mim. Ele deslizou um segundo dedo junto com o primeiro, mas não foi o suficiente. Eu queria mais. O polegar dele deslizou sobre meu clitóris, roçando suavemente para frente e para trás. Eu soltei um suspiro.

Curiosamente, eu não gritei.

"O que você está fazendo?", consegui dizer.

“Exatamente o que você é covarde demais para admitir que quer”, disse ele, aproximando a cabeça do meu ouvido. “Eu te disse o que fazer se quisesse que eu te deixasse ir. Eu prezo pela satisfação mútua, Pendragon. E agora, parece que você precisa de um pouco de satisfação. Diga-me que estou errado.”

Mas o problema era que eu não conseguia.

Sua mão se moveu contra mim novamente e eu não consegui me conter. Levantei os quadris para lhe dar melhor acesso, mordendo o lábio para conter outro gemido.

“Imagino que você vai ficar. Então tudo isso”, disse ele, gesticulando com a outra mão, “tem que acabar.”

Antes que eu pudesse sequer formular uma resposta, suas mãos se moveram. Rápido. Minha camisa foi rasgada na frente, rasgada ao meio. Minhas calças deslizaram repentinamente dos meus quadris. Roupa íntima e botas também desapareceram.

Uma fração de segundo depois, eu estava tão nu quanto Blake.

Ele montou em mim. Eu não conseguia tirar os olhos dele. Talvez a excitação dele devesse ter me incomodado. Mas tudo em que eu conseguia pensar era em como o pau dele estava perto de onde eu realmente queria.

Ele me encarava, o rosto uma mistura de choque e pura fome. "Pela Donzela de Sangue, Pendragon. Eu achava que sabia como você era, mas isso..." Sua voz se perdeu, seus olhos escuros me percorrendo com uma intensidade que fez meu estômago se contrair. "Então é isso que você estava escondendo."

Instantaneamente, senti minhas bochechas corarem. Ele estava rindo de mim. O desgraçado estava rindo pra caralho. Abri a boca para dizer algo com raiva, mas ele se adiantou.

“Magnífico. Absolutamente magnífico.” E foi o tom de voz dele que me pegou de surpresa desta vez. Reverente. Não, adorador.

Seus olhos percorreram meus seios, meus quadris, os cachos vermelhos e macios entre minhas coxas, e senti cada centímetro do meu corpo se aquecer de desejo.

"Isso não pode acontecer", sussurrei, as palavras quase como um apelo.

Seu rosto endureceu. "Ah, está acontecendo."

E, por Deus, eu não consegui reunir forças para discordar.


CAPÍTULO 18 - BLAKE

Ela jazia sob mim, o peito subindo e descendo a cada respiração irregular e ofegante. Seus cabelos ruivos se espalhavam pela minha cama como uma auréola de sangue. Seus grandes olhos verdes me encaravam, quase temerosos ao encontrarem os meus.

Eu já sabia o que mais encontraria em seus olhos se olhasse com atenção suficiente. Ódio. Desejo. Dois lados da mesma moeda. Eu sabia porque eles se refletiam nos meus próprios olhos.

Sua pele nua brilhava sob a luz do abajur. Ela tinha sardas. Não apenas no rosto — aquelas que eu conhecia. Não, elas estavam por toda parte. Dispostas como constelações. Eu queria tocar cada uma, memorizá-las com as mãos, venerar cada pontinho lindo com a boca até que ela gemesse de prazer sob mim.

Puta merda, mas ela era linda. Claro, eu a achava atraente desde o primeiro dia. Mas agora eu sabia que não tinha a menor ideia.

Ela era uma obra de arte. Esculpida de uma forma que não deixava espaço para imperfeições. Pele pálida e macia esticada sobre curvas delicadas. Cada centímetro dela, um equilíbrio perfeito entre força e feminilidade.

Meus olhos se demoraram na curva suave de seus ombros, na silhueta de sua cintura que se inclinava o suficiente para apertar meu peito. Havia algo nela que parecia inatingível. Como se ela fosse esculpida da mesma essência que os dragões e fosse tão sobrenatural quanto eles. Impossível de reivindicar completamente. Mas, caramba, eu pretendia tentar.

Embora seu olhar ainda fosse desafiador, ela não conseguiu esconder o rubor em suas bochechas — ou o rubor perfeito de vermelho que se espalhava por seus seios. Eu podia sentir o doce cheiro úmido entre suas coxas. Aquilo estava me enlouquecendo. Ela podia me desprezar — eu já sabia disso — mas seu corpo claramente não.

Pendragon escondia desejos obscuros. Agora eu podia vê-los espreitando em seus olhos verde-esmeralda. Pensamentos pecaminosos. Desejos pecaminosos. Eu queria realizar cada um deles.

Passei as mãos preguiçosamente sobre seus seios, roçando os dedos nas pontas de seus mamilos até que ela soltou um suspiro.

"Você está quieto pela primeira vez, Pendragon", murmurei, em tom de deboche. "Qual é o problema? O gato comeu sua língua?"

Os olhos dela brilharam. "Você é insuportável, até na cama."

Dei uma risadinha. "Mas você não parece ansiosa para ir embora." Meu olhar percorreu seu corpo, lento e deliberado, apreciando cada movimento enquanto ela corava ainda mais. "Você pode me odiar. Mas seu corpo conta uma história diferente."

"Eu não te quero", disse ela, sem qualquer convicção. "Você é detestável."

"E você está mentindo", retruquei. "Você pode me odiar o quanto quiser. Mas uma parte de você também me quer. Tanto quanto eu te quero." Inclinei-me para sussurrar em seus lábios: "Admita."

Naquele momento, ela me chocou. Ela ergueu os lábios e os pressionou contra os meus.

No instante em que nossos lábios se encontraram, o mundo se incendiou.

O sabor dela era inebriante. Quase tão bom quanto o seu sangue.

Passei as mãos pelo seu corpo, apertando seus quadris e acariciando seus seios. Queria tocá-la em todos os lugares. O calor da sua pele queimava sob minhas mãos. Queria consumi-la, devorar cada resposta amarga e cada gota de veneno que ela ousara lançar contra mim. A fúria em seu beijo era igual à minha e alimentava o que quer que estivesse acontecendo entre nós.

Seus lábios se entreabriram sob os meus e eu enfiei minha língua em sua boca com avidez, sentindo sua respiração ofegante, ouvindo o miado fraco e quase relutante que ela emitiu enquanto seus dedos se curvavam contra meu peito.

Não é suficiente. Nunca é suficiente.

Intensifiquei o beijo, meus dentes roçando seu lábio inferior, exigindo mais, mais e mais. Suas mãos deslizaram para o meu cabelo, puxando-me para mais perto. Nossos corpos se moviam um contra o outro, e eu soltei um gemido quando nossa pele nua se tocou. Seus seios pressionaram meu peito e a sensação foi incrível. Melhor do que qualquer coisa que eu já tivesse sentido na vida.

Isto. Era disto que eu precisava. Era o que eu queria desde o ano passado, desde o início. Eu não precisava apenas do sangue dela. Eu precisava dela. Dela por inteiro. Eu a queria mais do que qualquer pessoa que eu já tivesse conhecido.

Recuei o suficiente para olhar nos olhos dela, buscando decifrar seu olhar. Suas bochechas estavam rosadas, seus lábios já inchados pela intensidade do beijo.

“É assim que deve ser”, murmurei. “Você sente isso?”

"O que você quer dizer?", ela sussurrou. Suas mãos tremiam, como se ela não conseguisse decidir se me empurrava ou me puxava para mais perto.

“É nessa hora que eu deveria estar me alimentando de você. Quando você está assim — relaxada, excitada. Quando seu corpo está quente e flexível e sua mente não está gritando para eu parar. É nessa hora que deveria acontecer.”

Ela se enrijeceu sob mim, e senti seu pulso acelerar. Não era apenas medo. Eu podia sentir seu desejo. Ela estava tentada.

Passei o polegar levemente sobre seu queixo, um toque tão delicado que a fez suspirar e inclinar a cabeça, revelando os contornos suaves de seu pescoço.

"Nós nos odiamos", ela sussurrou.

“Não precisamos gostar um do outro para transar, dragãozinho.” Eu ri enquanto os olhos dela se arregalavam. “É verdade. Aliás, pode até ser melhor assim.”

“Menos complicado”, ela reconheceu.

Eu sorri. "Certo. Eu poderia aliviar um pouco a pressão se você me deixasse amamentar com mais facilidade." Senti-a ficar um pouco tensa. Eu tinha dado a entender que era uma barganha. "Mas também seria bom para você", acrescentei rapidamente. Eu com certeza garantiria isso.

Passei a mão pelo corpo dela e deslizei um dedo sobre o clitóris para lembrá-la do quanto eu a fazia se sentir bem. Então, envolvi meu pênis com a mão e me inclinei um pouco para trás, deixando-a me observar bem e tudo o que eu tinha a oferecer. Os olhos dela se arregalaram ainda mais.

"Você está morrendo de tesão por dentro agora, não é, meu pequeno dragão? Morrendo de vontade de sentir meu pau dentro de você. Se só de me ver me masturbando você já ficou tão excitado assim, imagina o quão melhor seria a coisa real?"

Ela mordeu o lábio e minha mão quase escorregou. Ela estava tão incrivelmente linda ali embaixo de mim, com sua pele lisa e sardenta, seus seios fartos e rosados.

Eu sabia que ela não ia me impedir agora. Ela não ia gritar. Se quisesse, poderia ter se levantado e me dado um soco na cara. Aliás, eu teria deixado.

Mas ela não fez isso.

“Olha para mim, dragãozinho. Olha como estou duro por você. Você me prendeu numa morsa.” Minha voz era um rosnado estrangulado. “E eu nem entrei em você ainda.”

Ela deu um pequeno suspiro e eu interpretei isso como um sinal.

Eu me abaixei sobre ela, posicionando-me contra sua entrada, abrindo-a com meu pênis. Ao contato, ela gemeu.

Agarrei seus braços, prendendo seus pulsos acima da cabeça, e ela arquejou. Ela pensou que eu fosse um monstro? Então, em seus piores pesadelos, ela deve ter me imaginado como um em sua cama. Ela queria que eu fosse um pouco bruto. Eu podia sentir isso.

"Deixe-me mostrar como isso pode ser bom", sussurrei, segurando-a no chão.

Comecei a penetrá-la no mesmo instante em que inclinei a cabeça em direção ao seu pescoço. Meus lábios roçaram a curva do seu pescoço, um carinho leve como uma pluma que a fez estremecer. Então, com uma lentidão deliberada, estendi minhas presas, dando-lhe apenas tempo suficiente para sentir a antecipação ao toque, antes de cravá-las. No mesmo instante, com uma investida poderosa dos meus quadris, penetrei-a completamente.

Ela gritou quando meu membro penetrou nela, seu corpo se tensionando, seus quadris se elevando para me encontrar.

Fiquei sem palavras. Sem palavras para descrever o quão bom era o momento. Senti uma tontura enquanto a alimentava e a fodia simultaneamente, segurando seus pulsos acima da cabeça sem piedade enquanto ela se contorcia contra mim.

Mas ela não ia a lugar nenhum. E num instante, soltei-a para poder agarrar seus quadris, apoiando-me contra ela. Sem nunca deixar minhas presas se afastarem de seu pescoço por um segundo sequer, penetrei-a novamente.

Ela era apertada. Caramba, como ela era apertada. A vagina dela se contraiu em volta de mim e, por um segundo, quase perdi o controle do pescoço dela. Teria sido mais fácil se ela estivesse por cima. Mas sempre haverá uma próxima vez.

O sangue dela corria pela minha língua, escorrendo pela minha garganta com uma sensação indescritível. Como fogo e seda, puro e poderoso, preenchendo-me com uma força que fazia meus ossos vibrarem. Rosnei contra ela, incapaz de me conter. O sangue dela era diferente de tudo que eu já havia provado. Ela carregava uma essência que me atraía, sangue com sangue.

Enquanto eu me movia contra ela, meu pênis penetrando-a repetidamente, minhas presas drenando seu sangue, tudo o mais desapareceu. Não havia ódio. Nem raiva. Nem guerra entre nós. Apenas essa poderosa conexão primal que nenhum de nós podia negar.

A questão era se ela também sentia isso — ou se eu era o único que imaginava que aquilo estava ali.

Meu corpo desejava cada vez mais dela. Investi contra ela novamente, empurrando seus quadris para mais longe. Ela se ergueu contra mim em resposta, movendo o corpo contra o meu como se tentasse me levar ainda mais para dentro.

As mãos dela estavam por todo o meu corpo, as unhas arranhando minhas costas, meu pescoço, meus ombros. Regan já tinha feito isso comigo uma vez. Eu disse para ela manter as mãos longe de mim da próxima vez.

Mas com Pendragon, eu ostentaria com orgulho as marcas do desejo dela por mim. Talvez eu até as olhasse no espelho no dia seguinte, imaginando a expressão de pura e bela expectativa em seu lindo rosto, pouco antes de eu cravar meus dentes e meu pênis nela.

Eu já conseguia sentir que estava à beira do abismo — a mistura do corpo dela com o sangue me impulsionando cada vez mais rápido para outro clímax. Mas eu queria que isso fosse bom para ela.

Eu já estava saciado. Em poucos minutos, bebi o que normalmente levaria muito mais tempo, alimentando-me de seu pulso com tanta relutância, como era nosso costume. Com um pouco de relutância, recuei, saboreando a última gota de seu sangue, passando a língua sobre minhas presas. Olhei nervosamente para seu pescoço por um breve instante, e então observei as duas pequenas marcas de perfuração cicatrizarem e desaparecerem rapidamente. Ela não precisaria do cachecol desta vez.

Então olhei para o rosto dela. Ela estava corada, os cílios baixos, os lábios macios como pétalas entreabertos enquanto olhava para mim.

Eu sabia o que ela queria e o que ela não ia pedir.

Eu cobri a boca dela com a minha, enfiando minha língua na boca dela, penetrando-a com ela enquanto eu a penetrava repetidamente, levando-a ao limite comigo enquanto minha mão deslizava entre nós, acariciando seu clitóris. Ela apertou meu pau com força, e um gemido escapou dos meus lábios enquanto eu estremecia, nossos orgasmos nos envolvendo como uma onda de prazer.

Senti o momento em que ela chegou ao clímax, a beleza disso. A forma como seu corpo se tensionou, se contraiu, relaxou. Afastei meus lábios dos dela e observei a expressão em seu rosto — uma expressão que transcendia a felicidade, a satisfação. E eu a havia proporcionado a ela.

Foi uma sensação boa. Tão boa saber que eu conseguia fazer com que ela fizesse algo além de me odiar.

Perigosamente bom.

Ela olhou para mim, seus cílios tremulando suavemente.

“Isso mesmo”, eu disse com a voz rouca e embargada pela onda de sensações. “É assim que você deveria se sentir. Sempre.”

Nossos olhares se encontraram, repletos de confusão.

“Você pode me odiar o quanto quiser, dragãozinho”, murmurei, afastando delicadamente uma mecha de cabelo ruivo do seu rosto. “Mas uma parte de você já sabe. Não tem volta.”

Observei enquanto ela lentamente voltava a si, seu peito subindo e descendo suavemente com os resquícios do esforço. O rubor em suas bochechas se intensificou quando ela olhou para mim, como se estivesse se dando conta, mais uma vez, de onde estávamos e do que tínhamos acabado de fazer.

Não consegui conter um sorriso de canto de boca. Ela estava incrível debaixo de mim, com seus cabelos vermelhos selvagens. Um dragão vermelho, exposto diante de mim.

Deslizei para o lado, levantei-me e fui até o guarda-roupa pegar um roupão preto de veludo com detalhes em cordão vermelho. Sem dizer uma palavra, entreguei-o a ela.

Ela olhou para a peça por um instante antes de aceitá-la com cautela e vesti-la, envolvendo-se no tecido macio.

A visão dela daquela forma despertou algo primitivo e possessivo dentro de mim. Ela estava envolta nas minhas cores, o brasão da minha casa no peito, sua forma esguia envolta no tecido impregnado com o meu perfume. Era simbólico. Quer ela percebesse ou não.

“Pode pegar emprestado”, eu disse suavemente, apontando para o roupão. “Não quero que volte para o seu quarto nua.” Meu olhar se deteve em suas pernas nuas, e ela franziu a testa, puxando o roupão para baixo.

"Que generosidade a sua", murmurou ela. Mas eu pude perceber um leve lampejo de surpresa em seus olhos.

Imaginei-me entrando no refeitório amanhã com ela ao meu lado. Todos saberiam. Eles a veriam e entenderiam. Medra Pendragon não era mais apenas uma consorte relutante ansiosa para se separar de mim. Ela era minha em todos os sentidos que importavam.

Alimentar-me dela não seria mais uma batalha. Eu faria disso um prazer para nós dois. Era assim que sempre deveria ter sido. Eu tinha errado, mas agora eu podia consertar as coisas. Voltar no tempo, por assim dizer.

"Por que você está sorrindo?", perguntou ela bruscamente, interrompendo meus pensamentos. Seus olhos verdes estavam semicerrados em suspeita.

"Nada", respondi casualmente, recostando-me na cabeceira da cama. "Só estou pensando em como você fica bem assim."

Seu rosto corou e ela desviou o olhar, ocupando-se em amarrar o cinto do roupão. Eu quase me contentei em deixar o momento se prolongar, deleitando-me com a satisfação de saber que havia conseguido o que queria. Quase.

“Sabe”, eu disse, mantendo um tom de voz casual. “Isso não precisa ser complicado. Podemos facilitar as coisas para nós dois.”

Ela parou abruptamente, suas mãos imóveis. "O que você quer dizer?"

“Quer dizer”, continuei. “Você não precisa mais fingir que me odeia tanto. Se vamos fazer isso, podemos pelo menos aproveitar, não é? Você vai ver. As coisas vão melhorar se você parar de brigar comigo o tempo todo, Pendragon.”

A risada aguda e incrédula que escapou dela me pegou de surpresa.

“Você é realmente inacreditável, Blake.” Ela se levantou e apertou o roupão enquanto me olhava de cima. “Pensar que, por um segundo, eu realmente achei que você pudesse ter aprendido alguma coisa.”

"Que diabos isso quer dizer?", retruquei, endireitando a postura.

“Significa que você não entendeu”, disse ela, com a voz perigosamente baixa. “Nada mudou entre nós. Como você disse, não precisamos gostar um do outro para transar.”

Senti como se tivesse levado um tapa.

“Eu não sou seu. E certamente não sou um prêmio que você possa exibir pela escola, se é isso que você está pensando.”

Senti minhas bochechas esquentarem. "Não era isso que eu queria dizer. Mas depois de tudo..."

“Sim, depois de tudo”, ela repetiu. “Depois de tudo que você fez comigo e com meus amigos, depois daquela palhaçada que você fez hoje na aula, eu não consigo acreditar que estou aqui, vestindo este roupão, ainda no seu quarto. Que merda há de errado comigo?”

Ela disse essas palavras com tanta amargura. Eu a encarei. Será que ela já estava realmente arrependida?

Meu maxilar se contraiu, a raiva explodindo. "O que você quer de mim, Pendragon? Eu já te dei tudo."

Ela deslizou da cama e se levantou. "Você não me deu nada. Pelo contrário, sou eu quem sempre dá." Ela balançou a cabeça lentamente. "Você se esqueceu tão rápido do que aconteceu esta manhã?"

"Não me esqueci de você sentada ao lado de Kage Tanaka, não", retruquei.

“E eu não me esqueci de você humilhando meus amigos. Você fez Florence chorar”, ela explodiu.

Fiz uma careta. Florence. A garota morena e quieta de óculos. Eu sabia que ela era especial para Pendragon. Eu tinha tentado designá-la para a Casa Drakharrow para que as garotas pudessem ficar juntas, mas Kage de alguma forma anulou minha escolha. Mas Pendragon nem sabia disso. Eu nunca lhe contei.

Respirei fundo. Ela já estava indo em direção à porta. Sem pensar, as palavras saíram atropeladas, baixas e roucas. "Me... desculpe. Tudo bem?"

Ela parou, com a mão no batente da porta, e se virou para me olhar. Por um longo momento, não disse nada. Então, assentiu. "Tudo bem. Mas você continua sendo um idiota. E isso? Isso não significa que você venceu."

Então ela saiu pisando duro, me deixando sentada na cama, olhando fixamente para a porta.

Recostei-me na cabeceira da cama novamente, passando as mãos pelos meus cabelos ainda úmidos. Senti uma estranha mistura de emoções me invadindo. Raiva, confusão e algo mais. Tristeza? Não, não podia ser isso. Eu não lidava com tristeza. Tristeza, depressão, ansiedade — essas eram características dos Nascidos da Ruína. Os Sangue-Altos não se entregavam a elas.

Cerrei os dentes. Eu deveria estar feliz. Tinha conseguido o que queria. O sexo tinha sido incrível. Melhor do que qualquer coisa que eu já tivesse experimentado. Com certeza ela devia se sentir da mesma forma. Logo ela voltaria para mais.

Isso foi o suficiente. Tinha que ser.

Mas não foi. Eu queria mais. Mas não sabia exatamente o quê.

Olhei para o outro lado da cama, para o lugar onde ela estivera sentada. Sua ausência era uma presença. Ela tinha saído há apenas um instante. Eu já sentia saudades dela.

Se ela tivesse ficado, o que teríamos feito depois? Conversado? Nos abraçado? Transado de novo? Adormecido na minha cama? Imaginei meu corpo enroscado no dela, protegendo-a. Não teria sido tão ruim.

Mas abraçar, conversar, dormir — essas eram coisas que você fazia com alguém de quem realmente gostava. Eu já tinha ficado com garotas antes, mas quando elas ficavam conversando, eu geralmente não prestava atenção e só esperava que elas fossem embora. Quando elas adormeciam, eu ficava do meu lado da cama. Eu não me enroscava nelas como uma colher.

Mas com Pendragon? Eu queria tudo. Queria conversar — e queria ouvi-la falar comigo. Queria saber tudo sobre ela — de onde ela realmente vinha, quem era sua família, seu livro favorito, sua matéria favorita. Queria dormir ao lado dela. Tê-la em meus braços. Acima de tudo, protegê-la.

Mas eu não tinha nenhuma expectativa em relação a fazer nenhuma dessas coisas. Porque ela não confiava em mim.

A única coisa que eu podia fazer era o que vinha fazendo o tempo todo: manter-me vigilante. Protegê-la, mesmo que ela não soubesse. Ela podia me odiar o quanto quisesse, mas eu era seu guardião, seu soldado. Isso não havia mudado.

Fechei os olhos e tentei relaxar. Tentei não pensar em como meu irmão mais velho me chamaria de "patética" se soubesse metade do que se passava na minha cabeça.

Amanhã seria outro dia. Talvez Pendragon percebesse o quão bem nos dávamos bem. Talvez ela aparecesse na minha porta implorando por mais.

E se não? Bem, eu teria que lembrá-la. De novo e de novo.


CHAPTER 19 - MEDRA

O tecido macio do robe de Blake roçou nas minhas pernas nuas enquanto eu saía furtivamente para o corredor. Meu quarto ficava a poucos passos dali. Se eu me movesse rápido, ninguém me veria.

Apertei o robe, afundando o queixo na maciez. Então percebi o que estava fazendo. Inalando seu perfume. O robe estava impregnado com o cheiro de Blake, rico e inconfundível. Mas havia algo por trás de seus aromas habituais — forte, quase metálico. Como sangue. Ou sexo. A constatação fez minhas bochechas corarem, mesmo enquanto eu acelerava o passo.

Mas a sorte não estava do meu lado esta noite.

“Ora, ora, ora”, disse uma voz aveludada. “O que temos aqui?”

Parei abruptamente, com o estômago embrulhado, quando Regan saiu das sombras no corredor à frente. Ela não estava sozinha. De cada lado dela estavam Gretchen e Quinn, seus cabelos loiro-prateados idênticos brilhando, seus olhos cintilando com um deleite malicioso.

“Interrompemos sua pequena caminhada da vergonha?” Quinn ronronou. Ela gesticulou para o roupão que eu estava usando. “Esse roupão é da Blake, ou você trouxe o seu para completar o visual de vadia da porta ao lado?”

“Acho que o Blake finalmente teve pena dela, meninas”, disse Regan, com a voz transbordando falsa compaixão. Eu percebi que ela estava furiosa. “Afinal, até uma cadela no cio acaba ganhando um osso. Acho que ele finalmente deu a ela o que ela vem implorando desde que chegou aqui. Quer dizer, ele é um homem. Podemos mesmo culpá-lo? Ela está babando por ele há meses.” Ela cheirou o ar. “Eca. Consigo sentir o cheiro dela daqui.”

Senti meu rosto corar de humilhação.

Gretchen deu uma risadinha. "Você planejava descer para a sala comunal assim? Talvez até fazer um showzinho?" Ela estendeu a mão para o robe como se quisesse arrancá-lo de mim, e eu dei um passo para trás, encarando-a com raiva.

“Não me lembro de ter pedido sua opinião”, disse friamente. “Agora, com licença. Você está parado em frente à minha porta.”

“Ah, mas nós só estamos tentando te ajudar, Medra”, disse Regan, com um tom de falsa doçura. “Você não quer que a escola inteira pense que você é a vadiazinha do Blake, quer?”

“Não, eu não gostaria que ninguém pensasse que eu tomei o seu lugar, Regan”, retruquei.

Ela coloriu com raiva. "Talvez seja exatamente isso que você quer. Se aproveitar da fama do Blake para manter sua relevância desde que seu dragão voou para longe?"

Gretchen deu uma risadinha. "Mais como montar em outra coisa." Ela fez um gesto obsceno e as três caíram na gargalhada.

"Querem saber o que eu vejo quando olho para vocês três?", interrompi, com a voz fria o suficiente para fazê-los parar.

Regan olhou para mim com desdém. "O que é isso?"

Apontei para Gretchen. "Estou vendo você com uma faca no rosto, aquele pedaço nojento da sua bochecha balançando ao vento, porque você foi lenta e estúpida demais para desviar da sua própria faca. Lembra disso? Porque eu lembro." Gretchen empalideceu e levou a mão ao rosto, que havia cicatrizado notavelmente nesse meio tempo graças às suas habilidades de sangue-alto.

“E você”, continuei, olhando para Quinn. “Vejo uma vadiazinha que se escondeu numa árvore porque estava com muito medo de me encarar. Mas eu te peguei mesmo assim, não é?” Fiz um gesto impiedoso como se estivesse cravando aquela flecha na lateral dela de novo, e ela recuou rapidamente.

“E você, Regan.” Sorri sem humor para a Rainha Bruxa da Casa Drakharrow. “Vejo uma fracassada, desesperada, estirada de costas na lama. Exatamente onde você pertence. E é isso que sempre verei cada vez que olhar para você: uma aspirante patética, agarrada a um homem que não é mais seu, que não a quer mais.”

Dei um passo à frente e sibilei entre os dentes. Regan estremeceu e recuou como se temesse que eu fosse estragar sua maquiagem impecável. A vitória foi quase doce o suficiente para mascarar a fúria que fervilhava em meu peito.

“Agora”, eu disse, com a voz baixa e letal. “Saiam da minha frente, garotas, antes que eu tenha vontade de fazer tudo de novo.”

Passei por eles sem dizer mais nada, batendo a porta na cara deles.

No instante em que a porta se fechou atrás de mim, minha bravata se dissipou. Encostei-me nela, meu peito subindo e descendo enquanto tentava controlar a respiração. Minhas mãos tremiam.

Eu deixei que eles me afetassem. Era impossível não deixar.

Mas não era com eles que eu estava realmente com raiva. Eles continuavam tão miseráveis e desprezíveis como sempre foram. Isso não tinha mudado.

Eu estava furioso comigo mesmo. Eu era quem havia cometido o maior erro da minha vida.

Olhei para o roupão, depois o empurrei para o chão e me afastei. Mas o cheiro de Blake ainda me impregnava, me envolvendo como uma segunda pele. Eu não conseguia escapar. Não conseguia escapar dele. Ele estava sobre mim. Dentro de mim.

Sentindo-me revoltada comigo mesma, atravessei o quarto em três passos rápidos, abrindo a porta do banheiro com um puxão. Meu reflexo no espelho me pegou de surpresa. Então era isso que Regan e as outras tinham visto. Uma garota de olhar selvagem, cabelos emaranhados, lábios inchados de beijos que ela jamais deveria ter aceitado.

A visão de mim mesma, marcada por Blake, me embrulhou o estômago. Que diabos estava acontecendo comigo?

Abri a torneira e o som da água corrente preencheu o silêncio. Mantive a mão debaixo d'água até que estivesse quente o suficiente, depois despejei um frasco de espuma de banho com aroma de amêndoa e cereja, colocando muito mais do que costumo fazer, na esperança de que fosse o suficiente para eliminar o cheiro de Blake de vez.

Entrei na banheira e afundei na água quente. Fechei os olhos, mas instantaneamente a lembrança das mãos de Blake na minha pele voltou à tona.

Com um gemido, pressionei as palmas das mãos contra o rosto.

Desde o fim do primeiro ano, ele se comportou como um completo idiota. Não só comigo, mas também com Theo, Florence e Visha. E em vez de fazê-lo pagar, o que eu fiz? Fui até o quarto dele e dei exatamente o que ele queria. Fui fraca. Pior, fui egoísta. Deixei-me convenientemente esquecer como ele humilhou meus amigos.

Pensei em Nyxaris. Ele estava me ignorando novamente, mas não era difícil imaginar o que ele poderia dizer.

“Uma amazona não abre mão do seu poder em nome do prazer ou da indulgência.”

Parecia fazer sentido. Só que eu não era o passageiro dele.

Fico pensando se Nyxaris teria sido tão severo com seus antigos cavaleiros quanto foi comigo. Suponho que não importava; todos estavam mortos agora. Será que ele os lamentou tanto quanto lamentou a perda de seus companheiros dragões?

Fechei os olhos novamente e a lembrança do rosto de Blake veio à tona, apesar dos meus esforços para afastá-la.

Imaginei-o deitado sobre mim, nossos corpos pressionados um contra o outro, como se por alguns breves instantes pudéssemos ser um só e deixar todo o ódio para trás. Estava tomada pela culpa, mas a dura verdade era que também tinha sido o melhor sexo da minha vida. Tudo tinha sido fácil. Nos encaixávamos como um conjunto perfeito.

Ele estava tão bonito enquanto me encarava. Por um instante, sua pele quase brilhou e eu pensei ter visto suas tatuagens de dragão se espalharem como escamas de verdade, dançando por seus braços e peito.

Quando abri os olhos, a água do banho estava fria. Saí da banheira e me enrolei numa toalha, evitando o espelho enquanto voltava para o quarto.

O roupão ainda estava no chão. Fiquei olhando para ele por um longo momento, depois o chutei para debaixo da cama.

O que os olhos não veem, o coração não sente.
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As imponentes portas duplas da Biblioteca Asa de Sangue rangeram suavemente quando as empurrei e entrei. Uma onda familiar de admiração me invadiu, como sempre acontecia. A imensidão do lugar era impressionante. Fileiras de altas estantes de madeira escura alinhavam o corredor principal, estendendo-se até onde a vista alcançava. Longas mesas de madeira estavam espalhadas por todo o espaço, ocupadas por estudantes debruçados sobre livros e pilhas de pergaminhos, suas vozes sussurradas se misturando ao farfalhar das páginas. Acima de tudo, o teto encantado se movia em seus quatro quadrantes. Um deles me chamou a atenção: um deserto com colinas ondulantes de areia avermelhada. O sol estava nascendo, banhando-o com uma luz dourada.

Se cada parte do mural mostrasse algum lugar em Sangratha, então Sangratha era enorme. Eu só havia estudado parte da geografia do reino, mas qualquer esperança que eu tivesse de que algum reino vizinho me salvasse dos nobres já havia se esvaído há muito tempo. Sangratha era, para todos os efeitos, o mundo inteiro. Se existiam outros reinos, eles estavam tão distantes que não importavam.

Um mundo completamente estranho, disse a voz suave da minha mãe. Decidi levar comigo o punhal onde ela estava guardado naquela noite. Ela estava muito introspectiva, muito solitária ultimamente.

Você sente falta de lá? Perguntei a ela. De Aercanum, quero dizer? Afinal, tinha sido a casa dela por muito mais tempo do que a minha.

"Não particularmente", disse ela pensativa. "Suponho que seja estranho. Mas sinto falta do meu corpo. Sinto falta de andar a cavalo. Sinto falta do vento nos meus cabelos. Sinto falta do sabor do vinho. Sem mencionar a sensação gloriosa de um homem nu e esguio pressionado contra mim..."

Muito bem, eu disse apressadamente. Chega de lembranças.

Bem, disse ela com suavidade. Você perguntou, sim. E talvez até tivesse me agradecido.

Agradeci? Isso era para ser o início de uma palestra maternal sobre os princípios básicos da reprodução? Se sim, lamento informar, mas aprendi sobre sexo há muito tempo.

Ela riu. Ela tinha uma risada linda e melodiosa. Estou bem ciente, filha. Eu simplesmente quis dizer que você poderia elogiar minha paciência por não ter comentado sobre seu... encontro anterior.

Você viu aquilo? Eu disse, irritada, com o rosto corando instantaneamente. Uma garota carregando uma pilha de papéis e livros me lançou um olhar estranho quando passei por ela.

Não vi, ela disse. Foi mais como... ter uma impressão geral quando você me buscou mais cedo.

Você consegue sentir tudo isso só pelo meu toque? Fiquei ao mesmo tempo irritado e impressionado.

Sim. Ela bocejou. Viu? Nem estou te fazendo perguntas. Tipo, o quão bom ele era, quanto tempo durou, o quão bem dotado...

Chega, chega, eu disse firmemente. Vamos encontrar Florença.

Tentei me concentrar. Respirei fundo, absorvendo os aromas de pergaminho e couro, fumaça de madeira e cera de vela. Caminhei lentamente pelo corredor principal, finalmente avistando Florence. Ela estava sentada a uma mesa cercada por uma pilha de livros de aparência imponente, seus cabelos escuros presos atrás das orelhas e os óculos escorregando pelo nariz enquanto se inclinava sobre um tomo, folheando as páginas rapidamente.

Ela ergueu os olhos quando me aproximei e abriu um sorriso. "Medra! Você conseguiu."

"Por pouco", eu disse, colocando minha mochila sobre a mesa e dando uma olhada nos livros. "Coleção impressionante."

Ela corou levemente. "Estou adiantando algumas leituras que queria fazer para O Jardim do Alquimista."

“Essa é a sua matéria favorita neste semestre, não é?”, perguntei, interessado.

“Como poderia ser diferente?”, exclamou ela. “Eu adoro o Professor Allenvale e já gostava do Professor Rodriguez...” Ela parou de falar, corando, ao perceber minha sobrancelha arqueada. “Bem, não gostava. Ah, você sabe o que eu quero dizer.”

"Sim, acho", respondi, com um sorriso irônico. "Você acha ele bonito."

“Ele é um professor maravilhoso e admiro muito seu intelecto”, disse ela, com ar formal.

"E aquele belo traseiro dele", brinquei.

"Medra!" exclamou Florence, surpresa. Ela olhou em volta como se temesse que o Professor Rodriguez aparecesse de repente atrás dela.

Hipócrita, zombou a voz da minha mãe.

Shhh, eu a avisei. Ou não te levo comigo da próxima vez.

Ela fungou, mas logo se calou.

Eu estava blefando, é claro. Mas mesmo assim, tê-la em minha mente era uma distração da qual eu nunca conseguia me acostumar. Ela não podia ficar presa naquela adaga. Suas lembranças anteriores sobre a saudade de seu corpo físico me enchiam de culpa. Tinha que haver uma solução melhor do que essa.

Eu ri da expressão no rosto de Florence. "Ninguém me ouviu, não se preocupe."

“Sim, bem”, disse Florence. Ela empurrou os óculos de volta para cima, na ponte do nariz. “Então, presumo que Blake concordou em mamar mais cedo?” Ela me olhou com cautela.

“Hum, sim”, respondi rapidamente. “Ele foi. Ele foi... muito prestativo. Surpreendentemente.”

“Ah, que alívio! Depois do que aconteceu esta manhã, fiquei preocupada que ele dificultasse as coisas para você”, disse Florence.

Orcades riam baixinho dentro da minha cabeça.

Tentei controlar minha expressão. "Ele foi muito educado a respeito disso."

“Você não está usando seu cachecol”, disse Florence, olhando para o meu pulso com preocupação. “Ele te mordeu em algum outro lugar? Aquele desgraçado.”

"Não", respondi rapidamente. Levei a mão ao pescoço e a afastei bruscamente. "Quer dizer, eu não precisava. Não doeu tanto desta vez."

Isso foi terrível. Eu odiava mentir para Florence. Uma hora eu teria que contar a verdade para ela. Por que não acabar logo com isso?

Seria por ser Blake? Ou seria por causa do tema? Percebi que realmente via Florence como uma pessoa bastante inocente. Eu não queria, bem, chocá-la.

“Que maravilha!”, exclamou ela. Seus olhos se arregalaram ao olhar para o meu braço e resisti à vontade de puxar a manga. “Que interessante que você esteja conseguindo sentir mais resistência à dor. Ou será que você estava mais relaxada esta noite? Será que Blake te deixou mais à vontade?”

Não vou dignificar isso com um comentário, porque é simplesmente fácil demais, reclamou Orcades. Seria como atirar em peixe dentro de um barril. Por favor, admirem minha contenção.

Contive um gemido. A senhora é extremamente contida, mãe. Para Florence, eu disse: "Pode-se dizer isso, sim."

“Bem, a mordida não deveria ser dolorosa para a maioria das pessoas”, disse Florence pensativamente. “Na verdade, muitos infectados parecem desejá-la depois de um tempo, o que pode ser um problema completamente diferente.”

Eu a encarei. "Desejar isso? Eu não quero desejar isso."

“Eu sei. Mas acho que faz sentido. Afinal, é uma relação simbiótica.”

Respirei fundo e mudei de assunto. "Voltando à sua paixão pelo Professor Rodriguez..."

Florence gritou e pegou um livro como se estivesse tentada a atirá-lo em mim.

“Meninas, preciso lembrar vocês de que isto é uma biblioteca?”

O rubor de Florence intensificou-se quando uma mulher, esbelta e delicada, surgiu por trás de uma pilha de entulho próxima. Jia Shen tinha olhos escuros como os da filha, emoldurados por óculos de aro de metal. Vestia um cardigã azul-escuro com pequenas flores brancas bordadas na barra, abotoado cuidadosamente sobre uma blusa branca impecável. Seus longos cabelos negros estavam presos em um rabo de cavalo, com algumas mechas soltas emoldurando o rosto, como se tivesse tido um dia cansativo.

Jia pousou os livros que segurava sobre a mesa com um baque suave e arqueou uma sobrancelha para nós. "Imagino que vocês não estavam prestes a começar a atirar coisas na sua amiga, Florence. Livros da biblioteca, em particular."

"Claro que não", disse Florence, com um gemido.

Eu ri, me divertindo com o constrangimento dela. "A Florence estava me contando sobre o entusiasmo dela pelas aulas neste semestre. Você sabe como ela fica animada quando fala sobre assuntos acadêmicos."

“Atividades acadêmicas, hum?” Jia olhou de um lado para o outro, e eu tive a sensação de que não estava enganando-a. “E para quais atividades acadêmicas você está aqui esta noite, Medra?”

"Dragões como sempre", eu disse com um suspiro.

“Ah, sim, o projeto do dragão.” Jia tocou o queixo com o dedo. “Devo admitir, raramente fico sem saber o que fazer, mas este seu projeto de pesquisa tem sido mais desafiador do que eu esperava.”

Eu havia contado a Florence o que estava procurando e por quê, mas decidimos que Jia não precisava saber de todos os detalhes — como o fato de eu não ter controle sobre Nyxaris e poder ser queimado vivo a qualquer momento ou executado pelo Tribunal por falha em cumprir minha missão.

“Analisei boa parte dos nossos arquivos e os resultados foram muito frustrantes”, continuou Jia.

"Ainda nada útil?", perguntei, tentando disfarçar a decepção na voz. Se Jia não conseguiu encontrar nada na Biblioteca Asa de Sangue, que esperança eu poderia ter de descobrir o que Nyxaris precisava?

Mas ainda havia o Professor Rodriguez. Nossa primeira sessão com os guardas escravos estava chegando.

“Temos muitos livros sobre dragões”, disse Jia. “Fisiologia de dragões, folclore sobre dragões, alguns poucos tratados suspeitos de estudiosos da Ruína que claramente nunca encontraram um dragão em suas vidas. A maioria dos autores que escreveram sobre dragões eram nobres, no entanto, e eles frequentemente têm visões muito opostas sobre dragões, geralmente contraditórias. De qualquer forma, quando se trata do desaparecimento dos dragões — um evento tão monumental em nossa história — quase não há nada.”

Franzi a testa. "E os registros dos cavaleiros de dragão? Certamente eles—"

“Até agora, não encontrei um único relato em primeira mão”, interrompeu Jia gentilmente. “Se existiram — e acho que devem ter existido —, parecem ter sido destruídos ou escondidos há muito tempo. É revoltante. E fascinante.”

"Fascinante?", repetiu Florence, com um olhar duvidoso.

Jia deu um sorriso irônico para a filha. "Bem, sim. Você sabe que eu adoro um bom mistério." Ela olhou para mim novamente. "De qualquer forma, tomei medidas drásticas."

Meus olhos se arregalaram. "Drástico?"

“Sim, recorri a uma campanha de cartas. Entrei em contato com vários bibliotecários em escolas e outras instituições acadêmicas em Sangratha, perguntando se eles podem ajudar.”

“Empréstimos interbibliotecários?”, disse Florence. “Pensei que você tivesse dito que eram complicados de processar.”

“Sim, bem, quando emprestamos livros para outras bibliotecas, parece que só recebemos dois terços de volta, e metade está danificada”, reclamou Jia. “Mas, neste caso, é uma coisa boa. Tenho muitos favores a receber.” Ela me olhou com um sorriso complacente. “Espero ter notícias de alguns colegas em breve.”

“Obrigada por todo esse trabalho, Jia”, eu disse. “É muita gentileza sua. Mas me desculpe por aumentar sua carga de trabalho.”

Ela acenou com a mão. "Bobagem. Afinal, você é um aluno aqui. Isso faz parte do meu trabalho."

Olhei para Florence, sentindo-me um pouco culpada por termos dito a Jia que tudo aquilo era para outro trabalho que eu estava escrevendo para o Professor Rodriguez.

“De qualquer forma, vou continuar investigando, Medra. Sempre há alguma coisa. Mesmo que esteja enterrada bem fundo. A verdade nunca desaparece completamente. Mesmo quando as pessoas gostariam que desaparecesse.”

Antes que eu pudesse responder, um borrão em movimento passou por nós, esbarrando em uma estante de livros.

"Neville!" exclamou Jia, erguendo as mãos para o ar enquanto o bichinho fofo se virava e disparava para debaixo da nossa mesa, abanando o rabo felpudo freneticamente. "Não, Neville mau", disse Jia com firmeza, apontando o dedo para ele.

"Vem cá, Neville", implorou Florence, empurrando a cadeira para trás e estendendo os braços para o bichinho de estimação. "Vem para perto da Florence. É um bom menino."

Mas Neville parou apenas o suficiente para dar outro latido antes de disparar novamente em direção às pilhas de entulho.

"Aquele cachorrinho ridículo de novo", resmungou minha mãe. "O que esse animal está fazendo aqui? Não me diga que sua amiga achou que conseguiria ensiná-lo a ler."

Quantas vezes preciso repetir? Ele não é um cachorro. Ele é um fofinho. E não, acrescentei. Duvido que até a Florence fosse tão ambiciosa assim.

Nunca vi uma criatura tão boba em toda a minha vida. Mas havia um tom afetuoso em sua voz.

Tenho certeza de que Neville consideraria isso um grande elogio, eu disse com ironia.

"De novo não", gemeu Florence, escondendo o rosto nas mãos. "Ele me seguiu até aqui e estamos tentando tirá-lo de lá desde então."

"Se alguma das outras bibliotecárias o notar..." Jia torceu as mãos.

“Não se preocupe”, eu disse rapidamente. “Se houver algum problema, diga que foi o Blake quem o trouxe. A culpa será dele. Afinal, o Neville é metade do problema.”

Jia piscou para mim e depois caiu na gargalhada. "Ah, Medra, você é terrível."

“Bem, ele é um Líder da Casa”, eu disse inocentemente. “Basicamente, é função dele assumir a culpa por esse tipo de coisa.” E eu certamente não ia deixar Jia ou Florence levarem a culpa.

Neville voltou correndo até nós, pulando em uma cadeira próxima e depois de volta para o chão, com os olhos brilhando de travessura insana.

Florence balançou a cabeça. "Não há como pará-lo quando ele está assim."

Como se fosse combinado, Neville deslizou pelo corredor apenas para parar em frente a uma nova figura.

"O que está acontecendo aqui?", disse uma voz severamente.

Kage Tanaka. O líder da casa estava no final do corredor, sua alta estatura projetando uma longa sombra, seus olhos escuros percorrendo o pequeno animalzinho antes de se erguerem para encontrar os meus.

Algo mudou no ar. Limpei a garganta.

"Neville", eu disse, apontando para o bichinho fofo. "Ele está tendo um momento."

Kage ergueu uma sobrancelha elegante. "Neville?"

“O fluffin”, expliquei.

Neville escolheu aquele exato momento para atirar entre as pernas de Kage, roçando suas botas enquanto se afastava rapidamente. A mão de Kage se estendeu instintivamente para se apoiar na borda da prateleira mais próxima. Ele não tropeçou, mas uma expressão de choque cruzou seu rosto. Mordi o lábio, tentando conter o riso, mas foi inútil. A visão de um dos alunos de sangue nobre mais imponentes de Bloodwing assustado por um bichinho fofo foi demais para mim e eu caí na gargalhada.

Para minha alegria, os lábios de Kage se curvaram num leve sorriso.

Florence também ria, mas escondia o riso atrás das mãos. Era evidente que ela estava intimidada demais pelo novo líder da casa para rir dele abertamente.

"Ele está nos aterrorizando a noite toda", expliquei a Kage. "Estamos tentando pegá-lo."

Os olhos escuros de Kage demoraram-se em mim por um instante, depois voltaram-se para os livros sobre a mesa. "E em que você está trabalhando esta noite?"

"Pesquisa." Dei de ombros. "Só uma leitura leve sobre dragões."

“Precisa de ajuda com alguma coisa?”

Por um instante, fiquei tentado. Kage era obviamente inteligente e metódico. Não tinha dúvidas de que tirava notas excelentes. Para ser sincero, o nobre parecia assustadoramente competente.

Mas a pequena tatuagem de lua crescente preta espreitando por cima da gola da camisa dele me fez parar para pensar. O símbolo era um lembrete contundente de quem ele era. De quem era a família dele.

Pensei em Elaria Avari. Se ela descobrisse que eu não conseguia controlar meu dragão, que eu estava desesperadamente buscando respostas em nome de Nyxaris... Respostas que os nobres talvez não quisessem que nenhum de nós soubesse... O que ela faria?

Ainda assim, Kage poderia ter acesso a conhecimentos que eu jamais conseguiria obter em todos os livros da biblioteca. Quem sabe que segredos sua família guardava sobre dragões?

"Acho que não", respondi, com um certo pesar. "Mas obrigada."

Ele inclinou a cabeça para o lado. "Você não acha?"

"É... complicado", eu disse, hesitante.

Ele se aproximou e o aroma sutil de pinho me alcançou. Eu esperava que ele insistisse no assunto, mas, em vez disso, ele acenou com a cabeça na direção de Florence e Jia, que observavam nossa interação com interesse. "Parece que você já tem uma ótima equipe do seu lado, de qualquer forma."

"Sim", eu disse baixinho. "Sim, eu aceito."

Nossos olhares se cruzaram. Então Neville se colocou entre nós novamente.

"Eu consigo", disse Kage com firmeza.

Antes que eu pudesse reagir, ele se moveu. Num instante estava de frente para mim e no seguinte estava agachado, segurando o pequeno peludo pela nuca. Neville se contorceu por um momento, depois congelou, farejando o ar, como se pressentisse que Kage não era alguém com quem se devesse brincar.

Kage estendeu o bichinho de pelúcia para Florence. "Acho que este pequeno encrenqueiro é seu?"

“Obrigada.” Florence pegou Neville no colo e o aconchegou contra o peito. “Ele geralmente se comporta tão bem”, mentiu descaradamente. “Não sei o que deu nele esta noite.”

Os lábios de Kage se contraíram. "Criaturas selvagens não podem controlar sua natureza." Seus olhos escuros se voltaram para o meu rosto e algo naquele olhar me fez estremecer.

"Nossa, nossa", disse minha mãe, admirada. "Alguém tem um ventilador? Parece que a temperatura aqui subiu alguns graus."

Tentei ignorá-la. "Talvez a biblioteca não fosse o melhor lugar para Neville", concordei. "Aprendemos a lição."

Neville soltou um ganido rebelde e sem muita convicção, mas um olhar de Kage o fez se aconchegar nos braços de Florence em busca de segurança.

"Quer caminhar comigo?", perguntou Kage, em tom baixo.

Pisquei. "Agora?"

“A menos que seu amigo ainda precise de você”, disse ele, dirigindo o olhar para onde Florence e Jia discutiam sobre o que fazer a seguir com Neville.

Disfarcei um sorriso. "Tudo bem. Tenho certeza de que eles ficarão bem."

Enquanto caminhávamos, o ar fresco da biblioteca nos envolvia. O passo de Kage era cadenciado, sua presença uma força estabilizadora. Eu me sentia mais calma com ele. Segura.

Chegamos a um canto tranquilo e ele se virou para me encarar.

“Sei que você tem trabalhado para controlar Nyxaris”, disse ele, com a voz baixa e calma.

Fiquei tenso. "Como você—"

“Você é o primeiro cavaleiro de dragão em gerações. Não é difícil de adivinhar. Principalmente quando você está aqui, vasculhando a biblioteca em busca de respostas.” Havia um brilho de divertimento em seus olhos. “Eu presto atenção.”

Cruzei os braços, tentando conter meu nervosismo. "E daí? Qual o problema?"

Ele deu de ombros. "Não há nada de que se envergonhar. Nyxaris não é um dragão qualquer."

“Não”, concordei. “Ele não é.”

Kage encostou-se à parede, cruzando os braços sobre o peito. "Muitos dragões voaram pela Casa Avari. Criamos e treinamos alguns dos dragões mais fortes que Sangratha já viu." Seu tom era permeado por um orgulho discreto. "E Nyxaris era uma das mais fortes."

Meu coração deu um salto. Claro, eles teriam registros sobre Nyxaris em seus arquivos. "Você já leu sobre ele? O que você sabe?"

O olhar de Kage não vacilou. "Há um ditado na minha casa: 'A força de um cavaleiro vem do seu dragão. Mas a sua sabedoria vem de todos os dragões que já viveram.' Temos registros que remontam a séculos. Registramos como era cada dragão, quem eram seus cavaleiros, seus históricos médicos. Inúmeros detalhes. Tenho certeza de que você acharia a maioria deles bastante tedioso."

Encarei-o fixamente, meu coração acelerando. Eu não tinha tanta certeza disso. "E Nyxaris? O que você tem registrado sobre ele?"

A expressão de Kage tornou-se pensativa. "Nyxaris possuía uma personalidade mais tempestuosa do que a maioria dos Duskdrakes. Ele tinha vontade própria. Era leal aos seus cavaleiros, mas essa lealdade precisava ser conquistada. Ele não a oferecia de graça."

Isso me tocou profundamente. "Conquistou como?"

Kage ergueu as mãos. "É aqui que eu digo que não tenho respostas fáceis para você."

Meu coração afundou.

“Mas, lendo nas entrelinhas, Nyxaris parecia apreciar quando seus cavaleiros o respeitavam. Quando o ouviam. Ele não era apenas uma besta de guerra. Ele era...” Ele sorriu levemente. “Desculpe, ele é uma criatura de imensa inteligência. Sem mencionar o orgulho. Se alguém em treinamento para ser seu cavaleiro o ignorasse, se recusasse a seguir seus conselhos... bem, essa pessoa não permanecia como cavaleiro por muito tempo. Ele não era fácil de comandar.”

Engoli em seco, pensando em como Nyxaris ignorou facilmente minhas tentativas patéticas de controlá-lo. "E quanto aos seus cavaleiros?", perguntei, curioso. "Quem eram eles?"

Kage hesitou, depois deu de ombros. "Os registros não dizem muita coisa. Nomes, alguns feitos em batalhas — se é que chegaram a lutar. Mas uma coisa é certa. Nyxaris geralmente era devotado a eles. Ele não escolhia levianamente nem com frequência. Afinal, dragões vivem muito mais tempo. Mas quando escolhia, lutava até a morte por seu cavaleiro."

Eu o encarei. Ele estava mentindo sobre alguma coisa. Mas por que mentir para mim sobre os cavaleiros de Nyxaris? O que ele teria para esconder séculos depois?

"A Casa Avari..." Hesitei, mas me forcei a continuar. "A Casa Avari foi responsável pelo que aconteceu com Nyxaris e os outros dragões de pedra? Foram eles que fizeram aquilo com eles?"

Os olhos de Kage escureceram e ele se afastou da parede para ficar de pé. "Não", disse ele firmemente. "Minha casa não teve nada a ver com isso. Jamais teríamos desistido de um único dragão. O que quer que tenha acontecido com aqueles dragões não foi por desígnio dos Avari. Foi uma tragédia para todos nós."

Algo estava errado. Ele duvidava do que estava dizendo, embora eu soubesse que ele jamais admitiria.

“Mas você sabe mais sobre o que aconteceu, não sabe?”, insisti.

Ele franziu a testa. "Sei o suficiente para perceber que o despertar de Nyxaris é um sinal de que o poder em Sangratha está mudando. Nem todos receberão bem as mudanças que o dragão anuncia." Ele me olhou fixamente. "Especialmente se a lealdade de Nyxaris retornar à Casa Avari."

Eu nem sequer tinha pensado nessa possibilidade. Será que Nyxaris realmente faria isso? Será que ele ainda se importava com sua antiga casa?

Pensei em outra coisa. "Você acha que estou em perigo? É isso que você está dizendo?"

“Você é o único cavaleiro. Você sempre estará em perigo. Mas se você está falando de Nyxaris, não. Duvido. Conquiste o respeito dele e ele o protegerá se você permitir.”

Soltei o ar, tentando acalmar meus pensamentos acelerados. "Se ao menos fosse tão simples."

Seu olhar se demorou no meu e, por um instante, não consegui respirar. Os olhos escuros de Kage pareciam me atravessar. Como seria ter alguém como ele ao meu lado? Alguém firme, imponente, leal.

Corei, horrorizada com o pensamento, uma onda de culpa me invadindo. O que havia de errado comigo? Eu tinha acabado de sair da cama de Blake, e agora...

Mordi o lábio. Mesmo assim, eu não devia nada a Blake. O que foi que eu insisti mais cedo naquela noite? Que eu não era dele. Que o que tínhamos feito juntos não ia se tornar algo rotineiro.

Kage inclinou a cabeça, um leve sorriso cruzando seu belo rosto. "Distraído?"

"Não", menti rapidamente. Rápido demais.

“Ótimo”, disse ele, aproximando-se um pouco mais. O aroma de pinho, misturado com algo mais escuro, algo mais selvagem, me alcançou e eu me senti enraizada no lugar. Por um instante fugaz, imaginei como seria tocá-lo, traçar a linha de tinta daquela lua crescente com a ponta do dedo. “Porque há outra coisa que quero que você fique de olho.”

"O que é isso?", perguntei.

“Blake”, disse Kage. Quase dei um pulo. “Você notou algo de incomum nele ultimamente?”

Não consegui evitar revirar os olhos. "Você quer dizer além dele agir como um maníaco egocêntrico e controlador?"

Kage deu um leve sorriso. "Além disso, sim. Apenas fique de olho nele. Se ele começar a agir de forma estranha, me avise."

"Estranho como?", perguntei, franzindo a testa.

Sua expressão não mudou, mas havia algo em seu maxilar que me dizia que ele tinha preocupações mais profundas. "Você saberá se acontecer, acredite em mim."

Meus pensamentos giravam. "Você acha que ele é perigoso? Ele machucaria meus amigos?"

Kage hesitou, por uma fração de segundo. "Não é mais perigoso do que costuma ser", disse ele com leveza.

Seu tom enigmático me deixou apreensiva. "Você não está me contando tudo", reclamei, frustrada.

“Estou lhe dizendo o que você precisa saber agora, Medra”, ele retrucou. Deu um passo para trás e eu soltei um suspiro. “A propósito, sobre seu pedido para se mudar para a Casa Avari—”

"Sim?" respondi ansiosamente.

—Ainda estou trabalhando nisso. Essas coisas levam tempo — acrescentou rapidamente, percebendo a expressão de decepção no meu rosto. — E há... algumas complicações.

“Complicações? Que tipo de complicações?”

“Minha mãe”, disse ele. “Ela não confia facilmente em estranhos. Principalmente quando se trata de alguém na sua posição tão peculiar.”

Eu sabia que ele não estava se referindo ao fato de eu ser motociclista.

“E você?” perguntei. A pergunta saiu mais desafiadora do que eu pretendia. “Você confia em mim?”

A intensidade em seus olhos pareceu aumentar. "Gostaria de pensar que confiamos um no outro." Ele fez uma pausa. "Se algum dia precisar de ajuda, pode vir falar comigo."

Não foi um pedido.

Eu o encarei, minha mente ainda girando com perguntas sem resposta. Mas antes que eu pudesse verbalizar qualquer uma delas, Neville passou correndo por nós com um latido alegre.

“Parece que seu bichinho de estimação está causando estragos de novo”, comentou Kage. “Boa sorte em impedi-lo de destruir a biblioteca.”

Eu ri. "Espero que não chegue a esse ponto." Enquanto Neville corria por outro corredor, suspirei. "Mas é melhor eu ir encontrar Florence."

Kage assentiu com a cabeça. "Boa noite, Medra. E boa sorte."

Assenti com a cabeça, sentindo-me subitamente sem jeito. "Obrigada."

Eu o observei enquanto ele caminhava a passos largos ao longo de uma fileira de livros, com as costas eretas como uma vara.

Hum, disse minha mãe, com um tom de aprovação. Gosto de homens habilidosos. Principalmente aqueles capazes de domar feras selvagens.

Neville tem o tamanho de um gato, observei. Não é exatamente um monstro feroz.

Ainda assim, aquele garoto Avari é capaz. Ele tem... sutileza.

Ela tinha razão. Ele é muito competente, concordei.

Mas falta-lhe a paixão de Blake, disse ela. Como é que diz o ditado? Um príncipe na fortaleza, um dragão entre os lençóis?

Não existe tal ditado, protestei. Além disso, Blake definitivamente não é um príncipe na fortaleza. Ele é tão impulsivo e explosivo quanto... Fiz uma pausa, repentinamente consciente do que estava prestes a confessar.

Como ele é...? Minha mãe insistiu, parecendo estar se segurando para não rir.

Recusei-me a responder.
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De volta ao meu quarto, coloquei a adaga na escrivaninha perto da janela, tirei as botas e me joguei na cama.

O pobre Neville foi levado de volta para casa, para o quarto de Florence, envergonhado. Fomos obrigados a recorrer a prendê-lo em uma cesta, com suas patinhas se debatendo nas laterais enquanto Florence murmurava desculpas e Jia balançava a cabeça em exasperação.

Não consegui conter o sorriso ao me lembrar de Florence saindo da biblioteca com ele debaixo do braço, como se fosse um brinquedo contrabandeado.

Meu divertimento se dissipou quando meus pensamentos voltaram a Kage.

Suspirando, sentei-me e cruzei as pernas.

Nyxaris? Você está aí?

Por um instante, nada. Então senti o dragão se mexer, quase como se estivesse dormindo.

O que você quer? Sua voz era um resmungo de irritação. Se eu o tivesse acordado, isso faria sentido. Achei que tinha me expressado claramente. Não desejo falar com você até que você mereça a conversa.

Tentei não revirar os olhos para que ele não percebesse. Eu sei. Mas tenho algo que você pode achar interessante.

Uma pausa, seguida de um rosnado cético. Continue.

Hesitei. Fiquei pensando se Kage sabia que eu iria direto para Nyxaris com tudo o que ele havia me contado esta noite. Mas, por outro lado, não era como se ele tivesse me feito jurar segredo.

Conversei com Kage Tanaka esta noite. Ele é o líder da casa Avari na escola.

Senti que o peso da atenção de Nyxaris se voltou completamente para mim. E o que esse Tanaka tinha a dizer?

Repeti algumas das coisas que Kage havia me dito — suas garantias de que a Casa Avari não fora responsável pelo encantamento que transformou os dragões em pedra.

Nyxaris ouviu em silêncio. Quando terminei, ele soltou um resfolego explosivo que ecoou na minha mente como um trovão distante. Você confia na palavra deste nobre? Herdeiro da própria casa que um dia me escravizou?

Fiquei chocada. Eles não te escravizaram. Quer dizer... Será que escravizaram? Eu podia sentir a raiva dele crescendo. Seus cavaleiros vieram da Casa Avari. Você não escolheu lutar por eles?

Escolher? A voz de Nyxaris era cortante. Uma criança escolhe quem serão seus pais? Você realmente acha que os dragões tinham escolha sobre a quem pertenceriam?

Vocês eram os seres mais poderosos do reino... comecei a dizer.

Fomos criados por eles. Ele me deserdou. Fomos aprisionados por magia de sangue para servir às suas ambições. Os Avaris nos usaram, nos comandaram, nos manipularam. Não me fale em escolha.

Engoli em seco. Me desculpe. Mas Kage disse que você era leal. Que você não ofereceu sua lealdade de graça. Então eu só pensei...

Nyxaris ficou em silêncio por um instante. Lealdade é algo frágil. Minha lealdade à Casa Avari já foi inabalável. Mas o tempo, a traição e aquele estado amaldiçoado de pedra a corroeram completamente.

Hesitei. Então... você não sente nada por eles agora? Nenhuma lealdade a Avari?

Outro longo silêncio. Talvez ainda reste uma tênue brasa. Uma sombra do laço que um dia nos uniu. Mal consigo me lembrar. Sua voz se dissipou e, por um instante, pensei que ele tivesse partido.

Então ele falou novamente. Não se deixem enganar pelas palavras doces deles. Mesmo daqueles que possam parecer diferentes.

"Serei cuidadosa", disse baixinho. "Descobrirei a verdade para você, como prometi. Tenho outra aula com a professora Hassan amanhã. Tentarei arrancar alguma informação dela. Sei que ela tem respostas para nós."

Mas consegui-los já seria outra história.

"Ótimo", resmungou Nyxaris. "Veja se você progride. Ou ficará sozinho quando chegar a hora da sua avaliação."

Com essa ameaça amigável, sua presença se dissipou, deixando-me sozinha no silêncio do meu quarto escuro.


CHAPTER 20 - MEDRA

“Você deve sempre se lembrar do seu lugar”, disse o professor Hasson, caminhando de um lado para o outro na frente da sala enquanto eu estava sentado em um banco de pedra, rabiscando obedientemente anotações desordenadas no pergaminho que segurava precariamente no colo.

A sala de aula, com sua parede aberta para o mar, devia ter sido usada originalmente para cavaleiros de dragão, mas não era particularmente propícia para aulas acadêmicas. Para começar, não havia mesas para colocar minhas coisas. Sem falar que, quando o vento aumentava, nós duas ficávamos congelando. Não que Hassan fosse demonstrar isso. Ela provavelmente daria aula mesmo durante uma nevasca.

“Sua lealdade pertence ao Tribunal e aos nobres que lhe concederam o privilégio de continuar respirando o ar de Sangrathan. Um dragão é uma arma, uma ferramenta de poder. É seu dever empunhá-lo em nome daqueles que governam o reino.” Hassan era, no mínimo, repetitiva. Ela bateu a bengala no chão de pedra, as linhas marcantes do rosto expressando desaprovação. Nada de novo.

Eu a observei. A professora estava vestida com austeridade de sempre, seus longos cabelos com mechas prateadas presos em um coque apertado, sua toga preta como azeviche desprovida de bordados ou enfeites. Como ela havia se tornado assim? Ela tinha família? Como havia ido parar lecionando em Bloodwing? E, mais importante, por que diabos ela amava tanto os sangue-nobres?

A magia da coerção podia estar vacilando, mas a lealdade de Hassan era inabalável. Duvidava que algo pudesse mudá-la.

A bengala de Hassan bateu com força no banco de pedra à minha frente e eu dei um pulo.

“Cavaleiros”, disse ela, depois de se certificar de que tinha recuperado minha atenção por completo. “Não são parceiros dos dragões. Nem são iguais aos nobres que os comandam. Cavaleiros são intermediários.”

Achei um pouco ridículo que ela continuasse se referindo a "cavaleiros" no plural, como se eu não fosse o único. Mas eu não ia apontar isso.

“Você é uma ponte. Uma ferramenta necessária para canalizar poder de um ponto a outro. Só isso. Nunca se esqueça disso.” Senti o peso do olhar dela sobre mim. “Os nobres, apesar de serem os legítimos governantes de Sangratha, não podem falar diretamente com os dragões. Esse é o papel do cavaleiro. O dragão pode vê-lo como seu cavaleiro, mas nunca confunda obediência com lealdade.” Seus lábios se contraíram enquanto ela me encarava. “A verdadeira lealdade do dragão, se é que se pode dizer que uma besta possui alguma, pertence à casa nobre que o comanda.”

Eu me perguntei se Kage discordaria. Afinal, ele havia me dito que Nyxaris fora leal aos seus cavaleiros e não apenas à sua casa.

Ela se inclinou, pontuando cada palavra com um toque de sua bengala infernal. "Você é um instrumento. Seu propósito é transmitir a vontade dos nobres e garantir que seu dragão cumpra seu dever. Nada mais."

Forcei-me a permanecer em silêncio, engolindo todos os argumentos que ameaçavam me sufocar. Eu sabia que Nyxaris odiaria Hassan.

Houve uma batida na porta e Hassan virou a cabeça bruscamente na direção dela, com uma expressão de irritação no rosto. Ela olhou para mim de relance e depois foi até a porta.

Ela abriu a porta, falou com alguém e depois se virou para mim. "Fique aqui", ordenou, antes de sair para o corredor.

No instante em que a porta se fechou atrás dela, levantei-me num salto. Hassan nunca me daria as respostas que eu precisava. Seria uma tola se pensasse que algum dia a conquistaria.

Aproximei-me rapidamente da sua mesa, examinando a pilha de livros e papéis que a cobria.

Então eu vi. Um dossiê fino de couro com um nome estampado na capa: Nyxaris, Avari Duskdrake.

Com o coração acelerado, peguei o livro e comecei a folheá-lo.

As primeiras seções eram detalhadas e técnicas. Descrições das capacidades físicas de Nyxaris: sua envergadura, resistência de voo e poder de fogo. Eu não sabia de onde vinham as informações, nem se eram precisas. Será que alguém da Avari havia compilado o dossiê com base em seus registros históricos? Ou eram simplesmente palpites fundamentados no que tinham visto de Nyxaris até então?

Folheei o dossiê e o conteúdo mudou para algo mais perturbador.

Historicamente designada como executora, Nyxaris demonstrava uma eficiência incomparável em subjugar dragões e cavaleiros rebeldes.

Meu coração disparou. Dragões rebeldes? Cavaleiros rebeldes?

Conhecido por instigar o terror entre facções rebeldes. Implantação bem-sucedida em 97% dos casos.

Alguém da Casa Avari deve ter escrito isso. Ou então, a informação foi roubada deles de alguma forma.

Meu estômago embrulhou enquanto eu absorvia os detalhes. Por que Kage não havia compartilhado nada disso comigo? Nyxaris havia sido usado como executor. Quando outros dragões ou cavaleiros vacilavam ou se rebelavam, ele era enviado para lembrá-los de seu lugar. A linguagem era vaga e militarista, mas as implicações eram horríveis. Li o termo "punição" mais vezes do que consigo contar.

Por que Nyxaris não me contou isso pessoalmente? Será que ele sequer se lembrava dos detalhes de seu passado brutal?

A página seguinte continha um resumo alarmante de suas capacidades, juntamente com notas enigmáticas sobre "utilidade estratégica" e "medidas de emergência". Ficou claro que o Tribunal considerava Nyxaris, acima de tudo, uma arma, mas isso não era nenhuma surpresa.

Folheei algumas páginas e vi uma manchete que me fez gelar o sangue.

Avaliação de Compatibilidade do Cavaleiro. Meu nome estava rabiscado no topo e, abaixo, havia uma lista de características e observações, claramente feitas por Hassan.

Temperamento: Teimoso. Lealdade questionável aos nobres. Obstinado e indisciplinado. Desafia a autoridade a cada oportunidade.

Ligação com Nyxaris: Desconhecida. O cavaleiro é desrespeitoso e evasivo.

Resiliência psicológica: Moderada. Apresenta tendências imprudentes.

Potencial para Ligação de Almas: Não pode ser determinado. Mais sessões são necessárias.

Li a última linha duas vezes, e meu sangue gelou.

Potencial para Ligação de Almas.

Aprendemos sobre o ritual de ligação de almas no ano passado, quando participei de uma das aulas de Fundamentos Mágicos da Florence com a Professora Wispwood. Ela nos contou sobre a prática em que os nobres realizavam o ritual em vampiros da Ruína. O vampiro da Ruína deveria aceitar de bom grado a alma do vampiro, permitindo que ele continuasse a viver através dele. Mas nem sempre isso acontecia de livre e espontânea vontade. E às vezes o vampiro da Ruína era um cavaleiro. Ao ligar sua alma a um cavaleiro, o nobre podia controlar um dragão diretamente. Isso, claro, se o ritual funcionasse. Se não funcionasse, o nobre podia morrer.

Quebrei a cabeça tentando me lembrar do que mais o Professor Wispwood havia dito sobre o ritual. Mas não conseguia me lembrar de tudo.

Ainda assim, o preço era obviamente alto. Quem iria querer arriscar a própria morte?

Ainda assim, a recompensa potencial devia valer a pena para alguns. Um sangue-alto podia manter todas as suas habilidades vampíricas — e ainda ganhar algo incrivelmente raro: a capacidade de controlar um dragão através do vínculo com seu cavaleiro.

Entretanto, o cavaleiro perdeu tudo. Sua alma foi destruída ou dominada pelo sangue-alto. Eu não tinha certeza do que seria pior. Seu corpo foi invadido, tomado dele.

Minha cabeça dava voltas. A lista de verificação não se tratava apenas de avaliar meu desempenho na aula. Tratava-se de determinar se eu poderia ser sacrificado.

Meus olhos percorreram o rodapé da página, procurando um nome, qualquer pista sobre quem havia encomendado aquilo. Não podia ser obra do Tribunal. Alguém específico devia ter providenciado essa aula. Alguém que queria Nyxaris só para si. Alguém disposto a arriscar a vida pela chance de voar em um dragão.

Viktor Drakharrow era o suspeito óbvio. Mas eu não tinha certeza. Hassan não pertencia a nenhuma casa, pertencia? Ela deveria ser neutra como instrutora. Mas alguns instrutores claramente tinham afinidades com alguma casa. Pensei na Professora Allenvale, que lecionava em uma escola da Casa Orphos e ostentava suas cores com orgulho. Ela era uma sangue-alta, no entanto. Talvez isso fizesse diferença.

A quem Hassan realmente respondia? Eu precisava descobrir.

A porta rangeu ao abrir. Fechei o dossiê com força e saí correndo de trás da mesa o mais rápido que pude, com o coração disparado enquanto Hassan voltava para a sala e seu olhar me percorria.

"O que você está fazendo?", perguntou ela, desconfiada.

Forcei-me a encontrar seu olhar. "Esperando. Você me disse para ficar, mas eu estava entediada e com frio. Então fiquei andando de um lado para o outro, fazendo um pouco de exercício." Fingi um bocejo. "Tudo bem para você?"

“Não, não é”, ela retrucou. “Você deveria estar refletindo sobre o que aprendeu aqui hoje. Não perdendo tempo andando por aí como um bobo sem cérebro.”

"Eu estava refletindo enquanto caminhava", respondi com desdém.

Seus olhos se estreitaram. "A falta de respeito não será tolerada."

"Gostaria que eu fosse embora e voltasse outro dia?", perguntei inocentemente. Agora que eu sabia que ela estava me avaliando para a minha morte, de repente não me importava mais se eu falhasse no cursozinho dela. Qual era o pior que poderia acontecer? Eles me executariam mais cedo em vez de tentarem roubar meu corpo depois? "Você parece um pouco distraído hoje. Está tudo bem?"

Seu rosto ficou vermelho de raiva. "Eu sou a instrutora. Você é o aluno. Você esperará o tempo que for necessário enquanto eu estiver em outro lugar. Entendeu?"

“Com certeza”, respondi, com falsa polidez. “Terminamos por hoje?”

Ela me observou em silêncio. "Pode ir."

Não era uma resposta. Mas eu percebi que ela queria que eu saísse dali.

Por mim, tudo bem. Agora mesmo, eu não queria ver aquela mulher detestável nunca mais. Eu sabia que ela não gostava de mim. Mas não imaginava que ela seria capaz de tramar minha morte. Fui ingênua em não esperar por isso.

Eu sabia que teria que voltar. Precisava descobrir quem estava manipulando-a. E quanto tempo eu tinha antes que decidissem meu destino.


CHAPTER 21 - MEDRA

Após minha última aula com o Professor Hassan, eu estava ansioso pela minha sessão de guarda-escravos alguns dias depois.

Cheguei cedo à porta do escritório do Professor Rodriguez. Mudava o peso de um pé para o outro, o nervosismo aumentando a cada minuto que passava enquanto esperava que ele aparecesse. Estava abalada. Desesperada por respostas ou por algum sinal de segurança da única pessoa que talvez pudesse me dar essas respostas.

Quando finalmente avistei o instrutor de cabelos escuros, um verdadeiro flagelo, vindo pelo corredor, eu estava um turbilhão de ansiedade.

Rodriguez ergueu uma sobrancelha ao me ver. "Você chegou cedo."

"Preciso mesmo falar com você", disse de repente, seguindo-o para dentro de seu escritório.

Ele pousou sua bolsa de couro sobre a mesa e fez um gesto para que eu me sentasse. "Isso é óbvio. Mas depois da habilidade que você demonstrou com a guarda dos escravos no início do verão, eu não imaginava que você teria tanto interesse em continuar nossas aulas."

“Eu não... quer dizer, eu quero. Definitivamente quero continuar com eles. Ainda não sou tão especialista em guardas escravos assim.” Fiquei um pouco surpreso com o elogio. “Estamos falando de Viktor Drakharrow aqui. Uma parte de mim está convencida de que minha capacidade de bloqueá-lo foi pura sorte.”

“Foi uma sorte você ter conseguido repetir o feito”, ele me lembrou. “Eu sei que ele veio te ver.”

Eu não queria pensar em Viktor no meu quarto e em suas ameaças horríveis. Eu ainda não tinha certeza do que o havia feito ir embora e não voltar.

“Mesmo assim, não vou recusar nenhuma ajuda que puder receber”, disse eu com determinação.

Rodriguez franziu a testa. "É por isso que você está tão nervoso? Viktor andou te ameaçando de novo?"

Respirei fundo. "Pode-se dizer isso. Mas não sei se é ele ou não."

Rodríguez inclinou a cabeça.

“Não sei quem é a verdadeira ameaça. Quer dizer, obviamente o Viktor é um idiota como sempre, sim. Mas...” As palavras jorraram da minha boca e eu contei a ele tudo o que tinha visto no dossiê.

Quando terminei, Rodriguez parecia atônito. Seu rosto, normalmente tão sereno, estava pálido.

O silêncio na sala era ensurdecedor.

"E então?", perguntei finalmente, agarrando os braços da minha cadeira. "Você não vai dizer nada?"

Rodriguez passou a mão pelo seu belo rosto moreno. "Ligação de almas", repetiu, quase como se falasse consigo mesmo. Sua voz era grave. "Eu não pensei... Eu não tinha considerado que eles chegariam a esse ponto."

Sua reação só serviu para aumentar o nó de medo no meu peito. "Mas você achou que algo assim pudesse acontecer?"

Seu olhar se voltou para mim e, de repente, seus olhos brilharam com fúria. "Dragões são perigosos", ele praticamente rosnou. "Eu já sabia disso, Srta. Pendragon. Esperava que você tivesse percebido isso com os muitos livros que lhe dei no ano passado. Mas, em vez de ser cautelosa, você acordou um."

Engoli em seco. "Mas eu pensei..." Tentei me recompor. "Você disse que houve uma época em que cavaleiros e dragões talvez governassem. Talvez isso seja uma coisa boa."

“Depois do que você acabou de me informar sobre a brutalidade de Nyxaris? E o fato de que pelo menos um nobre sangue-alto, se não mais, quer tentar uma ligação de alma com você assim que você tiver o dragão sob seu controle e se ligado a ele?” Rodriguez balançou a cabeça. “Se você fosse trazer um dragão de volta, aquele Dragão do Crepúsculo não seria o que eu esperava.”

"Pelo menos não foram os Inferni", respondi secamente.

Ele olhou para mim surpreso. "Vorago? Não, é verdade. Isso teria sido ainda mais desastroso." Ele passou as mãos pelos cabelos.

“Você sabia que isso ia acontecer?”, perguntei, insistindo. “Aquele livro...”

“Aquele livro estava repleto de conhecimento, Srta. Pendragon. Conhecimento que a senhora roubou, devo acrescentar. E, evidentemente, a senhora leu as partes erradas”, gritou Rodriguez para mim.

Eu me encolhi. "Tudo bem. Eu estraguei tudo. Como sempre." Mas eu estava curioso. "Qual dragão você gostaria que eu tivesse trazido de volta? Não que eu tivesse muita escolha."

“Molindra”, disse ele imediatamente. “O Luminthar.”

"Um dragão da Casa Orphos?", perguntei, surpreso. "Por quê?"

“Ela era conhecida por sua sabedoria e coragem”, disse Rodriguez. “De qualquer forma, não importa. O que está feito, está feito. O que importa é o que acontece a seguir. Este problema... precisa ser contido.”

Ele me lançou um olhar que, de repente, me fez gelar o sangue. "Você está falando de mim?"

"Não", disse ele apressadamente. Balançou a cabeça. "Não", disse com mais firmeza. "Embora eu não negue que esse pensamento não me ocorreu agora."

“Seu rosto era um livro aberto”, eu disse, exaltado. “Suponho que me matar aqui no seu escritório seria inconveniente para você como professor, mas poderia lhe poupar muitos problemas a longo prazo. É isso, Rodriguez?”

Seus olhos brilharam. "Isso pouparia o mundo de muitos problemas, Srta. Pendragon. O mundo dos corrompidos, do qual você, aliás, faz parte. Nas mãos erradas, um dragão é uma fonte de pura destruição. Incontáveis corrompidos sofrerão e morrerão se os nobres se apoderarem de Nyxaris. Especialmente porque as forças coercitivas das quais os nobres dependem para manter a ordem estão enfraquecendo."

"Você também notou isso?" Lembrei-me dos alunos degenerados que havia encontrado.

Ele assentiu com um semblante sombrio. "Rebeliões surgirão em breve. Como você acha que os nobres esperam ser reprimidos?"

"Com um segurança", sussurrei.

Seus lábios se contraíram. "Exatamente. E se eles pudessem fazer isso sozinhos, usando seu vínculo, seu corpo, então tanto melhor."

"Todo mundo quer me usar", eu disse, amargamente.

“Nem todos”, disse ele suavemente. “Pode ser uma surpresa, mas passei a admirar e respeitar seu espírito, Srta. Pendragon. Não desejo que você tenha que fazer o sacrifício supremo, a menos que seja o único caminho a seguir. Nem desejo que você sofra sendo possuída por um sangue-alto. Não se pudermos encontrar outra solução.”

“Qual seria outra maneira?”, perguntei.

Ele franziu a testa, olhando para a mesa. "Você precisa deixar isso comigo. Enquanto isso..."

Ele fez uma pausa tão longa que pensei que tivesse se esquecido de mim. Mas suponho que eu lhe dei muito em que pensar.

"Sim?", perguntei finalmente, insistindo.

Ele ergueu a cabeça bruscamente. "Enquanto isso, você contou a mais alguém sobre o que descobriu?"

Balancei a cabeça negativamente. "Não. Nem mesmo Florence. Só você."

“Ótimo. Provavelmente é o melhor a fazer. A senhorita Shen é uma aluna brilhante. Mas contar para ela...” Ele me lançou um olhar compreensivo.

“Isso poderia colocá-la em perigo”, concluí. “Sim. Eu sei.”

“Ótimo. Sem falar que, se Hassan descobrir que você está ciente das intenções deles, você se tornará um alvo ainda maior.”

Assenti com a cabeça e acrescentei: "Mas Nyxaris... O que eu faço com ele enquanto isso? O que li me assustou. No dossiê, eles chamam o que ele fez de 'punição'. Mas..." Minha voz falhou, minha garganta se fechando. "Parecia mais um massacre."

Rodriguez recostou-se na cadeira, com uma expressão sombria. "Eu sabia que Nyxaris era um dos dragões mais poderosos. Mas não tinha noção da verdadeira extensão de seus crimes."

"Crimes?" Minha voz se elevou em choque. "Você está chamando ele de criminoso? Ele é um dragão."

O olhar de Rodriguez endureceu. "Como você chamaria isso? Dragões são criaturas ferozmente inteligentes. São capazes de fazer escolhas, de distinguir o certo do errado. Nyxaris escolheu cumprir essas ordens. Qualquer lealdade que ele sentisse por seus cavaleiros não justifica o sangue em suas garras. Justifica?"

Meu estômago embrulhou. Eu sabia que Rodriguez estava certo. "Ele era um soldado de uma casa nobre. Soldados podem dizer 'não' quando recebem uma ordem?"

“Sempre.” Rodriguez estreitou os olhos. “Às vezes, nossas escolhas são tudo o que temos, Srta. Pendragon. Elas nos definem, para o bem ou para o mal. A obediência não absolve ninguém da culpa. Nem dragões. Nem cavaleiros. Nem você, nem eu.”

Prendi a respiração com a franqueza de suas palavras. Mas não podia negar que faziam sentido. "Então, o que devo fazer? Tentar controlar um dragão com um histórico de assassinatos em massa, provar ao Tribunal que consigo controlá-lo? Mas é uma contradição, não é? Estou condenado se fizer e condenado se não fizer. Se eu conseguir que Nyxaris me ajude ou até mesmo crie um vínculo comigo, só estarei me tornando mais valioso para quem quer que esteja planejando me matar."

Rodriguez me observou por um longo momento, com o rosto indecifrável. Eu sabia que sua mente estava a mil. "Você precisa falar com ele."

“Para Nyxaris? Eu tentei. Mas não tenho certeza de como contar a ele o que aprendi vai ajudar.”

“Você não sobreviverá a menos que o entenda. Agora você precisa da cooperação dele. Mas não crie laços com ele, Medra.” Ele usou meu primeiro nome, me assustando.

Assenti com a cabeça. "Eu sei. Ele não quer que eu faça isso de qualquer maneira."

“Ótimo. Seria muito perigoso. Para ambos. Uma vez formado o vínculo, Nyxaris ficará tão vulnerável ao controle dos sangue-altos quanto você.”

Cerrei os punhos. "Isso é impossível", murmurei. "Sinto-me tão presa."

Rodriguez inclinou-se sobre a mesa, com uma expressão feroz. "Pare de pensar como uma vítima. Nós sempre temos mais poder do que imaginamos. Agora use o seu."

Ele se levantou. "Se há uma coisa que aprendi lendo sobre dragões, é que eles respeitam a força. Mostre a Nyxaris que você não é apenas um cavaleiro de nome, mas de espírito."

Assenti com a cabeça.

“Chega disso. Temos trabalho a fazer.”

Pisquei, pega de surpresa pela mudança repentina de assunto. "Guarda dos Escravos".

“Certo”, disse Rodriguez com firmeza. “Como você disse, você não quer que sua mente seja rachada como um ovo da próxima vez que Viktor ou qualquer outra pessoa tentar investigar isso.”

Fiz uma careta. Essa não foi exatamente a expressão que eu usei. Mas, em teoria, ele estava certo.

Enquanto me preparava para seu ataque de tecelagem de escravos, minha mente ainda era um turbilhão de dúvidas e perguntas.

Então a voz de Rodriguez cortou o ruído. "Concentre-se, Srta. Pendragon. Ou você já está perdida."

Nossa aula começou.


CHAPTER 22 - MEDRA

Algumas noites depois, o vento passou impetuosamente, açoitando minhas bochechas enquanto eu segurava as escamas ásperas na nuca de Nyxaris. Abaixo de nós, os picos irregulares das montanhas brilhavam sob o luar, seus cumes cobertos de neve banhados em prata.

Fiz contato com Nyxaris assim que saí do escritório de Rodriguez. Mas ele levou todo esse tempo para voltar voando até mim, seja lá de onde estivesse caçando. Recusei-me a contar o que havia encontrado até que estivéssemos cara a cara. Se é que se pode chamar aquilo de cara quando se está montado nas costas de um dragão.

Nos encontramos na colina abaixo da escola, perto da estufa. O espaço rochoso era amplo o suficiente para ele pousar. E eu não achava que nenhum de nós realmente quisesse passar mais tempo no Pátio do Dragão.

Eu o observava discretamente antes de começar a subir pelo seu tronco. Ele parecia saudável e bem alimentado. Não tinha dúvidas de que era um caçador habilidoso. Não que cuspir fogo necessariamente exigisse muita habilidade, a menos que o alvo fosse pequeno. O que me fez pensar no que ele estaria caçando. Até então, eu estava com muito medo de perguntar. Decidi que ele provavelmente apreciava uma boa perna de cordeiro tanto quanto a maioria dos carnívoros.

Atravessamos outra montanha em alta velocidade. Mas a beleza da paisagem passou despercebida por mim. Eu acabara de contar a Nyxaris o que havia descoberto no dossiê, convenientemente omitindo a parte sobre os nobres que queriam me transformar em sua escrava e roubar meu corpo. Não só soava como uma ficção ridícula quando eu dizia em voz alta, como também não ia acontecer. Rodriguez e eu os impediríamos. De alguma forma.

Apertei as escamas de Nyxaris com mais força. Se fosse preciso, eu chamaria até a cavalaria e iria até Blake. Ele era um idiota arrogante, com certeza, mas eu não tinha dúvidas de que era corajoso. Ele podia não gostar de mim, mas eu sabia que não queria me ver morta.

Quanto a Kage e sua oferta de me ajudar a qualquer momento? Eu ainda estava indeciso sobre isso.

No fim das contas, talvez houvesse algo a se dizer sobre o diabo que eu já conhecia.

Me mexi um pouco. Pelo menos dez minutos haviam se passado desde que eu terminara de relatar os detalhes. O silêncio de Nyxaris era ameaçador. Mas se ele fosse me jogar de suas costas e me devorar, já o teria feito.

Você vai dizer alguma coisa algum dia?

Alguma vez? Muito provavelmente. "Alguma vez" é muito tempo. Quanto a se falarei com você aqui, esta noite...

Ele não estava feliz. Isso era óbvio. Por causa do que eu havia descoberto? Será que ele queria esconder de mim quem ele era?

— Não foi isto — disse ele lentamente — que eu lhe pedi para encontrar.

Suas palavras me irritaram. Então você não queria que eu soubesse a verdade, é isso?

O pescoço do dragão se esticou bruscamente em minha direção e vi a fúria ardente em seus olhos. Essa não era a verdade que eu precisava.

A dor crua em sua voz dissipou meu medo.

Nyxaris voltou a cabeça para o horizonte, mas um tremor sutil denunciou sua confusão de emoções. Por anos dormi em pedra. Lembro-me do fogo. Do sangue. De vozes que já não reconhecia. Agora você vem até mim com isso... essa verdade.

Suas asas batiam com mais força, me obrigando a me agarrar a uma espinha em seu pescoço para me manter firme. Ainda nada de sela. Nesse ritmo, duvido que algum dia haverá uma.

O que você quer dizer? Perguntei, depois de esperar mais alguns instantes. Você está dizendo que tudo isso é mentira?

Ele rosnou. Se for verdade, é algo que eu preferiria ter esquecido.

Engoli em seco, apertando-o com mais força. Sua angústia o percorria, tão palpável quanto o vento gélido que mordia minha pele. Me desculpe. Mas eu precisava te contar.

Mesmo assim, eu ainda escondia outras verdades dele. Verdades que diziam respeito à minha sobrevivência. Eu não tinha certeza se Nyxaris era alguém em quem eu pudesse confiar plenamente a minha vida. Já tínhamos sido forçados a depender um do outro mais do que qualquer um de nós parecia desejar.

Depois de muito tempo, a voz de Nyxaris voltou à minha mente, mais suave desta vez. Ela te assusta?

Pisquei. O quê?

O que você aprendeu sobre mim, ele esclareceu, com a voz tensa. Você tem medo de mim agora?

Quase ri. Antes, eu tinha bons motivos para temê-lo. Mas eu sabia o que ele queria dizer. Será que eu o temia? A imagem dele lançando fogo sobre cavaleiros e dragões passou pela minha mente. Mas ele também me protegera da ira do Tribunal. Ele nunca me fizera mal.

Não sei o que pensar, admiti. Fiz uma promessa. Disse que ajudaria você a descobrir o que aconteceu com você e com os outros. E ainda pretendo fazer isso.

Minhas palavras pairaram no ar fresco da noite.

Um humano que cumpre promessas. Nyxaris emitiu um som grave e retumbante. É mais do que eu poderia ter esperado.

Meu coração se apertou com a melancolia que senti por trás das palavras. Vou dar um jeito nisso. Pelo bem de nós dois. Não vou te decepcionar.

No fundo, eu sabia que era verdade. Eu não sabia exatamente o que éramos um para o outro. Não havia nenhum laço entre nós. Mas, em algum momento, comecei a pensar no dragão menos como um adversário e mais como um amigo.

Claro, ele poderia ter sido um assassino em massa em sua vida passada. Mas ele não se lembrava disso. E, afinal, eu também não vinha de uma linhagem exatamente virtuosa. Meu pai, Arthur Pendragon, havia cometido crimes terríveis. Mas, no fim, ele havia feito algo certo. Então, eu era mesmo a pessoa certa para julgá-lo? Talvez Nyxaris merecesse uma segunda chance. Talvez ele já tivesse sido punido o suficiente.

Nyxaris continuou voando firmemente, mas suas asas já não cortavam o ar com a força furiosa que ele demonstrava.

"A avaliação do Tribunal está se aproximando", observou ele por fim.

Fiz uma careta. Nem me lembre.

Você precisará demonstrar força a eles, continuou ele. Domínio sobre mim. Força suficiente para saciar sua sede de sangue.

"Acho que vou fracassar então", brinquei. "Pelo menos você não vai mais ter que me aturar."

Nyxaris bufou e uma coluna de vapor subiu no céu, na noite fria. Pode contar com a minha ajuda.

Pisquei. O quê? Sério?

Não temos praticado. Mas acredito que me lembro o suficiente para satisfazê-los. Farei com que acreditem que você me controla.

Um nó se formou na minha garganta. Obrigada, eu disse baixinho.

Você fez uma promessa, pequeno cavaleiro. O mínimo que posso fazer é garantir que você sobreviva para cumpri-la.

Suas asas se moveram ligeiramente, levando-nos mais alto no céu estrelado.


CHAPTER 23 - MEDRA

O salão comunal da Torre Drakharrow estava mais silencioso que o normal depois do jantar, embora vários alunos permanecessem por ali, conversando ou fazendo a lição de casa. A maioria era de sangue-preto. Para minha surpresa, nenhum nobre estava por perto se alimentando de servos. Talvez isso explicasse a atmosfera mais relaxada.

Quanto a mim, decidi que não me esconderia mais no meu quarto. Se estivesse presa na Casa Drakharrow por enquanto, usaria a sala comunal e me recusaria a deixar que os sangue-nobres — ou seus hábitos alimentares — me intimidassem.

Eu havia me acomodado em uma grande mesa de madeira no canto mais afastado da lareira, onde era mais silencioso. Meus livros e anotações estavam espalhados à minha frente em uma bagunça caótica enquanto eu trabalhava na minha redação para "O Jardim do Alquimista". A entrega era no dia seguinte. Eu sabia que Florence havia terminado a dela uma semana antes. Ela até ultrapassou o limite de palavras em seu entusiasmo e agora estava preocupada que o Professor Allenvale não aceitasse as páginas extras. Ela me perguntou se eu precisava de ajuda com a minha redação, mas eu a desviei o assunto com desenvoltura, garantindo que estava tudo bem.

Fiquei ali sentado, pensando se minha tese era forte o suficiente: "As propriedades duais da folha de alegria como restauradora de energia e antídoto para venenos destacam sua importância nas práticas alquímicas e seu potencial como ferramenta de sobrevivência."

Fiz uma careta. Ainda não soava bem. Qual era a diferença entre uma afirmação comum e uma tese? Eu estava no segundo ano. Certamente já deveria ter descoberto isso. Sabia que Florence ficaria mais do que feliz em explicar, mas não queria incomodá-la quando ela finalmente parecia ter terminado toda a sua lição de casa e leituras extras e tinha uma noite livre.

O leve arrastar de uma cadeira sendo puxada ao meu lado interrompeu minha concentração. Olhei para cima e vi Blake afundando na cadeira, com um sorriso convencido no rosto bonito.

“Por que está tão triste, Pendragon?”

"O que você quer?", respondi secamente, sem me dar ao trabalho de esconder meu incômodo por ter sido interrompida.

Blake recostou-se na cadeira, esticando as longas pernas à sua frente. "Talvez eu só queira passar um tempo com minha consorte favorita."

Encarei-o com raiva, meu rosto esquentando ao ser lembrado do nosso suposto vínculo. "Ainda não é hora de alimentar, Blake."

Eu duvidava muito que ele realmente quisesse passar um tempo comigo por qualquer motivo além de me provocar, me embebedar ou... Bem, eu nem ia pensar nisso. Não enquanto ele estivesse sentado ali, com aquele ar tão seguro de si e lindo.

Para minha surpresa, seu sorriso se desfez um pouco e sua expressão tornou-se pensativa. Ele não respondeu com uma réplica grosseira. Em vez disso, inclinou-se para a frente e apoiou os antebraços na mesa.

“Não é por isso que estou aqui”, disse ele em voz baixa. Ele olhou para o meu papel. “Mas se você precisar de um tutor...”

Pisquei, um pouco surpresa. "Não. O que você quer?"

“Eu queria conversar com você sobre a avaliação do Tribunal.”

Fiquei tensa. Só me restava uma semana. Mas não havia muito que eu pudesse fazer para me preparar. Nyxaris não tinha demonstrado interesse em praticar. Mesmo para um dragão, ele era um tremendo sabe-tudo. "E daí?"

Blake olhou em volta. "Você acha que tem noção do que precisa fazer para a avaliação? Como estão as coisas com Nyxaris?"

Encarei-o. "Me espionando? Sério, Blake?"

Blake riu. "Se eu estivesse te espionando, será que eu realmente perguntaria isso?"

"Talvez você simplesmente não seja um bom espião", eu disse, mal-humorado, inclinando-me para a frente sobre a mesa. "Afinal, por que você se importa?"

“Bem, você é a minha galinha dos ovos de ouro, então eu não quero que você seja executada.” Quando não respondi, ele se inclinou para a frente para poder olhar para o meu rosto. “Era uma piada.”

“Hahaha”, eu disse sem esboçar um sorriso. “Você é hilário.”

Ele ficou em silêncio por um momento. "Não quero que nada lhe aconteça, Pendragon."

“Claro que não. Você provavelmente morreria sem mim. Literalmente.”

Ele respirou fundo. "Não é isso. Embora, provavelmente, sim."

"Certo." Revirei os olhos. "Você precisa de mim para sobreviver. Você tem um motivo oculto bem claro. Mas enfim, deixe-me tranquilizá-lo. Nyxaris concordou em me ajudar."

Blake pareceu aliviado. "Que bom. Muito bom." Ele olhou em volta, como se quisesse ter certeza de que ninguém estava ouvindo. "Eu vi você com ele na outra noite", disse ele, baixando a voz.

“Então você estava me espionando? Que sutileza”, respondi secamente.

"Eu fico de olho em você", disse ele em voz baixa. "Sei que você não vai gostar que eu diga isso, mas é o meu trabalho."

"Seu trabalho? Tipo, você me espiona para sua família?", perguntei com amargura.

O rosto de Blake se contraiu. "É verdade que Viktor quer saber... que eu tenho tudo sob controle. Com você e o dragão." Ele me olhou quase suplicante. "Você precisa entender a pressão que estou sofrendo. Estou apenas tentando mantê-lo afastado."

Analisei seu rosto. Será que Blake Drakharrow estava mesmo me confidenciando algo? Mas ele também havia confessado que estava me espionando para Viktor. Se era algum progresso, era um passo minúsculo. Do tamanho de uma formiga.

"Não entendo por que você tem que fazer tudo o que ele manda", eu disse baixinho, tentando controlar meu temperamento.

Ele olhou nos meus olhos. "Ele controla toda a minha família, Pendragon. Não sou só eu."

"Você quer dizer... Aenia?", chutei.

“Ela, sim. Embora esteja em algum lugar seguro agora. Fora do caminho. Ele não se importa com Aenia, contanto que ela esteja sempre fora de vista.” Ele suspirou. “E tem a minha mãe.”

"Sua mãe?" Fiquei curioso, apesar de mim mesmo. "Pensei que ela estivesse no Santuário. Tipo uma sacerdotisa ou algo assim."

“É complicado”, disse ele, concisamente. “Quando meu pai morreu...” Ele balançou a cabeça. “De qualquer forma, você não quer ouvir falar de todos os dramas da minha família.”

De certa forma, sim. Mas não disse nada. E, num instante, Blake mudou de assunto.

“Olha, você pode não acreditar nisso, mas... eu quero te proteger. E não apenas por causa do seu sangue.”

Ele olhou nos meus olhos e eu não consegui evitar. Desviei o olhar. "O vínculo entre nós não é real, Blake."

“Claro. E nada disso se compara ao que sentimos na outra noite”, disse ele, em voz baixa. “Mas foi incrível. Isso você não pode negar.”

"Foi... razoavelmente bom", admiti com relutância. "Mas não bom o suficiente para me fazer esquecer quem você realmente é."

Seus lábios se contraíram. "Sabe de uma coisa? Acredite no que quiser sobre mim, Pendragon. Mas estou aqui agora. Tentando te ajudar."

Fiquei em silêncio. "Tudo bem. Então, qual é a dica?"

O olhar de Blake fixou-se no meu. Desta vez, não havia sarcasmo, nem sorriso irônico. Só isso já foi suficiente para acelerar meu coração.

"O quê?" perguntei. "Diga-me, Blake."

“Eles terão poder de barganha”, disse ele, quase a contragosto.

“Alavancagem? Que tipo de alavancagem?”

“Eles querem garantir que você coopere com a avaliação. Que não haja uma repetição do que aconteceu com Lord Mortis.”

Eu me enrijeci. "Não posso controlar tudo o que Nyxaris faz. Ele tem mente própria, acredite em mim."

A expressão de Blake tornou-se cautelosa. "Não lhes diga isso, Pendragon. Nem sequer mencione isso." Ele olhou em volta e baixou ainda mais a voz. "Eles planejam pressioná-lo. E se acharem que você ou o dragão não estão dando a eles o que querem, planejam... usar um dos seus amigos."

Meu sangue gelou. "O que você está dizendo?" Eu conseguia ouvir o pânico na minha voz. "Você está dizendo que eles vão machucar alguém? Quem?"

Blake tentou manter uma expressão neutra. Mas o pior é que eu percebia que ele também estava chateado. "Não sei ao certo, mas se eu tivesse que chutar..." Ele parou de falar.

"Não." A palavra escapou da minha boca. Forte e alta o suficiente para chamar a atenção de todos. Balancei a cabeça, cerrei os dentes, tentando não deixar Blake ver as lágrimas que se acumulavam nos meus olhos. "Não. Não Florence."

Não depois de Naveen. Não depois do que fizeram com Naveen. Eu não suportaria.

“Fale mais baixo.” Mas era um apelo. Não uma ordem. “Mas sim, acho que será Florence.”

"Eles não podem. Ela não tem nada a ver com isso. Nada", eu sibilei.

“Tente manter a calma”, disse Blake, olhando para mim com genuína preocupação. Resisti à vontade de lhe dar um tapa por dizer aquilo. Eu sabia que ele estava tentando me proteger dos outros alunos na sala, mas não sabia se conseguiria me controlar. “Acho que eles não vão matá-la.”

Contive um soluço. "Que alívio!" Minha pena se partiu ao meio entre meus dedos. "Mas eles podem. É isso que você está insinuando, não é? Que eles podem?" Enxuguei meus olhos. "Então o que eles vão fazer? Vão torturá-la?"

“Provavelmente não. Não se você fizer o que eles querem”, disse Blake, cerrando os dentes. “Apenas complete a avaliação. Prove que você consegue controlar Nyxaris. É assim que você mantém Florence segura. Seja esperto. Faça o que eles pedirem. Nada mais, nada menos. Certifique-se de que Nyxaris saiba o quão sério isso é.”

"Ele é um dragão", eu disse amargamente. "Ele mal se importa comigo. Ele não vai se importar com nenhum dos meus amigos. Você sabe o quão insignificantes somos todos para ele? Eu..." Parei antes que pudesse dizer muito.

Blake se aproximou de mim. "Escuta, eu farei tudo o que puder para manter Florence segura. Eu juro. Vou ficar perto dela. Vou segurá-la pela mão, se me deixarem."

Assenti com a cabeça, mas as lágrimas ainda se acumulavam nos meus olhos. Eu odiava estar chorando — ali, na maldita sala comunal, com Blake, de todas as pessoas. Pisquei rapidamente, mas sabia que ele tinha percebido.

Antes que eu pudesse responder ao que ele havia dito, uma nova voz cortou o ar.

“Pela Donzela de Sangue, Blake. Você fez a pobre garota chorar?”

Levantei a cabeça num pulo. Regan estava ao lado da mesa. Desta vez, graças aos deuses, ela estava sozinha.

Mas sua expressão era inconfundível. Euforia.

“Eu te disse para não se acomodar demais”, ela exclamou. “Seu coraçãozinho ficou partido, Medra? Deixa eu adivinhar… Blake finalmente te contou a verdade. Que você era só uma distração? Uma fase?” Ela olhou para Blake, com os olhos brilhando de satisfação. “Sinceramente, não te culpo.”

Eu mal conseguia respirar. Meu medo e impotência estavam à mostra. E, no entanto, Regan foi tão estúpida que chegou direto à conclusão errada. Acho que devo ser grata por ela não ter ouvido o que Blake estava me alertando.

“Regan”, disse Blake em tom de advertência.

Mas Regan o ignorou, seu olhar fixo em mim como o de uma leoa que avista um animal ferido. "Quer dizer, deve doer. Pensar que você era especial, só para descobrir que você era o lixo que eu sempre disse que você era." Sua voz transbordava falsa pena. "Mas não leve isso tão a sério. Garotos como Blake sempre voltam para onde pertencem."

Ela estendeu a mão como se fosse tocar meu ombro e eu me encolhi.

“Não ouse encostar nela.” A voz de Blake era fria, mas tensa. “Já chega, Regan.”

Regan piscou, claramente surpresa, mas apenas por um instante. Então seus lábios se curvaram em um sorriso de escárnio. "Sério, Blake? É a isso que você se rebaixou? Pensei que você tivesse padrões. Talvez você tenha passado tempo demais com a criatura. Talvez ela esteja te arrastando para baixo com sua mediocridade. Fraca. Sem espinha dorsal. Patética."

Eu não tinha tempo para essa merda. Minha garganta estava tão fechada que eu nem conseguia tentar responder ao discurso de ódio da Regan dessa vez, mesmo sabendo que ela estava completamente equivocada.

“Olha só para você”, disse Regan, balançando a cabeça. “Você nem vai chegar à avaliação do Tribunal, não é?” Ela se inclinou. “Diga-me, Medra, você vai chorar assim quando te acorrentarem? Honestamente, quase sinto pena de você...”

“Eu disse: chega.” O som de madeira batendo no chão silenciou Regan no meio da frase. A cadeira de Blake caiu no chão quando ele se levantou num pulo, com o rosto tomado por uma expressão de fúria.

"Saia daqui." Sua voz era baixa e letal.

Os outros alunos na sala comum se viraram para olhar, sussurros percorrendo o espaço.

Mas Regan não parecia disposta a recuar completamente. Ela o olhou de cima a baixo e, por um breve instante, pensei ter visto algo como arrependimento genuíno em seus olhos. Então, seus lábios se curvaram em um sorriso malicioso.

“Sabe”, disse ela, com a voz carregada de veneno e doçura, “eu nem preciso de você, Blake. Já estou com alguém que tem poder de verdade. Alguém que sabe valorizar uma mulher como eu.” Sua voz baixou para quase um sussurro ao acrescentar: “O tipo de homem que pode fazer ou destruir alguém como você.”

Blake não reagiu. "O que eu acabei de dizer, Regan?"

Com um gesto altivo, jogando os cabelos prateados para trás, Regan saiu da sala comunal a passos largos.

Quando ela se foi, Blake olhou para mim. "Apenas ignore-a."

Assenti com a cabeça. Sem dizer mais nada, levantei-me da cadeira, peguei minhas coisas e as enfiei na bolsa, depois passei por ele em direção às escadas.

Eu precisava sair dali, escapar. Precisava encontrar um lugar onde as lágrimas pudessem cair sem que eu tivesse que contê-las.


CAPÍTULO 24 - BLAKE

Eu a vi partir, o rosto abatido, os passos pesados e exaustos.

Ela nem sequer tinha chegado à avaliação do Tribunal, e eles já quase a tinham destruído. Não a atacando diretamente. Não, nesse caso ela teria triunfado. Mas ameaçando alguém de quem ela gostava — alguém especial para ela. Era uma maneira insidiosa de atingi-la. Pendragon era a pessoa mais forte que eu conhecia, mas quando se tratava de seus amigos... Bem, eles eram sua única fraqueza.

Eu estava furioso. Furioso com o mundo inteiro e com todos nele. Mas, acima de tudo, furioso comigo mesmo pelo que eu tinha feito a ela.

Eu a fiz chorar.

O salão comum ficou em silêncio após a minha explosão.

Mas eu não me sentei novamente, não saí. Apenas fiquei olhando para a escada em espiral, como se pudesse fazer Pendragon reaparecer apenas com o olhar.

Ela tinha todo o direito de me odiar. Eu lhe dei muitos motivos. Mas vê-la desmoronar, vê-la lutar tanto para conter as lágrimas... algo dentro de mim se quebrou.

O que ela tinha dito antes? Que o dragão não se importaria com ela nem com seus amigos porque eles eram insignificantes demais para ele? Era assim que ela se via? Como insignificante? Descartável?

Senti um nó na garganta. Eu não era inocente. Eu tinha tentado fazê-la se sentir assim. Mais fraca. Inferior.

Naquele momento, eu queria agarrá-la e sacudi-la até que ela visse a verdade. Que ela era feroz, teimosa e mais gentil do que qualquer um daqueles nobres interesseiros ao nosso redor, com suas políticas distorcidas e sua crueldade deliberada.

Mas que direito eu tinha? Eu a ajudei a chegar ao limite. Meu tio provavelmente foi quem teve a ideia de usar a amiga dela na avaliação. Se Florence morresse, a culpa seria da minha família. Eu seria o culpado.

E, no entanto... eu não conseguia simplesmente ficar de braços cruzados. Não conseguia deixá-la sozinha.

Eu sabia que ela tinha subido para ficar sozinha, para se isolar de qualquer pessoa que pudesse vislumbrar sua vulnerabilidade.

Mas que se dane isso.

Atravessei a sala, ignorando os sussurros que me seguiam enquanto caminhava em direção às escadas. Subi os degraus de dois em dois, minha determinação se fortalecendo a cada passo.

Cheguei à porta dela e bati. Bem alto.

Sem resposta.

Bati de novo. Uma vez. Duas vezes.

“Abra a porta, Pendragon”, gritei, sem me importar com quem me ouvisse. “Não vou embora.”

Nada ainda.

Tentei novamente, batendo com mais força.

E então, finalmente: "Por favor. Abra a porta, por favor."

A porta se abriu abruptamente e lá estava ela. Com o rosto manchado e coberto de lágrimas. Os olhos vermelhos e inchados. Ela era linda de um jeito que me deixava sem forças e com o coração apertado. Pela primeira vez, não havia nenhum sorriso zombeteiro, nenhum comentário sarcástico.

"O que você quer, Blake?" Sua voz estava rouca e cansada. "O que você poderia querer agora?"

Abri a boca. Fechei-a de novo. Eu não sabia bem o que queria. Tudo o que eu sabia era que vê-la daquele jeito era insuportável.

"Eu não sei." Minha voz estava baixa e rouca. "Eu só... acho que você não deveria ficar sozinha agora."

Ela respirou fundo e soltou um soluço abafado. Aquele som... Despedaçou algo dentro de mim.

Sem pensar, dei um passo à frente.

E então ela estava em meus braços, se aconchegando em mim, seus punhos agarrando minha camisa como se eu fosse a única coisa que a mantinha de pé.

Fechei a porta com um chute atrás de mim, isolando o resto do mundo.

"Me desculpe", murmurei. Pressionei meus lábios contra sua têmpora, seu cabelo, cada lugar que consegui encontrar, enquanto ela enterrava o rosto em meu peito, seus ombros tremendo. "Me desculpe mesmo."

Ela não respondeu, mas lentamente ergueu o olhar para mim.

"Eu te odeio", ela sussurrou, com a voz trêmula. Mas suas mãos agarraram o tecido da minha camisa com ainda mais força, puxando-me para mais perto.

"Eu sei", sussurrei de volta. "Você me odeia."

No fundo, eu sabia que ódio era tudo o que eu mereceria dela.

Inclinei-me e beijei suas pálpebras, suas bochechas, seus lábios. Cada ponto úmido que eu conseguia encontrar, cada lágrima. Continuei a beijá-la, porque se aquilo era tudo o que eu podia lhe dar naquele momento, eu daria tudo.

Eu a beijei como se ela fosse o ar que eu precisava para respirar. Delicadamente, reverentemente. Como se eu pudesse, de alguma forma, reconstruí-la com o toque dos meus lábios.

Ela tremia contra mim, sua respiração acelerada. Eu só queria aliviar toda a sua dor e substituí-la por algo — qualquer coisa — melhor.

Meu coração disparou quando ela se afastou um pouco e inclinou a cabeça para me olhar, seus olhos avermelhados buscando os meus.

“Blake”, disse ela, com a voz oscilando entre a raiva e o desespero.

Segurei o rosto dela com as duas mãos, meus polegares enxugando as lágrimas que caíam. "Estou aqui. Não vou a lugar nenhum." Meu maxilar se contraiu. "Que todos eles vão para o inferno, Pendragon. Nada vai acontecer com sua amiga. Eu juro."

Ela ergueu a cabeça, seus lábios se chocando com os meus, hesitantes a princípio, depois com mais urgência, como o rompimento de uma represa. O beijo foi fervoroso, desesperado. Como se ela estivesse tentando se libertar de sua própria miséria e encontrar algo sólido.

Seus dedos deslizaram pelo meu peito, depois desceram. Ela puxou o tecido da minha camisa, seus dedos se enroscando no cós da minha calça.

"Desligar", ela sussurrou.

"Tem certeza?", sussurrei, recuando um pouco para observar seu rosto.

Ela assentiu com a cabeça, o olhar firme, mesmo com os lábios trêmulos.

Não precisei que me pedissem duas vezes. Tirei a camisa pela cabeça e a joguei de lado.

Seus dedos deslizaram pelo meu peito, sobre as tatuagens de dragões negros sinuosos ali inscritas, como se hesitantes, mas curiosos. Estremeci com seu toque, cada nervo do meu corpo em sintonia com ela.

“Por que você está...” Ela parou, engolindo em seco.

"O quê?", perguntei, afastando delicadamente uma mecha úmida do seu rosto. "Por que eu sou o quê?"

"Por que você está... agindo assim?" Seus olhos estavam cheios de confusão. Como se ela não conseguisse conciliar a Blake que conhecia com a que estava diante dela agora.

"Como o que?"

"Gentil", ela sussurrou, com uma voz tão suave que quase não consegui ouvi-la.

Meu peito apertou. "Porque você merece", eu disse asperamente. "Porque você sempre mereceu."

Ela soltou um suspiro trêmulo, seus dedos apertando as curvas das minhas costas, puxando-me para si enquanto seus lábios encontravam os meus novamente. Desta vez, o beijo foi mais lento, mais profundo. O desespero ainda estava lá, mas havia sido suavizado, substituído por algo que fazia meu peito doer de desejo.

Suas mãos deslizaram pelos meus ombros e eu a abracei com mais força, sentindo a curva delicada de sua cintura sob as minhas palmas. Eu queria memorizar cada centímetro dela, cada pequeno som suave que ela emitia. Ela era uma tempestade de contradições, pura fragilidade e fogo. Se ela me permitisse, eu seria aquele que a ampararia em todas as tempestades e tormentas que surgissem no horizonte.

Nosso beijo se aprofundou. Seu corpo pressionou-se com mais firmeza contra o meu e não consegui conter o gemido baixo que escapou de mim. Seus dedos se enredaram em meu cabelo.

"Vem cá", murmurei contra seus lábios, minha voz um rosnado baixo enquanto tentava conter meu desejo. Eu não queria tirar nada dela. Não hoje. Hoje eu queria lhe dar algo. Tudo. Qualquer coisa que ela precisasse. Qualquer coisa que aliviasse a dor, que estancasse o fluxo de suas lágrimas.

Segurei-a pela cintura e a guiei delicadamente para trás, em direção à cama no centro do quarto, até que a parte de trás de seus joelhos tocasse a beirada do colchão.

Ela olhou para mim, com os olhos arregalados, incertos.

Esperei, dando-lhe tempo para me dizer para parar.

Ela não fez isso.

Levei minhas mãos aos seus ombros, meu toque suave enquanto a ajudava a se deitar, acomodando-a no colchão, meu peso pairando sobre ela. Meus lábios roçaram os dela, lenta e pacientemente, descendo até o canto da sua boca, depois até o seu queixo. Beijei seu pescoço, demorando-me ali antes de me obrigar a seguir em frente. Meus dedos buscaram os botões da sua blusa. Hesitei, olhando para ela, pedindo silenciosamente sua permissão.

Ela assentiu lentamente, a respiração falhando enquanto eu desabotoava o primeiro botão. Depois o próximo. E o próximo. A blusa se abriu e passei para a pequena camisola branca que ela usava por baixo, o fino tecido de algodão sendo a única coisa que me impedia de alcançar seus seios. Eu já conseguia ver as pontas de seus mamilos pressionando o algodão fino. Por um segundo, meus dedos tropeçaram nos minúsculos botões de pérola, mas então continuei firme, como se estivesse desembrulhando algo infinitamente precioso. Quando a camisola finalmente caiu, meu olhar percorreu seu corpo.

"Você é linda", eu disse, com os olhos escurecendo. "Tão linda, Pendragon."

Minhas mãos deslizaram até o cós da saia dela. Parei, nossos olhares se encontrando. "Diga-me se quiser que eu pare", disse, com a voz um pouco mais rouca agora.

Ela balançou a cabeça. "Não pare", sussurrou.

Levantei sua saia lentamente, admirando a lingerie de renda branca que ela usava. Deslizei minha mão por sua coxa nua, depois entre suas pernas, sentindo a umidade. Ela soltou um suspiro quando afastei o tecido e gemeu quando introduzi um dedo nela.

Sua respiração vinha em suspiros urgentes enquanto eu deslizava meus dedos para dentro e para fora dela. Mas não era o suficiente. Eu queria dar mais a ela.

Inclinei-me sobre ela, beijando a ponta dos seus seios, depois movendo minha boca pela sua barriga, até os quadris. Levantei sua saia, deslizando-a até a cintura, e então desci minha língua até sua vagina. Sua respiração acelerou. Ela agarrou o cobertor com a mão livre enquanto a outra entrelaçava seus dedos nos meus cabelos.

Passei o polegar sobre o clitóris dela enquanto lambia entre suas pernas, a barba por fazer no meu queixo roçando a pele macia e sensível.

Fui devagar, passando a língua para cima e para baixo ao longo de sua extensão. Apreciando os sons enquanto sua respiração acelerava, tornando-se um suspiro irregular. Sentindo o tremor de suas coxas enquanto eu a provocava e saboreava, deliciando-me com seu perfume.

E então, finalmente, as palavras mais doces.

“Blake, por favor”, ela gemeu. “Eu não consigo...”

"Desfaça-se para mim, querida", sussurrei contra sua pele, depois aprisionei seu clitóris entre meus lábios, sugando com tanta força que a fez gritar meu nome tão alto que foi quase um berro.

Senti o orgasmo dela percorrer seu corpo como uma onda de choque, sua mão apertando meu cabelo enquanto seus quadris se arqueavam contra minha boca, seus joelhos tremendo.

Deslizei minhas mãos por seus quadris, suas coxas, saboreando a maciez perfeita de sua pele. Memorizando seu cheiro. O aroma que povoava meus sonhos.

Ela estendeu a mão para mim, puxando-me para perto dela, e eu a abracei, deslizando para cima na cama e envolvendo-a em meus braços. Seus dedos roçavam meu peito, inquietos.

"Não é suficiente", ela sussurrou. "Ainda não é suficiente."

Olhei para ela, surpresa.

"Puta merda, Pendragon", provoquei. "Você é um sem-vergonha."

As bochechas dela ficaram rosadas. Mas eu não queria constrangê-la. Queria que ela se sentisse confortável e relaxada.

Beijei a ponta do nariz dela, depois as bochechas, e então rocei meus lábios nos dela. "Talvez haja algo que possamos fazer a respeito."

A mão dela já estava alcançando minha virilha. Ela esfregou a palma da mão no meu pau e eu gemi. Eu estava excitado por ela desde que entrei no quarto e tinha certeza de que ela sabia disso.

“Talvez possamos fazer algo a respeito”, ela sussurrou em tom de brincadeira. Seus dedos já estavam tateando meus botões.

Deixei que ela abaixasse minhas calças até meus quadris, revelando meu comprimento. Disfarcei um sorriso quando seus olhos se arregalaram um pouco, me examinando por completo. Ela já tinha visto tudo aquilo antes, mas, de certa forma, eu parecia tão novo para ela quanto ela para mim. Eu não achava que um dia me cansaria dela — ou de ver seu corpo.

Deslizei minha mão entre suas pernas, acariciando-a para cima e para baixo, enquanto ela ofegava de desejo, arqueando os quadris para me implorar por mais.

Finalmente, movi-me para cima dela, posicionando-me entre suas pernas e penetrando-a.

Ela arquejou, suas mãos agarrando minhas costas, me puxando contra ela e me beijando enquanto eu impulsionava meus quadris para trás e penetrava nela repetidamente.

"Porra, Pendragon", eu ofeguei, enquanto me entregava a ela. "Tem certeza de que não podemos fazer disso um hábito?"

Mordi o lábio e olhei para ela, com medo de ter dito demais, com receio de tê-la ofendido.

Mas seus olhos estavam fechados. Em vez de responder, ela entrelaçou as pernas em volta dos meus quadris e ergueu o corpo para me encontrar. Observei, maravilhado, seus lábios entreabertos, as bochechas rosadas e coradas, enquanto a onda de prazer a invadia. Seu gemido suave quebrou o silêncio, seu corpo tremendo contra o meu enquanto ela atingia o ápice.

E então, meu próprio prazer me invadiu como uma explosão de chamas e eu a penetrei com mais força, encontrando minha própria libertação, enquanto seu nome escapava dos meus lábios repetidamente. A sensação era avassaladora. Como nada que eu jamais havia sentido. Não apenas física, mas emocional. Como se as barreiras entre nós finalmente tivessem desmoronado.

Quando o efeito da euforia passou, me afastei dela. Mas eu não queria soltá-la. Virei-me de lado, entrelaçando meus dedos nos dela e puxando-a para perto.

Para minha surpresa, ela deixou. Ela não se afastou.

Meu coração ainda batia forte como um tambor. Eu me perguntava se ela conseguia ouvi-lo.

Nossos olhares se encontraram. Encostei minha testa suavemente na dela.

"Você quer que eu vá?", perguntei, tentando não demonstrar o quanto eu queria ficar.

O momento pareceu se arrastar infinitamente.

Então, lentamente, ela balançou a cabeça. "Banho? E depois dormir?"

Meu coração acelerou. "Parece ótimo."

Senti um alívio profundo, que me veio até os ossos. Ela não estava me rejeitando.

Levantei-me e peguei um cobertor dobrado aos pés da cama. Em seguida, puxei-a para que se sentasse e a enrolei em seus ombros.

“Fique aqui. Vou preparar o banho.”

Fui até o cômodo ao lado e abri as torneiras. A água jorrou. Logo, o vapor subia em espirais pelo ar. Olhei em volta para os frascos na borda da banheira e peguei um com o rótulo de lavanda. A erva supostamente acalmava e tranquilizava. Pendragon precisava disso.

Enquanto segurava a garrafa na mão, congelei. Que merda eu estava fazendo? Desde quando eu ficava no quarto de uma garota depois de transar? Desde quando eu preparava um banho para uma garota?

Eu praticamente implorei para ficar e receber carinho. Será que Pendragon percebeu? Será que ela me achou patético?

Voltei para o outro quarto. Ela ainda estava sentada na cama, o cobertor frouxamente jogado sobre os ombros, o cabelo ruivo despenteado emoldurando o rosto corado, como se tivesse acabado de transar.

Por um instante, fiquei ali parado, absorvendo a sua presença.

Eu queria dizer a ela o quão linda ela estava. O quão linda ela sempre estava. Mas eu não queria assustá-la. Acho que estava exigindo demais, muito cedo.

"Está pronto", eu disse, finalmente, estendendo a mão.

Ela hesitou por um instante antes de aceitá-lo.

Enquanto o calor da água nos envolvia, puxei-a para perto, com as costas dela apoiadas no meu peito, e a abracei debaixo d'água.

Pude sentir a tensão residual em seu corpo se dissipando gradualmente, sua respiração se acalmando enquanto o calor reconfortante e o aroma suave faziam sua mágica.

Apoiei minha cabeça na dela, tentando encontrar as palavras certas. "Eu falei sério. Vou proteger Florence. Farei o que for preciso."

Ela moveu a cabeça para olhar para mim, com uma expressão cansada, mas suave. "Obrigada."

Dei um beijo na têmpora dela. "Você deveria descansar um pouco."

Saímos da banheira, nos secando em um silêncio que, pela primeira vez, não era tenso nem constrangedor. Ajudei-a a vestir um roupão e depois peguei um meu. Era um pouco pequeno e vi seus olhos brilharem, como se ela estivesse se segurando para não rir. Mas, no fim, acho que ela estava cansada demais para se dar ao trabalho.

Eu a segui de volta para a cama, esperando que ela me dissesse para ir embora. Dizer que isso tinha sido outro erro.

Mas, em vez disso, ela simplesmente entrou na cama, puxando os cobertores até o queixo.

Após um momento de hesitação, sentei-me ao lado dela.

Dessa vez, não precisei tentar preencher o silêncio. Apenas a abracei, nossas pernas entrelaçadas sob os cobertores enquanto o peso do dia se dissipava.

"Durma", murmurei contra seus cabelos, meus dedos deslizando para cima e para baixo em suas costas. "Estou aqui."

E enquanto sua respiração se acalmava, eu fiquei olhando para a copa das árvores.

Ela adormeceu em meus braços. Era algo tão simples. Então, por que parecia um milagre que eu mal conseguia assimilar?

Eu nunca tinha estado nessa situação antes. Nunca senti essa necessidade de ficar.

Apertei meus braços ao redor dela, meu peito repleto de algo grande demais para descrever. Pela primeira vez, eu não estava fugindo, não estava fingindo. Eu não queria. A ideia de deixá-la esta noite — ou em qualquer outra — parecia um sacrilégio.

Talvez eu não a merecesse. Aliás, eu sabia que não. Mas isso não significava que eu a deixaria ir. Não enquanto ela estivesse ali, sua respiração quente contra a minha pele, sua confiança frágil, mas real.

Seus dedos se contraíram levemente contra meu peito, seu corpo relaxando completamente contra o meu, e eu depositei um beijo em seus cabelos e fechei os olhos.

"Meu", sussurrei, a palavra escapando antes que eu pudesse impedi-la.

Pela primeira vez em muito tempo, adormeci acreditando que talvez, só talvez, eu fosse capaz de algo melhor.

Por causa dela.


CHAPTER 25 - MEDRA

A estufa Bloodwing era quente, o ar carregado com os aromas reconfortantes e familiares da terra e das ervas. Eu estava começando a me apegar à sala de aula e a me acostumar a passar parte da semana ao ar livre. Sem mencionar que o Professor Allenvale estava rapidamente se tornando meu instrutor favorito depois de Rodriguez.

A professora Hassan podia aprender com ela, pensei enquanto me ajeitava no banquinho de madeira em que estava sentada, tentando me concentrar na voz da professora Allenvale enquanto ela caminhava de um lado para o outro entre as mesas compridas, devolvendo nossas redações.

Mas minha mente era uma bagunça. Emaranhada em indecisão sobre as coisas que eu vinha escondendo de compartilhar com Florence. Tudo o que estava acontecendo com Blake. A avaliação do Tribunal.

Cada olhar que eu lançava na direção do meu amigo fazia o nó no meu estômago apertar ainda mais.

Florence sentou-se ao meu lado, completamente alheia à minha angústia, com suas anotações alinhadas em fileiras organizadas à sua frente. Suas bochechas coraram enquanto o Professor Allenvale folheava as redações. Eu sabia que ela estava ansiosa para receber sua nota.

Eu ainda não havia lhe contado nada — sobre o plano do Tribunal, sobre como a própria vida dela poderia estar por um fio por minha causa. Ela merecia saber, mas como eu poderia dizer? Como eu poderia olhar naqueles olhos confiantes e dizer a ela que os nobres que ela um dia venerou iriam usá-la apenas para me obrigar a fazer o que eles queriam?

A voz do Professor Allenvale cortou o nevoeiro.

“Senhorita Shen”, disse ela, sorrindo radiante e erguendo um maço de pergaminhos. “Um trabalho absolutamente excepcional sobre a arte da folha-sombra. Minucioso, perspicaz e detalhado. Fiquei impressionada por você ter até mesmo mencionado um texto obscuro de Varison. Quanto tempo levou para vasculhar os arquivos e encontrá-lo? Hum?”

Ao meu lado, o rosto de Florence iluminou-se com um sorriso de gratidão. "Obrigada, professor. Fico muito feliz que tenha gostado."

Eu sorri para ela. "Bom trabalho, Florence."

Eu não podia contar para ela, decidi. Voltaria para Blake e diria a ele que precisava convencer o tio a usar outra pessoa. Qualquer outra pessoa.

Mas quem? O que eu realmente ia fazer? Mentir e dizer que me importava mais com Visha ou Theo do que com Florence? Ou talvez sacrificar Vaughn Sabino de novo? Não, eu não podia fazer isso. Florence não ia querer.

Mas...

Um rolo de pergaminho surgiu subitamente à vista.

O professor Allenvale estava de pé, sorrindo para mim. "Senhorita Pendragon, uma boa tentativa. Há um pouco de espaço para melhorias. Talvez possamos trabalhar no aprimoramento da sua tese para a próxima vez, hum?"

Peguei meu ensaio de volta e corei. "Eu sabia que precisava de ajustes. Desculpe, professor."

“Aprendemos crescendo, Srta. Pendragon. Afinal, é para isso que estamos todos aqui, não é?”

"Pensei que estávamos todos aqui porque os nobres queriam nos usar para seus próprios fins", quase me deu vontade de dizer. Mas, ao olhar para o Professor Allenvale, não vi ninguém que parecesse particularmente malvado ou egocêntrico. Então, me contive.

“Eu disse que ia te ajudar”, disse Florence em tom acusador. Ela olhou para o meu pergaminho. “Qual é a sua nota?”

Desdobrei a redação e suspirei de alívio. "C." Louvável. O professor Allenvale tinha sido mais do que generoso.

"Eu tirei um E", sussurrou Florence.

Eu a cutuquei. "Eu já imaginava. Exibida."

Ela corou, mas seu rosto ainda brilhava de orgulho.

Ouviu-se um leve rangido na porta da estufa, seguido por um leve estalo quando ela se abriu. Todos se viraram na direção do som. Mas a porta estava vazia.

"Que estranho", ponderou o Professor Allenvale, aproximando-se da porta e fechando-a novamente. "Deve ter sido o vento."

Era um dia ventoso lá fora, com um vendaval forte vindo do mar. Tínhamos tido um outono ameno no ano passado, mas desta vez, as estações pareciam querer correr direto para o inverno. Todos pensavam que logo teríamos neve.

A professora Allenvale começou a se virar de volta para sua mesa, mas antes que pudesse alcançá-la, ouviu um latido agudo, seguido por um borrão de movimento.

Neville, o cachorrinho fofo, surgiu de repente, com suas enormes orelhas se mexendo e o rabo abanando como se estivesse se achando o máximo. A criaturinha disparou entre as fileiras de mesas, desviando dos pés dos alunos com um guincho determinado. Suspiros e risinhos ecoaram pela estufa.

"Oh, não", sussurrou Florence, com as bochechas coradas.

Mas já era tarde demais. Antes que ela pudesse impedi-lo, Neville pulou direto no colo dela, aconchegando-se contra seu peito com um pequeno latido feliz.

“Florence”, sussurrei, dividida entre o riso e o horror. “Por que ele está aqui?”

"Eu não sei!" ela sibilou. "Pensei que ele tivesse ido para o quarto do Blake esta manhã. Ele tem alternado entre nós a semana toda. Pelo menos, acho que é para lá que ele tem ido." Ela tentou gentilmente tirar o bichinho de pelúcia do colo, mas Neville não deixou. Ele se remexeu e latiu mais alto, seus grandes olhos de coruja fixos nela com adoração.

“Vejo que temos uma convidada inesperada”, disse a professora Allenvale da frente da sala. Para meu alívio, ela estava sorrindo.

"Sinto muito, professor", lamentou Florence. "Neville saiu escondido. Ele deve ter me seguido. Mas ele nunca tinha entrado escondido em uma das minhas aulas antes."

"Só a biblioteca", murmurei baixinho.

Florence me surpreendeu ao me chutar por baixo da mesa. Tapei a boca com a mão para disfarçar uma risadinha.

A professora Allenvale riu. "Neville, não é? Não precisa se desculpar, Srta. Shen. Parece que seu animal de estimação tem excelente gosto para companhia." Ela caminhou em nossa direção, enfiou a mão no bolso do avental amarelo que usava e tirou um pequeno ramo de erva-de-santa-luzia. "Aqui está, Neville. Uma recompensa por sua audácia em buscar a excelência acadêmica onde quer que a encontre."

Ao nosso redor, alguns dos alunos de sangue nobre pareciam um pouco chocados. Talvez a maioria dos professores de sangue nobre tivesse repreendido Florence. Eu sei que Hassan teria feito isso.

“Eu não fazia ideia de que um fluffin morava na escola”, observou a professora Allenvale, ainda estudando Neville. Ela parecia encantada. “Não vejo um desses bichinhos há anos.”

Pisquei para Neville. Na verdade, o bichinho parecia se mover pela escola como uma sombra. Mas como? Ele não era exatamente discreto. Era incrível que ninguém tivesse reclamado dele antes.

Florence tentava colocar Neville delicadamente no chão novamente, mas ele soltou um guincho indignado e se aconchegou em seu colo, claramente determinado a demarcar seu território e permanecer ali.

O professor Allenvale deu uma risadinha e se abaixou para acariciar o bichinho fofo entre suas enormes orelhas. "Ele é realmente encantador. Sem falar na sua capacidade de improvisar."

“Eles são extremamente raros hoje em dia.” Olhei para Lunaya Orphos do outro lado da sala, que inclinava a cabeça pensativamente. “Estou surpresa por ver um aqui.”

Florence e eu trocamos um olhar. Eu sabia que era incomum ver esses bichos-de-conta na superfície.

"Raro?" perguntou Florence. "Eu não sabia disso."

O professor Allenvale assentiu em concordância. "É verdade. Eles são nativos de túneis subterrâneos profundos. Podem ser encontrados com frequência em comunidades anãs. Mas mesmo lá, os avistamentos se tornaram mais raros."

"Por quê?", perguntei, com a curiosidade aguçada. "O que aconteceu com eles?"

Lunaya deu de ombros, seus longos cabelos prateados refletindo a luz. "Alguns dizem que eles foram caçados. Suas habilidades de cura são lendárias. Outros dizem que começaram a desaparecer quando o último dos dragões deixou nosso mundo."

Olhei para Florence. Ela parecia tão surpresa quanto eu ao saber que Neville tinha habilidades especiais de cura.

A professora Allenvale assentiu com a cabeça. "Lunaya tem toda a razão. Os Fluffins eram conhecidos por aliviar ferimentos e até mesmo curar espíritos abalados. Aliás, textos antigos dizem que os Fluffins eram frequentemente companheiros de..." Ela parou de falar, franzindo os lábios como se estivesse ponderando se deveria ou não continuar.

"Companheiros de quem?", perguntou Florence, com um olhar fascinado enquanto acariciava a pelagem macia de Neville.

O professor Allenvale hesitou por apenas um segundo, depois esboçou um leve sorriso para nós. "Aos dragões e, às vezes, aos seus cavaleiros."

Meu olhar se voltou para Neville, que agora rolava de costas no colo de Florence, implorando descaradamente por carinhos na barriga e completamente alheio ao alvoroço que sua presença estava causando.

"Dragões?", repeti. "O que isso significa?" Neville não me parecia exatamente um médico de dragões.

“Dizia-se que os Fluffins possuíam uma sensibilidade inata, especialmente a energias poderosas”, disse o professor com cautela. “Há relatos de que eles aparecem em tempos de grande turbulência.”

Lunaya inclinou-se para a frente, seus olhos azuis brilhando de interesse. "Quando eu era pequena, minha mãe me contou uma história sobre os fluffins. Ela disse que eles conseguiam sentir quando um dragão estava com dor. E até mesmo curá-los."

Encarei Neville, que havia encontrado outro pedaço de folha-da-alegria na mesa e agora o batia entre as patas com um abandono alegre. Será que era mesmo verdade?

Florence olhou para a pequena criatura. "Bem, ele sempre foi especial para mim, mas eu não fazia ideia de que ele tivesse alguma habilidade incomum. Que fascinante."

“De fato, especial”, disse o Professor Allenvale com uma risada suave. “Talvez ele a tenha escolhido por um motivo, Srta. Shen. Afinal, curar é um dos seus principais interesses em Bloodwing, não é?”

A aula terminou com o som distante dos sinos do castelo.

Ao sairmos da estufa, eu segurei Neville enquanto Florence ajeitava sua mochila.

Um pouco mais adiante, do outro lado do gramado verde e rochoso, Lunaya Orphos conversava com alguém. Um homem alto estava encostado na estufa, de costas para nós. Não consegui distinguir seu rosto, mas havia algo nele que me parecia familiar.

Ele se mexeu um pouco, revelando seu perfil enquanto dizia algo para Lunaya, que deu uma risadinha, e meu sangue gelou. Era Marcus Drakharrow.

O que o irmão mais velho de Blake estava fazendo ali?

Florence tirou Neville dos meus braços e seguiu meu olhar, franzindo a testa. "Quem está falando com Lunaya?"

“Marcus Drakharrow”, murmurei. “O irmão de Blake.”

"Ele é... bem parrudo, não é?" comentou Florence.

Para dizer o mínimo, Marcus era um homem de aparência intimidadora. A violência parecia estar embutida em seus ossos.

Observei os dois juntos. Lunaya parecia completamente à vontade, seus olhos violentos quase brilhando enquanto ouvia Marcus. Eu esperava que ela soubesse o que estava fazendo. Marcus parecia um sujeito esquisito. Fiquei pensando se Lysander sabia com quem sua irmã estava se encontrando.

Marcus virou a cabeça quando Lunaya começou a subir a colina de volta para o castelo. Seu olhar pousou em mim.

Instantaneamente, a doçura que havia em seu sorriso enquanto olhava para Lunaya Orphos desapareceu, substituída por algo frio e francamente desagradável. Seus olhos se voltaram para Florença e ele sorriu maliciosamente, como se a reconhecesse.

Meu estômago embrulhou e me coloquei na frente da minha amiga para protegê-la da vista. "Vamos", disse abruptamente, puxando o braço de Florence. "Vamos embora."

“Ah, certo”, Florence colocou a bolsa no ombro. “Acho melhor levar o Neville de volta para o meu quarto. A menos que encontremos o Blake.” Ela parecia esperançosa. “Você acha que ele aceitaria o Neville? Às vezes me pergunto se o Neville me respeita o suficiente.”

Meus lábios se contraíram. "Você quer dizer, que ele a respeita como mãe?"

"Bem, é que Neville não parece se envolver tanto em travessuras com Blake", disse Florence, pensativa.

“Blake é um pouco mais intimidador do que você”, concordei. Suspirei. Ver Marcus me levou direto a uma conclusão. “Preciso falar com você. Agora mesmo. Só nós dois.”

Florence olhou para mim, com uma expressão confusa. "Sobre o quê?"

“Algo importante. Algo que você precisa saber.”

Enquanto subíamos a colina, não pude deixar de olhar para trás uma última vez. Marcus ainda nos observava, com o olhar frio e calculista.

Eu me virei.

O Tribunal queria usar Florence como peão. Mas minha amiga era a pessoa mais inteligente e capaz que eu conhecia. Se alguém era capaz de lidar com a verdade, era ela. Mantê-la na ignorância seria uma injustiça — e uma traição.

Ela merecia saber a verdade.


CAPÍTULO 26 - BLAKE

Os ventos açoitaram os penhascos, carregando a maresia enquanto as ondas se chocavam contra as rochas irregulares lá embaixo. Ao longe, consegui distinguir as torres escuras da cidade de Veilmar.

Um campo aberto havia sido adaptado para a avaliação do Tribunal. Agora, espectadores se reuniam na beira dos penhascos, aguardando o início do evento — como se fosse algum tipo de entretenimento e não um dia de julgamento. A maioria estava ali pelo espetáculo. Não se importavam com o que estava em jogo. Eu os odiava por isso.

Pendragon e eu tínhamos seguido nossos caminhos separadamente na última semana. Não achei que ela estivesse me evitando. Apenas distraída. Nos encontramos na noite anterior, apenas para uma breve mamada. E por mamada, quero dizer que transamos e depois ela me deixou mamar. Acho que isso a acalmou. Ela adormeceu na minha cama antes mesmo de eu parar de mamar nela. Mostrei minhas presas, a cobri e até coloquei um par das minhas meias nos pés dela porque estavam muito frios.

Quando acordei de manhã, ela já tinha ido embora.

Olhei ao meu redor para os nobres que vieram de toda a região. Parecia haver ainda mais deles hoje do que na audiência do Tribunal. Suas ricas vestimentas contrastavam com as roupas mais simples dos poucos nascidos da Ruína que estavam espalhados entre eles.

Eu estava parada na beira da multidão com as mãos enfiadas nos bolsos do meu longo casaco preto. Eu tinha vindo a cavalo até aqui meia hora atrás, amarrando meu cavalo a uma distância suficiente para que ele não se assustasse com a chegada de Nyxaris.

Então olhei ao redor. Uma plataforma elevada havia sido erguida no centro do campo. Fileiras de cadeiras de madeira foram colocadas sobre ela, juntamente com altas bandeiras que tremulavam ao vento e ostentavam os brasões das quatro grandes casas.

Examinei a multidão, encontrando alguns rostos familiares. O Professor Rodriguez estava de pé em um dos lados da plataforma, sua capa cinza esvoaçando enquanto ele e o Professor Sankara conversavam com uma mulher pequena e frágil que me parecia vagamente familiar. Então percebi quem ela devia ser. Jia Shen. A mãe de Florence. Ela tinha os mesmos cabelos e olhos escuros da filha. Eu sabia que Jia trabalhava como bibliotecária na escola, mas nunca havia falado com ela, que eu me lembrasse. Observei Rodriguez se inclinar, sua expressão calma enquanto falava por cima do vento. Eu sabia que ele devia estar oferecendo palavras de encorajamento — eu havia lhe contado em particular qual seria o papel de Florence ali hoje. Mas, apesar da presença imponente de Rodriguez e Sankara, Jia ainda parecia apavorada. E não era para menos, coitada.

Ouvi passos e me virei para ver Theo e Visha se aproximando, com expressões sombrias. Visha esfregava os braços. Ela vestia apenas uma jaqueta leve e parecia estar congelando.

"Onde está Medra?", perguntou Theo, olhando em volta. Ele parecia ter me perdoado pela cena que eu fiz no refeitório naquele dia. Embora eu tenha percebido, com um aperto no coração, que eu não havia me desculpado de verdade. Talvez Pendragon tivesse falado com ele. De repente, me perguntei se ela havia contado para alguma amiga dela — ou para as nossas amigas em comum — que estávamos transando.

Mas, assim que a palavra me veio à mente, percebi de repente que não era uma que eu gostasse. Foder. Transar. Essas palavras não eram suficientes para descrever o que estava acontecendo entre nós.

Dei de ombros, forçando-me a parecer casual. "Provavelmente já partiu com Nyxaris. Talvez o dragão queira fazer uma entrada triunfal."

Theo assentiu com a cabeça, mas ainda parecia nervoso. "Bem, tenho certeza de que ela aparecerá quando eles estiverem prontos."

Olhei para meu primo, finalmente o enxergando de verdade pela primeira vez em muito tempo. Ele parecia mais magro, mais pálido. O que tinha acontecido com aquele rapaz barulhento e brincalhão que eu conhecia? Ele simplesmente desapareceu em um ano. Desde que nosso tio mandou espancar e quase matar Vaughn Sabino. Eu não estava exatamente ajudando em nada. Fiz Theo se sentir ainda mais inseguro no lugar onde ele deveria se sentir em casa, na Casa Bloodwing – a Casa Drakharrow.

Como se fosse combinado, o som de rodas rangendo nos fez virar. Uma fila de carruagens pretas e prateadas parou na estrada de terra batida que margeava o campo. Presumi que os regentes e o restante do Tribunal estivessem lá dentro. Atendentes uniformizados desceram dos veículos e marcharam rapidamente para abrir as portas.

Catherine Mortis saiu da primeira carruagem, com a cabeça adornada por uma coroa de tranças prateadas, a expressão fria e imperiosa. Voltou-se para falar com alguém que ainda estava lá dentro e, um instante depois, Florence Shen surgiu, parecendo assustada, mas serena. Senti um frio na barriga ao ver Catherine conduzir Florence até a plataforma e indicar-lhe uma cadeira.

Meu olhar voltou-se para Jia Shen. O rosto da mãe de Florence empalideceu. Ela apertava com força as bordas do casaco. Rodriguez murmurou algo para ela, enquanto Sankara permanecia de pé com a mão levemente apoiada no braço de Jia, como se para acalmá-la. O medo da mulher era palpável e eu não a culpava. Florence podia até estar se controlando bem, mas ainda era um cordeiro em uma toca de lobos.

Eu sabia que deveria estar lá, provavelmente falando com ela pessoalmente. Mas o que eu diria? "Sinto muito que minha família seja tão problemática e perversa e tenha envolvido sua filha nessa confusão toda?"

Lisandro Orfo estava ajudando Elaria Avari a sair de um dos outros vagões. Pensei no que Lisandro havia proposto naquele dia na audiência do Tribunal. Na verdade, tenho pensado muito nisso desde então.

Então, senti um nó na garganta. Meu tio estava saindo de outra carruagem. E lá, seguindo-o, agarrando-se à sua manga como se fosse sua tábua de salvação, estava Aenia.

Minha visão se estreitou enquanto uma fúria gélida me invadia. Minha irmãzinha não deveria estar ali. Eu tinha me certificado disso. Aenia deveria estar protegida. Mantida longe do público. Protegida. No entanto, lá estava ela, olhando para Viktor com olhos arregalados e incertos, seu corpo franzino envolto por um manto carmesim grande demais que alguém havia colocado sobre ela.

À primeira vista, ela parecia uma criança nobre como qualquer outra. Delicada, pálida e de uma beleza impressionante, com sua pele de porcelana. Mas eu sabia que não era bem assim. Sua mente estava perturbada.

Seus olhos percorreram a multidão nervosamente. Tê-la trazido até ali fora pura loucura. Não apenas por ela, mas também pelos nascidos da praga ao seu redor. Por ora, ela estava lúcida, graças à Donzela de Sangue. Mas isso poderia mudar num piscar de olhos.

Ela não pertencia àquele lugar. Ela não pertencia nem perto do meu irmão, que havia massacrado toda a maldita família dela, nem perto do meu tio, que claramente achava que podia usá-la como peão.

Avancei rapidamente, entrando diretamente no caminho de Viktor. "Precisamos conversar. Agora."

Meu tio ergueu uma sobrancelha. "Não tenho tempo para suas palhaçadas, Blake. Saia da frente."

"Você acha que estou sendo dramática? Vai ver um verdadeiro espetáculo se você não trouxer a Aenia de volta para onde ela pertence agora mesmo."

Viktor estreitou os olhos cor de sangue. "Engraçado, Blake, para mim isso soou muito como uma ameaça. Você está me ameaçando?"

Rosnei. "Preciso mesmo? Depois de tudo que fiz por você e pela nossa família, por que você a traria aqui?"

“Talvez sua irmãzinha—” Ele enfatizou a última palavra e eu me enrijeci. “—simplesmente quisesse ver um dragão de perto. Talvez ela tenha pedido para que o trouxéssemos aqui hoje como um presente. Afinal, ela é uma criança.” Ele sorriu lentamente.

Ele sabia que Aenia não era uma criança de verdade. Sua mente estava oscilando entre momentos de lucidez e inconsciência. Por minha causa. Por causa da minha patética tentativa de "salvá-la". Que salvador eu me tornei. Uma parte de mim sabia que ela teria estado melhor morta do que naquilo em que eu a transformei.

"Há algum problema aqui, tio?" Marcus estava atrás de Viktor, com a mão firmemente no ombro de Aenia.

“De jeito nenhum. Leve Aenia até o lugar dela. Eu já vou atrás.”

Meus lábios se contraíram quando Marcus levou Aenia embora. A garotinha olhou para trás uma vez, mas não demonstrou nenhuma emoção. Ela reagia cada vez menos à minha presença.

Eu havia consultado uma curandeira uma vez, em segredo. A mulher confessou que acreditava que em breve Aenia nem me reconheceria mais. Ela simplesmente desejaria se alimentar.

Assim que eles saíram do meu alcance auditivo, me virei para Viktor. “Ela não é moeda de troca. Você está colocando-a em risco. Você sabe do que ela é capaz. Por favor. Não faça isso. Estou pedindo isso como se fosse da sua família.”

O sorriso de Viktor era frio. "Você deveria estar se perguntando por que a trouxe aqui."

Cerrei os punhos. "Tudo bem. Por quê?"

“Para garantir sua conformidade”, disse Viktor com tranquilidade.

"Você acha que eu me rebelaria contra você?", perguntei, mal conseguindo conter minha raiva. "Eu fiz tudo o que você pediu."

“Ah, mas não é só você”, respondeu Viktor, com um tom tão distante como se estivéssemos falando do tempo. “É a sua pequena consorte. Não posso arriscar que o cavaleiro tente alguma besteira hoje.”

"Ela não vai", rosnei. "E é por isso que a garota da praga está aqui, não é? Por que você precisa das duas?"

“Preciso de vocês três”, disse Viktor.

Então, hoje eu também estava em vantagem aqui. Estranhamente, eu não esperava por isso.

"Pendragon não se importará se você me matar", eu disse secamente. "Então deixe Aenia fora disso. Ela é uma criança. Ela é do nosso sangue."

O rosto de Viktor se contorceu em um sorriso sarcástico. "Não associe essa criatura imunda ao nosso nome de família. Ela não é do meu sangue e nunca será. Ela é o seu grande erro."

“Minha mãe aceitou Aenia como se fosse sua própria filha”, eu disse, com a voz embargada. “E meu pai...”

"Chega." Viktor balançou a cabeça em sinal de repulsa. "Você fala como se fosse algo bom. Depois de tudo que eu te ensinei, Blake, você deveria saber melhor."

"Eu me importo com a garota", eu disse, com a voz embargada. "Se ela sofrer algum mal, você terá perdido mais do que a vida dela."

“Você ameaça retirar sua lealdade? A mim? Você se atreve?” Ele começou a se afastar.

“Espere”, chamei, com a voz firme o suficiente para fazê-lo parar. “Se ela estiver aqui, vou ficar com ela. Na plataforma.”

Viktor se virou lentamente. "Não me lembro disso ter sido combinado hoje, Blake. Receio que não haja lugares suficientes."

“Eu não estava perguntando”, rosnei, aproximando-me do velho. Minha voz era inflexível. “Marcus pode me dar o dele. Se Aenia está lá em cima, se Florence está lá em cima, então eu também estou. Ou você quer explicar ao Tribunal por que sua pequena moeda de troca de repente se tornou selvagem e atacou todos eles? Porque eu lhe garanto, Viktor, ela vai explicar se se sentir ameaçada. E você sabe muito bem que eu sou a única pessoa a quem ela realmente dá ouvidos.”

Viktor franziu a testa. "Você está testando minha paciência, garoto."

Mantive-me firme, com o pulso latejando nos ouvidos. Eu podia ver que ele queria me bater. Se quisesse, poderia acabar comigo, ali mesmo, agora, na frente de todas essas pessoas. Seria um escândalo, com certeza. Mas Viktor Drakharrow conseguiria se safar, se é que alguém conseguiria.

“E você está testando meus limites”, eu disse, minha voz cortante como um caco de vidro. “Você pode me usar. Pode me levar ao meu limite. Mas eu não os deixarei desprotegidos. Nem a garota nascida da praga. Nem Aenia.”

O vento chicoteava ao nosso redor, agitando a longa capa negra de Viktor enquanto ele me observava. Por um longo momento, nenhum de nós se moveu.

Então Viktor fez um gesto de desdém com a mão. "Tudo bem. Se você está tão determinado a bancar o protetor, vá em frente. Mas lembre-se, sua presença ali não muda nada. Se você, o cavaleiro ou aquele dragão se desviarem do caminho hoje, alguém vai pagar por isso. E o Tribunal não estará do seu lado se você me desafiar."

Assenti com a cabeça, mas não mordi a isca. Passei por Viktor e marchei em direção à plataforma. Observei Aenia, seu corpo franzino empoleirado em uma cadeira de madeira ao lado da imponente cadeira de Marcus. Nossos olhares se encontraram e, por um breve instante, pensei ter visto alegria neles.

"Blake!", exclamou ela, levantando-se de um salto. "Sente-se comigo."

Meu coração se apertou. Às vezes, ela ainda soava como uma criança normal.

Tentei sorrir para ela. "Claro que sim." Lancei um olhar fulminante para meu irmão. "O tio quer você. Você vai me ceder o seu lugar."

Marcus olhou fixamente para mim, depois deu de ombros e se levantou. "Por mim, tudo bem."

Ele saiu da plataforma pisando duro e eu empurrei Aenia para o lado, sentando-me entre ela e Florence.

"Ninguém vai tocar em nenhuma de vocês", murmurei para a garota nascida da praga, com a voz baixa, mas firme.

Ao meu lado, Florence estava tão imóvel que pensei que não tivesse me ouvido. Então, ela assentiu rigidamente. "Obrigada", sussurrou. "Onde está Medra?"

E então nós dois ouvimos. O som de asas batendo.


CHAPTER 27 - MEDRA

Nyxaris inclinava-se abruptamente sobre os penhascos. Lá embaixo, a multidão no campo olhava para cima, com as cabeças esticadas como um bando de pássaros assustados.

Estão todos olhando fixamente. "Sinto-me como um porco premiado numa feira de cidade", queixou-se o dragão.

Ah, por favor. Uma parte de você gosta da atenção. Admita. Apertei o pergaminho dobrado em minha mão suada. Já revisamos a lista. Você sabe o que eles querem que façamos...

Usar a palavra "nós" seria um pouco exagerado quando, na maior parte do tempo, eu me sentia como um pacote que Nyxaris estava entregando. Ele é que faria todo o trabalho pesado. Eu não tinha nenhum conselho a dar. Como eu poderia sequer pensar em aconselhar uma criatura tão experiente e ancestral? Tudo o que eu podia fazer era torcer para não cair ou pagar um mico daqueles.

Bem, isso e a esperança de que Nyxaris tenha realmente feito o que lhe foi pedido.

O dragão soltou um grunhido retumbante que vibrou nas minhas pernas, onde elas se agarravam aos seus flancos. Manobras. Espetáculos de fogos de artifício. Uma lista de truques de criança. É isso que se considera um exame rigoroso? Não vale o meu tempo.

Sim, tens a minha sincera gratidão, ó Grande Ser, disse eu apressadamente.

Ele fungou. Não comece com isso de novo. Dragões sabem quando você está falando sério.

Eu falo sério, protestei. Você é ótimo. E tem a minha gratidão.

Hum. Mas eu percebi que ele estava se arrumando um pouco. Senti um impulso repentino de acariciar a cabeça dele, bem entre as orelhas, como eu faria com o Neville. Mas eu sabia que não devia fazer isso. Então, vou considerar isso como um sim? Você vai fazer o que está na lista?

Por sua causa, pequeno mortal, suportarei a indignidade. Mas se alguém ousar aplaudir, não me responsabilizarei pelo que acontecer em seguida.

Contive o riso. Entendi. Agora pare de dar voltas. Precisamos fazer um show.

Nyxaris inclinou as asas repentinamente e mergulhamos em um voo rasante. O ar passou zunindo pelos meus ouvidos. Agarrei-me firmemente às cristas de seu pescoço enquanto, abaixo de nós, via a reação da multidão.

Com um movimento brusco, Nyxaris nivelou-se acima do campo, sua enorme sombra varrendo a assembleia.

Uma plataforma havia sido montada e, enquanto sobrevoávamos, avistei os membros do Tribunal, sentados em seus mantos escuros. Então vi Florence, sentada rigidamente ao lado de Catherine Mortis, com as mãos firmemente cruzadas no colo. Do outro lado dela estava Blake, exatamente como ele havia prometido.

Endureci. Uma garotinha estava sentada ao lado dele. Aenia. Meu estômago revirou ao ver a criança de sangue nobre. Como Blake me disse que outros sangue-nobres chamavam pessoas como ela? Sangues-imundos. Franzi a testa ao me lembrar daquele nome horrível.

Blake estava olhando para mim. Por um breve instante, nossos olhares se encontraram. Ele acenou levemente com a cabeça, quase imperceptível, e senti uma mistura de segurança e inquietação. Eu era grata por ele estar perto de Florence. Mas se ele estava lá em cima com Aenia, significava que Viktor estava manipulando-o novamente — e eu odiava isso.

Pare de remoer. Chegou a hora. A voz de Nyxaris me trouxe de volta ao presente.

Ótimo. Vamos mostrar a eles do que você é capaz.

Ele alçou voo, suas asas cortando o vento com um estalo. Voamos cada vez mais alto, até que a multidão abaixo de nós se reduziu a pontinhos. Então Nyxaris girou levemente, mergulhando em espiral que me deixou sem fôlego, incapaz até de gritar. Ele subiu no último instante, suas garras roçando o topo dos penhascos enquanto executava uma série de rolamentos e curvas fechadas.

Cada manobra era precisa, fluida e assustadoramente rápida.

Isso estava na lista? Consegui escapar, agarrando-me firmemente.

Não. Eu estava apenas me aquecendo. Ele nem se deu ao trabalho de disfarçar a arrogância.

"Exibido", murmurei em voz alta. "Tem certeza de que não podemos ver se conseguimos fazer uma sela sob medida? Você pode até passar na avaliação de hoje, mas eu não tenho tanta certeza sobre mim."

Acalme-se, criança. Você acha que os cavaleiros de antigamente precisavam de selas e correias para se manterem em cima de seus dragões? Nyxaris repreendeu.

Estreitei os olhos. O que você quer dizer? Eles usaram selas. Você mesmo disse isso.

Eles as usavam, mas principalmente para exibição. Ou para cavaleiros fracos que não conseguiam se virar sem elas. Fracos. Eu podia sentir seu desprezo. As selas e correias ostentavam as cores da casa. Elas marcavam os dragões como posses, mais do que como proteção para os cavaleiros.

Então você está dizendo que ninguém precisa de sela para montar um dragão? Fiquei incrédulo.

Ninguém. Mas aqueles com sangue de cavaleiro suficientemente forte não deveriam precisar disso. Seu corpo foi feito para isso.

Olhei para o que conseguia ver de mim. Meus dedos das mãos e dos pés eram ligeiramente mais compridos do que os de um humano comum. Quando cheguei a Sangratha, os sangue-altos falaram sobre fazer experimentos comigo — para medir a estrutura e a densidade óssea. Eu já sabia que tinha reflexos mais rápidos do que os nascidos da praga. Foi por isso que Sankara me permitiu continuar tendo aulas de combate junto com seus alunos sangue-altos.

A Nyxaris acrescentou que a sua pele também é resistente ao calor.

Com licença. Está dizendo que eu não posso ser ferido pelo fogo?

— Eu disse que você é resistente ao calor, não inflamável — corrigiu ele. — Se eu direcionasse toda a força das minhas chamas para você, você queimaria. Mas mais lentamente.

Eu estremeci. Delicioso.

É uma característica útil quando se está em combate, observou ele.

Você quer dizer em combate com outro dragão?

Sim. Os Cavaleiros às vezes conseguiam sobreviver a uma explosão que mataria um Nascido da Ruína ou um Sangue-Alto comum.

De repente, fiquei grato por não haver outros dragões vivos.

As primeiras tarefas da lista eram metódicas. O Tribunal havia erguido uma série de postes enormes de alturas variadas. Nyxaris tinha que navegar entre eles seguindo um padrão específico. Eu conseguia entender por que ele achava o trabalho tedioso, considerando que ele tinha lembranças de combates reais. Em comparação, aquilo era brincadeira de criança.

Ele percorreu o percurso de obstáculos com facilidade, suas enormes asas se dobrando e estalando. Em um dado momento, inclinou-se o suficiente para que eu pudesse ver os espectadores lá embaixo. Alguns deles aplaudiam — até que Nyxaris soltou um rugido alto que os fez mergulhar em um silêncio desconfortável.

"Relaxe", eu disse em tom tranquilizador. "Da próxima vez, vou pedir que eles não aplaudam tanto."

Em seguida, veio a demonstração de fogo. Alvos haviam sido dispostos por todo o campo — barris pintados de vermelho, figuras de palha e até escudos de metal apoiados em estacas. O Tribunal queria ver não apenas seu poder de fogo, mas também sua habilidade em direcionar as chamas com precisão.

Nyxaris pairou no alto do campo por um instante, avaliando seus alvos. Então, com uma inspiração profunda, ele liberou um jato de chamas. O fogo rasgou o céu, atingindo um barril em cheio e explodindo-o em estilhaços flamejantes. Eu pude ouvir a multidão explodir em suspiros e murmúrios de admiração.

Ele virou um pouco a cabeça e mirou em uma das figuras de palha. Desta vez, uma estreita labareda saiu, incendiando o peito da figura sem atingir o campo ao redor.

"Satisfeito?", perguntou Nyxaris, com voz entediada, enquanto a figura de palha desabava em um monte de cinzas.

Bem, eu sei que estou impressionado, admiti. Mas acho que eles esperam que você continue.

Nyxaris rosnou de irritação, mas desceu ainda mais. Suas chamas atingiram os outros alvos em rajadas calculadas, alternando entre amplos jatos de fogo e disparos precisos. Depois que todos os alvos foram destruídos, eu podia sentir o calor subindo do campo em chamas abaixo de nós, mesmo do meu poleiro em suas costas.

Senti um alívio imenso. Era isso. Tínhamos cumprido todas as tarefas da lista.

Lá embaixo, eu podia ver os membros do painel do Tribunal reunidos na plataforma. Depois de um instante, Catherine Mortis e Viktor se afastaram para um lado, com as cabeças baixas juntas, como conspiradores.

O que será que eles estão aprontando? A voz de Nyxaris trovejou. As caras ardilosas deles me dão uma vontade enorme de derretê-los.

Eu o abracei com mais força. Nada de bom.

Observei Catherine e Viktor descerem os degraus da plataforma, seguidos pelos outros membros do Tribunal. A avó de Kage marchava atrás deles. Elaria Avari parecia visivelmente irritada. Decidi que aquilo não era um bom sinal.

Viktor gesticulava na direção de Nyxaris e minha. Ele também gritava, mas suas palavras se perdiam ao vento. Era evidente que ele queria que pousássemos.

Nyxaris bufou com desdém. Que autoridade! É um milagre você não tremer aos pés deles.

"Apenas pouse", sussurrei com urgência. "Por favor."

Nyxaris soltou um longo suspiro de resignação, mas obedeceu, inclinando as asas e descendo. Suas garras tocaram o chão, cravando-se profundamente na terra, e ele abaixou a cabeça para que eu pudesse deslizar para fora. Minhas pernas tremiam enquanto eu encarava o Tribunal. Percebi que Blake havia permanecido na plataforma, mantendo Aenia e Florence perto dele. Olhei ao redor e vi Rodriguez, Theo e Visha parados em um dos lados da plataforma, ao lado de Jia, mantendo-a dentro de seu círculo protetor. Isso foi um pequeno consolo.

Catherine deu um passo à frente. Ela vestia um traje justo de couro vermelho brilhante, feito para parecer que era formado por escamas entrelaçadas. Eu esperava que Nyxaris não percebesse. Parecia de muito mau gosto usar algo assim perto de um dragão.

“Seu dragão demonstrou habilidade e precisão”, disse ela friamente, dirigindo-se a mim em vez de a Nyxaris. “Mas há mais um assunto que gostaríamos de abordar.”

Viktor aproximou-se dela. "Sim. Catherine e eu decidimos que precisamos de um ato de submissão antes que a avaliação possa ser considerada completa."

Senti como se tivesse levado um soco. Minha mão instintivamente se estendeu até a lateral de Nyxaris, sentindo a ondulação de seus músculos sob as escamas negras.

Sua voz rosnava na minha mente, e não havia como confundir sua fúria. Submissão? Será que querem que eu me prostre? Ou talvez eu deva me sentar e implorar como um cachorrinho adestrado?

Acho que eles querem que você se curve, murmurei de volta para ele.

Encarei Catherine e ela me olhou de volta friamente. A garota que eu vira no ano passado, que abraçava seus escravos com paixão no meio do refeitório, como se desafiasse qualquer um a julgá-la, havia desaparecido. Ou talvez ela ainda fosse assim. Talvez sempre tivesse sido assim – completamente controlada, extremamente orgulhosa a ponto de não se importar com a opinião alheia. Seu pai fora um homem duro. Quanto dessa dureza, me perguntei, ele teria transmitido à filha?

Nyxaris ficou perigosamente silenciosa. Por um instante, os únicos sons eram o vento e as ondas quebrando nas rochas abaixo dos penhascos.

Eu não conseguia esperar mais. O que eu deveria dizer a eles? Perguntei, com a voz tremendo um pouco. O que você vai fazer?

Caminhe em direção a eles. Devagar. Não diga uma palavra sequer.

O quê? Por quê? Eu sibilei. O que você está planejando?

Vá. Agora. Seu tom não admitia recusa.

Com o coração acelerado, fiz o que ele disse, caminhando a contragosto em direção ao Tribunal, meus ombros tensos sob o peso de seus olhares.

Os olhos de Viktor se estreitaram. Os lábios de Catherine se afinaram.

"Cavaleiro!" gritou Viktor. "O que significa isso? Você vai domar o dragão imediatamente."

Respirei fundo, mas não disse nada. Meu olhar se voltou para Blake. Ele havia se levantado, mas ainda permanecia na plataforma, os braços cruzados sobre o peito, os pés bem afastados, a postura inflexível — como se nada pudesse passar por ele. Aenia e Florence estavam seguras, eu disse a mim mesma. Por enquanto.

Olhei para Florence. Seu rosto estava pálido. Ela parecia apavorada.

Já chega, rosnou a voz de Nyxaris na minha mente. Corra e ultrapasse-os. Agora.

Meu coração disparou. Nyxaris, não. Não como Lorde Mortis. Por favor, não...

Eu disse: corra.

Disparei em um pique, desviando para o lado para contornar o grupo de sangue-alto. No instante em que ultrapassei o último, um rugido irrompeu atrás de mim.

Virei-me rapidamente e vi Nyxaris erguendo-se, suas asas abertas em um amplo campo de visão enquanto chamas irrompiam de suas mandíbulas.

A multidão gritou, dispersando-se como insetos, mas era tarde demais para os membros do Tribunal. Um anel de fogo surgiu ao redor deles, isolando o grupo do resto do campo. Viktor parecia furioso. Catherine, irritada e aterrorizada. Lady Avari e Lysander estavam juntos. Para minha surpresa, suas mãos estavam entrelaçadas e eles pareciam calmos diante do fogo.

"Abaixe-se!" A compostura de Catherine finalmente se desfez quando ela gritou por cima do rugido das chamas. "Abaixe-se, dragão! Você obedecerá aos seus legítimos mestres!"

Os olhos carmesins de Viktor brilharam de fúria enquanto ele se virava para encarar Nyxaris. "Você se atreve a—"

Nyxaris soltou um rugido estrondoso que abafou o resto das palavras do lorde de sangue nobre.

Ele soprou um segundo anel de fogo, desta vez um que quase tocou a borda do vestido de Lady Avari. Observei-a ofegar e recuar enquanto Lysander rapidamente apagava as chamas mais próximas deles. Todos os membros do Tribunal se aglomeraram dentro do círculo que Nyxaris havia criado. Vi Lysander segurar o braço da mulher nobre mais velha para apoiá-la e percebi que não havia visto Kage ou Lunaya na multidão. Talvez não tivessem interesse em ver Nyxaris ou a mim sendo julgados nessas circunstâncias.

De qualquer forma, Nyxaris havia deixado sua mensagem clara. Corri de volta, me colocando entre o círculo de chamas e o dragão. Por favor, Nyxaris. Pare. Você os aterrorizou. Isso não basta?

Eles precisam entender. Eles precisam aprender. Eu não me curvo a ninguém, rosnou Nyxaris.

Mas ele não alimentou o fogo e, em poucos instantes, as chamas diminuíram e os nobres começaram a apagá-las até que estivessem livres de seus confins.

Ainda não terminamos por aqui.

Fiquei paralisada quando Nyxaris se moveu sobre suas patas com garras. Eu podia sentir sua fúria ainda irradiando através da nossa conexão.

Você falará por mim.

Engoli em seco, mas elevei a voz quando o Tribunal começou a se afastar. "Nyxaris deseja se dirigir ao Tribunal."

Provavelmente eu teria me expressado de uma forma muito mais educada do que ele teria feito.

Viktor se virou lentamente, com os lábios se curvando em um sorriso. "Ele faz isso, não é?"

Eu o ignorei. O que devo dizer a eles?

A voz de Nyxaris ressoava em minha mente, suas palavras carregadas de desprezo. Empalideci ao ouvi-la, mas hesitei apenas por um instante antes de falar em voz alta.

“Ele diz que isso já dura tempo demais. Ele quer que você me deixe em paz. Eu sou a única que tem algum controle sobre ele, como vocês acabaram de ver. Ele diz...” Hesitei por um instante. “Ele diz que se você tentar me machucar de alguma forma, ele vai saber. E vai agir com firmeza.”

Eu havia suavizado suas palavras e agora ele rosnava no fundo da minha mente, claramente insatisfeito com isso.

Viktor zombou. "Palavras ousadas, cavaleiro."

Eu preferia que ele tivesse ficado de boca fechada.

Nyxaris rugiu, um som que pareceu sacudir os próprios penhascos. Eu esperava que o chão sob nossos pés fosse mais firme do que parecia. Os membros do Tribunal congelaram quando Nyxaris se ergueu novamente, seu peito se expandindo enquanto o fogo fervilhava em sua garganta.

E então, com um som ensurdecedor, ele lançou uma nova rajada de chamas em direção à fileira de carruagens estacionadas na estrada de terra. O fogo rugiu. Fumaça negra subiu aos céus enquanto madeira e metal derretiam. Alguns nobres que haviam se refugiado nas carruagens quando Nyxaris aprisionou o Tribunal pela primeira vez tentaram escapar, mas era tarde demais. Seus gritos foram breves, abafados pelo crepitar do inferno.

Olhei para Blake, sentindo-me subitamente imensamente grata por ele não ter tentado levar Florence e Aenia de volta às carruagens. Seu rosto estava pálido enquanto ele se mantinha firme.

Diga a eles que esse foi o último aviso, a voz de Nyxaris ecoou em minha mente.

Voltei-me para os rostos atônitos do Tribunal. "Ele disse... este é o seu último aviso. Da próxima vez, ele incendiará a Fortaleza Negra. E então encontrará cada um de vocês, um por um."

Eu podia ver o medo em seus rostos. Compreendi sua confusão. Vi ódio ali também — no rosto de Viktor, no de Catherine. Eles não estavam acostumados com dragões que não obedeciam. Dragões que não se lembravam de seu lugar na antiga ordem mundial. Eles esperavam que Nyxaris se comportasse, que obedecesse, que fosse uma arma que pudessem empunhar. A única coisa pela qual esperavam ter que lutar era por quem ficaria com o poder de controlá-lo.

Mas tudo havia mudado.

Atrás de mim, as enormes asas de Nyxaris começaram a se abrir, agitando o ar esfumaçado ao nosso redor.

Espere, eu disse a ele baixinho. Mais uma coisa.

Mais um favor? Mas sua fúria parecia estar se dissipando.

Você pode, por favor, dizer para eles deixarem meus amigos em paz? Eu implorei. Aquela garota ali, a de cabelo preto e óculos, parada ao lado do Blake. Eles a trouxeram aqui para usá-la contra mim. Se você não fizesse o que eles queriam, eles iriam... machucá-la.

Ela é importante para você?

Senti um nó na garganta. Ela faz isso. A garotinha ao lado de Blake. É a irmã dele. Trouxeram-na aqui para usá-la contra ele também. Caso ele nos incentivasse a não obedecer.

Nyxaris virou a cabeça em direção à plataforma com interesse. "Eles temem que o garoto de sangue nobre tenha um coração rebelde, não é?", disse ele, falando de Blake com mais respeito do que nunca.

Viktor controla Blake. Respirei fundo. Acho que ele o machuca para obrigá-lo a fazer o que quer. E ameaça a família dele.

Nyxaris soltou uma risada estrondosa. Os nobres não são mestres benevolentes. Nem mesmo com seus próprios parentes. Nada neles jamais me surpreenderá.

Eu estava preocupada por ter ido longe demais. Sim. Mas Florence, minha amiga...

Muito bem, ele me interrompeu. Pode confiar em mim. Eles estão incluídos na minha proteção.

“Só mais uma coisa”, gritei para o Tribunal. “Nyxaris diz que meus companheiros também estão sob sua proteção. Se algum mal acontecer aos meus amigos, ele diz que sua ira não se limitará às suas carruagens. Seus castelos e fortalezas se reduzirão a cinzas e vocês queimarão.”

Eu estava criando inimigos aqui hoje. Inimigos de todos os membros do Tribunal. Lancei um olhar desesperado para Lysander, rezando para que ele entendesse por que eu estava fazendo aquilo. Ele sustentou meu olhar calmamente. Eu não conseguia decifrar o olhar em seus olhos.

Isso basta. Vocês entrarão em contato comigo se eles não obedecerem, disse Nyxaris imperiosamente. Eu tinha certeza de que ele mal podia esperar para se livrar de todos nós.

Sim, respondi rapidamente. Sim, eu irei. Obrigada, Nyxaris.

Ele alçou voo e, pela primeira vez, eu não o vi partir. Estava ocupada demais correndo pelo campo, através da multidão dispersa, em direção a Florence, onde ela estava sentada, paralisada na beira da plataforma, com Blake e Aenia. O braço de Blake envolvia protetoramente sua irmã, que se agarrava a ele, o rostinho pálido.

“Florença!”

Ela praticamente se atirou nos meus braços.

"Você está bem", ela soluçou, me abraçando forte. "Eu estava com tanto medo, Medra."

Então Jia apareceu, com os braços em volta da filha, lágrimas escorrendo livremente pelo rosto. Saí do abraço de Florence enquanto mãe e filha se viravam para se consolar. Olhei para Blake.

“Por favor”, implorei. “Vamos tirá-los daqui.”

Ele assentiu com firmeza. "Ainda restam algumas carruagens."

Não pedimos permissão antes. Simplesmente caminhamos em direção a uma vaga disponível, com Florence, Jia e Aenia ao nosso lado. Blake instruiu o motorista, que parecia apavorado, enquanto eu ajudava Florence e sua mãe a entrar.

“Há espaço para nós?”

Olhei para o lado e vi Visha e Theo.

“Claro.” Foi Blake quem respondeu antes mesmo que eu pudesse formar a palavra. “Amarrei meu cavalo aqui perto. Voltarei com Aenia.” Ele olhou para mim. “Eu os seguirei.”

Assenti com a cabeça, subitamente exausta demais para fazer qualquer outra coisa.

O interior da carruagem cheirava a couro e lavanda. A lavanda provavelmente era de Florence. Sua mãe, sem dúvida, as havia banhado em ervas e aromas calmantes. Era um cheiro doce, mas também incrivelmente triste. Observei minha amiga enquanto ela se sentava ao lado de Jia, em frente a Theo, Visha e eu. Seus olhos se fecharam enquanto ela apoiava a cabeça no ombro da mãe.

A carruagem sacudia bastante enquanto percorríamos a estrada irregular de volta em direção à ponte que leva a Bloodwing; os únicos sons eram o rangido das rodas e o ocasional fungar suave de Florence.

Theo estava quieto, olhando pela janela. As mãos de Visha dedilhavam o violão no colo, como se ela não conseguisse ficar parada.

Lá fora, vislumbrei Blake cavalgando ao lado da carruagem em um cavalo preto. Aenia estava sentada à sua frente, seu pequeno corpo aninhado em seus braços.

Eu estava começando a relaxar e a pensar em fechar os olhos, quando um estalo seco cortou o ar, seguido pelo relincho aterrorizado de cavalos.

A carruagem deu um solavanco violento enquanto os cavalos relinchavam. Florence e sua mãe gritaram quando a carruagem derrapou até parar repentinamente, balançando para frente e para trás, quase tombando.

"O que está acontecendo?" exclamou Florence, agarrando-se à mãe com força.

As mãos de Jia Shen tremiam enquanto ela segurava a filha nos braços. "Fique calma", sussurrou ela, mas seus olhos estavam fixos em mim.

Eu já estava debruçado sobre Theo, mas antes que pudesse abrir a porta, ela se abriu de repente e o rosto de Blake apareceu. "Theo! Leve Aenia para dentro da carruagem. Agora!"

Theo não precisou que lhe pedissem duas vezes. Ele agarrou a menina e a puxou para o seu colo.

Visha passou por cima de nós apressadamente. Ela empurrou Blake sem dizer uma palavra, com a mão já na bainha do florete que carregava no quadril.

"Fique aí", rosnou Blake para mim, percebendo a direção para a qual eu olhava. "Fique dentro da carruagem."

Eu o ignorei. "Estou armada e estou indo. Não tente me impedir", eu disse, passando por cima de Aenia e Theo e seguindo Visha.

Ao sair, retirei meu punhal da bota.

“Medra”, chamou Theo atrás de mim, com a voz ansiosa e assustada. “Talvez seja melhor você fazer o que ele diz.”

Voltei-me para ele. "Fique aqui e proteja-os."

Então bati a porta da carruagem na cara dele e olhei em volta.

Os cavalos que puxavam a carruagem jaziam caídos na estrada, com flechas cravadas em seus corpos.

O motorista estava encolhido no banco. Morto também.

Um grupo de figuras a cavalo nos cercou, com os rostos cobertos por máscaras pretas. Avistei pelo menos duas delas empunhando bestas, enquanto as outras brandiam espadas.

"Eu disse para você ficar na carruagem", Blake sibilou furiosamente enquanto eu me movia para ficar ao lado dele.

“Nem pensar. Estamos em desvantagem numérica. Você acha mesmo que você e a Visha conseguem derrotá-los? Principalmente se forem sangue-altos?”

“São uns nobres de marca maior. Exatamente por isso que você devia ter ficado na carruagem”, ele disparou, com a voz baixa, mas furiosa. “Não precisamos de você aqui fora.”

Apertei meu punhal com mais força, sentindo o poder da minha mãe me envolver, me ancorando. Ela estava alerta e sedenta por sangue. "Dois contra cinco? Acho que você precisa de mim."

"Que doce da parte dele querer te proteger, querida, mas infelizmente para vocês dois, a sede de sangue corre forte em ambos os lados da sua família", murmurou ela.

Eu a ignorei, repentinamente apreensiva demais para responder.

Blake praguejou baixinho, lançando um olhar para os atacantes, que começavam a se dispersar. Se quisessem nos matar, já teriam usado suas bestas, então era óbvio que queriam outra coisa. Mas o quê?

"Isto não é uma brincadeira", rosnou Blake.

"Você precisa de todas as lâminas que conseguir", retruquei. "Não sou criança, Blake."

“Ah, cala a boca e deixa a garota ajudar”, disse Visha, irritada, aproximando-se de mim. “Não é hora para mais uma dessas suas briguinhas de namorados. Vamos fazer isso ou não?”

Blake resmungou algo entre os dentes, mas não contestou. Virou-se para encarar nossos atacantes, com a espada em riste.

Ao meu lado, Visha girou os ombros, com o florete em riste à sua frente, um sorriso largo e as presas à mostra, em antecipação.

Os nobres cavaleiros se espalharam para nos cercar. Os dois com bestas mantiveram suas armas apontadas para Blake e Visha, enquanto os outros três desmontaram, as lâminas reluzindo prateadas enquanto avançavam lentamente.

Blake não hesitou. Foi o primeiro a atacar. Moveu-se mais rápido do que eu jamais o vira, sua espada chocando-se contra a do atacante mais próximo. Flechas de besta voaram, atingindo a carruagem, errando Blake por uma grande distância. Rezei para que nenhuma das flechas penetrasse o suficiente para ferir os que estavam dentro.

Visha se transformou num furacão, avançando rapidamente para o próximo atacante, com seu florete veloz e preciso.

Por um instante, fiquei paralisado de espanto. Já os tinha visto lutar antes em nossas aulas, mas nunca assim. Era como se o perigo real tivesse desbloqueado uma fonte ainda mais profunda de suas habilidades de sangue-alto. Seus movimentos nunca me pareceram tão incrivelmente rápidos.

Levantei minha adaga em posição defensiva quando um dos atacantes de sangue nobre, uma figura alta com uma cicatriz irregular visível na bochecha acima da máscara, voltou seu olhar para mim. Meu coração disparou. Sua espada parecia quase tão comprida quanto eu.

Ele era maior, mais forte e melhor armado, mas eu não ia recuar. Não quando meus amigos estavam encurralados logo atrás de mim.

Nossas lâminas se encontraram. O impacto enviou uma onda de dor pelo meu braço. Minha adaga era pequena demais para bloqueá-lo com eficácia. Recuei, sentindo a superfície irregular da estrada sob meus pés.

O que é isso? O que há de errado? A voz de Nyxaris surgiu de repente em minha mente, aguda e quase em pânico.

Por pouco não consegui desviar de outro golpe de espada. Mesmo assim, decidi que minha melhor defesa seria minha velocidade e meu tamanho menor.

Não é uma boa hora para conversar. Estamos sob ataque, respondi a ele.

Houve uma pausa. Então, para meu espanto, sua voz soou novamente. Estou a caminho. Aguarde.

Sinceramente, fiquei surpreso por ele ter voltado. Ele já tinha me salvado uma vez naquele dia. Mesmo assim, eu não sabia quanto tempo levaria para ele chegar. Por enquanto, estávamos por nossa conta.

Meu agressor avançou e eu me esquivei, desviando do golpe.

De repente, um borrão de movimento surgiu da linha das árvores.

Um lobo prateado enorme atravessou a estrada em disparada e se lançou contra o cavalo de sangue alto que me atacava. O homem gritou quando as mandíbulas do lobo se fecharam em torno de seu braço, arrastando-o para o chão.

Visha apareceu ao meu lado, ofegante e lambendo sangue dos lábios, enquanto encarava o lobo boquiaberta. "Que diabos é aquilo?" Então deu de ombros quando o lobo atacou o lobo de sangue puro. "Que se dane. Pelo menos tem bom gosto." Um sorriso maníaco se espalhou pelo seu rosto. Em outro instante, ela havia desaparecido.

Olhei para o outro lado da estrada e vi Blake lutando contra dois inimigos ao mesmo tempo. Todos os atacantes já haviam desmontado. Vi uma das bestas deles caída na estrada, onde o homem com quem Blake lutava devia tê-la deixado cair.

Avancei rapidamente, com a intenção de pegá-la. Antes que eu pudesse alcançá-la, outro atacante se colocou à minha frente. Sua espada estava embainhada, suas mãos erguidas. Ele parecia mais interessado em me agarrar do que em me ferir.

Mas antes que ele pudesse sequer me tocar, o lobo prateado já estava lá, derrubando o homem de costas e o imobilizando sob suas enormes patas. A fera não hesitou. Ela dilacerou o sangue-alto com uma eficiência selvagem, esmagando o crânio do homem como uma uva. Desviei o olhar da cena horripilante e contornei o lobo, alcançando a besta.

Eu tinha acabado de pegá-lo quando braços me envolveram pela cintura, me puxando para longe do chão. Gritei, me debati, me contorci e chutei, mas ele era muito forte.

"Medra!" Ouvi Blake rugir por cima da confusão, mas eu sabia que ele estava longe demais. Preso em combate.

Antes que eu pudesse erguer minha adaga para golpear de cima para baixo, a lâmina do homem perfurou minha lateral. Arfei com a dor lancinante e olhei para baixo, vendo uma pequena faca cravada em minha lateral, a mão do homem ainda a segurando firmemente. No instante em que ele a retirou, um enorme borrão prateado colidiu conosco, derrubando-nos ao chão.

Rolei para o lado, agarrando a barriga, subitamente tomada pelo terror ao pensar nas enormes mandíbulas do lobo se fechando sobre mim. Mas não era a mim que o lobo queria. Ele saltou sobre meu agressor, cravando os dentes fundo no ombro do homem. O sangue-alto gritou e se debateu, praguejando alto enquanto lutava para se libertar. O sangue jorrou quando os dentes do lobo penetraram a carne, mas o homem se contorceu violentamente, chutando a barriga da fera. Eles rolaram pela terra, um emaranhado de pelos e membros.

Não fique aí parada sangrando enquanto assiste, disse minha mãe com voz ríspida. Faça um curativo. Rápido.

Forcei-me a mover-me, com as mãos trêmulas enquanto arrancava o casaco, ignorando a ardência da dor ao apertá-lo sobre o ferimento na minha cintura.

Meu agressor estava se desvencilhando do lobo. Observei enquanto ele se ajoelhava e avistou a besta caída a poucos metros de distância. Senti um frio na barriga.

Ignore a dor, ordenou Orcades. Mova-se!

Não precisei que me dissessem duas vezes. Cambaleei para a frente, tentando alcançar a arma. Mas o sangue-alto foi mais rápido. Ele a agarrou, já carregada, no momento em que o lobo investiu contra ele novamente.

O dardo acertou em cheio, atingindo o lobo no flanco. A criatura soltou um ganido agudo e cambaleou, rolando várias vezes até cair no chão.

Por um instante, pensei que tudo havia acabado, que o lobo tinha caído para sempre. Então ele se levantou, com sangue manchando seu pelo prateado, e rosnou baixo e ameaçador, com os olhos fixos no homem.

"Deuses, a besta é tenaz", murmurou Orcades. "O que será isso?"

"Do nosso lado", eu disse. "É tudo o que preciso saber."

O homem não perdeu mais um instante. Ainda segurando a besta, virou-se e disparou, as botas levantando poeira enquanto corria em direção a um bosque próximo.

O lobo virou a cabeça na minha direção. Deu um passo mancando para a frente, com as orelhas para trás, claramente sentindo dor.

Levantei a mão como se fosse tocá-lo, mas logo relutei em fazer o gesto. "Você já fez o suficiente", disse baixinho. "Vou ficar bem. Vá."

O animal hesitou por um instante e depois baixou a cabeça.

“Medra!” A voz de Blake trovejou quando ele apareceu ao meu lado, um rastro de sangue na bochecha, as roupas rasgadas, os olhos selvagens. Ao ver minha jaqueta enrolada na cintura, ele se ajoelhou na terra, as mãos pairando sobre mim como se não soubesse onde era seguro me tocar. “O que diabos aconteceu?”

Abri a boca para responder, mas um rugido estrondoso vindo de cima me interrompeu.

"Sinto o cheiro de sangue", rosnou Nyxaris. "Seu sangue. O que aconteceu? Quem fez isso?"

"Já acabou", respondi fracamente. "Obrigado por tentar ajudar."

É evidente que não acabou, se você está sangrando. Diga-me quem eu posso matar. O lobo, talvez?

O lobo prateado estava se afastando mancando.

"Não!", exclamei em voz alta. "Não!", respondi com mais firmeza em pensamento. "Você não pode matar o lobo. Ele me salvou."

Blake não perguntou por que eu estava falando sozinha. Ele me ignorou. Seus braços eram como ferro quando ele me pegou do chão e começou a marchar em direção à carruagem.

Vagamente, percebi que Visha ainda estava viva. Ela ia de corpo em corpo, arrancando a máscara de cada agressor. Depois de olhar em seus rostos para ver se os reconhecia, cravava seu florete em cada um deles — como se quisesse ter certeza de que estavam realmente mortos.

Você me proíbe de comer o lobo? O que devo comer então? Nyxaris reclamou.

Você veio para ajudar ou para jantar? Perguntei, mal-humorada. A dor de estômago piorou. Cerrei os dentes. Sinto muito por ter tirado seu apetite. Então me lembrei de algo. O homem que me esfaqueou. Ele fugiu para o meio das árvores. Levantei o braço trêmulo e apontei. Blake rosnou para mim, como se estivesse furioso por eu ter ousado me mexer, mas o ignorei. Ele foi para lá. Você pode ir atrás dele?

Um profundo murmúrio de satisfação preencheu minha mente. Terei prazer em moer seus ossos até virarem pó e saborear o gosto de seu sangue.

Fiz uma careta. Não preciso dos detalhes. Mas... obrigada por ter vindo, Nyxaris. De verdade.

"Sobreviva até meu retorno, criatura sem asas", respondeu ele, suavizando a voz. "Posso não comer lobos, mas você é outra história."

Não tinha certeza se aquilo era uma ameaça ou um elogio. Mas consegui dar uma risada fraca enquanto sua sombra desaparecia.

Blake resmungava palavrões enquanto me carregava em direção à carruagem. Quando chegamos lá, ele a abriu com mais força do que o necessário.

Então ele congelou.

Dentro da carruagem, Jia e Florence estavam sentadas de costas para um canto, com os rostos estampados em terror.

Theo deitou-se no banco ao lado de Jia e Florence como se tentasse protegê-las.

E Aenia... Oh, deuses. A criança de sangue nobre estava curvada sobre o primo, sem dar atenção a Blake ou a mim. Suas presas estavam cravadas no pescoço de Theo. Sangue escorria pelo seu queixo enquanto ela se alimentava.

O rosto de Theo estava inexpressivo, seus olhos fechados. Ele parecia ter perdido a noção do que estava acontecendo.

Jia olhou para trás de mim e de Blake, observando a cena lá fora. Então, abriu a boca e começou a gritar.


CHAPTER 28 - MEDRA

Uma onda de calor me envolveu como um casulo enquanto eu piscava, despertando. O suave farfalhar do tecido e as janelas altas e estreitas me indicavam onde eu estava: a enfermaria da Torre Drakharrow, de volta a Bloodwing. O leve aroma de ervas e sabão impregnava o ar, reconfortante e familiar. Era a terceira vez que eu visitava a enfermaria desde que cheguei à academia. Estava se tornando um pequeno hábito.

Flexionei as mãos e me mexi na cama, tentando me posicionar. Para minha surpresa, me senti quase normal. Nenhuma dor aguda. Apenas uma leve e surda dor na lateral do corpo, onde eu havia sido esfaqueado.

“Então, você acordou”, disse uma voz feminina. Uma mulher baixa, de pele escura, apareceu, com seus cachos castanhos presos em um coque frouxo. “Sou a Curandeira Ailith. Estive acompanhando seu progresso. Não tínhamos certeza se você acordaria tão cedo. Mas você está se recuperando de forma notável.”

“Que dia é hoje? Que horas são?”, perguntei, tentando entender quanto tempo eu havia perdido.

“Já é quase meio-dia. Você foi trazido para cá no início da noite de ontem.”

Ergui as sobrancelhas. Esperava que ela dissesse que fazia mais tempo. "Sinto-me bem." Melhor do que eu deveria, na verdade. Quase me senti pronta para pular da cama, mas não tinha certeza se a curandeira me deixaria. Mesmo assim, eu não pretendia passar outra noite na enfermaria, se pudesse evitar.

“Isso se deve à magia que usamos”, explicou Ailith. “Conseguimos fechar seu ferimento e acelerar sua cura. Aparentemente, os corpos dos cavaleiros de dragão são um pouco mais resistentes do que os dos nascidos da praga.”

"O que você quer dizer?", perguntei, surpreso.

“Seu sangue parece facilitar sua cura”, ela repetiu pacientemente. “Os Nascidos da Praga não respondem tão bem a feitiços restauradores quanto você.”

Virei a cabeça e paralisei. Theo estava deitado em uma cama não muito longe da minha. Seus olhos estavam fechados e seu rosto estava abatido e pálido.

“Theo! Como ele está?” Fiz um esforço para me sentar.

O sorriso de Ailith se desfez. "Ele está estável por enquanto, mas os ferimentos dele são muito mais graves que os seus. Ele ficou quase completamente exausto." Ela hesitou, depois olhou para mim, com um tom cauteloso. "Como exatamente isso aconteceu?"

A cena na carruagem voltou à minha mente como um turbilhão. Aenia, curvada sobre Theo, suas presas cravadas em seu pescoço, o sangue dele escorrendo de seu queixo.

“Eu...” hesitei. “Quem trouxe Theo aqui?”

“Blake Drakharrow e Visha Vaidya trouxeram vocês dois.”

“E eles não te disseram nada?” Os alarmes começaram a soar. Eu precisava ter cuidado.

A expressão de Ailith se tornou mais séria. "Conte-nos o quê?"

Mordi o lábio. Blake não tinha explicado nada. Ele tinha abandonado Theo sem contar aos curandeiros que sua irmã havia se alimentado de outro sangue-alto.

Ailith me olhava com desconfiança. “Não nos disseram nada. O Líder da Casa abandonou vocês dois e pareceu querer fugir o mais rápido possível. Mas ele não precisava nos contar. Os sinais indicam claramente que esse jovem foi alimentado por outro. Para um sangue-alto se alimentar de outro—” Ela balançou a cabeça. “É um crime muito grave. Será preciso fazer um relatório. Se o Líder da Casa souber quem fez isso com o primo dele...”

“Não.” Minha voz saiu mais áspera do que eu pretendia. “Se ele soubesse quem era, você não acha que ele teria te dito? O Blake sabe que você pretende denunciar?”

A curandeira franziu a testa. "Não temos outra escolha senão informar o Diretor. Isso não é algo que possa ser ignorado, independentemente de quem esteja envolvido."

Isso era ruim. Pior que ruim. Se o Tribunal descobrisse... Se Viktor descobrisse... Apertei os punhos contra o cobertor e tomei minha decisão.

"Eu não recomendaria isso, Ailith", eu disse, adotando um tom de voz propositalmente frio e incorporando um pouco da arrogância de Blake. "Sugiro que você fale com o Líder da Casa antes de fazer qualquer coisa. Pelo bem de todos. Afinal, ele é quem manda."

Ailith olhou para mim, depois franziu a testa. "Muito bem."

Ela começava a parecer que não via a hora de se afastar de mim. Mas eu não tinha terminado. "Ele vai se recuperar?", perguntei, com a voz embargada enquanto olhava para Theo, cujo peito subia e descia levemente a cada respiração.

Ailith franziu os lábios. "Ele tem uma chance. Mas está muito fraco. Muitas de nossas técnicas não se aplicam a sangue-altos. Quando feridos, seu maior recurso são eles mesmos. Geralmente se curam rapidamente. A melhor maneira de ele se recuperar seria se alimentar. Mas..." Ela deu de ombros. "Ele está inconsciente. Não pode receber sangue neste estado. Teremos que torcer para que acorde logo."

A implicação era clara. Caso contrário... Senti meu coração apertar dolorosamente no peito. Blake estava protegendo Aenia, mesmo depois dela ter feito aquilo com Theo — seu próprio primo. Eu não tinha certeza do que isso dizia sobre ele. Algo bom ou algo terrível. Será que ele estava levando a lealdade familiar longe demais? Ou não o suficiente?

Tudo isso estava despertando minhas próprias lembranças. Lá em Camelot, minha tia e meu tio estavam prontos para se sacrificar para me salvar e ao nosso povo. Outras pessoas boas perderam a vida me protegendo.

Por um tempo, eu fui uma espécie de criança selvagem e indomável. Um pouco como Aenia. Nunca machuquei ninguém de verdade, pelo menos não intencionalmente. Mesmo assim, a culpa pela morte de Odessa me acompanharia por toda a vida. Eu cometi um erro tolo e infantil. E ela pagou o preço.

A porta da enfermaria abriu-se subitamente e um rapaz alto, de pele escura, entrou sorrateiramente. Vaughn Sabino. Ele usava uma braçadeira dourada e roxa que o identificava claramente como membro da Casa Orphos.

“Com licença. O que você está fazendo aqui?” Ailith perguntou bruscamente, caminhando diretamente em sua direção. “Você parece estar perdido, rapaz. Sugiro que dê meia-volta e retorne aos seus aposentos...”

“Espere”, interrompi, com a voz rouca. Limpei a garganta. “Ele é um dos meus amigos. Vaughn está comigo.”

O curandeiro se virou para mim, franzindo a testa. "Ele não é membro da Casa Drakharrow. Você não pode receber visitas de..."

“Olha, você sabe quem eu sou”, eu disse, forçando minha voz a se manter firme. “Sou a consorte de Blake Drakharrow. Estou dizendo que Vaughn fica. Se você tem algum problema com isso, sugiro que fale com Blake. Mas posso lhe garantir que ele ficará do meu lado.”

A boca de Ailith se contraiu, mas depois de um instante, ela assentiu brevemente e se afastou, resmungando algo entre dentes. Provavelmente sobre como a cavaleira de dragão era tão ingrata e arrogante quanto uma nobre. Sinceramente, eu não a teria culpado.

Recostei-me nos travesseiros com um suspiro e observei Vaughn se aproximar hesitante da cama de Theo, puxar uma cadeira e sentar-se.

"O que você está fazendo aqui?", perguntei, em voz baixa. "Como você sabia que Theo estava aqui?"

Ele olhou para mim, com o rosto preocupado. "Um bilhete."

Pisquei. Um bilhete? Meu primeiro pensamento foi que devia ser da Florence. Mas por que ela não teria ido direto ao Vaughn? Talvez estivesse exausta demais. Ou com muito medo.

“De Florença?”

“Não.” Vaughn se mexeu um pouco na cadeira. “De Blake.”

“Blake?” Minha cabeça girou. “Ele te mandou um bilhete?”

Vaughn assentiu com a cabeça. "Ele disse que Theo havia se machucado."

Meu coração acelerou. "Ele te contou como?"

Vaughn balançou a cabeça. "Só que ele estava quase exausto e em péssimo estado." Ele hesitou. "Blake mencionou que os curandeiros descobriram que Theo não estava se alimentando direito."

Meus olhos se arregalaram. "O que você quer dizer?"

Vaughn baixou um pouco mais a voz. "Blake disse que Theo está se deixando morrer de fome. Aparentemente, ele não tem usado os servos da casa a menos que seja absolutamente necessário."

Encarei-o, tentando assimilar tudo aquilo. "Mas por quê? E por que te convidei para vir aqui?"

O rosto de Vaughn se contraiu. "Não sei por quê, Medra. Ao contrário da maioria dos sangue-altos, Theo parece realmente ter consciência. Mas nós já sabíamos disso, não é?" Ele parecia triste. Estaria se arrependendo de não ter dado outra chance a Theo? "Mas quanto ao motivo de Blake ter me chamado aqui... Se eu tivesse que chutar, ele provavelmente esperava que eu estivesse disposto a tentar alimentar Theo."

A declaração me deixou sem ar. Blake tinha entrado em contato com Vaughn. Blake Drakharrow, que detestava demonstrar qualquer fraqueza ou vulnerabilidade. Blake admitiu que precisava de ajuda. Não só admitiu, como pareceu praticamente implorar para que Vaughn viesse. E, no entanto, a ideia de pedir um favor tão imenso a Vaughn, de todas as pessoas, que já tinha passado por tanta coisa... praguejei baixinho.

O olhar de Vaughn voltou-se para Theo. Agora, sua voz era suave quando falou novamente. "Achei que Blake estivesse exagerando. Que não pudesse ser tão ruim quanto ele descreveu. Afinal, nunca ouvi falar de algo assim acontecer com um sangue-alto." A implicação era que isso acontecia com os nascidos da Ruína o tempo todo. Pensei nas crianças implorando que vi em Veilmar e senti um enjoo. "Achei que tivesse entendido errado. Mas agora, olhando para ele..." Ele balançou a cabeça. "Não sei se ele é forte o suficiente para sequer acordar sozinho."

"O que você fará se ele fizer isso?", perguntei baixinho. "É um pedido difícil, Vaughn. Não tenho certeza se Theo sequer gostaria disso."

"Eu sei." O rapaz alto ficou em silêncio por um momento. "Ainda não tenho certeza. Acho que... falar com ele? Ver se consigo convencê-lo a se alimentar?" Ele franziu a testa e olhou para mim. "Não vou deixá-lo morrer."

Assenti lentamente com a cabeça. Mas antes que eu pudesse responder, a porta se abriu novamente. Kage Tanaka entrou.

Se Vaughn pareceu um pouco hesitante ao entrar na enfermaria, Kage parecia o oposto. Ele se sentia perfeitamente à vontade na torre de seu rival, mesmo sendo obviamente um invasor.

Ailith surgiu das sombras como se estivesse esperando por outra oportunidade para defender seu território.

“Pela Donzela de Sangue!”, exclamou ela, lançando-me um olhar significativo. “Não sei o que está acontecendo aqui hoje. Mas, saia daqui, Sr. Tanaka!”

A curandeira franzina parecia prestes a tentar arrastar Kage para fora da enfermaria à força. Observei a alta estatura da líder Avari de cima a baixo. Não achei que aquilo fosse acabar bem.

Kage ergueu uma sobrancelha. Parecia completamente despreocupado. Como se fosse o dono do lugar.

Escondi um sorriso. "Kage. É bom te ver. Mas o que você está fazendo aqui?"

“Ele está indo embora”, anunciou Ailith, movendo-se para ficar em seu caminho. “É isso que ele está fazendo. Neste exato momento.”

Suspirei. Ailith não ia ter uma boa impressão de mim depois de hoje. Não depois de eu estar praticamente imitando Regan Pansera. Contendo um gemido de culpa, levantei a voz: "Não, ele não está."

Minha voz tinha autoridade suficiente para que a curandeira parasse. Ela se virou para me olhar, lançando olhares fulminantes. "Senhorita Pendragon, você não pode simplesmente tomar decisões unilaterais..."

“Olha, eu disse que o Kage pode ficar, então ele pode ficar.” Eu detestava usar o argumento do consorte, mas se o Kage estava ali, eu sabia que devia ser por um bom motivo. Ele não era do tipo que fazia visitas de despedida. “Sabe de uma coisa? Vou facilitar a sua vida, Ailith. Vou embora daqui. O Kage vai embora. Mas o Vaughn pode ficar — pelo tempo que precisar. Entendeu?”

Ailith olhou entre Kage, Vaughn e eu, claramente avaliando suas opções. Por fim, ergueu as mãos, visivelmente furiosa. "Tudo bem. Mas vou incluir tudo isso nas minhas anotações."

Cerrei os dentes, já com as pernas para fora da cama, ignorando a dor latejante na lateral do corpo. Kage apareceu num instante, pegou meu braço e me ajudou a levantar com cuidado.

“É o Theo que precisa da sua atenção”, eu disse para Ailith. “Por favor, fique de olho nele. Sei que Blake gostaria disso.” Olhei para Vaughn. “Já volto. Para ver como o Theo está — e você também.”

Vaughn assentiu. "Não se preocupe comigo. Vou ficar o máximo que puder. Pode dizer isso ao Blake." Ele olhou de Kage para mim, como se estivesse um pouco confuso. "E pode dizer ao Blake que eu farei a proposta."

Eu sabia o que ele queria dizer. Assenti com gratidão. "Obrigada, Vaughn. De verdade." Virei-me para Kage. "Vamos?"

Assim que chegamos ao corredor, Kage começou a andar ao meu lado, mantendo um ritmo propositalmente lento, como se temesse me cansar. "Você está surpreendentemente disposta para alguém que acabou de sair de uma cama de doente."

“Eu não estava doente. Apenas... machucado.”

“Sim, entendo que houve um ataque à sua carruagem enquanto vocês voltavam para Bloodwing”, disse ele friamente. “O que aconteceu?”

Olhei para ele, imaginando se ele já tinha ouvido a história de Florence. Senti um nó na garganta. Será que ela tinha tentado me visitar na enfermaria? Será que Ailith a tinha impedido enquanto eu dormia? Ou será que ela sequer se deu ao trabalho? Se Florence e a mãe dela nunca mais quisessem me ver, eu não podia culpá-las a essa altura.

"Eu realmente não quero falar sobre isso", eu disse finalmente, percebendo que Kage estava esperando minha resposta.

Ele assentiu educadamente. "Nesse caso, vou direto ao ponto. Vim lhe dar notícias."

“Notícias? Que tipo de notícias?”, perguntei com cautela.

“Você recebeu permissão para se transferir para a Casa Avari.”

Parei de andar. "O quê?"

Kage fez uma pausa, enfiando as mãos nos bolsos das calças e se virando para me encarar. "Minha família decidiu que permitirá que você entre na Casa Avari. O diretor Kim recebeu a permissão de Viktor Drakharrow esta manhã."

Minha cabeça girou. "Viktor está permitindo isso? Por quê?"

Kage deu um leve sorriso. "Não era isso que você queria, Medra?"

"Sim", respondi, confusa, olhando em seus olhos escuros. "Quer dizer, acho que sim."

Lembrei-me do que havia anunciado a todo o Tribunal naquele dia. Que eu queria romper meu vínculo com Blake. Se eu me mudasse para a Casa Avari, estaria um passo mais perto de fazer isso. Ele ainda precisaria se alimentar de mim. Mas estaríamos separados.

O problema era... Nós tínhamos complicado as coisas. Algo tinha mudado entre nós. Eu o deixei se aproximar mais. Mais do que eu jamais imaginei permitir. Eu estraguei tudo. Confundi a mim mesma e a ele.

Pensei em Florence, encolhida num canto da carruagem. Meu coração se apertou de remorso. O que quer que estivesse acontecendo entre Blake e eu, tinha que acabar.

“Para responder à sua pergunta”, disse Kage, “não faço ideia de por que Lorde Drakharrow aprovou a transferência. Minha avó não esperava que ele o fizesse. Talvez este seja o primeiro passo para ele desistir da reivindicação de sua casa sobre Nyxaris.”

Mas o olhar irônico no rosto de Kage me disse que ele não achava isso provável — e eu também não.

Não, Viktor não fazia nada sem um motivo egoísta por trás. E seus motivos nunca eram bons. Se ele estava me deixando ir, era porque achava que tinha algo a ganhar — ou algo a esconder.

De repente, um pensamento me ocorreu. Será que me mudar para a Casa Avari foi a decisão certa? Ou eu estaria apenas trocando uma prisão por outra? Afinal, o que eu realmente sabia sobre Elaria Avari? Ela interpretava bem o papel da matriarca bondosa. Mas tudo aquilo podia ser apenas uma farsa.

Lancei um olhar para Kage. Alto, moreno e bonito. Mais reservado, mais contido do que Blake jamais fora. Ele me tratou com respeito. Atendeu aos meus desejos. Ele era... quase cortês. Mas será que isso também era uma atuação?

De repente, senti-me exausta. Malditos sejam esses nobres, com suas intrigas, mentiras e jogos. Lá estava eu, no meio de tudo, tentando descobrir em quem diabos podia confiar. E não era fácil.

Havia apenas uma pessoa que eu sabia com certeza que era boa em tudo isso. E agora eu havia falhado em protegê-la e à sua família.

Eu já havia decepcionado meus amigos uma vez. Não podia fazer isso de novo. Mudar para a Casa Avari significaria ficar mais perto de Florença. Será que eu realmente poderia jogar essa oportunidade fora?

“A sua expressão facial me diz que essa não é a resposta que você esperava”, observou Kage.

Tentei sorrir. "Não, é sim. Eu só..."

“Muito bem. Você pode ter um dia de folga.”

“Um dia?”

“Um dia para pensar no que você realmente quer. Nada mais.” Ele estudou meu rosto. “A Casa Avari não usará coerção sobre você, Medra. Só a queremos se você nos quiser.”

Abri a boca, mas ele me interrompeu novamente. "Tem mais."

"Mais?", repeti.

Ele me lançou um sorriso irônico. "Mas, com base na sua reação à minha primeira notícia, não tenho certeza se você vai gostar mais desta."

“O que foi? Me diga.” Minha voz estava áspera. Tentei suavizá-la. “Por favor. Eu realmente agradeço tudo o que você tentou fazer por mim, Kage. De verdade.”

Ele assentiu. "Muito bem. Encontrei uma maneira — potencialmente — de você romper o vínculo entre você e Blake."

Meu coração congelou. "Você tem o quê?"

A expressão calma de Kage não vacilou. "Mas acho que você não vai gostar do que isso implica. Além disso, não há absolutamente nenhuma garantia de que funcione."

"Diga-me", falei rapidamente, aproximando-me. "Preciso saber."

“Existe um ritual antigo...”

Uma gargalhada escapou de mim. "Sim, não é sempre assim?"

Ele me lançou um olhar estranho e eu me lembrei de que ele não sabia sobre o primeiro ritual que eu havia realizado.

"Desculpe", eu disse, pigarreando e tentando parecer tão calma quanto ele. "Pode falar. Estou pronta."

Ele começou a falar. Desta vez, deixei-o continuar, sem interrupções.


CAPÍTULO 29 - BLAKE

Caminhei de um lado para o outro do lado de fora da pesada porta de carvalho do meu quarto. Meus ombros estavam tensos, meu corpo exausto. Minha espada ainda estava presa à minha cintura. Eu a havia limpado, mas isso foi praticamente tudo que tive oportunidade de fazer. Não me atrevi a deixar Aenia sozinha para tomar banho ou mesmo comer.

Cada vez que um aluno se atrevia a passar por mim, eu o encarava com raiva ou rosnava. Eles passavam correndo com um guincho — ou, em alguns casos, um grito de terror.

Ótimo. Manteve o corredor livre.

Quando Pendragon virou a esquina, senti um alívio tomar conta do meu rosto. Caminhei em sua direção, parando pouco antes de tocá-la.

Ela parecia bem. Melhor. Curada.

Mas eu já sabia que ela se recuperaria rapidamente. Os curandeiros me disseram que não estavam preocupados com ela. Não como estavam com o Theo.

“Você está aqui. Ótimo”, eu disse, mantendo a voz baixa. Olhei para trás, em direção à porta. “Eu estava prestes a ir procurar alguém para ajudar.”

Ela franziu a testa, olhando para a porta atrás de mim. "Encontrar alguém para ajudar com o quê?"

“Aenia.” Não consegui evitar. Continuei olhando para a porta como se ela pudesse se abrir de repente. “Ela está lá dentro. Dormindo. Por enquanto.”

"Aenia está aqui?" O rosto de Pendragon se contorceu em horror. "O que você estava pensando? O que vai acontecer quando ela acordar?"

Não respondi à primeira pergunta dela, apenas passei a mão pelos cabelos. "Esse é o problema. Preciso tirá-la daqui. Mas eu não posso simplesmente..." Balancei a cabeça, tentando clarear os pensamentos. "Não se preocupe, ela está segura por enquanto. Ela está amarrada. A porta está trancada."

Eu detestava ter que tomar medidas tão drásticas, mas sabia que eram necessárias. Quando ela entrava em um de seus períodos selvagens, era difícil controlá-la. Ela já me machucou em mais de uma ocasião.

"Seguro? Seguro para quem?", sibilou Pendragon.

Franzi a testa. "Eu disse que a tiraria daqui. Mas preciso fazer alguns arranjos. Só preciso que alguém fique do lado de fora do quarto até eu voltar." Olhei para ela suplicante.

Os olhos dela se arregalaram em descrença. "Você quer que eu fique de guarda? Depois do que aconteceu na carruagem? Blake, ela quase matou seu próprio primo."

Fiz uma careta, olhando em volta. Mas o corredor ainda estava vazio. "Fale mais baixo, por favor?"

Quando olhei para ela novamente, ela estava balançando a cabeça. "Não te entendo. Não entendo nada disso."

“Que merda você espera que eu faça, Pendragon? Me diga.” Minha voz se elevou, rouca de exaustão. “Se fosse sua irmãzinha, o que você faria? Honestamente, eu adoraria saber.”

Ela cruzou os braços, mas sua expressão suavizou um pouco. "Não sei. Mas talvez você pudesse começar deixando a Curandeira Ailith escrever o relatório dela. Aquele que eu sei que você está planejando dizer para ela não escrever. Se o Tribunal descobrir, talvez isso não seja tão ruim para Aenia. Talvez eles..."

"Você tem noção do que está dizendo?" explodi. Senti minha raiva aumentar. Eu não tinha dormido. Não tinha comido. Tinha ficado sozinha com Aenia o tempo todo, apenas esperando por ajuda. Normalmente, eu poderia contar com Theo. "Se eles receberem esse relatório, Aenia será executada. Eu também posso ser executada. Ou você se esqueceu desse pequeno detalhe?"

Pendragon empalideceu. "Ah, droga. Blake, me desculpe. Eu não tinha pensado nisso."

“Certo”, eu disse amargamente. “Pois bem, acredite, eu já fiz isso. Mas não se trata de mim. Trata-se da Aenia. Não vou deixar isso acontecer com ela. Veja, a Visha foi fazer os preparativos. Mas ela está demorando demais. Vou procurá-la. Vou resolver tudo e aí tiramos a Aenia daqui.”

“Florence e a mãe dela também estavam naquela carruagem”, disse ela em voz baixa. “Elas viram o que aconteceu.”

"Eu já falei com eles", respondi rispidamente. "Eles não vão dizer nada."

A expressão no rosto dela me disse que ela não aprovava, mas assentiu com a cabeça. "Tudo bem. Eu vou ficar de olho nela. Vou ficar aqui o tempo que você precisar."

Eu me senti aliviada. "Obrigada."

Comecei a me afastar, mas ela tocou meu ombro. Olhei para ela e, de repente, desejei poder simplesmente abraçá-la. Ela estava ferida. Podia ter morrido. Tudo o que eu queria era protegê-la, confortá-la. Deitar ao lado dela, abraçá-la forte e dormir. Mas eu não podia fazer nada disso. Não até que Aenia estivesse fora de perigo.

“Blake”, ela murmurou. “Eu sei que ela é sua irmã...”

Recuei, sabendo o que estava por vir. Não queria ouvir.

“Mas ela é perigosa. Você precisa ver isso. Ela poderia ter matado o Theo.” Ela respirou fundo. “Mesmo agora, ele ainda não está fora de perigo. Ele pode morrer.” Ela me olhou fixamente nos olhos. “Você tentou salvá-la. Inúmeras vezes, você tentou fazer a coisa certa. Eu te admiro por isso. Mas até quando isso pode continuar? Ela está fora de controle e você não pode ser responsável por ela para sempre.”

"Não posso?" perguntei bruscamente. Meus olhos permaneceram fixos nos dela, ferozes e inflexíveis. "Ela é uma criança. Uma criança inocente. Tudo isso é minha culpa. Ela nunca pediu por essa vida, Pendragon. Eu a fiz sofrer. Fiz tudo o que pude para mantê-la viva. Não vou simplesmente entregá-la a pessoas que a massacrarão como um cão raivoso."

Observei sua expressão vacilar ao perceber meu desespero.

"Por favor", eu disse, com a voz embargada. Droga, eu odiava isso. "Não tenho mais ninguém a quem pedir. Ninguém em quem eu possa confiar."

Ela assentiu lentamente. "Estarei aqui. Pode confiar em mim." Hesitou, depois acrescentou: "Mas você e eu precisamos conversar. Depois que tudo isso acabar."

Meu rosto endureceu. "Diga-me agora. O que há de errado?"

“Kage veio me ver”, disse ela, evitando meu olhar.

Eu já sabia antes mesmo dela dizer aquelas palavras.

“Recebi permissão para me transferir para a Casa Avari.”

Mesmo assim, senti como se tivesse levado um soco no estômago. Por um instante, fiquei sem palavras.

"Você só pode estar brincando comigo."

Ela afastou uma longa mecha ruiva do rosto. "Não estou."

Meu corpo inteiro estava em carne viva. Nunca me senti tão traída. "Que jogo perverso meu tio está aprontando agora?"

“Talvez ele esteja nos fazendo um favor”, disse ela baixinho. “Talvez a separação possa ser uma coisa boa. Blake, você e eu... Bem, basta olhar para nós. Somos como uma chama.”

"Eu sei", disse suavemente, tocando seu queixo com um dedo e forçando-a a me encarar. "Eu também sinto isso."

“Mas não de um jeito bom”, ela sussurrou – e eu vi lágrimas em seus olhos. “Estamos perdendo o controle. Se continuarmos juntos, mais pessoas vão se machucar.”

Encarei-a, com o rosto tomado por incredulidade. "Você não pode estar falando sério. Você realmente me deixaria para ir para a Casa Avari? Para ir até ele?"

Ela não perguntou a quem eu me referia. Ela sabia. "Depois de tudo o que aconteceu, você não vê, Blake? Esse laço — nós — precisa acabar", disse ela, com a voz trêmula. "Agora mais do que nunca. Colocamos as pessoas em risco, simplesmente por sermos... nós mesmos."

Balancei a cabeça negativamente. Fiquei sem palavras.

“Eu já sou um perigo para Florence”, disse ela, com a voz trêmula. “Mas com você, sou duplamente perigosa. Por causa de Aenia, por causa de Viktor. Ele vai continuar tentando nos usar um contra o outro. Talvez já esteja fazendo isso.”

"E você acha mesmo que ele não está tentando nos usar um contra o outro?", retruquei. "Você é mesmo tão ingênua?"

Observei-a respirar fundo, como se tentasse se controlar.

“Não devia ter dito isso”, admiti. “Mas pare e pense. Aenia foi tão usada como peão na avaliação do Tribunal quanto Florence.”

“Eu sei”, disse ela, cansada. “Mas...”

“Mas o quê?” Levantei as mãos e balancei a cabeça negativamente. “Sabe de uma coisa? Faça isso. Se você está tão determinada a fugir, vá em frente. Mude de casa, rompa o vínculo, faça o que for preciso para se sentir melhor. Porque eu não aguento mais isso.”

Observei sua respiração falhar. "Fazendo o quê?"

“Isto.” Gesticulei entre nós, as palavras saindo atropeladas, diretas e sem filtro. “Esta maldita e exaustiva troca de emoções. Quando você está triste, eu fico triste. Quando você está feliz, eu fico feliz. E quando você está em perigo...” Minha voz falhou.

"O quê?", perguntou ela, com a voz quase num sussurro.

Desviei o olhar dela, cerrando os dentes. "Quando você está em perigo, sinto que daria minha vida e tudo o que há nela para mantê-la segura."

O peso da minha confissão pairava entre nós, pesado e sufocante.

“Blake...”

“Não se preocupe”, interrompi, meus olhos faiscando enquanto a encarava. Ela estava profundamente dentro de mim agora. Entrelaçada em meu sangue. Gravada em meu coração. Mas talvez esses sentimentos fossem veneno. Doces, porém mortais. Talvez ela estivesse certa e eu devesse estar lutando tanto quanto ela para me livrar deles. “Preciso ir. Quando eu voltar... Bem, se você vai mesmo, vá. Mas não fique aqui me dizendo que é melhor estarmos separados como se fosse um sacrifício nobre. Porque não é. É só fugir.”

Sustentei seu olhar por um segundo a mais, absorvendo-a como se nunca mais fosse vê-la. Meu peito estava apertado. Minha garganta, ainda mais.

Finalmente, me virei e comecei a caminhar pelo corredor, com a visão embaçada nas bordas.
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O corredor que levava aos aposentos do meu tio na Fortaleza Negra estendia-se diante de mim, uma fria extensão de pedra morta.

Caminhei devagar. Eu havia escolhido essa reunião. Isso não significava que eu precisava me apressar. Ver meu tio sozinho nunca era um bom sinal.

Eu tinha tirado Aenia de Bloodwing. Ela estava segura. Pelo menos, por enquanto. Ela estava lúcida quando a entreguei. Ela implorou para que eu não a deixasse, mas que escolha eu tinha? Minha mãe não estava mais aqui para nos proteger. Perguntei a Aenia sobre Theo, se ela se lembrava de tê-lo atacado. Ela me olhou sem expressão.

A loucura não era culpa dela. Eu sabia disso. Mas era uma presença constante, uma tempestade sempre à espreita. E o pior de tudo? Às vezes eu pensava que ela conseguia se lembrar das coisas terríveis que tinha feito. Ela simplesmente não queria.

Minha mente fervilhava, repassando os eventos do ataque à carruagem repetidamente, como se eu pudesse dar-lhes mais sentido.

Olhei para meus dedos, flexionando-os delicadamente. Tive vontade de usar luvas, mas não podia arriscar chamar ainda mais atenção para mim. Minhas mãos ainda pareciam... estranhas. Eu as esfreguei até ficarem em carne viva, como se limpá-las pudesse ajudar. Mas eu juraria que ainda via leves vestígios de escamas quando a luz batia nelas de um jeito específico. Minhas palmas ardiam um pouco mesmo agora – o mesmo calor abrasador que senti quando despedacei um dos agressores com as minhas próprias mãos.

Puta merda, eu até deixei cair minha espada no meio de uma batalha — não porque eu fosse desastrado. Porque eu não precisei dela.

Meu corpo se moveu como algo saído de um pesadelo. Eu estava rápida, feroz. Transformada. Eu não lutei contra aqueles homens. Eu os massacrei.

Estremeci. Nunca me senti tão forte antes. Tão repleta de uma agressividade imprudente. Ainda conseguia ver a expressão no rosto de Visha quando ela tocou meu braço, trazendo-me de volta à realidade. Seus grandes olhos violeta percorreram minhas mãos ensanguentadas até o corpo mutilado no chão. Para seu crédito, ela não disse nada. Eu sabia que ela ficaria calada sobre o que tinha visto.

Mas se mais alguém tivesse testemunhado o que eu fiz...

Meus instintos protetores despertaram com força. Pendragon. Aenia. Os outros. Ninguém ia tocá-los. Não enquanto eu respirasse.

Eu lutei como um possuído. Não, não um homem. Uma fera. Como o lobo prateado que saiu do mato. Algo primitivo. Algo irreconhecível.

Parei abruptamente, pressionando as palmas das mãos contra a parede de pedra fria. Mesmo agora, meus braços doíam com uma dor ardente que não havia diminuído desde a batalha. A pele das minhas costas estava repuxada, como se algo estivesse pressionando, arranhando, tentando se libertar. Girei os ombros, tentando me livrar da sensação. Mas ela não passou.

Que diabos estava acontecendo comigo?

Eu vinha planejando conversar com Pendragon sobre isso. Ver se ela tinha alguma ideia. Eu estava pronto para confiar nela.

Balancei a cabeça negativamente. Como pude ser tão estúpida? Pensei que teríamos mais tempo... depois que eu cuidasse de Aenia. Não esperava que ela anunciasse sua partida.

Bem, ela já tinha feito a sua escolha.

A solidão dessa constatação me atingiu com mais força do que eu esperava. Cerrei os dentes, recusando-me a demonstrá-la, até mesmo para mim mesma neste salão vazio.

A porta do quarto do meu tio se abriu à minha frente. Viktor Drakharrow. O homem que conseguiu pegar uma família amorosa, distorcê-la, controlá-la, manipulá-la para servir aos seus próprios propósitos.

Mas era isso que eu era agora. Antes de tudo, seu sobrinho. Seu peão. Sua ferramenta.

Só que agora eu estava me tornando outra coisa. Algo que eu não entendia. Algo que me aterrorizava pra caralho.

Se alguém sabia o que estava acontecendo comigo, esse alguém era Viktor. Ele tinha vivido o suficiente para ter visto tudo.

Hesitei, depois empurrei as portas duplas e entrei na sala, com os punhos cerrados ao lado do corpo.

Os aposentos de Viktor não me agradavam. Eram ostentosos e pretensiosos. Tudo remetia à riqueza e à linhagem antigas.

Meu tio estava sentado atrás da sua mesa. Ele olhou para cima quando me aproximei. "Você está com essa cara de birra, Blake. Aquela que me diz que esta vai ser uma conversa cansativa."

Eu o ignorei. "Aenia não deveria ter estado na avaliação do Tribunal ontem."

Viktor pegou um cálice cheio de um líquido escuro com uma das mãos. "Você veio aqui para me dar uma lição? Para me mostrar o quão devoto você é como irmão? Olha só, já estou entediado."

Dei um passo à frente. "Você a colocou em perigo. Sem falar de todos os outros." Eu não podia contar a ele o que tinha acontecido com Theo. E quando Theo acordasse — porque eu sabia que ele acordaria — ele também não poderia contar ao nosso tio. Eu sabia que ele entenderia. Ele também se importava com Aenia. Ele a conhecia antes de ela se tornar o que era agora. Ele a perdoaria. Ele tinha que perdoar. "Você sabe o que poderia ter acontecido se ela tivesse perdido o controle."

“Mas ela não fez isso”, disse Viktor, levantando-se e contornando a mesa. “Você resolveu a situação, como eu sabia que faria. É para isso que você está aqui, não é, sobrinho?” De repente, sua mão se estendeu, agarrando-me pelo pescoço. “Ou você se esqueceu do seu propósito nesta família?”

Eu não resisti. Não tentei arrancar sua mão com as garras. Eu sabia que seria inútil.

Um dia haveria um acerto de contas. Talvez até mais cedo do que ambos esperávamos. Mas esse dia ainda não havia chegado.

Finalmente, ele me soltou. Eu fiquei sem ar. "Ela não é apenas uma peça para você mover pelo tabuleiro. Ela é minha irmã."

A mão de Viktor atacou novamente, mais rápido do que eu pude reagir. Cambaleei para trás, com a mandíbula ardendo de dor, mas me recusei a demonstrar qualquer reação. Eu sabia que ficaria com marcas no pescoço e outra no rosto. Mas já havia me acostumado a esconder os hematomas. As tatuagens ajudavam nisso. Assim como usar as aulas de combate como desculpa. Afinal, o que eram mais um ou dois hematomas? Quase não os sentia mais.

"Aenia é o que eu decidir que ela seja", rosnou meu tio. "Ela existe porque eu permito. Você existe porque eu permito. Você vai se lembrar do seu lugar."

Engoli em seco, sentindo cada fibra do meu ser ansiar por atacá-lo, por eliminá-lo como aquele velho monstro merecia. Mas eu tinha quase certeza de que Viktor era o sangue-alto mais poderoso vivo. De que outra forma ele teria conseguido acumular todo esse poder?

Então me forcei a ficar em silêncio. Eu tinha feito o que viera fazer ali — mostrar a ele que ele estava pondo em risco minha lealdade toda vez que tratava Aenia como se ela não fosse nada.

Por ora, ele precisava de mim. Embora, na maioria das vezes, eu não tivesse muita certeza do porquê.

Endireitei-me. "Pendragon está deixando a Casa Drakharrow. Mas, suponho que você já sabia disso."

Viktor ergueu uma sobrancelha. "E daí?"

"Que motivo plausível você teria para deixar a Casa Avari levá-la?", retruquei.

“Que diferença faz? Permitir que ela fosse transferida para outra casa foi uma decisão calculada. A garota ainda é sua. Ela ainda está ligada a você, não é? Ainda é sua para se alimentar. Mas colocá-la com os Avari acalma certas tensões dentro do Tribunal. Agora temos mais espaço para manipular a situação enquanto aparentamos cooperar com as outras grandes casas.” Ele me encarou friamente. “Sem mencionar que isso te liberta para se concentrar no que realmente importa. Você se apegou demais à cavaleira. Permitir que você descartasse a garota Pansera foi um erro. Eu percebo isso agora.”

“Foi um erro meu”, arrisquei dizer. “Regan e eu não combinávamos. Não vou voltar com ela, se é isso que você está prestes a dizer.”

Viktor acenou com a mão. "Eu te mimei demais. Ela era perfeita para você. Forte, leal. De sangue excelente. Uma mulher nobre perfeita. A verdade é que você se envergonhou. Essa paixão pela amazona é fraca, indigna. Você se fez de tolo."

Senti meu pulso acelerar. "Não estou apaixonado por ela."

Os lábios de Viktor se curvaram num sorriso. "Excelente. Não se apegue muito."

"Que porra é essa?" perguntei, indagando.

“Quanto à senhorita Pansera”, continuou ele, ignorando-me. “Ela tem outras opções. Iniciei negociações com o pai dela. Precisamos que os Pansera continuem sendo nossos aliados. Você os ofendeu profundamente com sua demissão. Mas tudo se resolverá no final. Estou sozinho há muito tempo.”

Fiquei boquiaberto. "Espere. O quê? Você... está planejando tomar Regan como consorte?"

“Sim”, disse Viktor, com a mesma naturalidade com que falaríamos do tempo. “Ela vai se reproduzir bem. Há muito tempo admiro a tenacidade da moça. Ela será uma mais-valia para a nossa casa. Esteja ela ao seu lado ou ao meu.” Ele olhou para mim e estreitou os olhos. Por um instante, pensei ter vislumbrado algo que nunca tinha visto ali antes. Ciúme. Mas, num instante, desapareceu.

"Eu... eu espero que você seja feliz", forcei-me a dizer.

A ideia do meu tio se envolvendo com Regan — ou com qualquer outra mulher, aliás — me dava vontade de vomitar. Fiquei pensando no que Regan achava de tudo isso. Então me lembrei do homem poderoso a quem ela havia se referido. Ela ganharia mais poder estando com Viktor do que jamais ganharia estando comigo. No fim das contas, provavelmente era só isso que alguém como Regan realmente queria.

De repente, percebi que Viktor estava me examinando com um olhar incomum.

“Você parece tenso, Blake”, disse Viktor, com uma voz enganosamente suave, como a de uma cobra prestes a atacar. “Você não tem se sentido bem? Alguma... mudança da qual eu deva estar ciente? Alguma doença repentina?”

"Doenças?" Franzi a testa. "Eu não fico doente. Estou bem."

Viktor me estudou mais atentamente, caminhando lentamente ao meu redor em círculos. Tentei não me mexer, mas secretamente rezava para que nenhuma daquelas malditas escamas se manifestasse de repente.

“Você está mesmo? Você anda meio desligado ultimamente. Distraído.”

“Quem te disse isso?” Eu acabaria com essa pessoa. De repente, me lembrei de Laurent. “Quem quer que tenha sido, estava errado. As coisas não poderiam estar melhores.”

“O que mais te incomoda, Blake, é perder a garota que te acompanha na cama?”, perguntou meu tio, dando a volta e parando na minha frente. Ele deu um sorriso irônico. “Ou é a ideia de perdê-la para o Tanaka? Se ele a quiser, tenho certeza de que ela se entregará a ele. Ele é um homem poderoso. Tente não se ofender. Tenho certeza de que ela consegue aquecer duas camas tão bem quanto uma.”

Abri e fechei a boca, depois abri de novo. "Ela pode fazer o que bem entender. É o corpo dela."

“Ótimo.” Ele sorriu. “Fico feliz em ouvir tanta racionalidade da sua parte.” Deu um tapinha no meu ombro. “Não duvide de mim, Blake. Nunca duvide de mim. Sempre há um plano por trás do que eu faço, mesmo que você não saiba os detalhes. Encontre outra garota. Uma sangue-alfa dessa vez. Transe com ela. Teste-a. Depois venha falar comigo se quiser ficar com ela. A gente dá um jeito. Afinal, uma tríade é mais forte.”

Eu não conseguia me imaginar formando um triângulo amoroso agora. Ou com outra garota na minha cama. Não depois de Pendragon. Mas assenti com firmeza. "Parece bom."

De jeito nenhum eu ia perguntar ao Viktor o que estava acontecendo comigo agora. Não depois do jeito que ele tinha acabado de me olhar.

O que quer que estivesse acontecendo comigo? Viktor já sabia. Ele esperava por isso. Ele devia ter feito alguma coisa comigo. Mas o quê?

Eu começava a caminhar em direção à saída quando meu olhar pousou em uma porta na parede oposta. Devo tê-la visto uma centena de vezes ou mais. Ela dava para os arquivos de Drakharrow. Todos os nossos registros históricos haviam sido transferidos para lá quando meu tio passou a residir na Fortaleza Negra. Eu nunca tivera motivo para visitá-los antes. Pareciam ser usados apenas por Viktor e alguns escribas e secretários que trabalhavam para nossa casa.

Mas e agora? Se houvesse respostas sobre o que estava acontecendo comigo — ou sobre Pendragon, sobre o dragão dela — elas poderiam estar lá. Viktor não ia me dar informações que pudessem me ajudar.

Chegou a hora de parar de esperar por permissão e tomar o que era meu por direito.


CHAPTER 30 - MEDRA

A torre da Casa Avari ficava no lado oposto de Bloodwing.

Hesitei na soleira da Sala Comum dos Avari, com duas sacolas de lona penduradas no ombro. Meu peito pesava enquanto eu encarava a porta. Eu havia tomado minha decisão. Queria ver Florence. Mas não era como se deixar a Casa Drakharrow tivesse sido fácil. Na verdade, foi mais difícil do que eu esperava. Não só havia Blake, como também estava deixando Theo e Visha. Como eles reagiriam à minha partida? Será que pensariam que eu lhes havia virado as costas?

Antes que eu pudesse levantar a mão para bater, a porta se abriu e uma garota sorridente saiu.

Eu a reconheci da noite do baile no inverno passado. "Evie?"

Ela sorriu. Seu cabelo era curto, com pontas sobre as orelhas. Brincos de ouro pendiam de cada orelha e ela usava um anel no nariz. "Essa sou eu. Bem-vinda à Casa Avari. Sou uma das Guardiãs daqui. Kage me pediu para lhe mostrar seu quarto."

Mesmo me lembrando de sua gentileza no baile do inverno passado, ainda assim fui pega de surpresa por sua simpatia. Eu não sabia o que esperar — ou mesmo se seria bem-vinda. Não havia pensado tão longe.

“Obrigada”, eu disse, entrando e tentando retribuir o sorriso. O ar estava mais quente dentro da sala comum, com um leve aroma de canela e chocolate. Olhei ao redor e vi alguns alunos sentados perto da lareira. Um deles estava despejando algo de uma chaleira em algumas canecas.

“O Lucas está sempre com fome”, explicou Evie, observando para onde eu olhava. “Quase sempre dá para encontrar uns petiscos, chá ou chocolate quente se você descer aqui à noite. É incrível que não tenhamos ratos, agora que penso nisso. Mas acho que os empregados limpam tudo para nós quando não estamos olhando.”

A sala comunal da Casa Avari era diferente da da Casa Drakharrow e me lembrava mais o espaço dos alunos do primeiro ano. O amplo cômodo era repleto de janelas e móveis de madeira escura, suavizados por mantas aconchegantes e almofadas macias. As cores Avari — preto e prata — estavam por toda parte. Tecidas em padrões intrincados nas mantas ou listradas em alguns dos sofás. Vi motivos de meia-lua esculpidos em alguns dos móveis de madeira. Uma grande tapeçaria pendurada sobre a lareira retratava uma matilha de lobos perseguindo um cervo por uma floresta iluminada pelo luar.

“Seu salão comunal é adorável”, deixei escapar. Corei. “O da Casa Drakharrow também é muito bonito.”

"Tenho certeza que sim", disse Evie, interessada. "Nunca vi."

"Sim, não há muitas visitas entre as casas", respondi sem muita convicção. "O que é uma pena."

Ela me lançou um olhar que não consegui decifrar, mas não respondeu, apenas me deu um sorriso simpático. Segui-a por uma escada em espiral, muito parecida com a da Torre Drakharrow. Evie parou em frente a uma porta no terceiro patamar.

“Bem, aqui estamos. Se precisar de alguma coisa, é só me procurar. Estarei na sala comunal a noite toda estudando para uma prova.” Seu sorriso finalmente desapareceu e ela revirou os olhos. “Professor Hassan.”

“Ah”, eu disse com compaixão. “Nesse caso, boa sorte. Você vai precisar. E obrigada, Evie. Você foi muito gentil.”

“Claro.” Ela piscou para mim. “Kage não gostaria de outra forma. Bem-vinda a Avari, Medra.”

Assim que ela desapareceu escada abaixo, empurrei a porta do quarto e pisquei, surpreso.

“Florença!”

O quarto tinha praticamente o mesmo tamanho que o meu quarto na Torre Drakharrow, mas este tinha duas camas, impecavelmente arrumadas com colchas pretas cobertas de flores prateadas. Florence já estava sentada em uma das camas, com as pernas dobradas sob o corpo.

Os óculos dela escorregaram pelo nariz quando ela olhou para mim, assustada. Então o rosto dela se iluminou. "Medra!"

Outra figura surgiu da sombra de uma das janelas. Kage.

“Bem-vindo”, disse ele, com um leve sorriso. “Então você decidiu vir.”

Assenti com a cabeça. "Você disse que eu tinha um dia, mas..." Respirei fundo. "Achei melhor terminar logo com isso."

Se ele se sentiu ofendido pela forma como eu me expressei, não demonstrou. Mas seus lábios se curvaram num leve sorriso. "Pensei que você e Florence gostariam de ter a companhia de alguém conhecido, então pedi a ela para se mudar para cá. Não há muitos quartos duplos em Avari."

Olhei para Florence. Sua alegria habitual parecia ter desaparecido. Consegui ver olheiras tênues sob seus olhos, como se ela não tivesse dormido direito. Meu peito apertou.

“Obrigada”, eu disse baixinho.

Kage assentiu com a cabeça. "Florence e eu estávamos justamente conversando sobre a mãe dela."

"Jia?" perguntei imediatamente. "O que aconteceu com ela? Ela está bem?"

Kage hesitou, depois olhou para Florence antes de responder. "Os melhores curandeiros a visitaram. Fisicamente, dizem que ela está bem. Mas é óbvio que ela passou por algo muito traumático..."

Vi Florence torcer as mãos nos lençóis e fiz uma careta. Jia não foi a única.

"...E isso está lhe causando sofrimento", concluiu Kage. "Ela está se afastando de suas funções habituais na biblioteca para descansar e se recuperar."

"Mas..." Florence interrompeu, com o rosto preocupado.

Kage olhou para ela. "Está tudo bem. Conversei com os supervisores da sua mãe e ela terá todo o tempo que precisar." Ele olhou para mim novamente. "Providenciei para que os curandeiros continuem a visitá-la regularmente. Com tempo e cuidado, eles têm esperança de que ela se recupere completamente."

“Entendo.” Analisei seu rosto, procurando qualquer sinal de segundas intenções. Mas ele parecia sincero. “Isso é muito gentil da sua parte.”

Ele assentiu. "Claro. A bibliotecária Shen é uma mulher notável, assim como sua filha. A Casa Avari cuida dos seus."

Olhei para Florence. Ela não estava corada como de costume. Parecia apenas... abatida.

Kage caminhava pela sala em direção à porta. "Vou deixar você se acomodar. Se precisar de alguma coisa, me avise." Ele fez uma pausa. "Medra, só mais uma coisa. Seu horário não mudou. Você deverá frequentar as mesmas aulas. Talvez no ano que vem..."

Assenti rapidamente. "Entendo."

Uma parte de mim sentiu um estranho alívio.

Quando ele saiu, joguei minhas malas na cama vaga e me sentei ao lado de Florence na dela. Ela estava olhando fixamente para as próprias mãos.

“Como você está se sentindo?”, perguntei gentilmente.

Ela deu de ombros, mas seu lábio inferior tremeu.

“Florence”, eu disse baixinho. “Vai ficar tudo bem. Você não está sozinha.”

Ela olhou para mim lentamente, os olhos brilhando com lágrimas. E então, de repente, ela desabou. Seu rosto se contorceu enquanto ela o escondia nas mãos.

Não hesitei. Deslizei para a frente, envolvendo-a em meus braços. "Estou aqui para você. Vamos superar isso. Juntas." Fiz uma pausa e acrescentei: "Sinto muito. Sinto muito mesmo. A culpa é toda minha."

"Não é sua culpa", ela fungou.

“Com certeza a culpa é minha”, insisti. “Eles te usaram como uma maldita refém, Florence. Sua mãe deve ter ficado apavorada. E depois, na carruagem...” Balancei a cabeça em silêncio.

"Eu estava com tanto medo", ela sussurrou. "Eu queria ajudar o Theo, mas eu nem sabia o que fazer. Eu simplesmente... congelei."

"Está tudo bem", assegurei-lhe. "Você ainda está aqui. É isso que importa. Theo vai ficar bem." Eu esperava que fosse verdade.

“Não”, disse ela firmemente. Tirou um lenço do bolso da saia e assoou o nariz. “Não, Medra. Você não entende. Não está tudo bem.”

"O que você quer dizer?", perguntei suavemente. "Diga-me, Florence."

Ela ergueu o queixo com teimosia. "Estou cansada de ser assim. Quero que você me ensine a lutar. A me defender. Da próxima vez, preciso ser capaz de ajudar." Ela agarrou a saia com força, apertando-a com as mãos. "Não aguento mais ficar sentada aqui. Tão impotente. Pela Donzela de Sangue, eu não consegui nem proteger minha própria mãe."

Balancei a cabeça negativamente. "Eu nunca deveria ter abandonado vocês dois. A culpa é toda minha."

“Você estava tentando nos defender. Você não esperava que Aenia fosse mais forte que Theo. Ela era tão... tão forte, Medra. Uma força sobrenatural. Ela é só uma garotinha, mas...” Ela me encarou e mordeu o lábio.

"O que é isso?" Mas eu já suspeitava do que ela estava pensando. Ela era inteligente, minha Florence.

“Foi ela quem feriu a criança nascida da praga no inverno passado, não foi? A irmã de Blake?”

Assenti lentamente. Eu não ia mentir para ela. "Sim. Blake a ama, apesar de tudo. Ele está determinado a protegê-la." A palavra soou estranha nos meus lábios. Blake e a palavra "amor" não pareciam combinar. Exceto quando se tratava de Theo e Aenia.

“Eu entendo. Ela é da família dele.”

"Ela já foi embora", eu prometi. "Blake mandou levá-la embora. Em algum lugar onde ela estará segura e... não terá chance de machucar mais ninguém." Eu realmente esperava que fosse verdade.

“Ótimo”, disse Florence. “Mas isso não muda nada. Quero que você me mostre como ser mais parecida com você. Quero aprender, Medra. Preciso ser capaz de derramar sangue. Quando for necessário.”

Eu a encarei, com o coração afundando. O que estava acontecendo com minha amiga gentil e doce?

A pequena estudiosa, uma voz rosnou de repente dentro da minha cabeça. Como ela está se saindo?

Florença? Eu não imaginava que Nyxaris sequer se lembraria de quem ela era. Como você sabia que eu estava com ela?

Consigo pressentir essas coisas. Ele deu um bocejo profundo e retumbante. Normalmente não me incomodo. Sua vida é monótona. Sem a emoção da caçada.

Fiquei bastante aliviada ao ouvi-lo dizer que eu era chata demais para ser espionada. Sim, bem, desculpe por isso. Fiz uma pausa. Quanto a Florence... ela quer que eu a ensine a matar pessoas.

Admirável, declarou Nyxaris imediatamente. Uma mente brilhante aliada a um coração valente.

Admiti que ela tem o coração mais corajoso que conheço. Ela diz que não quer mais se sentir impotente. Mas...

Mas o quê? Você não deixaria um passarinho sem asas, deixaria?

— Acho que não — respondi com relutância. — Mas ela é tão gentil. Algumas pessoas simplesmente não parecem ter nascido para lutar, Nyxaris. Parece errado ensiná-la.

Ela pediu que você a instruísse, ele observou com uma suavidade surpreendente. Você lhe faria um desserviço se não respeitasse seus desejos. O erudito ainda pode ser um soldado.

"Não quero que ela se torne uma soldado", disse eu, com um tom melancólico. "Quero que ela continue exatamente como é. Ela já é perfeita."

Evidentemente, ela não concorda. Confie nela. Ensine-a. Ela pode perder o interesse, quem sabe.

É verdade, concordei, um pouco aliviada. Vou ensinar-lhe pelo menos o básico. Suponho que todos devam saber como se defender.

Esperei que Nyxaris respondesse. Mas ele havia sumido. Aparentemente, eu havia me tornado muito insensível de novo.

Florence estava olhando para mim.

“Nyxaris estava falando comigo”, expliquei. “Ele queria saber como você estava.”

Os olhos dela se arregalaram. "Ele queria saber sobre mim?" As palavras saíram como um guincho.

Assenti com a cabeça e olhei em volta. "A propósito, você se importaria de dividir o quarto comigo? Não esperava que Kage te fizesse mudar. Se você estivesse mais feliz onde estava..."

“Não”, ela respondeu rapidamente. “Acho que vai ser legal. Quer dizer, se você acha?”

Eu sorri. "Gostei da ideia." Talvez eu finalmente conseguisse entender o que diabos era uma tese. Com Florence como minha colega de quarto, eu não teria desculpas.

Dormir no mesmo quarto que Florence significava menos oportunidades para ficar a sós com Blake. Imaginei que teria que ir até ele para amamentá-lo.

A ideia da boca dele no meu pescoço de repente me fez sentir um arrepio de antecipação percorrendo a pele. Eu não tinha certeza se conseguiria voltar a fazer as coisas como antes. Talvez pudéssemos encontrar um meio-termo em que ambos permanecêssemos vestidos, mas ele pudesse se alimentar com mais liberdade — e com menos dor para mim.

“Claro”, disse Florence com uma expressão duvidosa. “Neville pode ser um colega de quarto difícil de lidar.”

Eu ri. "Neville. Claro. Como pude me esquecer daquela criaturinha indisciplinada? Só me diga que nosso terceiro colega de quarto não vai nos acordar todas as noites."

“Bem, ele fica com o Blake quase metade do tempo. Mas ele costuma ficar bem agitado em algumas noites.” Ela deu uma risadinha. “Ele gosta de pular em cima de mim enquanto eu durmo. Já gritei mais de uma vez. Mas aí ele se aconchega e geralmente dorme. Como um travesseiro extra feito de pelo.”

Sorri e recostei-me na cabeceira da cama, pensando nas minhas duas novas colegas de quarto.

Florença...e um Fluffin.
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CAPÍTULO 31 - BLAKE

Termo de mercado de inverno

O frio chegara com toda a sua força. O vento gélido chicoteava as janelas da Fortaleza Negra, uivando como um fantasma atormentado. Apertei meu manto negro contra o corpo, questionando-me de repente se deveria ter vindo.

Toda a minha parte lógica gritava para eu voltar atrás. Mas a lógica já havia perdido o seu domínio sobre mim há muito tempo.

Pendragon não estava apenas se afastando aos poucos. Ela estava sendo arrastada para algo que a destruiria, e eu não podia simplesmente ficar parado assistindo. Eu não podia perdê-la. Não assim. Não para eles.

Talvez fosse loucura. Mas loucura e determinação começaram a parecer a mesma coisa.

Então, eu tinha um plano. E isso — invadir a Fortaleza Negra no meio da noite e me esgueirar pelo escritório do meu tio até os arquivos da Casa Drakharrow — fazia parte dele.

Não era um bom plano. Aliás, talvez nem pudesse ser chamado de plano. Mas eu o levaria até o fim.

Eu vinha observando a Fortaleza há semanas, memorizando a escala de guardas, chegando sem avisar para "visitas" a fim de verificar os horários em que os corredores eram menos patrulhados.

Eu nem tinha certeza se toda aquela artimanha era necessária. Talvez Viktor tivesse me deixado dar uma olhada nos arquivos se eu simplesmente tivesse pedido. Mas eu não podia arriscar. Primeiro, porque ele poderia dizer não. Segundo, porque de jeito nenhum eu queria contar a ele o que estava procurando.

E em terceiro lugar... por causa de Theo.

Meu maxilar se contraiu. Theo finalmente havia saído da enfermaria. Ele concordara em se alimentar de Vaughn, mas levou horas, eu e o garoto corrompido, nos esforçando ao máximo para convencê-lo. Os curandeiros disseram que poderia levar semanas até que ele recuperasse totalmente as forças — isso se não contraísse alguma outra doença antes. Aparentemente, ser drenado até quase a morte deixava o corpo vulnerável a praticamente tudo.

A culpa me consumia. Cada vez que eu pensava em Theo e no que Aenia tinha feito com ele, sentia que meu autocontrole estava se esvaindo.

Aenia fazia parte da minha família há mais tempo do que da sua própria família, amaldiçoada pela praga. Eu não era apenas seu irmão mais velho. Em um sentido terrível, eu também era seu criador. O peso da responsabilidade que vinha com esse conhecimento era esmagador.

Ela estava fora de controle. Perdendo-se cada vez mais a cada dia. E o pior era saber que havia uma maneira de acabar com seu sofrimento e garantir que ela nunca mais machucasse ninguém – e saber que isso provavelmente era inevitável.

Eu simplesmente não conseguia encarar isso ainda.

Quanto a Theo, não era sua saúde frágil que preocupava Viktor. Era o fato de ele estar se associando novamente com Vaughn Sabino. Eu sabia que era apenas uma questão de tempo até meu tio descobrir. E então?

Isso não podia continuar para sempre. A rebeldia estava lentamente tomando conta do meu coração. Viktor já havia liderado nossa família por tempo suficiente. Talvez fosse hora de uma mudança. Eu não sabia como poderia derrubá-lo — apenas que, em algum momento recente, a semente da ideia havia se transformado em um broto e agora o broto estava se tornando uma árvore, criando raízes.

Eu derrubaria Viktor. Marcus também, se fosse preciso. A Casa Drakharrow não precisava se tornar o que Viktor queria que ela fosse. Poderíamos ressurgir como uma fênix das cinzas — liderados não por um homem como Viktor, mas por outra pessoa.

Eu? Fui criado para liderar, mas, de certa forma, isso me tornava o candidato menos adequado. O que precisávamos era de alguém mais parecido com Theo. Alguém que não se deixasse consumir tão facilmente pelo poder e pela ganância.

Por falar em ganância, lá estava eu – esgueirando-me pelos corredores como um ladrão invadindo o covil de um dragão.

Eu estava brincando com fogo. Viktor provavelmente não me mataria por ter entrado sorrateiramente nos arquivos. Mas se ele quisesse me punir, consigo imaginar várias possibilidades que seriam quase tão ruins.

E, no entanto, lá estava eu. Será que eu tinha algum tipo de desejo de morte?

A resposta, para minha irritação, foi não. Eu queria viver. Precisava viver. Não apenas por Aenia, mas por Pendragon. Ela podia ter deixado minha torre, mas ainda era minha âncora. Minha razão para não incendiar este lugar inteiro até o chão.

Porque quanto mais o tempo passava, menos eu parecia me importar com as coisas com que um nobre típico deveria se importar. Status. Privilégio. Riqueza. Poder.

Eu vinha vagando pela minha vida, como um ator recitando falas. Sem nunca realmente senti-las.

Até que ela apareceu.

Cheguei às altas portas que davam para o escritório de Viktor e hesitei por um instante, encostando o ouvido na madeira. Silêncio. Guardas não tinham permissão para entrar. Eu sabia que meu tio estava ausente. Ele estava participando de um baile oferecido por alguns de seus aliados em uma estalagem muito chique em algum lugar de Veilmar. Eu tinha dado uma olhada na agenda dele outro dia, quando fui lhe dar notícias — omitindo tudo o que realmente importava, é claro.

Empurrei as portas. A escrivaninha de Viktor parecia um trono no fundo da sala. Contornei a entrada do cômodo, caminhando em direção à porta menor, escondida nas sombras da parede oposta.

Respirei fundo, peguei uma faca fina e me ajoelhei do lado de fora da porta. Meus dedos tremiam enquanto eu tentava abrir a fechadura. A ferramenta parecia desajeitada na minha mão. Se me pedissem para quebrar alguns ossos, eu não teria problema nenhum. Mas aquilo era um trabalho delicado. Minhas mãos ainda pareciam estranhas — quentes demais, tensas demais, como se minha pele não me pertencesse mais. Não era só dor física. Era como uma coceira no fundo da minha mente, como se algo ou alguém estivesse ali à espreita, esperando minha atenção.

Por fim, porém, ouviu-se um clique satisfatório. A porta se abriu.

Eu estava dentro.

Uma lufada de ar frio me atingiu vinda de dentro dos arquivos, trazendo o cheiro de papel velho. Prateleiras se estendiam em todas as direções, abarrotadas de pergaminhos e livros que pareciam mais antigos do que eu.

Acendi uma das lâmpadas na parede e fiquei paralisada, absorvendo tudo. Então, eu estava ali. E agora? Rapidamente ficou óbvio que alguém poderia passar dias naquela sala sem encontrar a informação que procurava. Eu não era arquivista nem bibliotecária. Que esperança eu tinha?

Um leve ruído de luta quebrou o silêncio.

Virei-me rapidamente, com a mão já na espada embainhada na cintura. "Quem está aí?"

Nada.

Então, por trás das sombras de uma prateleira próxima, surgiu uma cabeça peluda.

"Neville!" Soltei o ar que estava prendendo quando o bichinho fofo entrou na luz da tocha, seus enormes olhos brilhantes fixos em mim com uma expressão quase presunçosa. "Que diabos você está fazendo aqui? Pensei que estivesse com a Florence."

Sem falar do Pendragon. Eu tinha ouvido dizer que o Kage tinha juntado as duas garotas. Senti uma pontada no peito. O Pendragon devia ter adorado isso. O Kage tinha feito algo para deixá-la realmente feliz. Então por que isso me dava tanta vontade de socá-lo?

O bichinho fofo se aproximou de mim aos pulos, com seu rabo comprido balançando para lá e para cá. Ele parecia muito satisfeito consigo mesmo, como se ter entrado sorrateiramente na Fortaleza Negra fosse parte de uma grande aventura que ele havia planejado.

"Você estava me seguindo o tempo todo, não é?" murmurei. "Que ladrão astuto eu sou. Inacreditável."

Neville deu um pequeno latido suave, com os olhos arregalados ainda fixos nos meus. Eu não conseguia dizer se ele estava ali para zombar de mim ou para me oferecer apoio moral.

Eu me agachei e acariciei a cabeça dele. "Você tem sorte de ser tão fofo. Tudo bem. Fique quieto e não toque em nada. Se o Viktor nos encontrar aqui, ele provavelmente vai te comer."

Neville inclinou a cabeça, claramente pouco impressionado com a minha ameaça.

Comecei a percorrer as prateleiras metodicamente, passando os dedos pelas lombadas de volume após volume, examinando os títulos sob a luz fraca. Depois de uma hora, tinha uma pilha alta de livros sobre a mesa. Mas, ao folheá-los, nenhum continha o que eu procurava.

Eu disse a mim mesmo que não importava. Eu voltaria. De novo e de novo, se fosse preciso. As respostas estavam aqui. Eu as encontraria, mesmo que isso me matasse.

Voltei para as estantes. As horas se arrastaram. Poeira cobriu minhas mãos e grudou nas palmas. Minha cabeça doía de tanto ler trechos de antigas genealogias de Drakharrow – registros intermináveis de mortes, casamentos, nascimentos e tediosas disputas sobre linhagens e fronteiras.

Nada sobre dragões. Nada sobre o que estava acontecendo comigo.

Esfreguei as têmporas, suspirando de frustração, e peguei outro livro empoeirado. O som de pequenas garras arranhando a pedra me fez parar. Olhei em volta e percebi que o bichinho de pelúcia tinha sumido.

“Neville?”

Caminhei de um lado para o outro entre as prateleiras, procurando qualquer sinal da criaturinha. "Agora não é hora de brincar de esconde-esconde, seu pirralho..."

Um latido abafado cortou o silêncio.

Segui o ruído em direção a uma estante que revestia a parede oposta, uma laje monolítica repleta de pilhas de pergaminhos antigos. O latido de Neville veio novamente. Estava vindo de trás da estante.

Espiei por trás da estante e vi. Uma abertura estreita, larga o suficiente para o bichinho de pelúcia ter passado. Segurei a borda da prateleira e puxei. A abertura se alargou.

Então eu o vi. Agachei-me. "Que pequeno espertinho."

Uma pequena trava, escondida rente ao chão e quase invisível sob uma camada de poeira. O bichinho de pelúcia deve ter encostado nela e aberto o painel sem querer.

Neville apareceu na passagem, soltando um latido suave e triunfante.

Revirei os olhos. "Não tente me convencer de que fez isso de propósito. Você estava presa, não estava?"

Passei rapidamente pela abertura, certificando-me de deixar espaço suficiente atrás de mim para que Neville pudesse sair quando quisesse, e entrei em um cômodo escondido, pequeno o suficiente apenas para uma escrivaninha, uma cadeira e uma única estante que ia do chão ao teto na parede oposta. Acendi apressadamente o abajur que estava sobre a escrivaninha e o cômodo se iluminou. Parecia que alguém o havia usado recentemente.

Dois livros estavam sobre a mesa. Peguei o primeiro, com o coração batendo um pouco mais forte do que eu gostaria de admitir.

"Ligados em Sangue e Chamas", dizia o título. Parecia ter sido escrito por um historiador da Casa Drakharrow.

Subitamente grata por meu pai ter nos feito aprender Sangrathan Clássico, examinei a primeira página. A tinta desbotada e a caligrafia arcaica tornavam a leitura lenta, mas o conteúdo era imediatamente promissor.

O poder do dragão não se limita à carne, mas está intrinsecamente ligado à própria... A tinta estava borrada. Franzi a testa, esforçando-me para compreender a próxima palavra. Linhagem? Espírito? Ambas pareciam plausíveis.

Virei a página e a encontrei com as bordas irregulares, o papel violentamente rasgado. Continuei folheando. Outra página faltando. Depois outra. Meu coração afundou. Seções inteiras haviam sido arrancadas, deixando apenas cicatrizes irregulares onde as respostas que eu buscava deveriam estar.

Neville estava farejando um canto das prateleiras. De repente, soltou um latido alegre e abanou seu rabo fofo como quem diz: "Tudo bem por aqui!"

"É, obrigado, Nev", eu disse com amargura. "Que bom que pelo menos um de nós está se divertindo."

O bichinho fofo pulou na mesa e sentou-se. Dei-lhe um sorriso sem graça enquanto virava a página, encontrando pouco mais do que palavras dispersas e frases fragmentadas.

...carne e chama entrelaçadas...

...o sangue deve permanecer intacto...

...o vínculo é a maldição do dragão ou sua salvação...

Era só isso. Sem contexto, sem explicação. Apenas pequenas dicas irritantes.

"Isso não me diz nada", murmurei. "Nada útil. Nada que eu já não pudesse ter adivinhado."

Puxei a cadeira de madeira e me sentei nela, forçando-me a respirar lenta e profundamente. Mas não adiantou. Minha mente era um turbilhão de granizo. Nada do que eu havia lido me tranquilizava. Era inegável que algo estava acontecendo comigo. Mas se era uma maldição ou uma dádiva, eu não tinha como saber. Sentia-me mais apavorada do que nunca.

Neville cutucou o livro com o focinho, enquanto seu rabo balançava sobre a mesa. Dei-lhe um sorriso irônico. "Quer que eu leia para você? Você entende Sangrathan Clássico? Talvez você consiga entender melhor do que eu."

Olhei para a escrivaninha, meu olhar desviando-se para o segundo livro. Peguei-o. O tomo encadernado em couro parecia inofensivo o suficiente. Então o abri. A caligrafia era pequena, precisa — e surpreendentemente familiar.

Eu estava segurando um dos diários de Viktor Drakharrow.

Olhei ao redor do quarto, quase esperando que meu tio surgisse das sombras. Neville havia pulado da mesa e estava patrulhando o quarto novamente, como se estivesse retomando sua guarda.

Voltei minha atenção para o diário, forçando-me a me concentrar.

Enquanto lia, a história familiar das Guerras dos Dragões se desdobrou diante de mim. Não como um conflito sangrento entre as grandes casas, mas como algo muito mais sombrio.

As guerras não tinham sido apenas um conflito civil. Tinham sido uma rebelião. Uma revolta dos dragões.

Alguns dragões desejavam mais poder. Outros foram levados ao limite pela brutalidade dos nobres-sangues — contra os nascidos da praga, contra os dragões, uns contra os outros.

Minhas mãos se fecharam em torno das bordas do livro enquanto eu lia sobre algo chamado "ligação de almas" — um processo no qual a alma de um nobre podia ser fundida à força com a de um cavaleiro de dragão. Os nobres haviam usado esse poder impiedosamente, utilizando os cavaleiros ligados por suas almas como correntes vivas, prendendo-os aos dragões.

Senti-me enjoado. Quanto mais lia, mais horrorizado ficava. Quase conseguia visualizar a cena: dragões rugindo de fúria enquanto se voltavam contra seus mestres de sangue nobre, fogo de dragão varrendo fortalezas de sangue nobre, exércitos inteiros desmoronando sob o poder de sua rebelião.

A caligrafia do meu tio detalhava com desprezo a frágil trégua que finalmente pôs fim à guerra. A linhagem dos cavaleiros fora sistematicamente exterminada, caçada por nobres aterrorizados com a possibilidade de futuras rebeliões — tão aterrorizados que estavam dispostos a abrir mão dos dragões. A versão oficial, é claro — difundida por mais de um século de propaganda — era de que a raça dos cavaleiros simplesmente definhou naturalmente devido à perda dos dragões. Nada poderia estar mais longe da verdade.

A rebelião dos dragões foi minimizada, reescrita como uma história de casas nobres em conflito por disputas mesquinhas. A verdade — a prevalência da ligação de almas, a traição dos dragões, a revolta — foi cuidadosamente apagada.

Meu estômago embrulhou ao ler sobre como os nobres haviam feito aquilo. Viktor escreveu friamente sobre a destruição meticulosa de registros históricos e, em seguida, sobre como um conselho concordou em plantar uma profunda aversão instintiva em suas próprias linhagens futuras, garantindo que as gerações vindouras sequer desejassem investigar a história dos dragões ou de seus cavaleiros. Qualquer indício de curiosidade fora suprimido antes mesmo de criar raízes.

Até agora.

Eu me deparei com isso por acaso. Mas eu não ia esquecer tão facilmente.

"Claro", murmurei. "Por que nos contar a verdade quando você pode simplesmente nos condicionar à ignorância e depois repetir a história?"

Neville pulou no meu colo, cutucando o diário com o nariz como se não quisesse que eu continuasse lendo. Cocei atrás das orelhas dele e ele fechou os olhos, satisfeito. "Você nem sabe ler, Nev. Está com fome ou entediado? Ou só veio esfregar na minha cara o quanto você é mais esperto do que eu por não se meter nessa confusão colossal?"

Senti a garganta secar enquanto juntava as peças. Pendragon. O plano de Viktor para ela agora estava cristalino. Ligação de almas não era uma crueldade antiga e esquecida. Viktor devia saber como realizá-la. E era exatamente a alavanca que ele queria para controlar Nyxaris.

Pendragon estava em mais perigo do que imaginava.

E o dragão... Os dragões já haviam se levantado antes. Nyxaris se lembrava? Ele se rebelaria novamente se Viktor tentasse ligar a alma de Pendragon?

Se Viktor a obrigasse a esse destino, Nyxaris poderia tentar nos destruir a todos.

Fechei o diário lentamente e o coloquei de volta na mesa, exatamente no mesmo lugar onde o havia encontrado. Pendragon precisava saber. Ela merecia saber. E Nyxaris também.

Dei mais um tapinha rápido na cabeça do bichinho fofo, depois o peguei no colo e o enfiei sem cerimônia na minha mochila. "Bom trabalho. Agora vamos dar o fora daqui."


CHAPTER 32 - MEDRA

A biblioteca estava silenciosa pouco antes do anoitecer. Impregnada por aquele tipo de silêncio que parecia só surgir quando nevava forte. Sentei-me a uma mesa perto da janela, com as pernas encolhidas, o livro que deveria estar lendo aberto, mas esquecido no meu colo, e observei os enormes flocos fofos rodopiarem na luz crepuscular. Meu hálito embaçou o vidro quando me inclinei um pouco mais para perto.

Um movimento chamou minha atenção.

Um lobo!

Ele saltava pela neve ao longo dos penhascos rochosos, sua pelagem prateada ao entardecer. Meu coração se encheu de alegria ao observá-lo. Eu nunca tinha visto um lobo aqui na ilha. A Academia Asa de Sangue era tão isolada, seus terrenos cercados pelas águas geladas do mar. Como ele tinha chegado ali? Lobos viviam em matilhas, não é? Era difícil imaginar uma matilha de lobos conseguindo se esconder em algum lugar naquela pequena ilha rochosa.

O lobo deu um salto acrobático sobre uma crista de neve, com um ar gracioso e poderoso, e desapareceu atrás de um monte branco. Sorri para mim mesma. O lobo parecia tão despreocupado. De certa forma, me lembrou um pouco Neville.

Olhei em volta para ver se mais alguém tinha notado o animal. Mas nas mesas do outro lado do corredor, os poucos estudantes que trabalhavam ali estavam todos de cabeça baixa.

Meu peito apertou ao pensar em algo. Seria possível que fosse o mesmo animal que nos ajudara quando a carruagem foi atacada? Havia algo obviamente estranho naquela criatura. Mas, depois de me acostumar a viver em um mundo com vampiros e dragões, eu não havia dado muita importância ao lobo prateado solitário. Agora, encostei a testa no vidro frio, examinando o penhasco. Mas não havia nada lá, exceto a neve que caía.

“Está gostando do tempo?”

Dei um pulo ao ouvir a voz grave e me virei para ver Kage parado ao lado da minha mesa. Ele tinha um livro debaixo do braço e o cabelo claro estava úmido, como se tivesse acabado de sair do banho.

“Eu vi um lobo”, expliquei. “Brincando na neve.”

"Um lobo?" O leve sorriso que surgiu no canto da sua boca me disse que ele estava cético.

“Eu não imaginei isso, sabe? Eu realmente vi.”

Ele ergueu a mão em sinal de rendição. "Eu acredito em você. É só um pouco... incomum."

Revirei os olhos. "Claro. Palavras do vampiro."

Kage franziu a testa como se não tivesse entendido a piada.

Disfarçando um sorriso, levantei-me e fui até a fileira de prateleiras próxima, passando o dedo pelas lombadas e desejando que Jia estivesse por perto para pedir ajuda.

Kage sentou-se à minha mesa, em frente a mim. Esticou as longas pernas e abriu o livro que carregava. Vê-lo tão à vontade e despreocupado me surpreendeu um pouco. Não sabia bem como tinha acontecido, mas o líder da Casa Avari parecia ter se sentido à vontade comigo. Ou talvez sempre tivesse sido assim, e eu é que sempre me sentisse desconfortável. Observei Kage, tentando definir o que pensava dele agora.

Uma voz repentina e estridente interrompeu meu devaneio.

“Senhorita Pendragon! Onde está a Senhorita Pendragon?”

Fiquei rígida. Era a voz da professora Hassan. E ela não parecia nada satisfeita. Eu não fazia ideia do porquê de ela estar me procurando a essa hora. Tudo o que eu sabia era que não queria ser encontrada.

Kage ergueu o olhar, seus olhos escuros brilhando com divertimento. "Parece que vai dar problema", murmurou ele.

"Pode crer", murmurei, olhando para a fileira de prateleiras.

Conseguia ouvir a voz de Hassan ficando mais alta à medida que ela se aproximava. Pelo tom, parecia que ela estava indo de mesa em mesa, perguntando se alguém tinha me visto na biblioteca naquela noite. Encolhi-me na cadeira e cobri o rosto com as mãos.

"Rápido", disse Kage, levantando-se de repente. Ele agarrou meu braço e me puxou para cima, depois me arrastou para um nicho escuro entre duas estantes altas que eu não tinha notado antes. "Aqui dentro."

"Me esconder?" sussurrei freneticamente. "Isso é ridículo. Eu não sou criança."

“Mas aqui está você”, ele sussurrou de volta. “Melhor ser ridícula do que pega.”

Ele sorriu e eu não consegui evitar sorrir também. Seu divertimento era contagiante. Entramos no nicho, tentando conter o riso. O espaço era estreito. Meu ombro encostou no peito dele. Tentei me mexer, mas meu pé prendeu em algo — uma cortina pendurada. Tentei fechá-la e tropecei.

Soltei um gritinho de pânico.

"Cuidado!" disse Kage, me segurando quando eu começava a tombar para a frente.

Então, ele perdeu o equilíbrio. Antes que eu pudesse estender os braços para me apoiar na parede, em qualquer coisa, nós dois caímos. Aterrissei com força contra ele, estirada sobre seu peito. O impacto me deixou sem ar. Por um instante, ambos parecemos atordoados demais para nos mexermos.

Então Kage riu. O som ressoou do fundo do seu peito, quente e desprotegido, como se tivesse escapado antes que ele pudesse impedi-lo.

Quando olhei para ele, seus olhos já estavam fixos em mim. Olhos escuros, emoldurados por longos cílios escuros.

"Confortável?", perguntou ele, com a voz grave e o sorriso preguiçoso.

Por um instante, aquele sorriso me lembrou Blake. Eu paralisei.

Abri a boca para responder, mas as palavras se enrolaram na minha língua. Eu sabia que devia me mexer. Eu devia, sem falta, me mexer.

Mas eu não percebi. Em vez disso, reparei em como a mão dele pousou levemente no meu quadril, como o toque dele de repente parecia queimar o próprio tecido. O ar parecia incrivelmente quente.

Então, das sombras, veio um rosnado.

O som era tão primitivo, tão reminiscente de Nyxaris, que meu corpo inteiro enrijeceu. Virei a cabeça bruscamente na direção do ruído, esperando ver o dragão parado ali na biblioteca.

Em vez disso, Blake surgiu à vista, com uma expressão furiosa.

Isso foi ruim. Muito ruim. E, no entanto, algo me atravessou. Me preencheu da cabeça aos pés. Algo que parecia muito com... alívio.

No momento em que Blake me viu estirada em cima de Kage, sua compostura pareceu se desfazer.

"Tire suas mãos dela, porra!", ele rosnou.

“Blake, espera—” comecei, levantando-me às pressas, com o rosto em chamas. Senti uma pontada de culpa que não conseguia explicar direito. Eu não tinha feito nada de errado e sabia disso. Mas sob o olhar de Blake, senti como se tivesse sido pega rasgando livros da biblioteca ou roubando doces de uma criança.

Mas Blake não esperou. Ele avançou, agarrando Kage pela gola e puxando-o para cima.

Kage cambaleou, mas não revidou. "Calma, Drakharrow", disse ele, com a voz calma. "Você está exagerando. Como sempre."

"Exagerando?" O punho de Blake atingiu o queixo do líder da Casa Avari, fazendo-o cambalear para trás. "Você acha que eu não estou vendo exatamente o que você anda fazendo?"

Kage limpou o canto da boca, sua fachada calma rachando um pouco. "E o que exatamente você acha que eu estou fazendo?"

"Metendo o nariz onde não é chamado. Tentando pegar o que não é seu", cuspiu Blake, empurrando-o novamente.

"Chega!" exclamei, tentando me colocar entre eles. Mas era tarde demais.

A paciência de Kage se esgotou. Ele avançou bruscamente, arremessando Blake contra uma das estantes. O impacto fez as prateleiras tremerem, derrubando alguns livros no chão.

Os dois homens se enfrentaram. Blake lutava como uma tempestade, pura força bruta e fúria, enquanto os movimentos de Kage eram mais deliberados e estratégicos.

"Parem! Os dois!" gritei, entrando de novo e tentando separá-los.

Nenhum dos dois me ouvia. Olhei para os livros sobre a mesa e, de repente, senti uma forte vontade de acertar a cabeça de cada um com um deles. Mas aí me lembrei do que Jia diria sobre um livro ser usado como arma. Mesmo assim, foi difícil resistir.

Um estudante nobre passou sozinho, carregando uma mochila grande. Ao ver os dois líderes de casa brigando no chão, acelerou o passo. Nenhum outro estudante ousaria intervir. Eu estava sozinho.

O punho de Blake colidiu com as costelas de Kage. O som da briga ecoou pela biblioteca, e meu coração disparou. Eles seriam pegos. Todos nós nos meteríamos em encrenca. E depois? Detenções, suspensões, expulsão — as palavras dançavam na minha mente. Eu não podia me dar ao luxo de atrair ainda mais atenção para mim agora.

"Chega!" exclamei novamente, um pouco mais alto desta vez. "Parem com isso! Vocês dois estão sendo completos idiotas!"

Agarrei o braço de Blake, apertando-o com força, e o movimento pareceu finalmente trazê-lo de volta à realidade. Ele congelou, o peito subindo e descendo, os olhos ainda fixos em Kage.

Kage empurrou Blake para longe e se levantou rapidamente, sacudindo a poeira como se nada tivesse acontecido. "Você precisa se controlar, Drakharrow", disse ele friamente. "Ela é uma pessoa independente. Você não pode controlar o que ela faz."

Blake o encarou com raiva, os punhos ainda cerrados.

“Kage, acho que você deveria ir embora”, eu disse com firmeza. Eu sabia que estava sendo injusta. Ele nem tinha começado isso. Mas eu suspeitava que teria mais sorte pedindo a ele para ser razoável do que com Blake.

Ele hesitou, depois assentiu. "A gente se vê, Medra." Manteve a voz leve, mas obviamente estava determinado a lembrar Blake de onde ficava minha nova casa.

Quando ele se foi, me virei para Blake, a frustração me consumindo por dentro. Mas não era só frustração, e esse era o problema. Meu coração se apertou ao vê-lo. Ele parecia... destruído. Exausto. Seu corpo inteiro estava tenso, o rosto marcado pelo estresse. Seria por causa de Kage? Ou algo mais?

Pensei em Theo. Eu o tinha visitado na enfermaria desde que saí da Torre Drakharrow. Sabia que ele estava melhorando, mas isso não significava que Blake não continuasse preocupado — ou atormentado pela culpa.

Eu vinha mantendo distância dele desde que me mudei para a Casa Avari, tentando recuperar um pouco da distância que havíamos perdido. Surpreendentemente, Blake havia respeitado isso — pelo menos, até agora.

Mas ali estávamos nós, tão perto, e de repente senti o peso de tudo o que não tínhamos dito. Ele me acusou de fugir. Agora eu me perguntava se ele tinha razão.

Cruzei os braços, tentando disfarçar a confusão de emoções que eu estava sentindo. "Você quer explicar o que diabos foi isso?"

Os olhos de Blake estavam fixos no lugar onde Kage e eu tínhamos caído. "Você...?", perguntou ele, com um tom cortante.

A culpa me invadiu, mas eu a reprimi. "Aconteceu absolutamente nada."

“Não era essa a impressão que dava”, disse ele.

A irritação se sobrepôs à culpa. "Você não é meu dono, Blake. Não somos casados." Não do jeito que eu conhecia, de onde eu vim. "Não fizemos votos. Não há nada que diga que temos que ser exclusivos em..." Procurei a palavra certa e falhei. "Em seja lá o que for isso."

Isso não precisa ser nada demais, lembrei a mim mesma.

Mas isso não era verdade, era? Não quando eu passava cada momento livre ponderando a possibilidade de romper nosso vínculo. Não quando eu hesitava sempre que estava perto de tomar uma decisão.

Lembrei-me do ritual que Kage me contara. Um feitiço de separação. Perigoso, complicado e completamente proibido. Mas poderia me libertar deste laço — libertar nós dois. Blake não fazia ideia da escolha que eu tinha em mãos naquele momento — e algo nisso parecia errado.

Só que, assim como acontece com toda magia de sangue, realizar o ritual não seria tão simples. Eu não tinha mais a alma da minha mãe dentro de mim, me fornecendo a magia para alimentar o feitiço, então eu não fazia ideia se seria capaz de realizá-lo com sucesso.

E romper um laço de sangue não era apenas uma questão de cortar os laços. Exigiria um preço, algo suficientemente alto para corresponder ao poder do próprio laço. Os escritos não o haviam explicitado exatamente, mas não precisavam. Havia frases que persistiam em minha mente como fantasmas: "a essência da vida trocada", "o vínculo da existência desfeito".

Por que eu não tinha agido? Porque romper um laço como o nosso significava dançar na corda bamba entre a vida e a morte. E embora eu quisesse ser livre, isso não significava que eu desejasse que Blake Drakharrow perdesse a vida nesse maldito processo.

Será que eu realmente estava disposta a conviver com a morte dele na minha consciência? Agora? Depois de tudo que passamos juntos? Blake podia não ser uma boa pessoa, mas havia pessoas na vida dele que ele amava e que dependiam dele. Ele podia ser um idiota, um valentão, até mesmo um tirano. Mas ele já havia demonstrado que podia ser gentil, assim como cruel. Ele me abraçou, me confortou, cuidou de mim.

Isso... seria a traição suprema.

Havia outra coisa. E se eu realizasse o ritual e nada mudasse?

Os sentimentos que eu tinha por ele — a atração, a angústia — e se não fossem apenas fruto do vínculo? Esse pensamento me aterrorizava mais do que qualquer outra coisa.

Então Blake se virou para mim, com os olhos faiscando. "Não. Mas você sabe muito bem que não é tão simples assim. Você não vê, não é?"

"Ver o quê?", perguntei.

"O jeito que ele olha para você", disse Blake com amargura. "Como ele espera que eu cometa um deslize. Que eu erre e te perca para sempre."

Abri a boca para argumentar, mas as palavras não saíam. A dor crua em sua voz me paralisou. Por mais ridículo que me parecesse, ele acreditava no que estava dizendo.

Ele se aproximou da mesa onde eu estava sentada e sentou-se na cadeira de Kage. "Enfim, vim falar com você sobre outra coisa. Não sobre... seja lá o que for."

“Não foi nada”, repeti. Respirei fundo. “Sobre o que você precisa falar comigo?”


CAPÍTULO 33 - BLAKE

Limpei algumas gotas de sangue do canto da minha boca, com os nós dos dedos latejando onde haviam atingido o queixo de Tanaka. Uma parte de mim desejava ter continuado a socá-lo. Ele teve sorte de Pendragon ter intervido.

Ela não apenas interveio. Ela o mandou embora. Eu tive vontade de gritar de alegria quando ela o mandou embora, mas consegui conter o sorriso.

Agora eu estava sentado à sua frente, tentando me lembrar do verdadeiro motivo pelo qual a havia procurado. Cada momento em sua presença era uma distração. Eu a absorvia com a contemplação.

Ela passou as mãos pelos livros à sua frente, olhando distraidamente pela janela para a neve que caía. A luz emoldurava seus cabelos, fazendo os fios ruivos brilharem como cobre. Eu sabia que ela estava chateada comigo, mas naquele momento ela parecia quase em paz. Deslocada em um mundo caótico e brutal como o nosso.

Senti um nó na garganta ao pensar na notícia que precisava lhe dar. Nenhuma delas boa.

"Blake?" Ela virou a cabeça para me olhar, expectante, com os lábios macios ligeiramente entreabertos. "O que você queria me dizer?"

“Eu...” Minha voz falhou. Havia o que eu precisava lhe dizer — e havia o que eu desejava poder dizer. O primeiro livro que peguei nos arquivos... O que li lá me deixou me sentindo mais sozinha, mais em pânico do que nunca.

Mas se eu compartilhasse ao menos uma vaga ideia do que estava acontecendo comigo com Pendragon, ela entenderia? Ou veria isso como mais um motivo para não ficarmos juntos?

Eu não podia correr esse risco.

Olhei em volta. Alguns alunos acabavam de se sentar a uma mesa do outro lado do corredor. Uma bibliotecária passou, empurrando um carrinho de livros para serem guardados nas estantes.

Isso não ia funcionar. Levantei-me. "Venha comigo."

Ela estreitou os olhos. "Onde?"

“Em algum outro lugar da biblioteca onde não seremos ouvidos. Não é longe, não se preocupe.”

Abri caminho entre as estantes em direção a uma pequena sala de estudos escondida atrás de uma fileira de prateleiras. Eu a havia descoberto uma vez, quando tentava escapar de Regan. Ela não conseguiu me encontrar e ficou extremamente irritada com isso na próxima vez que a vi.

A pequena sala era forrada de prateleiras que se estendiam a uma altura que ninguém conseguiria alcançar sem uma escada. Os livros ali eram mais antigos, mais empoeirados e mais obscuros. Presumivelmente, poucos alunos precisavam ter acesso a eles, razão pela qual estavam guardados. Uma única lanterna pendia de uma corrente no centro da sala, projetando uma luz alaranjada e bruxuleante.

Dei um passo para o lado e fiz um gesto para que Pendragon entrasse. Ela suspirou, mas entrou a contragosto. Olhei para trás dela. Não havia ninguém por perto. Ninguém nos viu entrar.

Ela encostou-se a uma das paredes enquanto eu começava a andar de um lado para o outro, de repente ansioso com o que eu tinha a dizer.

“Descobri algo. Algo que você precisa saber. Sobre as Guerras dos Dragões.”

Ela franziu a testa. "Estou procurando informações sobre dragões há tempos. Onde você encontrou? Posso ver o livro?"

"Não", respondi secamente. Quando ela piscou surpresa, suavizei meu tom. "Quer dizer, não era um livro desta biblioteca. Eu fui procurar... em outro lugar."

“Sua casa tem seus próprios registros”, ela deduziu, e eu assenti. “Kage mencionou algo parecido. A Casa Avari também.”

Fiz uma careta. "Então ele já te contou?"

“Me disse o quê?”

"A história que nos contaram é pura mentira", explodi. "As guerras não foram entre as casas. Houve uma rebelião — entre os dragões."

Seus olhos arregalados me disseram que ela não sabia. "Não, Kage não me contou nada disso."

"Talvez ele mesmo não saiba disso", eu disse, amargamente.

"O que você leu exatamente?", ela perguntou, ansiosa. Eu conseguia sentir a empolgação em sua voz.

"Nyxaris não compartilhou nada disso com você?", perguntei, de repente me perguntando como ela poderia saber tão pouco estando em contato com o dragão.

Ela balançou a cabeça. "Ele não se lembra. Seja lá o que fizeram com ele para prendê-lo na pedra, também o fez perder a maior parte de suas memórias. Ele está desesperado para descobrir a verdade. Ele não consegue entender como pode ser o último dragão."

Suas últimas palavras me paralisaram. O último dragão.

"O que foi?" Pendragon parecia preocupado.

Balancei a cabeça negativamente. "Nada. Eu só estava pensando em como explicar tudo", menti.

Então, por que eles se rebelaram? Os dragões, quero dizer.

“Alguns queriam mais poder. Acho que ganância e ambição não são características exclusivas dos nobres. Mas havia mais.” Fiz uma pausa. “Os nobres — meus ancestrais — encontraram uma maneira de fundir suas almas com as dos cavaleiros de dragão. Eles controlavam os cavaleiros e os usavam para controlar os dragões. Era horrível. Exploratório. Uma violação. E os dragões... eles sentiam isso. Sentiam o que seus cavaleiros sentiam. Isso os destruiu.”

O rosto de Pendragon estava pálido, mas fora isso ela não reagiu.

“Você sabia”, eu disse lentamente. “Você já sabia disso.”

“Nem tudo”, ela sussurrou. “Mas o ritual de ligação de almas... O professor Wispwood mencionou isso brevemente em uma aula no ano passado. Não parecia um grande segredo na época. Mas isso foi antes...”

“Antes de Nyxaris voltar”, completei. Dei uma risada irônica. “Bem, você sabe o que vem a seguir.”

"Próximo?"

“Claro. Eles querem usar você, Pendragon. Todos os regentes devem saber disso. Quer dizer, Lysander provavelmente não está nem aí. Mas Viktor? Catherine? Elaria?”

Ela empalideceu. "Você acha que Kage já sabia? Que a família dele está conspirando contra mim?"

“Não duvidaria. Você acha que os Avaris são tão inocentes assim? Os Avaris eram tão ruins quanto nós, Pendragon. Só porque o Kage banca o herói não significa que ele seja um. Acorda pra vida.” Instantaneamente, soube que tinha ido longe demais. Ela começou a ficar irritada. Limpei a garganta. “Quer dizer...”

“Eu sei exatamente o que você quer dizer”, respondeu ela, com os olhos faiscando. “Mas se eu tivesse que apostar, apostaria no seu tio, Blake. Se alguém quer me fazer mal, é ele.”

“Pelo menos ele não se dá ao trabalho de esconder o que é”, retruquei. “Mas claro, Viktor provavelmente está tramando algo. Não duvido.” Passei as mãos pelos cabelos. “Tem mais. Descobri por que não há outros pilotos. Eles foram eliminados — de propósito.”

Expliquei o que tinha lido.

Quando terminei, ela ficou em silêncio. "Parte disso eu já sabia", admitiu. Ela me contou sobre o dossiê que havia descoberto na sala de aula do Professor Hassan.

"Você contou isso para o Rodriguez, mas não para mim?", exclamei.

Ela pareceu pega de surpresa. "Eu pensei..."

"Você pensou o quê?", perguntei furiosamente. "O que você acha que eu estou fazendo aqui, Pendragon? Eu quero te proteger, porra. Então me deixe em paz, droga."

Ela riu. "Me proteger? Você está determinado a ser meu algoz metade do tempo, Blake. Você sequer se lembra de alguma das coisas horríveis que me disse no começo do ano?"

Corei. "Fiquei... chateada. Senti-me... traída."

"Traída?" Ela balançou a cabeça, olhando para as pilhas de livros, em vez de me encarar. "Como você acha que me senti quando você se alimentou de mim naquela primeira noite?"

"Eu estava errado, tá bem? Eu errei. Eu sei disso agora." As palavras jorraram de mim como uma represa se rompendo. Mas, para minha surpresa, foi bom dizê-las.

Decidi que, já que ia fazer tudo, era melhor ir até o fim.

Eu caí de joelhos dramaticamente. "Eu estava errado. Eu não deveria ter feito isso. Pronto. Estou de joelhos, implorando a você, Pendragon. Olhe para mim. Você não chutaria um homem quando ele está caído, chutaria?"

Ela balançou a cabeça, mas seus lábios tremiam. "Levante-se, Blake."

"Só depois que você disser que me perdoa", eu disse teimosamente. "Sou um idiota. Um canalha. Um canalha. Claro, admito. Mas quero te ajudar. Você acha que nosso laço é uma farsa? Discordo respeitosamente. Mas quem se importa? O importante é que eu vou te proteger. E... não vou mais te atormentar." Dei um sorriso forçado. "Quer dizer, vou tentar não fazer isso. A menos que você me peça."

Ela revirou os olhos. "Claro. Como quiser. Levanta, Blake. Você está sendo ridículo."

Juntei as mãos em uma falsa oração, incapaz de apagar o sorriso do meu rosto enquanto olhava para as curvas suaves do seu rosto. "Vamos lá, Pendragon. Diga que me perdoa. Podemos pular direto para a parte em que derrotamos Viktor e salvamos o mundo inteiro."

Ela cruzou os braços e jogou a cabeça para trás, os cachos ruivos caindo sobre os ombros. "Você acha que isso tudo é uma brincadeira? Que você pode simplesmente se ajoelhar aí e usar seu charme para se safar?"

Dei de ombros. "Ei, geralmente funciona."

Ela caiu na gargalhada. "Sabe de uma coisa? Você é impossível." Então, para minha surpresa, ela rosnou: "Sério, impossível, Drakharrow. Eu não sou a Regan."

Ergui uma sobrancelha. "Você acha que eu me ajoelharia para a Regan? Ah, não, Pendragon. Isso é só para você e mais ninguém." Disse as palavras devagar, com um tom sedutor, e vi-a morder o lábio. Sucesso.

"Levante-se", ela repetiu, mas desta vez num sussurro. "Levante-se, seu idiota impossível e ridículo. Tudo bem. Acho que te perdoo. Feliz agora?"

Eu estava feliz. Mais feliz do que estive em muito tempo. Não, mais do que feliz. Eu me senti em êxtase.

Levantei-me e dei um passo em sua direção. Ela não recuou. Percebi como sua respiração falhou à medida que me aproximava. "Posso ser uma tola, mas aqui estamos. Juntos. De novo. Você está preso a mim, Pendragon. Você sabe disso, não sabe?"

Ela suspirou, dando um passo para trás. "Precisamos decidir o que vamos fazer em relação ao Viktor, em relação a tudo isso. Preciso contar para o Nyxaris. Não sei o que ele vai dizer. Mas, enquanto isso, você não pode ficar se metendo em brigas com o Kage ou com qualquer outra pessoa sempre que sentir ciúmes ou achar que eu preciso ser 'defendida'."

"Anotado", eu disse, embora meu sorriso provavelmente lhe dissesse que não era uma promessa que eu poderia cumprir. Dei mais um passo em sua direção, inclinei-me e deixei minha voz baixar para um sussurro. "Mas estou falando sério, pequena dragão. Eu vou te proteger. De Viktor, de Kage. De qualquer um. Até de mim mesma, se for preciso."

Ela ergueu a cabeça bruscamente, os olhos verdes faiscando. "Você acha que eu preciso de proteção? Como se eu fosse uma criaturinha frágil..."

“Não”, interrompi, com um tom firme. “Não frágil. Você é a mulher mais forte que conheço. Mas até as pessoas fortes precisam de alguém ao seu lado. Deixe-me ser essa pessoa para você. O mundo está contra você, Pendragon. Você acha que Kage é o homem certo para estar ao seu lado? Que assim seja, se for ele que você escolher. Mas olhe para mim. Olhe bem para mim. Porque sou eu quem está aqui, agora, implorando para que me deixe ficar com você. Não Tanaka. Eu.”

Seus lábios se entreabriram, mas o que quer que ela fosse dizer desapareceu quando estendi a mão para ela. Minhas mãos deslizaram até sua cintura e, antes que ela pudesse protestar, gentilmente a empurrei para trás, guiando-a em direção à prateleira mais próxima. O movimento foi tão fluido, tão natural, que quando suas costas tocaram a borda dos livros, ela nem sequer protestou.

A luz brilhante da lanterna suspensa acima dela realçava os detalhes do seu rosto — o olhar obstinado, o leve rubor nas bochechas sardentas, o rubor nos lábios entreabertos. Ela me encarou, a respiração superficial, as mãos ao lado do corpo, como se estivesse apenas esperando para ver o que eu faria em seguida.

Ela não era minha, não de verdade. Não até que ela dissesse abertamente que era. Mas cada parte de mim ardia só de pensar em qualquer outra pessoa tocando-a, abraçando-a, beijando-a.

"Que se dane o autocontrole", pensei, enquanto me inclinava e capturava seus lábios com os meus.

Por um instante, ela congelou. Talvez tenha hesitado um segundo a mais do que eu. Então, suas mãos se ergueram, não para me afastar, mas para me puxar para mais perto. Ela retribuiu o beijo. Com intensidade.

O jeito como os dedos dela apertavam a frente da minha camisa, o jeito como os lábios dela se moviam contra os meus — era como se toda a tensão entre nós nessas últimas semanas finalmente tivesse se rompido, dando lugar a algo que não conseguíamos mais conter.

Eu a beijei com fervor. Como se tentasse apagar todas as discussões, todos os insultos, todos os momentos de dúvida entre nós. E ela permitiu, correspondendo à minha paixão com a sua própria.

Minhas mãos deslizaram pela sua lateral, roçando suas costelas. Seus lábios eram macios, insistentes, seu corpo arqueando-se contra o meu como se ela não conseguisse ficar perto o suficiente.

Ela gemeu baixinho e o som me fez sentir um calor intenso. Minha mão deslizou até seu queixo, inclinando delicadamente sua cabeça para aprofundar o beijo. Seus dedos se enroscaram em meu cabelo, puxando-me para mais perto, suas unhas roçando a minha nuca.

A sensação de formigamento nas minhas costas voltou de repente com força total, como se tivesse sido desencadeada pelo toque dela. A coceira de algo estranho, algo selvagem, ansiando por se libertar. Fechei os olhos, desejando que passasse, esperando que ela não percebesse, e em um instante, a sensação diminuiu.

Mas meu coração ainda batia forte, um alerta, dentro do meu peito. Eu não estava pronto para isso. Ainda não. Não para que ela visse o monstro que existia dentro de mim.

Recuei um pouco, o suficiente para olhar para ela, minha testa encostada na dela. Seus olhos estavam arregalados, seus lábios inchados e entreabertos. Ela estava absolutamente perfeita. Eu sabia exatamente como queria vê-la. Ainda mais corada, mais despenteada, com uma aparência de quem tinha acabado de transar do que nunca.

"Blake", ela sussurrou, com a voz baixa.

"O quê?" sussurrei, minha boca já se movendo para encontrar a dela novamente. "Diga-me, Pendragon. Você quer que isso pare?"

"Só preciso te contar uma coisa", murmurou ela.

"Sim?"

"Eu ainda te odeio", ela sussurrou contra minha boca, a voz tremendo não de raiva, mas de um riso mal contido.

"Você é uma péssima mentirosa", retruquei, com a voz rouca, antes de beijá-la novamente, mais profundamente do que antes, com uma fome que mal conseguia conter.

Ela emitiu um som grave na garganta, quase como um rosnado, e suas mãos deslizaram por baixo da barra da minha jaqueta, empurrando-a para fora dos meus ombros. Deixei-a cair no chão, sem me importar com nada além da sensação do seu toque. Seus dedos percorreram as bordas da minha camisa, puxando-a para soltá-la. Quando ela se afastou para me olhar, seus olhos eram estrelas verdes, ardendo com uma chama interior.

"Isso é uma má ideia", murmurou ela, mas suas palavras falharam quando pressionei meus lábios contra sua testa.

“Sim”, eu disse, com a voz rouca. “É mesmo. Então vamos continuar.”

Deslizei minhas mãos até a barra de sua túnica e puxei delicadamente. Ela hesitou por um instante, depois me deixou tirá-la por cima da cabeça. Seus cabelos caíram soltos, uma cascata de fogo e luz, contrastando com a palidez de sua pele macia. Prendi a respiração ao olhá-la; cada sardinha, cada curva, me faziam ansiar por sua beleza estonteante.

"Nossa, você é linda", eu disse baixinho, as palavras escapando antes que eu pudesse me arrepender.

Seus lábios se curvaram num sorriso irônico. "E você é um problema."

“Com certeza”, concordei, aproximando-me e pousando as mãos em sua cintura nua. “E você adora isso.”

Seu riso era suave, ofegante, mas logo se transformou em um suspiro quando a beijei novamente, minhas mãos percorrendo suas costas e desabotoando o corpete de renda preta que cobria seus seios. Ela se arqueou em minha direção, seus dedos se enroscando em meus cabelos.

“Blake”, ela murmurou contra meus lábios, a voz uma mistura de exasperação e saudade. “Você sabe que estamos em uma biblioteca.”

"É isso que este lugar é?" Dei uma mordidinha no lábio inferior dela. "Todos aqueles livros... Eu estava começando a me perguntar."

"Não..." Ela interrompeu a frase com uma inspiração profunda enquanto eu depositava uma trilha de beijos ao longo de sua mandíbula, descendo pela curva de seu pescoço, e então cravava minhas presas na pele sensível de sua garganta, dando-lhe apenas uma pequena amostra do prazer que meus dentes podiam proporcionar. Ela soltou um gemido de desejo e eu sorri, pressionando meu corpo contra o dela para que ela pudesse sentir o quanto eu a desejava.

"Você estava dizendo?" murmurei.

Eu queria distraí-la antes que suas mãos chegassem aos botões da minha camisa. Recostei-me, admirando seus cabelos soltos caindo sobre os ombros, seus seios nus. A visão dela me deixou sem ar.

"Você está me encarando", disse ela, com a voz baixa, mas em tom de brincadeira.

“E você é perfeita”, murmurei. Afastei uma mecha de cabelo do seu rosto, deixando minha mão repousar em sua bochecha. “Eu quero...” Hesitei. Procurando as palavras certas. “Eu quero te adorar. Diga que vai me deixar.”

Os olhos dela se arregalaram um pouco, mas eu me inclinei e a beijei, minhas mãos deslizando por seus braços, roçando seus pulsos. O calor dos lábios dela nos meus era tudo. Absolutamente avassalador. O gosto dela, o hálito, o perfume. O mundo ao nosso redor desapareceu.

Desci minhas mãos até sua cintura, agarrando seus quadris como se pudesse me ancorar a ela. Seus dedos se enroscaram em meu cabelo, enviando ondas de fogo pelas minhas veias. Eu não conseguia me saciar. Ela se inclinou ainda mais para perto e eu perdi completamente o controle.

Sem pensar, inclinei-me ligeiramente, segurando suas coxas e levantando-a. Ela soltou um leve suspiro de surpresa, mas suas pernas imediatamente se enrolaram em minha cintura, seus calcanhares cravando-se em minhas costas como se pertencessem àquele lugar.

Seus braços envolveram meu pescoço enquanto eu a apoiava na estante atrás de nós. Minha boca percorreu seu corpo, sugando um mamilo delicado entre meus lábios. Minha língua se moveu sobre ela, as presas se estendendo com o calor do desejo, os dentes roçando seus seios em um tormento suave.

Passei a mão entre nós, levantando sua saia e afastando a lingerie macia que ela usava para que eu pudesse deslizar meus dedos por suas dobras. Gemei ao perceber que ela estava pronta para mim. Ela arfou quando acariciei sua vagina e introduzi meus dedos nela. Rosnei quando ela moveu os quadris contra mim. O desejo percorria meu corpo, ansiando desesperadamente por alívio.

“Pendragon.” Recuei o suficiente para encontrar seu olhar. “Você não tem ideia do que me faz sentir, não é?”

“Então me mostre”, ela sussurrou, praticamente tremendo de desejo.

Desabotoei as calças e, de repente, as mãos dela estavam ali, libertando-me, passando-as pelo meu pênis com um gemido de desejo que me fez estremecer.

Ela me puxou para perto e eu não precisei que ela repetisse. Empurrei-a para dentro, impulsionando meus quadris para frente com uma inspiração profunda, preenchendo-a, centímetro por centímetro.

Só uma coisa poderia tornar isso melhor para nós dois. Levantei minha cabeça até seu pescoço e afundei minhas presas na pele branca e macia, sugando-a avidamente enquanto penetrava-a lentamente, repetidas vezes.

Suas pernas se apertaram em volta da minha cintura enquanto eu a pressionava com mais força contra a estante. Em algum lugar no fundo da minha mente, uma voz sussurrava que ainda estávamos na biblioteca, que alguém poderia entrar a qualquer momento. Mas essa voz foi abafada pelos sons de seus gemidos suaves enquanto eu me alimentava dela, a penetrava e acariciava seu corpo com as mãos, como se pudesse gravar ela, isso, nós dois, na minha memória para sempre.

Nada mais importava, exceto a forma como ela se encaixava em mim, a maneira como seu corpo reagia ao meu como se tivéssemos sido feitos um para o outro.

Mudei meu ângulo, atingindo o ponto que a fazia morder o lábio para abafar os gritos. Saber que ela estava perdendo o controle me deixou ainda mais selvagem e enterrei meu rosto em seu pescoço, afundando minhas presas mais profundamente em sua pele. Ela se agarrou a mim, seus dedos puxando meu cabelo, suas coxas apertando minha cintura. Eu podia senti-la tremendo, oscilando ali na beira do precipício, e eu queria empurrá-la, queria vê-la se despedaçar ali mesmo em meus braços.

Minha mão deslizou pelo seu corpo, puxando-a para mais perto, como se eu pudesse, de alguma forma, nos fundir. Eu queria fazê-la gritar meu nome, fazê-la dizer que era minha. Eu queria jurar que seria sempre assim e queria que ela dissesse o mesmo.

Mas eu sabia que não devia pressioná-la tanto. Por agora, isso bastava. Era mais do que suficiente.

Porque, naquele momento, o mundo lá fora não existia. Só existia ela. Pela primeira vez em muito tempo, senti como se não estivesse perdida. Como se não estivesse quebrada.

Eu estava exatamente onde deveria estar.
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Espiei por trás da estante. Não havia ninguém por perto. Agora que a noite havia caído de vez, a biblioteca estava vazia. Havia um silêncio sepulcral.

Pendragon estava a poucos metros de distância, abotoando os últimos botões da camisa com os dedos.

Eu a observei, apreciando o rubor persistente em suas bochechas. Detestava vê-la vestir novamente as camadas de sua armadura, escondendo-se de mim mais uma vez. Mas também sabia que não poderíamos ficar escondidos ali para sempre, por mais que eu desejasse.

"Ainda está me encarando?", ela provocou ao me flagrar.

Eu sorri. "Difícil não sorrir. O que você vai fazer agora?" Eu não queria perdê-la de vista. Mas eu sabia onde era a casa dela... por enquanto.

“Devo ir falar com Nyxaris.”

Ao ouvir a palavra dragão, meu estômago se contraiu. "O que você pretende dizer a ele?"

Ela parou de fazer uma pausa com as mãos. "Acho que devo a ele a verdade. Sobre tudo."

Minha satisfação deu lugar a uma nova sensação de inquietação. "Tem certeza de que é uma boa ideia? Rodriguez disse para você não fazer isso..."

“Rodriguez não conhece Nyxaris como eu”, ela interrompeu, com voz firme. Eu sabia que ela tinha razão. Ora, ninguém sabia o que se passava na mente daquele dragão — exceto meu consorte. Eu ainda a admirava por isso. “Ele merece saber. Não posso mentir para ele como todos os outros fizeram em sua vida. Não serei essa pessoa.”

Hesitei. Uma parte de mim queria argumentar, lembrá-la dos riscos, mas o olhar dela me deteve. Essa era a decisão dela. A escolha dela.

Assenti com a cabeça. "Onde? Eu vou com você."

Ela piscou, surpresa. "Você não precisa..."

"Eu sei." Me afastei da prateleira em que estava encostada. "Mas eu quero."

Nossos olhares se encontraram. Suas bochechas coraram novamente, mas, para meu alívio, ela não discutiu.

“Então, para onde vamos?” perguntei, enquanto caminhava ao lado dela. Os poucos alunos que ainda estavam na biblioteca nos olharam de relance enquanto passávamos. Notei Larissa sentada a uma mesa com alguns outros alunos da Casa Drakharrow e, de repente, rezei para que ela não tivesse passado por ali enquanto estávamos... ocupadas.

Ela me encarou, mas não disse uma palavra. Mesmo assim, eu não tinha dúvidas de que ela voltaria sorrateiramente para Regan com alguma história desagradável para contar.

Eu sibilei para ela, mostrando minhas presas, e ela rapidamente desviou o olhar. Isso sim era que eu queria.

Pendragon não tinha percebido. "Aquela sala de aula na encosta do penhasco onde tenho me encontrado com a Professora Hassan", ela dizia. "Ela não estará lá a esta hora da noite e é o lugar mais seguro para invocar Nyxaris. Há um grande poleiro de pedra onde ele pode pousar do lado de fora. Acho que costumava ser um ponto de pouso para dragões há muito tempo. Espero que haja menos chances de ele ser visto por lá quando entrar."

Um dragão colossal do tamanho de um navio de guerra não era exatamente despercebido, mas eu sabia o que ela queria dizer. Além disso, Nyxaris era negra e estava escuro lá fora.

“Como estão indo as aulas do Hassan?”, perguntei, curioso. “Ele está aprendendo bastante?”

“Ah, sim, as aulas são extremamente avançadas.” Eu conseguia ouvir o sarcasmo escorrendo de sua voz.

"Avançado, hein? Acho que preciso melhorar meu jogo", brinquei.

Ela revirou os olhos, mas eu percebi a leve curva de seus lábios quando ela se aproximou das portas da biblioteca. Segui-a de perto, minha mão roçando-a intencionalmente enquanto saíamos da biblioteca.

“Sabe”, comecei, com a voz leve. “Estamos juntos em Bloodwing há quase um ano e meio. Mas ainda sinto que, de certa forma, mal nos conhecemos.”

Ela olhou para mim. "Você sabe bastante. Provavelmente mais do que deveria", disse ela, com ironia.

"Será?", retruquei, sem desistir. "Porque eu não sei qual é a sua comida favorita. Nem como era a sua vida antes de vir para cá. Nem—" Dei-lhe um sorriso torto, daqueles que já derreteram alguns corações. "Quem foi o seu primeiro beijo."

O corredor por onde caminhávamos estava gelado. Pendragon soltou um suspiro, expelindo uma nuvem de gelo. "Por que você se importaria com alguma dessas coisas?"

"Porque eu quero", respondi com firmeza. "Quero saber tudo sobre você, Pendragon. O verdadeiro você."

Ela hesitou, diminuindo o passo ao chegarmos a uma curva no corredor. "Essas não são... perguntas fáceis de responder." Ela franziu a testa. "Além disso, você já esteve dentro da minha cabeça. Não viu tudo o que queria ver?"

Lembrei-me da nossa desastrosa sessão com os guardas escravos, do homem de cabelos escuros que vi olhando para Pendragon como se seu coração fosse se partir se algo lhe acontecesse.

“Não consegui entender muito bem o que vi”, disse lentamente. “Mas me lembro de que havia um homem de cabelos escuros e uma mulher de cabelos grisalhos.” Olhei para ela. “Você pode me dizer quem eram eles?”

"Posso?" Ela pareceu surpresa. "Quer dizer que você não vai simplesmente exigir a informação? Estou chocada."

Eu sabia que ela estava brincando, mas mesmo assim. "Estou perguntando. Preciso me ajoelhar de novo?"

Ela ficou em silêncio por um tempo. "Acho que você deve ter visto minha tia e meu tio."

Senti um alívio repentino. "Seu tio, hein?"

Ela se virou bruscamente para mim. "Seu idiota! Quem você pensa que ele é?"

“Seu amante, é claro”, eu disse com um sorriso, levando um soco no braço por falar a verdade. “Ai.” Ela nunca deixava de me surpreender com a força que tinha. “Então esse não foi seu primeiro beijo? Quem era ele? Um cortesão? Um príncipe? Um rapaz do campo?”

“Garoto da fazenda está mais perto da verdade”, ela murmurou. “Ele era... um tratador de cavalos.” Ela olhou para mim. “Quem era o seu?”

“A companheira do meu irmão”, respondi imediatamente. “Bem, uma delas.”

Ela olhou fixamente para mim. "Você beijou o... do seu irmão?"

“Bem, ela ainda não era sua esposa. E não queria ser. Ela e sua família estavam visitando para ver se ela, sua irmã e meu irmão se dariam bem.”

Os olhos de Pendragon se arregalaram. "A irmã dela?"

Assenti com a cabeça. "Allesandra e Amaris. Elas eram gêmeas."

"Gêmeos?" Ela fez uma careta. "Que nojo."

"Acho que foi isso que atraiu Marcus", refleti. "Ninguém nunca disse que ele tinha bom gosto."

Então minhas palavras pareceram fazer sentido. "Espere. Eles eram?"

Hesitei. "Marcus matou Alessandra. Depois que eles se casaram. A irmã dela ainda está viva."

“Bem, que alívio!”, disse ela com desdém. “Meu Deus, Blake. Seu irmão... Ele é uma figura e tanto.”

“Estou bem ciente disso.” Fiz uma pausa. “Ele nem sempre foi assim...”

"Brutal? Selvagem? Sádico?", perguntou ela. "Então, como ele se tornou assim?"

“Meu tio”, eu disse baixinho. “Ele manipulou o Marcus. Trouxe à tona o pior dele de propósito. Desfez todo o trabalho dos meus pais.”

“Ele anda a rondar Lunaya Orphos”, disse ela. “Sabia disso? Se existe alguma rapariga menos adequada para o seu irmão horrível, não consigo imaginar quem seria.”

Assenti com a cabeça. "Eu os vi juntos no Tribunal. Não achei que o assunto tivesse ido muito longe."

“Bem, ele esteve aqui, em Bloodwing, buscando-a na aula algumas semanas atrás”, disse ela, com voz grave. “Lunaya é uma garota adorável.”

"Falarei com Lisandro", prometi. "Duvido que ele queira Marcus perto de Lunaya."

Ela pareceu aliviada. "Obrigada."

“Claro.” Caminhamos em silêncio por alguns minutos. Então, “Sementes de romã. Com mel.”

Ela olhou para mim com uma expressão confusa. "O quê?"

“Minha comida favorita. Minha mãe costumava me dar quando eu era pequena.” Eu ri. “Por muito tempo, achei que estava comendo as joias dela. Me sentia muito especial por ela me dar rubis para comer.”

“Não me admira que você tenha crescido tão autoconfiante”, disse ela com ironia.

"Você quis dizer convencido? Arrogante?", provoquei. "Não vai me mandar uns insultos?"

“Acho que você tem mais consciência dos seus defeitos do que demonstra, então não há necessidade”, disse ela calmamente.

“Como foi sua infância?”, perguntei, as palavras escapando da minha boca. “Me conte alguma coisa. Qualquer coisa. Onde você cresceu?”

Ela mordeu o lábio, como se estivesse tentando tomar uma decisão. "Você não acreditaria se eu lhe contasse."

Ergui as sobrancelhas. "Me desafie."

Ela ficou em silêncio por tanto tempo que acrescentei: "Eu juro que vou. Você poderia me dizer que cresceu nas nuvens e eu acreditaria, Pendragon."

“Nem uma nuvem.” Ela respirou fundo. “Mas e outro mundo?”

Meus passos pararam por um instante.

"Viu?" Ela balançou a cabeça. "Eu não devia ter dito nada."

“Não”, respondi apressadamente. “Então, quando te encontrei nos destroços daquela aldeia...?”

Ela olhou nos meus olhos e não havia riso algum ali. Ela estava séria como uma estátua. "Acabei de chegar."

Assenti com a cabeça. "Entendo. Isso explica tudo."

"O quê?", ela perguntou, incrédula.

“Bem, você sabe.” Corei. “Sua falta de roupas.”

“Ah, isso.” Ela fez uma pausa. “Eu quase tinha me esquecido.”

Eu ri. "Acredite, eu não tinha. Duvido que algum dia consiga tirar essa imagem da minha cabeça."

“Sim, me lembro de você ter olhado por muito mais tempo do que deveria”, disse ela, estreitando os olhos. “Mas aí eu me esqueci, você não é exatamente um cavalheiro.”

Dei uma risadinha irônica. "Um cavalheiro? Existiam muitos desses no seu mundo?"

“Não fiquei lá tempo suficiente para descobrir de verdade.” Ela me olhou de relance, como se estivesse decidindo o que dizer em seguida. “Você realmente acredita em mim? Eu sei que deve parecer loucura.”

“Eu acredito em você”, assegurei-lhe. “Parece loucura. Mas quando você chegou aqui, ficou tão chocada. Tudo parecia novo para você.” Observei-a com curiosidade. “Não havia mesmo dragões de onde você veio? Nem vampiros?”

Ela balançou a cabeça. "Nada disso. Só fadas."

“Fada?”

“Pessoas como eu.” Ela levantou o cabelo para expor suas orelhas pontudas. “As características que você vê como marcas de uma cavaleira? São apenas traços feéricos normais no meu mundo.”

"Todo mundo lá também tem cabelo ruivo?", perguntei.

Ela riu. "Não! Claro que não. E nem todo mundo é fada. Existem mortais. Vocês os chamam de nascidos da praga."

“E os seres feéricos governam os mortais?”

“Não! Bem, em alguns lugares, sim. Mas também existem reinos mortais.” Ela suspirou. “Existem lugares onde as pessoas não gostam das fadas e lugares onde as fadas desprezam os mortais. Mas também existem lugares onde todos se dão bem. Bem, tentam.”

"Não parecia exatamente um lugar tranquilo quando estive lá, na sua memória", eu recordei.

"O que você viu exatamente?", perguntou ela, curiosa.

Descrevi a cena. A tensão e o medo eram palpáveis.

“Ah. Eu sei o que você viu.” Ela ficou em silêncio por um segundo. “Foi quando eu morri.”

Eu engasguei. "Você... morreu?"

Ela assentiu com a cabeça. "Agora você vai achar mesmo que eu estou louca."

"Não acho que você esteja brava", eu disse rapidamente. "Você está diferente. Mas eu já sabia disso." Sorri para ela. "Gostei."

Ela curvou os lábios num sorriso irônico. "Se você diz."

“Conte-me como você morreu”, eu disse. “Como isso é possível?”

Ela deu de ombros. "Magia, eu acho. Vocês também têm coisas aqui no mundo de vocês que não fazem sentido. Eu pensei que tinha morrido. Em vez disso, acordei aqui. Acredite, eu também fiquei confusa com isso."

“Você devia estar com muita saudade de casa.” Tentei imaginar como tinha sido. “Você foi arrancada da sua família.”

Ela parou de andar. "Sim."

“E todos os seus amigos.” Pensei em algo. Tentei manter a voz casual ao perguntar: “Você deixou alguém especial para trás?”

Ela me lançou um olhar sarcástico. "Você quer dizer além da minha tia e do meu tio e de todo mundo que eu já conheci?" Ela balançou a cabeça. "Não. Ninguém especial. Não havia ninguém assim. Ainda não. E eu era muito jovem para casar."

“Sua tia e seu tio pareciam guerreiros”, eu disse baixinho. “Parecia que estavam tentando te proteger. Devem estar sentindo muita saudade.”

Ela assentiu rigidamente. "Penso neles o tempo todo. Eles não fazem ideia de que ainda estou viva. Se ao menos houvesse um jeito de contar para eles."

Caminhamos em silêncio por alguns minutos.

“Então”, disse ela de repente. “Primeiro beijo. O nome dele era William. Ele me beijou numa feira. Depois saiu correndo como se estivesse com os pés em chamas.”

Eu ri, imaginando a cena. "Ele provavelmente estava meio apaixonado por você."

"Apaixonada?" Ela pareceu chocada, como se a ideia nem sequer lhe tivesse ocorrido. "Ele não teria ousado. Não quando eu estava..." Ela parou de falar.

"O quê?" perguntei. "Diga-me."

Ela respirou fundo e então olhou para mim. "Os Pendragons. Meu sobrenome."

"Sim?", respondi, expectante.

“É o nome da família real de Pendrath. Eu vivia em Camelot. Na Corte das Rosas.”

Eu a encarei. "Você era uma princesa?"

Ela corou. "Mais ou menos. Bem, sim."

“Droga, Pendragon. Afinal, não era uma garota do campo.” Balancei a cabeça negativamente.

Você se importaria? Se eu me importasse?

"Eu não me importaria se você tivesse crescido num pântano." Então, minha garota era uma princesa. Na verdade, não foi uma grande surpresa. Ela sempre me pareceu uma rainha. Olhei para ela e de repente senti aquela chama de novo. Quis agarrá-la pela cintura, pressionar meus lábios contra os dela, encostá-la na parede mais próxima e...

"Não", disse ela em tom de aviso. "Estou falando sério, Blake."

"O que?"

“Você tem aquele olhar nos olhos.” Ela corou levemente. “Não podemos. Preciso ir para Nyxaris. Ele está quase aqui.”

“Certo.” Quase tínhamos chegado à sala de aula.

"E o seu primeiro beijo?", perguntou ela, quase timidamente.

Dei um sorriso irônico. "Regan. Ela me beijou por causa de uma aposta. Acho que ela pensou que eu retribuiria o beijo."

“E você fez isso?”

"Não", eu disse, com um sorriso ainda maior. "Tentei empurrá-la. Ela caiu numa poça e começou a chorar."

Pendragon deu uma risadinha. "Um pequeno valentão, mesmo naquela época, hein?"

“Não, mas nunca combinamos”, eu disse baixinho. “Eu e a Regan. Só quero que você saiba disso. Era um acordo. Nada mais. Por um tempo, eu tentei, mas...”

Ela assentiu com a cabeça. "Você não precisa explicar."

Certo. Não éramos donos um do outro. Eu não lhe devia explicações. Ela não queria o que eu queria dela. Posse. Exclusividade. Meu coração apertou, mas tentei ignorar.

Tirando isso, o momento foi perfeito. Eu poderia ter caminhado ao lado dela daquele jeito para sempre.

Mas a sala de aula estava logo à frente. A importância do que ela estava prestes a fazer me ocorreu de repente, pela segunda vez.

"Tem certeza disso?", perguntei ao entrarmos na sala. O mar se estendia abaixo de nós, escuro e inquieto. O vento chicoteava seus cabelos, fazendo com que as mechas flamejantes voassem ao redor de seu rosto. Eu ainda não conseguia ver o dragão, mas duvidava que ele me quisesse por perto quando chegasse.

“Eu preciso fazer isso”, disse ela, com a voz firme.

Assenti com a cabeça e então me inclinei, roçando meus lábios nos dela. "Fico feliz por ter tido a oportunidade de te conhecer um pouco melhor esta noite."

Ela pareceu surpresa, depois assentiu com a cabeça. Eu a observei se virar e caminhar em direção ao poleiro para esperar por seu dragão.


CHAPTER 34 - MEDRA

O ar da noite estava gélido enquanto eu me agarrava a Nyxaris. Voávamos sobre o mar escuro, os únicos sons eram o bater poderoso das asas e o vento uivando em meus ouvidos. Eu deveria ser um bloco de gelo. Contudo, embora o frio fosse desconfortável, duas coisas pareciam me manter aquecida: minha proximidade com Nyxaris e, eu suspeitava, meu sangue de cavaleiro. De certa forma, eu havia nascido para voar.

Quando já tínhamos voado a certa distância de Bloodwing, a voz de Nyxaris ressoou em minha mente. Você falou de verdades. Agora me diga. O que você aprendeu?

Eu conseguia ouvir a impaciência em sua voz. Fechei os olhos por um instante, me preparando. Então falei. Contei-lhe tudo. A ligação de almas, a rebelião, o massacre de dragões e cavaleiros. Elaborei uma história de traição e controle, as mentiras que foram espalhadas para encobrir os grandes males.

Nyxaris não interrompeu. Não disse nada enquanto eu falava, suas asas enormes nos levando cada vez mais longe do lugar que eu considerava meu lar. Mas eu podia sentir a crescente tensão do dragão, o leve tremor em seus músculos poderosos.

Quando terminei, houve silêncio. Por um instante, fiquei pensando se ele não responderia nada, simplesmente daria meia-volta e me deixaria de volta na escola.

Então seu rugido rasgou a noite.

Era um som de pura angústia, que me abalou profundamente. O próprio ar vibrava. Agarrei-me com mais força às suas costas, com o coração disparado.

"Mentiras", rosnou Nyxaris. "Tudo mentira. Você deve ter lido errado. Volte e leia de novo. Eles fariam isso conosco? Com nossos cavaleiros?"

Mas eu sabia que ele sabia que era a verdade. Nyxaris, eu disse suavemente, tentando alcançá-lo em meio à tempestade de emoções. Eu acho...

Silêncio! Seu rugido me fez tremer. Você entende? Entende mesmo? Você não é um dragão. Você não pode. Os horrores que desencadeamos sob suas ordens.

Então, ele estava se lembrando.

Ele fez uma curva e voltou-se para Bloodwing.

Ele pousou em um afloramento rochoso, não muito longe da escola, e se agachou, chicoteando violentamente com a cauda contra as rochas enquanto eu desmontava.

Eu não queria te machucar, eu disse, deslizando de suas costas. Você sabe que eu jamais desejaria isso. Mas você merecia saber a verdade.

Seus olhos brilhantes me encararam, cheios de dor e fúria. A verdade? A verdade é uma espada, cortante e repleta de veneno. Você me envenenou.

Meu coração se partiu por ele. Você não teve culpa do que aconteceu. Nada disso foi culpa sua. Você foi tão vítima quanto...

Pare! Ele trovejou. Não me fale de culpa. Não me fale do que me foi imposto, do que fiz em nome deles. Do fogo que desencadeei, das vidas que extingui. Sua voz falhou e suas asas se abriram amplamente. Meus irmãos. Massacrados. Meus cavaleiros. Usados como marionetes. E eu... eu permiti. Eu obedeci.

Você não sabia, eu o defendi. Você não tinha como saber. E, no entanto, uma parte de mim se perguntava o que ele estaria se lembrando, o que ele teria feito.

Ele mostrou os dentes para mim e por um instante pensei que fosse o fim. Eu me lembro. Lembro-me de tudo. Eu era a arma deles. Eu era o escravo deles. E quando meus irmãos se rebelaram, eu não fiquei do lado deles. Não no começo. Eu lutei contra eles.

O tormento em sua voz era palpável. Dei um passo em sua direção, minha mão instintivamente se estendendo para cima. Nyxaris, por favor...

Chega!, rosnou ele. Você já disse o suficiente. Pegue suas verdades e vá embora.

Meu peito doía enquanto eu o observava estremecer sob o peso de suas lembranças. Me desculpe. Você está com raiva de mim?

Era uma pergunta idiota, e eu sabia disso. Claro que ele estava. Estava furioso. Mesmo assim, eu perguntei.

Estou furioso com o mundo inteiro, Medra Pendragon, disse ele, fixando o olhar em mim, o fogo em seus olhos tingido de tristeza. Se estivesse ao meu alcance, eu o reduziria a cinzas.

Se ele começasse agora, talvez o objetivo não fosse tão impossível. Senti um nó na garganta. Será que eu não deveria ter te contado?

Houve uma longa pausa. Quando ele respondeu, sua voz estava cansada. Não. Você fez o que era certo. Você foi honrado. Mas entenda isto: se os nobres pensarem em me usar novamente, ficarão desapontados. Eu não permitirei. Nunca mais. Prefiro morrer.

Assenti com a cabeça. Entendi.

Você acha? Seu olhar me encarou fixamente. Você não me convocará novamente a menos que seja com verdades ainda mais significativas do que estas. Não arriscarei a mim mesmo — nem a você — retornando aqui.

Meus olhos estavam cheios de lágrimas. Eu não tinha certeza de quando elas tinham chegado.

"Entendo", repeti. Nyxaris já havia feito muito mais por mim do que precisava. Muito mais do que eu merecia.

Não deixe que eles te destruam, disse ele asperamente. Este mundo tentará te quebrar, como já quebrou tantos outros.

Nyxaris ergueu a cabeça para o céu escuro e rugiu. Em seguida, abriu as asas e saltou para o céu.


CAPÍTULO 35 - BLAKE

A sala de aula usada para os Ritos Sanguíneos era um espaço ameaçador, reservado para os alunos mais avançados da Casa Drakharrow. Localizada nos andares inferiores da Academia, as paredes da sala eram de pedra negra com veios carmesins.

Ritos Sanguíneos era a minha matéria menos favorita e eu teria desistido se pudesse. Eu era um aluno excelente, um dos favoritos do professor. Mas usar sangue para forçar a obediência ou vincular indivíduos ou criaturas a um conjurador estava bem no final da minha lista de objetivos fora da sala de aula. Magia de sangue era muito parecida com tecelagem de escravos para o meu gosto. Dito isso, criar sigilos e glifos de sangue para nos proteger contra outros tipos de ameaças mágicas era potencialmente útil. No ano seguinte, eu sabia que usaríamos magia de sangue em duelos uns contra os outros e praticaríamos técnicas ofensivas e defensivas. Isso eu talvez conseguisse apoiar.

Entrei com Theo ao meu lado. Os alunos da aula anterior ainda estavam saindo aos poucos. Tínhamos chegado cedo.

Na frente da sala estava nosso professor, Alastor Vane. Ele era um homem alto e magro, de sangue nobre, com cabelos tão pálidos que quase pareciam brancos. Usava-os presos em um rabo de cavalo longo e oleoso. O rosto de Vane era anguloso e quase esquelético, perfeito para um professor de magia de sangue.

O professor Vane era brilhante, mas eu nunca simpatizei com ele. Agora, estreitei os olhos ao ver com quem ele estava conversando. Ao lado da mesa do professor estava meu irmão, Marcus.

"O que Marcus está fazendo aqui?", murmurou Theo.

“Não sei. Mas se ele está aqui, não pode ser por um bom motivo.”

"Você quer dizer porque ele é um psicopata sedento de sangue?", Theo respondeu, prestativo.

Lancei-lhe um olhar. "Eu teria simplesmente dito idiota, mas tudo bem, essa serve."

Marcus estava encostado na mesa de Vane com a arrogância casual de alguém que se achava intocável. Com um aperto no coração, percebi que a pose era fácil de reconhecer — já que Marcus havia me ensinado a me comportar daquela maneira. Eu havia aprendido com os piores.

Desse ângulo, a expressão no rosto de Vane era indecifrável. Mas o rosto de Marcus se estendia num sorriso fácil. Seja lá o que Vane estivesse lhe dizendo, estava fazendo Marcus feliz. E nós não queríamos ver Marcus feliz. Não, não queríamos mesmo.

Antes que eu pudesse me aproximar deles, Marcus olhou na minha direção. Nossos olhares se cruzaram brevemente, então ele disse algo para Vane e saiu da sala.

Sentei-me ao lado de Theo, sentindo meus ombros repentinamente tensos. "Que diabos você acha que foi aquilo?"

“Talvez ele queira assistir a uma aula como ouvinte”, sugeriu Theo, enquanto pousava seus livros. “Alguns nobres mais antigos voltam para fazer isso de vez em quando, sabe? Mantém suas mentes ativas.”

Lancei um olhar fulminante para meu primo. "Certo. Porque Marcus é o tipo de pessoa que se preocupa com a própria mente." Inclinei-me para a frente, estendendo os braços sobre a mesa e me perguntando por que Marcus estava em Bloodwing.

Pelo menos ele não andava por perto de Lunaya. Eu tinha conversado com Lysander sobre a irmã dele e meu irmão naquela manhã. O líder de Orphos me disse que estava tão preocupado quanto eu e que ficaria de olho em Lunaya com mais atenção, além de conversar com ela sobre o perigo que meu irmão poderia representar.

Sinceramente, não me senti ofendida quando ele disse isso. Fiquei apenas aliviada ao saber que meu tio não havia chegado a falar com Lisandro e lhe feito alguma proposta para que Lunaya se tornasse a próxima consorte de Marco Aurélio.

Percebi que Theo estava estranhamente quieto. Quando olhei para ele, ele estava me encarando com olhos arregalados e alarmados.

"O quê?", perguntei, com irritação transparecendo na minha voz.

Theo não respondeu. Seu olhar se desviou para baixo. Segui seu olhar — e então senti um frio na barriga.

Escamas. Por toda parte, nas minhas mãos e pulsos. Escamas vermelhas, iridescentes, brilhantes como chamas.

"Droga!", resmunguei, tirando os braços da mesa às pressas e pegando minha jaqueta. Vesti-a com uma velocidade fenomenal, tentando puxar as mangas o máximo possível para baixo, e então cruzei os braços sobre o peito.

"Blake", sussurrou meu primo. "Que diabos foi isso?"

"Nada", respondi na defensiva. Fingi ajustar as algemas.

"Nada?" A voz de Theo se elevou um pouco. Lancei-lhe um olhar de advertência, que ele ignorou completamente. "Blake, aquilo eram escamas. Por que diabos você tem escamas?"

"Fale mais baixo", rosnei. Mas meu coração estava acelerado. Abaixei a voz para um sussurro áspero. "Olha, é complicado. Mas está tudo bem. Eu tenho tudo sob controle."

Isso foi, no mínimo, um exagero. No pior dos casos, uma grande e descarada mentira.

“Não acredito em você”, disse meu primo, balançando a cabeça. “Há quanto tempo isso vem acontecendo?”

Hesitei. Consegui ver a preocupação estampada no rosto de Theo e, por um instante, considerei contar-lhe a verdade.

"Não é nada demais", eu disse finalmente. "Eu estive... doente."

"E um dos sintomas é o crescimento de escamas?", perguntou Theo, incrédulo. "Talvez você devesse consultar um curandeiro."

"Eu consultei um curandeiro", menti. "Ele disse que não é nada com que eu deva me preocupar."

Theo balançou a cabeça teimosamente. "Mentindo de novo."

Suspirei e dei uma olhada rápida em um dos meus braços. As escamas tinham desaparecido. "Olha", eu disse, estendendo a mão. "Viu? Não precisa se preocupar. Eu te disse."

“E se eles voltarem?”, insistiu Theo. “E se piorarem? E se outra pessoa vir? Você não preferiria conversar comigo sobre isso?”

“Não”, eu disse, cerrando os dentes. Theo já tinha problemas demais. Ele finalmente se recuperara do seu sofrimento com Aenia. Embora precisasse recuperar um pouco do peso que perdera. Ele ainda parecia muito magro para o meu gosto. “E você não pode contar isso para ninguém. Nem para Vaughn, nem para Visha, nem para ninguém. Entendeu?”

Theo hesitou, depois assentiu. "Tudo bem. Mas estou aqui, Blake. Se você quiser conversar, pode confiar em mim. Você sabe disso."

Ele parecia tão magoado que me senti um completo idiota. Dei um tapinha no ombro dele. "Eu sei, mano."

“Você esteve ao meu lado”, disse ele em voz baixa. “Em cada passo do caminho.”

Senti um arrepio. "Você quer dizer quando eu quase deixei a Aenia te matar? Eu não teria tanta certeza de que você me daria crédito assim tão facilmente."

“Você não a deixou fazer nada”, insistiu ele. “Você não conseguiu impedi-la. Nem eu. Ela é incrivelmente forte para uma criança quando fica assim.”

"Eu nunca deveria ter te deixado sozinha", eu disse, melancolicamente.

"Estou bem agora", Theo me assegurou. Ele deu um leve sorriso de canto de boca. "Talvez melhor do que nunca."

Olhei para ele e senti um sorriso surgir em meus lábios. "Você quer dizer...?"

“O Vaughn pode até estar na Casa Orphos, mas é na minha cama que ele se esconde quase todas as noites”, disse Theo, piscando o olho. “Ele sabe que o meu Líder da Casa não vai expulsá-lo se o vir.”

Senti uma pontada de culpa. "Claro que não, mas..." Hesitei. "Talvez seja melhor você usar o quarto dele às vezes. Na maioria das vezes, Theo."

Ele parecia tão desanimado que eu acrescentei rapidamente: "Temos espiões."

“Espiões?”

Assenti com a cabeça. "Viktor está nos observando. Este ano, mais do que nunca. Por favor, Theo. Você e Vaughn precisam ter cuidado."

“Não precisa me dizer duas vezes”, disse Theo, endireitando-se na cadeira e franzindo a testa. “Mas se aquele maldito monstro ousar machucar o Vaughn de novo...”

“Ele terá que lidar com nós duas. Juntas somos mais fortes”, eu disse com firmeza. “E era sobre isso que eu queria conversar com você, na verdade. Você e a Visha.”

“Visha? Sobre o que vocês queriam falar com a Visha?” Visha se aproximou de nós com uma expressão animada demais para uma aula de magia de sangue. “Sentiram minha falta, rapazes?”

Olhei para ela de cima a baixo. "Alguém parece satisfeita consigo mesma."

Ela se sentou no banco ao nosso lado. "Vocês não têm ideia de como estou satisfeita", ela praticamente ronronou. "Sabiam que as mulheres anãs têm uma resistência incrível?"

“Não”, respondi, olhando para ela com divertimento. “Mas não tenho dúvidas de que você está prestes a nos contar, enquanto nos diverte com suas façanhas mais recentes.”

“Nem se você tentasse, você conseguiria me parar”, disse ela, piscando seus longos cílios. “Lace Ironstride. Escoteira. Terceiro ano. Uma deusa na cama.” Ela fez uma pausa. “Sabe, talvez eu tenha que ficar exclusiva.”

Theo inclinou-se para a frente. "Como é? Ela disse o que eu acho que ela disse?"

“Boa sorte tentando dizer isso para Lucian e Evander”, eu disse ironicamente. “Eles não apreciam, hum, uma terceira pessoa de vez em quando?”

"Eles vão sobreviver", disse Visha placidamente. "Mas eu não. Não sem Lace."

Theo deu uma risadinha. "Quem é essa garota, afinal?"

"Alguma exploradora anã com excelente resistência", resumi. "Imagino que seja com a língua."

“E os dedos das mãos”, acrescentou Visha. “E os dedos dos pés.”

Theo ficou boquiaberto. "Dedos dos pés? Você deixou ela... enfiar os dedos dos pés...?"

"Eu deixaria ela enfiar qualquer coisa em qualquer lugar", disse Visha, arrastando as palavras.

Balancei a cabeça em sinal de admiração. Não havia ninguém como Visha. "Bem, nesse caso, duvido que você queira ouvir sobre como escolhi meu segundo em comando."

“Já era hora”, disse Visha, olhando para mim com um pouco de interesse. “Quem é?”

“Você”, eu disse. Virei-me para Theo. “E você.”

"Nós dois?" exclamou Theo.

“Interessante.” Visha me examinou de cima a baixo. “Porque você nos ama tanto que simplesmente não consegue escolher? Ou porque o inferno está prestes a se instaurar e você quer que a gente limpe a bagunça?”

Pensei por um segundo. "Provavelmente ambos. Afinal, estamos em Bloodwing."

Visha deu uma gargalhada. "Certo."

“Além disso”, eu disse com falsa seriedade, “não posso contar só com você. Você pode estar por aí com sua namoradinha anã quando eu precisar que você resolva alguma coisa.”

"Talvez eu vá embora com o Vaughn." Theo fingiu fazer beicinho.

Eu sorri para ele. "Nesse caso, eu mesma resolveria. Não gostaria de chatear seu namorado."

Theo sorriu, satisfeito. "Muito atencioso." Ele olhou para Visha e seus olhos se arregalaram. "Ele está sendo gentil. Você sabe o que isso significa, Vish."

Ela assentiu com a cabeça.

"O quê?", perguntei, estreitando os olhos.

Visha sorriu lentamente. "Você conseguiu alguns."

"O quê?" Então gemi, percebendo o que estava por vir. "Pare com isso."

"Ele fez sim", exclamou Theo, triunfante.

"Que delícia de bunda de piloto", disse Visha, sem papas na língua.

"Ela não é uma gostosona", resmunguei. "Mas ela tem um rabo incrível."

Os dois riram e, quando a palestra começou, todos os pensamentos sobre balanças e meu irmão desapareceram da minha mente.


CAPÍTULO 36 - BLAKE

Eu sempre gostei das minhas sessões de guarda-escravos com Rodriguez. Mas quando empurrei a porta do escritório dele alguns dias depois, meu humor azedou imediatamente.

Kage Tanaka folheava um livro enquanto se encostava em uma das altas prateleiras que revestiam a sala.

"Que diabos ele está fazendo aqui?", gritei ao entrar.

Rodriguez suspirou e se virou para mim. "Que bom te ver também, Blake. Entre e feche a porta."

Bati a porta com força, encarando Tanaka. "Não vim aqui para ser amigável com um Avari. Esta é uma aula particular."

Uma relação pela qual paguei um preço bem alto. Embora, nos últimos anos, meu relacionamento com Rodriguez tivesse se transformado em algo mais do que professor e aluno. Ele era um homem que eu respeitava. Um bom homem. Um mentor. Aliás, em alguns dias, eu secretamente pensava nele como o pai que eu não tinha mais.

“Eu convidei o Kage para vir aqui”, disse Rodriguez, com calma, mas com firmeza. “Vocês dois precisam ouvir o que eu tenho a dizer.”

Kage ergueu uma sobrancelha grossa e perfeitamente arqueada. O desgraçado era bonito — isso eu admitia. Mas era formal demais para o meu gosto. Provavelmente o tipo de cara que beijava de olhos abertos e pedia desculpas depois. Mas talvez Pendragon curtisse essa coisa toda de "contenção estoica". Só de pensar nisso, meu sangue ferveu de novo.

“Tente não desmaiar, Drakharrow”, disse Tanaka arrastando as palavras. “Sei que isso pode ser um choque para você, mas nem tudo se resume ao seu ego frágil.”

Rosnei. "Repita isso, Tanaka. Eu te desafio. Parece que você quer uma segunda rodada."

Tanaka apenas sorriu.

“Chega”, disparou Rodriguez. “Se vocês dois não conseguem ficar no mesmo ambiente, então acho que não vão aguentar o que eu vou dizer.” Ele olhou de um para o outro. “Então, qual vai ser? Decidam-se. Vocês são só uns garotinhos brigando por uma garota no pátio da escola? Ou são homens em quem eu posso confiar para liderar o caminho?”

Mantive a boca fechada. Kage também.

“Ótimo”, disse Rodriguez com satisfação. Caminhou até sua mesa e sentou-se. “Antes de começar, deixe-me deixar uma coisa bem clara. O que vou lhes dizer hoje é praticamente traição.” Apontou para a porta. “Essa é a saída, se precisarem.”

Olhei para Tanaka e vi que ele também estava olhando para mim.

Eu não tinha exatamente uma vontade de ser executado. Mas, dane-se, o machado já estava pairando sobre minha cabeça graças à Aenia. Que se dane.

Dei de ombros. "Confio em você, Rodriguez", disse lealmente. Olhei para Tanaka e balancei os dedos. "Até mais, Avari."

Kage permaneceu imóvel. Caminhou lentamente até uma das duas cadeiras de frente para a mesa de Rodriguez e apoiou as mãos no encosto. "Preciso saber um pouco mais do que isso."

Rodriguez hesitou. "Você não me conhece tão bem quanto Blake, então eu entendo. Mas, uma vez que eu comece a falar, o que eu disser não sai desta sala. Independentemente da sua decisão."

“Tudo bem”, disse Kage. “Mas do que se trata?”

"Trata-se de proteger as vidas dos nascidos da praga", disse Rodriguez simplesmente. "Se eu entendi corretamente, isso é algo com que você se importa mais do que a maioria dos nobres."

Lancei um olhar para o outro Líder da Casa. Será que Rodriguez estava certo? Eu nunca tinha parado para pensar muito no código moral pessoal de Tanaka.

Tanaka acenou brevemente com a cabeça. "E daí? O que há de traidor nisso?"

Rodriguez riu. "Tudo, Tanaka. Proteger os Nascidos da Ruína é um ato de traição, e sempre foi. A maioria dos Sangue-Altos simplesmente não gosta de admitir isso."

Lembranças do ano passado passaram pela minha mente. Caminhando pelos bairros pobres de Veilmar com Rodriguez, entregando comida e remédios para as famílias devastadas daqueles que haviam sido massacrados por um assassino de sangue-alto sem nome que ainda vagava livremente. Lembrei-me da pobreza extrema, da dor, das crianças com olhos fundos. E isso só quando conseguíamos encontrar os sobreviventes. Algumas crianças já haviam desaparecido quando começamos a procurá-las, ambos os pais assassinados.

Tinha sido uma visão do inferno. Os assassinatos tinham parado por enquanto, mas Rodriguez e eu sempre suspeitamos que Marcus estivesse por trás de tudo.

"Eu posso ser morto pelo que vou lhe dizer", disse Rodriguez, com um sorriso fácil nos lábios que disfarçava a seriedade de seu tom. "E se eu ouvir você falando disso para mais alguém, talvez eu mesmo tenha que te matar."

Meus olhos se arregalaram ligeiramente. Rodriguez nunca havia me ameaçado antes. Não consegui evitar, meus olhos se voltaram para Tanaka novamente. Sua expressão era neutra.

“A menos que esteja nos pedindo para incitar uma guerra civil”, disse Tanaka friamente. “Não vejo como algo que você tenha a dizer hoje possa ser interpretado como traição. Portanto, por favor, prossiga. Estou todo ouvidos.”

“Guerra civil?” Rodriguez balançou a cabeça, com seus cabelos grisalhos. Ele devia ter pelo menos trinta e cinco anos, a meu ver. Para um professor mais velho, ainda era bastante bonito. Fiquei pensando se os rumores sobre ele e Sankara às vezes dividirem o mesmo quarto eram realmente verdadeiros. “Não. Ainda não. Embora eu não duvide que uma possa surgir. Mas e os dragões?”

"Dragões?", repeti.

Rodriguez assentiu com a cabeça. "É disso que se trata. Dragões. Última chance, rapazes." Ele gesticulou novamente em direção à porta. Nenhum de nós se moveu.

“Muito bem, então.” Ele se inclinou sobre a mesa. “Faço parte de uma ordem secreta. Uma com um legado extremamente longo. A Guarda da Brasa.”

"Nunca ouvi falar disso", disse Kage imediatamente.

Rodriguez sorriu com pesar. "Bem, atualmente sou o único membro."

“O que exatamente essa ordem faz?”, perguntei lentamente. Rodriguez estava agindo de forma um pouco estranha, é verdade, mas eu estava disposto a ceder à sua vontade. Obviamente, aquilo era importante para ele.

“A Guarda da Brasa foi criada para proteger as vidas dos nascidos da Ruína. Posso ser o único membro sobrevivente, mas em certo momento éramos muitos. Minha família guarda a memória da Guarda da Brasa há gerações. Muitos dos meus familiares foram membros.” Ele pegou uma pena da escrivaninha e começou a girá-la em uma das mãos. “Quero que vocês se lembrem da era dos dragões. Durante as guerras, rixas e disputas entre os sangue-altos, as baixas dos nascidos da Ruína não eram apenas comuns — eram aceitas e esperadas. Vilarejos inteiros eram queimados, cidades arrasadas — tudo para alimentar rivalidades e disputas de poder entre os sangue-altos. A Guarda da Brasa acreditava em proteger os inocentes de todas as maneiras possíveis.” Ele respirou fundo. “Mesmo que isso significasse enfrentar os dragões.”

O quarto pareceu ficar mais frio.

“Você está falando de sabotagem. Lutar contra aqueles que governam Sangratha”, observou Kage, franzindo a testa. “É essa a traição a que você se referia?”

“A Guarda de Brasas fez tudo o que foi necessário para impedir que os dragões ferissem civis infectados pela praga. Mesmo que isso significasse sabotar os próprios dragões”, disse Rodriguez friamente.

"Vocês mataram dragões?", perguntei incrédulo. Franzi a testa. "E os cavaleiros?"

Rodriguez desviou o olhar. "Sim. Às vezes, ambos."

O peso de suas palavras pairou sobre a sala como uma névoa de sangue.

“Se isso tiver a ver com prejudicar Pendragon de alguma forma, eu estou fora”, eu disse, caminhando em direção à porta. “Prefiro te ver morto a deixar você machucá-la, Rodriguez — e você é um tolo se ainda não sabia disso. Você nunca deveria ter me convidado para este... este pequeno clube de conspirações.”

“Blake, pare. Não é sobre isso.” Minha professora parecia cansada.

Fiz uma pausa. "É melhor que não seja."

Rodriguez balançou a cabeça. "Não é. Juro que não. Sabe, quando Medra apareceu, pensei que ela poderia ser diferente. Acreditei que ela representava a esperança."

Franzi a testa diante da insinuação. Pendragon representava esperança — pelo menos, para mim. "Diferente? Ela não é exatamente comum."

“Não, ela é única”, concordou Rodriguez. “Acredito que ela tenha boas intenções. Ela é corajosa. Eu esperava que ela pudesse trazer equilíbrio, ser mais do que uma ferramenta para a dominação dos sangue-altos. Mas agora...” Ele fez uma pausa, o rosto se fechando em uma expressão sombria. “Agora sabemos que existe um plano para aprisioná-la por meio de um laço de alma. E isso muda tudo.”

Olhei de um lado para o outro entre Rodriguez e Kage, tentando entender o contexto.

"Espere um minuto. Você sabia? Você já sabia e não contou para ela pessoalmente?" Cuspi as palavras para Tanaka. Me esforcei ao máximo para não agarrá-lo pela gola e jogá-lo do outro lado da sala.

“Mantenha a calma, Blake”, ordenou Rodriguez. “Kage me contou sobre suas preocupações. Por isso decidi que agora posso confiar nele.”

"Ele deveria ter levado suas preocupações a Pendragon", resmunguei. "Ou melhor ainda, à arconte dela."

"Archon apenas no nome", disse Kage friamente.

"Ah, é mais do que apenas uma questão de nome, acredite", eu queria dizer. Mas Pendragon me daria um soco na cara se me ouvisse falar uma besteira dessas. E aí eu nunca mais conseguiria ficar a sós com ela em uma biblioteca — ou em qualquer outro lugar, aliás.

“Já pararam de comparar quem é maior?”, disparou Rodriguez. “Estamos falando de dragões, caramba!”

“Um dragão. Um dragão que Pendragon tem sob seu controle”, retruquei.

"Sob o controle dela?" Rodriguez balançou a cabeça negativamente. "Não. Duvido muito que isso algum dia aconteça."

"O que você quer dizer?", perguntei, indagando.

“Enquanto Nyxaris permanecer livre, estará constantemente em perigo. E se conseguirmos subjugá-la, a perderemos completamente. Assim como qualquer esperança de controlá-la. Com apenas um dragão sob o controle de uma única família nobre, os Nascidos da Ruína sofrerão mais do que nunca. Uma guerra entre as casas será inevitável.” Ele fez uma careta. “Ainda mais do que já está sofrendo.”

“Nem sequer sabemos qual família nobre está tentando vincular a alma de Pendragon”, apontei.

Tanaka riu. "Ah, acho que é bastante óbvio."

“Elaria Avari é muitas coisas, Blake. Mas Kage me garante que sua avó não tem interesse em arriscar a própria vida tentando controlar o dragão. Ela valoriza demais a vida e a família para isso”, disse Rodriguez.

Revirei os olhos. "Como se eu fosse simplesmente acreditar na palavra da avó de Kage. Aparentemente, os nobres costumavam fazer isso o tempo todo. Por que ela não iria querer o poder agora?"

"Porque ela não é seu tio, porra", disparou Tanaka. "Ela é ambiciosa, sim. Mas não é um monstro."

Por um segundo, me irritei. Depois, dei de ombros. "Tudo bem. Não vou defender o bom e velho tio Viktor." Olhei para Rodriguez. "Então sabemos que é ele?"

“Tenho todos os motivos para acreditar que sim”, disse Rodriguez.

“Bem, ele vai falhar. Não chegará nem a um palmo de Pendragon.” Olhei para Tanaka. “Eu vou garantir isso.”

"Nós vamos garantir isso", Tanaka teve a audácia de dizer.

"Eu posso protegê-la sozinho", rosnei. "Sai da minha frente."

“Parem com isso”, rugiu Rodriguez, batendo as mãos na mesa. “Vocês dois. A garota é muito difícil de proteger. Seria muito fácil para o seu tio fazê-la prisioneira, Blake. Você sabe disso. E o que você poderia fazer para impedi-lo? Enfrentar o nobre mais poderoso da região? Você é útil para ele agora, mas se Viktor fosse pressionado, não tenho dúvidas de que ele o mataria.”

Eu fiquei em silêncio. Também não tinha dúvidas disso. "Ótimo. Então, qual é o seu grande plano?"

“O sangue de dragão é essencial para forjar o vínculo. Sem ele, Pendragon é inútil para eles. Precisamos transformar Nyxaris em pedra novamente.”

Encarei-o fixamente. "Você está completamente louco? Nós nem sabemos como os dragões se transformaram em pedra."

“Sim, nós fazemos”, disse Rodriguez, parecendo completamente imperturbável. “A Guarda da Brasa realizou o ritual.”

Tanaka contornou a cadeira em que estava de pé e sentou-se, parecendo, pela primeira vez na vida, um pouco trêmulo. "Você está dizendo que sua ordem transformou quatro dragões vivos em pedra? Quando ninguém em Sangratha conseguiu descobrir o que foi feito e ainda não descobriram como trazer os outros de volta?"

“Eu, pessoalmente? Não.” Rodriguez balançou a cabeça. “Mas a ordem, sim. Nós tínhamos esse poder.”

"Você sabe como trazer os outros três dragões de volta?", perguntei, caminhando até a mesa.

Rodríguez hesitou. "Tenho uma ideia. Mas se você está perguntando se eu farei isso, não. E, de qualquer forma, precisaria de mais do que eu."

"Pendragon", chutei.

Ele assentiu. "Ela acordou Nyxaris por engano. Acho que ela estava tentando fazer outra coisa. Realizar algum tipo de ritual. Ainda não tenho certeza exatamente do quê."

Fiquei paralisada. Será que Pendragon estava tentando romper nosso vínculo no ano passado? Era por isso que ela estava na Corte dos Dragões?

“Seja lá o que ela estivesse tentando fazer, não acredito que tenha tido sucesso”, continuou Rodriguez. “O despertar de Nyxaris foi simplesmente um subproduto inesperado daquele ritual fracassado.”

"Então você não disse para ela trazer o dragão de volta?" perguntou Tanaka, parecendo um pouco surpreso.

“Não. Eu fiquei... tentado”, admitiu Rodriguez. “Até me lembrar da questão da ligação de almas. Eu também queria conhecer melhor a Srta. Pendragon antes mesmo de considerar algo tão extremo quanto despertar um dragão.”

"Então você não conseguiu que ela trouxesse Nyxaris de volta, mas sabe como fazê-lo dormir novamente?", perguntei, cético.

Rodriguez hesitou. "Basicamente, sim. Mas precisaríamos da ajuda da Srta. Pendragon para isso."

Eu ri. "Você acha que ela ajudaria vocês? Se ela pudesse nos ouvir conversando agora, sobre transformar Nyxaris em pedra novamente, provavelmente tentaria nos matar a todos."

“Não tenho dúvidas de que ela ficará furiosa se tivermos sucesso. Mas se não agirmos, Medra poderá se tornar a arma definitiva”, disse Rodriguez em voz baixa. “Sua alma perdida. Seu corpo destruído ou possuído pelo seu tio.”

Eu estremeci.

“Peço que a protejam. Mas, mais do que isso, peço que pensem além de si mesmos e façam algo que proteja todos os nascidos da praga. Talvez até mesmo impeça outra guerra.”

“Não, você está me pedindo para traí-la”, eu disse, com a voz firme, mas controlada. “Porque não se engane: o que você está propondo é uma traição completa. Você sabe que ela jamais aceitaria isso, Rodriguez.”

Eu não sabia o quanto Pendragon se importava com Nyxaris, mas não tinha dúvidas de que sim. Mesmo que ela nunca tivesse dito isso, tudo me levava a crer. Duvidava que o dragão retribuísse muito do seu afeto. Ainda assim, Nyxaris a apoiara. Ele protegera minha consorte quando ela precisou. Como eu poderia traí-lo, sabendo disso?

"Você acha que isso tudo gira em torno de você, Blake?", exclamou Rodriguez, com uma expressão de nojo. "Seu relacionamento? Seus sentimentos? Ou até mesmo os de Pendragon? Cresça, porra. Isso é muito maior do que tudo isso."

Kage me observava em silêncio, com uma expressão indecifrável. Pela primeira vez, ele não parecia ansioso para se intrometer na conversa. Ele devia estar ponderando a decisão tanto quanto eu.

Passei a mão pelos cabelos e comecei a andar de um lado para o outro no quarto. Eu queria proteger os nascidos da praga. Claro que queria. Mas isso era diferente. Isso era sobre Pendragon. E uma besta que eu acreditava só ter visto nas páginas dos livros de contos de fadas.

Mas esse dragão tinha vivido por sabe-se lá quanto tempo antes de Pendragon o despertar. Nyxaris já tivera uma vida plena. Ela não. Então, talvez o dragão entendesse por que eu precisava fazer isso agora.

“Você está pedindo demais”, eu disse, com a voz embargada. “Tem que haver outro jeito.”

“Se houver, não temos tempo para encontrar”, disse Rodriguez, sombriamente. “Pelo que ouvi, seu tio está perdendo a paciência. Você entende que ele vai torturá-la? Forçá-la a trazer o dragão para ele? Ele a fará levantar a faca, tomar o sangue, completar o ritual que destruirá tudo o que você ama nela.”

Olhei para Kage. Seu rosto estava impassível. Se ele estava sentindo a mesma angústia que eu, estava fazendo um trabalho incrível em não demonstrar.

"O que acontece se ela descobrir?", perguntou ele, finalmente.

O semblante de Rodriguez endureceu. "Nenhum de vocês vai contar para ela. E esse é um risco que teremos que correr. Se seguirmos meu plano, quando ela perceber o que estamos fazendo, será tarde demais para nos impedir."

Cerrei os punhos e parei de andar de um lado para o outro. Pendragon me odiaria por isso. Havia uma boa chance de que ela nunca me perdoasse.

Dei uma risada amarga. Se antes eu achava que ela me odiava? Isso mudaria tudo. Duvidava que ela algum dia entendesse por que eu tinha feito o que fiz.

Mas será que eu realmente conseguiria viver num mundo sem ela? Ter o ódio dela era melhor do que tê-la morta para sentir qualquer coisa por mim.

Olhei para Rodriguez. "Preciso pensar bem nisso."

Ele assentiu. "Tudo bem. Mas não demore muito. O tempo não está a nosso favor."

“Se fizermos isso”, disse Tanaka, com a voz calma, mas firme, “temos que fazer com cuidado. Sem erros. Sem riscos para ela.”

Rodriguez assentiu com a cabeça. "Concordo." Ele olhou para mim. "Precisaríamos que você a convencesse a levar Nyxaris à Corte dos Dragões. Isso se você concordar em ajudar."

"Quando?", perguntei simplesmente.

“A noite do solstício. É uma noite de grande poder. Os nobres já sabem disso”, respondeu Rodriguez.

Assenti com a cabeça. O Rito da Donzela de Sangue havia sido cancelado este ano. Não fiquei surpresa. Não fazia sentido tentar reforçar a magia coercitiva que mantinha os nascidos da praga sob controle quando a própria existência do dragão estava jogando contra ela. Eu sabia que outras medidas haviam sido sugeridas, incluindo a lei marcial.

Virei-me para sair. Quando cheguei à porta, Rodriguez me chamou. "Pense bem, Blake. O custo de não fazer nada pode ser pior do que aquele que te preocupa."

Ao entrar no corredor, percebi que Tanaka estava logo atrás de mim. Ele havia me seguido até lá fora. Parei e me virei para encará-lo com raiva.

Ele ergueu as mãos. "Desculpe. Só queria dizer uma palavrinha rápida."

Estreitei os olhos. "Sobre o quê?" Pensei em algo. "Você não vai dedurar o Rodriguez agora que ouviu tudo isso, vai?"

Ele balançou a cabeça. "Não. Embora eu não tenha certeza se minha família gostaria que eu o apoiasse nisso."

"Que se dane a sua família", eu disse amargamente. "Que se danem todas as nossas famílias."

Ele olhou para mim com algo próximo à compaixão. "Viktor é bem duro com você, não é? Não consigo imaginar tê-lo como tio."

"Não finja que se importa, Tanaka", eu disse rispidamente. "Diga o que tem para dizer e depois suma daqui."

Ele deu uma risadinha discreta e começou a andar ao meu lado. O corredor estava vazio a essa hora do dia. "Sempre tão charmoso, Drakharrow. É isso que ela vê em você? Mas tudo bem. Vou direto ao ponto. Há quanto tempo você vem apresentando esses sintomas?"

Eu paralisei no meio do passo. "Que diabos isso quer dizer?", perguntei, tentando falar com leveza. Mas eu sentia a tensão na mandíbula, a inquietação nos olhos — e sabia que Kage estava observando cada movimento meu.

Os olhos de Tanaka brilharam. "Você sabe exatamente o que eu quero dizer. Tenho certeza de que não sou o único que percebeu isso."

Não hesitei. Agarrei-o pela gola e o prensei contra a parede. "O que você viu?"

"Calma, Drakharrow", murmurou ele. Ele nem sequer tentou revidar. Talvez tenha sido isso que mais me desarmou.

Eu o soltei e ele alisou o paletó. "Você não é exatamente discreto, né?"

"Vai se foder", rosnei.

Mas, em vez disso, ele se colocou na minha frente, bloqueando meu caminho. Ele se moveu tão rápido — mais rápido do que qualquer outro cavalo de sangue alto que eu já tinha visto. Meu coração começou a disparar. Isso me lembrou de como eu me movi naquele dia, depois da avaliação do Tribunal.

"Que diabos foi isso?", perguntei, indignada. "Como você fez isso?"

“Paciência”, disse ele suavemente. “Isso pode ser difícil, pois vejo que você não tem nenhuma. Mas estou falando sério agora. Se você não conseguir controlar isso, será um grande problema, Drakharrow.”

"Controlar isso? Que diabos é isso?" perguntei, respirando com dificuldade. "O que está acontecendo comigo? O que você sabe sobre isso?"

Ele balançou a cabeça negativamente.

"Tudo bem", eu disse, com a voz fria. "Talvez o fato de eu ser uma ameaça seja uma coisa boa. Vai tornar ainda mais fácil te dominar."

Kage bufou em tom de deboche e cruzou os braços. "Não tenha tanta certeza disso."

"Quer me testar?" Dei um passo à frente, pressionando meu peito contra o dele. Minha raiva estava crescendo e eu nem me dava ao trabalho de controlá-la.

“Cuidado agora”, disse ele em voz baixa. “Você não quer se mexer bem aqui no corredor, quer?”

"Transformar?" Passei as mãos pelo rosto. "Que diabos isso significa? Transformar em quê?" Eu não conseguia evitar. Sabia que era patético, mas eu estava praticamente implorando. "Vamos lá, Tanaka. Se você sabe de alguma coisa, precisa me contar."

"Acho que existe alguém mais adequado para esse trabalho", respondeu Kage em voz baixa.

Fiz uma careta. "Quem?"

“Pergunte ao seu querido tio”, disse Kage, com a voz carregada de desprezo. “Pergunte a Viktor Drakharrow o que ele sabe. Pergunte a ele sobre seu pai. Sobre a morte dele.”

As palavras me atingiram como uma espada. Encarei-o. "O quê? Do que você está falando?" Balancei a cabeça. "Eu devia ter imaginado. Você só fala besteira."

"Será?" Os olhos escuros de Kage se estreitaram. "Você acha que sua casa é a única com segredos? Todos nós temos. Cada uma das quatro casas. Cada linhagem."

Encarei-o, tentando decifrar o significado de suas palavras. "Você está dizendo... as outras casas... elas podem—"

“Não”, ele interrompeu. “Nem termine essa frase.”

“Que diabos isso significa? Você também já passou por isso, não é?”

Algo passou pelo seu rosto, mas não consegui identificar o quê. Medo? Arrependimento? Compaixão? Os três?

“Não”, disse ele firmemente, interrompendo-me. “O que você está passando... É diferente.”

"Diferente? Diferente como?" Então, eu estava sozinho nisso? Ótimo. Simplesmente ótimo.

Ele não me respondeu diretamente. "Olha, eu quero te ajudar, Drakharrow. Acredite ou não, eu quero. Mas tudo o que posso dizer é que você precisa ter cuidado agora. O que está acontecendo com você não vai afetar só você. Vai afetar todos ao seu redor. As pessoas podem se machucar. Eu não quero que isso aconteça. Principalmente se for a Medra."

"Não mencione o nome dela", rosnei. "Fique bem longe dela."

Kage revirou os olhos. "Pense no que eu disse. Se você não aprender a se controlar, também será um perigo para ela. É isso mesmo que você quer? Ela já é vulnerável o suficiente."

"Não vejo você exatamente oferecendo palavras de sabedoria", cuspi as palavras. "Só besteiras enigmáticas."

“Olha, quando chegar a hora, você vai saber. Vai aprender. Assim como eu aprendi.” Foi o mais próximo que cheguei de admitir que ele tinha passado por algo parecido. Mas o quê exatamente? Aquele desgraçado do Avari. Ele preferia guardar seus segredos a me ajudar de verdade. “Se você sobreviver...”

Encarei-o fixamente. "Sobreviver? Que diabos isso significa?"

“Se você sobreviver”, ele repetiu. “Você terá que começar a trabalhar no controle. Se não conseguir descobrir como...” Ele suspirou. “Bem, venha me ver então. Talvez possamos conversar mais.”

"Eu jamais machucaria Pendragon", eu disse, em voz baixa.

“Espero que você esteja certo”, disse ele com leveza, e se virou para ir embora. “Pelo bem dela e pelo seu.”


CAPÍTULO 37 - FLORENÇA

Alisei a túnica lavanda pela décima vez. Era simples e prática, comprida o suficiente para cobrir minhas coxas, combinada com leggings azul-escuras que eram elásticas e confortáveis e, mais importante, não me atrapalhariam como as saias longas que eu normalmente preferia.

Mas será que a roupa dizia "pronta para lutar"? Ou "pronta para ler"?

Olhei para o outro lado do quarto, onde Neville estava sentado na beirada da minha cama, observando tudo.

"Eu estou parecendo ridícula, Neville?", perguntei em voz alta.

As orelhas enormes do bichinho se mexeram ao som da minha voz. Ele soltou um chilreio melodioso e correu pelas cobertas em minha direção, abanando o rabo freneticamente.

“Não, não”, eu disse em tom de aviso, balançando o dedo e me afastando. “Isto é sério. Não posso aparecer coberta de pelos fofos. Você não pode me distrair agora.”

Suas orelhas com tufos de pelo caíram dramaticamente.

Suspirei. "Estou aprendendo a me defender, Neville. Isso significa que preciso estar concentrada. Disciplinada. Durona." Endireitei as costas e ajeitei o broche de prata da Casa Avari preso ao meu peito. "Sem rodeios."

Neville inclinou a cabeça como se não estivesse convencido, e depois se jogou em um dos meus travesseiros com um suspiro.

“Fique aqui e se comporte”, eu disse a ele, pegando minha mochila e colocando-a no ombro. Dei uma última olhada no espelho. Túnica, cinto apertado, botas de couro. Simples, prático e, com sorte, bom o suficiente para meu primeiro treino de luta.

"Me deseje sorte", eu disse a Neville, que se animou novamente quando me dirigi à porta. Balancei o dedo para ele. "Nem pense em me seguir."

Saí furtivamente para o corredor, fechando a porta cuidadosamente atrás de mim e verificando duas vezes se estava bem trancada. Satisfeito, segui pelo corredor.

Eu não tinha contado para minha mãe que estava fazendo isso. Queria que fosse uma surpresa. Quando tivesse algo para mostrar a ela, talvez contasse. Mas agora, eu sabia que contar só a deixaria mais preocupada. Ela detestava violência. E o que tínhamos presenciado na carruagem com Theo... Bem, violência nem parecia uma palavra forte o suficiente para descrever aquilo. O que Aenia tinha feito fora uma carnificina.

E ela era apenas uma garotinha de sangue nobre. Como eu poderia me proteger ou proteger minha mãe de algo mais? Algo maior?

Eu estava um turbilhão de nervos, com borboletas no peito. E se eu tropeçasse nos meus próprios pés? E se eu estivesse apenas fazendo a Medra perder tempo? E se ela achasse tudo isso ridículo, mas simplesmente não me contasse?

Endireitei os ombros e acelerei o passo. Medra não riu. Ela era corajosa, gentil e confiante. O tipo de pessoa que eu sempre admirei, mas nunca pensei que teria a sorte de chamar de melhor amiga.

Poucos minutos depois, eu estava do lado de fora da sala de treinamento usada para as aulas de escotismo. A pesada porta de madeira estava entreaberta. Empurrei-a nervosamente e entrei. O leve cheiro de suor e couro velho me recebeu. Prateleiras com armas de madeira para treino alinhavam-se nas paredes, enquanto tatames acolchoados estavam espalhados pelo chão.

“Florence!” A voz de Medra ecoou do outro lado da sala.

Meu coração se encheu de alegria ao avistar minha amiga sentada em um dos colchonetes, fazendo alguns alongamentos. Quando me aproximei, ela se levantou num pulo. Seus cabelos ruivos estavam presos em uma trança. Combinando com a calça de couro preta justa que cobria suas pernas como uma segunda pele, ela usava uma túnica preta sem mangas, curta até a cintura, que deixava à mostra seus músculos definidos. Seus braços e mãos estavam cobertos por algum tipo de proteção de couro. Ela parecia ter saído diretamente de um conto de guerreira.

“Você conseguiu!” Medra estendeu os braços acima da cabeça e sorriu. “Pronta?”

"Espero que sim." De repente, me lembrei de todas as aulas de educação física que perdi durante a infância — preferindo ler na biblioteca ou fingindo estar doente para não ter que correr e suar. Meu estômago embrulhou. Tinha sido uma péssima ideia.

"Acho que esqueci de mencionar que não sou exatamente coordenada", disse eu, desolada.

Medra riu. "Tudo bem. É para isso que serve o treino. Todo mundo começa em algum lugar, não é?" Então, seus olhos se voltaram para baixo. "Hum, mas Florence..."

Segui o olhar dela e soltei um suspiro de espanto. Lá, sentado orgulhosamente aos meus pés, estava Neville. Ele olhou para mim com a língua de fora num gesto que só podia ser descrito como um sorriso e bateu com o rabo fofo no tapete.

"Neville!" resmunguei. "Você deveria ter ficado no quarto."

Neville inclinou a cabeça.

"Agora você finge que não me entende?", reclamei. "Eu sei que você entende cada palavra, seu pestinha."

"Voltem ao trabalho ou saiam da minha sala de aula, meninas!", bradou uma voz alta.

Eu pulei.

“Não se preocupe”, Medra me assegurou. “Ela não está falando de nós.”

Ela gesticulou para o outro lado da sala, onde vi duas outras alunas. Visha Vaidya era uma delas. Fiquei surpresa ao ver uma aluna da Casa Drakharrow visitando uma sala de aula de um nativo da Ruína. Então, vi a bela e durona anã que estava abraçada a ela. As duas estavam muito ocupadas, encostadas na parede e... bem, definitivamente não treinando.

“Chega!” Uma mulher anã robusta se colocou entre Medra e eu. “Fora, meninas!” ela rugiu para Visha e a outra garota. “Eu esperava mais de você, Lace.”

A garota anã que Visha estava beijando olhou para ela com culpa, umedecendo os lábios. "Me desculpe, professor. Juro que não vai acontecer de novo."

Observei a garota encarar Visha com raiva e, em seguida, dar-lhe uma forte cutucada no estômago com o punho. Visha agarrou a barriga e fingiu cair.

A professora estreitou os olhos. "Quero ver competição de verdade por lá, Vaidya. Você me prometeu que faria a Ironstride suar a camisa—" Presumi que esse fosse o sobrenome de Lace. "Quero vê-la suar. E não só por causa dos seus lábios malditos", rosnou a professora.

Visha deu um sorriso irônico, mas assentiu. "Sim, senhora!"

"Quem é esse?" Percebi que o professor anão estava olhando fixamente para mim.

Engoli em seco.

“Professor Punho de Pedra”, disse Medra rapidamente. “Lembra que eu perguntei se podia convidar minha amiga, Florence Shen, para uma de nossas sessões de treino? Florence quer aprender a se defender.”

Os olhos azul-escuros da instrutora de escotismo me examinaram, estreitando-se ligeiramente. "Se defender, é? Ela é um pouco magricela para esse tipo de coisa. Não é muito de brigas, não é, Srta. Shen?"

"Não, senhora", respondi de repente. "Eu gosto de livros."

“Livros, é? Todos bons e adequados ao seu lugar. O que você é? Um estrategista? Um curandeiro?”

"Ambos", eu disse com a voz trêmula. "Quer dizer, talvez. Eu também gosto de plantas." Cala a boca, Florence, cala a boca, eu disse a mim mesma em silêncio.

“E quanto aos animais de estimação? Você também gosta deles? Vejo que trouxe um amiguinho para a aula.” O professor Stonefist apontou incisivamente para Neville.

"Oh, Donzela de Sangue", lamentei. "Foi um acidente."

"Você trouxe um animal de estimação por engano?" A professora Stonefist esfregou o nariz. "Eu nem sabia que os alunos podiam ter animais."

Tecnicamente, não éramos, mas, de alguma forma, ninguém nunca tinha comentado sobre Neville. O pequeno peludo podia ser surpreendentemente discreto quando queria. Praticamente invisível.

A instrutora agachou-se, sua forma musculosa se dobrando perfeitamente apesar das camadas de armadura de couro cravejada e bem usada que vestia. Enquanto ela observava Neville, vi seu rosto suavizar ligeiramente.

"Ora, ora", murmurou ela. "Faz tempo que não vejo uma dessas criaturinhas. Você sabe muito sobre esses bichinhos, moça?" Ela olhou para mim.

“Um pouco”, respondi hesitante. “Eles geralmente vivem no subsolo.”

Punho de Pedra assentiu. “Antigamente, toda família anã tinha um. Mantinham nossas casas livres de pragas. Eram criaturinhas protetoras e leais. Mas agora...” Ela suspirou, passando os dedos delicadamente pelas orelhas de Neville. “Agora é raro ver um.”

Neville estava encostado na mão dela como um gato se aquecendo ao sol.

"Na verdade, foi a Medra que o encontrou", eu disse. "Ela o resgatou."

O professor olhou para meu amigo com interesse. "Sério?"

Medra assentiu com a cabeça. "Encontrei-o ferido na praia. Achamos que ele deve ter vindo de debaixo da terra. Ele era apenas um filhotinho na época."

A professora Punho de Pedra assentiu. “Há ruínas anãs sob a escola. Impossível chegar lá agora, é claro. Mas para uma criatura pequena o suficiente, suponho que seja possível.” Ela olhou para Neville com carinho. “Minha família tinha um quando eu era criança. Chamávamos ele de Tumbles. Costumava me seguir para todo lado. Meu pai dizia que Tumbles gostava mais de mim porque eu sempre dividia meu jantar com ele. São criaturas inteligentes. Nunca se esquece de uma gentileza.”

Olhei para Medra, pensando em Blake. Eu sabia que minha amiga tinha sentimentos contraditórios em relação ao líder da Casa Drakharrow. Eu também. Mas Neville não estaria aqui sem ele.

Tentei imaginar a Professora Punho de Pedra quando criança, mas a imagem se recusava a tomar forma. Era mais fácil imaginá-la lutando com um bando de piratas do que dando restos de comida escondidos para um filhote de rato.

Neville piou alegremente, claramente encantado com toda a atenção. O professor deu uma risadinha, depois olhou para mim, percebendo que eu o encarava.

“A barba, é isso?”

"O quê?" exclamei. "Oh! Meu Deus! Pela Donzela de Sangue, não, eu nem tinha reparado." Mas meus olhos me traíram, saltando direto para a barba dela. Era impossível não notar. Mechas cinza-prateadas serpenteavam pelos cabelos cuidadosamente penteados, que se curvavam suavemente nas pontas. Tudo parecia ter vida própria, como se tivesse sido esculpido em seus cachos artísticos com esmero.

Eu sempre soube que algumas anãs deixavam a barba crescer. Muitas se orgulhavam delas, especialmente as gerações mais antigas.

“Eu—” Senti minhas bochechas corarem. “É... simplesmente adorável.” As palavras saíram atropeladas. “Sua barba, quero dizer. Muito impressionante. Tão... encaracolada.”

Os olhos do professor brilharam com divertimento. "Espiral, hein? Nunca ouvi falar disso. Imagino que tenha crescido bastante. Preciso apará-la. A barba de um anão é motivo de orgulho, Shen. Uma barba conta uma história. E a minha poderia lhe contar muitas."

"Tenho certeza que sim", exclamei, tentando não recuar de vergonha.

"Florence", murmurou Medra baixinho. Consegui ver seus lábios se contraindo num riso contido.

“Bom, já chega de conversa.” A Professora Punho de Pedra me deu um tapinha nas costas tão repentino que quase caí. Comecei a tossir no braço, torcendo para que ela não percebesse. “Estamos aqui para fortalecer sua amiga, não para falar da minha barba o dia todo. Embora a sua barba também precise de um trato, Shen.” Ela deu um sorriso irônico enquanto eu soltava um gritinho e tocava o queixo sem jeito, como se esperasse que tivesse brotado cabelo de repente. “Vamos começar com o básico, Pendragon. Ensine-a a levar um golpe sem cair como uma muda frágil.”

“Sim, professora”, disse Medra, sorrindo enquanto me fazia sinal para segui-la até um tatame.

O Professor Punho de Pedra observava Neville. "Acho que podemos dizer que ele está aqui para dar apoio moral. Mantenha-o fora do caminho, Shen. Nada de bichinhos de pelúcia nos tatames."

“Sim, professora.” Rapidamente peguei Neville no colo e ele imediatamente começou a farejar em direção à minha mochila. Deixei-o entrar nela, agradecida.

Virei-me para Medra. "Este já é o dia mais embaraçoso da minha vida."

Ela riu, puxando-me em direção ao tatame. "Relaxa. Você está indo muito bem. Ela gosta de você, eu sei. Além disso, quase não tem ninguém por perto."

"Sério?" Apontei para o outro lado da sala, onde Vaughn Sabino pulava enquanto socava um saco de pancadas. "Estou vendo o Vaughn." O rapaz alto acenou ao me ver encarando e eu acenei de volta. "E olha só, ali está a Visha."

"É melhor a Visha tirar a língua da garganta da Lace, ou a Professora Punho de Pedra pode acabar sendo a primeira instrutora a lançar uma sangue-alta para o céu com o pé", murmurou Medra, enquanto observava as duas garotas que estavam abraçadas novamente, desta vez deitadas sobre o tatame.

"Acho que começaram brigando", disse eu, com um tom de dúvida, enquanto os observava. "Mas se distraíram. De novo."

“É, isso acontece com a Visha. Muito. Ela usa a língua para provocar.” Medra deu de ombros. “Certo, vamos começar com alguns exercícios de aquecimento. Não queremos que você distenda um músculo logo no primeiro dia.”

"Aquecimento?", perguntei nervosamente. "Isso não envolve correr voltas na pista, envolve? Por favor, me diga que não envolve correr voltas na pista."

Ela riu. "Nada de voltas, prometo. Embora a Professora Punho de Pedra vá obrigá-la a correr se ouvir você falando desse jeito. Vamos apenas fazer alguns alongamentos. Não se preocupe, você vai ficar bem." Ela baixou a voz. "E não se preocupe com a barba. Ela não tinha barba no ano passado. Ela está deixando crescer desde o Outono. Ela tem muito orgulho dela. Acho que ela gostou que você a tenha notado tão rápido, na verdade."

Eu tinha quase certeza de que ela estava mentindo para não me magoar, mas decidi aceitar. Sentei-me no tapete com ela enquanto ela começava a nos guiar por algumas posturas básicas. Tocar os dedos dos pés e fazer o exercício de afundo parecia inofensivo o suficiente, embora eu não pudesse deixar de notar como Medra se movia com muito mais graciosidade do que eu. Eu me sentia como um filhote de cervo tentando andar pela primeira vez.

“Então”, eu disse, em tom de conversa. “Estive na biblioteca até tarde da noite outro dia. Você encontrou o que estava procurando?”

Eu não tinha nenhuma intenção com isso, mas para minha surpresa, ela corou.

“Medra!” exclamei. “O que aconteceu na biblioteca?”

"Nada", disse ela na defensiva. Então suspirou. "Já faz um tempo que quero conversar com você sobre isso. Acho que agora é uma boa hora."

"Fale-me sobre o quê?", perguntei, curiosa. "O que aconteceu?"

“Eu estava pesquisando para minha redação e o Kage entrou...”

"Kage!" Eu praticamente gritei.

"Fale mais baixo", ela sibilou. "Não aconteceu nada com Kage."

“Mas aconteceu alguma coisa? Com outra pessoa?”

Ela hesitou. "Bem, aí o Blake entrou e... bem."

Tapei a boca com a mão. "Kage e Blake? Juntos?"

“Pelos deuses, Florence! Não desse jeito. Visha está te influenciando demais”, disse ela, balançando a cabeça.

Mas eu me recusei a desistir. "Aconteceu alguma coisa?", sussurrei. "Eles brigaram?"

Eu não esperava que ela dissesse sim, mas para minha surpresa, ela corou ainda mais.

"Eles brigaram!" exclamei. "Eles lutaram! Por sua causa? Oh, Medra!"

“Não é como parece”, protestou ela.

“Duas líderes de casa brigando por você? Não, é exatamente o que parece”, eu disse, com um ar de quem já sabia de tudo. Isso me lembrou do livro que eu estava lendo na noite anterior. Era cheio de homens bonitos, duelos e amor verdadeiro. Medra sempre ria quando me via lendo um dos meus romances, mas eu não ligava. Eles me ajudavam a relaxar. Mesmo assim, eu deveria ter imaginado que a vida da minha melhor amiga seria como um romance. Cheia de paixão e romance. Enquanto a minha era sem graça e monótona... e uma parte de mim não se importava se continuasse assim para sempre. Livros eram muito mais seguros do que pessoas. “E depois, o que aconteceu?”

Ela mordeu o lábio. "Não tenho certeza se devo entrar em detalhes."

Meus olhos se arregalaram. "Era o Blake?"

Ela assentiu lentamente. "Nós temos... nos aproximado. Eu queria te contar." Ela parecia culpada. "Desde antes da avaliação do Tribunal."

“A avaliação do Tribunal?” Eu exclamei, surpresa. “Mas isso foi há semanas.” Balancei a cabeça. “Eu sabia que vocês dois pareciam mais simpáticos um com o outro naquele dia. Eu deveria ter percebido.” Minha curiosidade ainda fervilhava. “Então, você se importa com ele?”

"Não sei o que sinto", disse ela imediatamente, de um jeito que me indicou que talvez soubesse, mas não quisesse falar sobre isso.

"Bem", eu disse depois de um momento. "Fico feliz que você tenha me contado. Blake tem muito a provar. Mas se alguém pode lidar com alguém como ele, essa pessoa é você. Você sabe que eu não vou te julgar, Medra. Se ele merece a sua atenção, eu vou te apoiar."

Ela piscou. "Você vai?"

"Claro que sim", exclamei. "Mas se ele se comportar mal, vou desencadear a fúria de Neville sobre ele."

Medra deu uma risada alta. "Nunca vi Neville ser particularmente raivoso. Principalmente não com Blake."

“Neville também é leal a você”, eu disse teimosamente. “Ele gostaria que Blake a tratasse bem.”

“Não tenho certeza se a palavra ‘legal’ faz parte do vocabulário do Blake”, disse ela, com um pouco de dúvida. “Mas não me interpretem mal”, acrescentou rapidamente. “Ele não é terrível comigo. Na verdade, ele melhorou bastante.”

“É melhor que ele não seja mesmo”, eu disse lealmente, chocando-me com a minha própria linguagem. Abaixei a voz. “E quanto às... alimentações?”

O rosto de Medra ficou ainda mais vermelho. "Ah, eles não estão tão ruins ultimamente."

“Ah, não?” eu disse, com um ar de quem já sabia de tudo. “Entendo que a mordida de um sangue-alto pode ser extremamente prazerosa se combinada com...”

“Nem pense em terminar essa frase, Florence Shen”, ela resmungou, cobrindo o rosto. Então, ergueu o olhar. “Ele me convidou para ir ao baile.”

Pensei em Naveen e senti meu rosto empalidecer um pouco. Eu não estava particularmente ansiosa para assistir à Dança da Noite Mais Longa este ano. Pelo olhar dela, percebi que Medra também estava pensando em Naveen. "O que você disse?"

“Eu disse a ele que já tinha combinado de ir com você, claro”, disse ela prontamente. “Já conversamos sobre isso, lembra?”

Balancei a cabeça negativamente. "Sim, nós fomos, mas isso foi antes de Blake te convidar para ir com ele. Se você quiser aceitar, eu entendo. Você sabe disso. Duvido que eu seja uma companhia muito divertida."

“Não quero ir com ele. Quero ir com você”, disse ela teimosamente. “Além disso, eu já recusei. Expliquei o porquê. Não se preocupe, Florence, ele entende. Ele sabe o quanto você é importante para mim.” Ela se levantou e me ofereceu a mão. “Chega de conversa. Vamos ver se você aguenta aprender a dar um soco.”

Peguei na mão dela, de repente nervosa novamente. "Tudo bem."

"Não se preocupe", ela sussurrou, com um brilho nos olhos. "Vou pegar leve com você."

De repente, me lembrei por que estava ali, como a ideia tinha sido minha. Forcei-me a recordar o pior momento da minha vida — quando minha mãe e eu ficamos presas naquela carruagem, indefesas, fracas, incapazes de fazer qualquer coisa além de nos encolhermos enquanto Theo se machucava. Eu não queria mais ser aquela pessoa. Precisava ser mais como Medra. Forte. Praticamente invencível. Ou pelo menos, às vezes parecia ser.

"Estou pronta", eu disse, apertando a mão dela. "Mostre-me como se faz."


CAPÍTULO 38 - BLAKE

Uma nevasca se aproximava do lado de fora da torre da Casa Drakharrow, mas uma lareira aconchegante crepitava no meu quarto. Eu mal notava o tempo ou o fogo. Meu foco estava no espelho. Ajustei o colete de veludo vermelho que usava por baixo do paletó preto, me perguntando se estava chamativo demais. Eu não queria parecer um completo idiota.

O que será que ela estaria vestindo? Espero que não seja aquele maldito pingente de lua do Kage Tanaka de novo.

Mas não importava, mesmo que ela estivesse. Esta noite seria diferente. Não seria como no ano passado.

Não íamos juntas. Não exatamente. Pendragon queria ir com a amiga, Florence. Eu entendi o gesto. Florence tinha ido ao baile com o amigo delas, Naveen, no ano passado. Mais tarde, naquele mesmo ano, Pendragon fora obrigada a matá-lo nos Jogos da Consorte. Aquela noite provavelmente estava repleta de lembranças desagradáveis para ela e Florence.

Mas eu ainda tinha um plano. Um jeito de tornar a noite especial. Pelo menos, nas poucas horas que nos restavam antes que tudo desse errado. Porque esta noite era a noite. A noite em que Tanaka e eu ajudaríamos Rodriguez com seu plano insano: transformar um dragão de volta em pedra.

Na minha opinião, meu papel era o pior. Eu tinha que convencer Pendragon a trazer Nyxaris para a Corte dos Dragões. Depois, teria que lidar com as consequências quando ela percebesse o que tínhamos feito.

Mas, por agora, eu estava tentando não pensar tão longe. Esta pode ser nossa última boa noite juntos por um tempo.

Estendi a mão para a pequena caixa preta e vermelha que estava sobre minha mesa e uma sensação me atingiu — aguda e repentina como uma lâmina nas costelas.

"Porra!", exclamei, ofegante, agarrando a lateral do meu corpo.

A dor se espalhou rapidamente, queimando meu peito e descendo pelos meus braços. Meus joelhos cederam. Cambaleei, agarrando-me à mesa para me apoiar. Um calor irradiava de debaixo da minha pele.

Olhei para as minhas mãos e gemi. Escamas vermelhas as cobriam. E meus dedos... algo também estava acontecendo com eles. As unhas estavam se alongando, transformando-se em garras afiadas e curvas.

"Não, não, não", murmurei entre dentes cerrados. "De jeito nenhum. Não agora. Não esta noite."

Mas as mudanças que me invadiam eram como um incêndio do qual eu não conseguia fugir. Minhas costas se arquearam enquanto uma dor lancinante dilacerava minhas omoplatas. Soltei um grito rouco quando o som do tecido preencheu o ar, o colete e o paletó se rasgando em pedaços como se fossem papel.

Uma nova pressão começou a surgir nas minhas costas. Gritei quando minha pele se rasgou e a sensação de algo empurrando para fora me dominou.

Em meio à dor, percebi o que era.

Asas.

No espelho, eu podia ver que estavam apenas incompletos, grotescos e esqueléticos. Mas eu podia sentir o poder bruto neles, a promessa do que poderiam se tornar um dia.

O suor escorria pelo meu rosto enquanto eu desabava no chão, minha respiração ofegante. A luz da fogueira banhava meu corpo. Eu brilhava em um tom carmesim. Escamas cobriam meus braços, meu peito, minha clavícula, escondendo minhas tatuagens. Levei a mão ao rosto, depois olhei para o espelho novamente... e instantaneamente me arrependi.

Eu estava irreconhecível. Vermelho. Monstruoso. Nem sangue-nobre, nem nascido da praga.

Dragão.

Então a fúria invadiu minha mente, apagando todos os outros pensamentos.

Sangue. Morte. Destruição. O quarto era pequeno demais, claustrofóbico demais. Cada som era estridente demais, alto demais para os meus sentidos. Eu queria destruir, quebrar, despedaçar tudo em meu caminho.

"Pare." Minha voz saiu como um sibilo. Cravei minhas mãos no assoalho e minhas garras deixaram sulcos profundos na madeira. "Controle-se... Drakarrow."

Pendragon. A bola. Meu presente.

Tentei me agarrar a esses pensamentos. Imaginei o rosto de Pendragon como se ela fosse uma tábua de salvação, capaz de me trazer de volta e desfazer o que estava acontecendo comigo.

Lentamente, o calor começou a diminuir. Mas meu corpo ainda doía. Eu estava deitada no chão, os restos das minhas roupas rasgadas grudados na minha pele encharcada de suor. As asas foram se retraindo aos poucos, deixando minhas costas doloridas e em carne viva. As escamas na minha mão estavam desaparecendo, mas algumas ainda eram visíveis.

Alguém bateu à porta.

"Blake?" A voz de Theo.

Resmungando palavrões, levantei-me com dificuldade, peguei uma toalha no encosto de uma cadeira e a enrolei na cintura. Cada centímetro do meu corpo latejava.

“Blake? Anda logo. Sabemos que você está aí dentro.” Droga. A Visha também estava lá.

Cambaleei até a porta, apoiando-me pesadamente no batente para não ter que me equilibrar enquanto a abria.

Os olhos de Theo se arregalaram no instante em que me viu. "Blake! Que diabos aconteceu?"

"Estou bem", murmurei. "Só me sentindo um pouco indisposto. A gente se fala depois. Divirtam-se sem mim."

Visha assobiou enquanto me olhava de cima a baixo, depois entrou na sala. "Me sentindo mal? De ressaca, isso sim. Que diabos você bebeu? Parece que você passou por uma guerra."

“Nada”, murmurei, cambaleando em sua direção e tentando bloquear seu caminho. “Visha, sério, só vai embora—”

Mas ela não estava ouvindo. Ela estava indo direto para o outro lado da sala. Direto em direção a...

Contive um gemido quando seu olhar pousou na pilha de tecido rasgado que um dia fora minhas roupas. Ela parou abruptamente. Lentamente, abaixou-se e pegou um dos pedaços.

“O quê...?” Ela se endireitou. “Você foi atacado por um urso?” Ela olhou para mim e sorriu. “Que feio, que feio. Foi o cavaleiro que fez isso com você?” Ela me examinou de cima a baixo. “Eu não sabia que você gostava de coisas mais brutas. Mas isso... Isso é ainda mais bruto do que eu gosto.” Ela assobiou novamente.

Theo entrou cautelosamente no quarto. Seus olhos se arregalaram ao ver a pilha de roupas rasgadas. "Blake..."

Rosnei, lançando-lhe um olhar de advertência.

Visha olhava de um lado para o outro, com uma sobrancelha arqueada. "O que está acontecendo? Vocês dois estão agindo de forma estranha. Mais estranha do que o normal."

"Não é nada", eu disse.

"Bobagem." Ela deu de ombros. "Mas tudo bem, guarde seus segredos. Vamos te dar um banho e te vestir. Você não tem uma garota te esperando?"

Ela marchou até meu guarda-roupa e começou a arrancar roupas de lá. "Vá para o banheiro agora mesmo. Consigo sentir seu cheiro daqui."

Cheirei meu próprio rosto. Ela tinha razão. Droga, eu também tinha acabado de tomar banho. E usado o último restinho do perfume que eu gostava.

Com um suspiro, fui até a banheira. Isso estava acontecendo. Só esperava conseguir ficar de pé a noite toda. Porque eu planejava convidar um cavaleiro de dragão para dançar.


CHAPTER 39 - MEDRA

Ajustei a faixa dourada que drapeava na cintura do meu vestido preto sem alças, mexendo nela pela quarta vez, pelo menos, desde que o vestira. Sempre me sentia artificial quando tentava parecer elegante, já que nunca me sentia assim. Avistei meu reflexo — o corpete liso e ajustado do meu vestido de cetim brilhava com flores bordadas em dourado. Trancei meu cabelo em uma coroa, passando uma fita dourada por ela, e deixei apenas algumas mechas soltas para emoldurar meu rosto.

Ao meu lado, o delicado vestido azul de Florence captava a luz do candeeiro enquanto ela se inclinava para colocar um par de brincos de prata. A saia do vestido era feita de muitas camadas de tule e parecia ter sido tecida a partir da própria geada — perfeita para a noite do solstício de inverno.

“Você está tão bonita, Florence. Esse vestido foi definitivamente a escolha certa.” Meus olhos se voltaram para o parapeito da janela, onde ela havia colocado cuidadosamente um livro na noite anterior. Era um dos favoritos de Naveen. Uma coleção de contos de fadas que ele lia desde criança. Ela planejava lê-lo antes do fim do recesso escolar e do nosso retorno às aulas. A visão do livro me lembrou o quanto ele devia estar em seus pensamentos.

“Eu também tenho pensado nele”, disse baixinho, apontando para o livro.

Florence estava escovando seus longos cabelos negros. Ela os deixaria soltos esta noite. Os fios sedosos brilhavam enquanto caíam retos sobre seus ombros como uma cachoeira à meia-noite. Então ela parou e olhou para mim. "Ele foi meu amigo por tanto tempo. Ainda não consigo acreditar que ele não vai aparecer na porta daqui a pouco."

"Eu sei", sussurrei.

“Sinto falta dele, Medra. Sinto falta da risada dele, do senso de humor bobo dele.” Ela levou a mão à boca. “Não sei se algum dia vou conseguir parar.”

Vi as lágrimas em seus olhos e rapidamente me aproximei para abraçá-la pelos ombros.

"Esta noite teria sido muito mais divertida com ele aqui", eu disse baixinho. "Queria que ele pudesse te ver nesse vestido. Os olhos dele saltariam das órbitas."

Florence me deu um sorriso trêmulo. Eu sabia que ela estava dividida sobre o que sentia por Naveen. Ele queria passar de amigo para algo mais. Será que ele seria a pessoa certa para Florence? A pessoa que a faria feliz?

Tentei imaginar Florence com um parceiro, mas foi inútil. O problema era que, na minha cabeça, ninguém era bom o suficiente para ela. Ela era uma estrela brilhante. Brilhante, linda e a pessoa mais doce que eu conhecia.

“Você ainda quer ir hoje à noite?”, perguntei. “Ou devemos ficar no quarto, fazer chocolate quente e ler livros? E por livros, quero dizer conversar, é claro.”

Mas nunca descobri como ela teria respondido. Alguém bateu à porta.

Olhei para Florence de relance e depois atravessei a sala para abrir a porta.

Blake estava do outro lado. Vestia-se impecavelmente, todo de preto, com o colete bordado com dragões de seda vermelha. Parecia tão elegante e majestoso como sempre, mas havia algo diferente em sua postura. Seu sorriso presunçoso habitual havia sido substituído por um sorriso tímido. Atrás dele estavam Visha e Theo, ambos igualmente bem vestidos.

"Eu sei que você queria ir com a Florence hoje à noite", disse Blake rapidamente. "Mas estávamos pensando, talvez pudéssemos ir todos juntos? Como amigos."

“Vaughn e Lace vão nos encontrar lá”, disse Theo, falando por trás de seu primo.

Ergui uma sobrancelha. "Alunos de casas diferentes indo juntos a um baile? Não sei. Parece escandaloso, se me permite dizer." Virei-me para Florence, que deu uma risadinha. "Florence?"

Ela deu um passo à frente, colocando uma mecha de cabelo atrás da orelha, e sorriu calorosamente para o trio. "Acho que isso soa muito bem."

“Ótimo. Está decidido então”, declarou Visha. “Vamos começar a festa.”

Theo revirou os olhos. "Como se você e Lace fossem ficar muito tempo na festa."

“Talvez sim”, disse ela inocentemente. “Eu disse ao Evander que guardaria uma dança para ele.”

"O que ele acha da Lace?", perguntei, curiosa.

"Não sei", disse Visha com indiferença. "Não perguntei. E não pretendo perguntar."

Meus olhares se encontraram com os de Blake, e ele sorriu como quem diz: "Típico da Visha".

Florence voltou ao quarto para pegar um xale branco e macio que havia deixado pendurado no encosto de uma cadeira. Enquanto se envolvia nele, notei que os olhos de Blake se demoravam em mim.

“Tenho algo para você.” Ele me estendeu uma pequena caixa preta. “Um presente.”

Peguei a caixa com certa apreensão. "Blake, você não precisava me trazer nada."

“Por favor”, interrompeu ele, com a voz estranhamente hesitante. “Só... abra.”

Mordi o lábio, mas levantei a tampa. Dentro havia um pingente — um dragão esculpido em ônix, com as asas abertas como se estivesse em pleno voo. "Nyxaris", sussurrei, reconhecendo imediatamente a semelhança.

"Gostou?", perguntou Blake. "Sem cores da casa. Sem brasão. Apenas... seu dragão."

Eu entendi o que ele estava tentando dizer. Que usar o pingente não era uma afirmação. Ele não estava tentando me marcar ou me rotular. Eu sabia que ele e Nyxaris nem sequer se gostavam, para dizer o mínimo.

"É lindo", murmurei. "Obrigada."

"Posso?", perguntou ele, apontando para a caixa.

Hesitei, subitamente consciente da intimidade do momento, dos outros nos observando. Mas lentamente, assenti com a cabeça e me virei, afastando algumas mechas de cabelo do meu pescoço.

Blake se aproximou, sua respiração roçando minha pele. Seus dedos estavam quentes e firmes enquanto ele prendia o colar em volta do meu pescoço. Mesmo o breve toque de sua pele contra a minha foi suficiente para me causar um arrepio. Fechei os olhos por um instante.

"Pronto", murmurou ele.

Voltei-me para encará-lo e seu olhar encontrou o meu, a tensão entre nós era palpável.

“Perfeito”, disse ele suavemente. “Preto para Nyxaris. Mas você traz o fogo. Você faz até a escuridão brilhar. Nem mesmo o fogo de dragão consegue competir com a sua intensidade, Pendragon.”

“Hum. O tempo está passando.” A voz de Visha quebrou o silêncio, enquanto ela se encostava no batente da porta, com um sorriso travesso no rosto.

"Precisam de um momento? Podemos continuar sem vocês dois?", perguntou Florence inocentemente.

"Não, se quisermos vê-los novamente algum dia", disse Theo em tom de brincadeira.

Senti meu rosto esquentar. "Não, estamos prontos", disse apressadamente.

“Na verdade, só mais uma coisa.” Blake enfiou a mão no bolso e tirou outra caixinha preta. Mas desta vez, entregou-a a Florence. “Para você, Florence. Você já está linda. Mas se você quisesse mais um acessório, eu pensei...”

Florence abriu a caixa e exclamou, encantada. Lá dentro estava um pequeno pingente de prata em forma de um bichinho de pelúcia pousado sobre uma pilha de livros.

"É lindo. Obrigada, Blake", disse ela, com um sorriso radiante. Ela o abraçou pelos ombros, surpreendendo a todos — mas principalmente Blake, eu pensei. "Eu adorei."

Blake parecia um pouco nervoso, mas deu um tapinha desajeitado nas costas dela e sorriu. "Claro."

Ajudei Florence a colocar o pingente no pescoço, e de repente me senti com a voz embargada.

Ao sairmos da sala, senti a pressão do colar contra minha clavícula. Mas não me senti reivindicada, acorrentada ou possuída. Em vez disso, sua presença era reconfortante, estranhamente ancoradora.

Blake caminhava ao meu lado, seu habitual ar de arrogância atenuado esta noite. Estava mais quieto, como se estivesse pensando em algo. Fiquei me perguntando o quê, se ambos estávamos pensando a mesma coisa.

Porque, pela primeira vez em muito tempo, eu estava vendo possibilidades se desdobrando diante de mim que eu nunca havia me permitido considerar antes.

Eu odiava Blake Drakharrow. Odiava-o de verdade. Ele era arrogante, cruel e ansioso demais para exercer poder sobre mim quando achava que podia. Isso não tinha desaparecido completamente. Eu tinha visto lampejos de sua mesquinhez e vingança no início daquele ano. Sua necessidade de dominar.

Mas esta noite, ele estava aqui. Me dando presentes, sendo gentil com minha amiga, tentando me conhecer. Olhei para ele, seu perfil marcante delineado pelas lanternas enquanto caminhávamos pelo corredor. Havia uma timidez em sua expressão que eu nunca tinha visto antes, como se ele estivesse esperando por algo, desejando algo, mas com medo demais para perguntar.

Antes que eu pudesse me conter, deslizei minha mão na dele. No instante em que nos tocamos, ele se virou para me olhar e sua expressão partiu meu coração. Seus olhos cinzentos se arregalaram, quase incrédulos, como se o mundo tivesse mudado sob seus pés e ele ainda não tivesse se dado conta.

Aquele olhar. Me deixou sem fôlego.

Naquele momento, tudo em que eu conseguia pensar era em quão perto ele estava — e em quão mais perto eu queria que ele estivesse.


CAPÍTULO 40 - BLAKE

O salão de baile era um espetáculo deslumbrante de brilho — nenhum custo foi poupado, nenhuma superfície ficou sem decoração. O ar estava carregado com os aromas misturados de vinho de sangue e perfumes caros.

Foi uma tortura.

Eu me movia em uma valsa lenta, com Pendragon em meus braços, seu corpo tão perto que me enlouquecia. Tudo em que eu conseguia pensar era em ficar a sós com ela. Longe dos nossos amigos, da multidão, da música. Longe das camadas infernais de cetim e seda que se interpunham entre nós.

Eu queria arrancar seu vestido e percorrer cada centímetro do seu corpo com meus lábios, ouvi-la sussurrar meu nome daquele jeito ofegante e desprotegido que eu tanto desejava.

Mas eu sabia que era inútil. Ela não ia sair de Florença. Não esta noite.

O pior de tudo é que eu entendi. Eu saquei tudo. O Blake de antigamente talvez não tivesse entendido. Mas eu entendi.

Eu sabia que Pendragon tinha que ficar com a amiga e, talvez o mais estranho de tudo, eu também não queria abandonar Florence. Ela tinha me conquistado. Havia algo naquela garota morena e intelectual que me lembrava um pouco de Aenia. Algo que me preenchia com aquele desejo de proteger.

Então, dançamos valsa. Mantive minhas mãos firmes na cintura de Pendragon, coberta por um drapeado de cetim. Mesmo enquanto cada fibra do meu ser ardia de vontade de arrancar aquele tecido dela.

O suave balanço da dança fazia com que as mechas soltas de seu cabelo captassem a luz, oscilando entre o fogo e o dourado a cada movimento. Era selvagem de uma forma que nada mais naquele salão meticulosamente perfeito jamais poderia ser, rebelde em sua própria beleza.

O vermelho nunca tinha sido uma cor na qual eu tivesse pensado muito antes. Era uma das cores da minha casa. Representava raiva, perigo, sangue.

Então eu vi Pendragon — seus cabelos selvagens, indomáveis, ardendo como fogo de dragão. E de repente, o vermelho não significava mais nada disso. Era o aroma de jasmim e baunilha, folhas de outono rodopiando ao vento, o crepitar de uma fogueira numa noite fria, a primeira luz da aurora surgindo dourada e rosada. Todas as coisas que tornavam a vida doce. Todas as coisas que faziam valer a pena vivê-la.

Então, sim, o vermelho passou a ser oficialmente minha cor favorita.

Pensei nas escamas vermelhas que me cobriam poucas horas antes. De certa forma, Pendragon e eu agora combinávamos. Fiquei pensando se algum dia conseguiria lhe dizer isso.

Enquanto girávamos lentamente no chão, avistei Regan do outro lado do salão. Ela estava sozinha perto de uma das mesas de refrescos, com os cabelos loiros presos em um coque elaborado, o vestido branco coberto de pequenas joias que o faziam brilhar sob os lustres. Objetivamente, eu sabia que ela estava muito bonita. Mas ela não chegava aos pés da mulher em meus braços.

Nossos olhares se encontraram. Inclinei a cabeça. Era um pequeno gesto de reconhecimento, talvez até de respeito. Mas, enquanto eu observava, seus lábios se curvaram num sorriso cruel, seus olhos brilhando com aquela malícia familiar, antes que ela desviasse o olhar.

Que pena. Regan não era do tipo que perdoava ou esquecia. Duvidava que ela algum dia me perdoasse por tê-la rejeitado. Mesmo assim, valeu a tentativa.

Observei sua figura se afastar, imaginando o que a aguardava em seguida. Será que ela estava mesmo prestes a se casar com meu tio? Era isso que ela realmente queria, ou seu pai a havia convencido de que não tinha outra escolha?

A música começou a diminuir o ritmo e eu finalmente perdi a cabeça.

"Venha comigo", murmurei, olhando para Pendragon.

Ela olhou para mim, seus olhos verdes procurando os meus. "Onde?"

“Só um instante. Só por um momento”, acrescentei rapidamente, já vendo seus olhos se voltarem para a amiga.

Mas Florence parecia bem. A garota de cabelos escuros estava sentada à mesa com Visha, Theo, Lace e Vaughn, e ria de algo que Visha acabara de dizer.

Pendragon assentiu com a cabeça e eu a conduzi através da sala, segurando sua mão.

Passamos pelas mesas da Casa Orphos. Vi Lisandro rapidamente. Ele estava inclinado para falar com a irmã. Lunaya estava de cabeça baixa e parecia abatida enquanto o irmão tentava conversar com ela.

Mas não tive tempo para pensar em nada disso. No instante em que saímos para o terraço, o frio nos atingiu como um tapa na cara. O ar invernal era cortante e gélido. Acima de nós, o céu se estendia, negro e infinito.

Pendragon estremeceu e eu rapidamente tirei meu casaco, colocando-o sobre seus ombros.

Seus lábios se entreabriram em surpresa, mas ela se recompôs. "Blake, você vai congelar. Vamos voltar para dentro."

"Não", eu disse teimosamente. "Eu precisava ficar a sós com você."

Dei um passo em sua direção, minha mão deslizando até acariciar sua bochecha. Sua pele era macia e, quando meu polegar roçou sua mandíbula, seus cílios tremularam. Inclinei-me para frente, meus lábios encontrando os dela em um beijo que foi tudo menos delicado.

O beijo era calor e desespero. Um choque de desejo e necessidade que eu não conseguia conter. Ela respondeu instantaneamente, suas mãos deslizando pelo meu peito, sua boca aprofundando o beijo.

E então me ocorreu.

Uma sensação de formigamento nas costas e no pescoço. A coceira inconfundível de escamas prestes a se desprenderem.

Recuei, com o peito a arfar.

“Blake?” Ela estendeu a mão, acariciando meu queixo. “O que houve?”

Forcei um sorriso. "Não é nada. Só..." Hesitei, o peso do plano de Rodriguez pairando sobre mim como um sudário. Eu odiava o que estava prestes a fazer. Mas não tinha escolha. Não se quisesse mantê-la segura. Já tinha adiado isso por tempo demais.

Respirei fundo e tomei coragem. "Olha, eu queria te perguntar isso a noite toda. Você está em contato com Nyxaris?"

Ela fez uma careta. "Se é que se pode chamar assim. Ele não tem muita vontade de conversar ultimamente. Mas eu sei mais ou menos onde ele está. Sei que ele está seguro."

“Ótimo. Excelente. Você consegue convencê-lo a voltar para Bloodwing hoje à noite? À meia-noite?” Eu disse de repente. “Para a Corte dos Dragões.”

Ela franziu a testa. "Por que eu o faria fazer isso?"

Eu havia ensaiado isso mentalmente. Pensado no que ia dizer. Mas agora que o momento havia chegado, me vi buscando desesperadamente as palavras certas.

“Quero pedir desculpas a ele”, eu disse, hesitante. “Por não tê-lo tratado com o respeito que ele merecia quando nos conhecemos. Ou ao seu cavaleiro.” Encarei-a, desejando que ela acreditasse em mim. Que confiasse em mim. Sentindo-me um completo idiota pelo que estava fazendo. Mas sabendo que era a única coisa que eu podia fazer se quisesse mantê-la viva. “Mas também porque tenho algo importante para dizer a vocês dois. Algo que ele precisa ouvir.”

Ela me observou por um longo momento. "Isso parece... estranho. Por que você simplesmente não me conta? Eu repasso a informação."

Forcei um sorriso, tentando tranquilizá-la. "Olha, confie em mim. Por favor. Você sabe que eu não perguntaria se não fosse importante."

Eu estava fazendo com que ela se sentisse extremamente culpada. Me encolhia por dentro, esperando que ela percebesse a minha mentira e dissesse não. Isso era horrível. Eu odiava mentir para ela assim. Esconder dela o que eu estava passando era uma coisa. Mas fazê-la atrair o dragão dela de volta... Parecia errado. Eu me sentia completamente enojado de mim mesmo por ter feito isso.

Mas ela assentiu com relutância. "Tudo bem. Vou falar com ele. Se você tiver alguma informação para ele, sei que ele vai querer ouvi-la."

Alívio e culpa travavam uma batalha dentro de mim. "Obrigado."

A porta do terraço se abriu atrás de nós. Theo saiu, com uma expressão sombria.

“Blake”, disse ele, olhando entre nós. “Viktor quer te ver. Agora.”

Um arrepio que nada tinha a ver com a noite de inverno me invadiu. Claro, Viktor tinha que escolher justamente esse momento.

Mas não havia como evitar. Não se ele tivesse mandado avisar para mim.

"Tudo bem." Olhei para trás e vi Pendragon caminhando em direção à porta. "Voltarei para nossa reunião à meia-noite, prometo. Espere por mim, está bem?"

Ela assentiu com a cabeça, o rosto tão aberto e confiante pela primeira vez que me partiu o coração. Fiquei pensando se seria a última vez que a veria daquela forma.
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Empurrei as portas dos aposentos de Viktor. Ele já estava sentado atrás da escrivaninha. Mesmo tendo sido ele quem me convocara, não ergueu os olhos imediatamente, apenas continuou rabiscando algo em um pergaminho, o arranhar da pena me irritando enquanto eu esperava que ele me desse toda a sua atenção.

“Blake”, disse ele, finalmente, pousando a pena e recostando-se na cadeira. “Espero que esteja gostando do baile.”

Encarei-o. Certo. A bola da qual ele me puxou de propósito. "Por que estou aqui?"

Viktor ergueu uma sobrancelha. "Que impaciência. Pensei que tivesse lhe ensinado melhores maneiras."

Meus pais me ensinaram tudo de bom que eu sabia. Viktor foi quem tentou destruir tudo isso.

Mas mantive a calma e não respondi. Ele estava me provocando, mas isso não era novidade.

“Aenia está desaparecida”, disse ele abruptamente.

Encarei-o, esperando ter ouvido errado. "O quê?"

“A garota de sangue imundo”, disse ele, com a voz embargada. “Ela está à solta.”

“Como?” perguntei, aproximando-me da escrivaninha. “Ela estava sob guarda, confinada a uma suíte no castelo. Um curandeiro deveria supervisioná-la o tempo todo. Eu havia organizado tudo. Eu...”

“Sim, sim”, interrompeu Viktor. “Você foi muito conscienciosa. Estou bem ciente disso. Não espere um tapinha nas costas por isso. Ela estava sendo transferida para outro local quando o incidente ocorreu. Meus homens estão procurando por ela agora.”

"Transferida?" A fúria fervilhava em meu peito. "Quem ordenou que ela fosse transferida?"

"Em quem você acha?" perguntou Viktor preguiçosamente. "O castelo que você estava usando não estava mais disponível."

"O quê?" Eu fiquei olhando fixamente. "Por quê? O que aconteceu com ele?"

Eu meio que esperava que ele dissesse que Aenia o havia incendiado. Mas, em vez disso, ele respondeu: "Foi doado. Para a família Pansera, como parte do dote de Regan. Um presente apropriado para uma noiva, não acha?"

"Você mudou minha irmã de lugar só para dar um presente de casamento para a Regan?" Minha voz tremia de raiva. "E agora ela se foi? Se você tivesse me contado, eu mesma teria lidado com a Aenia. Eu sabia que você era louco, mas você é tão idiota assim, tio?"

Eu tinha ultrapassado um limite e sabia disso. O problema era que eu simplesmente não conseguia me importar.

A expressão de Viktor endureceu. "Cuidado, sobrinho. Você se esquece com quem está falando."

"Ah, eu sei exatamente com quem estou falando", respondi de imediato. "Um homem que, pela primeira vez em um século, está tão preocupado com o próprio pênis que nem se importa em ferrar com a própria família."

Viktor se levantou, o movimento lento e deliberado. "Você ousa falar comigo desse jeito? Depois de tudo que eu fiz por você? Pela sua mãe?"

"Não faça isso", rosnei, aproximando-me um pouco mais. "Não ouse envolver Desdêmona nisso. Você não vai gostar do que vai acontecer."

"Ah, é mesmo? E vai fazer o quê?" Viktor retrucou. "Me matar? Impossível. Se você ultrapassar meus limites uma vez, eu garanto que sua mãe morrerá gritando. Quanto a Aenia, se a encontrarem, farei com que ela seja punida de acordo com a lei."

"Você não faria isso." Mas mesmo enquanto falava, eu sabia que não. Os homens dele já estavam procurando minha irmã. Pensei em Rodriguez e no plano para esta noite. Merda. Merda dupla. Eu estava encurralada. Precisava voltar para Bloodwing — e logo.

Virei as costas. Amanhã, eu mesmo iria procurar Aenia. Eu tinha minha própria equipe. Mandaria todos procurarem. Nós a encontraríamos antes do meu tio. E desta vez, eu aprenderia a lição e a manteria em algum lugar onde Viktor jamais pensaria em procurá-la. Ela estaria completamente fora do controle dele. Eu nunca mais precisaria me preocupar com isso.

“Aonde você pensa que vai?”

Parei abruptamente. "Aenia. Eu pensei..."

"Você achou que eu te fiz vir aqui simplesmente para discutir sua criação de sangue-imundo?"

“Não a chame assim, porra”, rosnei, virando-me para encará-lo. “Bem? O que você quer? Por que me chamou?”

Seus lábios se curvaram num sorriso. “A cavaleira. Quero que ela seja trazida até mim mais tarde esta noite. Quando o baile terminar, você a escoltará até a Fortaleza Negra. Ela ficará aqui por tempo indeterminado. Precisamos conversar sobre o progresso dela com Nyxaris.”

Eu fiquei olhando fixamente. Ele não estava falando de progresso. Ele estava planejando fazer o ritual de ligação de almas. Isso não podia estar acontecendo. Não esta noite.

“O baile é hoje à noite. Ou você se esqueceu? Ela está ocupada. Vou avisá-la, mas duvido que ela possa vir hoje à noite.” Comecei a me afastar novamente. “E você se esqueceu? Ela está na Casa Avari agora.”

“Você vai trazê-la aqui hoje à noite, e isso é uma ordem”, disse meu tio bruscamente, com um tom definitivo. “Quantas vezes preciso lembrá-lo das consequências da desobediência? Sua mãe realmente significa tão pouco para você?”

A segunda menção à minha mãe fez com que uma onda de raiva incandescente me atravessasse. Eu tentava me controlar, mas meu corpo estava determinado a se rebelar. Prendi a respiração ao sentir o formigamento familiar, os sinais de alerta de algo que eu ainda não conseguia controlar tomando forma dentro de mim. Minha pele coçava. O calor em minhas veias começou a aumentar.

“Ora, ora”, murmurou meu tio. “O que é isso agora?”

Seus olhos estavam fixos em minhas mãos. Puxei-as para trás das costas, mas era tarde demais. Eu já tinha visto as escamas carmesim. Podia senti-las se espalhando pelos meus pulsos como um incêndio.

"Dê um passo à frente", ordenou Viktor.

Permaneci no mesmo lugar.

“Eu disse para dar um passo à frente.” Sua voz era como aço.

Antes que eu pudesse processar completamente o comando, minhas pernas se moveram por conta própria, me puxando para mais perto. Ele estava usando teia de escravos em mim. Eu nem sequer tive a chance de tentar me defender. Mas, felizmente ou infelizmente para mim, ele não estava interessado em vasculhar minha mente. Ele estava mais interessado no meu corpo.

Sua presença era sufocante. Sua vontade era uma gaiola da qual eu não conseguia escapar. Meus instintos gritavam para que eu reagisse, mas a pressão que ele emanava era insuportável.

Ao me aproximar, ele estendeu a mão com uma velocidade sobrenatural, agarrando meu pulso com uma força de ferro. Fiz uma careta quando seus dedos apertaram, quase esmagando os ossos sob as escamas que se espalhavam. Ele puxou minha mão para cima, em direção à luz. "Há quanto tempo isso vem acontecendo?"

“Não vai demorar muito. Não é nada”, eu disse, rangendo os dentes e desejando que as escamas desaparecessem. “Só uma irritação na pele.”

De jeito nenhum eu levaria Pendragon até ele. Não esta noite. Nem em nenhuma outra noite. Teríamos que sair de Bloodwing. Fugir para algum lugar onde ele não pudesse nos encontrar. Mas ela jamais concordaria em deixar Florença. E a ideia de deixar Theo à mercê das maldades de Viktor me enchia de apreensão.

“Não minta para mim, garoto”, sibilou ele, apertando ainda mais o seu aperto como um torno. “Por quanto tempo?” Seus olhos brilharam com algo sombrio e faminto.

De repente, entendi. Soltei minha mão bruscamente. "Por que você não me conta?"

Os olhos vermelhos de Viktor se estreitaram enquanto seus lábios formavam um sorriso irritante. "Se você não entendeu até agora, nunca entenderá."

Encarei-o, sem querer fazer a pergunta, mas sabendo que precisava fazê-la. "Como meu pai morreu?"

Ele acenou com a mão. "Você conhece essa triste história tão bem quanto todos os outros nesta família."

"Suicídio", eu disse friamente. "Só que isso era mentira."

Viktor deu uma risada estridente. "Ah, Blake. Tão rápido em tirar conclusões precipitadas. Se ao menos seu pai tivesse sido tão espirituoso. Talvez ainda estivesse vivo."

Durante anos, vivi com a certeza de que meu pai nos havia abandonado intencionalmente. A verdade fora encoberta para proteger o nome da nossa família. Ninguém podia saber que o grande Pacificador, como alguns o chamavam, desprezava tanto sua vida de nobreza que escolhera pôr um fim nela.

“Ele não se matou, não é? Não foi isso que aconteceu.”

O sorriso de Viktor se alargou. "E o que exatamente você acha que aconteceu, garoto?"

Inclinei-me para a frente, apoiando as mãos na mesa, sem me preocupar em esconder a balança. "Ele era como eu, não era? Ele começou a... mudar."

À medida que as palavras saíam da minha boca, cada vez mais peças se encaixavam.

"Ele se matou porque a tensão de sua monstruosidade era insuportável. Parece que a fraqueza é hereditária", disse meu tio, arrastando as palavras.

Fraqueza? Não. Se havia algo que eu sabia, era que tudo o que estava acontecendo comigo era força. Se eu ao menos conseguisse aprender a controlá-la.

"Não", rosnei. "Não foi isso que aconteceu. Meu pai era forte. Forte o suficiente para tentar lutar contra você. Ele não queria se tornar sua arma. Ele se matou para escapar de você, seu velho desgraçado? Ou foi você quem o matou?"

O sorriso de Viktor vacilou por um breve instante.

Cerrei os punhos, a coceira na minha pele se intensificando como se as escamas implorassem para se libertar em resposta à minha raiva. "Como isso aconteceu com ele? Por que diabos está acontecendo comigo agora?"

Ele recostou-se, com uma expressão distante. "Você é tão inteligente. Diga-me você."

Refleti sobre tudo, repassando mentalmente cada detalhe, cada possibilidade. Então me ocorreu. Minha garganta secou. "Sangue de Rider."

Viktor deu uma risada estridente. "Não seja ridículo. Sua mãe não era uma domadora de dragões."

“Ela é mestiça”, eu disse lentamente, juntando as peças. Era por isso que a família do meu pai tinha sido contra a união desde o início. Eu me lembrava de ter ouvido meus pais conversando sobre isso quando eu era criança. “O sangue dos Cavaleiros se infiltrava nas linhagens dos Nascidos da Ruína. Não dava para extinguir completamente, dava?” Nem me dei ao trabalho de esconder o fato de que eu tinha estado nos arquivos. Observei seu olhar se tornar mais penetrante. “Meu pai deve ter se alimentado dela. Foi isso que desencadeou sua transformação.”

O que Aenia fizera — extrair sangue de outro nobre sem consentimento — era um crime. Mas a alimentação mútua entre nobres não era estritamente ilegal. O que acontecia em privado, geralmente permanecia em privado. Ninguém queria pensar no que seus pais faziam no quarto. Mas dizia-se que a alimentação entre parceiros nobres era o ápice do prazer.

Meu peito arfava. "Você queria isso. Você me deu a missão porque esperava que isso acontecesse. Você queria despertar isso... essa coisa dentro de mim."

A risada de Viktor era genuína. A mais calorosa que eu já ouvira. "Há um motivo para eu não ter me alimentado da garota quando tive a chance. Mas acredite, eu fiquei tentado. Muito tentado."

Ele contornou a mesa em minha direção, balançando a cabeça. "Olha só para você. Está se tornando algo extraordinário." Por um instante, pareceu genuinamente admirado. Então, ergueu os ombros e os deixou cair. "Ou talvez não. Talvez você morra como seu pai. Fraco e patético. Se contorcendo e gritando até que o poder o consuma. A experimentação tem seu preço. Mas você já sabia que eu estaria disposto a pagar qualquer preço pela grandeza da nossa casa, sobrinho."

Minhas mãos tremiam. Eu podia sentir as escamas subindo pela minha nuca, ao longo da minha mandíbula, pelas minhas bochechas.

“Não há como escapar do que está no seu sangue”, murmurou meu tio. “Se você está mudando, então está se tornando exatamente o que deveria ser. E se sobreviver à transformação, será a maior arma que nossa casa já possuiu.”

O fogo em meu sangue explodiu. Como nada que eu jamais havia sentido antes. E enquanto a dor e a raiva começavam a se espalhar, tudo o que eu conseguia pensar era que faria meu tio se arrepender de cada segundo que passou nesta terra, mesmo que fosse a última coisa que eu fizesse. Cambaleei para trás, agarrando meu peito como se pudesse manter meu corpo unido apenas com a força de vontade.

Mas não havia como impedir. O que quer que estivesse acontecendo, era maior do que eu.

E isso estava me destruindo por dentro.

Caí de joelhos, minhas mãos agarrando a pedra. Escamas surgiram, espalhando-se pelos meus braços e se enrolando em meu pescoço. Minha pele queimava, como se metal derretido tivesse substituído meu sangue. Meus músculos se contorciam e esticavam, meus ossos rangendo com estalos nauseantes.

“Fascinante”, murmurou meu tio. “Testemunhar isso em primeira mão...”

Eu mal conseguia ouvi-lo. A dor. Era insuportável. Parecia que eu estava sendo dilacerada de dentro para fora.

Eu me contorci e gritei no chão, exatamente como ele havia previsto. Minha visão ficou turva, tudo se fragmentando em formas desconexas, pedaços de luz e sombra.

Como que à distância, ouvi guardas invadirem correndo. Ouvi o som de espadas de aço sendo desembainhadas.

Um guarda correu em minha direção, com o rosto tenso de medo.

“Um monstro!”, gritou ele, com a voz embargada. “Meu senhor, precisamos tirá-lo daqui. Precisamos destruí-lo...”

"Não!", gritou Viktor, mas o guarda já estava fora de si, dominado pelo pânico.

Vi a lâmina brilhar acima da minha cabeça, vi o arco que ela descreveu ao descer em minha direção. Meus reflexos estavam lentos, meu corpo dominado pelo caos que irrompia dentro de mim. Virei a cabeça no exato momento em que a lâmina me atingiu.

Uma agonia cegante e lancinante explodiu em meu rosto. Eu rugi enquanto o sangue escorria pelo meu rosto, quente e pegajoso, e minha visão embaçava.

"Seu idiota!" A voz de Viktor trovejou através da névoa de dor.

Vi através de um borrão vermelho bem a tempo de ver meu tio alcançar o guarda e arrancar-lhe a garganta com as presas. O homem gorgolejou, caindo de joelhos antes de desabar num monte.

Foi preciso eu me transformar num maldito dragão, mas, pela primeira vez na vida, meu tio estava me defendendo.

Os outros guardas recuaram.

“Deixe-o em paz”, ordenou meu tio, limpando o sangue da boca. “Ordeno que você permaneça onde está.”

“Mas meu senhor”, tentou protestar um guarda, ingenuamente. “Certamente, o senhor...”

"Faça o que eu mando!", gritou Viktor.

Eu queria gritar, queria que tudo parasse. Abri a boca para implorar por ajuda, mas tudo o que saiu foi um rugido estrangulado. Minha visão ficou turva, tingida de vermelho.

Discretamente, vi os guardas se afastarem, de costas para as paredes. Minhas costas se arquearam violentamente. Senti um rasgo horrível e úmido, como se algo tivesse se libertado.

Desabei para a frente, ofegante e trêmula. Olhei para trás. Asas. Escuras, carmesim, reluzentes de sangue, desabrochando das minhas costas como uma flor disforme.

Percebi a expressão de Viktor. Triunfo e admiração. Ele estava se deleitando com aquilo. Minha agonia era a vitória dele.

Foi assim também com meu pai? Em que momento ele pôs fim a tudo? A transformação realmente o matou? Ou ele atacou Viktor e falhou? Foi abatido como um monstro, um animal?

“Maior”, murmurou Viktor, quase reverentemente. “Mais forte. Talvez este sobreviva.”

Soquei o chão com força, ouvindo a pedra estalar sob meus punhos. Meu corpo se contraiu novamente. Senti meu maxilar se alongar, meus dentes se afiarem e minhas mãos se transformarem em garras.

De repente, o quarto pareceu incrivelmente pequeno.

O ar pressionava meu peito. Entre espasmos de dor, senti pânico. As paredes pareciam se fechar enquanto meu corpo se contorcia e se esticava.

Meus ossos estalaram como trovões, deslocando-se e remodelando-se. O fogo em meu sangue ardeu com mais intensidade.

Mas então... a agonia começou a mudar. A dor diminuiu. Substituída por algo mais — força. Poder. Possibilidade.

Eu cresci. Cada vez maior. Minhas asas se desdobrando com um estalo alto e seco.

Enquanto Viktor observava, algo estava acontecendo com seu rosto. Estava se transformando também. A expectativa ansiosa dava lugar a algo que eu nunca tinha visto nele antes.

Pavor. Medo.

Ele cambaleou para trás, batendo contra a mesa, sua bravata vacilando. "Guardas!" Ele ergueu o braço, apontando para mim, para seja lá o que eu fosse. "Já esperamos tempo suficiente. Derrubem essa criatura. Agora!"

Os guardas não precisaram de muita hesitação. Avançaram para cima de mim. A lâmina do primeiro guarda reluziu quando ele a ergueu. Desferi um golpe com uma garra enorme. O homem voou pelo cômodo, chocando-se contra a parede oposta com um estrondo horrível.

Outro veio na minha direção pela lateral. Meu rabo chicoteou, fazendo-o cair no chão como um brinquedo quebrado.

Eles continuavam vindo e vindo, e eu reagia tão rápido quanto eles. Eu não era mais humano. Não era mais nobre. Não era mais frágil.

Suas armas roçaram minhas escamas. Uma a uma, eu as rasguei, dilacerando e despedaçando.

A carnificina foi fácil. Além disso, eu a desejava. Eu a apreciava. O sangue era lindo de se ver. Espirrando pelas paredes. Acumulando-se no chão.

O fogo dentro de mim se intensificou e eu o deixei arder, rugindo tão alto que a Fortaleza Negra pareceu tremer.

"Pare!" gritou Viktor. Ele parecia tão pequeno parado lá embaixo, diante de mim. Como eu pude ter tido medo dele? "Blake, me escute!"

Virei-me lentamente, meu corpo enorme pairando sobre ele. O calor da minha respiração embaçava o ar entre nós.

“Pense no que está fazendo! Lembre-se de quem você é!” A voz de Viktor estava fraca, embargada pelo pânico. Eu nunca o tinha visto assim antes. E, no entanto, eu sempre soube que esse era o seu verdadeiro eu. “Controle-se. Controle seus medos. Você não precisa fazer isso. Eu posso te dar qualquer coisa. Qualquer coisa que você quiser. Riquezas, poder, mulheres. Qualquer pessoa que você desejar. A cavaleira? Você a quer? Ela é sua. Para sempre.”

Ela já era minha. Para sempre. Nada a tiraria de mim. Mesmo em meio à névoa de chamas e sangue, eu sabia disso.

Nosso sangue estava ligado.

Mas e depois de ver o que o sangue dela tinha feito comigo? O que ela faria então?

Estremeci, rugindo novamente. Observei meu tio encostar-se contra a parede.

“Blake, você é melhor do que isso. Você é o melhor homem. Eu sempre soube. Vou fazer de você meu herdeiro”, meu tio tagarelava. “Tudo o que eu construí será seu um dia. Marcus, seu irmão, se curvará aos seus pés. Pense nisso!”

Tudo em que eu conseguia pensar era em como ele parecia uma presa. E em como seus ossos iriam estalar e se estilhaçar enquanto seu sangue enchia minha boca.

Mas algo dentro de mim se conteve. Eu não queria o gosto de Viktor Drakharrow na minha garganta. Grudando na minha língua como veneno.

Minha visão estava turva, em tons de vermelho. Era assim que meu tio via o mundo? Através de bordas de sangue? Ele parecia tão frágil agora. Era apenas um homem. Um homem que controlou minha vida. Que me destruiu, me dobrou, me quebrou de maneiras que eu nem sequer havia percebido até então.

E agora? Não restava nada além do que ele havia criado.

O fogo que ardia em minhas veias exigia libertação.

Uma sensação estranha começou a subir pelo meu peito. Uma espiral ardente e pulsante. Um inferno vivo. Minha garganta doía. Engasguei quando o calor espiralou para cima.

Pensei em Nyxaris. Na beleza devastadora que suas chamas libertavam.

Minha boca se abriu. A expressão de Viktor mudou. Sua calma aparente se desfez, dando lugar ao pânico absoluto.

Ele protegeu o rosto com os braços, a voz agora desesperada e rouca de teia de poder. Mas teia de poder não funcionava em dragões. "Blake! Pare! Você precisa de mim. Pense no que está fazendo. Você é melhor do que isso. Não deixe a fera te controlar."

Mas eu não estava melhor. Não mais. Não era exatamente isso que ele queria que eu fosse?

Avancei, com brasas jorrando da minha boca a cada expiração.

Pela primeira vez, Viktor Drakharrow tinha exatamente a aparência que deveria ter tido o tempo todo: pequeno, fraco e completamente aterrorizado.

Ele me governava pelo medo. Agora esse medo desapareceu.

O fogo aumentou. E eu deixei que aumentasse.


CHAPTER 41 - MEDRA

Entrei na Corte do Dragão, puxando a capa sobre os ombros, suas bordas roçando a barra do vestido preto e dourado por baixo. O pingente de Blake repousava contra minha clavícula. Toquei-o delicadamente com um dedo. De repente, senti-o mais pesado.

Tudo o que ele queria era falar com Nyxaris. Então, por que eu tinha um pressentimento tão ruim sobre isso?

O chão estava gelado sob os pés. A geada cintilava sobre as pedras, brilhando como um campo de estrelas.

Eu evitava o pátio desde o despertar de Nyxaris no ano passado. A maior parte dos escombros de seu dramático renascimento havia sido removida. Nada havia sido erguido para ocupar o lugar onde ele outrora permanecera por mais de um século como uma estátua de pedra.

Em vez disso, seus irmãos permaneceram sem ele. Três dragões de pedra gigantescos, congelados no tempo.

Antes eu os admirava como belas obras de arte, maravilhado com a maestria empregada em sua criação. Agora eu sabia a verdade. Não era arte, mas algum tipo de magia negra havia corrompido os dragões, mantendo-os em um cativeiro horrível que corroía suas memórias, se não suas próprias almas.

Meu olhar repousou no primeiro dragão que vi. Vorago, o Inferni vermelho da Casa Drakharrow. Esculpido em arenito vermelho, a superfície do dragão era áspera e bruta. Os olhos de Vorago pareciam arder mesmo agora, as narinas dilatadas capturando uma expressão atemporal de paixão e fúria.

Voltei minha atenção para o dragão dourado, Molindra, o Luminthar da Casa Orphos. Rodriguez havia dito que este era o dragão que ele teria despertado, se tivesse tido a escolha. As veias de mármore dourado que percorriam a superfície de pedra de Molindra pareciam fazê-la cintilar. Seu rosto régio me encarava, as narinas dilatando-se delicadamente, a boca curvada no que alguns poderiam chamar de sorriso.

Finalmente, meus olhos pousaram em Alabryss, o dragão Silvrayne da Casa Mortis. A expressão do dragão branco era serena e tranquila. Contudo, algo naquela paz era inquietante. Um dragão com gelo em seu hálito e batalha em seu sangue não deveria estar tão calmo.

Levantei os olhos quando um estrondo reverberou pelo céu noturno.

Nyxaris. Ele surgiu contra o céu estrelado, suas asas escuras bem abertas. Em um mergulho rasante, pousou com um estrondo trovejante, suas garras raspando as pedras lisas e geladas.

Aqui estou. O ressentimento em sua voz era palpável. Por que você me chamou aqui?

Eu já te disse. Não fui eu, foi o Blake. Ele tem algo para te contar. Ele disse que era importante.

Nyxaris olhou para mim, seus olhos dourados semicerrados. Não confio nisso. O ar exala engano.

Bem, eu confio, disse eu com firmeza. Confio nele, quero dizer.

Lembrei-me do que Blake havia dito sobre querer se desculpar com Nyxaris. Seria ingenuidade minha pensar que eles poderiam recomeçar do zero? Não que Nyxaris tivesse planos de ficar na minha vida por muito tempo, muito menos na de Blake.

O som de passos se aproximando fez com que ambos virássemos a cabeça em direção à entrada mais distante, perto do claustro.

Nyxaris eriçava os pelos. Se isto for uma armadilha, saiba que não cairei nela facilmente.

Não é, respondi com veemência. Eu jamais faria uma coisa dessas com você. Certamente você me conhece melhor do que...

Parei abruptamente. Porque não foi Blake quem saiu das sombras. Em vez disso, o Professor Rodriguez se apresentou, seguido por Kage Tanaka.

Ambos os homens carregavam bestas.

Senti um frio na barriga. "Rodriguez? Kage? Que diabos vocês estão fazendo aqui?"

“Medra”, disse Rodriguez, com voz dura. “Afaste-se do dragão.”

Permaneci exatamente onde estava. "O que você está fazendo aqui?", perguntei novamente. "Por que está segurando isso?"

Nyxaris rosnou, o som vibrando pelo ar. Mas Rodriguez nem sequer se mexeu.

Se eles pensam em me ferir com esses instrumentos insignificantes, ficarão desapontados, disse Nyxaris, com um tom quase entediado. Seus parafusos se estilhaçarão contra minhas escamas.

Isso me fez sentir um pouco melhor. Mas não muito. Tem certeza?

Não sou um filhote sem asas. Minha pele resistiu a ameaças maiores do que essas.

“Medra.” Kage se pronunciou. “Saia da frente. Você não entende. O que estamos fazendo é necessário. Não estamos aqui para machucá-la. Estamos protegendo você.”

Necessário? Uma palavra que já ouvi antes. Geralmente precede uma traição, murmurou Nyxaris.

“Não preciso da sua proteção. E acho que entendo muito bem”, respondi bruscamente. “Você está ameaçando Nyxaris.”

"Vou destruir os dois agora", disse Nyxaris, quase distraidamente. "Você deve sair da trajetória das chamas."

A situação estava rapidamente saindo do controle.

“Estamos salvando vocês”, disse Rodriguez com firmeza, erguendo sua besta. “Salvando a todos nós.”

Nyxaris se moveu para trás de mim. Suas asas se desdobraram. Se você não deseja que elas sejam destruídas, então eu partirei.

Aquilo me pareceu uma ideia muito melhor. Eu não conseguia acreditar que ele estava me dando uma escolha. Então pensei nas estátuas. Talvez ele não quisesse correr o risco de destruí-las.

Sim, por favor, vão. Eles são idiotas. Eu resolvo isso, disse eu, aliviada.

A única razão pela qual não os destruo agora é por respeito a você. Se eu vir algum deles novamente, serão refeições, não homens.

Entendo. Isso é incrivelmente generoso e mais do que eles merecem, respondi apressadamente.

“Kage”, latiu Rodriguez. “Agora.”

Kage avançou — não em direção a Nyxaris como eu esperava, mas em minha direção. Fiquei tão chocada que me virei tarde demais. Meus punhos voaram, mas ele segurou meu pulso no meio do golpe. Girei, a capa se emaranhando enquanto tentava chutar, mas o aperto de Kage era inflexível. Ele agarrou meu outro braço, prendendo-o atrás das minhas costas.

"Me solta!", gritei, debatendo-me contra ele. "Seu desgraçado! Me solta!"

Nyxaris rugiu, seu corpo enorme se deslocando para a frente. Mudei de ideia.

“Nyxaris!”, gritei. “Não! Saia daqui!”

Rodríguez ergueu sua besta.

Que seus raios miseráveis voem, Nyxaris ressoou em minha mente. Eu esmagarei...

O som metálico do arco o interrompeu. A flecha voou certeira. Esperei que ela ricocheteasse nas escamas do dragão negro e caísse no chão.

Mas, em vez disso, o raio atingiu Nyxaris logo abaixo do ombro, atravessando suas escamas com uma facilidade assustadora. Seu rugido de raiva transformou-se repentinamente em um grito de dor.

"Não!" gritei, lutando com mais força contra Kage.

Nyxaris cambaleou ligeiramente para a frente e eu soltei um rugido de fúria ao vê-lo daquele jeito, atordoado e com dor, seus olhos dourados cheios de choque.

Então o segundo projétil o atingiu. Alojou-se mais abaixo, profundamente em seu flanco.

Como? Sua voz tremia em minha mente. Suas armas não deveriam...

Lágrimas escorriam pelo meu rosto. "O que você está fazendo?", gritei. "Que merda você está fazendo, Rodriguez? Por que você está fazendo isso? Eu nunca vou te perdoar. Nunca."

Rodriguez deu um passo à frente, olhando para mim com compaixão nos olhos. Eu o odiei por isso. Ele apontou para a besta. "Esta não é uma arma qualquer. Pode dizer isso a Nyxaris. Ele provavelmente está confuso. Os virotes foram revestidos com um composto alquímico projetado para penetrar a pele de dragão. Uma relíquia da minha ordem."

"Que porra é essa de pedido?" Eu gritei. "Do que você está falando?"

Nyxaris rosnou, mas sua voz estava mais fraca do que antes. Seu corpo enorme tremia. A Guarda da Brasa. Caçadores de dragões.

Rodriguez ajoelhou-se ao lado de Nyxaris, arrancando o parafuso inferior. Sangue escorreu pelo chão congelado, escuro e fumegante. Lágrimas embaçaram minha visão enquanto eu observava.

"Você está matando ele!", gritei.

“Não vamos matá-lo”, respondeu Rodriguez calmamente. “Mas precisamos do sangue dele.”

"Para quê?" perguntei, indagando. "Que diabos você está fazendo, Rodriguez? Seja lá o que for, está errado. Não precisa ser gênio para perceber isso."

"Errado?" Rodriguez se levantou, com os olhos faiscando. "Nunca fiz nada tão certo na minha vida. É o único jeito de te proteger. De proteger toda Sangratha. Dele." Ele gesticulou na direção de Nyxaris.

“Ele não fez mal a Sangratha”, gritei. “Ele não fez mal a ninguém. Exceto aos sangue-altos, claro. Achei que você fosse gostar disso.” Encarei o parafuso na mão de Rodriguez. “O que você vai fazer com o sangue?”

“Use isso para transformá-lo novamente em pedra”, disse Rodriguez.

"Não." Balancei a cabeça freneticamente. "Você não pode fazer isso. Ele já foi torturado por tempo suficiente."

Meus olhos se fixaram nos olhos dourados de Nyxaris, sua dor evidente.

Desta vez, o dragão não fez nenhum comentário espirituoso. Nem proferiu palavras mordazes. Seu rosto parecia quase resignado.

"Isso não vai acontecer." Durante todo esse tempo, eu estive lutando contra Kage, tentando libertar meu braço.

Seu aperto em meus braços se intensificou dolorosamente. "Medra, pare. Por favor. Você só está tornando as coisas mais difíceis."

Dei um chute na canela dele com toda a minha força. "Vai se foder, Tanaka."

Mas Kage nem sequer hesitou. Ele era forte. Tão forte quanto Blake. Não era como enfrentar Regan ou Quinn. Assim como Blake, ele era diferente — impressionantemente, quase assustadoramente.

“Nyxaris é uma ameaça para os Nascidos da Ruína, Pendragon”, disparou Rodriguez. “Se ele continuar vivo, o frágil equilíbrio que mantemos há um século entrará em colapso. Sabe o que acontecerá então? Guerra. Caos. A perda de vidas será imensa. Você não quer que eu faça isso? Mas qual é a alternativa? Deixar um sangue-nobre se unir a você? É isso que você quer?”

"Não", eu ofeguei, ainda me debatendo nos braços de Kage. "Mas não isso. O que você está propondo é maligno, Rodriguez. Eu pensei que você fosse um bom homem."

Seu semblante endureceu. "Um homem bom protege seu povo, não importa o preço que isso cobre de sua alma."

A voz da minha mãe ecoava na minha cabeça o tempo todo, sussurrando palavras de derramamento de sangue. Então me virei e, por um instante, o aperto de Kage no meu braço direito afrouxou um pouco.

Meus dedos tatearam entre as dobras da minha capa, encontrando o cabo da lâmina que eu havia prendido à minha coxa no meu quarto na torre Avari, antes de voltar para o pátio. Arranquei-a com força e empurrei com tudo contra o aperto de Kage. Então, impulsionando meu pulso para trás, cravei a lâmina com toda a minha força no que eu esperava ser seu flanco.

Lâmina com carne.

Kage uivou. O som era cru, primitivo, furioso. Quase desumano. Os pelos dos meus braços se arrepiaram.

Mesmo assim, eu não ia parar. Eu jamais pararia.

Rodriguez estava gritando. Kage estava rosnando. Ignorei os dois.

Mais uma vez, filha, mais uma vez, minha mãe me encorajou. Não pare até que ele esteja sangrando no chão. Lute agora, pela sua vida, pelo dragão.

Meus dedos tatearam para trás novamente em busca da adaga, agarrando seu cabo e puxando-a com força para soltá-la.

Então, levantei o braço o máximo que pude e acertei o estômago de Kage com o cotovelo com toda a força que consegui reunir. Ele grunhiu, sua respiração quente contra meu pescoço, mas não me soltou.

O cabo da adaga estava úmido em minha mão. Torci o pulso enquanto Kage procurava meu braço, tentando me prender contra ele novamente. Com um rosnado selvagem, desferi um golpe para trás, mas seus reflexos foram mais rápidos. Sua mão agarrou meu pulso no meio do movimento, a adaga tremendo em minha mão.

"Chega", rosnou ele, com a voz baixa e gutural.

Ele está com dor, murmurou minha mãe, com um tom de satisfação. Ótimo. Eu nunca gostei dele. Sempre achei estranho um homem conseguir ficar tão calmo.

Não tive tempo para revirar os olhos. Estava ocupada demais tentando me libertar, lutando contra as amarras dos meus próprios ossos, músculos e corpo. Cada grama da minha força se opunha à de Kage, mas era inútil. Ele arrancou a adaga da minha mão. A lâmina caiu sobre as pedras, o som ecoando como um dobre de finados.

O pânico percorreu minhas veias.

Você luta com espírito de guerreiro, Nyxaris murmurou fracamente em minha mente. Mas não permitirei que te quebrem aqui hoje, pequena criatura sem asas.

"Não ouse desistir!", gritei em voz alta. "Queime-os! Queime os dois! Nyxaris, faça isso. Simplesmente faça, droga!" Eu soluçava. "Não deixe que eles te transformem em pedra. Nyxaris, por favor."

Os braços de Kage me apertaram, me imobilizando. Sua respiração pesada roçava meu ouvido. Tudo o que eu queria era ficar longe dele. Eu nunca mais queria ver o rosto dele, nem o de Rodriguez. "Medra, por favor. Pare com isso."

"Nunca!", gritei, minha voz embargada enquanto as lágrimas ardiam em minhas bochechas congeladas. "Me solte. Agora!"

Meu grito foi rouco, arrancado das profundezas do meu ser enquanto o aperto de ferro de Kage me mantinha firme.

Os olhos dourados do dragão piscaram. Estavam mais fracos do que antes. Suas asas caíram, sem forças para erguê-las.

O veneno deles, ele cuspiu. Me enfraquece. Não consigo invocar chamas. Eu... sinto muito.

Não ouse se desculpar, rosnei de volta. Não ouse desistir também. Você é mais forte do que isso. Você é mais forte do que todos nós juntos. Queime-os, Nyxaris. Eu sei que você consegue.

Nyxaris soltou um estrondo baixo, mas era oco. Desprovido de seu poder habitual. Sua cabeça baixou levemente.

“Medra, você não está ajudando ninguém”, resmungou Kage atrás de mim, com a respiração ofegante. Eu podia sentir seu coração batendo forte contra minhas costas. “Só... pare!”

Em vez disso, empurrei-o com ainda mais força.

"Chega", rosnou Kage, com a voz carregada de frustração e dor. "Eu não quero te machucar."

"Você vai ter que me matar quando me soltar", rosnei de volta. "Porque senão eu mato você primeiro, Tanaka."

Rodriguez estava ocupado fazendo algo no chão. Observei enquanto ele abria sua pasta de couro e tirava frascos. De repente, ele olhou ao redor. Então, seus olhos pousaram — não em mim, mas em Kage.

"Onde está Blake?", ele perguntou.

Naquele momento, algo dentro de mim se abriu completamente.


CAPÍTULO 42 - FLORENÇA

Era meia-noite e meia. O refeitório, transformado em salão de baile, estava vazio. A energia festiva que fora palpável no início da noite havia se dissipado com o passar das horas. A música tornara-se mais lenta. A maioria dos alunos restantes estava em pares, dançando ou conversando baixinho às mesas. Os criados começaram a circular para recolher os pratos e os arranjos de mesa.

Eu estava perto da beira da pista de dança, mexendo nervosamente na barra da manga enquanto tentava conter um bocejo.

"Você está bem?" Theo se aproximou de mim.

Olhei para ele, sem me preocupar em esconder minha admiração. Ele estava muito bonito naquela noite, com aquele terno cinza escuro. Ele e Vaughn formavam um casal impressionante.

O jeito que Theo olhou para Vaughn... Como seria se alguém olhasse para você daquele jeito? Pensei brevemente em Naveen, com um sentimento de culpa, e logo afastei o pensamento.

Theo afastou uma mecha de cabelo loiro escuro do rosto. "Você gostaria de dançar?"

Balancei a cabeça negativamente. "Não, obrigada. Eu só queria saber se Medra ia voltar."

“Para onde ela foi?”, perguntou Theo.

Hesitei, mas depois decidi que não era bem um segredo. "Ela disse que tinha que encontrar Blake na Corte do Dragão à meia-noite. Algo a ver com Nyxaris. Achei que ela voltaria depois, mas devo ter entendido errado."

“Blake foi se encontrar com nosso tio na Fortaleza”, disse Theo lentamente. “Ele não mencionou nada sobre a Corte do Dragão.”

Theo parecia preocupado, então forcei um sorriso. "Bem, tenho certeza de que não é nada. Provavelmente foram para algum lugar juntos, só os dois."

Ele sorriu levemente. "Tenho certeza de que você está certo." Então seu rosto escureceu. "Embora eu me pergunte por que diabos nosso tio queria falar com Blake. O velho desgraçado. Nem sequer conseguiu deixá-lo sozinho esta noite, de todas as noites."

"Ele e Blake não se dão bem, não é?", perguntei hesitante. "Lorde Drakharrow parece ser um homem muito duro." Eu queria dizer algo muito pior, mas Blake e Theo eram da família de Lorde Drakharrow, afinal.

“Blake o odeia”, disse Theo sem rodeios. “Mas ele tem que fazer tudo o que meu tio manda.”

Pensei em Medra. "Nem tudo, espero."

"Ele o enfrenta de vez em quando", murmurou Theo. "Ele já me protegeu mais de uma vez. Sou... grato por isso."

Olhei para o outro lado da sala, onde Vaughn estava conversando com um grupo de alunos da Casa Orphos, lembrando-me do que havia acontecido com Coregon no ano anterior. "Que bom. Porque você merece ser feliz, Theo."

Mesmo assim, meus pensamentos começaram a correr de repente. Algo estava errado. Quanto mais tempo Medra ficava fora, pior ficava a sensação. Me perguntei se deveria voltar para o nosso quarto. Mesmo que ela estivesse lá com Blake... Bem, eu poderia estar interrompendo de forma estranha, mas pelo menos saberia que ela estava bem.

Antes que eu pudesse dizer a Theo que estava indo embora, Visha apareceu, abrindo caminho em meio à multidão que diminuía.

"Você viu a Lace?", ela perguntou, exigindo uma resposta.

Balancei a cabeça negativamente.

“Não”, disse Theo, franzindo a testa. “Por quê? O que está acontecendo?”

"Não sei", admitiu Visha, com um ar de frustração. "Não consigo encontrá-la em lugar nenhum. Pensei que talvez ela tivesse saído para tomar um pouco de ar, mas ela também não está no terraço."

Olhei ao redor do quarto, procurando pela garota anã de quem Visha havia se agarrado a noite toda. "Kage também sumiu."

“Kage?” Theo repetiu.

Tentei dar de ombros levemente. "Não importa. Eu simplesmente não o vi sair, só isso." Os outros Líderes de Casa ainda estavam lá. Lysander Orphos estava sentado, taciturno, sozinho a uma mesa. Vi Catherine Mortis caminhando em direção à porta, seguida por um grupo de alunos da Casa Mortis. Ela estava sem seus servos esta noite.

"Vou encontrar Lace", declarou Visha.

Theo enfiou as mãos nos bolsos. "O Vaughn vai dar uma festa em Orphos depois disso. Não fui convidado." Deu de ombros. "Eu vou com você."

“Eu também.” Não conseguia me livrar da sensação de que algo estava errado. “Quero encontrar Medra. Acho que vou verificar a Corte do Dragão assim que encontrarmos Lace. Vamos lá.”

Caminhamos pelos corredores. A essa hora da noite, tudo estava estranhamente silencioso.

“Tenho certeza de que ela está bem”, Theo tentou tranquilizar Visha. “Ela provavelmente bebeu demais e voltou para o quarto para vomitar.” Ele deu uma risada sem graça. “Como você fez no ano passado, lembra?”

“Ela não teria ido embora sem me avisar.” Visha parecia tensa, com a voz embargada. “A gente ia embora junto.” Ela me lançou um olhar rápido. “Você sabe como alguns desses malditos alunos de sangue-alto se comportam no Solstice, Theo. Eu quero encontrá-la.”

Theo assentiu com a cabeça. "Certo. Faz sentido. Bom, nós a encontraremos em breve. Não se preocupe. E então eu mesmo acompanharei Florence até o quarto dela."

“Lace é da Casa Avari”, eu disse, falando pela primeira vez desde que saímos do baile. “Vamos verificar lá. Podemos evitar muitos problemas se ela voltar para o quarto dela.”

Ao chegarmos à entrada da torre Avari, entrei sozinha na sala comunal, deixando Theo e Visha esperando do lado de fora. Eu estava atenta ao horário avançado. A maioria dos alunos havia bebido a noite toda. Não achei que levar duas Drakarrows comigo fosse uma boa ideia, mesmo que fosse por uma boa causa.

Poucos minutos depois, saí da torre, ofegante e um pouco mais preocupada. "Ninguém viu Lace. Descobri onde ficava o quarto dela e também verifiquei lá. Ninguém atendeu. Pedi a um guarda que destrancasse a porta para mim, mas estava vazia."

Visha permaneceu em silêncio.

"Talvez ela tenha saído para dar uma volta?", sugeriu Theo.

Franzi a testa. "No frio?"

“A renda não é exatamente delicada”, observou ele. “Se ela estivesse se sentindo mal, bem, ela poderia ter pensado que o ar frio seria revigorante.”

"Eu ia verificar a Corte do Dragão de qualquer maneira para ver se Medra ainda estava lá", eu disse lentamente. "Acho que poderíamos procurar juntas." Olhei para Visha.

Ela assentiu com firmeza. "Tudo bem. Vamos por ali. Depois podemos verificar o terreno, caso ainda não a tenhamos encontrado."

Pensei nos penhascos rochosos e no mar traiçoeiro que nos cercava por todos os lados. Não era exatamente um lugar onde eu gostaria que um amigo caminhasse depois de ter bebido demais. "Parece uma boa ideia."

Atravessamos a escola a pé, seguindo o caminho mais rápido até o Pátio do Dragão.

Ao virarmos em um corredor, eu paralisei.

"O que é isso?" perguntou Visha, já tensa.

Apontei para o chão. Uma faixa escura e borrada manchava as pedras.

Eu não tinha certeza, mas achei que parecia... sangue.

Visha praguejou e disparou na frente. "Renda!"

"Visha, espere!" gritou Theo, mas ela já estava desaparecendo na próxima curva.

O som que se seguiu fez meu estômago revirar. Um lamento de sofrimento, penetrante e cru.

Theo e eu nos entreolhamos e, em seguida, começamos a correr.

Viramos a esquina e, em seguida, derrapamos até parar.

Lace jazia estendida de costas sobre as pedras ensanguentadas. Seus olhos fitavam o vazio ao redor.

"Oh, Donzela de Sangue", sussurrei, levando a mão à boca.

Visha já estava ajoelhada ao lado de Lace, com as mãos pairando inutilmente sobre o corpo dela, como se tivesse medo de tocá-la.

Theo deu um passo à frente, mas antes que pudesse dar outro, agarrei seu braço, meus olhos subitamente fixos no outro lado do corredor.

Não estávamos sozinhos.

Ali, agachada nas sombras mais adiante no corredor, uma pequena figura se mexeu.

Um som emergiu da escuridão. Uma risada. Leve, como o riso de uma criança.

Mas isso não soava nada doce ou inocente. Me deu arrepios.

"Porra", Theo sussurrou ao meu lado enquanto Aenia Drakharrow dava um passo à frente.

O sangue manchava a boca da jovem, suas mãos e até mesmo seus cabelos loiro-brancos, selvagens e emaranhados.

Nossos olhares se encontraram e vislumbrei uma fome selvagem e desesperada. Já tinha visto aquele olhar nos olhos da irmã de Blake antes. Prendi a respiração e engasguei com um soluço de terror.

“Florença!” gritou Theo.

Mas era tarde demais. Aenia atacou, movendo-se mais rápido do que eu jamais vira, com as mãos estendidas e as unhas afiadas como garras.

Gritei e levantei as mãos instintivamente, já sabendo que era tarde demais.

De repente, Theo estava lá. Ele se moveu para trás de Aenia com uma velocidade inacreditável, como só outro sangue-alto conseguiria fazer.

Ouvi Aenia gritar. O grito transformou-se num gorgolejo.

A garota de sangue alto pareceu congelar no meio do ataque.

Abaixei as mãos, observando-a cambalear ligeiramente para trás.

Theo arrancou algo das costas de Aenia. Uma lâmina. Ele soltou um grito alto e sufocado quando o sangue de Aenia espirrou sobre ele, sobre as pedras, sobre mim.

Ela desabou no chão.

Por um instante, fiquei imóvel. O ar estava impregnado com o cheiro metálico de sangue misturado. O corredor parecia denso, carregado de morte. Levei a mão à garganta, com a sensação de que ia vomitar.

Passos ecoavam contra a pedra atrás de mim. Virei-me e vi Blake virando a esquina, com o rosto sombrio.

Ele congelou.

Por um instante, tudo ficou em silêncio. Então, lentamente, dei um passo para o lado, revelando a pequena forma inanimada atrás de mim.

Um som lamentoso escapou dos lábios de Blake. O mundo pareceu se reduzir apenas a ele e Aenia.

Ele avançou como um homem que se move na água, lenta mas deliberadamente. Ajoelhando-se ao lado da irmã, ele a pegou nos braços, aconchegando-a contra o peito como se ela ainda pudesse acordar. Suas mãos tremiam enquanto ele afastava os fios de cabelo ensanguentados do rosto dela.

Eu queria dizer alguma coisa, mas as palavras ficaram presas na minha garganta. Olhei para Theo, mas seu rosto estava pálido.

"Blake", sussurrei, com a voz embargada. "Lace." Eu queria dizer mais. Queria explicar tudo direito. Dizer a ele que Theo tinha me salvado. Mas essas foram as únicas palavras que saíram.

Um soluço abafado cortou o silêncio. Do outro lado do corredor, Visha estava de joelhos.

Blake não hesitou. Lentamente, ele se levantou, com Aenia nos braços, os cabelos loiros e ensanguentados caindo sobre seu ombro.

Ao vê-lo se levantar, soltei um suspiro de espanto quando, pela primeira vez, a luz do luar que entrava pelas janelas iluminou seu rosto.

Ele havia perdido o olho esquerdo.

A cavidade estava em carne viva, rodeada por filetes de sangue e tecido fibroso em lascas, a ferida exposta e sem cicatrizar.

Mas não era só o rosto dele. Tudo nele estava errado. As roupas elegantes que usara no baile haviam sumido, substituídas pelos restos rasgados e ensanguentados de algum tipo de uniforme de guarda. As manchas no tecido não podiam ser todas de Aenia.

“Blake”, sussurrei. “O que aconteceu? Quem fez isso com você?”

Ele não respondeu. Nem sequer pareceu me ouvir. Seu olhar estava completamente fixo em Aenia. Com um movimento cuidadoso e delicado, observei enquanto ele ajeitava a cabeça dela em seu ombro, os cabelos loiros ensanguentados caindo sobre seu braço.

Senti-me paralisada, dividida entre o terror e a necessidade desesperada de ajudar de alguma forma. Estendi a mão, mas era tarde demais — Blake já estava se afastando. Ainda segurando Aenia, ele começou a caminhar na direção da Corte do Dragão.

"Blake, espere!" gritei. Minha voz saiu tão fraca.

Virei-me para Theo. Seu rosto ainda estava pálido, o braço que ele usara para cravar a faca pendia inerte ao lado do corpo.

"Eu a matei", sussurrou ele com a voz rouca. "Matei uma criança." Seus ombros tremiam.

“Você me salvou”, eu disse baixinho. Mas eu sabia que nada do que eu dissesse o confortaria. Não agora. “Vamos.” Segurei o braço de Theo, olhei para Visha e mordi o lábio. Eu não queria deixá-la sozinha, mas pelo menos agora sabíamos que ela estava segura. Enquanto isso, algo estava terrivelmente errado e em algum lugar lá fora estava Medra. “Temos que seguir Blake. Algo horrível deve ter acontecido. Você viu o rosto dele.”

“Visha”, disse Theo lentamente, olhando para a garota de sangue nobre.

Visha nem sequer olhou para nós. "Vão embora. Eu não vou deixá-la."

"Voltaremos em breve", prometi, tentando engolir o medo.

O ar ficou mais frio à medida que nos aproximávamos dos claustros abertos. Minha respiração formou vapor.

Vozes começaram a chegar até nós, altas e urgentes. Eu não conseguia entender as palavras.

À nossa frente, Blake havia diminuído o passo. Ajoelhando-se, ele delicadamente deitou o corpo de Aenia no chão, encostado em uma das paredes.

Dei um passo à frente, seguindo Blake enquanto ele entrava na Corte do Dragão, com Theo logo atrás de mim.

Não conseguia entender o que tinha visto. Aos poucos, tudo começou a ficar claro. Incredulidade e choque me invadiram.

Nyxaris, seu enorme corpo negro arfando com respirações ofegantes.

O professor Rodriguez, ajoelhado no chão, ergue um frasco de vidro, com o rosto tenso em concentração.

Kage, com os braços em volta de Medra, a imobilizava enquanto ela se debatia contra ele. Seus cabelos ruivos estavam desgrenhados, seu rosto manchado de lágrimas.

"Medra", exclamei, já me aproximando dela.

Mas Blake agarrou meu braço justamente quando outra figura surgiu do bosque do outro lado do pátio.

“Olá, irmão.”

Marcus Drakharrow estava do outro lado da quadra. Segurando firmemente sua mão estava Lunaya Orphos. Do outro lado, estava Catherine Mortis, espelhando a fria confiança de Marcus.

Franzi a testa. Lunaya parecia estranha. Sua expressão geralmente serena havia sido substituída por um olhar quase vago, como se ela não estivesse totalmente presente. Marcus puxou sua mão, levando-a para frente, e ela caminhou ao seu lado, como uma boneca ambulante.

E então eu os vi. Bestas.

Prendi a respiração.

Catherine segurava a sua arma com descaso, como se fosse apenas um acessório. Mas Marcus erguia a sua lenta e deliberadamente. Como um homem prestes a fazer algo irrevogável.

“Medra!” Meu coração disparou. Ela se virou para mim, assustada, seus olhos verdes encontrando os meus por uma fração de segundo.

Eu não pensei. Eu me movi. Comecei a empurrar Blake, seu grito de protesto abafado pelo rugido nos meus ouvidos.

No início, não senti o parafuso.

Num instante, eu avançava, com os braços estendidos. E então — fogo. Uma dor lancinante e dilacerante explodiu no meu peito.

Tropecei, com a mão agarrada ao peito. Uma sensação quente se espalhou pelos meus dedos.

"Florence!" ouvi Medra gritar. Sua voz parecia vir de muito longe.

O mundo estava ficando turvo, as cores se misturando como a pintura desordenada de uma criança. Meus joelhos cederam e eu caí para a frente, o chão vindo ao meu encontro.

Braços fortes me seguraram, interrompendo minha queda.

Olhei para Blake. Queria dizer algo, qualquer coisa. Meus lábios não obedeciam. O mundo estava desaparecendo, os gritos de Medra se apagando, os murmúrios desesperados de Blake silenciando.

As sombras surgiram para me saudar, engolindo-me por inteiro.


CAPÍTULO 43 - BLAKE

Fixei meu olho bom em Marcus quando ele saiu do bosque. Pelo canto do olho, vi vagamente Pendragon correndo à minha frente. Ela havia se soltado do aperto de Tanaka e, com Theo, começou a carregar Florence para a lateral do pátio. O sangue em suas mãos apertou meu peito, mas reprimi o sentimento. Eu precisava me concentrar. Precisava distrair aquele idiota sociopata mais conhecido como meu irmão.

"Que porra é essa, Marcus?", eu disse calmamente, tentando manter o foco em mim. "Eu sabia que você tinha uma mira péssima. Mas sério?"

Marcus deu de ombros. "Ela estava no caminho. Você sabe muito bem para quem era aquilo." Ele olhou para trás, para onde eu tinha deixado Aenia. "Carregando o cadáver da nossa irmãzinha por aí? Essa é uma nova imagem para você, Blake."

A raiva ameaçou me afogar, mas a reprimi, desviando quando um segundo raio passou zunindo perto da minha orelha. Meus reflexos vampíricos me puxaram em direção a Marcus num instante, diminuindo um pouco a distância entre nós.

Eu queria despedaçá-lo. Queria gritar com ele por sua crueldade, por seu descaso insensível. Mas, acima de tudo, eu a queria de volta. Aenia, minha irmãzinha, tinha ido embora. E eu não tinha tempo nem para o luto.

"Você não tem o direito de falar dela", cuspi as palavras. "Nunca."

"Por que não?" Marcus fingiu fazer beicinho. "Ela era da família, não era? Não era isso que você sempre quis, Blake? Que fôssemos uma família feliz?"

Rosnei.

Marcus deu de ombros. "Tudo bem. Então não vou ficar de luto por ela. Não que ela significasse muita coisa, para ser sincero. Uma pirralha selvagem sem coleira. Você deveria tê-la sacrificado há muito tempo. Que bom que você finalmente teve coragem e fez isso."

Sua voz era fria e zombeteira. Seus olhos azuis claros estavam cheios de divertimento, mas havia também algo frio e calculista neles. Marcus sempre fora desequilibrado. Nunca fora muito bom em planejar. Sempre disposto a seguir os planos de Viktor, sem nunca ter a oportunidade de criar algo próprio.

Não me dei ao trabalho de corrigi-lo. Não me dei ao trabalho de lhe dizer que tinha quase certeza de que Theo havia matado minha irmãzinha. Não importava. Tudo o que importava era que ela tinha ido embora.

Foi embora. E eu nem tive a chance de me despedir.

Outro raio veio em minha direção. Desviei, o movimento automático, sem esforço. "Você é um monstro", sibilei. "Aenia era mais minha irmã do que você jamais será meu irmão. Ela era uma criança. Ela não pediu nada disso."

As palavras ficaram presas na minha garganta, um nó de dor e fúria que eu não conseguia engolir. Ela não tinha pedido por isso. Ela não merecia nada disso. E eu não consegui salvá-la. Quando ela mais precisou de mim, eu falhei com ela.

Marcus se mexeu e, desta vez, eu me movi antes mesmo que ele atirasse, desviando para o lado. O projétil bateu inofensivamente nas pedras atrás de mim.

“Solte Lunaya”, eu disse, em voz baixa. A garota de Orphos permaneceu rígida ao lado do meu irmão. Havia algo decididamente estranho nela.

Em vez disso, Marcus puxou o pulso de Lunaya com força. Ela nem sequer se mexeu. Ele riu, o som estridente nos meus ouvidos. "Soltá-la? Nem pensar. Ela é minha agora. Olha para o rosto dela. Não vê que ela quer estar aqui? Ela não perderia isso por nada neste mundo." Ele ergueu o queixo de Lunaya bruscamente. "Perderia, querida?"

Lunaya não disse nada, apenas o encarou de volta, com o rosto inexpressivo.

Meu maxilar se contraiu. "Que merda você fez com ela?"

"Eu diria que é bastante óbvio", disse Marcus com desdém.

“Magia de sangue.” Não me admira que ele estivesse visitando nossa aula. “Por que Lunaya? Foi Viktor quem te mandou fazer isso? Você sempre foi o fantoche dele. Ainda fazendo os favores dele? Isso vai te matar um dia, Marcus.”

Se dependesse de mim, hoje seria o dia. Mas até esse pensamento era vazio. Matar Marcus não traria Aenia de volta nem desfaria o que ele havia feito a Florence. Nada faria isso. Esses eram os meus erros, com os quais eu teria que conviver. E eu arcaria com as consequências.

“Você vai descobrir em breve”, disse Marcus, sorrindo. “Ela está ligada a mim há semanas. Uma medida de segurança útil, entre outras coisas.”

Olhei para Lunaya e, por um instante, vi o rosto de Aenia. O jeito como ela me olhava quando era pequena, os olhos cheios de confiança e admiração. E então a vi no fim, selvagem e indomável, a irmã que eu não consegui salvar.

“Você a tem usado, manipulado. Seguindo os passos de Viktor, pelo que vejo.” Meu estômago embrulhou.

“Falando no velho.” Marcus deu um sorriso irônico e apontou para o meu rosto. “Imagino que você finalmente perdeu a cabeça e tentou enfrentá-lo.” Ele assobiou baixo, em tom de deboche. “Parece que não deu muito certo para você.”

Meus lábios se curvaram em um sorriso irônico. "Eu não teria tanta certeza disso se fosse você."

A expressão de Marcus tornou-se incerta, mas apenas por um instante. Ele deu uma risadinha. "Ora, ora, você é cheia de surpresas! Mas não importa. Eu já venci."

"Ganhou? Ganhou o quê, Marcus? Que diabos você está fazendo aqui?" Pelo canto do olho, percebi Tanaka se movendo lentamente pela quadra.

Arrisquei lançar um olhar furtivo para Nyxaris. O dragão negro não se mexera desde que eu entrara. Parecia apático. Será que Rodriguez já havia concluído o ritual para transformar a criatura de volta em pedra? Um arrepio percorreu minhas veias ao pensar nisso.

Olhei para o lugar onde o professor ainda estava agachado sobre os frascos de vidro que havia disposto no chão. Ele segurava um deles, cheio de um líquido vermelho.

“Maldito Rodriguez. Ele sempre foi um chato inflexível. O pior professor de Bloodwing”, disse Marcus, seguindo meu olhar com uma expressão irritada. Preguiçosamente, apontou sua besta. “Não sei o que diabos ele estava aprontando aqui esta noite e nem quero saber. Mas nenhum idiota de Blightborn vai me atrapalhar.”

Ele mirou em Rodriguez.

“Marcus, não—”

O parafuso voou.

Rodriguez estremeceu, um suspiro sufocado escapando de seus lábios quando o projétil o atingiu na altura do ombro. O frasco que ele segurava escorregou de seus dedos, estilhaçando-se contra as pedras, derramando um líquido vermelho.

Antes que eu pudesse me mexer para ajudar Rodriguez ou enfrentar Marcus, Tanaka tomou a decisão por mim.

Eu já tinha visto coisas impossíveis na minha vida. Afinal, eu tinha me transformado num dragão naquela mesma noite. E, mesmo assim, o que aconteceu em seguida ainda estava além de tudo que eu poderia ter imaginado.

Kage rosnou. Então, diante dos meus olhos, seu corpo começou a ondular e se contorcer. Começou pelas mãos. Os dedos se alongaram, as unhas se transformaram em garras. Seus ombros se alargaram, seu pescoço engrossou.

E aí o filho da puta começou a ficar com pelos. Pelos grossos, brancos como a neve, cobrindo-o com uma pelagem brilhante.

Onde antes ficava o líder Avari, agora se erguia um lobo branco imenso, imponente e musculoso.

Marcus olhava para Tanaka, tão boquiaberto quanto eu. "É aquele maldito Avari?"

Não respondi. Olhei para Rodriguez para ver se ele já sabia do segredinho de Kage, mas ele parecia tão chocado quanto eu.

Por um segundo, senti como se estivesse buscando o dragão dentro de mim. Será que eu conseguiria invocá-lo como Kage acabara de invocar o lobo? Mas quando mergulhei fundo em mim, o dragão estava silencioso, adormecido. Parte de mim sentiu um certo alívio.

Ainda assim, ver Kage como lobo foi incrível. Alguém com um segredo como o meu. Alguém que talvez entendesse o inferno que eu estava passando. Mas eu também estava um pouco com inveja. Tanaka parecia ter controle total. Ele conseguia se transformar num piscar de olhos. Não houve nenhum rasgo na pele nem gritos de dor.

O lobo saltou pelo pátio, seu corpo enorme investindo contra Marcus com uma velocidade aterradora.

No momento do choque entre os dois — homem e fera — Tanaka rosnou e soltou um grunhido enquanto arrancava a besta das mãos do meu irmão, fazendo a arma cair no chão.

"Tanaka", ouvi minha própria voz gritar. "Cuidado! Se ele morrer, Lunaya também morre."

Kage virou a cabeça e eu estremeci. Os olhos pálidos do lobo brilhavam de fúria. Então ele rosnou — e eu soube que ele havia entendido.

Virei-me e corri em direção a Lunaya, que estava parada, congelada, exatamente onde Marcus a havia deixado. Agarrei seu braço, tentando puxá-la para longe. "Vamos. Você não precisa ficar aqui."

Lentamente, ela encontrou meu olhar. Mas seus olhos estavam frios e distantes.

“Lunaya, por favor”, implorei. “Vamos te levar de volta para o seu irmão.”

Sem dizer uma palavra, ela puxou o braço e correu — não para fora do pátio em direção à segurança, mas sim em direção ao dragão dourado de pedra na extremidade do pátio.

Fiquei paralisado por uma fração de segundo antes de segui-la.

Ao contornar a estátua, senti um frio na barriga.

Catherine Mortis estava ali parada. Uma de suas mãos estava pressionada contra o flanco do dragão, os dedos manchados de sangue. Seus lábios se moviam silenciosamente, entoando palavras tão baixinho que eu não conseguia entender.

Seus olhos se abriram de repente quando me aproximei e eu estremeci. Estavam cheios de algo que eu só imaginava ver nos olhos do meu tio: um zelo justo. "Você chegou tarde demais", exclamou ela, com um tom alegre e triunfante.

Catherine agarrou Lunaya, puxando-a para perto. Então, com um movimento rápido, ergueu uma faca e passou a lâmina na mão de Lunaya. Enquanto o sangue jorrava do corte, Catherine empurrou a mão da garota contra o flanco do dragão de pedra.

“Sangue de cavaleiro, sangue de mestre”, entoava o líder da Casa Mortis. “Sangue de cavaleiro, sangue de mestre. Que sejam um só. Sangue de cavaleiro, sangue de mestre. Unidos pelo sangue, ergam-se para servir.”

Recuei quando o ar ao redor das duas mulheres pareceu cintilar e se partir com o calor. As escamas de pedra que cobriam o dragão dourado começaram a rachar e se estilhaçar, revelando algo que parecia ouro manchado por baixo.

Eu estava revivendo o pesadelo do despertar de Nyxaris. Pedras começaram a cair ao meu redor, cada fragmento soando com um sibilo sinistro, como os sons de um espírito aprisionado e furioso.

“Catherine, pare com isso!” gritei, dando mais um passo à frente e tropeçando quando o pátio tremeu. “Você não tem ideia do que está fazendo.”

O olhar do líder Mortis fixou-se no meu, brilhando com fervorosa determinação. "Eu sei exatamente o que estou fazendo, Drakharrow. Só que você não vai gostar muito."

Meu olhar se voltou para Lunaya. Seu rosto estava pálido, contorcido como se estivesse sentindo dor. Mas ela permaneceu onde Catherine estava, com a mão estendida junto ao corpo do dragão, sem sequer tentar resistir.

“Lunaya, lute contra ela! Você não precisa fazer isso!” Tentei avançar, chegar até ela, mas as pedras do pátio tremiam. Cambaleei enquanto, ao meu lado, o Luminthar da Casa Orphos começava a se mexer.

Olhei para a criatura dourada enquanto sua cabeça se movia, fazendo com que pedaços de mármore esfarelado caíssem no chão. Os traços outrora majestosos do dragão emergiam de sob a pedra. Mas algo estava errado. Estavam retorcidos e disformes — uma cruel paródia da sabedoria e serenidade pelas quais ela fora conhecida. Suas escamas, que deveriam ser brilhantes e douradas, estavam manchadas e irregulares, com veias negras e doentias que pulsavam como uma infecção corrosiva. Suas mandíbulas se abriram, liberando um som áspero e gutural, nada parecido com o rugido glorioso e aterrador de Nyxaris.

Meu coração se revirou. Aquela não era Molindra. Não como ela costumava ser. Era uma perversão. Uma monstruosidade.

Catherine e Marcus não estavam apenas usando magia de sangue para trazer o dragão de volta. Eles estavam usando necromancia.

Os olhos da Luminthar se abriram e sua cabeça girou em minha direção, o olhar desfocado e repleto de fúria. Por um instante, fiquei paralisado. Então, o olhar de Molindra passou por mim.

Virei-me e vi Marcus e Kage no centro do pátio. A pelagem branca como a neve do lobo estava manchada de carmesim enquanto ele atacava, forçando Marcus a se esquivar e cambalear. Meu irmão tinha sangue escorrendo pela têmpora e pelo queixo. Sua armadura, antes imaculada, em preto e vermelho, agora estava rasgada e suja de lama. Ele havia recuperado sua besta, mas não conseguia mirar com rapidez suficiente para atingir o lobo.

Tanaka rosnou, circulando-o, garras arranhando, dentes à mostra.

Enquanto lutavam, algo na maneira como Marcus se movia — sua postura, o modo como se esquivava das mandíbulas rosnadas do lobo — despertou uma lembrança. O reconhecimento me atingiu em cheio. Prendi a respiração enquanto fragmentos do dia do ataque à carruagem voltavam à minha mente. Um dos atacantes havia se movido exatamente como Marcus estava se movendo agora.

Tinha sido Marcus o tempo todo. Ele e Catherine devem ter armado o ataque. Não Viktor. Não um rival de outra casa. Eles.

Senti um enjoo quando tudo fez sentido. Era assim que Catherine estava agindo. O sangue de Pendragon era a chave. Eles o obtiveram da faca com a qual ela fora esfaqueada naquele dia. Eles não estavam tentando matá-la — embora eu tivesse certeza de que não se importariam se ela tivesse morrido. O que eles queriam era o sangue dela. Misturado com o sangue Orphos de Lunaya, ele permitiu que eles, de alguma forma, trouxessem a Luminthar de volta a uma aparência de vida.

Mas eles ainda não tinham um cavaleiro de dragão. Não conseguiam controlar Molindra. Meu coração afundou. Ou será que conseguiam? Se Molindra não estivesse realmente viva, mas simplesmente... reanimada... então Catherine conseguiria controlá-la com necromancia?

Por que despertar Molindra, afinal? Por que não os Infernais de Drakharrow? Ou a própria Silvrayne da Casa Mortis?

Pensei em Lunaya. Ela era dócil, maleável, fácil de controlar. Ela havia sido suscetível à sedução de Marcus. Sem dúvida, ele começara a controlá-la com sangue frio desde cedo. Se Marcus e Catherine não estavam usando seus próprios dragões domésticos, devia haver um motivo. E eu sabia que não podia ser um bom motivo.

Comecei a me mover em direção a Tanaka para apoiá-lo, mas um movimento do dragão dourado me fez parar. A imensa cabeça de Molindra começou a abaixar, e percebi com um sobressalto o que Catherine devia estar ordenando que ela fizesse.

A dragão inspirou, seu peito expandindo. Eu sabia o que viria a seguir.

"Kage! Sai da frente!" berrei, mergulhando para ficar de bruços no chão bem em frente às patas do dragão.

O lobo saltou para o lado no exato momento em que uma coluna de chamas douradas irrompeu das mandíbulas de Molindra.

Marcus rolou para o lado, escapando por pouco das chamas. Agora, cambaleou até se levantar e correu desesperadamente em direção ao dragão.

"Droga", resmunguei enquanto observava Marcus começar a subir nas costas do Luminthar. Catherine já estava empoleirada acima de mim, dando ordens à enorme besta. Vi Lunaya se abaixar para ajudar Marcus a subir, seus movimentos lentos, quase mecânicos. Que diabos tinham feito com aquela garota? Será que ainda restava algo da verdadeira Lunaya Orphos ali dentro?

Olhei em volta, percebendo o que eles deviam ter planejado. Isso era ruim. Muito ruim.

“Tanaka!”, gritei. “Não podemos deixá-los decolar.”

Kage, ainda em forma de lobo, sacudiu o pelo e rosnou, fixando o olhar em Marcus e Catherine. As chamas o haviam chamuscado, mas ele parecia mais furioso do que ferido.

Virei-me e corri em direção a Rodriguez, que havia rastejado até uma coluna e se sentado encostado nela, agarrando o ombro ferido e parecendo prestes a desmaiar.

“Precisamos ir embora”, eu disse, segurando-o pelos braços.

Sua cabeça pendeu ligeiramente para o lado. "Molindra", ele sussurrou. "Ela é..."

“Ela continua morta. É isso que ela é”, eu disse sombriamente. “Mas de alguma forma ela voltou. E duvido que consigamos derrotá-la agora.”

Olhei para Nyxaris. Eu sabia que Rodriguez tinha atingido o dragão negro com algum tipo de toxina para que ele não pudesse voar. Mas não duraria para sempre. Certamente já devia estar fazendo efeito.

"Theo!" gritei do outro lado do pátio, na direção de onde ele estava ao lado de Pendragon, que estava sentada no chão, com a cabeça de Florence Shen nos braços. Eu sabia que Pendragon não queria deixar Nyxaris. Mas ela precisava. "Tirem-nas daqui! Levem-nas para um lugar seguro!"

Observei enquanto ele dizia algo para Pendragon e se abaixava como se fosse levantar Florence. Mas, mesmo quando começaram a se afastar, o pátio voltou a mergulhar no caos.

Molindra rugiu, o som fazendo tremer os pilares do claustro. A Luminthar corrompida abriu bem as asas, soprando para longe fragmentos de pedra. Ela voltou a cabeça para Nyxaris, que ainda estava agachada do outro lado, perto de Pendragon.

Seu corpo enorme ainda parecia lento enquanto ele tentava se erguer e levantar as asas.

"Droga", murmurei baixinho.

Nyxaris estava indefesa e a responsabilidade era nossa.

Nós tínhamos feito isso. Rodriguez, Tanaka e eu. Tínhamos sabotado nossa única chance de deter Molindra. Olhei para Pendragon, me perguntando se ela já havia descoberto o papel que eu desempenhara em tudo isso.

Deixei Rodriguez me convencer de que eu estava ajudando-a, protegendo-a. Mas a verdade é que eu sabia que ela jamais teria querido que eu fizesse a escolha que fiz. Porque preservar a vida dela não valia a pena. Não se isso significasse ferir Nyxaris. E, no fundo, acho que eu sempre soube disso. Agora Florence estava ferida, e isso também era culpa minha. A garota jamais estaria aqui se não estivesse seguindo Pendragon.

Eu tinha sido estúpido, egoísta e cometi o pior erro da minha vida.

De novo.


CHAPTER 44 - MEDRA

A respiração de Florence estava lenta demais. Superficial demais. Cada subida e descida do seu peito era mais fraca que a anterior.

“Não, não, não”, sussurrei, mantendo as mãos pressionadas contra a ferida em seu peito. O sangue escorria pelas minhas palmas, quente e persistente. “Fique comigo, Florence. Por favor. Continue respirando. Você está bem. Você vai ficar bem.”

Mas, mesmo enquanto eu repetia as palavras, a dúvida me atormentava. Seu rosto estava pálido, seus olhos fechados.

O pânico me invadiu, agudo e cruel. Eu estava a perdendo.

Como está o filhote? A voz ressonante de Nyxaris estava impregnada de algo incomum.

"Não estou muito bem", respondi secamente. Tentei conter as lágrimas na voz.

Apertei as mãos com mais força contra o ferimento, mas o sangue continuava a escorrer, não importava quanta pressão eu fizesse. "Fique comigo. Você não vai morrer, Florence. Você não tem permissão para morrer. Apenas continue respirando."

Você está perdendo tempo. A voz de Orcades invadiu meus pensamentos, aguda, insistente, indesejada. Eu sei que você se importa com ela, mas a ferida é profunda. Você não pode fazer nada. Aja antes que seja tarde demais para todos vocês.

"Estou fingindo", respondi sibilando. "Eu vou salvá-la."

Você está perdendo tempo, ela insistiu. A luta não é aqui. É lá. Eles vão matar todos vocês se ficarem parados. Até a Florence. Você não vê? A dourada. Ela está acordada.

Levantei a cabeça bruscamente, com o pulso acelerado, enquanto olhava para o outro lado do pátio.

Minha mãe tinha razão. A Luminthar... Ela voltaria à vida.

Mas isto... Não era assim que eu esperava vê-la.

As escamas de Molindra eram de um dourado desbotado, manchadas de preto. Seus olhos brilhavam de uma maneira estranha e desfocada, cheios de fúria, mas sem nenhuma da inteligência ou sabedoria feroz de Nyxaris.

Kage atacava a traseira do Luminthar, ainda em sua forma de lobo. Seus enormes caninos afiados rasgavam as escamas do dragão, embora parecesse ter pouco efeito. Mesmo assim, ele rosnou enquanto saltava e arranhava a besta, tentando arranhar sua pele, buscando apoio.

Olhei para Blake. Ele estava agachado ao lado de Rodriguez, com a besta do professor em uma das mãos, enquanto vasculhava a mochila do professor com a outra. Ele devia estar procurando mais virotes. Meu coração se encheu de esperança. Se ele encontrasse um com a ponta impregnada com a toxina que afetara Nyxaris mais cedo, talvez tivéssemos uma chance.

Independentemente do que ele fosse fazer, eu esperava que o fizesse rapidamente.

Um estrondo baixo fez o chão tremer. Molindra cambaleou para a frente, em direção a Nyxaris.

A ficha caiu como um soco. Catherine e Marcus não queriam apenas Molindra. Eles queriam que ela destruísse Nyxaris enquanto ainda tinham a chance.

Olhei para Nyxaris. Suas asas se contraíram enquanto ele tentava se erguer completamente. Ele não estava pronto para isso. Mal conseguia ficar de pé.

"Levante-se", sussurrei baixinho. Nyxaris, levante-se. Ela vai te matar. Você precisa se mexer.

— Não posso — rosnou ele. — O veneno ainda persiste. Minhas forças retornam, mas lentamente. Levem o filhote embora. Salvem-se.

Estou falando com o grande Nyxaris ou com algum impostor fraco? Rosnei, recusando-me a dar-lhe qualquer chance. Você é teimoso demais para desistir tão facilmente. Não ouse morrer aqui. Vai deixar dois raios te derrubarem depois de ter passado um século preso em pedra? Não. Você é melhor que isso. Você é mais forte que isso. Agora prove. Mostre a todos.

Nyxaris soltou um rosnado fraco, mas eu podia sentir sua irritação com o desafio. Eu havia ferido seu orgulho.

Você nunca deixou ninguém te vencer antes, Nyxaris. Não deixe que ela seja a primeira, eu o provoquei.

Ele gemeu — alto, audível, e eu estremeci. Ela já fora a melhor de nós. Linda. Sábia.

Eu podia sentir a dor dele, o horror pelo que fizeram com Molindra. Haverá tempo para o luto depois. Nós os destruiremos pelo que fizeram com seu amigo. Mas primeiro, você precisa se levantar agora mesmo.

Suas garras arranharam a pedra enquanto ele se debatia, suas asas se abrindo, livrando-se da letargia.

Lentamente, ele cambaleou e se levantou.

Uma onda de orgulho me invadiu quando seu imenso corpo negro se ergueu, balançando na vertical.

É isso aí, eu te incentivei. Você é o dragão mais feroz de toda Sangratha, lembra?

Não se esqueça da mais bela, respondeu ele, irritado. Pode parar com essas banalidades agora.

Sorri em meio às lágrimas. Ele podia ficar tão mal-humorado quanto quisesse depois disso. Enquanto vivesse. Olhei para Florence. Enquanto ambos vivessem.

Ela está prestes a atacar, Nyxaris anunciou de repente. Preparem-se.

Então, com um rugido que ecoou pela Corte do Dragão, ele abriu as asas com um estalo, e a força do movimento lançou destroços para todos os lados.

Do outro lado da mesa, Molindra rosnou, abrindo as mandíbulas enquanto liberava uma onda de fogo. Instintivamente, me joguei sobre Florence, me preparando para as chamas enquanto a protegia. Theo também se agachou. Senti seus braços me envolverem enquanto formávamos um círculo, protegendo-a.

Mas o fogo não nos atingiu.

Nyxaris ergueu as asas, abanando as chamas de volta em direção ao dragão dourado, protegendo-nos três do inferno. O fogo atingiu suas escamas de obsidiana, escorrendo como água contra pedra.

"Eu posso te proteger", rosnou Nyxaris. "Mas é só isso que posso fazer. Meu fogo..." Ele soltou um rugido de frustração.

"Esqueçam o fogo por enquanto", gritei em voz alta. "Só impeçam que ela nos mate."

Nyxaris deu um estrondo que eu reconheci como uma brincadeira. Muito bem. Farei o meu melhor.

Molindra rosnou, inclinando a cabeça para a frente.

Nyxaris soltou um gemido de dor que me dilacerou o coração. Eu sabia que ele não queria ter que lutar contra o amigo. Mas aquele não era Molindra. Não mais.

Ele mordeu sua garganta, tentando se livrar dela, mas ela foi mais rápida. Seus dentes cravaram na lateral do pescoço dele e um rugido agonizante irrompeu. Sangue jorrou da ferida, escuro e fumegante, escorrendo por suas escamas de ébano.

"Não!" gritei. Tudo em mim implorava para ir até ele, para ajudá-lo, mas eu não podia deixar Florença.

Molindra balançou a cabeça, soltando-o, enquanto Nyxaris cambaleava para trás. Ele afundou contra a pedra, suas asas tremendo enquanto lutava para se equilibrar.

Olhei freneticamente para o outro lado do pátio. Kage ainda fazia o possível para distrair Molindra — mas era só isso que se podia chamar de distração. Não havia como o lobo derrotar o dragão sozinho. Ele a havia ferido. Ela sangrava um pouco de uma das patas traseiras. Mas não o suficiente para realmente impedi-la.

Entretanto, Blake havia encontrado algo. Ele estava encaixando um virote na besta que havia recuperado. Eu podia ver seus lábios se movendo enquanto ele praguejava baixinho, tentando carregar a arma às pressas. Devia haver algo errado com ela.

"Assuma o controle", ordenei a Theo. "Coloque as mãos aqui. Mantenha a pressão sobre o ferimento dela."

Theo já estava tirando o casaco. Dobrou-o rapidamente para fazer um curativo. "Pensei que você nunca fosse perguntar."

"Não solte", eu disse baixinho. "Aconteça o que acontecer."

Ele assentiu firmemente, com o maxilar travado.

Levantei-me, limpando o sangue da minha capa. A adaga de Coregon estava um pouco distante. Peguei-a, jogando-a de uma mão para a outra. Eu não tinha outra arma. Teria que ser o suficiente.

Eu não ia deixar Nyxaris morrer. Eu não ia deixar nenhum deles morrer.

Se eu caísse tentando impedir Molindra, que assim fosse. Se esse fosse o preço da amizade, do amor, eu o pagaria de bom grado.

“Medra!” A voz de Blake ecoou pelo pátio. “Não! Volte!”

Ignorei-o, meu olhar fixo em Molindra. Ela era aterradora. Uma criatura corrompida de ouro manchado, veias negras pulsando com energia sobrenatural. Quando seu olhar percorreu o pátio e pousou em mim, senti um arrepio percorrer minha espinha.

Mas meus pés me levaram para frente antes que eu pudesse repensar a situação. Eu nem tinha certeza do que ia fazer exatamente. A faca em minha mão parecia insignificante diante de uma criatura de tamanha força e poder — mais adequada para cortar maçãs do que para matar dragões.

Você é a criança mais corajosa que eu já tive, murmurou minha mãe de repente. Já te disse isso alguma vez, meu bem?

Sou o único filho que você já teve, ressaltei. A menos que haja algo que você queira me dizer.

"É verdade", disse ela com um suspiro. "Eu deveria ter criado mais filhas. Guerreiras para lutar ao seu lado." Ela fez uma pausa. "Aquela menina... ela é como uma irmã para você, não é?"

Não hesitei. Ela é. Eu a amo com todo o meu coração.

Ótimo. Então proteja-a.

A adrenalina subiu quando a enorme cabeça de Molindra veio em minha direção. Suas mandíbulas se abriram e eu soube que ela me partiria ao meio se pudesse.

Eu me abaixei, mergulhando no chão e rolando no exato momento em que suas mandíbulas se fecharam exatamente onde eu estava.

Então eu vi — um pedaço de pele entre as garras do pé dela. O local estava exposto, desprotegido, quase sem as escamas que protegiam o resto do seu corpo.

Sem pensar duas vezes, rolei para a frente e cravei a adaga com toda a minha força. A lâmina penetrou na carne vulnerável e Molindra soltou um grito ensurdecedor, seu corpo inteiro se contraindo para trás, afastando-se de mim.

Avancei rapidamente para pegar minha faca e soltei um suspiro de surpresa. A adaga pulsava com uma energia sombria. Retirei-a e o brilho desapareceu.

Finalmente, Orcades sibilou, com a voz cortante. Deixe-me entrar, sua vadia dourada. Isso mesmo, deixe-me entrar.

Mãe! Que diabos você está fazendo? Eu perguntei, exigindo uma resposta. Onde você está?

Mas uma parte de mim já sabia.

Salvando você e sua irmã.

Molindra recuou bruscamente, seu corpo tremendo violentamente. Eu podia ouvir Catherine e Marcus gritando ordens lá de cima.

A voz de Marcus ressoou, estridente e furiosa. "Levantem-na! Decole! Suba no ar! Agora!"

Olhei para trás, para Blake, bem a tempo de vê-lo disparar uma flecha da besta.

Molindra soltou um grito de fúria quando o dardo penetrou suas escamas logo acima do joelho.

"Quantos parafusos você tem?", gritei para ele do outro lado do pátio.

Mas ele apenas balançou a cabeça negativamente, com um gesto sombrio. Meu coração afundou.

A voz de Orcades ecoou em minha mente, calma e determinada. Afaste-se do dragão, filha. Ela agora é minha.

Os gritos de Molindra ecoavam pelo pátio, uma sinfonia de fúria e agonia. Seu corpo se contorcia, suas garras cravando-se na pedra. Afastei-me cambaleando do dragão, pressentindo que algo estava mudando.

Deixe-me entrar, ordenou Orcades, sua voz ainda ecoando em minha mente. Ela não está inteira. Ela está distorcida. Quebrada. Ela parecia chocada. Minha pobre beleza, o que fizeram com você? Essa criatura nem sequer se reconhece mais.

Você está dentro dela. Olhei para a adaga em minha mão. A lâmina enferrujada estava sem vida e vazia. Minha mãe se foi. Você pode curá-la? Ajudá-la? Você está falando com ela?

"Falar é um termo generoso para descrever o que ela está sentindo", respondeu Orcades secamente. "Ela mal consegue manter os pensamentos. Uma terrível corrupção a dominou."

Mas você está aí dentro. Tem que haver um jeito. Você não pode tentar? Eu implorei.

Não. A voz de Orcade foi definitiva. Não posso salvá-la. Mas posso salvar todos os outros.

Soltei um suspiro de espanto quando o corpo de Molindra se contraiu violentamente, sua cabeça pendendo para baixo como se ela tentasse se livrar da voz em sua mente. Acima dela, Marcus e Catherine gritavam freneticamente, agarrados às costas do dragão, claramente em pânico.

Recuei cambaleando, protegendo o rosto da rajada de vento enquanto o dragão dourado saltava no ar. Seu corpo enorme se elevou, mas seus movimentos eram selvagens e erráticos.

Ela lutava contra as toxinas. O dragão precisava de todas as suas forças para conseguir alçar voo. Sobre ela, os gritos de Marcus e Catherine ecoavam fracamente enquanto se agarravam.

Apenas Lunaya permaneceu em silêncio. Ela olhou para todas nós enquanto se agarrava à cintura de Catherine, com o rosto vazio e distante. Senti muita pena dela.

Lunaya, chamei minha mãe. Você pode cuidar dela?

Mas não houve resposta. Enquanto o dragão dourado voava para longe, minha mãe foi com ele.

Orcades havia desaparecido.

A tensão no pátio era palpável. Cada respiração parecia mais pesada que a anterior enquanto eu olhava através das pedras para onde Florence jazia no chão.

Os olhos de Theo encontraram os meus, repletos de algo terrível. Algo que eu me recusava a aceitar.

“Não”, sussurrei, cambaleando para a frente. “Não, não, não—”

Eu conseguia ouvir o som do meu próprio coração batendo forte nos meus ouvidos. Minha mãe tinha ido embora. Eu não podia perder Florence também.

Cheguei ao local onde Theo estava sentado, agachado sobre Florence. Seu peito permanecia imóvel. Observei, recusando-me até mesmo a piscar. Mas não havia nada. Nenhum movimento.

Ela não estava respirando.

"Não!" A palavra escapou da minha garganta quando me ajoelhei ao lado dela, segurando sua mão fria na minha. "Você não tem permissão para morrer, Florence. Está me ouvindo? Você não tem permissão."

Nyxaris avançou sorrateiramente, com as asas negras semiabertas. O pequeno filhote merecia algo melhor.

"Não fale dela como se ela tivesse ido embora!", gritei, virando a cabeça para encará-lo com raiva. "Não se atreva!"

O dragão não respondeu.

“Pendragon.” A voz de Blake me alcançou, rouca e hesitante, trazendo-me de volta à realidade. “Ela—”

"Não." Eu o interrompi, recusando-me sequer a olhar para ele. "Não se atreva. Cale a boca." Eu estava tremendo.

“Pendragon”, ele sussurrou. “Por favor.”

E então, pela primeira vez desde que ele chegara à Corte do Dragão, eu o olhei — olhei de verdade.

Ele estava a poucos metros de distância, coberto de sangue. Seu rosto estava pálido e contraído. Senti um nó na garganta. Um de seus olhos havia sumido. O lado esquerdo do seu rosto era uma mistura de sangue seco e carne viva. Por um segundo, não consegui respirar.

“Ela ainda tem pulso.” A voz calma e rouca me despertou do meu devaneio. Virei-me e vi Rodriguez ajoelhado ao lado de Florence, as mãos ensanguentadas, mas firmes enquanto segurava seu pulso. Seu rosto estava pálido, o ombro encharcado de sangue do tiro de Marcus, mas sua expressão era sombriamente concentrada. “Está fraco, mas ainda está lá.” Ele me encarou. “Mas não por muito tempo.”

"Você pode curá-la?", perguntei, com a voz carregada de desespero.

Rodriguez hesitou, depois balançou a cabeça. "Ela está muito além das minhas capacidades."

“Então, qual é o sentido disso?” gritei. “Por que vocês estão aqui?” Virei-me para Blake e Kage, que se aproximaram. “Ela nem estaria aqui se não fosse por vocês. Ela estava me seguindo.” As lágrimas escorriam pelo meu rosto. “Vocês fizeram isso. Todos vocês fizeram isso.”

Rodriguez olhava por cima do meu ombro, para Nyxaris, com algo indecifrável em seus olhos castanhos injetados de sangue. "Só há um caminho. Mas é perigoso."

"O que é isso?", perguntei. "Diga-me. Agora."

Rodriguez não tirou os olhos do dragão negro. "Sangue de dragão. Misturado com o sangue de um cavaleiro. É uma lenda antiga. Mas minha família tem registros. Um dos meus ancestrais testemunhou isso acontecer uma vez."

Encarei-o fixamente. "Uma vez", repeti.

Ele assentiu lentamente. "É uma aposta. Pode acabar matando-a. Mas ela vai morrer de qualquer jeito se não fizermos nada."

O silêncio que se seguiu foi sufocante.

"Eu tomarei a decisão por você", a voz de Nyxaris ressoou em minha mente, mais fria do que jamais ouvira. "Eu pouparei você desse fardo. A resposta é não. Não permitirei que meu sangue seja usado para me ligar a outro cavaleiro."

Virei-me para olhá-lo incrédula. Isto? É isto que os une? É assim que se cria o vínculo?

Ele baixou a cabeça em sinal de concordância.

Mas Florence não é amazona. Como isso é possível?, perguntei.

Como sua professora já disse, isso muito bem poderia matá-la, respondeu Nyxaris. Mas a questão é irrelevante. Já fui traída por alguém da sua espécie esta noite. Não farei isso. Não permitirei que ela se torne minha. Não, nem mesmo a novata.

No entanto, me apeguei à leve relutância que ouvi em sua voz.

“Então você mesmo a está matando. Ela está morrendo.” Levantei-me num pulo, minha voz embargada enquanto me virava para encará-lo. “Ela não pediu por isso. Ela não quer se ligar a você. Ela nunca quis ser uma Cavaleira. Ela só precisa da sua ajuda. Por favor, Nyxaris.”

A cauda de Nyxaris chicoteava o chão com desgosto. E quanto aos outros, se eu fizer isso? O lobo, seu professor. Ele fez uma pausa. Seu... companheiro. Eles conspiraram contra mim. Quase me mataram. Eles queriam me devolver à pedra.

Eu... não sabia disso, disse lentamente. Ao meu redor, todos ficaram em silêncio.

Não? E mesmo assim eles usaram você para me trazer aqui. Mentiram e enganaram. Devo simplesmente deixá-los ir embora impunes? Seu olhar dourado se desviou, prendendo Blake onde ele estava. Nyxaris rosnou.

Blake não hesitou. Em vez disso, afastou-se de nós, dirigindo-se ao centro do pátio e erguendo as mãos, como se estivesse se rendendo.

“Faça isso”, disse ele suavemente, para Nyxaris, não para mim. “Se você quer me matar, faça. Eu não vou impedi-la. Eu sei que mereço.”

"Blake", exclamei, com o coração acelerado.

Ele se virou ligeiramente para mim, seu único olho encontrando o meu, e vi algo ali que silenciou todos os meus protestos. Vergonha. Uma vergonha profunda e implacável.

Blake voltou-se para Nyxaris, curvando a cabeça diante do dragão. "Eu estava errado. Cometi um grande erro esta noite, Nyxaris. Traí você e Pendragon. Não posso voltar atrás. Mas se me matar for equilibrar as coisas e salvar o amigo de Pendragon, então eu imploro – por favor, faça isso."

Eu não conseguia respirar.

O peito de Nyxaris começou a arfar. Fumaça saía de suas narinas, subindo no ar frio da noite. Seu corpo enorme parecia enroscado, pronto para saltar. Eu podia sentir o calor emanando dele.

Num instante, lá estava eu, parada em frente a Blake, com as mãos erguidas e as palmas para fora. "Pare! Nyxaris, pare." Respirei fundo. "Se você vai queimá-lo, terá que me queimar também."

Os olhos âmbar de Nyxaris encontraram os meus. Afaste-se. Não me teste. Ele não é digno de você. No fundo, você sempre soube disso.

“Não estou te testando”, eu disse firmemente, embora meus joelhos estivessem fracos. “Mas ele é meu. Certo ou errado, ele é meu. Não vou deixar você machucá-lo.”

Blake ergueu a cabeça bruscamente, e seu rosto expressou choque e surpresa.

O peso das minhas palavras pairava entre nós. Eu não o havia perdoado — ainda não. Tudo o que eu sabia era que não podia perdê-lo também.

Nyxaris rosnou, mas o fogo em seu peito diminuiu. Ele abriu e fechou as mandíbulas com um estalo, e eu tentei não me encolher. Você o protege. Por quê?

Porque acredito que há bondade nele, respondi. E porque, neste momento, não se trata dele. Trata-se de Florence. Você vai ajudá-la ou não?

Nyxaris baixou sua cabeça enorme até que seus olhos dourados estivessem na mesma altura dos meus. Você exige demais de mim.

Eu sei. Sempre soube. Não é justo. Acredite em mim, eu sei disso. Mas não estou pedindo que você confie em mim agora. Respirei fundo. Confie nela. Florence é boa. Pura. Ela não é nada parecida com os sangue-nobres que você odeia. Ela é melhor do que eu. Se você vai arriscar com alguém neste mundo miserável e corrupto, Nyxaris, então arrisque com ela. Eu nunca mais vou te pedir nada, eu juro.

Nyxaris me encarou em silêncio. Seus olhos se estreitaram enquanto olhava para Florence, seu peito largo subindo e descendo em sinal de reflexão.

O pátio parecia sepulcralmente silencioso. Ninguém se mexia. Ninguém falava.

Prendi a respiração. Ele ia dizer não. Eu sabia que ele ia dizer não. Não havia mais nada que eu pudesse fazer e agora Florence ia morrer.

Um som baixo e insistente quebrou o silêncio.

Um som estridente que se transformou num trinado suave — como o zumbido de uma canção de ninar cantada em língua estrangeira.

Neville.

O bichinho fofo saiu correndo das sombras, suas patinhas minúsculas batendo nas pedras ensanguentadas. Suas orelhas peludas estavam para trás enquanto ele fixava seus grandes olhos, semelhantes aos de uma coruja, no lugar onde Florence jazia.

Ele trotava até ela, cheirando seu rosto, seus bigodes se contraindo, e então soltou outro zumbido melodioso — um som tão melancólico, tão dolorosamente belo, que eu o senti profundamente em meu coração.

Nyxaris congelou, seu corpo ficando imóvel como pedra. Seus grandes olhos se arregalaram em descrença enquanto olhava para Neville. O que é isso? Eu conheço essa criatura. Conheço sua espécie.

Como se tivesse ouvido Nyxaris, Neville se virou e caminhou até uma das enormes patas com garras do dragão. Então, sem hesitar, subiu nela.

O bichinho fofo parecia absurdamente minúsculo sentado ali contra as garras de ébano do dragão. Mas ele estava sentado como se pertencesse àquele lugar, ainda gorjeando suavemente, com os olhos brilhando ainda mais.

Isto...isto não pode ser, murmurou Nyxaris.

Neville simplesmente cantarolou mais alto, o som nos envolvendo como um abraço caloroso. Enquanto o bichinho fofo estava ali, no pé do dragão, pela primeira vez, Nyxaris não parecia apenas uma criatura de vingança e fogo. Ele parecia... mais em paz.

O que ele está fazendo?, murmurei.

Nyxaris inspirou profundamente, num sopro alto, algo entre um rosnado e um suspiro. Ele está... me lembrando. Essas criaturas... elas cuidaram de nós um dia. Cuidaram dos nossos ovos. Ajudaram a curar nossas feridas. Elas nos acalmaram. Minha última cavaleira... Ela tinha uma. Nós três éramos... muito próximas.

Encarei o dragão negro, chocado por ele finalmente ter compartilhado algo sobre seu último cavaleiro.

Neville pressionou sua pequena cabeça contra as escamas de Nyxaris e o dragão pareceu estremecer.

Eles eram tão ligados a nós quanto nossos cavaleiros, continuou Nyxaris, com a voz embargada. Quando ardíamos em chamas, eles nos acalmavam. Quando sangrávamos, eles nos curavam com suas canções. Eles eram... verdadeiros companheiros.

Neville saltou subitamente do pé de Nyxari e voltou para Florence. Delicadamente, subiu em seu corpo, aconchegando-se sobre sua barriga, logo abaixo de onde as mãos de Theo ainda estavam. Seu murmúrio se intensificou enquanto ele pressionava seu pequeno corpo contra o dela.

Nyxaris inclinou a cabeça abruptamente. Você ousa me repreender, pequena?

Pisquei. O quê? Neville pode falar com você?

Neville? Nyxaris pareceu divertida. Esse é o nome dele? Não, ele não fala comigo. Não com palavras como você. Mas seus pensamentos são bem claros. Ele me acha teimosa. A cauda do dragão chicoteou o chão e eu dei um pulo. Ele me chama de insensível.

Neville soltou um trinado suave que só poderia ser descrito como de reprovação.

O dragão suspirou, o som ecoando pelo pátio. Sou teimoso. Mas lealdade e sentimentalismo não mudam os fatos. Você não entende nada das consequências.

Neville deu um gritinho, quase como uma repreensão. Seus olhos arregalados nunca se desviaram do rosto de Nyxaris, mas seu corpo diminuto pareceu inflar.

"Que audácia dessa criaturinha!", resmungou Nyxaris.

Certamente, se alguém entende os riscos, é um fluffin, eu disse cautelosamente. Afinal, você disse...

"Eu sei o que eu disse", respondeu Nyxaris, irritado. Ele soltou um suspiro pesado. "A criatura é leal à garota."

Concordei prontamente que sim. Ele a ama. Decidi não arriscar mencionar o apego de Neville a Blake. Neville está lhe dizendo que Florence vale a pena ser salva. Por favor, Nyxaris. Ouça-o.

Nyxaris bufou, soltando fumaça pelas narinas. Ela ainda pode morrer. Se isso der errado, a culpa será sua.

Não consegui distinguir se ele estava falando comigo ou com o bichinho de pelúcia. Prendi a respiração.

O olhar de Nyxaris pareceu suavizar-se, ainda que ligeiramente, ao contemplar Neville e Florence. Muito bem. Que assim seja.

Alívio e medo me invadiram em igual medida. Virei-me para Rodriguez. "Faça isso."

O FIM


Os Cavaleiros de Dragão estão chegando...

A história de Medra, Blake e Florence continuará em Bloodwing Academy Livro 3, com lançamento previsto para a primavera de 2025.

Se "The Bond That Burns" te deixou sem dormir, te envolveu com uma tensão crescente ou te fez pensar em aprender a montar dragões, por favor, considere deixar uma avaliação na Amazon ou no Goodreads. As avaliações ajudam muito os autores independentes! Escrever livros é como eu sustento minha pequena família, então um enorme agradecimento e abraços para leitores como você.

Deixe uma avaliação na Amazon

Deixe uma avaliação no Goodreads

Você está montando um Luminthar, um Inferni ou um Duskdrake? Seja qual for sua escolha, nos vemos no Ano 3!


Junte-se à minha equipe de rua: Briar's Rose Court

Se você quiser conversar sobre meus livros, conhecer outros fãs de romances água com açúcar, compartilhar fotos ou citações sobre seus personagens favoritos, votar em nomes de personagens e títulos de livros, ver prévias de capas e outras artes e participar de sorteios exclusivos, então adoraria ter você no nosso grupo privado do Facebook, Rose Court Street Team!

Venha se divertir conosco! Inscreva-se para a Equipe de Rua.


TAMBÉM DE BRIAR BOLEYN

Série Sangue de uma Fada

Rainha das Rosas

Corte das Garras

Imperatriz das Fadas

Cavaleiro da Deusa

Academia Asa de Sangue

Em Asas de Sangue

O Laço Que Arde

Livro 3 - LANÇAMENTO NA PRIMAVERA DE 2025
––––––––


Escrito como Fenna Edgewood...

Série As Garotas Gardner

Máscaras do Desejo (A História dos Pais das Meninas Gardner)

Erros a não cometer ao evitar um libertino (A história de Claire)

A todos os condes que já amei (A história de Gwen)

O Guia da Dama Marinheira para o Amor (A História de Rosalind)

Era uma vez um beijo no meio do inverno (A história de Gracie)

Epílogo natalino estendido das irmãs Gardner (A história de Caroline e John – Disponível para assinantes da newsletter)

Série Must Love Scandal

Como escapar do casamento (A história de Hugh)

O Relatório Duke (A História de Cherry)

Um Duque para Todas as Estações (A História de Lance)

A intelectual leva sua noiva para a cama (A história de Fleur e Julia)

Série Blakeley Manor

O noivo de Natal da Condessa

Lady Briar casa-se com o escocês

Beija-me, meu duque

Meu suposto patife


SOBRE O AUTOR

Briar Boleyn é o pseudônimo de romance de fantasia da autora best-seller do USA TODAY, Fenna Edgewood. Briar governa um reino de crianças selvagens e indomáveis, tendo como consorte um príncipe feérico das trevas. Quando não está ocupada dando vida a novos mundos, ela pode ser encontrada jogando videogames de RPG, observando os pássaros em seu comedouro e fingindo ser a Branca de Neve, ou se perdendo em um livro cativante. Suas histórias favoritas são aquelas repletas de perigo, magia e amor verdadeiro.

Encontre Briar na internet:

https://www.instagram.com/briarboleynauthor/

https://www.bookbub.com/profile/briar-boleyn

https://www.amazon.com/stores/Briar-Boleyn/author/B0BLWFKHWC

https://www.tiktok.com/@authorbriarboleyn
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{4






page-map.xml
 
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   
   




OEBPS/image_rsrc5W0.jpg





OEBPS/image_rsrc5VZ.jpg





OEBPS/image_rsrc5W2.jpg





OEBPS/image_rsrc5VX.jpg





OEBPS/image_rsrc5VY.jpg





OEBPS/image_rsrc5W1.jpg
SoefFas E

PR g





OEBPS/image_rsrc5W3.jpg





